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PREFAÇÃO.

« A grammatica da lingoa nacional , diz o auctor

da Grammatica philosophica , é o primeiro estudo

indispensável a todo o homem bem criado ; o qual,

ainda que não aspire a outra literatura, deve ter

ao menos a de fallar e escrever correctamente a

sua lingoa : o que não poderá conseguir sem todas

as partes daquella arte. Em um homem bem nas-

cido releva-se mais, e é menos vergonhoso um
erro de syntaxe, que um erro de pronunciaçao

ou de orthographia
;
porque aquelle pode nascer

da inadvertência; estes são sempre effeitos da má

educação.

»

Desgraçadamente porem que esta tarefa não só

foi deixada e abandonada nas mãos de homens ou

ignorantes, ou pouco babeis, que por muito tempo

ensinarão nas escholas uma rotina chea de erros e

absurdos, mas succedeo que as primeiras gram-

maticas da lingoa nacional que se imprimirão nem
ao menos se fizerão cargo da orthoepia e orthogra-

pliia, partes essenciaes e importantes de qualquer

grammatica vulgar. Daqui tem procedido os máos

methodos com que a mocidade perde nas escho-

las boa parte do seu tempo, e gasta outra em
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aprender cousas que mais tarde tem de desapren-

der ou de rectificar.

Apparecérão depois algumas artes de gramma-

tica geral que alguma cousa disserao da meclianica

da lingoa, istoé, sons articulados já pronunciados,

já escriptoSy mas modeladas pela maior parte sobre

as regras latinas, e ainda estas cheias de erros e

defeitos, tudo cegamente e sem exame foi appli-

cado á lingoa portugueza, sem consideração ao

seu génio e caracter particular.

Como taes grammaticas continhão antes um sys-

tema imitativo e analógico de regras e exemplos

de outra lingoa, do que um systéma lógico e ra-

zoado dos principies luminosos da grammatica

nacional, resultou uma variedade infinita de pre-

ceitos segundo o capricho, ou segundo o adianta-

mento , ou atrazo da boa doutrina nos auctores

de taes obras. A ortliograpliia, ainda mais do que

a orthoepia ou arte da pronunciação , ficou assim

por tantos annos dirigida por um empyrismo quasi

absoluto, escrevendo cada um conforme o seu

querer.

Surdío então um outro absurdo prejudicialis-

simo como pondo barreira a todo o melhoramento,

e adiantamento da orthographia ; uma espécie de

«cepticismo, ou increduhdade acerca das regras

fixas e razoadas desta parte da grammatica. Disse-

se que a orthograpliia não tinha regras, nem base

assentada, que cada um pode adoptara que lhe



PUEFAÇÃO. V»

parecer, e que só o uso é que a deve regular. Mas

quem não vê que o uso é tão fallivel,e variado

quanto o são as idades, os homens, a cultura do

espirito, e o projjrcsso successivo dasideasPO uso^

que commummente se inculca como a única lei

reguladora das lingoas, deve elle mesmo conhecer

as leis que o devem governar. Estas leis porém em
verdade ainda não estão sufficientemente recolhi-

das e promulgadas entre nós : depende isto d'um

bom diccionario da lingoa, composto por pessoas

cujos conhecimentos scientificos abranjão todos os

ramos do saber, de que a lingoa tem os signaes, e

a expressão, e cuja auctoridade e celebridade lite-

rária imponha o saudável jugo da obediência, e a

uniformidade, consequência delia. Esperemos que

a nossa academia continue e acabe o bello monu-

mento que tem começado, mas em quanto elle não

apparece, trabalhe cada um por ir amparando, e

melhorando o ensino publico e particular da nossa

lingoagem. Trinta annos de trabalho, e as vigilias

de quarenta sábios cooperadores simultâneos é

que poderão produzir e concluir o Diccionario da

academia franceza. Que alongadas esperanças no&

restão í

Não nos desalentemos porém com a privação

deste typo regulador da lingoa nacional. Engenhos

de abalisado mérito tem já mettido sua mão nesta

vasta seara, porém dedicando-se mais á parte phi-

losophica da lingoagem , em quanto ella é a expres-
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sao das ideas c suas relações, deixarão de parte o

mechanlsmo da llngoa que também tem sua razão

lógica na pronuncia e orthographia. O padre Ma-

dureira com todo o seu zelo, e boa vontade não

entra certamente naquelle numero, mas elle foi o

mais extenso , e o mais claro dos que tem tractado

do ramo ortfiograpliíco, e a sua doutrina reforma-

da, e rectificada, como agora apparece, pelos prin-

cípios philosophicos de Soares Barbosa, reduzida

a menor numero de regras apresentará senão uma

boa orthographia (porque esta ainda não pode ser

em tudo fixa e absoluta), ao menos a melhor das

que temos.



ORTHOGRAPHIA

DA

LINGOA PORTUGUEZA.

NOÇÕES PRELIMINARES

DA ORTHOGRAPHIA.

PRIMEIRA LIÇÃO.

1. Orthographia é a arte de escrever certo, isto é, a arte de

representar aos olhos por meio dos caracteres literaes os sons

dos vocábulos segundo se pronuncião no uso vivo da lingoa (1).

2. Os caracteres lileraes com que representamos os sons ar-

ticulados consistem em letras, e sinaes. A matéria pois sobre

que se exerce a orthographia dando preceitos e regras, são le-

tras e sinaes.

3. As letras do abecedario portuguez , denominado tãobem
alphabelOy vulgarmente se contão 25 a saber ; Ay /?, C, Dy E„

(1) Orthographia é uma das partes da Grammatica , que é a arte cie falar

e escrever correctamente a própria lingoa. Qualquer lingoa culta se compõe
de orações, as orações de palavras, as palavras de sons articulados, e tudo
isto se representa aos olhos por meio da escriptura. O conhecimento, e dis-

tinção dos sons articulados da lingoa pertence á Orthoepia j primeira parte

da grammatica. A Orlhographia ensina em particular os sinaes literaes adop-
tados pelo uso para bem represenlar os sons articulados : e é a segunda parte.

A Etymologia ensina a escolha das palavras que entrão na composição de
qualquer oração : e é a terceira parte. Finalmente quarta e ultima parte

da grammatica é a Syntaxe que ensina a coordenar, e bem dispor esta»

palavras no discurso. Toda a grammatica t; um systema methodico de regras»

que resultão das observações feitas sobre os usos c factos das Imgoas. Se estas

regras e observações tem por objecto uma lingoa era particular, a grararaa-
tica será lãobem particular.

1
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F, G, H, 7, J, K, L, M, N, O, P, Q, /?, S, T, U, V, X, Y, Z.
O uso chama-Ihe letras grandes. As letras pequenas tem outra

fórma na escriptura, e são : a, b, c, d, e, f, g, h, i, j, k, /, m,
/2, o, p, q, r, s, t, a, v, x, y, z.

A. Sinaes se charnão na orthographia todas as figuras que
não são letras, e se comprehendcm debaixo das duas denomina-

ções accentos, e pontuação.

5. Da matéria sobre que se exerce a orthographia resulta na-
turalmente a divisão deste tratado em 3 partes. Na 1^ parte tra-

taremos das leiras, e do modo d'empregalas rectamente na
composição das palavras. Na 2^ parte , dos accentos. Na 3^ parte,

da pontuação, e nesta incluiremos todas as demais figuras da

escriptura que não são nem letras nem accentos.

6. Tanto as letras como os sinaes tem 3 propriedades : figu-
ra, nome, e poder. Figura é o debuxo, a representação apparente

que se lhe dá para distinguir umas das outras, como por exem-
plo : o circulo que representa um O, um meio circulo que repre-

senta um C. Nome é a palavra com que designamos a letra,

como xis, zê, para nomearmos as duas letras x, e z. Poder é

o som que lhe damos na pronunciação. O mesmo acontece com
os sinaes, só com differença que estes tem poder unicamente

quando associados ás letras.

7. De 4 modos se erra contra a orthographia , a saber : por

accrescentamento, diminuição, por troca e transposição nas

letras de que se compõem as palavras.

8. Por accrescentamento errão os que escrevem v. g. : hei,

adoação, adeão, avoar, aslrever, alanterna, fruita, ismagi-

nativo, etc, em lugar de é, doação, deão, voar, atrever, lan-

terna, fruta, imaginativo.

9. Por diminuição quando escrevem, v. g. era, olivera, o,

qualidade, sô, su, etc, em lugar de eira, oliveira, ou, quali-

dade, sou, seu,

10. Por troca errão muito frequentemente os illiteratos quando

escrevem , v. g. : antre, precurador, proluxo, titor, trouve,

dixe, priol, negrigente, em lugar de entre, procurador, pro-

lixo, dice, prior, negligente.

11. Por transposição se commelem infinitos erros na escrip-

tura, como V. g. alvidrar, clomea, crélgo, fròl, contrairo,

porcissão, cairos : e ainda mesmo naquella província em que a

.influencia da capital devia produzir maior cultura se escreve
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craião, craqaeíja, crapinleiro, çabola, em lugar de carvão,

carqueija, carpinteiro, cebola (1).

12. Tem-se proposto vários systemas orthographicos : os priu-

cipaes sao 3

:

1^ O da orlhograplna da proniinciação pura, em que a es-

cripta representa ao justo os sons das palavras sem mais nem
menos letras do que os mesmos sons actuaes precisão, v. y. or-

tografia.

13. 2° O da orthographia não usual mas etjmologica ou de-

rivada, porque admite letras que não são necessárias para signi-

(1) o auctor da Grammatica philosophica reduzindo a certos pontos os vi-

cies da pronuaciação da nossa lingoa envolveo tãobem naturalmente os vicios

da cscriplura
;
porque a ligação destas duas partes da grammatica é tão con-

juncta que pela maior parleos que crrão numa, errão tãobem na outra. Eis

aqui as suas observações.

Os Brazileiros , diz o citado auctor, trocão o a grande em a pequeno na

pronunciação dizendo vadio, sadio, uclivo em lugar de vadio, sadio

^

aclico. O mesmo fazem com o e; ja pronunciando-o como e pequeno breve

em lugar de e grande aberto em pregar por pregar, ja mudando o e pe-

queno, e breve era i dizendo miníno, filiz, binigno, mi déo, ti dêoj si

firiOj l/u déo.
Os Algarvios tãobem dizem pidaco, cigueira, pidir, etc, e as avessas

mudão o i em e pronunciando dezer, fezera, etc.

O Minhotos trocão o ó grande fechado pelo o til nasal c o u oral pelo

mesmo nasal dizendo bõa cm lugar de bóa, e ua em lugar de uma. O mesmo
vicio ou ainda maior ha na troca das consoantes quando por habita trocão o b

por v, e o f por ô dizendo binho, lovo, vraço em lugar de vinho, lobo, braço;

e pelo contrario S. Vento em lugar deS. Bento, vondade em lugar de bondade.

Os Brazileiroá pronuncião como z o s liquido
,
quando se acha com voz dis-

tante, ou no meio ou no fim do vocábulo, dizendo mizterio, fazto, livroZj

novoz, em vez de mistério, fasto, livros, novos.
Os rústicos mudão 02 em g^ quando dizem vigilar, fager, heregia; e

]jcm assim o d era l, o x cm v, o s em x, e o r em l, e ás avessas , como
quando dizem : leixou, trouve, dixe,priol, negrigencia. Tãobem mudão
o llie, lhes em le, les, dizendo le desse, les disse.

O mesmo vicio ha na troca dos diphthongos, e das syllabas. Os Minhotos

costumão mudar o diphthongo nasal ao em om, dizendo: sugeiçom, ra-
zom, amarom, fizerom.
Os Algarvios e Alcmtejãos dão ei por eu dizendo : mei pai, méis amigos.
Os Saloios das visiuhanças de Lisboa trocão os diphthongos, dizendo: íos-

iães, grães em lugar de tostões, grãos.
Os Beirões são mui sujeitos a juntar um i ao o grande fechado dizendo:

coive, oivir; ao artigo a e aos verbos haver e ser quando dizem ai agoa,
hai alma, ei Justo, ei certo.

O peior vicio de todos é de inverter os sons pertubando a ordem das sylla-

bas, e dizer por exemplo maninconia por melancolia, pouchana por chou-
pana, fanatego por fanático, proguntarpovpreguníaj;prove \^qt pobre,
socresio por sequestro.
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ficar os sons e não tem outro préstimo senão para mostrar a

origem das palavras.

14. 3" É o da orlhographia usual que caminha no meio da-

quelles,e participa de ambos; assim chamada porque não tem
outra ajctoridade senão a do uso presente, e dominante, jú se-

guindo as etymologias, já afastando-se delias.

15. O primeiro dos dictos systemas é o que resta aos illiteratos

que o menos mal que podem fazer c repararem bem na pronun-
ciação das palavras para as escreverem conforme a ella. Alguns
reformistas do século passado o inculcarão, e escreverão mesmo
livros em lingoagem portugueza accommodande-a a esta orlho-
graphia; porem elle não teve voga. O 2" era o mais usado na
infância da lingoa quando os nossos primeiros escriptores a mo-
delavão pela latina. O 3° é o que è geralmente adoptado pelos

sábios de todos os povos cultos.

obs^c:rvação fijmbaiii:mtaIí

SOBRE A ORTHOGRÂPHU PORTUGUEZA.

1. A lingoa portugueza é filha da latina : todos os nossos es-

criptores o confessão; lodos, ainda os medianamente instruidos

na latinidadc, o sentem, o vêem. Ella se assemelha á sua ori-

gem não só nas feições, mas no vigor, e na força. Semelhança
nos nomes, imitação na construcção dos verbos, a mesma pro-

priedade dos vocábulos. O nosso Camões, homem universal que
sabia de tudo, ainda encareceo mais; disse que ellas quasi se

confundem
,
que parecem a mesma :

«E na lingoa, na qnal quando imagina

«Com pouca corrupção crô que é latina.»

2. Desta observação fundamental se tirão as regras seguintes:

1» As palavras primilwas ou simplices seguem a escriptura

adoptada na lingoa latina, se delia provierão.

2'' As palavras derivadas ou composlas seguem a escriptura

éaquellas de que são derivadas, ou de que se compõem.

3" As palavras que não procedem próxima, e claramente da

lingoa latina seguem o uso com que as escreverão as pessoas

cultas, o qual regularmente se conforma com a pronunciação.

3. Desta 3'' regra se deduzem os seguintes corolários: 1" que

a forma de pronunciar somente poderá servir de guia a respeito

das palavras, cuja escriptura não é determinada pela et^molO'
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{;ia, pois havondo-a com cila nos {Icvcremos conformar scni

atienção aos exemplos contrários ainda de aucloros estimáveis:

assimque, e por exemplo diremos : amparo^ pequeno, for^

moso, octoí^csimo , c não (inparo, piqueno, ferinoso, octO'

gessinio; 2" fjue em nenhuma conta se deveni ter as drrivações

remolas , arrasíad.is, c escuras que d'ali;umas palavras excogi-

tirão os elymoIor;ícos, qu(í muitas vezes se lornão ridículos á

força de explicarem as origens de tudo : do que se pode pôr

exemplo em querena, púlíia, paiol, etc.

4. A utilidade c necessidade de imitar a^ orlhograpliui latina

nas palavras adoptadas na nossa lingoa, que se podem chamar
latino-poilití^nezas , se percebe melhor pelos inconvenientes da
confusão, equivocaç"io, e duvida que resultarião da pratica

contraria : v. g. dieta , cousa que se disse, se lhe tirássemos o

c ficava dita, que é sorte, fortuna. Facto, cousa feita , tirando-

se o 6- ficava /'í/O; cousa de vestir. Fido, fingido, ommittindo
o c tornava-se fito, o ponto, o alvo a que se dirige algum pro-

jecto. Pado, que é concerto, convenção, escrevendo-o sem o c
ficava pato, ave. O mesmo inconveniente aconteceria nas pala-

vras compostas como invido, iavencivel,que escrevendo-se sem
o c ficava invilo, constrangido , etc.

5. Das dietas regras porem ha muitas excepções, e são estas as

que fazem toda a difficuldade da arte. O uso prevaleceo muitas

vezes sobre a regularidade do preceito, e não só se affastárão

nossos maiores da derivação e conformidade com a lingoa pro-

genitora, mas até escreverão diversamente vocábulos derivados

da mesma raiz, como por exemplo de gida se derivou gulodice,

gulosina, gidoso; eglotão, gloloneria : de herha (latino), erva,

ervilha , ervanço : de labor, laborioso, e laboração ; e lavor

,

lavrar, lavrador : de minor, menor, menoridade^ e minorar:
de petra, pedra, pedreira, e pederneira : de persona, pes-

soa, pessoal, e personalisar, personalidade : de quatuor, qua-
dernas, e caderno: de sete, seleno; e septembro, e seplentrião,

6. Algum dos nossos orthographos, discorrendo sobre este ob-

jecto, conclue que nenhuma lei nos obriga a conservar cegamente
as referidas discordâncias; pois que se os escriptores dos últimos
séculos, guiados pelas regras da derivação e analogia, emendarão
já os erros dos antigos

, quando escrevião : pessoir, malencoreo,
malencolía, calidade, calificar, coíidiano, sobir, sotil, rezão,
devação, oje, mintir, sintir, avangelho, cetorgião, ou çurgião,
e solergião, estoriador, piirgaminho, roina, clelgo, ou cre-
ligo, etc, com igual fundamento se devem chamar e aproximar de
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suas raizes, outras como logar, rein/ia, alagar, angráa, pin/ior,

rodondo, derivados de lociis, regina, locntio, anguila, pighusy

TOtundus dos Latinos. Porem ainda aqui como noutras cousas C*

virtude a mediania; e é sem duvida muito menor inconveniente

o sujeitar nestas, e noutras palavras a regularidade ao uso re-

cebido, do que sahir a campo com novidades que offenderião os

olhos, e ouvidos a titulo d'uma perfectibilidade ociosa, e quimé-

rica; porque em fim a lingoa portugueza está formada rasoavel

e magestosamenle, e não é possível retrogradar até reduzlla á

sua infância latina. Quem sofreria hoje escrever : assimilho, su-

bela, fibeAa, pleamar, soedade, tusse, geolho a pesar de sua

pura genealogia? O mesmo auctor confessa que isso não é pos-

sível, nem tolerável.

7. Com a reflexão antecedente não pretendemos cortar o ca-

minho ao melhoramento de que ainda é susceptível a escriptura;

antes estabelecemos desde já como principio que, sendo todas as

excepções , como em verdade são , extravios da regra simples e

natural, deveremos forcejar polas trazer rasoavelmente á gene-

ralidade da mesma regra para que a lingoa se torne
,
quanto ser

possa , regular e uniforme.

8. Em conformidade com estes princípios e regras estabeleci-

das, mencionaremos todas as letras de que usamos, trataremos de

cada uma delias em particular, e ahi se ensinará o modo com que

se devem empregar na composição das palavras, ou estas estejão

d'accordo com as regras estabelecidas ou se se afastem destas nas

excepções, as quaes serão indicadas summariamente appresen-

tando exemplos de umas e outras, de tal sorte não só os princi-

piantes, mas os consultores, e duvidosos achem no mesmo pa-

ragrapho tudo o que desejem saber orthographicamentc á cerca

década uma das letras pela ordem do alphabeto. Terminaremos
o tratado das letras, que faz o objecto da primeira parte, com as

regras communs a umas e outras declarando quando se hade

empregar letra grande e pequena tanto em relação aos nomes,
como ás orações em que forem empregados. Finalmente se indi-

carão as formações do plural dos nomes em que costumão dar-

se maiores irregularidades , e as dos verbos auxiliares, e irregu-

lares nas suas conjugações.

9. Antes porem que entremos em matéria cumpre dar aqui

uma explicação succinta da nomenclatura empregada necessa-

riamente no decurso da obra, que por conter ás vezes ideas abs-

tractas pode causar embaraço aos principiantes.

É obvio e perceptível a todos que uma lingoa viva qualquer é
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um composto de sons arliciilados. Estes sons ou são funda-
mentnes assim chamados pnrque fazem a base da pronuuciação,

ou accidenlaes.

10. O sons fundamentaes se comprehendem em vozes e con-

sonancins que fazem som simples, e em diphlhongos e sflla-

has que fazem som composto. Assim , por exemplo , a é uma voz^

bê é uma consonância, ao é um diphlhongo, sdé uma syllaba.

11. Fozes se definem as articulações diffcrentes, as modifi-

cações do som formado no canal órgão da voz.
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IUTROnUCÇÃO.

Das letras do alpJiabeto portuguez.

LIÇÃO SEGUNDA.

1. As letras do alphahelo são ou vogaes ou consoantes : cha-

mão-se vogaes aquellas que por si só e sem auxilio de outra fa-

zem som ou voz ciara e dislincta; taes são «r, e, i, o, m, j. Todas
as mais são consoantes, isto é que soão ajudadas de outras; de
maneira que se as escrevêssemos como as pronunciamos poríamos
be, ce, de, fe, ge, etc.

As consoantes dividem-se em mudas, e semwogaes. Mudas
chamão-se aquellas que por si não tem voz, nem som percepti-

vel absolutamente; e são 8 : b, c, d, g, k, p, q, t. Semivogaes
ou meiovogacs são outras 8 : /", /, m, n, r, s, x, z; e as dizem
semivogaes ou quasi vogaes, porque na sua pronunciação preten-

dem distinguir um certo som, um meio som de vogaes. Esta dis-

tinção é de pouca utilidade (1).

Das letras consoantes semivogaes se fazem liquidas 4 a saber : /,

m, n, r, as quaes quando se seguem depois de alguma das mu-
das quasi perdem o som que tinhão, e como que ficão trasfor-

madas : v. g. nas palavras clamar, abrir. Táobem fica liquido o

(1) Com muita razão censura o auclor da Grammatica phisolophica esta clas-

sificação das consoantes mudas c semivogaes em que o padre Madureira e todos

os outros se deixarão guiar pela divisão latina que é errada appiicada ás nossas

consonancias, tomando como regra das consodules mudas as (jue no som íigu-

rão ter e adiante ; e %emií>of;oaes as que tem e alraz de si : e ainda nisto não
forão coherentcs pois não devião incluir nas segundas o a; , e 2. Dever-se-ha pois

substituir a seguinte : mudas são aquellas em que a vóz se intercepta totalmente
de soite que não se sentem senão ao abrir da boca, e são treze, a saber: bj p,
m,v,d, t, g, c, n,nli^ eh, l, Ih. Semivogaes são aquellas em que o som se

intercepta só parcialmente de sorte que o seu som se percebe ainda com o or-

%í\o da voz meio fechado ; taes são \ f, s ,z, x , j, r, rv, ss. Mas estas obscrva-

çõe« philosophicas não são para principiantes.
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/quando se escreve antes de / ou r como nas palavras reflexão,

refmcção nas quaes como que perde o som primilivo de /".

2. Alguns amantes da simpHcir3ade e uniformidade achão que

aquella dlvisão^cnlre leiras consoanles mudas e snniwoí^nes, é

alem de inuill prejudicial, porque sendo mais fácil c expedito

pronunciar c soletrar /é?, lê, mê, nê, rê, sê, em lugar de ef, el,

em, en, er, c es, dizem que todas as consoantes são mudas, e

que por esta forma se devem emendar, como em verdade se tem
ja emendado os abecedarios.

3. Pela mesma razão da simplicidade c uniformidade querem
que ao 7 que chamão vulgarmente iota dos Gregos se lhe chame
je e não /, nem iota, porque essas letras são vogaes e não con-

soantes : que ao v se chame ve, e não u que tãobem é vogal : que

ao X se chame xe, e nao xis : finalmente que ao k, y, e ao à^
quando nos nomes tem a força de i/i, eh, e ph, lhe chamemos
simplesmente q, i, e /, q, e/'. Porem como estas novidades con-

trarião as denominações recebidas e costumadas nas escholas,

conservaremos as antigas com as quaes é mais facil fazer enten-

der as regras da orlliographia aos principiantes.

4. E certo f[ue nós recebemos o abecedario dos Latinos, e que

estes o tirarão dos Gregos , e de outros povos orientacs : dos

Gregos passarão para os Latinos e destes para o nosso alphabeto,

as letras k, y e h, que erão quasi escusadas, o se podião substi-

tuir par outras letras : e do /i, chegão muitos a dizer que não é le-

tra. Porem como ha nomes recebidos que se escrevem por k e )\

c nem serião entendidos se lhe tirassem estas letras, e de mais o

/^ nos è necessário para as palavras , em que se escreve depois de
c, l, n, quando sôa cha, c/ie, chi, cho, chu; lha, lhe, Ihi, lho,

lha; Ilha, nhe, nhi, nho, nhu; vem a ser inútil esta questão;

nem aqui é o lugar destas erudições. Veja-se adiante quando se

tractar da leira h,

5. Sobre o j vogal dos Gregos, pretende o padre Bento Pereira

que elle entre nós tem um som particular e diverso.— Madureira
diz que elle tem um som mais brando e débil do que o i vogal,

como em pay. may, ay. Tudo imaginações.

Veje-se adiante cap. v, § t, n*" 105 quaes são os caracleres
Uteraes verdadeiramente porluguezes : e no g T), n"** Í16, e 117,
quaes são os caracteres que adoptamos dos Gregos c Latinos.
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CAPITULO PRIllKIRO.

Das letras vogaes.

SI.

Das letras vogaes simples.

6. As letras vogaes são simples ou compostas.
As simples são 6: a, e, i, o, u, j.
As compostas são algumas das vogaes precedenies reunidas e

formando um som simples : esta reunião e ajuntamento de duas

vogaes é o que chamamos diphíhongo, palavra grega que signi-

fica o som de duas vogaes : v. g. pai, mãi, fui, etc.

7. Das vogaes simples a, e, o, tem cada uma delias diversi-

dade no som; umas vezes mais aberto e forte, outras vezes mais

fechado e brando : v. g. quanto ao a, nos riomes drras, cUias,

dmago, em que o primeira a se pronuncia aberto; e se pronun-

cia mais brando e fechado nos nomes academia, maçãa, acerto

em que tem um som como partecipando do « e do e; quanto ao

e, é aberto nas palavras pedra, quebra, règoa; e fechado nou-

tras, como em lamêgo, pego, rêgo ; da mesma sorte se pronun-

cia aberto o o nas palavras poda, roda, moda; e fechado e;ii

ôi^o, gogo, jogo, etc. Estes diversos sons produzidos pela in-

flexão dl voz se determinão pelos accenlos, e outros se apren-

dem pelo uso e commuoicaç~JO; e pertencem ás regras da pro-

nunciação, que é outra parte da grammalica (1).

8. A excepção dos diphlhongos não se dobrão as vogaes; e

a razão é porque tendo cada uma de per si voz, e som claro e dis-

(1) Os que quizereni profundar a matéria e discorrer sobre as differenlcs

combinações do som e força das vogaes no uso de fallar a nossa lingoagem
consultem a Grammatica philosophica de Soares Barbosa, impressa em Lisboa

no anno de 1822. Ahi achar.-iõ duas tabeliãs: uma das vozes oracs e nasaes

das vogaes simples; e outra dos diphlhongos ou vogaes compostas tãobera

oraes e nasaes segundo o mechanismo das vozes, que umas vezes se forma
só na boca, e outras se divide sahindo em parte o som pelo órgão do nariz.

Sejílo exemplos das primeiras os nomes más, sé, vicio, cuô, tumulo; das
segundas /ã ou lan, (ama, sempi-e, senha, sim, som, sono, um. Da mesma
forma nos diphlhongos dos quaes são oraes os seguintes pai, púo, pauta,
pães, papeis, céo, meu, oiuío, heroes, boi, pões, fui, Rúx- São nasae$
os seguintes -.niãion mae.mãins, mães, mão, mãos.bèe, bèes , põe , pões,
bõo,bõos,Piui, Ruis O uso dos escriptores é mui variado na orlhographia
deslas vozes tanto oracs como nasaes : no discurso da obra se irá notando o
que é preferível, f^icle cap. iii , S 3.
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tincto, não precisa de outra vogal para soar devidamente, sendo

auxiliada do accento agudo ou grave nas palavras em que for

necessário, como adiante se mostrará, quando chegarmos á se-

gunda parte. Os escriptores antigos, como não fazíão uso dos

accentos, dobravão as vogaes para designarem syllaba longa, e

escrevião saa, fee, see, tiiii : hoje seria um erro intolerável, pois

não só é desnecessário esse luxo, mas até contrario á etymologia.

•S2.

Das vogaes compostas ou dos diphthongos.

Dos que começão por A.

9. Os diphthongos que começão por a são an, ae, ay, ai, ao,

c au: de aa como em irmãa, mama, romãa, nos quaes soão os

dois «a inseparáveis; pois nãodizemos irma-a, maça-a, roma-a:

de ae como em cnens , paens, Guimaraens : de ay e ai como
em ay, paf, mny, dai, mais : de ao como em pão, meto, união,

occasião : de au como em pauta, causa, applauso.

Dos diphthongos da letra E.

10. Os dipfdhongos que começão pela letra e são os seguin-

tes : ea como em pea, cea. tea, lamprea; ei como em feio,

meio, rodeio, leio; eo como em céo, chapéo, mantéo, véo; ej

como em grey, ley, rey; eu como nos relativos meu, teu, seu.

Não achamos razão ao padre Madureira em escrever com y os

diphthongos de ei em alheyo, feyo, meyo, leyo, veyo ; e ainda

menos na razão que produz para se escrever veyo por causa da

confusão que faria com o nome véo , e leyo, para differença do
pretérito do mesmo verbo lêo, porque jamais se podem confun-

dir na escriptura véo, e leio com veio, e léo. De mais sendo o r
uma letra de excepção, como introduzida do grego, somente delía

se deve usar striciamente como diremos no seu lugar compe-
tente. Com bom fundamento porem adverte o mesmo auctor,

que apezar de serem desconhecidos os diphthongos de ee porque

os de que usarão os antigos escriptores em fee, see, estão bani-

dos, como desnecessários, deveria usarse deste diphthongo na
segunda pessoa do verbo tenho, escrevendo têes em lugar de

tens, que soaria mal a dar-se a devida pronunciação ao n: ao

qual n6s acrescentariamos refees por uma razão idêntica, ^%-

úmcomo parabees, vinttes , desdêes, e outros semelhantes.
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Dos diphthongos que comoção por \.

11. Não ha na lingoagem portugueza diphthongos de ia, te,

í7, iUf mas ião somente de lo como em via, fugia, abria, acu-

dia, ria : podendo estabelecer- se como regra geral que so os

preteriíos dos verbos em ia fazem diphthongo, como quando
dizemos : elle durniio feria, cobria, etc. Alguns para desviar a

confusão de nomes escrevem estes pretéritos com diphthongos de

iu como em riu, até para differençar do nome ria; o que é des-

necessário. Não tem diphthongo os nomes tio, rio, bugio, sa-

fia, bravio, nada, e outros semelhantes, porque se pronuncião
separados oi q o.

Dos diphthongos que começão por O.

12. Não ha diphthongos de oa pois o não são os de Côa, sôa,

proa, broa, Lisboa, em que se ferem cada uma das vogaes. Ha
sim diphthongos de ae, ai e ou (l). De ae em botões, feijões,

tostões, ç\\iç. melhor se escrevem assim pela razão dada ao diph-

thongo ee, do que boíaens, feijoens, tastoens, etc; de m como
em boi, foi, coima, oito, coitado, sois, país : de ou em dou

,

sou, vou, grou, couve, azangue, ouça, ousada. É defeito con-

trario á derivação latina das palavras a innovação que começa
de introduzir- se escrevendo coisa, açoite, coiro, coice; porque

em geral o diphthongo latino au se muda no portuguez para ou;
como de laurus, maurus, taurus, autumnus, fizemos muito
aproximadamente loura, mauro, touro, autanno. E até por co-

herencia e uniformidade, visto que ninguém escreve, nem pro-

nuncia aiira, azoigue, coive, oitubra.

Dos diphthongos que começão por U.

13. Ha diphthongos de ue no plural de alguns nomes que no

singular acabão em ul, como sues, paues, azues ; e de ui em
uivo, ruivo, cuidado, e não coidado porque vem do latino cura.

Não ha diphthongos de ua, como alguns erradamente preten-

derão, nos womi^s guerra, quebra, guinc/ia, quotidiano; porque

em nenhum dtlles soa o u com a seguinte, sendo a regra que u,

depois de <7 e de g, torna-se liquido. Desta regra porem se pode

exceptuar guarda e o^ que delle se derivão, em que se dá som
ao u como guarida, guarita, pois não pronunciamos : garda.

(1) Nilo achamos razão ao auctor da Grammalica philosophica em excluir o
diphthongo de ou allegando que não tem differcnça do ô fechado, e que quem
pronunciar sem prevenção o nome osso se convence ter o mesmo som que
cuco, etc. Isto é mais subtil do que verdadeiro.
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garila, egarida (1). Os Hesp-inhocs muito discrctamenie dislin-

guem por meio do signal chamado trema os vocábulos em que

nas prolações gue, gid, e que, qui, se dá som ao u, ommlt-
tendo-o naqucllcs em que se não dá lai som, v. g. argãir, qães-

íura, guita, quita. Nada impede que abracemos este uso.

LIÇÃO TERCEIRA.

CAPITUIiO ^Kouivno.

Das letras consoantes.

S 1.

Da letra B.

14. Com os Latinos nos conformamos no uso da letra b; por-

que ou o empregamos nos mesmos vocábulos em que elles o me-
tião pela regra da etymologia , ou nos nomes em que elles usavão

de p, pela outra regra da analogia e semelhança, pois que o p se

assemelha muito na pronunciação áquella consoante, que soa bê.

Assim de bónus, bonitas, benignitas, bos, ca?pe, sebum, sapio,

dizemos: bom, bondade, benignidade, boi, cebola, sebo, saber.

15. Desta regra porem, sobre a qual prevaleceo o costume, te-

mos muitas excepções, pois seni fallar dos erros das províncias

do norte do reino em que o vulgo ignorante troca o v pelo b, c

vice, versa; temos : lavor, haver, provar, lavrar, fivela, bainha^
bagem, contra a sua derivação de labor, habere, probare, su-

bula, fibula, vagina, etc.

16. Escrevem-se com dous bb tãobem para nos conformamos,
com o uso dos Latinos as palavras seguintes : abbade, abbadia,
abbacial, abbadeça, abbadeçado, abbreviatura, abbreviar, ab~
breviação, abbreviado, gibboso, rabbi, rabbino, rabbam, rab-
haol, sabbado, sábbatina, etc.

(1) Estas vozes, supposto serem compostas, não são diplithonfyos, chamão-
«c synerese. Somente os poetas as fazem diphlhongo quando pela medida
do verso fazem das duas vogacs uma só e então se chamão diphthongos fac-
tícios.
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Nas regras geraes e communs ás letras daremos a explicação

deste uso, que é um mero luxo na nossa ortboí^ríiphia, e npenas

serve para marcar as derivações e composiçõis latinas. Vide cap.

III, S 5.

17. Dis palavras que acaMo em b.

Nenhuma palavra portugueza acaba em b, pois são estrangei-

ras Job, Jacob, Jcab, Moab, Hahab, ele.

Da letra C.

18. Todos sabem pelo abecedario que o c se pronuncia como s

em ce, e ci, ou como k quando se liie seguem as vogars fl, o, e

u: por esta regra dizemos o escrevi mos cen, cinto. Calão, Coim-
bra, cúpula : quando o c soa como s nestas ultimas vogaes se

escreve ça, ço, çn.

19. O padre Madureira se esforça em demonstrar, e persuadir

que ha diferença perceptivel, e essencial na pronjncia do ce e

do ci como s: que o som do ,y é suavemente brando, e que sahindo

da boca quasi como quem assobia se não confunde jnmais com
o c que é mais curto, forte, e áspero: e pretende que pela simples

pronunciaçio possamos determinar quando se devo usar de c, e

quando do s. Assim será pronunciadas as duas letras separadas

dos vocábulos, porem juntas a estes será bem diffieil perceber na
pronuncia essas mini mas inflexões da voz. E senão digão-nos como
ouvindo-se proferir as palavras ^é^/Za e selln, celleiro e selleiro,

somente pela pronunciaçrjo nos havemos de decidir a escreve-las,

e perceber sua diversa significação?

20. O certo é que uma das diFíkuldades da orthograplna é

fixar onde havemos empregar o c e o í quando estas duas letras

tem o mesmo som e força nas palavras. E ainda aqui havemos re-

correr á fonte latina, ese podem estabelecer as seguintes regras:

1^ Escreveremos por c, e não por s, todas as palavras em que
os Latinos empregavão aquella : como em lança, calçado, ran-
çoso, çumo, derivados de lancea, calceatus, rancidus, succiís,

2" Escreveremos tãobem com c a syllaba ti dos Latinos nos

nomes em que era seguida do vogal : como graça , espaço, pre-

sença, preço, vicio, Venâncio, Lacio, de grafia , spalium , pre-

tium, vilium, Venantius, Latiam.

3' Os vocábulos que nõs terminamos em çào, formada esta

terminação da latina tio : como tenção, pretenção, locução,

extinção dos Latinos inteniio, prcetenfio, locutio, extinctio.
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4'' Nas palavrís que se nào derivão [íroximamente do latim ,

regularmenie se não começào estas por c mas por s : excep-

tuão-se aquellas que iráõ incluídas no catalogo que abaixo se

verá, como, por exemplo, çafar, cepa, cicioso, çurrão.

5* Escreve-se commummente c nos nomes acabados em aça,

eçúy etc, ou em aço, eço, ele, em anca. enço, etc, em arca,

erça, etc., e em arco, erço, etc, v. g. liaça, peça, pedaço, co-

deço, dança, lençOy carça, convença, Março, berço, cortiço,

pinça, ele.

6" Escrevem-se com c as palavras que tem outras perfeifa-

menle semelhantes escripias com 5, para ;is distinguirmos na

escripla, e não as confundirmos como se confundem na pronun-

ciação; como se veriíica nas seguintes comparadas uhkís com as

outras

:

Cegar, perder a vi^t;i. — Segar, ceifar.

Cella, camará de frade. — Se la de besta.

Ceilleiro de pão. — Selleiro, que faz sellas.

Cerrar, fechar. — Serrar madeira.

Cervo, veado. — Servo, criado.

Cesta, r.rafole. — Sesta, tarde.

Co/íce/Ao^ ajuntamento, — Conselho, parecer.

Incerto, duvidoso. — Inserio, inxerido.

Condeça, açafate. — Condessa, titulo.

Tenção, voto, intenção. — Tensão, de retesar.

Paço, palácio. — Passo dos pcs.

Maça, instrumento. — Massa de farinha.

Caçar, aves, aniniaes. — Ca:;sar, abrogar, e outras.

Bo ( H.

21. Do h considerado como letra do alphabeto trataremos

adiante no seu lugar próprio : aqui só pertence dizer que usamos
delle depois do c, ou seja por imitação, ou por necessidade. Por

imitação nas palavras que no latim se escrevião com eh, como
archanjo, chenibim, Chrislo, orchesia, archivo, archipelagOy

archonie : e nos nomes próprios AchV.les , Achata, Archime-
des, etc. Por necessidade nas syllabas cha, che , chi, cho, chu, :

v. g. chave, cheiro, chibo, choro, chuva. Devendo advertir-se que

o som destas syllabas é difft rente do que as que se escrevem com
X, xa, xe, xi, xo, xu: é um som protrahido, levemente aspirado,

ferindo docemente as vogaes seguintes, como se suppõe que haja

sido ensinado na parte da grammatica que dirige a pronunciação.

Mas os inadvertidos, e os indoutos facilmente as confundem tanto

na pronuncia, como na escriptura o que é ainda mais intole^

ravel.
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22. A duvida porem n>aior <! ({uando o c/i (cm som d(; </, ou
de k, como em chimera, monarclda , scholastico, etc.

,
porque

«ns apaixonados da imitação querem que se empregue sempre
que se encontre nos vocábulos derivados, e outros amantes de

reforma e da simplicidade os omitlem quando não julgão neces-

sário o eh, usando do c, ou do </, como pároco, monarquia.
Os primeiros, entre os quaes se distingue o padre Madureira,

tem por sua opinião o costume dos cscriptores doutos, e lãobem
uma certa razão de conformidade, pois se nós imitamos os La-
tinos em todas as demais letras, o que dá uma certa auctoridade

e veneração á escriptura, porque os não imitaremos co emprego
do eh? Desta regra porem exceptuaremos os vocábulos em que
isso faria confusão, apesar do parecer contrario do mesmo padre

Madureira, v. g. em choro, e coro c|ue, do latim chorus, quer
que se escreva choro, e argumenta que, assim como a palavra

rio significa nome e verbo ( rir ) , e somente pelo sentido do dis-

curso é que se distinguem, lãobem seria o mesmo nos outros.

Porem nós dizemos que as confusões se devem diminuir e não
acrescentar, e para isto é que serve a arte. Succedea mesma regra

da imitação e conformidade nas palavras parocho, e parochia,

porque na sua origem grega tem aspirarão : e por isso não é de

mais o h, devendo escrever-se parocho com eh assim como todos

os seus derivados, contra o parecer d'alguns. Melhores rasões tem

o mesmo aucior para rejeitar o emprego áoq em lugar do eh em
monarehia, chimera, chimica, cachetico, machina, ctc, que

os outros pretendem se escrevão monarquia, quimera, quimica,

caquetico, maquina : por quanto ainda que o u depois do q se

faz liquido, elle não perde ordinariamente tanto a sua força que

todo se aniquile: de mais assim os escrcvião os Latinos, de quem
nós recebemos oh, como se explicará convenientemente quando

tratarmos desta letra : nalguns até por coherencia , pois não escre-

vemos monarqua, mas sim monarcha ou monarca.

Do C antes das vogacs A, O, U.

23. Tem o e som de l( ou de q antes destas vogaes quando se

!he não acrescenta o signal (5) ou cedilha; porque então tem o

som de s, como fica dicto; o que é excepção, porque a regra é que,

quando o e fere immedialamenle alguma das vogaes sobredictas,

tem este lugar e não o q nem o k, v. g. em calma, coma, cunha.

O padre Madureira assentou que esta regra da pronunciação do c

quando fere immediatamente as vogaes podia servir de norma
certa para se saber quando se hade empregar o c e excluir 07;
porem a pronuncia é sempre regra fallivel, e incerta, porque
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ainda que ordinariamonfc depois do q se percebe um som in-

termédio como em (juanlo. qnoliduino, Guimãres ; outras vezes

com tudo se omitle o u absolutamente na pronunciacão, v. g.

queda, qiie.bra, qtdlha, qiunhão, etc, que se pronuncião como
se estivesse escriplo \J<e:da, hebra, hilfia, lânhão. Tãobem nesl«i

letra nos afastamos alj-^umas vezes da conformidade e semelhança

da latina v. g. em nunca, que não dizemos hoje como os antigos,

nunqua, apesar do minquam latino.

Do CT.

24. A razão porem da referida conformidade nos obriga a es-

crever et nas palavras que tem estas letras no latim, posto que

na pronuncia pouco ou nada se faça sentir o c, como em delicio,

indefeclLvel: correcto, fructo, electivo, dictar, ddclilo, fluciua-

rào, lacluoso ;tm outras porem nos apartamos da ref;ra suppri-

mindo o c, como em benidito, santo, lalo, luta, unto, malta,
pranto, fruta. Acontece lãobem que escrevemos diversamente

palavras derivadas da mesma raiz escrevendo ora com c ora sem
elle nas quaes o uso foi mais poderoso do que a regra, como
Das seguintes

:

Luto.
Luta.
Fruta.
Santo.
Dicto.
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Dos vocábulos que começão por ÇA, CE, Cl, ÇO, ÇU, CY.

Çabnjo.
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iscar.

Cisco.

Ç iste.

^ i stcr.

Cisterna.

Cisura.

Citar, ctc.

Citorior.

Cilhara, ctc.

Citrino.

Ciame.
Civcl e Civelmentc.

Civico.

Civil, ele.

Cizânia.

Çócco ou Sócco.

Cotea.

O padre Madureira diz

que percorrondo mais de

200 vocabulários não achou
palavra que principiasse

por ço : c fallando daquel-

las em que se encontra no
meio diz segundo a sua
imaginarão que bem se

distingue o ço do so pelo

som suave. Mais decisiva

distinção é que nesses

exemplos que apQnti açoj
pedaço , abraço , faço ,

forçosamente se devem
escrever com ço, porque se

alguém o substituisse por

só soaria como z.

Çujar, eíc.

Çumagrc.
(Jumbaia ou Zumbaia.
Çumo, ctc.

Çurra.

Çurrador.

Çurrão.

Çnrrar.

Çurriada.

Cyclo.

Cyclope.

Cylindro, etc.

Cynico, etc.

Cynocefalo.

Cynosura.

Cyfhéra, etc.

Cyzico.

I

Para não multiplicar exemplos escusados indicamos por etc,
que os vocábulos derivados, e compostos daquelles que aponta-

mos, se escrevem começando pelas mesmas letras; v. g. certa y

aertOy etc, comprehende certeza, certidão , certificar. O mes-
mo acontecerá nos catálogos seguintes, v. g. nas palavras que se

escrevem com dous cc, accento, etc, accentuar, accentuado,
accentuaçãOy etc.

Palavras que se escrevem com dous CC
27.

Abstracção.

Acção.

Acceitar, etc.

Accelerada, etc.

Accento, etc.

Acccpção.

Accessão, etc.

Accesso, etc.

Accidente, etc.

Acclamar.
Acccommodar, etc.

Accumular, etc.

Accusar, etc.

Adslricção.

AfHicção.

Attracção.

Baccho,

Bocca, etc.

Não ha nomes ou verbos que comocem por / que tenhão àouf>

cc, pois dizemos /íVíTo, locação^ lotarão, lunação, lustrarão, etc.

Manuducção. Obstrucção. Occasião, ctc.

Objecção. Occa. Occãso.

Circumspecção.

Coacção.

Cocção.

Collccção.

Constricfão.

Contracção,

Correcção.

Decocção.

Deducção.

Dejecção.

Desoccupar,

Deslrucção.

Dicção.

Diccionario.

Direcção.

Distracção.

Ecclesiastes.

Ecclesiastico, ele.

etc.

Erecção.

Evicção.

Extracção.

Fracção , etc.

Ficção.

Facção.

Impeccavel, etc.

Inacessivel.

Indicção.

Inducção.

Infecção.

Infracção.

Inspecção.

Instrucção.

Intellecção.

Intersecção (iotercQrtar).

Introducção.

Jurisdiceão,
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Occiduo, etc. Projecção. Scccar, etc.

Occipital. Protecção. Sôcco.

Ôcco, etc. Putrcfacção. Soccorrcr, etc.

Occorrcr, etc. Rarefacção. Siiblracção.

Occultar, clc. Rcconducção. Succedcr, etc.

Occupar, etc. Refecção. Succinto, etc.

Peccar, ele. Refracção. Sueco, etc.

Predicçâo. Resscccação. Traducção.

Preoccupar, etc. Reslricção, Transacção.

Producção. Secção. Vacca, etc, e Vaccina.

Do C precedido do P ou do S.

28. Por nos conformamos com a origem latina escrevemos com
cosvocabulosemqueellesoempregavão depois do ^;eí fazendo-se

mui levemente sentir na pronuncia como em apascentar, conva-
lescer, descer, scintillar, suscitar, obsceno, sc^na, adolescên-
cia, condescender, crescer, decrescer, discernir, consciência,

sciencia, do latim convalesço, descendo, obscenas, ele.

Dos nomes acabados em C.

29. Na lingoa porlugueza não ha palavras acabadas em c por-

ijue as que assim se escrevem são hebraicas : como Jmalec, Abi-

meiec, Baruc, Lamec, Melchisedec, Balbec.

Dos vocábulos que tem CH.

30. Em regra se usa do eh para escrever a syllaba cha, che,

chi, chy, cho, chu, porque são poucas as que se escrevem com
a: ; julgamos portanto desnecessário dar aqui o catalogo daquel-

las, e o reservamos para o fim onde os principiantes, e duvidosos

os podem facilmente achar no lugar competente, ou mesmo por

comparação com os que se escrevem com x. Ahi tãobem se acha-

rão os que se escrevem com q, ou k.

S3.

Da letra D.

31. A letra ri é a terceira consoante do alphabelo, c a primeira

das que os grammalicos chamão lingoaes denlaes , porque se for-

mão encostando a lingoa aos dentes e apartando-a de repente

destes para expelir o som , como em ddla, delle. Distingue-se do

t que é outra letra da mesma natureza
,
porem esta é lingoai den-

tal forte, como em Idla : o d é brnndo. Com effeito o som destas

duas letras é tão aproximado que nós mudamos ordinariamente o

/ latino em d pois de datus , fatum, gemitus, formamos dado,

fado, gemido. Do mesmo modo vertemos os seus participios
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acabados em tus , como de amalus , lectus , auditus , formamos

amado, lido, ouvido.

Das palauras acabadas em D.

32. Todas as palavras de que usamos terminadas em d são pe-

regrinas, nomes próprios de pessoas e de terras: como y^rarad,.

Arphaxad, David, Galaad, Madrid, Valliadolid e outros, vo-

cábulos pela maior parte tirados das lingoas orientaes.

Das palavras que tem dous DD Juntos.

33. Da mesma sorle que os Latinos dobramos o d nas palavras

compostas da preposição ad seguindo-se d : assim por exemplo

dizemos addição, addir, additamento, do latim addilio, addis^

cere, additamentum.

LIÇÃO QUARTA.

Da letra F.

31. O fé outra letra consoante labial dental, e tanto esta como
o i> se chamão infantis porque sendo a sua pronuncia d'um fácil

mechanismo por ellas principiãoas crianças a fazer os primeiros

ensaios da lingoa articulada. O som desta leira è forle : como em
fava, figa; o som de v é mais brando : como em vaga, viga.

35. A denominação que nos abecedarios seda a esta letra éfe, e

o modo como consequentemente se costumão ensinar os meninos
a soletrar f^fé, ê, fê etc, é arbitrário e sem fundamento no som
da palavra que jamais se emprega com a força de éfê , e é mais
difficil de soletrar. Hoje segundo a melhor grammaiica tanto of
como as outras letras chamadas semivogaes se pronuncião no
alphabeto fê, lé, mê, nê, rê, rrê, sê, em lugar de éfê, élêy

émê, énê, érê, érrê.

36. Quando tratarmos da letra h diremos porque os Latinos a

tomarão dos Gregos : por agora só nos pertence dizer que por imi-

tação dos Latinos empregamos o ph com significação, e conso-

nância de f; e é por esta razão que o padre Madureira aconselha

que nos abecedarios se introduza o pita , phe, phiypho, phu , que
soa fa,feyfi, fo, fu.
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37. o mesmo auctor estabelece uma regra sobre o uso desla cr-

Ihographia, e é que nas palavras gregas que forem nomes pró-

prios escriptas com ph se conserve esta dicção para as não fazer

impróprias lirando-lhe o diátinctivo : nas palavras appellativas

deixa aliberdade de se escreverem com ph ou com f. E com ef-

feito começa- se já a pôr de parte a servidão do ph nas palavras

mais communs, e mais conhecidas do povo como em fiíosofOy filó-

logo, filosofia, fisica, melafisica, etc. f^ide cap. iii, g 5, n° 120.

38. Os vocábulos que se escrevem ordinariamente com ph são

os seguintes

:

Alpha.

Alphabeto.

Alphesibéa.

Alphesibêo.
*

Amphiáráo.
Amphibelesli-oide.

Amphibio e os seus com-
postos.

Amphimacro.
Amphioa.
Ampiiitheatro.

Amphitrite.

Amphora.
Amphyso.
Anastrophe,

Antiphasís.

Antiphona.

Antigrapho.

Apharèo.

Apheresis.

Aphorismo.
Apocrypho.
Apostrophe.

Bosphoro.

Bucephalo.

Caphafarêo.

Capbarnaum.
Coiophonia.

Coripheo.

Cosmographia, etc.

Daphne.
Delphos, etc.

Diaphoretico.
Elephante.

Emphase, etc.

Emphyteusis, etc.

Ephemerides.

Epheso, etc.

Ephimera.
Epiphania.
Epiphonenaa.

Esopbago.

Esphera.

Esphinge.

Euphrates.

Gazophylacio.

Geographia, etc.

Grypho,
Gymnosophista.
Hemispherio.
Historiógrapho.

Hyphen.
Jeroglyphico.

Lympha, etc.

Memphis.
Mephitico.

Metamorphose.
Metaphora, etc.

Metaphraste.

Metaphysica , etc.

Methodo, etc.

Neophyto.

Nephrites, etc.

Nephtali.

Nipháíes.

Niphon.

Nymplia.
Ophir.

Orthographia , etc.

Paranympho.
Periphrasis.

Phalange.

Phaatasia.

Phariséo.

Pharmacia, etc.

Pharo.

Pharol.

Pharsalia.

Phásel.

Phateosim.
Phebe.

Phebo, etc.

Phenicia.

Pheniz.

Phenomeno.
Philadelphia.

Philaucia.

Philes.

Philippe e 08 seos com-
postos :

Philippenses.

Philippicas.

Phihppinas.

Philippos.

Philipsburgo.

Philislêo.

Philologia, etc.

Philoméla.

Philonio.

Philosopho, etc.

Philtro.

Phlegetonte.

Phlegon.

Phlegra, etc.

Phleugma.
Phlogosis.

Phoca.

Phocea, etc.

Phosphoro, etc.

Phráse.

Phrygia.

Phylacterias.

Physica, etc.

Physiologia, etc.

Physionomia , etc.

Phytão.

Plaaispherio.

Polygraphia.

Prophecia, etc.

Ripheo.

Saphira.

Scenographia.

Seraphim, etc.

Sophia.
Sophisma, etc.

Strophades.

I
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Strophc. Symphoiiia. Triumpho, ete

Slymphalidcs. Syrialcpha. 'Jropheo.

Siilphurco, clc. Topographia, ctc. Zephiro.

39. Esles são os vocábulos que ordinariamente occorem nos

quacs por imitação elymolosiqua escrevemos ph em lugar de /

,

alem dos quaes ainda lia outros muitos que todos os dias se vão

introduzindo tirados da lingoa grega, principalmente nos deseu-

brimentos, ou novos inventos das artes, como tachyí^raphia

y

Ulhographia , e muitos outros. Entretanto, e apezar de (jue os

escriptores instruidos são commum mente afferrados á orLhogra-

phia eíymologica porque isso dá uma certa idea de cultura scien-

tifica, muitos outros se vão desprendendo delia; e de nenhuma
forma será reprehensivel escrever por/em luçar áoph nas pala-

vras mais triviaes em que a mudança do trage fira menos a vista:

e por isso escrevem hoje antífona, emfase, filosofia, feniz,
Febo, Filippe, etc.

Do uso dos dous FF.

40. O padre Madureira, seguindo outros auclores orthographi-

cos, estabelece não menos de quatro regras ou preceitos para de-

terminar o emprego dos dous //no meio dos vocábulos (porque
em regra jamais se dobrão no principio e fim das palavras as

mesmas letras). Porém ellas são tão falliveis que preferimos re-

duzi-las a uma só, e ainda esta tem excepções, e* é a seguinte.

Toda a palavra que principia por di, e, o, e su, seguindo-se-lhe

immediaiamente/, dobra esta consoante, v.g. differir, effeiluar,

difficil, efficaz, officio, suffragio. Além desta regra; que é par-

ticular á letra f, temos a outra commum ás outras consoantes, que
é a observação das palavras que no latim são compostas das pre-

posições ad, com, in, oh, e sub, que nos vocábulos portuguezes
derivados daquellas mudão o d, n, e b, na letra que se lhe segue
na composição dobrando-a, v. g. acceilo, affeclo, aggravo, etc.

41. Estas observações de pouca utilidade podem ser para os que
não tem bom conhecimento da lingoa latina. Para os illiteratos,

e principiantes, que se comprazem , e aproveitão mais com exem-
plos do que com as regras etymologicas, juntamos o catalogo das
palavras mais usuaes que tem dous ff.

Affadigar, etc. Affazer-se, etc. Afferrado, etc.

AffSgar, etc. Affear, etc. Afferroar, etc.
Affamado, etc. Affectar, ctc. Afferroltiar, etc.

Affan ou Affam. Affecto, etc. Afferventar, etc.

Affastar, etc. Affeitar. Affervorar, etc.
Affavel, etc. Affeite. Affíar, etc.

AffazcDdar, etc. Afferainar, etc. Affidalgar, etc.
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Affigurar, ctc.

Affilar, ctc.

Affilhar, etc.

Aftinar, efe.

Affincar, clc-

Afíirmar, ctc.

Affixar, ele.

Afflammar. etc.

Affligir, etc.

Afluir, ctc.

Affocinhar, etc.

Affogar, ele.

Afforar, etc.

Afformosear, etc.

Affoutar, etc.

Affraear, etc.

Affreguezar, ctc.

AffroQlar, efe.

Affrouxar, etc.

Affugeolar, ele.

Atfumar, ctc.

Afíumiar, etc.

Affundir-se.

Affnsilar.

Diffamar, etc.

Differeurar, etc.

Difficil , ctc.

Difficulfar, ele.

Diffundir, etc.

Kffeedvo, ele.

Effcituar, ele.

Efficaz, ctc.

Effieiente, etc.

Effigic.

Effugio.

Effusão.

Inclifferenle, ctc.

Ineffavcl.

Inefficaz, ele.

Inofficioso, ele.

Insufíicicncia, etc.

OffantOvrio\

Offegar, etc.

Offendcr, etc.

Ofícrccer, etc.

Offeriar, etc.

Officina.

Officio, etc.

OfHcioso, etc.

Offuscar, etc.

Soffrcar, ctc.

Soffrcr, etCí

Sufficiciitc, etc.

Suffocar, efe.

Suffraganco.

Suffraga r.

Suffragio.

Suffuuiigação OU
Suffumigio.

Suffusão.

S5.

Da letra G e do 3.

42. Esta consoante g é designada pelos grammaticos como
uma das duas iabiaes guíluraes, porque o som na pronuncia desta

letra e do c se forma na garganta, e pelo auxilio da lingoa, v. g.

em gdlio, gólla, cdlo, cola. Quando o g está antes de a, í> e

ú, tem som dislincto, e uniforme: porém quando está antes dee,

í, se confunde com j consoante. A difficuldade pois consiste em
assignar quando se ha de escrever ge, gi, e quandoj^, //. O auc-

tor da Grammaiica philosophica vendo que o á' não vale senão

como / antes das vogaes eti propõe que seja desterrado da ortho-

graphia como origem de erros e desacertos. Como clle propende

muito para a regra da pronunciaçào, estabelece como norma que

todas as vezes que se ouvir o som desta consoante g forte, quer

esteja antes de«, o, u, quer anies de í* e i, sempre se escrevão

com a sua consoante própria que t' j, dtste modo : jente, jiro,

jiestãy jfínerOy jeito, jerzelini, majestade, majisterio, e assim

nas de mais, sem disputar elymologias, uniformando tanto a or-

Ihographia como a pronuncia á^ jarro, jorro, jugo, etc. O padre

Madureira pelo contrario sendo apaixonado das etymologias fez

excepção das palavras que se escrevem por^e, que são ou que vão

no fim deste paragrapho, e quer que todas as outras se escrevão

por ge, gi. Cada qual pode seguir o que melhor lhe parecer com
tanto que nos nomes próprios se conserve a semelhança, porque

trocando a leiras por onde começão iroca-se a propriedade; assim

que escreveremos pory, e não |;or g as palavras

:
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Uca : e assignar, malignar, dignar, signalar, significar, e ou-
tras muitas que se encontraráõ no catalogo geral.

Das palavras acabadas em G.

47. Na lingoa portugueza não ha palavras acabadas em g, as

que o tem ao fim são peregrinas. Assim que somente conservamos

0^ final nos nomes próprios, de que são exemplos os hebraicos

Og, Gog, Blogog, Jgag.

LlÇAO QUINTA.

S 6.

Do H.

48. Nenhuma das letras tem sido talvez objecto de tão grande
controvérsia entre os grammaticos como o h. Uns lhe negão a

qualidade, mesmo a existência : dizem que não tem voz nem
som; que para nada serve considerada como consoante; e a ex-

pulsão do alphabeto. Estes não escrevem homem, hospede, ho-

nesto, honra, mas sim omem, ospede, oneslo, onra, etc.

Outros com o excesso contrario o empregão não só nas palavras

poríuguezas que não tem modelo para imitação latina, como em
bahia, bahú, mas até contra a regra da etymologia em hum,
ahi, cahir, hia, derivados de unus, ibi, cadere, ire. Destes che

gà a sympathia com o h a pretenderem que elle é necessário até

como aspiração provinda dos Gregos para os Latinos, e destes

para nós ; e asseverão que mui differentemente sôa homo, ho-

mem, honestas, honestidade, honor, honra, do que se estes

nomes se escrevessem e pronunciassem sem h. Tudo isto são

demasias destituídas de bom fundamento. Para satisfazer á cu-

riosidade dos menos instruídos diremos alguma cousa sobre a

historia desta letra.

49. Os Gregos não tinhão h no seu alphabeto; mas pronun-

ciavão algumas letras consoantes com um som particular gut-

tural aspirado que os grammaticos chamão aspirações. Os Latinos,

que enriquecerão e aperfeiçoarão a sua lingoa á custa dos Gregos,

como nós enriquecemos a nossa á custa daquelles, achando
aquellas aspirações quizerão traslada-las e indica-las por meio de

letras particulares que symbolisassem aquelles sons aspirados e

fizerão isto com o h. Esta letra inventada por esta razão substi-
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mio a leira ffrcffa /, que os Latinos quizerno exprimir por eh pro-

iiimciando-o q gutiural : e além da lai letra {Trc^ja quando en-

contravão o si^jnal (') que, posto sobre outras letras vogaes

principalmente, indicava pronuncia aspirada, substituirão igual-

3nente este signal com o emprego do h : c por este modo em
lugar de r, a, e, i, o,u e/, quando carregadas com aquelle si-

gnal ('), escreverão rh, ha, he, hi, ho, hu, ///. V.g. rhelorica,

harpa, heroe, historia, holocausto, humor, hypolhese. Temos
pois a letra h dos Latinos substituindo uma letra, e um signal

do alphabeto grego, a que chamão espirito áspero, ou espirito

forte.

50. A questão se os Latinos pronunciavão o h com aspiração

ou sem ella é escusada na orthographia portugueza : nesta é for-

çoso reconhecer que o h não tem valor algum entre nós porque
não tem som nem aspiração considerado em si, e isoladamente

<íe outras consoantes.

Posto isto se podem estabelecer as seguintes regras

:

1" Conserva-se o h na escriptura das palavras derivadas do la-

tim para mostrarem sua origem primitiva. Pelo que devemos
escrever com elle hábil, habitar, habito, haver, herdar, histo-

ria, hombro, honesto, honra, horror, hospede, homem, hu-
mor, hora, e outros semelhantes.

2^ Escrevem-se por necessidade com h as syllabas portuguezas

lha, lhe, Ihi, lho, Ihu; nha, nhe, nhi, nho, nhu; cha, che, chi,

cho, chu : pois que sem elle degeneravão os nomes e verbos em
que ellas figurão, e em lugar de chave, chove, tenho, lenho,

Unho, ficavão cave, còve, teno, lenOy Uno, etc.

S'' Como actualmente temos accentos para regular, c modi-
ficar os sons das vogaes, se pode e deve razoavelmente excluir o

h dos vocábulos em que os nossos antigos o empregavão para

desviar confusão, e amphibologia, como em he para não confun-

dir-se com a conjunção e, ahi, para differença de ai, etc.

4'^ Escrevem-se com o h as interjeições ah! oh! liui! hold!
Jurra! porque sendo estas palavras empregadas para exprimirem
o desafogo das paixões , e destinadas para representarem certos

affectos de admiração, de espanto, alegria, etc, precisão d'um
som naturalmente aspirado, posto que ligeiramente sentido.

5'^ Não ha razão alguma para duvidar se os tempos do verbo
haver se hão de escrever ou não com h, porque essa é a etymo-
logia do latim Imhere que se deve seguir, e não pela razão que dá
o padre Madureira de evitar-se com o /« a confusão com os arti-
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gos a e as, pois que segundo a regra 3' a confusão se tirava com
o accento.

6" Assim como por coherencia escrevemos com h as palavras

que o tem no latim , como fica diclo na regra 1% deve elle ser ex-

cluído d'aquellas outras que um mero uso irreflectido costuma
dar-lhi^, como em auctor, auctoria, ancora y teor, conteúdo,
até, derivadas das latinas auctor, ancora, tenor, conlen-
tum, etc. Nem tão pouco se deve escrever com h o verbo é que
fica sendo desnecessário como fica diclo, nem o verbo ir, em
todos os seus tempos, nem um, porque todas estas palavras não
tem h nas suas origens latinas, e os accentos é que determinão
a differença das vozes.

51. Os vocábulos mais communs em que se usa do h são os

seguintes que aqui se juntão para maior facilidade dos princi-

piantes.

Hábil c os seus com-
postos.

Habitar, etc.

Habito, etc.

Haste.

Hastim.

Haver, etc.

Haya.

Hcbdomada.
Hebraico, e
Hebrco.

Hecate.

Hecatomba.
Heclico.

Hediondo.

Helena.

Helicon.

Heliopoli.

Heliotropio.

Hellesponto.

Hemicrania.

Hemicyclo.
Hemispherio.

Henrique, etc.

Hera (nome).
Herança.

Herdar, etc.

Herege.
Heresia, etc.

Hermaphrodlto.
Herodcs , etc.

Heroe , etc.

Herpes.

Herva , etc.

Hesitar, ele.

Hespanha, etc.

Hesperia.

Hespérides.

Heterogéneo.

Hetruria, etc.

Hexametro.
Hiato.

Hibernia.

Hiemal.

Hippocrene.

Hippopotamo.
Hirto.

Historia , etc.

Hoje.

Hollanda , etc.

Holocausto.

Hombro, etc.

Homem.
Homenagem.
Homicida, e
Homicídio.
Homilia.

Homisiar, etc.

Homogéneo.
Honesto, etc.

Honor, e
Honorifico.

Honra , ele.

Hontem.
Hora.

Horizonte.

Horóscopo.
Horrendo.

Horror, ele.

Horta , ele

Hospede , etc.

Hospital, etc.

Hóstia.

Hostil, etc.

Hui.

Huivar, etc.

Humano, etc.

Húmido, ele.

Humilde, etc.

Humor.
Hyadas.
Hybla.

Hydra.
Hydria.

llydrophobia,

Hydropico, ele.

Hymeneo.
Hymno.
Hypallage.

Hyperbole.

Hypcrdulia.

Hypocondria.
Hypocrisia, etc.

Hypogastrico.

Hypostatico.

Hypolheca , ele.

Hypothese , etc.

Hypostasis.

Hypothenusa.

Hypolyposis.

Hyrcania , ele.

Hysope.

Hysopo.
Hysterisco.
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52. As palavras que não principião por h mas se escrevem com
clle nas mais syllabas são as seguintes

:

Abslrahir.

Adhcroncia , e
A(IlKTÍr, clc.

Apprchcnder, clc.

Apprchcnsão.

Attrahir, clc.

Baccho, e
Bacchico, ele.

(«ihinho.

Cahors , )

Calahorra , j

Chãos.

Chcrubim.

Chimera, ctc.

Cohabitar, clc.

Coherdeiro, ctc.

Cohcrcncia, ele.

Cohibir.

Cohoriestar, ele.

Comprehcnder , ctc.

Contrahir, ctc.

Deshoaesto, etc.

cidades.

Deshonra, clc.

Dcshoras.

Dcsbiuio, clc.

Delrahir, clc.

Dislrahir, etc.

Drachma.
Epeiilhcsis.

Exhalar, ctc.

Exhaiirir, ctc.

Eucharistia.

Exhibir, ele.

Exhortar, ctc.

Exhiimar, ele.

Incohcrcncia, clc.

Incomprohensivcl , etc.

Inexhausto, ctc.

Inhabil, etc.

Inhabitavcl, ele.

Inherenle , ctc.

Inhibir, clc.

Inhumano, efe.

Irreprehensivel.

Jehova.

Mahomet , ctc.

rr()hil)ir, etc.

Rhadamaiitho.

Rhamnusia.
Heliabililar, etc.

Rcprcheiídcr, ctc.

Rctrahir, ctc.

Rheno, Rhin.

Rhclorica , etc.

Rhinoceronle.

Rhodano.
Rhodcs.

Rhodope.
Rhombo.
Rhomboide.
Sublrahir, clc.

Sympathia.
Symphonia.
Tyrrheno.

Vehemeiíte.

Vehiculo.

Dos nomes que acahão em H.

53. Escrevem- se com h, em que lerminão, os nomes próprios

de outras lingoas, como : Elisabeth, Melchisedtch, Judith, Na-
zareth, Goliath, Ruth, Seph; e zenilh que está adoptado na
nossa lingoa como nome appellativo. Alguns dos nomes próprios

tem mudado de forma e terminação, como José, Isabel, Golias,

em lugar de Joseph, Elisabeth, etc. Pode cada um escolher : po-

rém quando o uso é quasi universal parece affeciação agarrar á

origem estrangeira. Por elle escrevemos e pronunciamos Londres,
Bordêos, Antuérpia, etc, e não London, Bordeaux, An-
vers, etc.

S 7.

Do J consoante.

54. A mesma difficuldade que ha em distinguir quando se ha de
usar do c ou í antes de qualquer das vogaes, existe a respeito do
emprego áej ou de g antes das vogaes e e iam que ambas as di-

tas consoantes tem o mesmo som, como fica ponderado á letra ^.

Cumpre aqui fazer uma advertência, e é que, quando o / tem a

força de g, nunca se deve escrever senão rasgado para baixo, ao

qual vulgarmente chamão jota , deste modoy; e que muito impro-

priamente no abecedario se costuma pronunciar i, e nãoyV?, como
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deve ser. Empreya-se oy rectamente tendo em vista as regras

seguintes

:

1=* Nas palavras porluguezas nunca se põey consoante antes de

i vogal : a duvida pois fica sendo somente noy antes de e.

2» Nas palavras propriamente portuguezas se escreve sempre
no principio das paiavras je e não ge, v. g. jeito e não geito,

jerselirn e não gerselim, jeira e não geira.

3^ No meio das palavras todas as derivadas do verbo latino yVz-

cio, se escrevem por y e não g, como : adjeclivo, conjeclitrat

,

objectar, projectar, rejeitar^ sujeitar.

4'' Nos nomes próprios conserva-se n etymologia, como se mos-
trou nos exemplos que se ajuntarão quando tratamos da letra g.

S 8.

Da letra K.

55. Esta letra, que se pronuncia kapa, é puramente grega, e

passou desnecessariamente ao nosso alphabeto assim como o/,
ipsilon. Ella nada significa porque não tem voz nem som próprio

seu, e se substitua muito bem pela nossa consoante c antes de a,

o eii,e com a prolação gu antes de e e i. Os amantes da simpli-

cidade querem que elle seja excluído dos nomes kaíendas, ka-

lendario e hirios, e que estes se escrevão calendas, calendário,

quirios. Cada qual escreva como lhe parecer melhor, ou aportu-

guezando, ou conservando a etymologia, com t.into que nos no-

mes peregrinos próprios se escrevão de modo que se conheção,

taes como kan, Gengis-kan, Kabak, Koran, kermes, kiosque,

Kremlin, Kartciús, etc.

Da letra L.

56. Esta letra / é uma das que costumão chamar semivogaes,

porque a pronuncião com o auxilio da vogal e élê : distinção es-

cusada se pronunciassem tê. Indubitavelmente porôm é o / uma
das que chamamos liquidas quando se segue depois de alguma das

mutas ou mudas. O uso governou mais do que a derivação ety-

mologica no emprego do /, pois que supposto se conservasse al-

gumas vezes , como v. g. nos verbos inflammar, supplicar, e

seus derivados, dos latinos inflammo, suppUco, muitas outras

mudou o / em r, como em brando, brandura, lirio, pranto,

de planctus, blandus, lilium, ele. Noutras o mudou pelo M,

como em alhêo, alho, de alienas, aliam.
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Das preposições PEL e POL em lugar de PER e POR.

57. Por causa da melhor consonância ou euphonia mudamos
as preposições per e por em pel e pol, quando se lhes segue o

articulo ou artigo o, os, a, as, mudando o r em /, v. g. pela

nianhãa, polo amor de Deos, pola í^rara de Deos. Hoje con-

fundem-se ordinariamente as duas preposições por e per, eescre-

ve-se pelo, pela, pelos e pelas, em lugar de polo, pola, poios,

polas, sem distinçrio de casos, e assim escrevem pela manhaa,
pela granja de Deos, etc. JNão h.i razão alguma para escrever

estas preposições com dous //, como nmiios fazem, apezar da to-

lerância do padre Madureira.

Advirta-se também que os nossos clássicos pela mesma razão

da euphonia mudavão o s em / na terminação do nome plural

todos e todas quando se lhe seguião os sobreditos artigos escre-

vendo, V. g. todolos homens, todalas almas, em lugar de todos

os homens, todas as almas, o que é menos engraçado. Entre

tanto hoje pareceria afíectação : tal é o capricho do uso!

Do LO e LA. em lugar de nomes.

58. Usamos ainda mudar o r ou í em / no fim das lingoagens

d'alguns verbos não só por euphonia mas por nos conformarmos
com a etymologia latina quando adiante se seguem os relativos

o, a, os, as, \. ^. o universo fê-lo Deos; quem conhecer a
helleza da virtude ha de ama-la; onde o relativo o e a repre-

senta o latim illum, illam (1).

Dos dous LL.

59. Costumamos dobrar a letra / no meio dos vocábulos nos

compostos das preposições ad, con e in, como fica dicto à letra

/", mudando a ultima consoante na letra primeira do non:e se-

guinte , y. g. allegação, colloca^ão, illação. Conservamos igual-

mente a duplicação (iesta íetia nas palavras adoptadas da lingoa

latina por conformidade e analogia. Desnecessaiios por tanto são

os dous //lias palavras poituguezas não derivadas, porque a ra-

zão que davão os antigos de indicarem por este modo que era

longa a vogal antecedente não tem hoje lugar pela introducção

dos accenics.

ÍI) Da mesma forma mudamos o s cm / quando concorrem juntos depois d'um
vc:l;0 activo dous relativos um pessoal e outro objeclivo escrevendo-sc no-lOy
vo-lo,iWoJk^a, lli'os, lJi'(is, em lu^jar de nos-Oj vos-o, die-o, Uw-oSj llie-as,

V. íj. a saúde da-no la Dt:oSj a lorluna deu-vo-la Deos, e(c.
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60. E como é uma grande confusão assignar regras que são

desmentidas por innumeraveis excepções, se junta aqui o cata-

logo das palavras que usualmente se escrevem com dous //.

Abella (riol-

Abellioa (divindade).

Acapcllar-se , etc.

Allah (divindade}.

Aliambra.

Allcgar, ctc.

AUegoria , etc.

AUduia.
Am(rio).
Alliar, ctc.

Alliviar.

Allobrogos (povos).

Allocurão.

Allodial , etc.

Allongar, ctc
Allucinar, ctc.

Alludír, etc.

Aliumiar.

Allusão, etc.

Alluvião.

Amoliccer, etc.

Amollentar, etc.

Ampolla.
Annullar, eíc.

Apolleg^ir, ele.

Appellar, etc.

Appelialivo

Appellidar, ctc
Aquellc, ctc.

Aqueiroutro.

Aquillo.

Armélla.

Atropellar, ctc.

Avillanar, ctc.

Barbei la.

Bellico.

Bello, ctc
Belleguini, ele.

Belliuno (feroz).

Bulia, etc.

Gaballina.

Cabello , etc.

Cadella.

Calliope.

Callo.

Camartcllo.

Cambadella.

Camillo.

Cancella.

Capella, etc

Oapello.

Castella.

Castello.

Casullo.

Cavai lo, etc.

Cclla (de frade).

(Jelleiro (de pão).

Chanccller.

Codicillo.

Colla.

Collar (verbo^ , etc.

Collar (ornato).

Collatcral.

Collecção.

CoUecia.

Collcctivo.

Collega.

Collegiada.

Collegio, ele
Colleira.

Collcitor.

Colligar, etc,

Colligir, ctc.

Cóllo.

Col locar, etc.

Colloquio.

Collyrio.

Compellir, etc.

Compostella.

Constellação.

Corollario.

Cousella.

Covello.

DegoUar, etc
Della-e.

Delias CS.

Destillar, ctc.

Donzella.

Duello.

Ebullicão.

Ella-e.

Ellas-cs.

Eileboro.

Ellipsc, etc.

Emoli iente.

Enallage.

Encapellar-sc,

Encastellar-se, ctc.

Encclkirar, etc
Equipollencia, etc.

Escndella.

Estillar, ctc
Eslillicidio.

Estrella, etc.

ele

Excel lencia, etc.

Expcllir, etc.

Fallar, etc.

Fallescer, etc.

Fali ir, etc.

Fallivel.

Ferdizello.

Flagellar, etc.

Folie, etc.

Fontello.

Gabclla.

Gallar, etc.

Gallcs.

Gal!ia,etc

Galliza, ele.

Gallo, etc.

Galliopoli.

Galliota.

Ganíiella.

Gazella.

Golla.

Hellcsponto.

Henpeeasyllabo.

Hollanda.

Hypallage.

Illação, etc
Illaquear, etc.

Illegitimo, etc.

Illeso.

Ill içar, etc.

lllicito, ele.

Illocdvel.

Illuminar, etc.

llluso, ele.

Illustrar, etc.

Illyrio.

Imbelle.

Impcllir.

Infallivel , etc.

Instillar.

Intelligivcl , etc.

Intervallo.

•lanclla, ctc.

Jarmello.

Libello.

Lordcllo.

Lourclla.

Macei la.

Mallograr, etc
Mamiliar.

Mareei lo, etc.

Martellar, etc
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Mcdiilla.

MelUMuo.
Mello.

Melallico.

Millenario

Mirandclla.

Misccilanca.

MoUe, e(c.

Mollice.

Mollínhar.

Monosyllabo.

Nella-c.

Nellas-es.

Nigclia (planta

Novclla, etc.

Nullo , ctc.

IVnzcllos.

Odivellas.

Ollaria , etc.

Ouguella.

Palia.

Palladio.

Pallante.

Palias.

Palliar, etc.

Pallido , etc.

Paradella.

Parallaxe.

Parallclo.

LlÇiO SEVTA.

Parallelo|T[rammo.

Pellcctc.
Peiíella.

Pcrsellada.

rimpinclla.

Phillis.

Pollcgar, etc.

PoUnrão , ['olluto , e

PoUuir.

Polysyllabo.

Portella.

Porfecollo.

Postilla , etc.

Pousafollos.

Pupilla, e Pupillo, etc.

Pusillanime , ctc.

QuarlcUa.

OiiarlOila.

fiabadella.

Rebellar-se, etc.

Relia.

Rodoffolle.

Rosella.

Sella (de cavallo^ etc.

Sellar, etc.

Scnlinella.

Sibylla.

Syllogismo.

Tabeliã.
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Tabellião, ele.

Tinhella.

Titillar, ele.

Tolla-o, ele.

Torcicollo.

Torrcbclla.

Traiiquillisar, etc.

Trella.

Trisyllabo.

'fuel la.

Tullio.

Tunicella.

Ursclla.

Vacilíar, cíc.

Valladares.

Vai lar, ctc.

Valle, e Vallo (nomes),

Vai longo.
Varella.

Vas^allo, etc.

Vellicar, etc.

Vello, etc.

Verdesella.

Villa, Villalva

rica, etc.

Villão, ãa, aos, etc.

Villar, Villarinlio, etc

Vitclla, etc.

Vizella.

Villa-

Dos nomes acabados em L.

61. Os nomes que lermínão em /, que são muitos, nada tem
do notável senão as mundanças que soffrem no plural, porquanto

as syllabas do singular ai, eL, il , ol , id, mudào no plural para

aes,eis,iis,oes e uis, v. g. annual, moral, banal, taipal, usual,

formão no plural annuaes, moraes, banaes, íaipaes, usuaes;—
annel, batel, painel; anneis, baleis, painéis; — anzoL lin/iol;

anzoes. Unhões;— paul, tajul, azul; paiíes, tafues, azues; —
annil, seitil, gentil; anniis, seitiis, gentiis. Exceptuão-se al-

guns, como : mal, males, mel, meles (antiquado); alcohol,
alcoholes, etc. Veja-se adiante, cap. 4^ dos números e inflexões

numeraes
, S 4 , regra 2'.

LIÇÃO SEXTA.

S 10.

Da letra M.

62. O uso do escriptura portuguezi fez a regra de que antes de
^ /) e m, jamais se escreve n, mas sim m. Assim que : 1° quando

2.
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pela semelhança do som das letras m e n se duvidar qual das

duas se ha de empregar nas syllabas dos vocábulos, preferir-se

ha o nt pila regra estabelecida, v. g. ambas, amputarão, im-
memorial. 2'' Nas palavras compostas da latina circum quando
conservão o m na portugueza na composição dos vocábulos, v. g.

circumloquio, circum/erencia, circumstancia. 3" Nos vocábulos

compostos das preposições con e in, as quaes mudão o n tvnm
quando o nome seguinte começa por esla letra, v. g. commodo,
commemoraçãoy commando, immenso, immensuravel, imme-
morialy etc.

Se ha de escrever-se a terminação AM ou ÃO.

63. Hoje ninguém usa a terminação am. nos nomes que acabão

em ãOy como escrevião os escriptores antigos, v. g. devoram,,

relaçam, razam, em lugar de devoção, relação, razão, mais

approximadamente da origem latina. Maior duvida pode haver

nas lingoagens dos verbos, em que os grammaticos discordão en-

tre si se ellas se devem escrever com am ou ão. O padre Madu-
reira e alguns outros partem a contenda ao meio, e dizem que

todas as vezes que as terminantes dos nomes, e verbos forem for-

tes e longas se escreva por ão, e não am que parece soar mais

branda , como : v. g. em João, Allemão, amarão, conservarão,

estudarão. Mas todas estas distinções e menudencias não servem

senão de complicar a orthographia, porquanto a terminação das

palavras em ão, ou seja breve ou longa, se exprime indistincta-

menle pelas dietas vogaes, usando-se dos accentos para marcar
os sons e as pausas : e por isso escrevemos João, Christòvão,

amarão, amardõ. Os que porem se apaixonarem da outra ter-

minação não commetlem erro, se a escreverem no presente e pre-

rito dos verbos, em que é breve a syllaba am, como em amam,
louvam, amaram, louvaram, etc.

Das palauras que tem MN.

64. Para seguirmos a etymologia latina escrevemos alumno,
columna, damno, solemne, etc. Esta orthographia anda hoje

mui alterada , e ordinariamente se escreve trocando o m em n que

se lhe segue na syllaba, e com boa razão; porque se o m nesses

vocábulos não tem som, e a dar-se-lhe faz a pronunciação impes-

sada como se disséssemos ddmeno, alúmeno, é melhor troca-lo

por n conciliando a pronuncia com a semelhança da sua origem,

e escrevermos «/ím/20, danno, colunna, hynno, solenne, som-
no, etc.

Das palavras que tem dous MM.

65. Já í]ca dilo a outras consoantes que as palavras compôs-

,
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las de in e con mudão o n na leira que se lhe segue também
consoante. O mesmo acontece com o m precedido daqnellas pre-

posições, c com os compostos da preposição em cujos nomes com-
postos ficão com dous mm. Para commodidade dos principiantes

juntamos o catalo^jo seguinte :

AccommoiUu-, ctc
Comincmoracrio, clc.

Coniincntar, ele.

Coinmcrciar, ctc.

Coraineltcr, ctc.

Commiiiar, c(c.

Cominiscrarão.

Commissao, ctc.

Conimoção.
Commodo.
Commover, ele.

Commum, ctc.
.

Commuiifjar.

Communicar, ctc.

Communidade.
Commatar, ctc.

Consuminar, ctc.

Dcsaccommodar, ctc.

Dilcmma.
Emraadcirar, ctc.

Emmadcixar, clc.

Emmafíicccr, clc.

Eminassar, ctc.

Emuiudcccr, ele.

Engommar, ctc.

Epigrainma.
Flanuiia, ctc.

Gemma.
Gomma.
Grammatica.
Immaculada.
Immarcessivel.

Immalerial.

Immaturo.
Immediato, ele.

Immcmoravel.
Immcnso, ctc.

Immodeslo.
Immovcl, clc.

Immodico.
Immolar.
Immorlalisar, clc.

Immudável.
Immundo, clc.

Immunidadc.
Immutavel.
Incommodo.
Incommunicavel.
Incommutavcl.
Inflammar, ctc.

Mammar, ctc.

Recommendar, ctc.

Sommar, ctc.

Summa, ctc.

Summidade.
Summulas.
Symmefria, ctc.

Tetrasramraaton.

S 11.

Da letra N.

66. A letra n chamão os grammaticos lingoal palatal nazal

y

porque o som que faz esia letra ao pronunciar-se sahe um pouco

pelo nariz, umas vezes brando, como em ndfete, outras forte co-

mo em nháfele. Ja fica dito á letra m que antes de h, p, m, nunca
se escreve n. Por esta regra escrevemos embora, ímpeto, immi-
nente, ele.

67. Cumpre aqui fazer uma advertência á cerca da preposição

latina in que se conserva nas palavras portuguezas poretymolo-

gia, pois que contra esta regra peccavão muitos dos escriptores

antigos, e ainda hoje alguns dos modernos por inadvertência.

Deve-se pois escrever ingenho, inferno, intendimento, incantar

(com os seus derivados), imminente (sobranceiro), imperador,
impigem, incarnar, incenso, informação, inquirir, impedir,

involver, inveja, imprensa, incalcular, informar, infundir, in-

teresse, interromper, investigar, e não engenho, encanto, en-

culcar, etc. etc. Deve-se porém não confundir com a preposição

in, nos vocábulos que por imitação recebemos dos latinos, a outra

preposição en e em portuguezas, como emmagrecer, ennobrecer,
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enriquecer, enfadar, e outros que não são derivados do latim.

Também a preposição latina inter muda na composição portugueza

para entre, v. g. entregar, entreposto, entretenimento. Para os

que não sabem latim não ha outro recurso senão consultarem o

catalogo final onde acharão exemplos de todas estas differenças.

Das palavras que se escrevem por dous NN.

68. Aspalavas compostas das preposições ad e in latinas, e da
portugueza en seguindo-se-lhe n tem necessariamente dous nn,
V. g. annuir, annulíar, innovar, inmimeravel, ennobrecido,
innocente.

Escrevem-se com dous nn as palavras seguintes :

Anna.
Annaes.
Annalista.

Annaa.
Annata.

Annel, etc.

Annexar, efe.

Anniversario.

Anno, etc.

Annotar, etc.

Annuir, etc.

Annular (do annel).

AnnuUar, efe.

Annunciar, etc.

Connexo, etc.

Dcpennar, etc.

Einpennar, etc.

Ennastrar, etc.

Ennegrecer, etc.

Ennovoar, etc.

Ennobrecer, etc.

Ennovelar, etc.

Innato.

Innavegavcl.

Innocencia, etc.

lanominado.
Innovar, etc.

Innumeravel.

Innupto.

Manná.
Maria nna.

Panno, etc.

Pannonia.

Penna (d'escrever) e ícus

compostos.

Perenne , etc.

Ouadriennio.

Õuindennio.

Qiiinqiiennio.

Ravenna.
Tricnnio.

Tyranno.etc.
Vienna.

Das palavras que acabão cm N.

69. Só três palavras portuguezas temos que acabão em ji, que
são iman, cânon, joven. Todas as demais são estrangeiras, e se

devem escrever segundo a sua origem, v. g. Jmmon, Hebron,
Helicon, Palemon, Oberon, etc.

Do N depois de G e de M.

70. Quando tratámos da letra g falíamos das palavras que se

escrevem com gn, e quando tratámos do m dissemos quando se

escreve mn : nesses lugares se podem ver.

S 12. •

Da letra P.

71. A consoante/?, uma das que se chamão mudas, sÓ tem
alguma difficuldade quando vem junta a outras consoantes pre-

cedendo-as, como ph, pc e pt. Já dissemos do p/i com valor e

som de f, resta tratarmos das outras.
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Das palavras que se escrevem com PC.

72. Já fica ponderado á letra c que os vocábulos latinos que
lerminão em tio, no portuguez terminão em cão; e ainda isto

por analogia, pois que essa dicção lalina se pronunciava cio. Se-

guindo esta regra, quando antes da diia terminação tio está im-

mediato o /? se conserva este cm portuguez, v. g. de assumpíio,

conceptio, que cm latim se pronuncia assumpcio, concepciOy

dizemos nós assumpção, concepção. Gomo porém esla regra tem
excepções, porque o uso tem introduzido mudar-se em algumas
palavras o p em i, como em conceição, etc. , aqui poremos o ca-

talogo daqucllas que conservão sempre a analogia.

Accepção.
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Sceptro.

Septenario, e
Sepleno.

Septenlrião.

Septimo.

Septuagenário.

vScptugesima.

Stiptico.

Snbreplicio , e
Subrcpticiamente.

Sumptuário.

Sumptuoso.

Symptoma, e
Syniplomalico.^

Transumpto.
Voluptuario, e
Voluptuoso.

Das palãi^ras que se escrevem com doas V?.

75. Escrevem-se com dous pp as palavras compostDS das pre-
posições íí^/, ob e sub, mudando ode bem p quando se segue este

;

e São as seguintes :

Apparato, e!c.

Apparccer, e!c.

Apparclhar, eíe.

Appellar, ele

Appellifiar, etc.

Appendice.

Appensar, ele.

Appetecer, etc.

Applac.ir, ele.

Applaudir, etc.

Applicar, etc

Apportar, etc.

Apprehençlcr, etc.

Approvar, etc.

Hippocentanro.

Hippocrcne.

Hippodromo.
Jóppe.

Miippa.

Oppia.

Oppilar, etc.

Oppòr, etc.

Opportuno.
Òpportunidade, etc.

Opportunamente.
Opposto.

Oppositor, e
Opposição.

Oppressão.

Opprimir, ele.

Opprobrio

.

Oppugnar, etc.

Ftiilippe.

Philippicas, e
Philippinas.

Poppa.

Prcsuppor.

Supplemento.

Supplicar, ele.

Supplicio.

Suppor, etc.

Supportar, etc.

Suppresíão.

Supprimir, ele.

Supprir, eíc.

Suppurar, etc.

76. Também se escrevem com dous pp os nomes próprios

estrangeiros ./^^/7/?/?rt, /íí^rlppina, yiristippo, Cratippo, Clirj-

sippo, Danmsippo, Híppocraies , Hippodamia, Hippomanes,
e outros que ficão acima.

S 13.

Da leira Q.

77. Esta consoante (5 uma das gntlnraes, porque o som como
que provêm da gíirganta, e se pronuncia qité. Nesta letra ha a

singularidade de não figurar sem a vogal u adiante de si, ainda

mesmo que se não pronuncie, como em quita, queda, quebra,

quociente, etc, segundo íica ponderado á letra g com a qual tem

grande semelhança, e igual natureza. Usamos de q, e não de c

antes de « e o nas palavras que assim se escrevião no latim de que

procedem, á excepção daquellasque ouso alterou, como nunquaquè
actualmente escrevemos nunca, e quomo que escrevemos como,

78. O padre Madureira, aliás pouco affeiçoado á orthographia

da pronunciação, pretende que o som de 7, e de c antes das vo-

gaesa e o se não equivoca jamais, e que tendo differente som pode
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isso stTvir de regra para empregar rectamente uma ou outra. Isto

porém c uma imaginativa; por quanto nos exemplos acima fica

mostrado
,
que o som se confunde em muitas palavras, nas quaes

o II se faz tão liquido depois do q, que absolutamente se resolve

na vogal seguinte.

79. Para os principiantes aqui juntamos os vocábulos que se es-

crevem com (/, e não com c ou k, qne de ambas estas letras tem

o som.

Quadra, c seus deriva-
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8í. Tanto nesla letra r como no * ha de singular que a sua du-
plicação influe essencialmente na pronuncia, ao contrario de to-

das as outras consoantes, que ou dobradas ou siníjelas tem nos

vocábulos igual força e pronunciação : v. g. parra, cassa, carro,

que não se escrevendo com os dous rr e ss, mas com um s6 for-

mavão outros nomes para, casa, caro.

82. Sendo como é o uso desta consoante muito variado, se-

gundo as letras a que se junta na composição dos vocábulos e

conforme ao local tm que se emprega já no principio já no
meio das palavras, proporemos as regras seguintes que marcão a

sua orthographia,

1=» No principio das palavras sempre o r tem som forte, e sem-
pre se emprega singelo, e não dobrado, v. g. rasgo, rego, reino,

tojo, ele. E isto ou seja no meio da oração quando se escreve letra

pequena, ou no principio do discurso quando se usa escrever letra

grande.

2" No meio das palavras quando entre duas vogaes, se escreve

ou singelo ou dobrado, segundo o r fere brandamente, como em
nra, pêra, fira, fora, ou forte e asperamente, como em arras,

perro, hirra, porro. De maneira que o empr(;go do r ou dous rr

f^ntre vogaes é determinado pela pronunciação.

83. Exceptuão-se desta regra as palavras compostas das prepo-

sições poriuguezas a, de, pro e pre, nas quaes palavras o r se não

dobra, porque conserva a força e som que tinhão nas suas origens:

V. g. araigar, arazoar, derogar, proroniper, prorogar, are-

matar, arecear, arenegar, derocar, prerogaliva. E ainda que

muitos dos nossos escriptores mesmodiccionaristastenhào usado

dos dous rr naquelles vocábulos, escrevendo arraíoar, arrema-
tar, etc, isto é erro contrario a todas as regras da nossa or-

thographia, em que so dobrão as letras na composição das

palavras, quando as preposições de que se compõem acabão em
consoante, v. g. corromper, correlacionar, porque se compõem
da preposição com, e muda o m final em r. E para que os prin-

cipiantes possão determinar-se no meio da duvida em que se acha-

rem, decomponhão a palavra separando a preposição, logo sabem
quando devem escrever um ou dous rr: v. g. a-razoar {^voáuziv

razões), de roçar (tirar ou volver a roca ou rochedo), pro-rom-
J7er (romper forte ou subitamente), pro-rogar (conceder mais
tempo a rogo d'alguem), e assim nas demais em que separada a

preposição da palavra fica o nome ou verbo intacto, e com a
sua força e sentido natural.

3' Nunca se dobra o r depois de /, m,n, s, v. g. chilrar, Am-
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rãOy Henrique, honra, Israel: a razão disto é porque as con-

soantes que precedem o r se tornão liquidas, e pertencem á vogal

antecedente, e com ella fazem voz, como se disséssemos chil-

rar, Am-rào, Hen-rique, hon-ra, Is-rael.

4^ O r depois das consoantes h, c, d, /', g, p ç: t, não se dobra ,

nem produz som forte, mas brando, v. ç. abrir, brancura, criar,

pedra, fraga, Grécia, prelo, Iral/ia : e isto pela razão inversa

da antecedente, pois que o r depois das dietas consoantes é liquido,

e com cilas de mistura vai ferir a vogal seguinte deste modo:
a-brir, bran-cura, cri-ar, pe-dra, fra-ga, Gre-cia, pre-ío,

tra-lha.

No catalogo final se acharão os vocábulos escriplos com dous
rr e com um só r, em que possa haver maior duvida.

S 15.

Da letra S.

84. Esta consoante é denominada pelos grammalicos sibilante,

porque quando se pronuncia forma como um assobio, assim como
o z; aquella mais brando, esta mais forte como siUia, zèllo.

85. Depois do que fica ponderado á consoante r é mais faci!

comprehender a orthographia do s, porque lhe pertencem quasi

na sua totalidade as regras lá estabelecidas. Assimque, e tocando
mais resumidamente o que é particular desta consoante, se ten-

hão em vista as observações seguintes

:

1* No principio das palavras nunca se escrevem dous ssqw. elle

fira as vogaes, como em saneio, seda,silio, sócio, ou preceda al-

guma outra consoante, domosceplro, sciencia, scholio.

2^ No meio dos vocábulos o s entres duas vogaes se escreve em
lugar de z, cujo som adopta nas palavras derivadas do latim que
se escrevião com s, v. g. musa, mesa, pldlosopho, riso, estu-

dioso, princesa.

'ò° Não se dobra o s depois de consoante, como em bolsa, sus-
penso, pulso, Affonso, sonso, immenso, ctc.

Ill A'' Quando entre duas vogaes e no meio dos vocábulos o s ferir

a vogal seguinte com todo o seu som c força natural , se escrevem
dous ss, V. g. assa, osso, missa, assola. Kxceptuão se as pala-

vras compostas das preposições a, de, pro, pre e re, portugue-
zas, como em asisado, ase/lar, asobiar, desecar, proseguir,

desenlir, presenlir, asucarar, resoar, resurgir, e outras seme-
lhantes, pela razão dada á letra r. Exceptuão-se mais os nomes que
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acabão em ara , era, etc, ou em aço, eço, etc, arco, erro, etc,

e em anca, enro, c!c.,como fica dictoá leira c, os quaes ordina

riamenie se escrevem com esta leira cedilhada. O padre Madureira.

prelende que se escrevão com dous ss os nomes abbadessa, ba-
ronessa, condessa e prioressa: faoje não sofre o uso que assim se

escrevão, mas haroneza e prioreza, abbadera t comiera. O
mesmo auctor porôm com lodo o fundamento ensina que se es-

crevão com um só s as lingoagens dos verbos impessoaes passivos,

como quando dizemos ama-se, louva-se, eslada-se no presente,

ao mesmo passo que escrevemos com dous ss ncs conjunctivos

dos verbos amasse , louvasse, estudasse, eíc. , e nos parlicipios

passivos de muitos verbos, como oppresso, confesso, expresso,

compresso, etc.

õ"»' EPxlrão na regra geral, e se escrevem com dous ss, não ob-

stante a sua terminação, os nomes pressa, avessa, cassa{dihYo-

gar) ; massa (para disliução de mora); ensosso, devasso, escasso,

compasso, e seus derivados.

6^ Com dous ss se escrevem os nomes superlativos que no latim

acabão em simus, e no porluguez em simo, comojustissimo, vi^

vissimo, péssimo.

Os que, não obstante as regras acima, duvidarem da orthogra-

phia do s consultem o catalogo final nos lugares competentes; e

ahi acharão também as palavras que se escrevem com um só s ou
com dous ss.

S 16.

Da letra T.

86. A letra consoante t se aproxima do ri na pronunciação : am-
bas são denominadas lingoaes deníaes, e somente se distinguem

em que uma se forma de modo que seu som é mui forte como
em ttílla, e outra mais brando como em ddla.

' O que a respeito desta consoante cumpre ensinar, é o uso que

delia devemos fazer quando sôa junta a oulras consoantes: como
sãoc/, ih, pt e dous//, luxo esle que lambem herdamos do latim.

Do CT e PT.

87. Em conformidade com a lingoa latina escrevemos et nas

palavras que delia provierão, eomo em delicio, indefeclivel, ob-

jecto, frucíificar, duclV, diclar, lacticinio, ele .^e pi om adop-
tar, baptizar, apto, descripto, proscripto, promptidão, etc. Em
umas fazemos si-ntir levemente a consoante antecedente, como em
dúctil, apto, cm outras nada, como em delido, septembro. Já
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advertimos quando traclámos da letra c que o uso tem sido ca-

prichoso, porque em mnilas palavras nos afastamos da deriva-

çjío, noutras a conservamos; e estas diíítrenças só se podem ap-

prender pelo uso, e consultando os vocabulários.

<S8. Guando Iractámos do //, já dissemos o porque os Latinos

o introduzirão das aspiraçõrs ^rej^as, e como daquelles passou á

nossa lingoa cm que era bem escusado a maior parte das vezes se-

gundo lá ponderámos. Entrelanio ainda hoje escrevemos por imi-

íação os vocábulos seguintes além de outros.

Amallhea.



44 ORTIIOOnAIMIIV DA L1\G0V PORTIGCEZV.

minutivos docete, mocete, pequenele, lembrete, e outros seme-

liiaotes como sem algum fundamento pretende o padre Bluteau.

S 17.

Da letra consoante V.

90. O V consoante é outra das Ungoaes denlaes, porque são

consonancias produzidas pela lingoa interceptando a voz de modo
que saia ou docemente pelos dentes, v. g. em viga, ou mais for-

temente como em figa. Todos sabem distinguir o u vogal do v

consoante, porque até se escrevem com differente forma, posto

que no principio de oração ou do discurso, e quando se usa de

letra grande se confundão na escriptura portugueza. Ella fere sem-

pre as vogaes seguintes , e por tanto se deveria aos principiantes

ensinar a pronunciar vê, e não u para se distinguir desta, que é

vogal. É esta uma letra que os ignorantes, e ainda mesmo alguns

que o não são totalmente, mas por inadvertência vicio provincial,

confundem com o b irocando-as tanto escrevendo come fallando.

E ainda que ordinariamente seguimos a derivação, e semelhança

latina no emprego do v, como em vacca, vella, vida, vontade

y

vulto, outras vezes nos afastamos da derivação, como em bainha
que no latim é vagina, erva, de herba, covil de cubile, Évora de

Èbura, nuvem àenubes, arvore de arbor, prova de probatio ;

fivela que é /ibula, lavrar é lavor de labor, e em muitas outras

em que o uso tem prevalecido, ou em que seguimos a derivação

de outras lingoas. De forma que sempre vem a ser preciso consul-

tar os diccionarios.

S 18.

Da letra X.

t)í. A consoante x é uma das que chamão chiantes pelo som
que forma a sua pronunciação. Esta letra foi introduzida do la-

tim, e tem na lingoa portugueza três significações.

\^ Representa o som mourisco nas palavras de origem árabe

brandamente chianie, como xarel, xadrês, xergão, c por imita-

ção em outras de outra origem, como paixão, frouxo, baxo.

2* É quando figura es, como nas palavras sexo, fluxo, in-

fluxo, fixo, crucifixo, que pronunciamos á latina secso, flucso,

influcso, ficso, crucificso.

3" É quando o empregamos mudando o es em iz nas palavras

exéquias, exigir, exórdio, êxodo, exacto, que pronunciamos
eiz-equias, eiz-igir, eiz-ordio, eiz-odo, eiz-acío.
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Da differença entre o X e Cli

92. Jú fica advertido quando Iractámos da letra c que os que

não se apurão em fallar a lingoa poriugueza não distinguem na
pronunciarão estas consoantes dando-! he o mesmo som. Entre-

tanto os que melhor fallão dão ao x um chio semivogal que se

deixa perceber ainda com a boca escassamente fechada, como em
xofre; e ao eh dão um chio mudo que só se percebe no instante

mesmo da desinierseptação da voz, como em chove.

Das palavras que se escrevem com X.

93. Escrevem-se com x e não com eh as palavras porluguezas

de origem árabe principião por aquella letra; e são as seguintes :

xaca, xacoco, xadrês, xaque, xalmas, xará, xarel, xare-
tas, xergão, xerife, xarope, xaroeo, xira, xiro, xofre, xué,
e as suas derivadas. No meio das palavras usaremos do x tendo

em vista as duas regras seguintes :

1=» Occorendo o som de xis depois de an e en sempre se escre-

verá com X e não com eh, v. g. enxada, enxalmo, enxerto,,

enxuto, enxugo, anxiedade.

t Quando o som de x vem depois de diphlhongo, como em
baixo, faixa, deixa, ameixa, seixo, froixa, e seus derivados.

94. Além destes ha outros alguns vocábulos que se escrevem
com X os quaes não são compreheadidos nas duas regras acima,,

como bexiga, bocaxim, bruxa, biixa, buxo, cartaxo, coxa,
coxia, coxim, coxo, frouxo, graxa, lixa, lixo, mexer, pu-
xar, roxa, rouxinol, roxo, vexar, e os derivados destes.

95. Afora estes todas as mais palavras em que se ouvir o som
de X, quer seja no principio, quer no meio ou no fim, se escre-

verão e pronunciarão com eh, v. g. chacota, chaga, chea^
chiar, chover, chumbo, despacho, pelrecho, rinchar, mocho,
funcho, Funchal, etc.

Das palavras que acabão em X.

96. Para conservar a origem latina se costumão escrever com
o mesmo x, posto que se pronuncie como s, as palavras Félix

(nome próprio), simplex, duplex, índex, appendix.

Da letra Y.

Esta letra não é consoante, é vogal, e não tem differença al-

guma na lingoa portugueza do outro i nem no som, nem no va-
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lor orthographico. Melhor e mais propriamente se deveria tractar

de sua matéria entre as letras vogaes; porém conformando-nos

com a ordem que nisso seguio o padre Madureira, que foi a do

alphíbeto, onde está relegada quasi no fim do abecedario, para

aqui o reservámos. 0/ é letra grega, passou aos Latinos, e des-

tes para as lingoas modernas. O som e valor primitivo desta letra

devia ser outro; questão que não pertence para aqui. Tem havido

um luxo demasiado no uso desta letra, o qual entre nós se vai

modificando razoavelmente : hoje não a empregamos senão nas

palavras de origem grega por nos conformarmos com os Latinos.

É pois abuso e erro empregar o / nos vocábulos que não tem na

sua origem, como em lef, rej, gref, mofO, combof, e muito

maior nas portuguezas pere/ra, teixeyra, oliveyra, etc. O pa-

dre Madureira, um dos que já aconselhou melhor economia nesta

matéria, ainda se deixou levar de uma certa preoccupação acon-

selhando que para o não equivocarmos com o j consoante seria

bom escrever com esta letra aio, aia, alfaiate, caiado, etc,

como se fosse possivel confundir jamais taes vozes, ou se escre-

vessem assim, ou ayo, alfayate, nem mesmo caiado com ca-

jado.

Regra geral do uso do Y.

97. Do que fica ponderado resulta que só é preciso empregar o

/ nos vocábulos de origem grega menos trilhados e conhecidos

do povo, como nos nomes próprios Fendo, Hydria, etc, e nos

appellativos hipérbole, lyra, etc Nas palavras que tem passado

ao uso vulgar, o mesmo uso disfarça já o escreverem-se com
i portujjucz posto que originariamente tivessem j, como por

exemplo giro, Jerónimo, Jaciniho, Hippolito, mártir, rima,
sindico, pigmeo, pirâmide, e muitos outros.

98. Bluleau, a quem seguio Madureira, lembrou-se de estabe-

lecer certos distinctivos para se conhecerem facilmente os vocá-
bulos que pela sua origem grega se havião de escrever com /, e

não descubrio menos de nove, e são os seguintes:

1° Os vocábulos que começão pela preposição grega s/n, que
vale o mesmo que com, v. g. s/llaba, syilogismo, synagoga,
synecdoche, syndico, synodo, symetria, sympathia, etc.

2^ Os compostos de chrysos que significa ouro, como Chry^
sippo, chrysopeia , chrysogono , Chrysosiomo , Chrysologo,
chrysolitho, etc

3° Os derivados de pyr que significa fogo, com pyra, Py-
ramo, pyramide, pyropo, etc. i

I
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4^ Os derivados de /fcos (lobo), cumo Lfcaonia, Lyco'
poli, ele.

5° Os derivados áopol/ {rnuilo), como polygono, PolydorOy

Poljphemo, Polfandro, ele.

0^ Os derivados de hydor (agoa), como hydria, Iiydropico,

liydrophobia, hydovgvaphia, hydraulicay etc.

7" Os derivados de physis {natureza), como physica, phy-
sionomia, physiologia, etc.

8'' Os compostos da preposição hyper (o mesmo que super,

sobre), como hyperbole, hyperboreo, hyperbaton, ele.

9" Os compostos de hypo (o mesmo que sub, debai:x:o), como
1 pocrita, hypocondria, hypocrisia, hypotheca, êtc.

99. Com effeito estas são em verdade regras certas , porém

como ha outros muitos vocábulos em que os Gregos e Latinos

empregavão o /, dos quaes nós o adoptámos, não será ocioso

para uso dos menos versados juntarmos o catalogo seguinte:

Araphictyon.
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Phylacterias.
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A difficuldade consiste em determinar o seu uso no mnio dos vo-

cábulos , por causa do s que entre vogaes figura e sôa como z. As

regras seguintes facilitarão a matéria.

Da palavras que tem Z no meio.

103. Regra 1\ Escrevem- se com z as palavras que no latim

tem / ou 6', e não s, pois que mudamos essas leiras no z; v. g.

prezas, razão, vizinho, azedo, juizo, prejuízo, doze, qua-
torze, etc, de pretium, ratio, vicinus, acidus, judicium, duO'

decíin, quatuordecini.

2» Nos verbos acabados em zer e zir no portuguez (os quaes

ordinariamente tem c no latim), e em todas as suas terminações

em que se sentir o som de z, v. g. dizer, dizia, fazer, fazia, re-

duzir, reduzia, reduzirei, dize, faze, faz, reduz, reduze, etc,

aos quaes se ajunlão os verbos pôr nas lingoagens pôz, puzera,

e querer nas quiz, quizera, etc.

3» Nos nomes que no singular acabão no som de az, ez, iz,

oz, uz, como az, gaz, vaz, mez, pez, convéz, giz, liz, matriz,

voz, noz, retroz, luz, alcatruz, arcabuz, os quaes conservão o

z no plural escrevendo-se azes, mezes, lizes, vozes, nozes, lu-

zes, etc, e nos seus derivados luzeiro, vozeira, etc. Desta regra

se afastão os nomes que no singular acabão em í, o qual tam-
bém conservão no plural , como Luis, Dinis, Assis, Luises, Dí-

nises , Assises : e os pluraes tafetds , subtis , pás , bambus , o

verbo vds, o adverbio assas, e as preposições trds, atrás, detrás.

4=* Também se escrevem com z os nomes acababos em aza

,

eza, iza, etc, como aza, braza, gaza, belleza, fereza, du-
queza, marqueza, Luiza, piza, goza, fiusa. Exceptuão-se

casa, guiso, pausa, pousa, em que o uso se decidio peio s.

5=* Finalmente na maior parte das palavras que comoção por

az, como azougue, azeite, azeviche, azul, azevedo, azinhaga,

azinho, etc

104. São estas as regras que se podem assignar para nos con-

formarmos com o uso commum. Entretanto os que se forem

esquecendo do jugo da imitação, e reservarem somente o z para

as palavras greco-latinas, pelas não desfigurar, servindo-se áo s

sempre que elle não tem som e força de c, como fica ponderado

a esta letra, não commetterão erro, nem defeito digno de cen-

sura : nem se pode descubrir inconveniente que obrigue a não
escrever brasa, bellesa, asinhaga, visto que escrevemos casa,

cousa, sisa, etc A razão de distinguir a syllaba longa nos no-
mes em az, que era a mais forte com que os escriptores antigos

dcfendião o z, não existe já, como temos dito, á face dos accentos.

3
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CAPITIJI.O XER€£IRO.

Regras communs e geraes da orthographia,

S 1.

1^ REGRA.

105. As palavras próprias e nativas da lingoa portugueza só de-

vem escrever-se usando dos caracteres que o uso da nação adop-

tou para isso : como nas palavras pura e originariamente nacio-

naes não se dá a regra da derivação e analogia grega e latina, as

escreveremos com as letras também nacionaes.

Estas letras, ou caracteres verdadeiramente portuguezes, por-

que adoptados pelo uso nacional, são trinta e uma, a saber:

cinco vozes ou sons oraes «, e, i, o, u: cinco vozes nasaes

ã, ^, \ o, u: vinte e uma consoantes h, p, w, v, f, g, c, d, t, sê,

X, j, eh, n, nhy /, Ih, r, rr, gu, qu. É este, o verdadeiro abeceda-

riodo uso nacional. O abecedario vulgar ou typographico de vinte

e três ou vinte e cinco letras, é emuma parte incompleta, e nou-

tra parte redundante nas três letras A: ej grego, e no li latino que

ainda sendo signal d'aspiração não pertence propriamente ás con-

soantes, mas sim ò.Q%accenios.

t R E r. R A.

106. Nenhuma das letras ou vogaes ou consoantes se deve do-

brar quer no principio quer no fim das palavras. Os nossos escrip-

tores antigos , como já dissemos , dobravão as vogaes no fim para

designar syllaba longa, comoí«a, see, cruu, soo, etc. Hoje

uma vogal accentuada vale o mesmo. Quando se encontrão as

duas vogaes no fim, como em môo, vôo, e outras, é porque as

duas vozes são differentes.

3" REGRA.

107. Nas palavras derivadas, ou etymologicas não accrescen-

taremos na escriptura letras desnecessárias ; desnecessárias tanto

em razão da derivação, como da pronunciação.
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V. g. Escrevendo com h as palavras he, hum, e accresccntando

desnecessariamente um e em esparto, espaço, eslaliui, espi-

rito, espécie, estudo, estilo, etc, tudo contrario ás origens la-

tinas est, unus , sparíum, spalium, síatua , spiriíus, species,

studium, stilus.

S2.

4" REGRA.

Sobre o uso das leiras grandes e pequenas.

108. Tendo as letras iodas, como se disse, duas figuras no pre-

sente uso da nossa escriptura, uma grande, como A, B, C, etc;

outra pequena, como «, b, c, etc, é pratica geral não metter

letra grande no meio das palavras. Emprega-se porém letra

grande :

1° Nos frontispícios dos livros, no principio dos capilulos,

e da primeira palavra de qualquer oração depois de ponto finai

,

ou este seja simples, ou de interrogação e de exclamação : e bem
assim no principio de verso, ou de qualquer discurso que se re-

lata de outros ainda que precedão só dous poalos, como nesta

oração : Deos disse : Faça-se a luz, efoifeila.

2*^Na primeira letra dos nomes próprios, ou sejão de pessoas,

como Annihaly Scipiao; ou de animaes, como Abesiruz, Bu^
cephalo; ou de cousas, como Europa, Ásia, Portugal, Tejo,

Tuarão, Thermopyias , etc.

.
3° Na primeira letra de nomes communs quando são titulos

de honra, emprego, dignidades Atfamilias, como Papa,
Bei, Bispo, Corregedor, os Portuguezes , os Mene^zes , os

Pereiras, Peixeiras, Castros, etc, e quando esses nomes (azem

o objecto principal do discurso, como Philosophia, McUhema-
íica. Pintura, Poética, Lei, Alvará, Decreto, etc.

4° Nos tratamentos, v. g. Vossa Magestade, Vossa Excel-
lencia. Vossa Mercê, etc.

.5* REGRA.

109. Todas as nossas dez vozes oraes se representào com as

cinco vogaes a, e,i, o,u, porém com a differenca dos accentos

com que se distinguem os sons todas as vezes que esta distincção

for precisa para uma palavra semelhante se não confundir com
outra : v. g. pára (verbo) com para (preposição), sé (nome) com
sê (verbo) e se (conjuncção), avô (masculino) e avó (feminino),

amarão
(
pretérito ) e amáraõ (futuro).
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Quando o accenío se acha preoccupado pela syilaba aguda

»

como V. g. lím vadio, pregar, sosinho, de maneira que não se

possa fazer distincção das vozes antecedentes abertas tma, e, /',

se pode adoptar a orlhograpbia d'alguns clássicos, como João de
Barros, dobrando a vogal, e escrever vaadio, preegdr, soosinho,

e^* REGRA.

110. Para distinguirmos as vozes que na pronunciação são sur-
das ou ambíguas, e sabermos quando havemos de escrever i ou
e, o oxxUy v. g. sodr e sudr, ciar e cedr, devemos variar a

formação desses verbos, e pondo-os no tempo presente achare-

mos eu stXo, eu sôo, e logo determinaremos que este se escreve

com o, e aquelle com u. Se porém as ditas vozes surdas ainda
assim se não puderem determinar, o que acontece quando essas

vozes vem depois da syilaba aguda, como em assíduo, conti-

gua, etc, em que ambas as vogaes finaes soão como u, regular-

mente a primeira é m, e a segunda o.

7" REGRA.

111. As cinco vogaes nasaes se escrevem ou simplesmente com
o til por cima, deste modo a, Z, T, õ, u; ou com m ou n adiante,

V. g. sã ou san , são ou santo, capa ou campa , íero ou tenro,

sõ ou som, si ou sim, aluou atum, etc. Tendo porém em
vista a outra regra (quando o m ou o n forem finaes), de nunca
escrever n antes deZ>, p e m.

S3.

S'' REGRA.

Sobre a ortíiograpíúa dos dipíitliongos,

112. Nenhuma duvida pode haver na escolha e escriplura da

primeira vogal ou preposiliva dos nossos dez diphlhongos oraes,

porque facilmente se distinguem
;

pode sim have-la na se-

gunda vogal ou pospositiva porque sempre são surdas, e hesi-

tar se-hão de escrever-se com e ou /, com o ou u. A regra acerca

daquellas éque se escievão uniformemente com £ deste modo ai,

éi, êi, ói, ôi, ui, V. g. pai, léi, hêi, combói, bôi, fúi: e a

respeito das segundas o uso concorde de lodos é escreve-las com
u estando no principio ou no meio do vocábulo, e com o sendo

finaes, deste modo : pauta, Ceuta, ouvio , pão, céo , téo. O
pronome eu sempre se escreve com u não obstante vir do latino

ego: nos possessivos porém se pode escrever o ou m; meo, teo,

seo, ou meu, teu, seu.
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9" REGRA.

113. A orlhographia dos nossos seis dipht/ions^os Uítsues é

varia, e disconfdrnic no uso dos escriplores, v. g. nud, rrtne,

maias, maens; mão, mrim, mãos, maus; bem, bí^e, bens, btes;

põe, pai, pões, poins ; bom, bõo, bons, bnos, ríti, mim, ruis,

ruins. Entrei anio pelo que pertence is voj^aes primeiras ou preposi-

tivas não ha inconveniente em se escreverem uniformemente quer

no singular, quer no plural dos nomes e verbos com o til por cima,

V. g. mãi, mains , ou mãe , maens ; bem, bens, ou bèe, bees.

Pelo que perience porém ás vozes surdas e ambíguas que com-
põem as subjunctivas

,
quando for confuso entre o et u escrevere-

mos sempre o como em mão, mãos, bõo, bõos; nas que soão enire

e e í, escreveremos e nos diphlliongos de oe ç,ee, como em põey

pões, bee , bees, e empregaremos i nos diphlliongos de ãi e mí,

como mãi, mais, rui, ruis. Esta é a escriplura mais autorisada no

uso dos bons autores.

Menos bem escrevem alguns irmam em lugar deirmão, saons e

bons em lugar de sãos e bõos, reféns em lugar de refèes, caens

em lugar de cães, ruins em lugar de ruis, no que transtornão a re-

gra da nasa lidada levando-a fora do seu lugar se houverem de dar
som ao n : assim como furtão um diphthongo os que escrevem

bom, bem, pam, em lugar de bõo, bee, pão. Todavia o uso tem
prevalecido.

10^ REGRA.

114. Jamais se dobrão as consoantes v, z,j, x, nem tão pouco
as cinco prolações cJi, Ih, nh, gu, qu: as mais, fora estas, nunca
se dobrão senão entre vogaes, como o r quando é forte e áspero,

e o j quando sôa como c, v. g. crtrro , C(?íjrt. Quanto ás outras
veja-se a regra 13.

li'' REGRA.

Para figurar cada uma das nossas consoantes gulturaes te-

mos dous caracteres lileraes simplíces, e outros dons com-
postos : os primeiros são ^ e c antes de a, o e u; os outros

compostos que são gu, gu, de que usamos só antes de e e L
Entretanto já advertimos que umas vezes se dá som e voz á

vogal u, outras vezes se confunde na seguinte, v. g. qua^
iorze, guita, quoto, quita. Para distinguir o u mudo do outro
que tem vòz e som propõe o autor da Grammatica phiíoso-

phica a adopção do trema francez, que consiste em pôr dous
pontos sobre o u vogal, v. g. qiial, guarda, equestre ^ qúin-
quagesima, etc. , e da mesma sorte no concurso das duas
vogaes quando fazem diphthongo, como em rio (fluvius), e
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não quando deixa de o fazer, como rio (risit). Nas palavras

porém em que o accento recahe na segunda syllaba, elle tira

toda a duvida, v. g. cdia, caia; teu, tendo; moio, moído;
lauda, alaúda; rui, ruína. Os Francezes também, neste uliima

caso, u são do trema, porém elle é escusado, como se mostra.

s 4.

12^ REGRA.

Sobre o modo de dividir as palai^ras.

115. Para dividir as palavras nas regras, ou linhas da es-

criptura, nunca partiremos as sfllabas. Assimque se a palavra

se parle entre vogaes, uma deve ficar no fiin da regra, e

outra vir para o principio da regra seguinte, excepto havendo
diphthongo ou synerese; porque então uma e outra deve ficar

inteira ou emuma parte ou na oulra : v. g. leal , jota, luar,

joeira, qualidade y deste modo: le-al, jo-ia, lu-ar, jo-eira,

qua-lidade.

Se a palavra se houver de partir entre uma vogal e uma
consoante, a vogal ficará no fim da regra, e a consoante,

não sendo final, passará para a regra seguiate, para fazer

syllaba com a vóz que se lhe seguir: deste modo a-mi-go,

a-mi-zade.

Se a palavra se dividir entre muitas consoantes continua-

das de differente espécie, e a primeira delias for uma das

sete h, d, l, r, s, m e n, não tendo vogal adiante, por estas

se dividirá ficando no fim da regra, v. g. ob-rigar, absoluto,

ad-mitiido, com-prehender, at-tar, ar-ma, as-iro, indem-

nizar , om-nipotenie.

Se as consoantes são da mesma espécie, uma fica d'uma

banda, e outra da outra, v. g. ac-ção, ap-prehensão , com-
memoração , dif-ferença, etc.

Esta regra de divisão pelas consoantes tem excepção nas pa-

lavras compostas, as quaes se partem pela junctura das com-
ponentes : V. g. de -struir, resliUiir, prescrever, sobrestar

aspergir, etc.

S 5.

13" REGRA.

Dos caracteres adoptados dos Gregos e Latinos^

e sobre o dobrar as letras consoantes.

116. Toda a palavra portugueza derivada da lingoa grega ou

latina, deve conservar na escripiura os caracteres da sua ori-
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gem que se poderem rrprcsenlar pelos do nosso alphabeio, e fo-

rem comj)ativeis com a nossa pronunciacão. Assim que dos Gre-

íjos tomámos para o nosso alphabcto ou ao menos representámos

com as nossas leiras o k, j> , e os quatro asj)irados th, p/d, r/io e

c/li, e o duplex /7.U*.

117. Dos latinos tomámos outros sete caradens ou letras, /i

sem valor d'aspiraçã(); o dui)lex ^ valendo por es na nossa pro-

nunciacão; o c valendo por s antes de e ci',o ç cedilhado valendo

por s antes de a, o c u; o g valendo por j antes de e c / ; q s

enire vogaes valendo por s; e em íim as doze consoantes dobra-

das bb, cc, clã, ff, iri,% 11, mm, ?m, pp, rr, ss , tt.

Já pelo decurso dtsta obra temos faltado do emprego destes

diversos caracteres ou letras, mas cumpre ainda dizer alguma
cousa das consoantes dobradas.

118. Os Latinos dobravão as consoantes porque as pronuncia-

vão ambas , e uma prova disso era ficar a vogal antecedente sem-
pre longa por força da sua posição. Nós pronunciamo-las, como
se fosse uma só. Para conservar este vestígio da elymologia latina

é que os apaixonados delia e o uso querem que assim seescrevão.

119. Pela pronuncia pois não podemos saber quando havemos
dobrar as consoantes, excepto o r quando é forte, e o ^ quando sôa

como ç. Assim que não pode haver regra alguma segura que nos

dirija neste objecto senão a orlhographia latina, principalmente

no meio das palavras.

Para as syllabas do principio das palavras pode dar algum soe-

corro a observação das preposições ad, con, in, ob e sub, pelas

quaes começão infinitas palavras compostas derivadas do latim.

Como de ordinário a consoante ultima das ditas preposições se

muda naquella por que começa a palavra a que serve de compo-
sição, é fácil observar que o d da preposição ad se muda já em c

antes de outro, já em f, g, l, p, como ncceito, affecto, aggravo,

a/lego, applico : (jue o n das preposições con e in se muda em m.

antes de outro, como commodo, immovel: e que o b das prepo-

sições ob e sub se muda em p anles de outro, como opportuno,

supposto. Quando porém a preposição componente não acaba em
consoante não dobrão as letras nem mesmo que s(^ão r ou í as

que principião a palavra composta, como proromper, derogar,

amigar, arazoar, resalvar, resoar, resonar, asobiar, asi~

sado. A razão está dicia noutra parte. Vide g 14, n^ 83, e § 15,

n°8õ.

Toda a palavras que principia por di, e, o e sn seguindo-se-lhe

immediatamenle/" dobra esta consoante, v. g. differir, efftituar,
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offender, suffocar, dijficil, efficaz, officio, suffragio. Estas

observações porém não podem servir para o povo illiterato, o
qual deve conteniar-se com o que lhe ensinar a escrever uma
boa pronunciação da própria lingoa.

120. Hoje começa-se a desertar da supersticiosa imitação das

origens, e se vai adoptando um razoado e discreto meio entre os

dous systemas oppostos da orthographia eíymologica, e da pro-

nunciação. Assim que conservão as letras duas suas origens nas
palavras gregas e latinas, em quanto essas palavras andão só no
uso dos sábios; e substituem as do nosso alphabeto e pronuncia-
ção desde que ellas tem passado ao uso popular, como tem pas-
sado as de filosofia, fisica, melafisica, matemática, teo-

logia, etc.

LIÇÃO NONA.

CAPITCIiO QCARTO.

Dos numeras e inflexões numeraes dos nomes portU'

guezes relativamente á sua orthographia,

SI.

Nomes do numero singular.

121. Todos os nomes portuguezes se dividem quanto ao nu-
mero (que tanto vale como terminação) em singular, dual e

plural.

Nomes que sò lem singular.

1° Os nomes próprios, como César, Viriato, Sertório, Jf-
fonso, Portugal, Lisboa, etc. Se ás vezes dizemos os Césares,

os Affonsos; e bem assim se algumas terras soão |)lural, como
Alafõts, Barcellos , Jlcacevas , etc; é porque ou de pró-

prios se fizerão communs, ou porque de communs se fizerão

próprios.

2° Os nomes próprios das virtudes, das artes, das sciencias.

e outras ideas abstractas que as lingoas costumão personificar,

como a caridade , o pudor, a pliysica, a grammatica, a fome,
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a sede, o somno, ctc, e os nomes vcrbaes, como o amar, o

bemqucrer, o malquerer; e os nomes de ventos principaes, ede
todas as suas divisões náuticas.

3" Os nomes de espécies e substancias, como o ouro, a prata,

o ferro, etc. : porque só figuradamente 6 (\ue dizemos as pratas,

estar a ferros, etc. Os nomes dos qualro elementos terra, agoa,

fogo e ar. Os nomes de cousas f|ue tem pezo e medida, e se

considerão como espécies, como o vinho, o azeite, o me/, o m<?-

.y/o, etc. Os nomes col lectivos, como a infantaria, a cavallaria,

a gentilidade, o c/iristanismOj o calholicismo, etc.

S2.

Nomes do numero dual.

122. Tem só í/m^/ os nomes que significão parelhas, como «/i-

r/rtí, alças, andil/ias, alforges, algemas, anjinhos, bragas,

bofes, calças, calções, fauces, gémeos (signo), tizouras, ven-
tas, dous, duas, ambos, ambas, etc.

S3.
Nomes que sò tem plural.

123. Tem só numero plural os nomes que signiticão conges-
tão ou ajuntamento de cousas da mesma espécie; como pós,
cominhos, en^ilhas, favas, farelos, grãos, lentilhas, sêmeas,
tremoços, coentros, etc, ou misturas de cousas de differenle

espécie, como fezes, migas, papas : ou que significão aggrega-
dos de cousas tendentes ao mesmo fim, como alviçaras, arre-
dores, arrhas, cans, completas, confins, exponsaes, exéquias,
gages, gregas, herpes, laudes, matinas, preces, relíquias, tre-

vas, viveres. Também tem só plural os uumeraes de dous para

cima, como ires, quatro, cinco, etc.

S 4.

Nomes que com as mesmas letras formão singular c plural.

124. Os nomes que tem singular ^ plural são : alferes, ar-

raes, cães, lestes, ourives, prestes, simples. Todos estes nomes
rem uma só terminação tanto no singular, como no plural, não
obstante que alguns dos nossos escriptores antigos derão termi-

nação plural a alferezes, arraezes, ourivezes, simprezes.

Estes e poucos outros se podem chamar irregulares. Os mais

lodos seguem duas formações regulares sejundo acabão em vo-

gal ou consoante, e destes se vai tratar nas seguintes regras.

3.
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Da formação dos nomes no singular e plural,

1^ REGRA..

125. Todo o nome acabado em vogal ou diphthongo forma o
seu plural accrescentando um ^ á sua terminação do singular,

como horay horas, leme, lemes, povo, povos, javali, javalis,

filho, filhos, nu, nus. E bem assim os que acabão em vogal na-

sal, como lã, lãs; malsT, malsTs; vinte, vintes; dom ou dõ,

dõs. E nos diphthongos pai, pais; lei, leis; ceo, ceos; pdOy
pdos; rui, ruis.

Esta regra tem excepção nos nomes acabados no diphthongo

ao que além da terminação regular em aos no plural tem algu-

mas irregulares em ões e ães, como sermão, sermões; capi-

tãoy capitães.

126. Os nossos vizinhos hespanhoes tem melhor fixadas as re-

gras das terminações nestes nomes que nós terminamos no sin-

gular em ao e elles em ano, an e on : e assim de Cristiano fa-

zem o plural cristianos; de capilan, capilanes ; de oracion ,

oraciones. Os que souberem castelhano podem facilmente re-

gular-se com acerto na escriptura dos nossos nomes que lhe

correspondem.

127. O mais commum na nossa orthographia é que o diph-

thongo em ão forma no plural em ões, como lição, liçães; ac-

ção, acções; tostão, totsões, etc. Delia se exceptuão:

Jlemão alemães.

Capitão capitães.

CapeHão eapellães.

Escrivão escrivães.

TabeUião tahelliães.

Pão pães.

Cão cães.

128. E os que em castelhano acabão em ano, que no plural

portuguez fazem ãos, como

Christão christãos.

Corlezão ...... cortezãos.

Grão grãos.

Irmão irmãos.

Mão mãos.
Orphão orphãos.

Órgão órgãos.

129. Os nomes benção, cidadão e viílão, fazem no plural

benções ou ben^ ãos, cidadãos ou cidadões, villãos ou vilíões*
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130. Os nomes que no singular acabão em o grave precedido

de outro o fechado, mudao no plural para a terminação os com
o o aberto, v. g.

Cacliôpo cachopos.

Avô cwòs.

Ovo ófoí.

Soccôrro soccórros.

Glorioso í(loriósos.

Gostoso gostosos.

Medroso medrosos, etc.

Exceptuão-so contorno, contornos; potro, potros; gosto,

gostos; lôgrò, logros; esposo, esposos.

2« REGRA.

131. Todo o nome que no singular acaba em consoante forma

o seu plural do singular accrescentando-lhe es do modo seguinte.

Os que acabão em r a s lem no plural a abdição es come mar,

mares; nvdher, mulheres ; prazer, prazeres ; noz, nozes; luz,

luzes. Calis muda o í em c, cálices; e fugaz, fugaces; appen-
dix, appendices; contumaz, contuniaces, etc. A regra geral se

verifica nos nomes acabados em az, ez, íz, etc, se assim escre-

verem (posto que desnecessariamente), como az, azes; luz,

luzes; rapaz, rapazes; convez, convezes; cerviz, cervizes,

noz, nozes; voz, vozes; capuz, capuzes, eíc.

Os que acabão em ai, ol, ul, mudão no plural o / em e-y, como
animal, cminiaes ; farol, faroes ; taful, iafúes, etc. Exceptuão-

se mal, cal (de moinho) e cônsul, que formão no plural males^

cales, cônsules.

Os que acabão em el mudão o / em is, como broquel, bro-

queis; fiel, fieis; batel, bateis. E da mesma forma os nomes ad-

jectivos acabados em il, como ágil, ágeis; fácil, fáceis; útil,

úteis; estéril, estéreis, ele. , os quaes antigamente acabavão em
vogal agile, facile, utile, etc, e entrevão na regra primeira.

Os que porém acabão em // agudo mudão no plural o / em j,

como ardil, ardis; ceitil, ceitis; fuzil, fuzis; subtil, subtis.

Dos pronomes e adi^crbios compostos.

132. Assim como os Latinos escrevião em uma só palavra os
seus pronomes e advérbios compostos, taes como quicumque,
quisque, interea, quapropter, etc; assim escrevemos nós os

nossos V. g. cadaum , qualquer, quemquerque, comtudo, ain-
daque, porquanto, todavia. Deste modo se evitará a confusão

que alias haveria equivocando o adverbio com duas palavras, v.

g. por que, se não, tão bem, etc.
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CAPITUI.O QUIIVTO.

Dos verbos e sua conjugação, e da variedade de letras

que alguns delles tomão em dhersos tempos.

NOÇXO PRELIMINAR.

O verbo é uma parte conjunctiva do discurso, que serve para

ligar o attributo com o sujeito, enunciando por differentes mo-
dos a coexistência e identidade de um com outro. V. g. eu amo :

o verbo amo não só liga o amor com o sujeito ou agente ew,

mas indica a existência actual desse amor no mesmo agente ou

sujeito, como se dissesse : eu sou amante.

O verbo porém, além da sua significação primaria e principal,

que é a da existência, comprehende em si cinco ideas accessorias,

indicadas pelas differentes formas e terminações que toma, a

saber: 1^ do sujeito da oração em relação ás pessoas quem falia,

com quem se falia, e a quem se falia. 2"* A do numero ou

singular ou plural de cada uma destas pessoas, como eu sou,

tu es, elle é; nós somos, vós sois, elles são. 3* A dos differen-

tes modos de enunciar esta mesma existência, ou simples e va-

gamente, V. g. ser amante, on directa e affirmativãmente, sou
amante; ou indirecta e dependentemente for amante. 4=* A dos

tempos desta existência, pretérito, presente t futuro, como fui,

sou, serei. 5" Em fim a dos differentes estados desta mesma
existência, on acabada, ou persistente, ou vindoura, v. g. tenho

sido, estou sendo, hei de ser.

Suppostas estas ideas preliminares que apresentão o que é, e o

para que serve o verbo na oração, será mais fácil perceber as di-

visões, modos e tempos dos verbos, com as variedades de sua

formação que vão aponlar-se.

SI-

Divisão dos verbos e conjugações.

133. Temos na nossa lingoa portugueza verbos activos, verbos

passivos e verbos neutros. Temos mais verbos auxiliares, ver-

bos regulares e verbos irregulares. Os activos são os que signi-

ficão cousa que se dirige a outro: v. g. amar a Deos, ler os livros,
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ouvir diO pregador, ensinar os ignorantes, ctc Os passivos sSo

os que significão cousa ou acção f|ue (3 recebida por alguém: v. g.

ser amado , ser ensinado , ser lido , ser ouvido y ele. Sou ou-

vido por lodos, sou lido por ti, sou ensinado por mestre, sou
amado por João , ele.

134. Os neutros são aquelles, que significão acção ou cousa que
nem (3 dirigida a alguém , nem se dirige por alguém, e por isso é

neutral : v.g. chorar, rir, doer, enfraquecer, desmaiar, etc. Os
auxiliares são aquelles, que só servem para ajudar aos outros no
uso da sua significação em alguns tempos : são só ser, ter, ha-
ver, quando se ajuntão á significação de outros verbos, v. g. ser

amado, ter amado, haver de amar, etc. ; sou amado, tenho
amado, hei de amar, etc. E coojugão-se deste modo.

Conjugação do verbo ser.

INDICATIVO.
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Os erros do vulgo na conjugação do verbo ser sfio no presente

samos, sondes em lugar de somos, sois. No pretérito .• tufas-

tes em lugar de foste. No imperativo : sejais vós em lugar de

sede vós. No conjonctivo: como nós samos, como vós fôreis

em lugar de somos, fordes.

135.

INDICATIVO.

PRESENTE.

Tenho.
Tens.

Tem.
Temos.
Tendes.

Tem.

IMPERF.

Tinha.

Tinhas.

Tinha,

Tínhamos.
Tinheis.

Tinhão.

PERF.
Tive.

Tiveste.

Teve.

Tivemos.

Tivestes.

Tivérão.

ou
Tenho fido.

Tens tido , etc.

MAIS QUE PERF.

Tivera.

Tiveras, etc.

Conjugação cfo verbo

ou

Tinha ticío.

Tinhas tido, ctc-

FUT. IMPERF.

Terei.

Terás, eíc

ou

Hei de ter.

lias de ter, etc.

FUT. PERF.

Já então terei.

Já então terás, etc.

OH

Terei tido.

Terás tido.

IMPERATIVO.

PRESENTE.

Tem tu.

Tenha elle.

Tenhamos nós.

Tende vós.

Tenhão elles.

FUT.

Terás tu.

Terá clle, etc.

TER.

OPT.

Oxalá tivera eu , etc.

ou

Oxalá tivc.s.se eu , etc.

Queira Dcos que tivesse

eu.

Praza a Deos que tenha
eu.

CONJUNCTIVO.

Como eu tenho , etc.

JSos mais tempos como
no indicativo, ou

Como eu tenha , etc.

Posto que cu lenha, etc.

FUT.

Como eu tiver.

Tiveres.

Tiver.

Tivermos.

Tiverdes.

Tiverem.

INFINITIVO.

Ter.

Ter tido.

Para ter, etc.

INDICATIVO.

PRESENTE,
Hei.

Has.

Ha.
Havemos.
Haveis.

Hão.

IMPERF.
Havia.

Havias, etc.

S 3.

Conjugação do verbo haver.

PERF.

Houve.

Houveste, etc.

MAIS QUE PERF.

Houvera.

Houveras, efe.

FUT.

Haverei.

Haverás, etc.

IMPERATIVO.

PRESENTE.

Haja elle.

Hajamos nós.

Havei vós.

Hajão elles.

FUT.

Haverás, tu, etc.
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Optativo, conjnnclivo, infinito, como os do veibo ter.

Neste verbo é notável que quando se toma impessoalmente

convém tanto ao numero singular, como ao plural, v. g. nestas

phrases ha occasião ou occasi^)es , havia ou houve algum ou
alguns, quanto ha que, etc.

Quem quizer saber como estes verbos são auxiliares para ou-

tros, e em que tempos se lhes ajimtão, veja as Ueí^ras da lin^

goa portugiieza por D. Jeronymo Contador de ylrgòte, foi. 78.

Os erros no verbo haver são heide, hasde, hade, handem:
em lugar de hei, has, ha, hão. Porque a partícula de não per-

tence ao verbo haver, mas ao outro que lhe vai adiante, e a

quem serve de auxiliar: v. g. hei de amar: Afí de ir: has de

amar : ha de amar : hão de amar, etc, porque se o de fosse do

verbo haver, haviamos dizer : havemosde, haveisde, o que nin-

guém diz. E por isso se me perguntarem : has de ir comigo?
Devo responder : hei, e não heide. Hão elles de ir? Hão, e não

handem.

S4.

VERBOS REGULARES.

136. Verbos regulares sfio aquelles, que tem regra na sua

conjugação, que é conservar em todos os teiupos, e pessoas as

syllabas iniciaes
,
que tiverem no infinito, e só mudão a ultima

:

V. g. ensinar, este verbo principia pelas syllabas en e si, e acaba

em ar : se em todos os tempos, e pessoas do indicativo, e mais

modos, conservar as syllabas ensi, e variar só nas que se segui-

rem, é verbo regular, porque segue sempre a mesma regra da

sua conjugação, deste modo

:

ENSINAR, AMAR.

INDICATIVO-

PRESENTE.

Ensino. Amo.
Ensinas. Amas.
Ensina. Ama.
Ensinámos. Amamos.
Ensiuiiis. Amais.

Ensinão. Amão.

IMPERF.

Eu ensinava. Aniava.

Tu ensinavas, etc.

PERF.

Eu ensinei. Amei.
Tu ensinaste, etc.

Elle ensinou.

Nós ensinámos.

Vós ensinastes.

Elles ensinarão.

ou

pelo verbo auxiliar:

Eu tenho ensinada.

Amado, etc.

Tu tens ensinado, etc.

MAIS ÇUE PERF.

Eu ensinara. Amara.
Tu ensinaras, etc.

ou
Eu tinha ensinado.Atnado.

Tu tinhas ensinado, ele.

FUT. IMPERF.

Eu ensinarei. Amarei.
Tu ensinarás, etc.

ou pelo auxiliar:

Eu bei de ensinar. Amar.
Tu has de ensinar. Amar.

Nos mais tempos, e modos continua sempre com as mesmas
syllabas ensi. E estes verbos também se chamãa perfeitos, por-
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que tem todas as pessoas e tempos. Todos os que seguirem esta

conjugação com semelhantes terminardes nas pessoas, serão re-

gulares.

S 5.

Conjugação dos verbos.

137. As conjugações dos verbos portuguezes podem reduzir-se

a quatro. A primeira dos que acabão no infinito em ar, e na se-

gunda pessoa do indicativo em as, como ensinar, amar, lou-

var, óantar, etc, que todos acabão na segunda pessoa em as,

como íu ensinas, amas, louvas, cantas, etc.

138. A segunda é dos que acabão no infinito em er, e na se-

gunda pessoa do indicativo em es, como conceber, entender,

florecer, etc, que todos acabão na segunda pessoa em es , como
tu concebes, entendes, floreces, etc.

139. A terceira é dos que fazem no infinito em ir, e na se-

gunda pessoa do indicativo também em es, como partir, remit-

lir, fugir, etc, que na segunda pessoa fazem partes , remiltes,

foges, etc Tirão-se os irregulares, como logo veremos.

140. A quarta é dos que fazem no infinito em or, e na se-

gunda pessoa do indicativo em ões, que é só o verbo pôr, com os

seus compostos compor, dispor, expor, etc-, pões, compões,
dispões, etc.

14 í. A conjugação regular dos verbos em ar é a que fica

acima. A dos verbos em er é esta

:

ENTENDER, CONCEBER, FLORECER, ETC.

INDICATIVO.

PRESENTE.

Entendo. Concebo. FIo-

reço.

Entendes. Concebes. Flo-

reces.

Entende. Concebe. Flo-

rece.

Entendemos. Concebe-

mos. Florecemos.

Entendeis. Concebeis.

Floreceis.

Entendem. Concebem.
Florecem.

IMPERF. FtT. IMP.

Entenderei. Conceberei.

Entenderás, etc.

FUT. PERF.

Terei entendido. Conce-
bido, etc.

Terás entendido , etc.

IMPERATIVO.
PRESENTE.

Entende tu. Concebe

tu, etc.

Entendera. Concebo- Entendamos nós, etc.

ra, etc. Entendei vós, etc.

Entenderas, etc. Entendão ellcs, etc.

Entendia. Concebia.

Entendias, etc.

PERF.

Entendi. Concebi , etc.

Entendeste, etc.

Entendeo, etc.

MÀIS QUE PERF.

E assim continua nos mais tempos, conservando as primeiras

syllabas do infinito enten.
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A conjugação regular dos verbos em ir é esta :

PARTIR, A DM ITT IR.

05

INDICATIVO.

PRESENTE.

1'arto. Admitto.

Partes. Adiniltcs.

Tarte. Admittc.

Partimos. Admittimos.

Partis. Admidis.

Partem. Admittem.

IltlPERF.

Partia. Admitda.

Partias. Admittias.

PERF.

Parti. Admitir.

Partiste. Admittistc.

Partío. Admiltlo, ctc.

E assim continuão nos mais tempos sem variar as primeiras

syllabas do infinito part, admi.

A conjugação regular dos que acabão em or é esta:

INDICATIVO.

PRESENTE.

Ponho. Componho,
pões. Compões,
pões. Compõe.
Pomos. Compomos.
Pondes. Compondes.

Põem. Compõem.

IMPERF.

Punha. Compunha.
Punhas. Compunhas, etc

POR, COMPOR.

PERF.

Piiz. Compuz.
Pijzcstc. Compuzcstc.

Pôz. Compôz.
Puzemos. Compuzemos.
Puzcstes. Compuzestes.

Puzerão. Compuzerão.

MAIS QUE PERF.

Puzéra. Compuzéra.
Puzéras. Compuzéras

,

etc.

FUT.

Porei. Comporei.

Porás. Cotnporás, clc.

IMPERATIVO.
PRESENTE.

põe tu. Compõe tu.

Ponha elle. Componha elle.

Ponhamos nós. Conponha-
mos nós.

Ponde vós. Componde vós.

Ponhão cUes. Conponhão
elles.

E assim continuão, variando só nos preteriros a letra o, que

mudão em «; e como todos assim mudão, fica regra regular para

elles.

Todos os mais, que acabarem no infinito em ar, er ou ir, c

variarem as syllabas por onde principião no infinito, são irre-

guiares, que é o mesmo que verbos sem regra certa na sua con-

jugação.

S 6.

Quantos são os verbos irregulares.

142. Agora acabamos de dizer, que o verbo irregular é o que

não segue a regra dos mais na conjugação; e por isso se chama
l^mham anómalo, com a penúltima breve, que significa cousa

sem regra. Estes são muitos na nossa lingoa, c por isso só toca-

remos em alguns para lhes conhecermos a differença dos regu-

lares. Os mais irão em seu lugar no abecedario.

143. TirãO'SC da conjugação a cima dos verbos em <7r os ver-

bos dar e eslar, que são irregulares, porque varião umas vezes

nas primeiras syllabas, e outras nas ultimas, em que acabão di-

versamente, como:
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INDICAnvO.

PRESENTE.

Dou. Estou.

Dás. Eslás.

Dá. E8*á.

Damos. Estamos.
Dais. Estais.

Dão. Estão.

IMPERF.

Dava. Estava, etc.

Davas. Estavas, etc.

PERF.

Dei. Estive.

Deste. Esliví-ste.

Deu. Esteve.

Demos. Estivemos.

Destes. Eslivé.stes.

Dérão. Estivérão.

MAIS QUE PERF.

Dera. Estivera.

Dera, Estiveras, etc.

FUT.

Darei. Estarei.

Darás. E^láras, etc.

IMPERATIVO.

PRESENTE.

Dá tu. Está tu.

Dé elie. Esteja eUe.

Dêmos nós. Estejamos nós.

Dai vós. Estai vós.

Dem elles. Estejão el-

les, etc.

Pelos tempos a cima se tiraráõ os dos mais modos até o infi-

nito.

144. Da conjugação regular dos verbos em er se tirão os ver-

bos FAZEK, DIZER, PODER, OLERER, SARER, TRAZER, VER, CtC. , por-

que também varião nas syllabas, e não seguem as terminações

dos regulares, como :

INDICATIVO.
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Os erros do verbo trazer sfio trnxe, truxeste ou troice, troi-

ceste ou troive, etc, em lujjar de trouxe, como esiú na conjuga-

ção, que assim escrevem os nossos autores, e assim o ensina Argote.

1 15 Da conjugaçHo regular dos verbos em ir se tirão os verbos

FUGIR, m, VIR, MEWTiR, SENTIR, ctc, pcla varicdadc com que mudão.

INDICATIVO.

Fujo.
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saber, quem , e porque fez o verbo fuí^ir irregular na conjugação?

Que inconvenicDte houve para não se dizer regularmente em to-

das as pessoas fujo, fuges, fuge, fugimos, fugisy fugein;fuge
tu ? etc. Dirão que foi o uso.

147. Estes verbos irregulares lambem se chamão imperfeitos,

porque alguns também são defeclivos, porque lhes falta o uso de

algumas pessoas e tempos, como o verbs feder, que não se usa

nas primeiras pessoas do singular nos presentes; porque ninguém

diz, nem se pôde dizer : eu fedo ou fesso, que é abuso. E outros,

que iremos pondo no seu lugar pelas leiras do alphabeto.



PARTE SEGUNDA.

LIÇÃO UISDECIMA.

Tratado dos accentos.

CAPITUIiO IJIVICO.

SI-

Advertência fundamental.

148. Nós fazemos dos signaes dos accentos diffcrenle uso da
que fazião os Gregos e os Romanos. Como não temos lanias vo-

gaes, quantas são as vozes portuguezas, servimo-nos áo^ accen-

tos para, com as mesmas vogaes diversamente accentuadas, dis-

tinguirmos as vozes grandes das pequenas ; notando-as sendo

abertas, com accento agudo, v. g. más, e sendo fechadas com
accento circamflexo, v. g. más. Para com aquelks povos os ac-

centos erão sempre prosodicos, isto é, destinados para mostrar

nas syllabas o tom ou de elevação da voz, ou de abatimento da

mesma em differentes syllabas , ou ambos os lons na mesma syi-

laba. Para comnosco não só são prosodicos, mas também vo-
gaes : com os dous accentos agudo e circumflexo notamos não
só a prosódia das syllabas, senão também differentes espécies de

vogaes com a mesma letra differentemente accentuada , visto

não termos no nosso abecedario tantas vogaes quantas são as vo-

zes da nossa pronunciação. Com os accentos agudo e circum-

flexo postos sobre a mesma vogai, ou com a privação delles che-

gamos a multiplica-la por tantas vozes quantas são as que o
uso da lingoagem lhe attribue nos diversos tons das syllabas.

Assim que, de cada a fazemos dous, de cada e, e de cada o três,

V. g. na demonstração seguinte :

A grande aberto pára (o verbo parar); A pequeno para (pre-

posição).

E grande aberto besta ; E grande fechado besta ; E indiffe-

rente bestial.
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O grande aberto góslo (verbo); O grande fechado gosto

;

O mudo gostoso.

149. Na escriptura ordinária faz- se pouco caso destes accentos

vogaes, na intelligencia de que o uso mesmo da pronunciação

viva distinguirá na leitura o differente som destas vogaes. Porém
elles se não devem desprezar, principalmente nos livros que se

destinão para uso do povo, ou inslrucção da mocidade; e mui
principalmente quando estes accentos fazem mudar de espécie,

de caso e de numero o mesmo vocábulo, e por consequência

também de significação, como nos exemplos que ficão apontados.

Advirta-se mais, que aquella denominação no a, e, o, de

grande aberto, grande fechado, e pequeno é uma classifica-

ção da Grammatica phisolophica, de que se deve prescindir na
orthographia , e substituir-se por outra mais commum e usada

de aberto, fechado e mudo; no primeiro recáe o accento

agudo, no segundo o circumflexo, no terceiro nenhum. Logo
se dará a razão porque sendo os accentos figurados que tomámos
dos Gregos e Romanos três, a saber : grave ('), agudo {') e cir-

cumflexo (') somente usámos dos dous últimos.

150. Sobre o í e o « sempre os accentos são prosodicos, isto é

indicativos da quantidade da syllaba longa ou breve, porque estas

duas vogaes não tem a mesma variedade de sons que as outras. E
porque o accento breve ou circumflexo se entende nas ditas duas

vogaes contraposto ao accenio sgudo, somente este vem a ser

necessário, e se costumão omitiir os outros, quer nas syllabas

antecedentes, quer nas subsequentes. Dos dous casos são exemplo

estribilho, spirito. O Padre Madureira não sei por queantipatfaia

privou o i e u, quando longos, do accento agudo, e usou sempre

do circumflexo. Esta inversão é intolerável como contraria á na-

tureza e mechanismo das vozes. Nenhuma das ditas duas vogaes

tem quantidade determinada; o accento é quem as faz longas ou
breves, e só se fazem pela demora do mesmo som, maior em
umas do que em outras.

Esta demora pois não pode ser produzida por outra causa, se-

não pelo accento agudo, quando o uso da lingoa accenlúa uma,
e não accentúa outra. Toda a voz aguda é longa, porém nem toda

a voz longa é aguda.

151. Como estas ideas, um tanto abstractas, podem não ser

perceptíveis aos principiantes, as faremos comprehender com
exemplos. As palavras orphão, órgão (e em geral todas as que
tem diphthongo), tem a segunda syllaba longa, que quer dizer

voz mais extensa, mais dilatada, e nem por isso lhe compete ac-
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cento agudo, porcjuc esie indica voz levantada, alta. Mas o w e o

í, quei" sejjio breves, quer ion^jos, sempre tem o inesmo som
como se v6 nas palavras cumulo, tumulo, vicio, resquício, onde

os primeiros u e i breves. Mas a voz nos primeiros eleva -se sen-

sivelmente mais do que nos outros, e esta elevação é o distiuctivo

do accente afjudo. Não succede o mesmo com as outras vogaes

,

que tem cada uma delias differentes sons, e é para esies que

são necessários os dous accentos (o grave já se disse não se usa),

que marcão as inflexões do som na mesma vogal, v. g. idlla,

pára, véspera, nêspera, ópera, sôfrego, etc.

Explicação dos accentos orihographicos para o acerto

da pronwiciação.

152. Jccento, como aqui se esereve, é uma palavra derivada

do verbo latino accino, que significa cantar, ou entoar suave-

mente com outros; e accenlo é aquelle tom, que na pronuncia-

ção das palavras faz cada uma das vogaes junta com outras le-

tras, a que chamamos syllaba. Porque em umas se levanta a voz,

ferindo com mais força o ar ; em outras se deprime ou abate ; e

em outras nem se deprime, nem se levanta totalmente, mas fica

em meio tom : e por isso os tons ou accentos principaes da pro-

nunciação são três : accento agudo, accento grave e accento

circumflexo.

Que cousa é accento agudo?

153. Accento agudo é aquelle som, com que se levanta a voz

na pronunciação de alguma syllaba, carregando, ou ferindo a
vogal com toda a força de vogal. O signal deste accento, que or-

thographieamente se chama também accento, é uma risquinha,

que saede cima da vogal, inclinada para a mão direita, deste

modo : a, é, i, ó, ú, v. g. estas palavras ovos, povos, etc. , escre-

vem-se, pronuncião-se com accento agudo no primeiro o, por-

que sôa com toda a força do som, que tem a vogal o, como se a

pronunciássemos só.

Este accento chama-se agudo; porque assim como toda a cousa

aguda é a que sobe para cima , também este tom é o que mais
sobe na pronunciação.

S 3.

Que cousa é accento grave?

154. Accenlo grave è di(\uú\Q^ com que depois de havermos
levantado o tom da voz, o abaixamos em uma ou mais syllabas,



72 ORTIIOGUAPIII/V DA LIIVGOA POIITLGLEZA.

pronunciando-as com menos força e intensidade, v. g. tâmara.
O signal deste accenio é uma risquinha , que sae de cima da vo-
gal, inclinada para a mão esquerda, deste modo:ó, è, \, ò, à.

Este accento é escusado na lin^^oa porlufíueza , como logo mos-
trarei. (Juem delle usa frequenlemenie são os latinos, na ultima

vogal daquellas dicções, que, sendo advérbios, podem causar

dúvida se são nomes; como optime, alias, una, etc, que po-

dem ser nomes ou advérbios; e por isso, quando são advérbios,

sempre tem accento grave na ultima, deste modo : opiimè,
aliàSy unày etc. E só para esta distincção é que os Latinos usão
do tal accento nas ultimas, e não para carregar nellas, que é

erro.

155. E se na nossa lingoa tivesse lugar, seria só sobre as vo-

gaes, que pronunciámos breves; qorque só nestas deprimimos a

voz, e abatemos o tom, como em cdnlàrOy cômàro , Idpàro

,

picàro, púcaro, idrlàrOy cdmàra, íãmàra, etc, que todos se

pronunçião com a penúltima breve. E por isso errão as impren-

sas, quecostumão usar deste accento sobre a vogal, em que se

carrega com a voz, e faz levantar o tom.

Chama-se grave, porque tsla palavra aqui é o mesmo que

cousa, que carrega, ou péza para baixo; e assim como toda a

cousa pezada desce, também a voz ha de descer, e abaixar o tom
na pronunciação das vogaes, que tiverem o signal deste accento.

8 4-

Que cousa é accenio circumflexo ?

156. Jccenio circumflexo é aquelle. com que parte se levanta,

e parte se abaixa a voz na pronunciação de alguma syllaba ; de

tal sorte, que não se levanta tanto o tom
,
que a vogal sôe como

aguda; nem se abaixa tanto, que sôe como grave; mas fica em
um semitom, ou meio tom. O signal deste accento são duas ris-

quinhas fechadas em cima, a abertas em baixo sobre a vogal , as

quaes se formão do accento agudo e grave, deste modo : á, ê, (,

ó yã,\. g. nestas palavras mancebo, senhora , romano, etc. E
assim nas mais.

ÇXidiV[\3i'^^ circumflexo , porque se compõe do agudo e grave,

virados ou inclinados de cima para baixo ; e faz um tom
,
que

participa de ambos.
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Sá.

Uso dos accentos para a lingoa portugaeza.

157. Quanto ao usodesles accentos, na nossa lingoa só é fre-

quente, e precisamente necessário naquellas palavras, que se

equivocão umas com outras, e só pelos accentos se pôde conhecer

a sua diversidade, principalmente naquellas, que se escrevem com
as mesmas letras, e tem diversa significação; v. g. nestas, e se-

mellianies palavras ou iingoagens, amara, lera, ouvira, ensi-

nara, rogara, puxara, levara, usara, ele.
,
que escripfas só

assim, deixão a dúvida, se fallão do pretérito plusquamperfeito,

ou do futuro imperfeito, porque são indiffercnles para significa-

reni um ou outro tempo. E para tirarmos esta dúvida, é pre-

ciso usarmos dos signaes dos accentos sobre as vogaes; pelo que,

quando são lingoagens do pretérito, devem ter accento na penúl-

tima, ou seja agudo nas que predominão, como nestas: elle amá'
ra, ouvira, ensinara, rogara, puxara, levara, etc. , ou seja

circumflexo nas que nem levantão , nem deprimem , como : elle

lera, morrera, amanhecera, soccorrêra , etc

158. E quando as dietas lingoagens fallão do futuro, devem
escrever-se com accento agudo na ultima, deste modo : elle

amará, lera', ensinará, ouvirá, etc. A mesma differença se fará

nas lingoagens do pretérito e do futuro, que acabão em ao; por-

que nas do pretérito diremos : elles amarão, ensinarão, roga-

rão, puxarão, lerão, morrerão, etc, levantando o tom na
penultina, e não na ultima. Nas do futuro diremos : elles ama-
ráõ, leráõ, ouvirão, rogaráõ, etc, levantando o tom na ul-

tima syllaba, que é ão. E advirta-se, que todas estas, e seme-
lhantes lingoagens melhor se escrevem com ão, do que em am,
como fica dicto na pagina 37.

159. Estas palavras emprego, tempero são indifferentes para
se pronunciarem como nomes ou como verbos; e para tirarmos

a dúvida se são uns ou outros, quando quizermos usar delias

como nomes, lhes poremos accento circumflexo na penúltima,
deste modo : o emprego, o tempero, porcjue sôa o e com meio
tom. E quando usarmos delias como verbos, poremos accento

agudo na mesma penúltima, assim: eu emprego, eu tem-
pero, porque sôa o e com toda a sua força, ou com tom pre-

dominante.

160. As palavras renuncia, pronuncia, duvida, etc, quando
são nomes, não tem acctnto na penúltima , e quando são verbos,

devem ter accento agudo: elle renuncia, pronuncia, duvida, etc.

4
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Do mesmo accen(o usaremos no verbo está, no nome wó, e

no verbo íòslão, para differença do nome tostão, da preposição

no, e do nome esta. E destas tiraremos a differença de outras

muitas. f

161. Daqui se infere também, que é escusado nas palavras

portuguezas o accento grave; porque só podia ler lugar sobre as

syilabas breves, para não errarmos a sua pronunciação : mas
como estas não se equivocão com outras, é regra infallivel o

uso (1). E nas que se equivocão, ou tem dúvida no tom, bastão

para distincção os accentos agudo e circumflexo. Deve pois so-

mente usar-se do agudo e circumflexo, aonde forem necessários,

para a recta pronunciação, na dúvida de muitas palavras. E
como os erros mais frequentes

,
que ouço, são nas palavras

,
que

principião, e acabão por o, aqui se acharão com os seus accen-

tos. No catalogo geral se porão todas no seus lugares compe-
tentes.

S6.

Diversa pronunciação da vogal O e os seus accentos.

1G2. Conforme a nossa pronunciação, é tão diverso o som da

vogal o nas palavras que só tem dous , que em umas se pronun-

cia no singular com accento circumflexo o mesmo o, que no

plural se pronuncia com accento agudo; como v. g. povo, po-
vos; porque povo pronuncia-se sem levantarmos, nem depri-

mirmos totalmente o tom no primeiro o, mas com um meio

tom, que é o circumflexo povo. E povos pronuncia-se com tom
levantado no mesmo o, que é o agudo povos. Deste mesmo
modo devemos pronunciar as palavras seguintes

:

Fogo, fogos: forno, fornos : horto y hortos : olho, olhos :

òvo, ovos : osso, ossos : poço, poços: porco, porcos : novo,

novos: rogo, rogos: tojo, tojos: torno, tornos; e outros que

acabão em oso, como formoso, formosos: copioso, copiosos:

sequioso, sequiosos, ele. Posto, postos: supposto, suppós^

ias : torto, tortos : forro, forros de casas, ete.

(1) o Padre Madureira, sempre preoccupado com as regras latinas, ainda aqui

fez uma applicação que nào tem lugar. Os accentos na nossa lingoagem não tem
referencia á quantidade das syilabas , e a prova é que os diphtliongos são sem-
pre longos e nós escrevermos órgão e não orgdõ,e pronunciarmos nélle e nêl-

teSj não obstante ser vogal antes de duas consoantes, que pela regra latina

deverião soar nélle^ nélles. A verdadeira razão porque o accento grave é des-

necessário, é porque sempre recae depois d'accento agudo. V. g. filko. China,
aócat ou depois de pausa numa syllaba accentuãda , v. g. coca, mossa.
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163. Ha outras palavras, que assim no singular, como no plu-

ral, consorvão a mesma pronunciação da vogal o com accento

circuniflexo, e são as seguintes:

Bolo, bolos : bojo, bojos : boto , botos : coco , cocos : chórOy

cô/iros: colo, colos : coxo, coxos : fojo, fàjos : forro, for-

ros : frôxo , fòrxos : gordo , gordos : gosto, gostos : gozo, go-

zos: lobo, lobos: moço, moços : mocho, mochos: molho do

prato, molhos: nojo', nojos: potro, potros: rodo, rodos:

rolo, rolos : soldo , paga, soldos : solho, solhos: sorvo, sor-

vos: tolo, tolos: vôdo, vôdos , ctc. Do mesmo modo se pro-

nuncião : barroco, barrocos: peixôlo, peixôlos: ferrolho,

ferrolhos: troco, trocos, ainda que muitos dizem trocos:

raposo, raposos, ete.

164. Pelo contrario ha outras palavras, que assim no singu-

lar, como no plural, conservão a mesma pronunciação com
accento agudo, como estas: copo, copos: modo, modos:
molho, feixe, molhos: nosso, nossos: solo, solos: vosso,

vossos, etc.

165. E ainda que todas as palavras a cima, pelo uso da pro-

nunciação, se podem escrever sem accento, quem as accentuar,

escreverá melhor; e fará que se evitem os erros, que andão in-

troduzidos na pronunciação do o. Mas nas palavras dúbias são

necessários os accentos para a sua diversa significação, v. g.

quando dizemos: elle pôde, no presente, que deve ter accento

agudo na syllaba pó, para se differençar de elle pode, no pre-

térito, que é circumflexo.

Uso do viraccento.

166. Ha outro accento, a que chaanãiO viraccento ou apostro-
pho, que é uma risquinha como uma virgula virada para cima,
da qual se usa, quando depois das preposições, que acabão em
vogal, principia algum nome também por vogal; e como duas
vogaes assim juntas não fazem boa consonância na pronunciar
ção, tira-se a vogal da preposição, e em seu lugar se põe o vi-

raccento, deste modo: d'Almeida, d'Almada, d'Elvas , d'E-
vora, d'Estremôs, em lugar de de Almeida, deyilmada, etc,

porque as preposições sempre se pronuncião juntas com as pa-
lavras, que se lhes seguem, como se fora uma só dicção.

167. Chama-se viraccento, porque na realidade não é accento,

mas uma DOta ou signal delle virado para cima. Os Gregos dia**
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mão-lhe apostropho , e os Latinos synalepha, qu(í é o mesmo;
e significão, que das duas vogacs se lira uma. E ainda que se es-

crevão as duas vogacs , sempre se deve fazer esta synalepha

na pronunciação; e por isso quando acharmos escripto de Al-

meida, de Almada, ctc.
,
pronunciaremos d'Almeida^ d'Al-

mada^ elc-

168. Do mesmo modo , ou com a mesma synalepha , pronun-

ciaremos, quando a preposição com se ajunta a nomes, que
principião por vogal , v. g. com elle, com ella, commigo, etc,

que se devem prenunciar co elle, co ella, comigo, elidindo, ou
calando o m da preposição (I). E é tão própria entre nós esta

pronunciação , que o uso delia já contrahio a preposição com o

nome em uma só palavra, como estas : desla, deste, delia, delle,

nella, nelle, etc, porque ninguém diz : de esta, de este, de
ella, de elle, em ella, em elle. O mesmo se faz nas palavras até-

qui, atégora, daqui, dalli, etc, e não até aqui, até agora, etc.

S 8.

Do trema ou dierese.

169. Comprehendemos no numero dos accentos a dierese, por-

que ella também serve para marcar som e pausa nas vogaes.

Entre nós é pouco usada, sendo-o muito na lingoa franceza ; mas
a sua utilidade é manifesta. Este accento consiste em dous pon-

tos collocados horizontalmente sobre a vogal primeira das duas,

que costumão fazer diphlhongo, para mostrar que o não fazem,

como se verifica nas prolações gu e qu, quando o u não é liquido

ou mudo, V. g. quadro, quadra, guarda, guardado , etc Da
mesma sorte no nome rio para differença do pretérito do verbo

rio que faz diphlhongo, e em muitos outros.

S 9.

Do H considerado como accento.

170. Além dos acima referidos temos o h signal d'aspiração,

que é a maior affluencia e volume de ar que o pulmão faz sahir

com Ímpeto pela glottis quando esta forma o som. A lingoa cas-

telhana tem muitas aspirações que a fazem áspera : nós só a temos

nas interjeições hah l heul hirra! o que é um resto de imitação

da lingoa grega.

(1) E assim mesmo se podem escrever pondo-lhe o signal da contracção deste ;

modo ; co'ellej co'etla, co'migOj co'e5se, co'e5tej etc, que é hoje o mais •

usado.



PARTE TERCEIRA.

LIÇÃO DUODÉCIMA.

Da ponctiiação e de si^naes orthographicos.

CAPITUL.O U^ICO.

171. O auctor da grammatica philosophica reduzio a matéria

ási pontuação a preceitos tão simpIices,erezumidos, nos quaes

mesmo incluío a practica do preceito, que assentamos ajunta-los

aqui como o melhor tractado sobre este objecto.

s 1.

Regras geraes da pontuação.

1^ REGRA.

172. Toda a parte da oração se deve distinguir e separar na
escriptura com um pequeno espaço em branco entre cada uma
das palavras. Nesta mesma regra se vé a sua pratica.

2" REGRA.

173. Toda a oração que faz sentido perfeito, e grammatical-

mente independente de outra, quer seja grande, quer pequena,

quer conste de uma só proposição, quer de muitas, tem um
ponto no fim : se ella 6 simplesmente enunciativa. O que aqui

mesmo se vê.

Se a oração porém, em lugar de enunciar ou affirmar simples-

mente, perguntar algum cousa, tem ponto de interrogação, v. g.

quem fez o ceo a e terra P

Se ella não affirmar nem perguntar, mas exclamar, tem ponto
de admiração, como : oh ceos I o/t terra!

174. N'. B. Os modernos para levar a phrase desde o seu prin-

cipio com o tom interrogativo ou exclamativo coslumão pôr o
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ponto não só no fim delia, nnas também no principio, usando

do mesmo signal, porêm ás avessas, deste modo ; ^ Dizei-me,

que hei de fazer P

3* REGRA.

175. Nunca se porá ponto e virgula , sem que de antes haja

virgula; nem também dous pontos, sem que de antes preceda

ponto e virgula : porque a pontuação mais forte suppõe d'an-

tes a mais fraca. A pontuação desta mesma regra serve de

exemplo.

4'' R E G R A.

176. As orações que se podem distinguir com virgula somente

não se devem pontuar com ponto e virgula ; e as que se podem

distinguir com ponlo e virgula, não se devem pontuar com dous

pontos : porque a pontuação nunca deve ser supérflua, e o que
se pôde fazer com menos, não se deve fazer com mais. Nesta

mesma regra está o exemplo.

5" REGRA.

177. A mesma razão dieta que entre as palavras que se modi-
ficão, ou concordando umas com as outras, ou regendo- se, não
deve haver pontuação alguma.

Assim na escripta desta mesma regra não se vê virgula, nem
antes do primeiro que, por ser uma conjuncção que ala a oração

seguinte á antecedente, nem antes do segundo que, por ser um
adjectivo conjunctivo que concorda com palavras : e somente
as proposições subordinadas, o« concordandOy etc. , ou regendo,

estão entre virgulas, porque nem modificação, nem são modifi-

cadas.

178. N. B. Por esta regra se conhece quanto é fallivel a outra

que commummente se costuma dar nas escholas de collocar-se

virgula antes da palavra qne no meio das orações; quando pelo

contrario nunca se deve pôr senão quando a oração principal e

a incidente são tão extensas, que vem a exceder a medida de

Uma pausa ordinária, que é a de um verso de treze ale dezesete

syllabas.
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REGRAS PARTICULARES DE MADUREIRA
SOBRE A PONTUAÇÃO.

S2.
Do uso da virgula.

179. Vir^i(la(\ uma brev<í risrjuinhn, quasi da fijjura de um
c pequenino virado para trás, da qual se usa na cscripta para dis-

lincção das orações, e descanço ou pausa no ler, para não pertur-

bar o sentido do que eslá escripto. Chama-se vir^ni/ãy palavra

diminuía de virs^a, que significa a vara
;
ponjue a virgula é

como uma varinha torcida, que nasce do fim da palavra.

180. O uso mais frequente da virgula, assim no latim, como
no portuguez, é depois dos verbos com os seus casos, ou, para me-
lhor dizer, no íim de cada oração, em que se faz sentido imper-
feito no que dizemos ; mas não se pára, e o que se diz depende

do que vai adiante, até fazer senlido perfeito: v. g. Servir a
DeoSy é reinar. Servire Deo, regnare esl. Aqui o servir a Deos
é uma oração, que faz sentido; mas senlido, que fica suspenso, e

depende da oração, que vai adiante; e por isso tem só virgula,

E o mesmo se vô em quantas aqui vão escriptas.

Sempre se põe virgula antes dos relativos, e antes das conjun-

ções, tanto no latim, como no portuguez : v. g. Pedro, o qual
é sábio, e prudente, ama a Deos. Petrus , qui esl sapiens

,

ac prudens , diligit Deum. Nestas orações está virgula depois

de Pedro , porque se segue o relativo qual ; e está virgula de-

pois de sábio, poríjue se segue a conjunção e. O mesmo se vê

no latim.

181. Também sempre se põe virgula entre adjectivos, quando
concorrem muitos no mesmo caso : v. g. 6> que é verdadei-

ramente nobre, deve ser bom, prudente, constante , libe-

ral, etc. Qui vere est nobilis, debel esse probas , prudens

,

constans , liberalis. O mesmo se usa entre vozes copuladas, ou
substantivos juntos com conjunção, ou sem ella : v. g. O en^

tendimento, a razão, e o conselho esld nos velhos. Mens, ra-

tio, et consilium in seiíibus esl. Mas não se porá virgula entre os

substantivos continuados, que são pertencentes a uma só cousa

:

v. g. Marco Tuilio Cicero.

S3.
Quando se ha de usar de ponto e virgula.

182. É difíicultoso assignar regra certa para usarmos de ponto

e virgula
;
porque ainda que se entende o prec; ito , não se explica
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bem a sua intelligencia. O Padre Bento Pereira , na sua Orthogra-

phia , diz que se usará de ponio e virgula , aonde nem basta só a

vírgula , nem convém pôr dous pontos ; o que succede no fim de

algum dicto, ou sentença imperfeita no sentido, porque nella não

acaba todo o sentido do que se quer dizer : v. g. Antigamente
ignorei; mas agora conheço. Jgnoravi olim ; sed modo co-

gnosco.

183. O que me parece mais claro, para se perceber o uso desta

pontuação, é, que todas as vezes que algum dicto, ou sentença

não fechar o sentido, mas continuar por diante com estas par-

tículas mas, porém, porque, aindaque , postoqne , e outras

semelhantes, poremos sempre ponto e virgula no fim da oração,

d''pois da qual se seguir alguma das dietas partículas portugue-

zas; e no latim estas: verum , sed, quia , quippe, quamvis,

quanquam , etc. , v. g. Eu queria estudar ; mas não posso,

f^olebam stadere; sed non possam. Pedro sabe bem ; porque
estuda; Petrus scit optime; quia studet, etc.

184. Também se usa de ponto e virgula entre verbos de signi-

fição contraria, quando se ajuntão : v. g. São cousas muito di-

versas trabalhar; descançar; rir; chorar, etc. Valde distant

laborare; quiescere; videre; flere, etc. Abaixo nos explicare-

mos melhor depois da regra seguinte.

Quando se ha de usar de dous pontos.

185. Usamo de dous pontos no fim de alguma sentença, ou
dicto, que faz um sentido perfeito, e não depende do que vai

adiante, ainda que seja parte da matéria , que se continua. E a

differençí, que ha entre ponto e virgula, e dous pontos, é, que o

ponto e virgula só se põe depois do dicto , ou oração, que acaba;

mas deixa o sentido suspenso, até se dizer o que vai adiante : e os

dous pontos põem- se depois do dicto, ou oração , que acaba com
sentido perfeito , e não depende do que vai adiante ; mas é parte

da matéria, que se continua : v. g. Os bons não peccão; porque

amão a Deos : os mãos peccão ; porque o não temem. Non
peccant boni; quia diligunt ÍJeum: peccant niali; quia illum

non timent, etc. O uso, e lição dos livros ensina melhor esta

praxe.

186. Também usamos de dous pontos, quando se allega o dicto,

ou sentença de algum auctor: v. g. Dizia Horácio : Nenhuma
cousa é de todo perfeita. Dicebat Horatius : Nihil est ab omni
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parte henlum. E advirta-se, qac o dicto do auctor sempre prin-

cipia por Ittra grande. Ta inbLMTi se; puem dous pontos , quando

pronicttemos dizer alguma cousa, anies da cousa que dizemos:

V. g. Direi a Pedro: Estuda; rjuis de va^^ar. Dica/n Petro :

Stade ; sed pdulatim,

S5.

Quando se ha de pôr ponto final.

187. O ponto final é um só, o qual se põe depois de algum dicto,

ou sentença ou oração, na qual finaliza totalmente o sentido do

que se diz ; de tal sorte, que não depende do que vai adiante, nem
O parte sua, mas totalmente diversa : v. g. JmigOy alegro-me
com a vossa saúde. Por ora não ha de que vos faça sabedor.

Deos vos guarde muitos annos, etc. Jmice, gaudeo valetu-

dine tua. Per id temporis, nihil est, de quo te certiorem fa-
dam. Deus te servet in piurimos annos. Depois de ponto sem-
pre se principia por letra grande.

S6.

Quando se ha de pôr ponto e interrogação.

188. O signal da interrogação ou ponto interrogativo, é um
ponto com unia risquinha por cima, da figura de um s virado para

trás, deste modo (?). Esie se põe no fim de toda a pergunta, que
fazemos: v. g. Quem és tu.^ Tu qui es .^ Para onde vdis.^ Quò
vadis.^ etc. Depois de ponto interrogativo ordinariamente se prin-

cipia por letra grande.

S7.

Quando se lia de pôr ponto e admiração.

189. O signal de admiração, ou o ponto admirativo, é um
ponto com um raiosinho direito sobre o ponto, que se faz assim!

Este põe-se no fim de alguma cousa, que escrevemos com admi-
ração : V. g. Que admirável é Deos ! Quàm ndrabilis est Deus !

O' assombro de toda?, as idades ! O miraculam omnium sce-

cu/orum ! etc. Depois de ponto admirativo também se principia

por letra grande.

4.
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S8.

De outros signaes, ou notas, que se usão na escripta.

PARAGRAPH o.

190. Pardgrapho ou pdrrafo, a que outros chamão articulo

ou aphorismOy é signal de divisão, de que se usa nas postillas, e

livros de direito, de philosophia, e theologia, quando de um trac-

tado se passa para outro diverso. Escreve-se com dous ss carre-

gado um sobre o outro, deste modo g. F, os dous ss querem dizer

signum sectionis, signal da secção ou divisão.

PARERTHESIS.

191. Parenthesis são dous semicírculos da figura de dousCC,
virados um para o outro, deste modo

( ), e servem, quando en-

tre o sentido de alguma oração se mette alguma cousa, que não

pertence ao sentido do que se vai dizendo, ainda que seja da ma-
téria, de que se falia ; e só serve para mais declarar, ou encarecer,

ou diminuir alguma cousa : mas de tal sorte, que ou posta, ou
tirada a figura parenthesis , sempre o sentido da oração fica

perfeito : v. g. O justo certamente se salvará; e o peccador
(se não se arrepender) serd condemnado. Justas certè sal-

vabitur; peccaíor vero {si non corrígatur) procul dúbio dam-
nahitur.

192. Também se usa de parenthesis , quando no meio de al-

guma sentença, ou dicto, que referimos, nomeamos o autor:

V. g. Bemaventurada serd a republica {como dizia Platão)

y

na qual ou os reis philosophem , ou os philosophos reinem.

Beata erit respublica (ut aiebat Plato), in qua vel reges phi-

losophentur , vel philosophi regnenL

193. Os indoutos chamão a esta figura entre parentes, sem
advertirem que parenthesis é uma palavra grega, que no latim

vale o mesmo que interpositio ou interjectio; e no portuguez

interposição ou entreposirão , e não entre parentes.

A?ÍGULO.

194. Angulo é um certo signal
,
que se figura como um v con-

soante virado para baixo, deste modo a. E serve, quando na ora-

ção esquece alguma palavra, e esta se põe por cima da regra, ou
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na margem; mas com esta advertência : que se a palavra, que
esqueceo, se puzer por cima , se porá um só angulo sobre o lu-

gar, aonde havia de ir a palavra escripta, e por baixo delia.

195. Mas se a palavra ou polavras, que esquecerem na oração,

se puzerem na margem, y)oremos dous ângulos, um no espaço

mais a cima na linha, sobre o lugar aonde pertencer a palavra;

e outro na margem atrás da palavra, que se accrescenta; porque

o angulo da margem é signal da palavra que esqueceo, e o da

regra t^ sinal do lugar aonde pertence. Chama-se ans^ufo , porque

representa a figura de um canto quinado, que em latim se diz

angulas.

ASTERISCO.

196. asterisco é um signal, que se figura como uma estrel-

linha, deste modo *, e serve ou para denotar palavras, que fal-

tão em algum auctor, ou para signal de ponderaçrio nas palavras,

antes das quaes se põe. Ha outro signal , a que chamão obelisco,

que se figura como a ponta de uma setta adiante de um / sem
ponto, deste modo 1>

, e significa algumas palavras, ou versos

alheios, que o auctor põe, e não são seus.

brachIa.

197. Brachia é unia palavra grega , com a qual significavão

os Gregos um signal de syllaba breve , o qual se figura como um
meio r redondo, ou como um accento circumflexo virado para
cima, deste modo ". E o signal da syllaba longa era o mesmo
accento circumflexo ou agudo.

198. O Calepino, o Lexicon, e o Gradas ad Parnassum
usão de brachia sobre as breves, e de uma risquinha direita para
diante sobre as longas.

SEIHICIRGULO B GONJUItçIo.

199. Ha outros signaes, de que usão os auctores , a que chamão
semicirculo e conjunção : o semicírculo é como um meio circulo

ou C virado para trás, que se figura assim). E deste se usa,
quando expomos, ou interpretamos algum auctor, para signal das
palavras que explicamos. E depois do dicto signal sempre se prin-

cipia por letra grande; v. g. se quizermos expor, ou interpretar

alguma palavra daquelle verso Virgilio : y^rma virumque cano,
Trojce qui primas ab oris : poremos a palavra do auctor, adiante
delia o semicirculo , c logo a exposição : v. g. Troice) Traja régio
est Phrygice minoris in Ásia minore , etc.
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200. A conjunção , a que os Gregos chamão hyphen , é um
signal , que se figura como um v consoante , com uma risquinha

antes, e outra depois, direitas, desie modo-v- ; e serve este

signal para unirmos duas palavras, que per si são separadas,

como se forão uma só na pronunciação; v. g. passa-y-tempo,
guarda-v-portão , etc. Hoje, para se evitar o trabalho de estar-

mos figurando este accento, usamos em seu lugar de uma só ris-

quinha no meio das palavras
, que se devem unir : v. g. passa-

tempo, guarda-portão , etc.

201. Ultimamente, advertiremos que, excepto nas palavras

compostas, em todas as mais, todas as preposições, advérbios,

interjeições, e conjunções se põ6'm separadas das mais palavras,

assim no portugez, como no latim : mas as conjunções encliticas

que, ne, ve, no latim sempre se escrevem encostadas á palavra

a que se ajuntão : v. g. Pedro e Paulo : Petrus , PauUisque.

Ou Pedro ou Paulo : PeLrusve, Paulusve. Tu por ventura?
Tune? etc.

LIÇÃO DECIMA QUARTA.

conta dos Romanos e Latinos.

202. Sempre entre os antigos se usarão, e ainda hoje entre nós

se usão abreviaturas, ou breves no escrever; ou seja pela pressa,

e falta de tempo; ou seja por menos trabalho, e menos papel. O
padre Bento Pereira na sua Prosódia , e Bluteau nos seus Voca-

bulários trazem todos os breves, de que usavão os antigos em
cada letra, e por isso os não referimos aqui. Dos que andão nos

livros clássicos, poremos os mais ordinários, e no que toca

aos de que usamos vulgarmente na nossa lingoa portugueza, ad-

vertiremos, que em todos se devem pôr sempre a primeira, e ul-

tima syllaba, excepto naquelles, que se escrevem com til no fim,

6 em outros, que não podem fazer dúvida; que esta sempre se

deve evitar, para não cahirmos no erro de ler um nome por

outro.

203. Donde, todo o nome, que se escrever em breve, ha de ser

com letras do mesmo nome; de tal modo , que se não possão ap-



UÇXO DECIMA QUARTA. 85

plicar a outro, nem sejão difficeis de emendar; como são as que

hoje usão muitos nas assiRnaluras, que constão de uma só letra,

ou de duas, ou três consoanics unidas em uma s6; que se aliundè

não fonto conhecidos os que as fazem , não se saberia de quem
erão.

204. Os nomes ou palavras, que ordinariamente se coslumão

abreviar,, são as que constão de muitas syllabas, e nestes não se

pôde dar regra certa
;
porque em uns basta a primeira letra , e a

ultima syllaba, como : reverendo, reverendíssimo, senhor,

senhora y sanctissimo , muito, mulher, etc.
,
que em breve se

escrevem : R''% R'"", 4'"^ S'", S"'", M'", M"', ele.

205. Em outros são necessárias a primeira e ultima syllaba, e

truncar outras, tirando-Ihes algumas consoantes, ou algumas

vogaes, como em António, Sebastião, general, Pereira^

Madeira, etc. Jn'% Seb""*, Gen"', Per", Mad'", etc. Final-

mente devemos abreviar as palavras de maneira, que as letras,

que escrevermos, dem a conhecer os nomes que queremos

significar.

206. No tractamento das pessoas ordinariamente usamos s6

de duas letras, como : vossa mercê, V- M.; vossa senhoria

,

V. S.; vossa excellencia, V. E.; vossa alteza, V. A.; vossa

paternidade, í^. P.; vossa reverencia, V. R. Mas nestas:

vossa eminência , vossa mageslade, escreveremos: F. Mag'^^,

V. Emin", etc. Nas cartas e sobre escriptos não é politica escre-

ver em breve os nomes, e appellidos das pessoas, a quem escre-

vemos.

207. Nas explicações, nas postillas, e livros de philosophia,

theologia, e direito, estas letras v. g. querem dizer, verbi gra-
tia : v. c. verbi causa: e. c. exempli causa-: se. scilicet, que
são como termos explicativos, para mostrar mais claramente

o que fica dicto com algum exemplo.

Abreviatura do sanctissimo nome Jesus e Christo.

208. É frequente o uso, com que se escreve nos titulos, nas

portas, e nos templos o sanctissimo nome Jesus com esta abre-

viatura JHS, letras, que tendo a figura do /, do letra H edoS la-

tino, e nosso, fazem a dúvida, de que a letra H não tem lugar

no nome Jesus. Mas esta duvida, que é bem fundada na figura das

letras, não tem lugar na inteliigencia delias; porque as taes letras

forào tiradas dos caracteres , com que os Gregos escrevião Jesus
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em breve, que erão umJ,umEeumS, deste modo JES. E como
o Eia, ou E lonj^o maiusculi dos Gregos, tem a mesma figura

do fí, ficou o nosso // servindo de E grego nesta abreviatura

IfíS, que é o mesmo que JES.

De outros breves.

209. Também alguns usão desta abreviatura Xpõ em lugar do

nome Christo; o que na censura de Bluteau é erro dos vulgares,

e indoutos (lelr. X, pag. 607;. Mas não sei como este auctor nota

por erro do vulgo indouto uma abreviatura, que só podia ser

usada por homens peritos na lingua grega; porque os Gregos es-

crevem o seu (7 aspirado, com uma figura quasi como a do X, e

correspondente ao nosso Ch. : escrevem o seu R , a que chamão
ro, com outra figura, que parece P .• e por isso escrevião Christus

com este breve XPS, como se fosse CHRS.

210. Nas Selectas , e outros livros clássicos acharemos os bre-

ves seguintes, e outros, de riue usavãoos Romanos só por letras.

Cl. C. querem dizer, Caius Jtdiíis Ccesar , Caio Judo César.

¥jO C nos pronomes sempre significa Caius. /}J. T. C. querem
dizer, Marcus Tullius Cicero. E o M nos dictos f)ionom( s sem-
pre significa Marcus. O. F. M. querem dizer. Quintas Fabius
Maximus, Quinto Fábio Máximo. E o <2 nos mesmos pronomes
sempre significa Quintas. Cos. significa Cônsul. Coss. significa

Cônsules. Coss. Desig. Cônsules Designati. D. A. Divus Au-
gustas. D. M. jE. Dto Magno ASlerno. D. O. M. Deo Óp-
timo Máximo.

211. S. C. Senalus Consultum : o acórdão do Senado. S. P.

Q. R. estas letras são as que levava o lábaro, ou estandarte dos

Romanos na morte de Chrislo; e ainda hoje vai na procissão dos

Passos : e querem dizer : Senatus Populus-Que Romanus. E um
engenho caiholico as interpretou melhor, accommandando-as a

Chrislo, deste modo: Salva Populum, Quem Redemisti. Os
primeiros, que usarão delias, forão os Sabinos, que se conside-

rarão Ião poderosos, que as puzerão nos seus estandartes; e que-

rião dizer : Sabinis Populis Quis Resisiet .^ Quem resistirá aos

povos sabinos? A esta presumpção responderão os Romanos pe-

las mesmas letras, dizendo, que o senado e povo romano lhes re-

sistiria : Senatus Populus-Que Romanus. .
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Conta dos Romanos pelas letras.

212. A conta que nós fazemos pelos algarismos 1, 2, 3, 4, 5, etc,

fazião os Romanos pelas leiras, dando a cada uma seu número
certo, para contarem escrevendo com mais brevidade. Donde

na sua conta cada 1 vale um ; e sobre este / não se põe ponto. O
F vale cinco , o X dez, o L cincoenia, o C^cem, q D quinhentos,

o M mil.

213. Todo o número menor, que se poe antes de algum nú-
mero maior, diminue a sua valia no número maior, v. g. um /
antes de um V, deste modo IF, são quatro

;
porque no Fy que vale

cinco, se diminue o um que íica alraz, e íicão quatro. Se antes

do Xse puzer um /, deste modo IX, são nove
;
porque quem do

X, que vale dez, lira um, ficão nove : e assim em todos os mais

números.

214. E quando o número menor se põe depois do número maior,

accrescenta a este a sua valia: v. g. se depois do /"'se puzer

um 7, deste modo FI, são seis; porque ao F, que vale cinco, se

accrescenta um, que está adiante, e são seis. O mesmo é em to-

dos os mais números: advertindo, que quantos são os números
menores, que se põem antes, ou depois dos maiores, tantos são

os que crescem , ou se diminuem , como logo veremos. E para que

não faltemos a toda a conta, irá a do algarismo adiante da ro-

mana
, para sabermos juntamente uma e outra , e no íim a latina

pelos nomes cardinaes, ordinaes, e distributivos.

215. Romana. Arábica. Latina.

Um.



Dezescis.
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Vinlc mil.
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219, Conta dos Romanos pelos nomes ordinaes,

distribuídos e advérbios.

Ordinaes. Distributivos. Advérbios.

Primus. Um a um. Singuli. Uma vez.
Secnndus. 2 a 2. Bini. Ihias vezes.
Tertius. 3 a 3. Terni. 3 v.

Quarlus. 4 a 4. Qualcrni. 4 v.

Quintus. 5 a 5. Quini. 5 v.

Sextus. 6 a 6. Seni. 6 v.

Septimus. 7 a 7. Sepíeni. 7 v.

Oclavus. 8 a 8. Octoni. 8 v.

Nonus. 9 a 9. Noveni. 9 v.

Decimus. 10 a 10 Dcceni. 10 v.

Undecimus. 11 a II. Undeni. II v.
DiiodecJmus. 12 a 12. Duodeni. 12 v.

Decim. lert. 13 a 13. Terdeni. 13 v.

Decim. quart. 14 a 14. Qualcrni deni. 14 v.

Decim. quint. 15 a 15. Õuindeni. 15 v.

Decim. sext. 16 a 16. Seni deni. 16 v.

Decim. sept. 17 a 17. Septeni deni. 17 v.

Decim. octav. 18 a 18. Octoni deni. 18 v.

Decim. noa. 19 a 19. Noveni deni. 19 v.

Vigesimus. 20 a 20. Viceni. 20 v.

Viges, primus. 21 a 21. Viceni singuli. 2t v.

Semel.
Bis.

Ter.

Quater.
Quinquies.
Sexies.
Septies.

Octies.

Novies.
Decies.
Undecies.
Daodecies.
Tredecies.
Qualuordecies.
Quindecies.
Sexdecies.
Decies ac septies-

Decies et octies.

Decies ac novies.

Vicies.

Vicies semel.

Deste modo se vai continuando e repetindo os números adiante

dos maiores, que são os seguintes

:

Trigesimus.
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dias, em que se contão alguns succrssos de Roma nas historias

latinas ; e ainda hoje, para sabermos o dia das datas nas car-

tas, nas bulias e breves, que vem de Roma, e usão da mesma
conta. O que tudo explicaremos com a costumada clareza , dando
primeiro a conhecer as signiticações e etymolonias de cada uma
destas palavras calendas, nonas, idus, e depois o modo de

contar.

CALENDAS.

221. Calendas é o primeiro dia de cada mez : chamarão o este

dia calendas, tirando a etymologia do verbo grego calo, que si-

gnifica chamar; e no primf^iro dia de cada mez chamavão o povo

ao Capitólio
,
para se determinar o dia das nonas ; e deste cha-

mar ficou ao dia primeiro de cada mez o nome calendas.

NONAS.

222. Nonas são o septimo dio nos mezes Março, Maio, Ju-
lho e Outubro; e nos mais mezes são o quinto dia. Chamarão os

Romanos a estes dias nonas, porque nestes dias a gente
,
que an-

dava occupada no campo, acudia a Roma, para saber as festas

de guarda, que se seguião no mez, e porque nestes dias come-
çava nova observação de lua ; desta novidade , ou novas obser-

vações, lhe chamarão nonas, quasi novas. Outros dizem, que lhe

chamlrao nonas , porque nestes dias começava uma feira, que
durava nove dias.

IDUS.

223. Idus ou idos são o dia 15 em Março, Maio, Julho e Ou-
tubro. Nos mais mezes são o dia 13. Chamarão os Romanos a
estes dias idus, porque nelles sacrificavão uma victima, a que
chamavão ovis idúlis , e de idúlis derivarão idus ou idos. Sup-
posta esta noticia, o modo de contar os dias é o seguinte.

Como se deçe fazer a conta dos dias da cada mez
por calendas, nonas e idus.

224. No primeiro dia de cada mez diremos : calendis, ajun-

tando-lhe ou o nome substantivo de cada mez em genitivo, ou
um adjectivo derivado do nome do mez , e concordando com ca-
lendls: V. g.

Ao primeiro de Janeiro, Calendos Januariis. Ordinariamente
se escrevem em breve ; Calend. Jan. ou Calendis Januarii.

Das calendas se conta até ás nonas, das nonas até aos idus,

e dos idus até ás calendas do mez seguinte, deste modo : v. g.

em Janeiro, que tem as nonas aos 5, e os idus aos 13, contarei
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OS dias, que vão daquelle, em que estou, até ás nonas , se fôr

antes delias; ou atéaosíViw^, se fôr das nonas por diante: ea
esses dias, que forem accrescenlarei sempre 1, que é aquelle,

em que estou, e esses porei em ablativo; eo termo, ou sejão

nonas, ou idus, em accusativo da preposição ante , que sempre
fica occulta : e quer dizer, que tirando os dias, que se contão an-

tes das nonas ou dos idus, o ultimo dos que ficão, este é o dia,

em que se escrevco. Donde.

225. Aos 2 de Janeiro direi : contando para as nonas : de 2

para 5 vão 3, e 1, que se accrescenía, 4, Quarto IVonarum,
ou Nonas Januar. E para saber que Quarto Non Januar, quer

dizer aos 2 de Janeiro, direi : Janeiro tem as nonas aos 5;
quem de 5 tira 4 (que é o que diz e data quarto) fica 1, e 1, que

se accrescenta (que é o da data) ficão 2. E eis-ahi a conta certa.

E deste modo com sua proporção faremos todas as as mais con-

tas : V. g.

Aos 3 de Janeiro direi : Tertio Non. Januar,

Aos 4 Pridie Non. Januar.

Aos 5 Nonis Januar.

226. Aos 6 direi : Janeiro tem os idus aos 13; de 6 para 13 vão

7, e 1 , que se accrescenta, 8 : Octavo Iduum ou Idue Januar,

E fica a conta certa, porque quem de 13 tira 8, ficão 5, e 1, que
se accrescenta (que é o da data) ficão 6.

Aos 7 direi : Septimo Id, Januar,
Aos 8 Sexto Id. Januar.
Aos 9 Quinto Id. Januar.
Aos 10 Quarto Id. Januar.
Aos 11 Tertio Id. Januar.
Aos 12 Pridie Id. Januar.
Aos 13 Idibus Januar.

227. Aos 14 direi: Janeiro tem 31; de 14 para 13 vão 17, e 2,

que se accrescentão , são 19. Decimo nono Calend. Febr. E de

semelhante modo iremos lançando a conta em todos os mais dias.

228. Os dous, que se accrescentão , um é o dia da data, e ou-

tro o das calendas do mez seguinte, que sempre entra na conta.

Donde

Aos 15 direi : Decim. oct. Cal. Febr.

Aos 16 Decimo septimo , etc.

Aos 17 Decimo sexto, etc.

Aos 18 Decimo quinto , etc.

Aos 19 Decimo quarto , etc.
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Aos 20 Decimo ferlio , ele.

Aos 21 Duodécimo y ele.

Aos 22 Undécimo ,ti2.

Aos 23 Decimo y etc.

Aos 24 Nono , ele.

Aos 25 Oclavo, etc.

Aos 26 Septimo , etc.

Aos 27 Sexto y ele.

Aos 28 Quinto, etc.

Aos 29 Quarto y ele.

Aos 30 Tertio, etc.

Aos 31 Pridie Calend. Febr,

Deste modo se conta em todos os mais mezes, que tem as no-
nas aos 5, e os idos aos 13, lançando a conta, como fica feita.

Os que tem as nonas aos 5, e os idos aoc 13 ja fica dicto, que
são: Janeiro , Fevereiro, Abril, Junho , Agosto y Septembro

„

Novembro e Dezembro.

Como se contão os diaSy nos que tém as nonas aos 7,

e os idos aos 15.

229. Era escusado fazer esta segunda conta para os que perce-

berem a que fica a cima, porque com sua proporção é a mesma:
mas, para que não haja dúvida nos que tem as nonas aos 7, e os
idos aos 15, que são Marro, MaiOy Julho e Outubro, conta-

remos assim.

Ao primeiro de Março direi : Calendis Martiís,

Aos 2 direi : Março tem as nonas aos 7 : de 2 para 7 vão 5

,

e 1, que se accrescenia, 6 : Sexto Non. Mart,

Aos 3 Quinto Non. Mart.

Aos 4 Quarto Non. Mart.

Aos 5 Tertio Non. Mart,

Aos 6 Pridie Non. Mart.

Aos 7 Nonis Mart.

230. Aos 8 direi : Março (em os idos aos 15 : de 8 para 15 vão

7, e 1 , que se accrescenia , 8 : Octavo Id. Mart.

Aos 9 Septimo Id. Mart.

Aos 10 Sexto Id. Mart.

Aos 1 1 Quinto Id. Mart.

Aos 12 Quarto Id. Mart.

Aos 13 Tertio Id. Mart.

Aos 14 Pridie Id. Mart,

Aos 15 Idibus Mart.
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231. Aos 16 direi: Marro tem 31 ; de 16 para 31 vão 15, e 2,

que se accrescentão , são 17 : Decimo sepUmo Calendas Aprilis,

Aos 17 Decimo sexto Cal. Jpril,

Aos 18 Decimo quinto, etc.

Aos 19 Decimo quarto , etc.

Aos 20 Decimo tertio , etc.

Aos 21 Decimo secundo, etc.

Aos 22 Decimo primo, etc.

Aos 23 Decimo, etc.

Aos 24 Nono, etc.

Aos 25 Octavo, etc.

Aos 26 Septimo, etc.

Aos 27 Sexto, etc.

Aos 28 Quinto , etc.

Aos 29 Quarto, etc.

Aos 30 Tertio, etc.

Aos 31 Pridie, etc.

Deste modo se fará a conta em todos os mais mezes
,
que tem

as nonas, e idos nos mesmos dias do mez de Março.

232. Advirta-se que os dias immediatos ás calendas, nonas e

idos, se são os antecedentes, se explicão muito bem com pridie,-

e se são os seguintes, com postridie, v. g. on ultimo de Janeiro

Prid. Calend. Febr. , aos 2 de Fevereiro Postridie Cal. Fehr. ,

e assim nos mais suo modo.
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DA

PROiNUNCIAÇAO DO VULGO,

COM AS SUAS EMENDAS EM CADA LETRA.

A.

Abafadiço. Jbafadisso.
Abainhar, e não abaenhar, fazer bai-

nha no paano.

Abalançar. Abalancear,
Abalar, são escusados dous //.

Abalisar. Abalizar.

Abalroar. Abalrroar.
Abanico, o mesmo que leque.

Abano, de abanar de fogo.

Abarcar. Abraçar.
Abásia, i breve : nome da Elhiópia.

Abastecido. Abasticido.
Abaxar, o uso commum diz abaixar,
e a este seguiremos, porque não tem
analogia para o contrario.

Abbaciál, Abbáde, Abbadía, Abba-
dííssa, Abbadessádo, com dous bb.

Abcesso, e Accésso. O primeiro é o
mesmo que apartamento. O segundo,

chegada.

Abdicação, é a voluntária renunciação

de alguma dignidade.

Abdicar , largar, renunciar, ctc. E di-

remos : eu tu abdicoj abdicasj etc.

Abecedario. Abcedairo.
Abegão , e Abegões.

Abegoaría. ^ Abiguaria.
Abelhão.

'"

Abilhão.
Abelhudo. Abilhudo.
Abençoar, e Abendicoar, usados.

Abertura. ^ Abretura.
Abestrúz, dizem \xxíò\ avestruzj dizem

outros; e este é mais próprio pela

EMENDAS. ERKOS.

analogia de ave, porque é a maior
das aves.

Abctumar, ou Betumar, e não abitu-
mar.

Abexins, são os Abyssinios, naturaes
de Abásia, ou Abyssinia, na Ethiopia.

Abexins é derivado de Abex na
sua lingoa.

Abjurar, e não aujurar, é detcslar o
erro em matérias de fé, e também se

diz dos princípios políticos.

Ablução, e não abulução, na missa é
o vinho que o sacerdote toma depois
da communhão.

Abnegar, e não anegar, é o mesmo
que apartar de si, não querer con-
ceder.

Abóbada, penúltima breve, tecto ar-
queado. Abóbeda.

Abobara, pen. br., ou Abóbora. Este

conforma-se mais com o uso, porque
dizemos aboborál, aboborar. Eu
al)Obóro, e não abobáro.

Abolar, andar sobre a agua.

Aboletar, os soldados. Abolelear.
Abolorccer.

Abominável.

Abonação, Abono.
Aborrecer.

Aborrecimento.

Abôrso e Aborto, usados

de tempo.

Abotoar.

Abraçar.

Abrasar.

Abalorecer.
Abominavele.

Aborricer.

£ parto antes

Abetoar,
Abrassar.
Jàrazar.



96 ORXnOGRAPIIIA DA LINGOA PORTUGUEZA.

EMENDAS. ERROS.

Abreviar, Abreviatura.

Abrigar, Abrigo.

Abrir. Na conjugação diremos : ahro ,

abres, abre, abrimos, abris,

abrem ^ efe, e não aibro , aibra

,

que r,ão erros do vulgo.

Abrochar. Abroxar.
Abrogar, annuliar. Abrrogar.
Abrolhar, lançar olhos a vide.

Abrolho, e Abrolhos, herva.

Abrólca , e não, abrôtia : uma herva

,

e uma casta de peixe.

Abrunheiro, arvore. Aburnheiro.
AbsoliUo. Ausoluto.

Absolver. Assolver.

Absono, so breve, cousa mal soante.

Absorber , tragar , sumir. Absorver.

Absorto, melhor que Absoibtdo.

Abstémio, o que não bebe vinho. De

abs, e temelum o vinho.

Abster. Auster.

Absterger, na medicina : alimpar.

Abstinência.

Abstinente. Austineníe.
Abstracção , é separação que o enten-

dimento faz, considerando uma cou-

sa, e não outra, que tem identidade

com cila ; e essa cousa assim consi-

derada, chama- se abstracto, ou
considerada cm abstracto.

Abstrahir, o mtsmo que separar uma
cousa de outra.

Absurdo. Ausurdo.
Abundância. Abondança.
Abundar, ter abundância. Abondar.
Abusar, Abuso , o mão uso.

AbiUre. Abutri.
Abyla , y breve, um monte.

AC.

Acaçapar-se, o mesmo que agachar-,se.

Academia , este nome na pronuncia-

rão latina tem o i breve. Na pro-

nunciação grega tem acccnto agudo
no i; e este é o mais u.sado. Acade-
mia foi um lugar ameno , que Acá-
demo deo a Platão para ensinar phi-

losophia em Alhenas. De Academo
se chamou Academia; e é hoje o
nome das universidades das letras,

e dos congressos eruditos , etc.

Académico.
Acairelar, pôr cairel.

Acalentar, ou Acalantar, derivado de
cantar.

EMENDAS. ERROS.

Acalmar.

Acamar. Açaimar.
Acampar. Acani^ar.
Acanhar-.se.

Acapellar, fallando das ondas, o mes-
mo que encapelado, encapellar.

Acariciar, e não acaricear, porque
na conjugação é : eu acaricio , tu
acaricias, elle acaricia, etc.

Acaso. Acauso.
Acastellar, ou Encastcllar.

Acatar, o mesmo que respeitar. Aca-
tamento , é mais polilico por vene-
ração , e respeito.

Acalhislo, quer dizer sem assento. lie

palavra grrga.

Açacalar, alimpar as armas.
Açafatf. Assafale.
Açafrão, Açafrô:i, Açafroar,

Acamar, pôr um cabrestilho ao forão,

e ao cáo para não morder. E açai-
mar.

Acamo, e Açaimo.
Acção , e Acções.

Accento e Assento , são diversos
; por-

que accenlo com dous cc significa

o tom, ou som , com que se pronim-
ciáo as syllabas nas palavras, como
dissemos no seu lugar. Toma-se tam-
bém pelo canto, ou musica, nasce do
lalim accino , is , cantar juntamen-
te. Assetdo com dons ss ,è o ban-
co, ou cadeira, etc, em que mna
pessoa se assenta, e accordo ou de-
cisão tomada, e escripta á cerca de
algum ponto duvidoso de direito.

Accentuar, e não accenlour, pronun-
ciar conforme os accentos.

Accepçào c Accessão, são diversos. O
primeiro é tomar alguma palavra,

ou dicto , neste , ou naquelle sentido

:

o segundo é o mesmo, que accrcs-

cenlamento. Prouuncia-se sem car-

regar no e.

Acccssívcl, aonde se pôde chegar.

Accésso, o mesmo que chagada.

Accessorio, e não assessoiro , o que
não é da essência de alguma cousa

,

que segue a outra principal.

Accidental. Accedental.
Accidente. Accedente.
Na philosophia é o que não tem sub-

stancia, como côr, calor, frio, etc.

Na medicina é cousa perigosa, que
sobrevem ao enfermo.

Acclamação. Accramacão.
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Acclamaçocs. Acclamaçaens.
Acciamar. ylccramar.
Accoinmotlar, com os 8cu8 derivados

Accumnlar, e os mais. Acconiular.
Acciísar. o os seus derivados, como
(tccusacão, accusado, accusador^
acciísativo.

Acéado, Acc(^ar, c Acecio, outros escre-

vem : asseado, assear, asseio.

Aceitarão, Aceitar, se diz commum-
mente : mas como tem analo};ia de
accipio , deve escrever-sc acceita-
ção, acceitar, com dous cc.

Aceleração, Acelerado, Acelerar, tam-
bém se devem escrever accelera-
ção , accelerado , accelerar, por-

que no latim tem dous cc. Accele-
ratio, accelero.

Acélga, hortaliça.

Acenar, dar signal. Açanar.
Acender, Aceso, são do latim accendo,

e por isso devem escrcver-se accen-
der, accèso.

Acendrar, affinar, apurar o ouro.

Aceno. Açãno.
Acéph.ilo, a breve: sem cabeça.

*

Acepilhar, alizar madeira com cepilho.

Erro acepelhar.
Acerbo, c Acervo, são diversos. Acerbo

significa cousa cruel , áspera , etc.

Acerca, escreve-se sem apartar o a de
cerca, porque é uma preposição

portugueza : Acerca disso, acerca
destas cousas, etc. , significa o mesmo
que tocante.

Acerto, quando é a primeira pessoa do
verbo acertar, tem accento agudo
no e. Quando é o acerto, nome, não
se carrega no e.

Acervo, é o mesmo que montão de
alguma cousa. São palavras latinas

aportuguezadas.

Acesoar. Veja-se Assazonar.
Acetabulo, na medicina a cavidade do

osso, aonde encaixão outros.

Acetoso, cousa azeda.

Acha, de lenha. Axa.
Achacar, Achacado, Achacôso, e não
axacar, etc.

Achaque. Axague.
Achar, Achado, etc.

Nas seguintes palavras pronuncía-se

o eh com som de q.

Achates, uma pedra fina, e um com-
panheiro de Enéas.

Achéloo, rio da Grécia.

EMENDAS ERKOS.

Ach(^m , cidade.

Acheronte, rio do inferno.

Achílles, príncipe grego.

Achívos, povos: pronuncia-se Aqui-
ros : porque nos sobreditos nome o
c 6 aspirado, e não tem som de x.

Acicate, uma casta de espora.

Ácido, e Ácidos, / breve : Azedo.
A cima. A síma.
Acinte, o que se faz propósito para es-

timular a outro, e Acintementc.
Acipípe. Acepipe.
Aciprcste, arvore, é palavra, que intro-

duzio o abuso, porque sô se deve di-

zer cipreste, ou cypréste do latim

cupressus ou cxparissiis.

Aclarar. Acrarar.
Acobardar, dizem uns, e Acovardar,

dizem outros, e é o que succede,

quando não ha analogia , ou deriva-

ção própria. O que acho mais usado
é acolMrdar, cobarde, cobardia.

Acobertar, ou Acuberlar; melhor acu-
berlar, e acubertado do verbo
ciibrir, eu cubro, eu descubro.

Acoçar, melhor acossar, acossado.
Acoimar, e não acoumar, fazer pagar
o damno, que os gados causão.

Acolchoar. Alcoxoar.
Acolyto, o ajudante da missa.

Acommetter, Accommcltido, Acom-
mettimeuto.

Aconselhar. Aconcelkar.
Acontecido, Acontecimento, Aconte-

cer, e não aconlicido , acontici-
mento.

Acorde, cousa que faz consonância.

Acordo, primeira pessoa do verbo
acordar, com accento agudo no íí ^

eu acordo, etc.

Acordo, nome, o mesmo que resolu-

ção; com semitom no o. Também se

diz e escreve accordão.
Acostumar. Acustumar.
Acotovelar. Acotovolar.
Acoutar, e não Acoitar, pôr em lugar

seguro, buscar couto.

As seguintes escrevem-se com ç
plicado, e não com s.

Aço, Açor, Açorda, Açougue, Açoutar,

Açoute, e não açoigue, açoitar^

açoite.

Acquirir, escrevem alguns do latim

acquirere : mas como é palavra

composta da preposição ad, e de

qucero, que na composição muda o

5
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d em c, porque se segue q, e faz

melhor pronunciação , no portuguez

não ha inconvenierile para dizermos

adquirir segundo a preposição lali-

^ adf e não ac.

Acre, dize»n os médicos do que tem sa-

bor picante, áspero, e desabrido; a
queem algumas terras chamão agre:
maça, agre^ a maçã azeda.

Acrecentar, escrevem alguns ; e outros
accrescentar por analogia do latim
accvescere, esfe é mais usado, como
accrescerj accréscimo.

Acreditar. Acriditar.
Acredôr. Aqueredor.
Accrescer. Accercer.
Accréscimo.

Acrimónia, e não agrimonia j agudeza
picanie no sabor, e nas palavras que
picão; também se diz de palavras, e

penf^amentos acrimoniosos, ásperos.

Acrisolar, purificar no crisol.

Acrónico, i breve. Na astronomia é o
mesmo que cousa sem tempo. Nasci-

mento acrónico é o da estrella, que
nasce, quando o sol se põe.

Acróslico, i breve. É um género de poe-

sia (diz Bluteau) em que as primei-

ras, ou as ultimas letras de cada

verso, ou umas e outras formão pa-

lavras, que tem algum sentido.

Acta.s, determinações, assentos sobre

alguma matéria, registados em livro.

Actividade, Activo, Acto.

Actor e Auctôr. Vejão-se adiante na

palavra Aiictor.

Actos cu Autos. Veja-sc adiante na pa-

lavra Aucto.
Actuação , a acção com que alguma

cousa se põe em acto, ou se actua.

Actual, tudo o que existe, e que está

em acto.

Actuar, pôr em acto, diz-se commum-
mente aulwir.

Actuósa e Actuóso, cousa que obra,

que não está ociosa.

Acuar. Acoar.
Acudir, é irregular na conjugação;

porque dizemos, eu acudo, tu

acodes f elle acode j etc. Conjuga-

se como o verbo fugir, que fica a

cim» num. 145.

Acugular. Acogular.
Acutilar. Acoíilar.

As seguintes escrevera-se com ç
plicado, e não com s.

EMENDAS. ERROS.

Açúcar, Açucarar, Açucareiro.

Açucena.
Açiíde, Açúiar, incitar os cães.

Acyrolagfa, pratica imprópria, locução
alheia do sentido.

A D.

Adágio, e não adaijo. Dicto commum
c antigo.

Adail, do exercito, o que mostra o ca-

minho. Pronuncia-se o a apartado
do i.

Adamánes , acções, que se fazem com
as mãos para significar affcctos; pa-

rece hespanhol.

Adamantino, cousa de diamante.

Adaptar, accommodar, appropriar uma
cousa a outra.

Adarga, e Adaga, o primeiro é uma
casta de escudo. O segundo um gé-

nero de punhal de pouco mais de
dous palmos, que ha poucos annos
se trazia do lado direito , e a espa-

da do esquerdo , e com ambas se

pelejava.

Addiçào e Addições.

Addicionar, Additamento.

Afiéga de vinho, Adegas.

Adejar, bater as azas. Adijar.

Adéla, a mulher que vende fatos

alheios. São escusados dous //.

Adelgaçar. Adalgaçar.
Adem, e Adens aves, com tom agudo

no a.

Adequar, igualar, completar, etc. Ho-

mem adequado, o que tem tudo

bom.
Adereçar, ornar. Adregar.
Adereço, adorno. Adrego.
Aderência. Veja-se Adherencia.

'

Adestrar. Adrestar.
Adevinhar, Adivinhar, advinhar Des-

tes três modos acho escripto este

verbo. Pela sua origem do latim ad-
divinare , devemos dizer addivi-

nlirtr, ou por abbreviatura advi-
nhar. E o mesmo nos seus derivados.

Adherencia, Adherente, com h, por-

que no latim o tem.

Adiantar. Adientar.
Adiante. Adiente.
Ádito, i breve, é a entrada: do latim

aditus.

Adjectivar. Agetivar.

Adjectivo, um nome, que se ajunta na
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oração ao subfiíaniivo: como hom
honivm. Bom ('. adjectivo do sub-

stantivo homem.
Adjcclo, ((iic se ajunta a outra

Adjudicar. Aiiidicar.
Adjuncto, por analogia do latim ad-
junctus. O commum diz adjunto,
que não reprovo.

Adjutorio. Ajulorio.
Adminículo, palavra latina: é o mes-
mo que ajuda de aljjuma cousa , ou
que se ajunta a outra para a su-

stentar.

Administrar. Ademinisirar.
Admirável. Admiravele.
Admittir, Admittido, etc.

Admoestação , Admoestar.
Adobo, com semiiom x\o ô , um gé-

nero de ladrilho secco ao sol.

Adoçar, Adoecer, com c.

Adolescência, e não Adolocencia , a
primeira idade.

Adolescente, o mancebo, e cousa que
vai crescendo.

Adonai, com diphtbongo de ai, nome
de Deos

,
que signiíica senhor de to-

das as cousas.

Adonde, veja-se, na letra Z>, Donde,
que ahi se achará Donde, e Onde.

Adonico , i breve , verso que consta só

de dous pés, um dáctylo, e outro

spondeu.

Adopção, Adoptar, Adoptivo.

Adormecer. Adromecer.
Adormecido. Adromecido.
Adormentar, Adromenlar.
Adorno ,

primeira pessoa do verbo
adornar. E Adorno, nome.

Adoudado. Adoidado.
Adrianópoli, cidade.

Adriático, mar.

Adstricção, o mesmo que aperto.

Adstricto, apertado.

Adstringente , e Adstringir. Mas todos

estes se escrevem também sem d,
porque até no latim são mais usados

sem elle : astricçào, aslricto, as-
tringente, astringir.

Adubar, o comer. Adobar.
Adiíbo, o mesmo que tempero do co-
mer, e das terras na agricultura, es-

trume.

Aduela, das pipas. Adoéla.
AdUfa, a que se põe por fora da ja-

nella , feita de taboas.

diífe, o pandeiro.
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Adular, o mesmo que lisongear.

Adultera. Adultra.
Adulterar, Adultério.

Adulto, crescido.

Adusto, queimado do sol.

Adventício. Auenticio.
Advento. Avento.
Adversário. Adversairo.
Adversidade. Advirsidade.
Advertir, este verbo é irregular na con-
jugação; porque nas pessoas de ál-

buns tempos muda o ver em vir,
conjuga-se assim :

Presente. Eu advirto, tu advertes,
elle adverte, nós advertimos, vós
advertis, elles advertem.

Imperf. Eu advertia, tu adver-
tias, etc.

Perf. Eu adverti, advertiste , etc.

Plusq. Eu advertira, e tinha adver-
tido, etc.

FiJT. Eu advertirei, terei adver-
tido, etc.

IMP. Adverte tu, advirta elle, ad-
virtamos nós, adverti vós, advir-
tão elles.

Praza a Deos que advirta eu, que
advirtas tu, que advirta elle, que
advirtamos nós, que advirtão
elles.

Como eu advirto, como tu adver-
tes, etc.

Que advirto, que advertes, etc.

Em todos os mais tempos, e pessoas

conserva a syllaba ver.

Advocar, ou Avocar, usados ; é cha-
mar, ou trazer a si alguma cousa.

Advogado, e Advogar, mais próprios, e

mais usados que Avogado, e Avo-
gar.

Advocacia, o officio de advogar.

AE.

Aéreo , cousa do ar : carrega-se e, se-

parado da a, e o penúltimo e breve

sem diphlhongo Também se diz aé-

rio, e um e outro usão os latinos.

Mas as,sim como dizemos áureo,
aqueo, igneo, digamos também aé-
reo.

AF.

Affabilidade.

Affavel
,
por uso.

Affavilidade.
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Affcar, e Affiar, são diversos: o pri-

meiro significa fazer feio : o segundo

bar fio.

Affecfar. Affetar.
Affecto. # Affelo.
Affecluõsa. AffeiLuosa.

Affeiçoar.
Affeniinar. Afflminar.
Afferir, as medidas. É irregular na

conjugação. Veja-se Ferir.

Affermentar. Afformeiílar.
Afferrôtoar. Afforrolear.

Afferrolhar. Afíorolhar.
Afferventar. Aftrevenlar.
Affervorar. Afforvorar.
Affigurar. Affegurar.
Afflamar. Afframar.
Afflamado. Afframado.
Afflicção. Affricão.
Afflicto. Afílito.

Affligir. Affrigir.
Affluencia. Affloencia.
Affocinhar. Affucinhar.
Affoguear. Affogaiar.
Afformosear. Afformosiar.
Affoutar. Affoitar.
Affréguezar. Affreiguezar,
Affroxar. A/floxar.
Affrôxo. Afírocho.
Affugenlar. Affogetitar.

Vejão-se na primeira parle letra ^
as mais palavras, que principião por a
e dous ff conforme a nossa prosódia

,

ainda que Bluteau traz muitas delias

um só / ; o que não reprovo nas que

não forem compostas.

AG.

Agaxar.Agachar.

Aganippe, fonte.

Agapito, i longo; nome próprio de ho-

mem.
Agasalhar. Asagalhar.
Agencear, e não Agenciar; porque na

conjugação não dizemos euagenlio,

tu agentias, etc, mas eu agencéo,
tu agenceasj etc.

Agente , o que trata de negócios.

Agglutinar, pegar uma cousa a ou-

tra.

Aggravar, Aggravo.
Aggregar, ajuntar.

Aggressor, o que acomette a outro.

Agiológio, discurso da vida, e virtudes

dos santos. De ágios, que em grego

EMENDAS. ERROS.

quer dizer santo, c logos, prática,

ou discurso.

Agitar, mover, pôr alguma matériaem
controvérsia, disputar.

Agnação, parentesco.

Agnição, conhecimento.

Agnome, o nome , que se pÕe depois do
sobrenome.

Agoa, dizem uns do latim aqua ; ou-

tros dizem agua, fazendo o u li-

quido, porque não se carrega nelle

com o g , assim como em agua se

não carrega nelle depois do q. De um
e outro usão os nossos auctores: agoa
é mais usado. O vulgo erradamente

diz augn, c augoa.
Agoada, Agoadeiro, Agoar.

Agoeiro , rego de agoa , a que os lavra-

dores chamào Augueiro.
Agonia. Agunia.
Agoniar. Aguniar.
Agonizar.

Agostinho, por uso.

Agourar. Agoirar.
Agouro. Agoiro.
Agra, cidade.

Agráço. Agnrço.
Agradar. Aggradar.
Agradecer. Agardecer, ou

Agoardecer, Agoardecido.
Agradecimento.

Agria, i breve, cidade.

Agrião. Agream.
Agriões. Agriaens.
Agricola , o lavrador.

Agricultura.

Agrimonia, hcrva.

Aguçadeira. Aguçadoira.
Aguçar. Agussar.
Agudeza. Agudesa.
Agudos, formiga com azas.

Águeda, villa, carrega-se no a pri-

meiro , e não em gue.
Águeda, também é nome de mulher do

latim Agatha , com a penúltima

breve.

Águia , e Águila , i breve , são diversos

:

porque a^uia é a rainha das aves.

Aguila é o nome de um pão chei-

roso, que vem de Cochinchina. E não

achei fundamento algum para se cha-

mar pão de aquila , que é o nome
latino de águia.

Aguiar, villa nossa.

Aguieira, também villa nossa.

Agulhêta, não agulha pequena, mas
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um agudo remate de latão, ou prata

no íiin de um cordão.

AU.

Ah , é uma interjeição de fienlimento,

e de pedir soccorro, como ah que
de Deos! oh que dei rei! \\ quando

SC escrever só, sempre se lhe põe

adiante ponto e admiração : ah !

Ahi, (5 um adverbio, com que signlfi-

camos o lugar da parte , onde outro

está, V. g. ahi , onde tu estás, etc.

Também fe usa por interjeição admi-

rativa, quando admiramos alguma
cousa repentina : ahi!

AI<

Ai , OM Ay , ou Hai , 6 uma interjeição

de sentimento. Ai, e ais, são mais

usados. Uai é do latim hei, e heu!
Aia e Aio.

Aiáz , cidade de Arábia.

Ainda, mais usado do que inda, é um
adverbio, que significa tempo, e ou-

tras cousas.

Aindaque, Aindagora, alguns por abre-

viatura dizem : indaque , inda-
gara.

Aipo, ou Aypo, herva.

Aire , com diphthongo de ai : uma ci-

dade de França.

Airoso, e Airosos.

Aiveca, do arado. Açidca.
Aix, cidade de França, com diphthongo

de ai.

Aã,

Ajaccio, a longo, uma cidade da ilha

Córsica.

Ajoelhar. Ageolhar.
Ajoujar, os cães de caça. Ajoijar.

Ajudar. Ajodar.
Ajuizar. Ajoizar.
Ajuntar.

Ajustar. Justar.

Ali.

Al não disse, quer dizer : Não disse mais
on não disse outra cousa. Al é parte

da palavra latina aliud.

Ala, na milicia é o mesmo que fileira.

Alabarda, arma.

Alabastro. Alalnistrc.

Alacridade, é um vigor do animo com
signacs de alegria. E também prom-
ptidão, e ligeireza.

Alado, o que tem azas.

Alagadiço. /llagadisso.

Alagar.

Al.igôa, ou Lagoa.
Alamar, da capa. Aleinar.
Alambcl , ou Lambei

, panno de cobrir

bancos.

Alambique, ou Lambíque, asados.

Alambre. Aíumõre.
Alamí^da, Aleméda, LamêJa. Com esta

variedade usão os nossos aucfores

desla palavra, para significarem um
campo continuado de arvores ao com-
prido. Ou um passeio , e rua de arvo-

res plantadas por corda. Derivou-se

esta palavra de álamo, que são as

avores, que nascem mais juntas, a
que outras chamão álemo ; e por-

que não tem analogia com a pala-

vra latina populus, uns dizem ála-
mo, outros álemo, com a pen. br»

E do mesmo modo uns dizem ala-^

meda de álamo, e outros aleméda
de álemo ; o primeiro é mais usado:

os que dizem laméda é por brevi-

dade.

Al.impada
( pa breve), e Alampadario,

são palavras usadas. Bastava dizer

lâmpada, e lampadário. Os erros

do vulgo são alampeda, e alampa-
dairo.

Alcancear. Alcánciar.
Alandroal , villa. Alendroal.
Alanhar, destripar o peixe.

Alanos, povos bárbaros.

Alão, espécie de cão de fila.

Alapardar, agachar.

Alar, puxar para cima com alguma
cousa, e puxar para diante.

Alardear, o mesmo que ostentar.

Alardo, a resenha
,
que se faz da gente

de guerra. Toma-se pela ostenção :

outros dizem alarde.
Alargar. Alarguar.
Alarido. Alerido.
Alarve, palavra corrupta de Arabc : e

o mesmo que homem bárbaro, e rús-

tico ;
porque os Aarbes, a que cha-

mavão Alarves, erão uns bárbaros

»

que só vivião nos campos sem domi-
cilio.

Alastrar. Alaslar,
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Alatinar, ou Latinisar, converter al-

gumas palavras em latim. E nâo Ala-

^
tinisar.

Àlatri , com la breve , ou Alátrio , ci-

dade de Campanha.
AlaUde, um in.slrumento musico.

Alavanca, do ferro. Alabanca.
Alazão, ca\allo de côr accesa.

Alba, e Alva, nomes próprios; o pri-

meiro de uma cidade de Monferrato,

O segundo de um rio nosso.

Albacóra
,
peixe do mar alto do feitio

de atum.
Albafoj", uma raiz de junca,

Albancz.

Albânia, província de Turquia.

Albarrada, palavra antiga tomada do
Arábico, vaso com azas, em que se

põe flores.

Albergar, hospedar. Alvergar.
Albergaria, o mesmo que hospedagem

,

que também se diz albergue.

Albergaria, villa.

Albernóz, capa mourisca.

Albigenses , hereges.

Albricoque , fruta nova : outros dizem
albercoque, outro albôquorque e ou-

tros alvericoque yXaxíihexví se cha-

mão albricoques , uma espécie de

pecegos ; damascos
Albugíneo, é nos olhos um humor
aquoso, e branco como clara de ôvo.

Albuquerque, villa, e appellido.

Alcáçar, o mesmo que castello, ou pa-

lácio. He palavra mourisca, carrega-

se na penúltima. No plural aícttcercíj

com penúltima breve.

Alcaçãr do Sal , villa nossa ; e que ou-

tros chamão Alcácer, e outros AL-
cdcere, e é abuso de Alcáçar.

Alcaçarías, em Lisboa, antiganíente erão

palácios de Mouros.

Âlcacêr, carregando no e com meio

tom : é etti algumas terras a cevada

verde , e ferra para pasto das bestas.

Alcachofra, planta.

Alcáçova, penúltima breve, fortaleza,

ou castello, e appellido.

Alcáçovas, villa nossa.

Alcaçuz, planta de raiz muito doce :

é palavra derivada do arábico. Tam-
bém se chama regoliz, e regaliz, e

em algumas terras regaliza.
Alcaidaria , e Alcaideria.

Alcaide.

Alcançar. Alcansar.
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Alcandora, penúltima breve; na volá-

taria, o páo em que atão o falcão.

Alcanóde, villa nossa, com semitom na
penúltima.

Alcanfòr, uma certa gomma.
Alcântara, villa.

Alcanzía. Alcancia.
Alcatêa, ou Alcateia de lobos.

Alcatifa.

Alcatra. Aicalre.
Alcatrão. Alquetrão.
Alcatruz. Alcatrus.
Alcatruzar.

Alçar.
Alchimia, pronuncia-sea^r/M/zw/íi .• arte

de mudar metaes, e dissolver mistos.

Alchimista, o que exercita a arte clii-

mica : pronuncia-se alquimista, e

química, mas sem som de u.

Alcides, nome de Hercules, neto de Al-
ceu.

Alcíone, o breve : filha de Neptuno,
transformada com seu esposo nas

aves alciones, que são os maçaricos.

Alcobaça, villa nossa, e não ALco-^

bassa.

Alcochete, a que vulgarmente chamão
Alconchete, villa, e não Alcoxeie.

Alcoentre, villa; e Alcoentrinho, lugar.

Alcofa , uma casta de cesto,

Alcorão, o livro da lei de Maforma.
Alcôrça, massa fina de açúcar.

Alcouce. Alcoice.
Alcoutim, villa. Alcoitim.
Alcova , e Alcoba , o primeiro é mais

usado, o segundo mais próprio pela

derivação do arábico cuba.
Alcovitar. Alcuvitar.
Alcovitaria.

Alcoviteira.

Alcunha, é como sobrenome, que se

põe a algum por snccesso, ou defeito.

Alçada, o poder de um ministro de jus-

tiça comcerto limite de lugar, ou
sem elie. •

Alçapão.

Alçapé.

Alçapréma, ferro de arrancar dentes.

Alçar, o mesmo que levantar.

Alcerdósa , uma aldéa na Beira.

Alcion. Veja-se Halcion.

Aldèa, qualquer provoação pequena, a

que também chamão lugar, e não é

cidade, ou villa. Outros escrevem al-

deia.
Aldráva, e Aldravão, é o ferro, com que
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se bat(*, ou dá na porta ; c íIcsIíí dar
querem al{;iuis <|uc se chame al-

dava.
Aldrópc, com o apfiulo : é palavra de

navio, por onde se pt^j^a nas bombas.
Alear, e não aliar, bater as azas.

Alecrim. Alicriín.

Alecto, lima fúria.

Alcctoria, uma pedrinha, que se acha
nogallo.

Alegrar, Alegria, Alegre, são escusa-

dos dous 11.

Aleijar.

Aleixo, nome probrio de homem.
Álemo, Álitno, fi Álamo, todos com a

penúltima breve é uma arvore : e

porque não tem analogia , ou deriva-

ção latina se seguio a variedade do
nome para o desacerto : o mais usa-

do é álamo.
Alemôa, a mulher natural de Alema-
nha, hoje dizemos Alemã.

Alemquér, villa nossa.

Alem-Téjo, ou Alemlejo, provinda, e

não Alimtejo.
Alépo, cidade da Syria, com accento
agudo no e.

Aléria , cidade antiga da ilha Córsica

,

pen. br.

Aletria , vulgarmente letria j a que se

faz de massa de farinha por modo de
cordinhas.

Alfabáca, herva : outros dizem alfa-
vaca : melhor diríamos com os lati-

nos parielária, porque nasce pelas

paredes.

Alface. Alfacea.
Alfaia , Alfaiate,

Alfange. Alfangem.
Alfarrobeira , e não Alfarrobeira, ar-

vore que dá alfarrobas, e um lugar
na Estremadura.

Alfazema , herva cheirosa.

Alfeloa , masía de assucar branco , que
se faz a modo de páosinhos delgados,

e compridos : e não alfeola.

Alfením, e não alfínun : também se faz

de massa da aciicar muito branco, e

mais delgado que alfeloa.

Alferes, o que leva a bandeira de guerra

:

serve para o singular, e plural, o al-

feres, os alferes.

Alfinete, ou Alfenête, o primeiro é mais
usado.

Alfobre, e Alfofre, e não alforbe, cha-

mão os hortelãos aos repartimenlos

,
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(|ue fazem da terra entre duas verê-
(l:is por onde (torre agoa.

Alforge, e Alforges.

AlCorrêcas, marisco.

Alforria, a liberdade, que se dá ao es-

cravo.

Alforvas, um certo fructo de planta.

Aliusteiro, rio nosso. Alfosleiro.
Algália, um cheiro, ou licor cheiroso,
que se cria no gato de algalia, e ins-

trumento cirúrgico.

Algarvio, cousa do Algarve.
Algazãra, gritaria. Algazarra.
Álgebra, concerto de osso quebrado:
Também é nome de uma parle da/na-
tlieinalica.

Algcbiísta, o que concerta ossos des-
locados : este nome é derivado de ál-

gebra : mas no supplemento diz
Bluteau : algebisla, de uma nobre
famillia, cujos descendentes tiverão

particular virtude para semelhantes
concertos.

AIg(^mas.

Algerive, rede.

Algeroz , Algiróz , e Aljaróz, é o nome
da cobertura do cano principal dos
telhados.

Âlgibébe , a alfaiate , que faz vestidos

para vender a gente humilde.
Algibeira. Aijábeira.
Algodão. Algudão.
Algoz, e Algozes.

Algôzo, villa nossa.

Alguergue
, jogo de rapazes.

Alguidar. Algiiedar.
Algiia , e Alguas, não se pronucião al-
gu-ma, nem algu-mas ; porque o til

nunca fere a vogal. E sequ;uido se es-

creve alguma, o m na prouunciação
ferisse o a, não se poderia supprir o
m com til, e dizer algua. O mesmo
digo da palavra uma, ou hua, como
fica advertido na primeira parte.

Alheação, Alhear, etc. , mais próprio, e

hoje usado, alienação, alienar, do
latim aliennre.

Alias, adverbio latino, introduzido nas

práticas, e conversações, que significa,

de ou/ra ??iafieira, etc.

Alicate, de engrasador.

Alicerse, e Alicerses, mais usados, que
alicece, ou alicese. E se quizermos
escrever no rigor da nossa pronun-
ciarão, diremos alicerce.

Alígero, o que traz azas, ge breve.
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Alijar, lançar ao mar o que vem no na-

vio, e não aleijar.

Alijó, com o agudo no tom, villa nossa.

Alimária, i palavra por abuso de ani-

maria ; porque ninguém diz alimal,

mas animal. E se João de Barros nas

Décadas, c ('amõcs nos cantos usa-

rão da palavra alimária, foi mais por

ser esta a pronunciarão do vulgo, que
a propriedade da palavra.

Alimentar. Alemenlar,
Almento, e Alimentos.
Alimpar.

Alípede
, pe breve ; o que tem azas nos

pès.

Alistar, pôr na lisla. Alistrar.
Alizar. Alisar.

Aljava , aonde se trazem as seitas, e não
Aljaha.

Aljesiír, villa nossa no Algarve. É a única
palavra, que encontrei em ur na
nossa lingua. Mas supponho que ficou

do Árabes, que fundarão aquclla

villa.

Aljôfar, e Aljôfares, pen. brev.

Aljubarrota, villa. Algibarrola.
Aljube. Aljitve.

Allegar, trazer auctoridades , referir

auctores.

Allegoría, dizer uma cousa , e significar

outra.

Allegorizar fallar por aUfgorias.
Allelúii

,
palavra hebraica, que quer di-

zer louvor ao Senlior.

Alli , naquelle lugar.

Alliado. Alliança.

Alliviar, assim se escreve commum-
mente este verbo, mas por abuso;

porque este não «5 outro senão o vorbo

latino allei>are ; e se deste se deriva,

devemos dizer alleviar, e conjugar

assim : eu allevio, tu allevias, elle

allevia , etc. O nome altivo, e alli-

vios sem controvérsia te escrevem

com li.

AUucinar-se, cnganar-se. Hallucinar.
Alludir, dizer uma cousa, referindo-a a

outra.

Allumiar, dar luz : esta è a derivação

mais própria do latim illuminare. E
na conjugação regular diremos : eu
altumio, atliimias, allumia, allit-

miamos, allumiais, allitmião, etc
Desta usou o grande Vieira. Outros di-

zem alluméo , allumêas , aU.u-

mêãj ele. , mas não tem mais razão
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do que escreverem assim
, porque as-

sim querem pronunciar.

Allusão, o Illusão; a primeira é do verlx)

allutiir, que significa referir uma
cousa a outra. A segunda ô do verbo

illiidir, que significa enganar, e il-

lusão è o mesmo (;ue engano.

Alluvião, o mesmo que clieia, inunda-

ção de agoa.

Alma. A alma, e não aialma.
Almãcega, pen. br. o tanque jKqueno,
aonde cae a primeira agoa da nora.

Almadía, embarcação pequena nos rios

da índia.

Almãdraque , colchão grosseiro, ou en-

xergão do criado.

Almagrar, assignalar com almagre.

Alma;;re, terra vermelha de mineral.

Almdgro,y'\\\;i de Castella.

Almagreira, povoação na Estremadura.
Almaiijarra, e não almajarra, o pão

por onde puxa a besta na atafona,
ou nora.

Almargem, e Margem, o primeiro é
qualquer campo pequeno, livre, e in-

culto, no sentido em que o acho usado.
Margem não só é a dos rios, mas
qualquer borda, ou balisa, aonde
acaba um campo, ou terra cultivada

;

a qual balisa ordinariamente é terra

mais levantada, ou um rego, a que
chamão marginal.

Almãrio, ou Armário, este é mais pró-
prio, porque no latim se diz arma-
riam. O abuso introduzio almdrio,
c o erro do vu'go almairo.

Almazem, ou Almazem, este segundo
também é mais próprio; porque no
latim é aj'mamenlarium; e signi-

fica a casa onde se guardão armas , e

aprestos de guerra E daqui se appli-

cou a toda a casa, onde se recolhem
provimentos de varias cousas.

Almeida, villa e appellido.

Almeirim, villa.

Almcria, pen. longa, uma cidade de

Ilespanha.

.\1 mexia, era um signal dos Mouros no
vestido em Portugal.

Almirante, titulo. Almeirante.
Almíscar. Almiscre.
Almoçar, e Almoço, por uso mais uni-

versal
,
que almòrco.

Almocreve. Almucreve.
Almodovar, villa nossa.

Almofaça, de raspar os cavallos.
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AlmofAda. Alinufada.
Almofariz.

Alinofía, (Ic estanho, ou barro \idrado

por modo de bacia.

AIniofn'xe, não a[mofreixe,\\m ve-
nero da malla {íraiule,oii sacco de

paniio, c couros, cm que se leva uma
cousa.

Alinònde{ifa , bolinha de carne picada.

E não almondign.
Ahnorreimas, achaque; e não almor-
reiímas.

AlmosWr, um lugar. Almnstel.
Almofacel, e AlmolectMs : hoje diremos
almotãcè, e alinotnceis. Nole-se que
estas palavras que comccão por ai são

ordinariamente mouriscas.

Ahiiotolía, do azeite. Almotria.
Ahnoural , um lugar. Almoiral.
Almoxarife, e não almocharite, o que
cobra os direitos reaes de vários gé-
neros.

Almiíde, medida de liquides, que con-
tem doze canadas, etc.

Alojar, o exercito.

Aloppzía, doença que faz cahir o ca-
bello.

Alparavázes. São as abas da esteira a

roda do estrado, ou do panno ã roda

do leito do colchão para baixo , tam-
bém se diz da parte inferior dos vesti-

dos de mulher : é termo chulo.

Alpargála, ou Alparca, e não alpara-

5"rt/rt^ calçado dos religiosos de S.Fran-

cisco.

Alpendre, um tecto sustentado em co-

lumnas, fora do templo , ou casas.

Alperche, péccgo pequeno. Alpérxe.
Alpes, carrega-se no a; montes altíssi-

mos entre Itália e França.

Alpha, (5 o a dos Gregos : assim como
otnega 6 o seu o grande. O a era a
primeira letra, e omega a ultima do

seu alphabelo ; e e por isso alp/ta c

omegn quer dizer principio e fim.

AlphabtHo, é o abecedario das letras; e

daqui se diz nlpítabeíarjCscrQ\Qr por
ordem das letras.

Alpheu, rio.

Alpiste, certa semente para passarin-

hos. Erro arpisle.

Alpísto, Apísto, eA\)Ho. Alpistajéahu-
80 em lugar de apisto, este é o sueco
da carne, ou gallinha cozida, que se

dá aos enfermos por um vaso de bico,

a que chamão apisteirOt e não at-
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pisteiro. Apito 3 ê uma casta de as-

SOl)ÍO.

Alporcas, a hortaliça, é cobri-la com
terra, etc.

Alporcar, achaque.

Alqueire, medida,
Alqnéve, terra lavrada, e não semeada.
Outros dizem alqueive, o primeiro
mais usado.

Alquilar, o mesmo que alugar.

Alquile, o mesmo que o aluguer.

Alquíme, ou Alchíme, com a mesma
pronunciação ; 6 um metal misto.

Alquimia, OM Alchimía, e piilavra grega,

e por isso a segunda orthographia è

mais própria. É a arte de mudar me-
teaes, e dissolver mistos.

Alquitíra , uma planta , e espécie de
gomma medicinal. Outros dizem at-

quetiro. O primeiro mais usado.

Alrotar, não se usa na significação de
escarnecer, mas de jactar-se um com
soberba do que não tem ; ou apropriar

a si soberbamente alguma cousa. Hoje
diz-,se arrotar, e 6 termo de censura,

e salyrico de uma jactância ridícula.

Altabaixo,e Altibaixo : o primeiro é

cousa ,
que vem de alto a baixo. O se-

gundo é cousa, que tem altos, e bai-

xos.

Altenaría, caça do alto com falcões, E
não altanaria ; porque tambcm .di-

zemos altaneiro3 e não altanaria.

Altear. Altiar.

Alteração. Altaração.
AKerar. Allarar.

Altercação , contenda. Altrecaçãa.
Altercar. Altrécar.
Alter do chão, villa.

Alternar, fazer ora uma, ora outra

cousa. F isso mesmo se chama alter-

nativaj e não alternitica.

Altérpedrôso, villa. Allerpodroso.
Alteza.

Althêa , nmlher.

Altiloquo, pen. br. sublime na eloquên-

cia.

Allísono, pen. br. cousa que sôa muito

alto.

Altivo, levantado, soberbo.

Altiveza , hoje se diz altivez.

Altriz, cousa que nutre; palavra latina,

e de médicos.

Aluguel , e Aluguéis, dizem uns ; Alu-

guer, e Alugueres, dizem outros : este

é mais usado ; não lhe achei analogia.
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Aluir. Aloir.

Alumno, o mesmo qnc criado de casa,

ou nascido cm alguma terra.

Alva, o mesmn que aurora. AlvajSÚVà^

e alva do sacerdote. Mudão o ^ do

latim em v.

Alvaiáde.

Alvaiãzer, ou Alvaiázere
,
pen. br. villa

nossa! Erro Alvajazere.
Alvallííde, villa.

Alvará, o mesmo que diploma, ou le-

tras do príncipe, por onde concede

alguma cousa.

Alvarinho, o mesmo que branquinho.

Álvaro, pen. br. , nome próprio de ho-

mem. E deste se compõe Alvarian-
nez, ou Álvaro Annez.

Alveário, palavra latina aportuguezada,

o mesmo que colmêa de abelhas.

Alvedrio, palavra abusada do latim ar-

bitrinm, e no portuguez arbítrio :

a liberdade, ou vontade livre do ho-
mem.

Alveo , carrcga-se no a^ com e breve

sem diphthongo ; a madre, ou bojo do
rio. É palavra latina.

Alvejar^; AMjar.
Alvéloa , ave. Arveloa.
Alvenaria

, pedaços de pedras , ou pe-
dras quebradas para obras.

Alverca, villa.

Alverno, m mte, e não alvérne, porque
no latim se diz Alvarnus.

Alvião, instrumento de cavar. Alveão.
Alvíçaras, pen. br.

Alvidrar, também é abuso de arbitrar

^

como alvedrio. Veja-se a cima.
Alvito, villa.

Alvitre, cousa branca, alvo substan-

tivo, o alvo a que se atira , que ordi-

nariamente é um papel , e por isso se

chama alvOj de álbum.
Alvor, villa.

Alvoroçar, e Alvorotar , são diversos
;

porque alvoroçar é o mesmo que in-

quietar-se no animo com a esperança

de alguma cousa. Alvorotar é per-

turbar a quietação, amotinar o povo.

A mesma differenca tem alvoroço, e

alvoroto.

Amadeu , nome ppoprio de homem.
Amador, o que ama , e também nome

próprio. Fr. Amador Arraes.

EMENDAS. ERBOS.

Âmago, ma breve, o interior, e me-
dulla da arvore.

Amainar.
Amaldiçoar.

Amalthéa , uma formosa mulher da an-

tiguidade.

Amaiicebar-sc.

Amancc bía , hoje é geral o dizer-se e

escrever-se mancebia.
Amanhecer.
Amansar.
Amanuense, e não amanoense, o que

escreve por outro.

Amar.
Amáraco, pen. br. aherva mangerôna.
Amarante, villa.

Amaranlho, flor.

Amarei Icjar. Amarillijar.
Amaréllo.

Amargar.
Amargo, se diz em lugar de amar-
goso, c é o mesmo.

Amargor, e Amargura , o primeiro é

o mesmo que sabor de cousa
,
que

amarga na bocca. O segundo é o

mesmo que pena, que amarga no co-

ração.

Amaro, e Amara . o mesmo que cousa

amargosa ; são palavras latinas.

Amaro, também é nome próprio de ho-

mem, derivado do latim Mauru&.
Amarrar.
Amartellar.

Amaséa , cidade.

Amassar pão.

Amática, pen. br.

Amatório. Amntoiro.
Amável. Amavele.
Amazonas, e não Almazonas, nem ar-

mazonas : umas certas mulheres bel-

licosas.

Ambáges , o mesmo que rodeio de pa-

lavras escuras, e duvidosas. É palavra

latina , e no portuguez se usa só no
plural com a mesma terminação.

Âmbar, não se carrega na ultima , e por

isso alguns dizem erradamente ám-
bre.

Ambea , pen. br. província.

Ambérga , cidade.

Ambição. Imbição.
Ambicioso.

Ambidextro, o que usa de ambas as

mãos.
Ambiente, cousa que cerca.

Ambiguidade, o mesmo que perplexi-
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dado, incerteza, duvida; c não am-
bigoidade.

Ambíguo, duvidoso.

Ámlíiio, / l)reve, circuito, rod.i.

Ambliopía, grande falta de vista.

Amboino, com diphtliongo de oij ilha

na índia.

Ambrácia , i br. cidade.

Ambrósia , fabulosa bebida dos deoses

;

c unia planta pequena.

Ambrí^sío, nome próprio de homem.
Ámbula, u breve, vaso pequeno, e or-

dinariamente se chama assim o vaso

sagrado, em que estão as partículas

no sacrário.

Ambulante , o que anda , ou passóa.

Ambulatíno , o que anda de um lugar

para onlro.

Ambulatório, o que passa de um lugar

porá outro, como o inlerdícLo am-
bulatório.

Ameaçar. Amiaçar.
Ameaço.
Ameias , dos muros.
Amêijoas, marisco. Outros dizem ame-
joas, o primeiro mais usado.

Ameixas, Amexieira, mais usados que
amexas, e amexieira.

Amélia, i br. cidade.

Ámen
,
palavra hebraica , o mesmo que

assim seja; e certamente, verdadei-

ramente.

Amêndoa , Amendoada , Amendoeira.

Amenidade. Jminidade.
Ameno, aprazivel.

Ámeos, uma herva; é abuso do latim

amium, ou ammium, e por isso no
portuguez deve ser ammiOt e am-
mios.

América , / br. a quarta parte do mundo.
Amétade , a pronunciacão commum
carrega no e antepenúltimo.

Amethysto, pedra precioso.

Amexa. Amecha.
Amexial. Ainixial.

Amexieira. Ameixeira.
Amial , ou Ameal.
Amianto, uma pedra mineral, que não

se consome no fogo.

Amicíssimo, é superlativo latino, que
signiíica muito amigo. Erro ami-
guissimo.

Amicto, o que o sacerdote põe na ca-

beça , e nos hombros
, quando se re-

veste. É palavra latina, que se deriva

do verbo amiciOj que significa co-

KMENDAS. ERROS.

brir, e o amiCto representa o véo

,

com que os Jucleos cobrirão o rosto

de Chrisío.

Amida, i breve, cidade de Mesopotâ-
mia.

Amido, i breve, uma massa de certa

farinha sem mó.
Amieira, villa no Alcm-Tejo.
Anneiro, arvore.

Amiens, cidade de França.
Amiga, e Amigo.
Amigavelmente. Amigavelemête.
Amiguinho. Amiginho.
Amimar.
Amiiidar,

Amiúdo, repetidamente.

Amizade. Amizidade.
Ammoníaco, pen br. esta palavra é um

adjectivo, que se ajunta a saU e sal
ammoniaco é uma espécie de goma,
que distilla uma arvore.

Amnistia
, palavra grega ; signiíica o

esquecimento, ou perdão geral de
injurias.

Amoedar, cunhar em moeda.
Amofinar. Amufinar.
Amojar, tirar leite do peito cheio.

Amolar. Amolegar.
Amolgar, fazer mossa, e é o mesmo que
amossegar, alguma cousa de prata,

ou outro metal.

Amollecer. Amollocer.
Amollecido. AmoUicido.
Amolknlar, fazer-se mólle.

Amontoar.
Amor e Amores,
Amora e Amoras. Moras.
Amorável. Amoravele.
Amoreira. Moreira.
Amorícos e Amorínhos.
Amorim. Appellido.
Amornar.
Amoroso e Amorosos.

Amorsinho, também se diz amorí-
nhos.

Amortecer e Amortecido.

Amostra e Amostrinha.
Amotinar. Amutínar.
Amparar. Emparar.
Amphíbio, animal, que vive na terra

e na agoa.

Amphibología , o mesmo que ambigui-
dade de palavras.

Amphibológico, ambíguo.
Amphípoli, po breve : antiga cidade de

Tiirácia.
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Amphithc.itro, era um grande edifício

redondo com muitos degráos , donde
a genfe via tudo no terreiro sem se

impedir uma a outra, estando todos

assentado; ; <í termo grego.

Amphitríte, fabulosa deosa do mar.

Amphrysc, rio de Thcssália.

Ampliar. Amplear.
Amplificar, augmcntar, accrescentar.

Amplitude, largura extensão.

Amplo.
Ampola. Empola.
Ampolhêta, relógio de aréa.

Empolhela.
Amsterdão, cidade de Hol landa. Erro
Abslardao.

Amuar OM Amuar-se, apartar-se com
indignação, e sem fallar.

Amuleto, o medicamento, que se traz

pendente do pescoço , contra malefí-

cios, etc.

Amura, do navio, um cabo grosso, que
pega no punho da vela.

Amurada, termo náutico.

Amyclas, pen. br., cidade da Grécia.

Amydon
,
pen. aguda, cidade de Mace-

dónia.

Amygdalas, pen. br., no latim são
amêndoas. Na anatomia são duas
glândulas á roda da garganta na en-
trada.

AHÍ.

An.-í , com á agudo
, quer dizer de

cada pezo, ou de cada cousa nas re-

ceitas.

Anaçar, mexer, incorporar cousas li-

quidas.

Anacardína, uma conserva de ana-
cardos.

Anacephaleíse, palavra grega, é o
mesmo que uma breve repetição ou
recapitulação de cousas dietas.

Anachronismo , erro no computo dos
tempos.

Anactória, cidade de Epiro.

Anadia, villa na Beira.

Anáfega, pen. br., uma arvore.

Anágoa, de mulher. Anaugoa.
Anagógico, um dos sentidos da Escrip-

tura Sagrada, que é o mais sublime,

porque se entende de cousas de ceo

,

ou igreja triumphante.

Anagramma, a palavra que se forma
da transposição das letras de um no-

ENENDÀS. ERROS.

me ; como de Roma, que mudadas as
leiras, se tira amor ou mora.

Analecto, o ajuntamento de varias cou-
sas.

Analogia, proporção, ou semelhança de
uma cousa com outra.

Análogo, cousa, que tem proporção, ou
.semelhança com outra.

Análysis, a disposição ou exame das
partes de um todo.

Analytico, // breve: é o que reduz as
cousas a seus princípios para as co-
nhecer.

Ananás, fruclo do Brasil.

Anão , o que não cresce.

Anarchía é o mesmo que governo de
uma republica sem principe ou ca-
beça.

Anasarca, inchação de todo o corpo,
hydropesía.

Anastásia , nome próprio de mulher.
Anástrophe, pen. br., uma inversão
de palavras. É figura de gramma-
tica.

Anáthema, pen. br., e o mesmo que
excommunhão, separação de todo o
chrislão, etc.

Tambcm ha anathêma com a pen.

longa , e significa o que por voto se

consagra a Deos, ou suspende no tem-
plo. Hoje diz-se geralmente com a
penúltima breve ; anáthema.

Anafhomatizar, excommungar, etc.

-Anatólia, parte da Ásia.

Anatomia, divisão recta dos membros
de qualquer corpo um a um

,
para

examinar a sua composição interna.

Anatómico, cousa de anatomia.
Anatomizar, fazer anatomias.
Anca e Ancas.

Anção, villa na Beira, ou Ançã.
Anchova, pcivc. Ãnxova.
Anciã, do \dAim anxius.
Anciães, villa em Traz os Montes.

Ancianidade, velhice.

Ancião, o velho e villa da Beira.

Anciãos ou Anciões.

Ancira, cidade de Galácia.

Ancôna, cidade da Itália.

Ancora, pen. br., dos navios.

Ancorar, lançar ferro. Ancorar o na-

vio.

Ancoradouro. Ancoradoiro.
Ancoróte, ancora pequena.

Andadoria , o offício de andador de
uma irmandade.
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Andaime, com diphthonGO de ai, e não

andaimo, i\\\c é palavra cafilclhatia.

.\ndáinas, paiino, com (luc se vcsle a

não.

Andaluzia, provincia.

Andarilho e Andarim, moço, que an-

da correndo.

Andor e Andores, das imagens do san-

tos e dos principcs da Ásia.

Andorinha, ave.

An(h"ájo, farrapo. Aldrajo.

Andria, i breve, cidade de Itália.

Andrino, cavallo de côr de andorinha.

Andrinópoli, cidade, pcn. br , ou Adria-

nopole, por ser fundação do impera-

dor Adriano.

Anémone, a tlor, a que vulgarmente

chamão anéinola, ambas com a pen.

breve. Anemola 6 erro.

Anexíni, dicto vulgar picante, diffc-

rcnte do adagio.

Angéja, villa.

Angélica , llor , e nome próprio de

mulher, com i breve.

Angélica, com i longo, uma bebida

como de rosasólis, que iavenlarão os

Francezes.

Angélico, cousa de anjo.

Angelim, arvore.

Augerôna, dcosa do silencio.

Angers, cidade de Franca.

Angola, cidade e i'eino. Ingola.

Angra, é quasi um braço do mar en-

ti-e pontas de terra : daqui tomou o

nome a cidade da ilha Terceira.

Anguía. Enguia.
Angular cousa

,
que tem ângulos.

Angulo, pcn. br., o canto ou inclinação

de duas linhas, que se tocão em um
ponto, onde acabão, como >

.

Anguslia
,
grande afflicção.

Angustiar.

Anheiar, pronuncia-se anelar. É o

mesmo que respirar com difficulda-

de : c usa -se no sentido de aspirar a

alguma cousa com anciã.

Anhéiito, pcn. br., pronuncia-sc oné-
lito, a respiração, a anciã, o desejo.

Escrevem-se com h , porque são pa-
lavras latinas.

Anho, o mesmo que cordeiro, do latim

agnus.
Anil , uma casta de tinia.

Animal, todo o vivente, que se move e

sente. Aíimal.
Aoimaléjo.

EMENDAS. ERROS.

Animar, dar alma, dar animo.

Animo, o mesmo que alma. E quando
é a primeira pessoa do verbo ani-

mar : vn animo , pronuncia-se com
/ longo.

Animosidade, Animoso.

Anjo e Anjos.

Anjil
,
provincia de França : carrcga-

se no u.

Anua, uma cidade de Arábia, c nome
próprio de mulher.

Annães, historia, que contc^m os suc-

cessos pela serie dos annos.

Annal, cousa de cada anno, ou do es-

paço de um anno; diz-se commum-
mcnte annual.

Annalista , o que escreve annaes.

Annáta, é o direito, que tem o pontí-

fice ao rendimento do primeiro anno
dos benefícios consistoriaes.

Annel e Annéis: do latim annulus.
Annelar, o cabello.

Annexa, Annexar, Anncxo, unido.

Anniquilação.

Anniquilar, reduzir a nada.

Annivtrsário. Anniversairo,
Anno e Annos.

Annotação e Annotações.

Annotar.

Annual ou Annal. Annoal.
Annuir, consentir. Anoir.
Annular, adjectivo, cousa concernente

ao annel, v. g. dedo annular. É

mais um exemplo da insufíicicncia

da pronunciação para determinar a

orlhographia.

Annular, declarar alguma cousa por

nulla. Escreve-se com dous li.

Annullalório, que annulla.

Annunciação, Annunciar.

Anodíuo, na medicina é o remédio,

que tem virtude para abrandar dores.

Anomalííis, palavra grega, éo mesmo
que desigualdade , cu irregularidade

de alguma cousa.

A»nôniaIo, pcn. br., nome ou verbo ir-

regular na declinação ou conjugação.

Anónymo, pen. br., o mesmo que sem
nome.

Antãcido, i br., é na medicina o remé-
dio contra o ácido, ou azedo do hu-
mores picantes.

Antárctico e Árctico, com i breve.

São os dous pólos do mundo.
Ante e Anti. Anle é preposição latina

,

de que também usamos no portuguez.
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e significa antes, ou primeiro, na

compoRÍ(,'ão , V. g. antfimunfiá, an-

tes que amanheça, yínti, é partícula

grega, que significa contra; de que
também usamos na composição de

algumas palavras; como anli-chri-

síOj o que ha de ser contra Chri-

sto, etc. Quem advertir nesta diffe-

rença de anfe e antij não porá uma
por outra erradamente.

Antecâmara, a casa antes da camará.
Antecedência, Antecedente, Anteceder,

Antecessor, Anticipar, mas este no
latim mudou o e em ij anticipare

;

o que também podemos imitar, e nos
seus derivados.

Antegonista é abuso, ou erro da origem
desta palavra; porque é gregíi, de-

rivada de andaganistes , que na
pronunciação latina mudou o rf em
1 3 e ficou antagonista ; e assim de-
vemos dizer. Significa o adversário,

oppositor, ou contendor de outro;

porque andi ou anti significa con-
tra ; e agenistfís o mesmo certa-
tor, quasi contracertator.

Antelação , o mesmo que preferencia.

Aatelogio, o mesmo que proémio.
Anteloquio, o mesmo que exórdio.

Antemanhã. Anlemenhã.
Anteparo, da porta. Antiparo.
Antepassados.

Antepasto, o primeiro comer, que se

põe na meza. Antipaslo.
Antepenúltimo, o que fica antes do
penúltimo, e este antes do ultimo.

Antepor, preferir.

Anterior e Interior. Anterior signi-

fica o que precede no íempo, o que é

primeiro. Interior, cousa de dentro,

intima, etc.

Antesignâno, o que no combate prece-

dia á bandeira do exercito.

Antever.

Antheu, um gigante.

Anthropología , descripção, ou discurso

que se faz de homens illuslres.

Anti-Christo. Ante-Christo.
Antidata. Esta palavra pelo que sôa,

parece que se devia escrever ante-
data, porque é a data de uma carta

anticipada. Mas como esta data é

contra o tempo, e ordem, em que
era razão se assignasse, devemos ái-

zernntidala j pen. long.

Aatidotal, remuneração de donativo.

EMENDAS. ERROS.

Antídoto, pen. br., remédio contra pe-
çonha.

Antifebríl, cousa contra a febre.

Antfífebril.
Antígono, pen. br., nome de homem.
Antígrapho, é um .signal de divi,são en-

tre palavras, a que cbamão semicír-

culo.

Antiguidade, não se carrega no u de-
pois do g, porque perde o som de
vogal; mas pronuncia-se levissima-

mente antiguidade , e não antigu-
idade , eomo alguns erradamente
dizem.

Antímacho, ma br., um poeta.

Antimônio, um mií)eral medicinal.

Antiochía
, pronuncia-se Antioquia,

sem dar som ao m ^ pen. long. Uma
cidade da Syria.

Antipápa, papa, que não é legitima-

mente eleito, intruso, ou o que é

opp;)sto ao legitimo papa.

Aniipathía, pen. long. É uma repu-
gnância, ou aversão natural entre

pesso.is, animaes, e plantas de diffe-

rentes qualidades. Anti, contra; pa-
thos, paixão ou affecto.

Antipáfhico, repugnante, contrario.

Antiperístasi.*, ta breve: a intensão, ou
augmonto de uma qualidade por

causa de outra
,
que a cerca , v. g. o

frio intenso na fonte de Axrão, por
cau.sa do calor, que a cerca.

Antíphona, por uso. É o que se canta

antes, e depois dos psalmos; mudou
o e de ante em í\, e deriva -se de
phone, que em grego significa a voz.

Antiphonário. Antiphonairo.
Antíphrasis, pen. br., é o sentido con-

trario do que se diz , v. g. na phrase

vulgar é branco como uma amora

,

ou claro como azeitonas.

Antípodas, os moradores, que' ficão

abaixo de nós no outro hemisphéB
rio, jjen. br.

Antiquário, o que investiga antiguida-

des , ou amador delias.

Antísthenes, pen. br., um philosopho

mestre de Diógenes.

Antístrophe, pen. br., a posição alter-

nada de duas cousas, v. g. filho do

pai, do pai o filho. A luz do dia, do
dia a luz, etc.

Antíthesis, pen. br., a opposição de

cousas contrarias.

Antítypo, contra figura, ou figiu-ado.
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Anlôjo, da mulher prenhe. Também se

usa o verbo anlojar, c dizcmo.s an-
tojou-se-lke ; no sentido de íigurar-

se-lhe, rcprescntar-se-lhc, individa-

niente.

Antonomá.sia , é quando em lufjnr de

um nonie próprio se põe outro por

exccileneia, ou para louvor, ou para

vitupério, v. g. Cicero, por anto-

nomásia o principc da elocjuencia

romana. Santo Aj^ostinho, por anlo-
nomásia, a Águia africana.

Antontem, é abbrcviatura de arite-

honlein.

Aazól. Enzol.

Aónia, parte da Beócia.

AP.

Apaixonar. Apaichonar.
Apascentar. Apacentar.
Apático, ti breve, o mesmo que insen-

sível.

Apaulado, cheio de paiJes, ou agoas

encharcardas.

Apaziguar, aquietar, aplacar.

Apear, descer do cavallo e não apiar.

Apedrejar. Apedrijar.
Apegar.

Apego.

Apenai-, pôr pena , e convocar, chamar
gente; termo forense.

Apenas , am adverbio , que significa o

mesmo que escai^amente ou difficul-

dade.

Apenníno, monte em Itália.

Aperção, o mesmo que abertura.

Aperiçar.

Aperceber. Apreceber.
Apercebido. Aprecibido.
Aperfeiçoar ou Perfeiçoar.

Aperiente e Aperitivo, na medicina é

cousa que tem virtude para desfazer

obstrucçóes, c abrir os poros.

Aperrear, palavra do vulgo, e não

apêrriar.
Apertar. Apretar.
Aperto e Apertos.

Apéstar.

Aphélio, é o maior intervallo entre o
planeta e o sol.

Aphéresis, pen. br., figura degramma-
tica

,
que tira a letra do principio de

de alguma dicção.

EMENDAS. ERROS.

Aphorismo, sentença breve.

Aplirodísia, antiga cidade da C.iria.

A|)hronílro, a espuma do salitre.

Apiadar ou Apiedar, mover a piedade.

Ápice e Ápices, com i breve, são na or-

thographía dous pontos .sobre duas
vogaes, para signal de que não são
diplhongo, mas que se hão de ler se-

paradas uma da outra na pronuncia-
rão como herôe, Ueriies, etc. Cha-
m;i-8e trema francez.

Também se usa na significação do
mais alto, ou ultimo remate de algu-

ma cousa.

Apiciadura, chamão os armadores a

união de um volante com outro.

Apinlioar, ajuntar muito umas cousas

a outras; melhor dizemos hoje api-
nhar, apinhado, isto é, tão juntos

como numa pinha se achão os pi-

nhões.

Apisfeino, com que se da apisto ao

doente.

Apisto, sueco de carne picada.

Apitar, assobiar com apito.

Apito, uma casta de assobio.

Aplacar. Apracar.
Aplainar. Aprainar.
Apocalypse, o mesmo que revelação.

Apócope, pen. br., figura da Gramma-
tica

,
que tira a letra do fim de uma

dicção.

Apócrypho, com a pen. breve. O mesmo
que sem auctoridade, ou cousa, que
não merece credito.

Apodo, o mesmo que comparação en-

genhosa por galantaria.

Apodrecer. Apoderecer.
Apogeu, do sol, lua ou planeta, é o

ponto mais alto, mais elevado, em
que mais distão do centro da terra.

Apoiar, apadrinhar.

Apoio, arrimo.

Appollegar, fazer mossa com os dedos.

Apóllo, fingido deos da sciencias.

ApoUónia, nome de cidade, e nome
próprio de mulher.

Apologético, cousa, que contém apolo-

gia.

Apologia , é o mesmo que um discurso

em defesa própria, ou alhêa.

Apólogo, pen. br., fabula moral, em
que se fingem os brutos, e as cousas

insensíveis, faltando.

Apontoar, pôr pontalétes.

I

Apóphtegma ou Apotegma, breve sen-



112 0[lTIIOGR\PIIIA D.V LINGOA PORTUCUEZA.

EMENDAS. ERROS.

tença , ou dicto scnlcncioso de varão

illustre.

ApopUMico, ppn. br., o que tem acci-

dentes de apoplexia.

Apoplexia, aceidenle repetino, que cau-

sa estupor.

Aporfiar ou Porfiar.

Aporrear, termo hespauhol mui pouco
usado. Aporriar.

Apôs, o mesmo que em seguimento,

ou airaz de alguém, etc.

Aposentador. Apousenlador.
Aposentar. Apousentar.
Aposento, e não apoisento, a casa,

onde ordinareamente se assiste.

Aposiodésis, figura da rhetórica, quan-
do se cala o que se queria dizer.

Apossar, tomar posse.

Apostasia, apartamento da fé, e reli-

gião catholica.

Apóstata, pen. br., o que se aparta da
fé ou religião.

Apostatar, apartar daquillo, de que se

tem obrigação.

Apostema, o ajuntamento do humor
fora do seu lugar. Outros dizem pos-
iênia: o primeiro é mais próprio
pela derivação do grego.

Apostemeiro, o ferro, ou lancêta, com
que se abrem apostemas.

Apostillar, expor, explanar.

Apostolado. Aposíulado.
Apostólico, cousa de apóstolos.

Apostolo, pen. br. Apostulo.
apóstolo, é o mesmo que mandado,
enviado ; porque os apóstolos fo-

rão mandados por Christo pelo mun-
do todo.

Apóstrophe, pon. br., figura da rhetó-
rica, quando o orador volta o discurso

para certas pessoas, ou para cousas
inanimadas.

Apostropho ou Apóstrophe, pen. br.

,

na orthographia é a diminuição de
uma vogal , quando se segue outra
na dicção adiante: v. g. d'Evoia,
em lugar de Évora.

Apotheósis, o mesmo que collocação no
ni'imero dos deoses.

Apoucado. Apoicado.
Apoucar-se.
Apózcma, pen br., uma decocção de

varias raizes, etc, que se dá em be-
bida para preparar os humores, que
se hão de purgar.

App. Veja-se na primeira parte, letra P,
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as palavras
, que principião por a e

dons PI). Aqui só vão algumas para
emenda dos erros.

Apparecer. Apairecer.
Appariçáo Appiricão.
Appellações. Appeltaçaens.
AppcUalivo. AppeClelivo.

É o nome commum para muitas cou-
sas da mesma espécie, como homem,
arvore, etc.

Api^ellidar. Apillidar.
Appellido, sobrenome. AppiUido.
Appéndice, com i breve, om Appen-

diz. É o accrescentamento, que se

ajunta a alguma obra litteraria, ou a
qualquer matéria.

Appelite. Appitite.
Appetitivel ou Apelecivel, como hoje

se usa, do verbo apetecer.
Applaudir. Appraudir.
Applauso. Aprauso.
Applicação. Apricacão.
Applicar, Aprícar.
Apposição e Opposição, são diversas;

porque apposição é a collocação, ou
posição de uma cousa junto a outra.

Opposição, é a acção ou posição de

uma coiisa contra outra.

Apprehender e Aprender, o primeiro

significa conceber, ou perceber algu-

ma cousa no entendimento. Apren-
der é fazer diligencia por saber.

Apprehensão, é um acto do enten-

dimento, que nem affirma, nem
nega, mas só simplesmente conhece.

Toma-se pela imaginação. Também
se usa por lançar mão de alguma
cousa.

Apprehensivo , o mesmo que imagina-

tivo.

Approvoção, por uso; porque no latim

é approbatio com b.

A pprovar

.

Aprovar.

Aprazimenlo, o mesmo que beneplá-

cito.

Aprazivel

.

Aprazivele.

Apre, é uma interjeição de quem se

admira de alguma cousa , de que es-

capou.

Apreçar é? Apressar, são diversos. O pri-

meiro significa fazer prcco. O segun-

do ir depressa.

Apreço, o mesmo que estimação.

Apregoar, não se carrega em pre.

Apremiar, dar premio. Basta dizer pre-

miar do latim prccmiari, efe. Mas
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O USO diz, eu apremdOf tu apre-
niêas, ctc.

Aprendiz e Aprendizes.

Aprosenlar.

Apressar, dar prússa a alguém.

Aprestar. ytperslar.

Aprésfo, o mesmo que aparelho.

Aprisco, ramada, onde os pastores re-

colhem o ?íado para ordenhar as

ovelhas , ou cabras.

Aprisionar, é fazer a alguém prisionei-

ro na guerra.

Aproar, pôr a proa em alguma parle.

Apropriar. Apvopiar.

Aproveitar. Aporveilav.

Apróxe. Aproche.
É o caminho escondido, que os sitia-

dores fazem para chegar a uma
praça.

Âpla, nome próprio de umo cidade em
França.

Apto ^Aplo, cousa que tem aptidão,

ou cap:!cidade.

Aptidão, disposição, ou capacidade para

alguma cousa.

Apiílha , mais próprio é Apúlia, pro-

víncia de Itália, povoação na provin-

cia do Minho.

Apupar, gritar a alguém por zom-
baria.

Apupo e Apdpos, gritarias, clamores

descompostos.

Apurar. Aporar.

Aquário, um signo celeste.

Aquático, o que vive, ou nasce na agoa,

pen. br.

Aquatil, Aquáteis; Fácil, Fáceis. E
do mesmo modo em dúctil , pên-
sil , réptil , versálil 3 útil , volá-
til , etc.

Aquecer. Aquescei'.
.\quéducto, cano artificial para tirar

agoa.

Aquéile, Aquélla, Aquillo.

Áquila, i breve, cidade de Napales.

Aquiléa, pen. aguda, cidade de Itá-

lia.

Outros escrevem Aquilcia , e é mais
próprio do latim Aquileia.

Aquilino, cousa de águia.

Aquino, cidade.

Aquosidade. Acosidade.
Aquoso, Acoso.

EMENDAS.

AR.

Árabe c Árabes, pen. br., os naturac»

de Arábia.

Arábico, hi breve, cousa de Arábia.

Aráchnc, unia insigne bordadora que,

finge a fabula, se converteo em ara-

nha.

Arag:)n<*z, o natural de Aragão.

Aranu^nha, uma antiga cidade da Lu-
sitânia.

Aranhiço , aranha pequena.

Aranjué^z, casa de recreio dos reis de

Castella, perlo de Madrid.

Arar, lavrar, do latim arare. E daqui

chamão cm muitas terras arada e

aradas ás terras lavradas.

Aravéssa ou Araveça, um arado maior

que os ordinários.

Arbitra e Arbitro, i breve, a pessoa que

decide a controvérsia.

Arbitrar, decidir, julgar conforme o

seu arbitrio. Alvidrar.

Arbitrário e não arbitrairOj cousa,

que depende do arbitrio.

Arbítrio, o juizo, ou parecer do que

arbitra.

Arbôna , cidade dos Suissos.

Arca. Arqua.
Arcabuz e Arcabuzes.

Arcabuzear, melhor arcabuzar, de

arcabuz.
Árcades, pen. br., os de Arcádia.

Arcano, segredo.

Arcar, é o mesmo que abraç.ir com al-

guém pelo meio do corpo , como nas

lutas. Bluteau também applica este

verbo ao lançar arcos nas pipas; e

diz arcado j dobrado a modo de

arco. Mas esta versão é imprópria do

latim arcuatus e arcuare , c por

isFO dizemos arqueado^ arquear.
Arção, da sella.

Arcebispo. Arcibispo.

Arcediago. Arcidiago.

Archeiro, ainda que propriamente si-

gnifica homem com arco, e frecha,

hoje é o nome dos alabardeiros, que

estão de guarda na sala dos tudescos,

c acompanhão a magestade em pú-

blico. Nas seguintes pronuncia-se
o eh como q.

Archélypo, ty breve. O primeiro mo-
dello, ou exemplar.

Archibanco, o banco, que tem en-

costo.
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Archiduquc, tifulo superior ao dos du-

ques na dij^nidade o regalias.

Archiepiscopal, cousa, que perlenee ao

arcebispo.

Archipélago, o mar semeado de ilhas :

e por isso dizemos o archipéiago da
Greciíf, dos Açores, ctc.

Arcliiléclo, o mestre das obras.

Archifeclura , arte de edifícios.

Architriclíno, o que assiste, e preside

aos banquetes.

Archfvo, é o lugar occulto aonde se

guardão os principaes papeis, c títu-

los de uma familia, etc.

Archote com som de x^ mas não se es-

creve at xote.
Arcipreste , dignidade na Sé. Erro aci-

preste.

Arco e Arcos, Erro arquo.
Árctico, // breve. O pólo mais levanta-

do a respeito de nós.

Arcturo, uma estrella da primeira gran-

deza.

Arculo , u breve : o fingido deos das

arcas.

Ardil , e não ardid ; porque no plural

se diz ardis, e não ardides. É uma
engenhosa industria.

Ardiloso e Ardilosos, o que usa de ar-

dil e asKicia.

Ardor e Ardores,

Árduo, difficultoso. Avdoo.
Aréa , com accento circumflexo no e,

significa grãosinhos de terra muito

^ miúdos, e divididos.

Área , com accento agudo no a, e bre-

ve, significa a superfície ou espaço

de qualquer sitio.

Areado, o mesmo que jiasmado.

Aviado.
Areal, de aréa. Aiial.
Arear, o mesmo que pasmar.
Arear, cobrir de arêa, alimpar com

aréa.

Areeiro, o que tira, e traz arêa.

Areento, cousa, que tem arêa.

Ariento.

Arejar, pôr ao ar. Arijnr.
Arenga, prática confusa, também se

usa na significação de falia ou oração

que se dirige a congratular os prínci-

pes, e outras personagens em dias ou
occasiões fau.stas.

Aréola e Auréola, com a pen. br,, são

diversos e latinos. Aréola é o mesmo
que canteiro de flores. Auréola é o
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mesmo que coroa, ou premio dos
bcmaventnrados.

Areopagíta , o mesmo que senador de
um tribunal chamado Areópago em
Athenas.

Arestíns , e não arislins, tumores no»
pês das bestas.

Arêsfo, ê o mesmo que ca.so julgado.

Arethii.sa, uma nimpha, e fonte.

Argamas.sa c Argamas.sar.

Arganil, villa.

Argel, reino. Cavallo argel, o que tem
sinaes atravessados.

Argentado e Argentar, dizem alguns.

Eu dissera arpenteado e arpen-
tear, que é o mesmo que prateado e

pratear.

Argênteo, com e br., sem diphthongo,

cousa de prata.

Argo, a não de .la.son. Outros dizem
Argos. Mas não ha fundamento para

o s, porque no latim se diz Argo.
Veja-.se mais abaixo.

Argonauta, nome dos que navegarão
na não Argo.

Árgos, não se c;irrega no os. É uma
conslellaçào austral. E finge a fabu-

la, que é a não fabricada por Miner-

va, que se tr.msformou em estrellas.

Árgos, uma cidade, que tomou o nome
do seu fundador Argos; e por «er

vigilantíssimo, os poetas lhe fingirão

cem olhos.

Argúcia, subtileza, agudeza.

Arguir. Argoir.

Neste verbo o u, depois do g não se

faz liquido, mas carrega-se nelle. O
mesmo é em arguido. Arguir si-

gnifica reprehender, e inferir uma
cousa de outra.

Argumentar. Argomentar.
Argumento, não se carrega no a.

Arguto, o mesmo que agudo no enge-

nho.

Aríádne, a que deo o fio a Theseu para

sahír do labyrintho de Creta.

Árido, i breve. O mesmo que secco.

Aries, em latim é o carneiro. E usa-sc

no portuguez como nome de um si-

gno celeste.

Aríete ,
pen. breve. Máquina de guerra,

com que se batião os muros.

Arímino, pen. breve, cidade de Itália.

Aríolo, pen. br., o que adivinha. Melhor

se escreve liariolo, porque é palavra

latina.
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Aríon, iim grande musico, c poeta, da

fahnlíi.

Aristarco, um celebre critico da anti-

guidade.

Arislocrácia, pen. br., ('; txma como re-

publica governada por muilos princi-

pae.s; hoje se u.sa para significar o

corpo da nobreza antiga hereditária

em contraposição á democracia.

Aristocrático, o governo de nmitos se-

nhores.

Ari8lol('»chia, hcrva. Pronuncia-seam-
tolòquia.

Arithmética , í palavra grega ; e signi-

íica o mesmo que arte de contar.

Arithmélico, o que en.sina a contar.

Áries , carrcga-se no a j cidade de

França.

Armação e Armações.
Armadilha, não se carrega nem no pri-

meiro, nem no segundo «. É o enge-

nho de apanhar pássaros.

Armaria, mais próprio que armeria.
As armas de familias nobres ; ou arte

de as decifrar.

Armígero, ge , br. O que traz armas.
Arminho, não se carrega no a. Um
animalsinho maior que rato : é mui-
to alvo, e symbolo da pureza ; porque
cercado de lodo, antes se deixa apa-
nhar, que çujar-se.

Armilustrio, é um alardo geral da gente
de guerra.

Armísono, pen. br., som de armas ou
cousa, que faz som de armas.

Armistício, suspensão de armas.
Armórica, pen. br., região de França.
Arnez , o mesmo que peito de aço.

Aromância, pen. br., a observação dos
ares para pronósticos.

Arouca, villa. Aroica.
Arpéo, gancho de ferro.

Arpía, moa.slro volátil fabuloso, ave
cuja e golosa.

Arqueado. Arguindo.
Arquear e Arquejar, o primeiro signi-

fica dobrar em arco. O segundo to-

mar a respiração com esforço do
peito por cansado.

Arquitecto. Veja-se ArchilecAo , e os
mais.

Arrabalde, mais usado que arre-
balde.

Arrábida, pen. br. Uma serra na co-
marca de Seluval.
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Arral)íl e Rabíl, instrumento de pasto-

res.

Arraia c Raia. E.stas duas palavras sem
fimdameiíto nenhum se equivrcão,

por<|U(' arraia é só o nome de uma
casta de peixe; e rala é a balisa

,

termo ou limite de alguma terra ou
reino. As raias de Portugal , as raias

de Castella, etc.

Arraial , o alojamento do exercito no
campo.

Arraigar. Arreigar.
Arraiolos, vilia no Alem-Tejo.
Arrais, ou Arrays, ou Arraiz, ou Ar-

ráes. Todos estes nomes acho escrip-

tos em vários audores, para .signifi-

car o patrão de uma barca ou barco.

Donde se infere
,
que cada um escre-

veo como quiz .sem examinar ou ori-

gem ou analogia. Diz Bluteau, que se

deriva do arábico rais, que significa

cabo. E por esta derivação devemos
dizer arrais, com diphthongo de ai •

e por causa do diphttiongo dizem ou-
tros arrays.

Arrancar. Arrincar.
Arranchar. Arranxar.
Arrarar. Arraiar.
Arras, é o mesmo que signal ou prin-

cipio da paga do que se compra. Mas
ordinariamente se usa na significação

do que no contracto dotal promette o
marido para sustento da mulher de-
pois de fallecido. Outros escrevem ar-
rhas, porque no latim tem h. Mas
derivando-se do grego arrabon, é
escusado h.

Arras , com accento na ultima , uma ci-

dade dos Paizes Baixos.

Arrasar. Arrazar.
Arrastar. Arras trar.

Arrátel. Arraie.
Arráteis, Arrateles.
Arrazoar, dizem uns por discursar so-

bre alguma cousa, ou examinar, e
dar razões.

Arrezoar, dizem outros ;
porque tam-

bém dizem rezãa, e não razão. O
certo e que no latim se diz ratio, e

ralioiícinari, e por analogia deve-
mos dizer razão, e arrazoar.

Arrebatar. Arrabalar.
Arrebeçar, ou Arrebesar, ou Arreve-

sar, dizem os do vulgo por vomitar.
E eu digo, que se não deve usar de
tal verbo, quando temos outro tão
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próprio como vomitar do latim vó-
mere.

Arrebentar, ou só rebentar.

Arrebique e Rebíque; andão introduzi-

das por abuso, porque se deve dizer

ruhique, pela analogia latina.

Arrebol , palavra castelhana , o resplen-

dor de côr vermelha, que o sol ac-

cenda nas nuvens.

Arrecadas, brincos das orelhas.

Arredores. Orredores.
Arreiar, dizem alguns por ornar. Mas
na melhor pronunciação se diz ar-

rear. Arrear a vela do barco se diz

por deitar abaixo a vela.

Arreio, e Arreios, os adereços de um
cavai lo.

Arreio oa Arrêo, diz também o vulgo

de uma cousa continuada atraz de ou-

tra, V. g. três horas arrêo : iíto é,

três horas continuadas. Não devemos
usar de tal palavra , que nenhuma
analogia ou etymologia tem para tal

significação.

Arrelequím ou Arlequim , bobo de co-

média.

Arrematar e Rematar, usados.

Arremeçar e Arreméço.
Arremedar e Arremedo.
Arrendar. Arrindar.
Arrenegar ou Renegar, o vulgo diz ar-

negar.
Arrepellar. Arrepelar.
Arrepender.

.
Arripender.

Arreptício , o que é levado por força o
arrebatado.

Arrezoádo e Arrezoar, ja tição a cima
em arrazoar.

Arriar, dizem na marinhagem por alar-

gar, ou abater avela, a bandeira, etc;

outros dizem arrear. O uso da con-

jugação é eu arrêo, arrêas, etc.

Arriála, chamão os almocreves á pri-

zão, com que prendem as bestas

umas as outras ; e por isso melhor se

escreve arredia, de reatar.

Arriba, é uma preposição, que signi-

fica o mesmo que a cima.

Arribação, quando se torna para a parte

donde se sahionasviagensdomarpor
causa de tempestade , ou se arriba a

outros portos.

Arribar, tomar porto por causa de tem-

poral.

Arrieiro, o castelhano diz arriero,o
que por officio guiar bestas pelas es-
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tradas. E por isso parece que devemos
dizer arreeiro.

Arrimar e Arrumar, são diversos, por-

que arrimar é encostar uma cousa a
outra, arrumar é pôr por ordem, e

no seu lugar as cousas, que estão

amontoadas. E daqui tiraremos a dif-

ferença de arrimo e arrumo.
Arrióz e Arriózes, jogo de rapazes com
nozes ou pedrinhas.

Arripiar. Arrepiar.
Arroba

,
pezo de trinta c dous arráteis.

Arrobar, significa adubar com arrobe,

fallando-se de vinhos. E entre mar-
chantes arrobar, é avaliar as arro-

bas
,
que terá um boi ou porco.

Arrobe , vinho de mosto cozido ao fogo,

que fica grosso e doce.

Arrochar. Arroxar.
Arrocho e Arrochos.

Arrogância. Arrogança.
Arroido. Veja Arruido.
Arroio e Arroios, palavra castelhana :

um ribeiro.

Arronches , villa. Arronxes.
Arroslrar. Arrostar.
Arrotear, Arrancar mato.

Arroupar, mais próprio enroupar.
Arroz e Arrozes.

Arruar, dividir em ruas.

Arruélla, na armaria uns círculos pe-

quenos. Nos navios são umas argolin-

has de ferro. O ourives chama «r-

ruelUiAwm pedaço de prata redondo,

que se vasa no instrumento de ferro.

Arrugar, fazer rugas , mais usado é en-

rugar.
Arruido , estrondo. Arroido.

Arruinar. Arroinar.
Arrulho, a voz do pombo.
Arrumar, pôr as cousas em seu lugar.

Arrunhar, os çapatos. Arronhar.
Ar.«ão daselia, conforme o som da nossa

pronunciação, devemos escrever ar-

ção, c traz a sua origem de arco, que
deste se compõe o arção.

Arsénico , í breve : um mineral.

Arsinoe , o breve, nome de varias cida-

des, e de algumas princezas.

Artabros, ta breve : antigos povos de

Lusitânia.

Artefacto, qualquer obra da arte, ou

feita com arte.

Artclharia e Artilheiro, dizem uns.

Artilharia e Artilheiro, dizem outros.

A sua etymologia não é certa ; mas se
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O 8CU inventor 8C chamou Avtilhéro
(como dizem muilos) devemos pro-

nunciar, e escrever arlillieria e ar-

lilheiro.

Arleniísia , lirrva. Arteinija.

ArkUica e Artélico, ti breve. Acliaque

artélico, c gota artéíica, que dá
nos nervos.

Arlhrílico, pen. br,,é na medicina o
gotoso.

Articularão, na anatomia è a união c

conjunctura dasextremidadcs dedous
ossos. Na grammalica é a clara pro-

nunciação das palavras, com distinc-

ção das syllabas. Erro articolação.
Articular, que lambem se diz denrli-
culnr, pronunciar dislinctamente. E
fallando dos membros do corpo, ar-
ticular é unir. Também se usa por
Iwmar artigos. Erro articolar.

Artículo, penúltimo breve, termo de
grammatica, dá a conhecer o género.

Artificial , Artifício, e não arteficio.
Artigo , é tudo o que se diz , com dis-

íincção, e diversidade por paragra-
phos.

Artigos da fé são as proposições, em que
se dividem os mysterios principaes,

como os do symbolo dos apóstolos.

Artois, uma província da França.
Ártus, carrega-se no a. É pelavra me-
ramente latina , e signiHca membros;
e por cllcs se vai usando no portu-
guez, os ártus do corpo.

Arft, com u longo, cidade, e reino da
Ásia

Arrispice, pen. br. , o agoureiro. Melhor
se escreve harúspice do latim ha-
ruspex. E o mesmo haruspicio

^

artede adivinhar supersticiosamente.

Arvoádo, é o que sente perturbação na
cabeça, fraqueza, ou esvaecimento.

Arvorar, levantar ao alto. Alvorar.
Árvore, por uso.

Arzólla , palavra derivada do arábico :

amêndoa verde.

Asambléa, Veja Assemhlea.
Ásaro, pen. br. , uma planta.

Asasoádo. Veja Sazonado.
Ascalôn, uma cidade de Judéa.

Ascánia, cidade de Alemanha.
Ascendência, e Descendência, o pri-

meiro significa todos aquellcs ,
pelos
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quaes uma familia foi subindo atê o
estado em que se acha. O segimdo
todos aquelles, que dos mesmos se

seguirão ou forão descendendo : v.g.

os nuós e bisavós , etc. , são os as-

cendentes de uma familia ; os netos,
bisnetos, etc, são os seus descen-
dentes.

Ascensão e Assumpção , o primeiro si

gtiiíica ir subindo : o segundo .ser le-

vado, v. g. Ascensão de Chrisfo , e
Assumpção da Senhora

; porque
Christo subio ao ceo por virtude pró-
pria , e a Senhora foi levada por vir-

tude divina.

Ascético, cousa de exercício das virtu-

des.

Ascheburgo
, pronuncia - se Asque-

bargo, cidade em Alemanha.
Asco, o mesmo que nojo ou horror, que
causa qualquer cousa immunda.

Ascoli, o br., antiga cidade de Itália.

Ascriptício, o que é posto em rol , ou
registado em livro para alguma obri-
gação. Veja-se em Bluteau.

Ascrípto ou Adscrípto, o mesmo que
posto em rol.

Áscua, chamma viva, ou cousa trás pas-

sada do fogo : é palavra castelhana.

Asellar, traz Bluteau csle verbo, e al-

lega a Camões, na sígniíicação de as-

severar, afíirmar. Mas ou se diga só
sellar, e melhor sigillar ou assel-
lar com dous ss.

Ásia , uma das quatro partes do mundo.
Asiático, cousa da Ásia.

Asinha, palavra antiga, que ainda hoje
anda no vulgo, o mesmo que depressa.

Asmálico, o que tem asma.

Ásmo, melhor ázymo, pão sem fer-

mento , ou que não é levedado.

Asmodeu,o príncipe dos demõnios.

Asõph , uma cidade da Tartária.

Aspa, uma cruz de pãos atravessados

nas pontas iguaes para baixo, e para

cima, sem fazer cantos ou ângulos

rectos.

Aspálotho, pen. br., arvore, cuja raiz

serve para unguentos.

Aspectãvel, cousa que se põde ver, ou

para que se põde olhar.

Aspecto , a vista , ou semblante.

Aspeito.

Aspereza. Aspareza.
Aspergido ou Aspérso, do lalini asper-

sus. O mesmo que borrifado.
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Aspergir, borrifar.

Áspero, Áspera, Asparo.

Aspersão, a que se faz de agoa benta,

é qualquer outra agoa borrifando.

Aspersório , o mesmo que hysópc.

Aspiciénte, o que ólha.

Áspide, pea. br., o mesmo que serpente.

Aspid.
Aspiração, o mesmo que aspirar. Na
grammatica é a prormnciação do k
junto com outra letra.

Asqueroso, é ma derivação de asco,

deve dizer-se ascorôw, cousa que

causa asco.

Ass. Vejão se as palavras, que princi-

pião por a e dous ss na primeira

parte, letra S- As que andão erradas

são as seguintes.

Assaborar, fazer gostoso. Assaborear.

Veja-se Saborear.
Assacar, o mesmo que levantar a al-

guém alguma cousa, que não fez.

Assadôr, Assadura.

Assalariado , o que recebe salário para

fazer alguma cousa.

Assalariar, dar salário.

Assanhar, enfurecer. Acanhar.
Assassinatos Assassínio, a morte, que

se manda fazer por dinheiro, ele.

Assassino, o matador por dinheiro.

Assassinos, uns povos.

Assaz, bastantemente.

Assazo.ir, é abuso. Diga-se assazonar
ou sazonar.

Assear ou Acear, ornar, concertar.

Assedar, o linho.

Assediar, pôr sitio a uma praça.

Assédio , cerco ou sitio de praça.

Assegurar. Assi^urar.

Asseio ou Acoio, a limpeza do ornato.

Depende da pronunciação o escrever-

se com 4- ou c, porque não tem ana-

logia com a palavra latina.

Assem da vacca. Arsem.
AssembUa, junta de muitas pessoas no
mesmo lugar para o mesmo intento.

Assemelhar, dizem todos universal-

mente, fugindo da analogia do verbo

latino assimilare. E ou sempre direi

assimilhar, ou quanto muito assi-

melhar; porque na conjugação dire-

mos : assiniéUio, assimêllias, assi-

méllia, etc. , assim como mediar e

premiar, que todos escrevem com i

no iníinito, e na conjugação premeio,
medeio, premêas, medéas^ etc. E

EHIENDÀS.

se dizem allumio, historio, allu-

mias, historias , etc, porque não
dii ão assimilho, assimiliias, como
humilho, humilhas? Eu antes quero
responder que assim escrevo por

analogia do latim, do que por imi-

tação do castelhano, que diz seme-
janza.

Assenso e Ascenso, são diversos. O pri-

meiro é consentimento , e o segundo
subida , ascensão.

Assentar, pôr em algum lugar.

Assentir, consentir.

Assentista, o que toma assentos nos li-

vros das fazendas reaes, etc.

Assento e Accento, são diversos. O pri-

meiro é banco ou cadeira , em que
alguém se assenta ; e lambem mora-
da, assistência, sitio, etc; o segundo
é o tom ou som das vogaes na pro-

nunciação, e também no canto, mu-
sica, etc.

Assequins, villa na Beira.

Asserção , o mesmo que affirmação.

Asserto e Acerto, o primeiro é aquillo,

que se afíirma , do latim assertum.

O segundo é o mesmo que razão,

juízo, e accôrdo.

Assertôr, o mesmo que libertador.

Assertório, o que se afíirma.

Assessor, o que assiste com o juiz para
julgar. Tomou o nome do latim as-

sessor, o que eslà assentado junto a

outro.

Assettear, matar com setfas. Assetiar.

Asseveração, o mesmo que afíirmação.

Asseverar, afíirmar.

Assi ou Assim.

Assíduo, o que continiia. Assidoo.
Assimulação, o mesmo que apparencia

ou engano.

Assinação, Assinado, Assinalar, Assi-

natura, etc. Pela derivação do latim,

devem escrever se com g depois do

i : assignação, assignado, etc.

Assinceira, viíla nossa.

Assis, cidade de Itália.

Assistência. Assestencia.
Assistente. Assestinte.

Assistir. Assestir e Asseste.

Assoalhar, por ao sol. E também guar-

necer a casa de madeira por baixo,

que melhor se diz soalhar. — E pu-

blicar, espalhar a noticia d'alguma

cousa.

Assoar, Associar, Assolar, Assoldadai'.
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As-soinar, o mesmo que appareccr cm
Iujííir alio.

A8Soiiil)rar, Assoprar oii Soprar.

A8sò|)r() oti Sopro, na coi).iii}íii('ao do
verbo diremos: eu assopro, tu
assopras, etc,

Assoviar, é abuso; porque no latim se

diz sihil(tre: e nós devemos dizer

assobuir, assobio ; porque não ha
tundamcnio para trocar o b em v.

Assiiáda, ajiuilamento de gente para

fazrr algum mal.

Assumar, villa no Alcm-Tejo.

Assumpção da Senhora. Veja Ascen-
são.

Assumpto , é o que se toma por maté-
ria para discorrer.

Assyria, província da Ásia.

Astachar, pronuncia-se astacar, cida-

de da Pérsia.

Astaróth, o idolo a quem adorou Salo-

mão. Tiimbem é o nome de um rei,

e de uma cidade.

Astca ou Asta. Veja Hasta.
Asterisco, um signal como estrel-

linha.

Asterísmo, um ajuntamento de esírel-

las.

Astréa , deosa da justiça.

Astréu, o pai de Astréa.

Astrolábio , o instrumento para tomar

a altura, e conhecer o movimento
dos astros.

Astrologia, scienciados astros.

Astrólogo, o sciente na astrologia.

Astronomia, é a sciencia que conhece
do sitio, movimento, nascimento,
occaso, etc, dos astros, e astrolo-
gia a que pelos astros pronostica fu-

turos.

Astúrias, duas províncias de Hespanha.
Asylo, y longo, lugar seguro, refugio

certo.

AT.

Atabafar. Atabefar.
Atabále , espécie de tambor. Alabal.
Ataca. Alaqua.
Atacador, Atacar.

Atalaia, pequena torre levantada em
alguma eminência para vigiar os ini-

migos. Também se toma pela senti-

nella, que está em alguma torre de
vigia para dar signal.

Atanado , uma casta de couro forte.
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Ataque, Ataques, o assalto, que se dá a
uma praça por força de armas.

Atarantado, e não alarenlado, o que

não está cm si , o que está perturba-

do ; e tem a sua origem de um bicho

chamado taranta ou tarântula, (\u(i

mordendo a alguém, o deixa como
tonto.

Atarantar, o mesmo que perturbar.

Atassalhar, fazer em pedaços, morder
arrancando carne. Atrasalhar.

Ataiíde, carrega-se no «; a caixa em
que se mette o corpo de um defunto.

Atavernar, é abuso; porque no latim

se diz taberna e não ha razão para

mudar o 6 em v; e mais fácil íica a
pr«nunciaçáo Ao b , que do v. Ata-
bernar, vender o vinho em taber-
na.

Ataviar, orncir com curiosidade.

Atavio, ornato, adereço.

Até ou Alhé, preposição de limitar al-

guma cousa.

Atégóra, é abreviatura com elegância

de alé agora ; o mesmo é em alé-
qut de até aqui.

Áte, carrega-se ao a ; uma deosa malé-

fica.

Atear, o fogo. Atiar.

Atemorisar. Atomorizar.
Athanásio, nome próprio de homem.
Atheista, o que nega a Deos. O mesmo

é átlieo, e breve e sem diphthongo.

Athênas, cidade da Orecia.

Athenêu, lugar dedicado a Minerva.
Athléta, o mesmo que luctador, e o que

contendia nos jogos antigos.

Áthos, um monte altíssimo junto a Ma-
cedónia.

Atiçar. Atissar.

Atirador, o que atira com espingar-

da, etc.

Atirar, com espingarda, settas, ele, e

não tirar.

Atitar, nas aves é enfadar-se.

Átis, um mancebo de rara gentileza.

Atlante , um gigante que, íinge a fabula,

se transformou no monte Atlas.

Atlântico, pen. br., o mar Atlântico.

Atlantide, ilha que se suppõe subverti-

da pelo mar próxima de Cadiz.

Atlântides , i breve , sette filhas de At-
lante.

Atoar e Atúar, o primeiro é levar algu-

ma cousa á lôa. O segundo tratar a

alguém por tu.
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Atochar, melhor A tiichar. Atoxar.
Átoirio(st'{ínnda breve), qualquer cousa,

que parece indivisivcl. Erro átimo.
Atorçoar, mal pizar. Alroçoar.
Atordoar. Atrodoar.
Atormeiítar. Atromentar.
Âtra-bílis, chamão os médicos á cólera

negra, ou humor melancólico.

Alráz, preposição, que se ajunta a mui •

tas palavras, e significa cousa poste-

rior.

Alreiçoar, dizem muitos, e Atreiçoado,

Treição, etc. Mas é contra a origem
ou analogia latina de tradere e tra-

ditor: c por isso diremos atrai-
çoadoj atraiçoar c traição.

Atrepur, ou só Trepar.
*

•

Atrever-se. Atriver-se.
Atrevido. Atrivido.
Atrevimento.

Atribular. Atirbular.
Átrio, pen. br., o mesmo que páteo.

Atrocidade, crueldade. Atorcidade.
Atropellar. Atorpellar.
Atrophia , falta de nutrição.

Atróphico, pen. br., o doente de atro-

^
phía.

Átropos, pen. br. , uma das fres parcas.

Atroz, o mesmo que cruel.

Att. Vejão-se as palavras, que princi-

pião por a e dous ttj na primeira

parte, letra T.

Attenção, applicação do entendimento,
c sentido no que se diz , lê, ouve.

Attender. Attinder.
Attentar, estar attento, com sentido.

Attenuação , diminuição.

Attenuar. Altinuar.
Attestação, Attestar.

Attómto , espantado.

Attracção, acção de attrahir.

Attractívo , cousa que attrahe.

Atlrácto , encolhido nos nervos.

Attrahente, Altrahído, Attrahir.

Attribuir. Attrobuir.
Attributo, o mesmo que titulo honori-

fico, ou perfeição appropriada a al-

guém.
Attrição , a dor do peccado por temor
de Dcos. Erro atlerição.

Attríto, o arrependido com attrição.

Atulhar ou Entulhar, encher muito.
Atiim

, peixe.

Aturar, perseverar, soffrer.

Aturdir, causar grande admiração.

Atordir.

EMENDAS.

AV.

Aução, palavra antiga, hoje acção.
Aucto e Aclo. Estas duas palavras aucío

c acto, sendo muito usadas, e tendo
differente significação , andão equi-

vocadas no uso. Aucto ou auto j

propriamente significa accrcscenta-

mento ou augmento
,
porque nasce

de augeo, accrcscentar, augmentar

;

c por isso só se applica bem aos feitos

das demandas, chamando-se autos
ou auctos, porcue posta a primeira
acção, cada dia se vão augmenlando
eaccrcscentando. Aclo, propriamen-
te significa o effeito.obra ou acção de
toda a causa agente, ou que faz algu-

ma cousa
,
porque nasce de af;o, fa-

zer, obrar, e por isso chamamos aos

effeitos das virtudes actos : v. g. a

esmola que se faz, acto de carida-

de: a contrição, acto de peniten-

cia, etc. Aos effeitos das sciencias ou.

acções litlerarias, chamamos actos ;
'

v. g. acto de conclusões, acto de^
hac/iarel, aclo de licenciado, etc.

Auctor , Autor , Author e Actor. Com
toda esta diversidade acho escriplas as

palavras referidas: a primeira auctor
imita a orthographia latina, que tém c,

antes do t, auctor. A segunda é usada

daquelles, que só escrevem pelo som
da pronunciação commum , fcm
nunca acabarem de dar a razão, por-

que se ha de escrever e pronunciar

actor, como todos os doutos escre-

vem, e porque não se ha de escrever

e pronunciar auctor? A terceira au-
thor anda tão introduzida no uso

commum, que até nas imprensas sem-

pre lhe aspirão o / com h, ainda que

os originaes o não tenhão. ISesta dií-

vida dissera eu, que fizéssemos dis-

tincção entre uma e oulra palavra
;

e quando quinzessemos significar o

que por si só tem poder e dominio
escrevêssemos author assim no por-

tuguez, como no latim, seguindo a

etymología grega, aulhendes ou au-

thentes que significa senhor; v. g.

Deos , creador e author da natureza

;

authénttcaoi\aut/iénticas,ascons-

tituições, que por si sô tem toda a au-

toridade e poder. E quando quizesse-

mos significar o inventor de alguma

obra ou livro e-crevessemos auctor
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no portugucz, c auclor no latim, se-

guindo a ityniología latina de augfo :

e nas demandas diztT«MC/o/*e auc-
íora, ou tiutor e autora ^ porque só

assim escreveremos com melhor
acerto para a propriedade das sijjni-

ficações de uma e outra palavra. Sc

andor c auctoritas, no latim não
lem h, para (|uc o hão de ter auíhor
c authoridadCj no portuguez? E se

no latim e no grego auihenticus,
authendes e authendeo tem h,
porque o não hão de ter authenli-
cas e aiilkentico, que são palavras

alatinadas, ou latinas aportugueza-

ádi^? Actor é palavra laíina, c pro-

priamente significa o que faz alguma
cousa , e na significação commum o
que accusa em juizo. È lambem o re-

prcsentador de comedias , e o feitor.

Tem sua etymología de ago.
Aucúpio, i breve, o exercicio e diver-

timento na caça das aves.

Audácia, atrevimento, ousadia.

Audaz, atrevido.

Audiência, estar ouvindo, e também o
mesmo acto de ouvir os requerentes

em juizo.

Auditor, nome de ministro.

Auditório, ajuntamento de ouvintes.

Audível , cousa que se pôde ouvir.

Auge , o ponto mais alto de qualquer

cousa. Erro augeo.
Augmentar, Augmento.
Augur e Augures, u breve, agoureiro.

Augurar, pronosticar.

Augúrio , o presagio do futuro , que se

tira pelo vôo , e canto das aves.

Augusta , uma cidade antiga sobre o
Rhin.

Augusto, magestoso, grande, sagrado.

Aula, com diphthongo de «m^ a casa

aonde se ensinão sciencias maiores.

O

palácio do principe, etc.

Aulicos, i br. , os palacianos.

Aura ,
palavra latina , é a viração

branda.

Aura popular, a lisonja do povo.

Áureo, e br. sem diphthongo, cousa de
ouro.

Auréola e Aréola, são diversos. Au-
réola é o premio, ou coroa dos bem-
aventurados. Aréola é um canteiro

de flores no jardim : o primeiro tam-
bém se diz lauréola.

Auricular, cousa pertencente aos ouvi-
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dos. Confissão auricular, a que se faz»

e diz ao ouvido do confessíjr.

Aurífero, fe breve, o que traz ouro.

Auriga
,
palavra latina , o cocheiro.

Aurora, a primeira luz da manhã.
Ausôncia, por uso. Ausente e Ausentar.

Auspiciar, agourar, dando esperança de
alguma cousa futura.

Auspício, agouro.

Austero, severo.

Austral , cousa da parte do meio dia , oa
meridional.

Áustria, i br., a parte oriental de Ale-

manha.
Authêntica, i br., entreosjuriscon.su]-

íos é o titulo de umas novas consti-

tuições dos imperadores romanos.
Authenticar, provar com auclorcs, fa-

zer certa, e indubitável alguma cousa.

Aulhor. Veja a cima Auctor.
Authoría, termo forense, chamar por

authoría, é lançar a causa a quem me
vendéo uma fazenda, quando outro

m'a quer tirar, dizendo que é sua.

Authoridáde, assim escrevem ordina-

riamente esta palavra os que não ad-
vertem, que no latim auctoritas não
tem h. Vcja-se a cima na palavra

Auctor. Auctoridade umas vezes

se toma pelo pode.r, oulras pela gra-
vidade e respeito, e outras pela dicto

ou sentença de algum auctor.

Authorizar, mais próprio auctorizar.
Auto. Vejão-se a cima Aucto e Acto.
Autógrapho, o que escreve da sua pró-

pria mão.
Autuar, melhor auctuar, e é diverso

de actuar; porque auctuar^ se usa
hoje vulgarmente por ajuntar, ou pôr
alguma cousa nos auctos. E actuar
é o mesmo que pôr alguma cousa era

aclo. Outros o usão na mesma signi-

lícação de auctuar.
Auxiliar, e não auxoliarj cousa que

ajuda, soccorre, etc.

Auxílio. Auxilho.

AV.

Avaliação. Avaluação.
Avaliar. Avaíuar.
Na conjugaçãodiremos regularmente:

eu avalio, tu avalias, etc, e não
avaluo, avaluns.

Avançar ^Avençar, o primeiro significa

acorametler ; o s^undo fazer avença

6
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conccrlo com al^em , v. g. o apren-

diz com o mestre quanto lhe ha de

dar pelo ensino do ofíicio.

Avanço , o mesmo que lucro.

Avantajado, Avantajar, ou ATcntejádo

e Aventejar, Se avantajar on aven-
tejar é ir adiante , exceder, venla-
gem mais sôa cousa de vento, que de

excesso ; e não tenho dúvida , cm que
estas palavras são derivadas de

avante, que significa adiante;ç,pyt
isso devemos dizer : vantagem

,

avantejado e avantejar , deri-

vando estes deus últimos de avante

3

e não de vantagem y por melhor
analogia.

Avantal, mais usado que avental ^ e

avantal me parece mais próprio, e

que tem sua analogia ou derivação de

avante , que significa adiante, e o

avantal é o que se põe por diante.

Avante, adiante.

Avareza , o demasiado amor das rique-

zas.

Avaria, i longo, é o damno, que suc-

cede a um navio, á carga que leva , e

as despezas extraordinárias da via-

gem.
Avarícia, é palavra meramente latina,

que significa avareza.

Avaro e Avarento, significão o cobi-

çoso das riquezas. A primeira é pala-

vra mais alalinada.

Avassallar, sujeitar ao dominio.

Áve e Aves, todo o volátil.

Áve, carregando no a ^ um rio no Mi-

nho.

Avêa , espécie de trigo ; e uma herva.

Avécas, do arado. Aivecas.

Aveiras, nome de duasvillas.

Avejão, diz o vulgo de uma pessoa des-

forme na grandeza.

Avelã, fructoda aveleira.

Avelhentar, fazer- se velho.

Avellíno, cidade de Itália.

Avelórios, continhas de vidro muito

miúdas. Erro aveloiros.

kse maria. Ade Maria.

Avena, palavra latina, a fraula pasto-

ril.

Avença, convenção, ou concertoeunião.

Avençar, já fica a cima em avançar.
Avenenádo ou Envenenado, o que tem

veneno.

Avênes , cidade de França.

Arenída , o mesmo que entrada de ci-
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dade ou castello, estrada, caminho
estreito , torcido.

Aventajar. Veja-se a cima Avantejar.
Aventar, é levantar alguma cousa ao

vento, para que a alimpe. Usa-se por

vir á noticia ou suspeitar.

Aventino, um monte de Roma.
Aventurar, arriscar. Avinturar.
Averbar, dar a alguém por suspeito.

Erro abarbar.
Averiguar, o mesmo que apurar, exami-

nar a certeza de alguma cousa. Erro
abrigoar.

Avérno, um lago deCampânia.
Aversa, cidade de Itália. E avérsa e

avérso, cousa contraria , oppósta.

Ávcsinha ou Avícula , áve pequena.

Avessas, ao contrario, hoje se diz e es-

creve ás vessas, as avessas.

Avesso, a parte opposta á parte princi-

pal , ou á parte direita.

Avestruz. Veja Abestruz.

Avéxar, dar oppressão. Avechar.
Avczar, acostumar.

Aviar, preparar, apressar.

Ávido, i breve, coufa desejosa.

Ávila, i breve, cidade de Hespanha.

Aviltar, desprezar, e não aviltar.

Avincular, ou só Vincular. Erro avin-

colar.

Avindo, o mesmo que conforme, de ac-

côrdo.

Avir-se , conformar-se. Na conjugação

se diz: eu me avênho.tu te avens,

elle se avêm.Nós nosavímos^vós
vos avindes, ellesse avêm. Eu me
avinha, tu te avinhas, etc. Eu me
avim, tu te aviéste, elle seaveio,

nós nos aviemos, vós vos aviés-

les , elles se aviérão. Eu me
aviéra, ou tinha avindo, etc. Eu
me avirei, lute avirás, etc. Avem-
te tu, avênha-se elle, avenhatno-

nos nós, avinde-vos vós, avên-
ham-se elles, etc. Veja-se no verbo-

haverá, differença deste avir.

Avis , villa no Alem Tejo.

Avisar, Avisado, Aviso.

Avisar, Avivar, Aviventar.

Avizinhar, Avesinhar.

Avô , com semitom no ó ; o pai do pai

que tem filhos. E no plural avóSjiMva.

accento agudo.

Avó, com ó agudo: a mãi do pai que

tem filhos; e no plural avós.

Avô, também é uma villa na Beira.
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Avoar, é abuso, porque devemos dizer

só voar, do latim volare. E ainda

que uo latim também ha advolaie

,

este 8i{íuiíica voar juntamente. Só

na significação de desapparecer po-

deria ter algum uso o verbo avoar,
porque no latim se diz também avo-
lare.

Avocação, Avocado, Avocar e Avoca-

lura, ou Advocádo, Advocar, Advo-
catura

,
porque no latim se diz de um

c ouIro modo.
Avoôngo, cousa de avós. Jboengo.
Avolumar, fazer grande volume.

AviUsa e Aviilso, cousa separada de ou-

tras.

Avultar, fazer vulto ú vista.

AX.

Axe, e não aixe , qualquer golpi-

nho, ou ferida de que o menino se

queixa.

Axioma
,
pronuncia-se o x como c , è

o mesmo que sentença , ou dicto ge-

ralmente recebido.

AY.

Ay e Ays.

Aya e Ayo. V. Aia e Aio.

Ayamonte, cidade de Castella.

AZ.

Áz c Azes, nas cartas de jogar, e nos
dados, a que vale um ponto.

Azae Azado.
Azáfama , o mesmo que pressa com bu-

lha de gente para alguma cousa.

Azagáya, lança pequena de atirar.

Azambuja, villa nossa.

Azanwr, cidade de Africa.

Azar, o ponto, que faz perder no jogo
dos dados, etc.

Azedar, Azedo.

Azeite, Azeitona.

Azélha , prezilha por modo de aza
,
por

onde se pega.

Azémela, besta grande, que serve de
cargas para todo o serviço de uma
casa.

EMKXDAS. ERROS.

Azemel, o que anda com alguma azé-

mela. Erros azémola e azamel.
Az(>nha, e não acenha, na pronuncia-

ção commum : moinho, que anda
com roda , cm que cac a agoa.

Az r, um (ribu de Israel.

Azéra, uma cidade de Arménia.
Azerar, entre livreiros é fazer como

côr de aço.

Azere, villa na Beira.

Azereiro, arvore.

Azcróla, e não azarõla , arvore, e

fructo delia.

Azevía, peixe.

Azeviche. Azebiche.
Azeviciro ou Zevieiro, é palavra a que

não acho origem , nem propriedade

para a significação, que se accommo-
da ao que é inclinado a mulheres, ou
ao que namora.

Azêvre ou Azébre, depende do uso,

porque não tem etymología para v
ou 6. É o sumo de uma herva muito
amargosa. /ízebre pôde ser do cas-

telhano azibar.

Azia, um azcddme, que algumas veze»

depois de comer sobe do estômago á

garganta.

Aziago, o mesmo que má sorte, ou
máo agouro. Erro azinhaga.

Aziar, o mesmo que mordaça.
Azíba , rio nosso.

Azinha, aza pequena; e Azinha, o mes-
mo que depressa.

Azinhaga, caminho estreito, que atra-

vessa por campos ou matos, tapados

de uma e outra parte.

Azinhavre, ferrugem do arame, vene-

nosa.

Azo , e não ausOj é o mesmo que occa-

sião ou motivo, que se dá para algu-

ma cousa. Ordinariamente se diz dar
azos. Auso ,é o mesmo que atrevi-

mento, confiança demasiada, palavra

latina.

Azorrágue, de açoutar, e não azurrá-

gue.
Azougue. Azoigue.
Aziíl e Aziíes, e não azules.

Azulejo. Azolejo.

Vejão-se na primeira parte , letra Z,

outras palavras ,
que principão por a

QZ.
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B.

BA.

Babadouro. Babadoiro.
Babáu ou Babáo, termo de zombaria

,

quando alguém faz alguma tolice.

Babel, torre em Babilónia.

Babilónia, e não Bibilônia, uma ci-

dade de Assyria.

Baboso. Babozo.
Babugem. Babuje.
Bacamarte. Baquemarte.
Baçaím, cidade na índia.

Bacchanáes, festas de Baccho.
Bacelláda. Bacelada.
Bacêllo. Bacelo.

Bacharel. Bachiler.

Bacia ,
/ longo. Bassia.

Bacio, i longo. Bassio.

Bácoro, o breve, porco pequeno. Erro

bacro.
Baço, uma parle interior do corpo. E
bdço i ou bdçã cousa da côr parda.

Báculo.
'

Bacolo.

Badagás, uns bárbaros da índia.

Badajoz, cidade. Badajos.
Badalada. Badellada.

Badalo. Badallo.

Badameco. Bademeco.
Palavra antiga.

Baé , carrega-se no e agudamente. É na
índia a mulher do Canarim Christão.

Baéça ou Baéza, cidade de Castella.

Baeta. Baetta.
Bafagem. Bafaje.
Bafari , ave que passa o mar.
Bafejar. Bafijar.

Bafio, o máo cheiro, que alguma cousa

adquire com a humidade.

Baforeira, e não belforeira , espécie

de figueira brava.

Bagaço. Bagasso.
Bagagem. Bagajem.
Bagânha, a semente do linho com o

casulo.

Bagatélla, cousa de jwuca entidade.

Bago , de uva : e Bago, de bispo, que é

o mesmo que báculo.
Bahia, i longo, é a enseada dentro de

algum porto do mar, e desta tomou
o nome a cidade da Bahia.

BahU e Bahiís , c não baúl e baúles.

Bailar e Baile, usados, e próprios.

Bainha, por uso; porque no latim «e
diz vagina.

Baio, e não vaio, côr vermelha no ca-
vallo.

Bairro. Barrio.
Baixa, por uso.

Baixar. Baichnr.
Baixeza. Bacheza.
Baixio. Bachio.
Bala. Baila.
Baláço, termo espanholou balazio.
Balança. Balansa.
Balançar. Balancear.
Balandráo, e não belindráo, a veste

de olandilha dos homens da tumba.
Balaiíste. Balaústre.
Balbuciante , e não balbociente,o que
prononcia mal.

Balcão. Falcão.
Balcões. Balcaens.
Balde. ralde.
Baldear. Batdiar.
Balêa , com e circomflexo.

Balcáto. Baliato.

Balestilha, instrumento náutico, cora

que se toma as alturas do pólo, e dos

planetas.

Bálha ou Báilha, usados.

Balhar ou Bailar.

Balío ou Bailio , segundo diversas ety-

mologias É titulo
,
que na religião

de Malta se dá a alguns , etc.

Balido e Valido, o primeiro é a voz da

ovelha ; o segundo é o que tem vali-

mento.
Balofo , o que tem mais vulto, que sub-

stancia.

Baliza. Balisa.

Balsa. Balça.

Bálsamo. Balsomo.
Balsemão, rio.

Bálteo , cinto militar, termo latino.

Baluarte. Baluarte.

Bambalear. Bambaliar.
Bambo, cousa frouxa.

Bambu, na Índia espécie de cana.

Banca. Banqua.
Banco. Banquo.
Bandeja. Bandeija.
Bandejar. Bandijar.
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Bando. Vando.
Bandóia , de soldado ; c Bandólas

,
que

trazem o navio sem mastros.

Banido, o malfeitor condemnado á

iiiorle, que anda fugido, e o expa-

triado por sentença.

Banquelear. Banquetiar.
Banzar. Bausar.
Baonôza , maçã melhor baionesa.
Baptismo. Bautismo.
Baptista.

Biiptistério, onde está a pia baptismal.

Baptizado.

Baptizar.

Baque
, queda , ou som delia.

Baquear. Baquiar.
Baquí^ta . com que se toca o tambor, e

não vaqueta.
Baraço. Barasso.
Barafunda, estrondo e confusão.

Baralhar, as cartas. Embaralhar.
Barãm , titulo depois dos duques, mar-
quezes, e condes; hoje se escreve

barão. Varão.
Bárathro, segundo a breve , cova pro-

funda, o Averno.

Baratear. Baratiar.

Baratêza.

Barbara ou Barbora , ba breve.

Barbaria , e não Berbéria , i longo.

Barbárico , cousa de bárbaros.

Barbarizar.

Bárbaro.

Barbear. Barbiar,
Barbearia, casa de barbear.

Barbélla. Barbela.
Barbicacho. Barbicaxo.
Barca. Barqua.
Barcaça. Barcassa.
Barcéllos , villa. Barcelos.
Barcelona, cidade. Barcalona.
Bardo. Fardo.
Bargante, ocioso vagabundo.

Bragante.
Bargantím ou Bergamtím, embarcação
pequena e baixa , de dous matros.

Barlaventear, e não balraventiar, ir a
náo ctintra o vento que a leva.

Barlavento, a parte donde assopra o
vento.

Baronia e Varonía , são diversos.

Baronia, é o titulo ou dignidade áo ba-
rão. Faronia i é a descendência
por varão.

Barquejar, andar em barco, e náo
ban/ueijar.

KMKNDAS. ERROS.

Barra. Farra,
Barraca. Barraqua.
Barragão, c não barregão , antiga-

mente era qualquer moço alentado,

e animoso para sair da pátria, e ir

gananciar; e deriva-se (diz Bluteau)

do arábico bnrra^ que significa fora,
e de gana, ganância. Hoje 6 o nome
do que vive cm moiíccbUi.Barragã,
mulher amigada.

Barragãna, um panno de pcllo de ca-

bra. Outros dizem barregana.
Barredoura ou Varredoura, vela de
navio, que anda junto da agoa.

Barrer ou Varrer, mais próprio de

verrere no latim : hoje não se es-

creve , nem diz barrer.

Barrete. Farreie.
Barriga. Farriga.
Barril , e no Barris, plural.

Barroca, abertura que faz a agoa na
terra.

Barroco, pérola tosca.

Barrotar, assentar barrotes. Outros di-

zem barrotear.
Bartholomeu, e não Bertolameu, no-
me próprio de homem.

Bartidouro, e não bartidoiro , o pão
concavo de lançar a agoa fora da
barca ou fragata.

Basbaque o mesmo que tolo , etc.

Base, onde assenta a columna.
Basiléa, com é agudo , cidade.

Basílica, era antigamente o nome do pa-

lácio real , derivado de basileus , que
em grego significa rei. E como al-

guns palácios se converterão em igre-

jas , as mais sumptuosas se chamão
basílicas.

Basilisco, e não basalisco , uma espé-

cie de serpente, e uma espécie de ca-

nhão ou peça d'artilheria asiática.

Bassorá , com á agudo, cidade da Ajsia.

Bassoura , melhor vassoura.
Bastd , ia parte do colchão

,
que se le-

vanta entre os cordéis, e adverbio.

Bastão e Bastões.

Bastar, ser bastante, e não abastar.

Bastardear, e não bastardias, degene-
rar.

Bastardia, o nascimento do filho bas-
tardo.

Bastiões, e não bastiães, certo lavor

antigo de figuras levantadas em pra-

ta .outros metaes e obra de fortifica-

ção.
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Basto, ad,j( clivo, o mesmo que cousa

junta, e chegada uma a outra.

Basto, substantivo, O nas cartas de jo-

gar o az de páos , e nome de uma
villa nossa.

Batalhão e Batalhões.

Batata, planta de raiz grossa, e como
rábãos.

Batávia, pen. br. , cidade da Ásia.

Batavo , pen. br. , o mesmo que llol-

landez.

Batedor. Batidor.
Bátefolha. Batifolha.
Bátega, palavra rústica , chuveiro de
agoa , te breve.

Batente, da porta batente.
Bateria, melhor que bataria.
Batibarba

, pancada por baixo da barba.
Batocar. Betocar.
Batoque. Betôque.
Battologia , inútil repetição de palavras

escusadas.

Bávaro, pen. br., o natural de Ba-
viera.

Bayôna, cidade.

Báza, cidade de Hespanha.
Bazar, pedra de bazar, e não vazar.

Bázás cidade de França.

ORTIlOGRAPniA DA LINGOA POUTUGUEZA.
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Belída. relida.
BelleKuim. Belliguim.
Belleza. Beíiesa.
Beliico, li br., cousa da guerra.
Bellicôso e Bellicôsos.

Beiluíuo , cousa de fera.

Belmaz, e não balmaZj preguinho de
latão. Balmaz.

Belzebud , Ídolo. Barzabu-
Bemaventurado. Bemavinturado.
Benavente, villa. Benevente.
Benção, não se carrega em cão.

Bençoa.
Benções. Bençoas.
Beneficência. Benificencia.
Beneficiado. Benipciado.
Beneficio. Beniflcio.
Benemérito. Benomerito.
Beneplácito. Benaplacito.
Benevolência. Benavolencia.
Benévolo, pen. br.

Benignidade. Beninidade.
Benigno. Benino.
Benzer. Binzer.
Beócia , regia da Grécia.

Béque, a ultima obra na proa da náo.
Berço. Breco.
Berecynthia, monte da Phrygia.

Bérgamo, cidade da Itália.

Bergamóia, pêra. Fergamota.
Bergantim ou Bargantim.
Berillo

,
pedra preciosa.

Beringel, villa. Bringel.
Beringelas, fructo de certa planta.

Berlengas, e não Barlenguas, umdiS

ilhotas junto a Peniche.

Berne
,
panno fino vermelho , e cidade

na Suissa.

Berra e Berro, a primeira é o cio do
veado; o segundo é a voz do boi,

ovelha, etc.

Berloéja ou Bortoêja, dizem commum-
mente ; e eu dissera brotoejaj a co-

michão em que brota a effervescen-

cia do sangue.

Besançôn , uma cidade imperial , hoje

pertence á França.

Besante, na armaria
, peça de ouro, ou

prata redonda e lisa.

Bcsoàrtlco, um remédio cordeal, e não
bisuartico.

Besouro. Besoiro..

Bespa, melhor vespa ^ e não béspora
ou abesporá.

Besta e Bésla. Besta j sem accento no>

e, qualquer besta cavallar ou de car-

Beáia.
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ga. Bf^sla, com accenfo affudo no é,

o arco de atirar siUtas. BcRleiro o ati-

rador de stMIas.

Bestialidade e BOfiliilade, a primeira se

diz commummeritc do peccado infa-

me com besta : a seg^unda, falia de

juízo.

Besuntar , melhor bisuctar, untar
muito ou duas vezes.

B(}ta , nas minas <3 o mesmo que vôa de

ouro ou prata.

Bota, no panno, fiosdecôr differente;

e daqui se diz betar por matizar.

Bethânia , villa de Judóa.

Béthcl, cidade de Samaria.

Bclhsaida, cidade.

Betliiília, cidade.

Bctónica , herva. Berlonica.
Betume, e não bitume ^ uma casta de

barro glutinoso.

Bexiga. Bechiga.
Bexigoso. Bechigoso.

BI.

Biblia , o mesmo que a sagrada Escri-

ptura.

Bibliothéca, livraria; Bibliothecário, o
que trata da livraria.

Bica. Biqua.
Bicha. Bixa.
Bicho. Bixo.
Bicípite , de duas cabeças.

Bico. Biquo.
Biduo , o espaço de dous dias.

Bicnnal , de dous annos.

Biennio, espaço de dous annos. Bianno.
Bigamia , o estado de que casa duas ve-

zes; e este se diz bigamo, pen. br.

Bigorna. Bicornia antigo.

Bilhete. Belhele.

Bilioso, cousa de cólera.

Bilro. Bilrro.

Binóculo, óculo de ver com ambos os

olhos.

Bioco. Beoco.
Biombos , e não baomhos, armarão

portátil de grandes cobertas de pan-

no, etc.

Birbante ou Barbante.

Birimbáo. Brimbao.
Biságra, veja Visagra, o ferro, em que

se revolve a porta.

Bisarma. Biznrma.
Bisavô e Bisavó , o primeiro é o pai do

avô, o segundo a mãi da avó.

EMENDAS. EIBM.

Bisconto. Biscoito.
Bisneta e Bisneto.

Bisonho. Bizonho.
Bispote , o ourinol de barro.

Bissexto, é o anno, em que no mez de
Fevereiro se accrescenta mais um dia

entre os 23 c 24 , e então se diz duas
vezes sexto calendas Martias, seis

dias antes do primeiro de Março. E
por se dizer duas vezes sexto, se

ctiama bissexto.
Bitácola, nos navios a casinha, onde se

guardão as agulhas de marcar , reló-

gio de arêa , etc.

Bizarria , Bizarro.

Bizarriar. Bizarrear.

Blasfemar. Blasfamar.
Blasfémia, Blasfemo.

Blazão ou Brazão, o primeiro é tirado
do castelhano : o segundo é mais pró-
prio do porluguez

, por etymologia
do braço. É a figura representada no
escudo das armas, ou o mesmo escu-

do para distincção da nobreza.

Blazonar, jactar-se de alguma cousa.

Bloquear, na miiicia é o mesmo que si-

tiar uma praça.

Bloquôo, o mesmo que sitio.

BO.

Bôa ou Bõa. Boma.
Boal, uva.

Boato. Voato.
Bobadélla, villa nossa.

Boca ou Bôcca.

Bocaxim. Bocachim,
Boçal, e não bucal, o mesmo que igno-

rante.

Bocejar, abrir a bôcca.

Boceta. Buceta.
Bochecha. Boxexa.
Bócio, o mesmo que papeira.

Boda , mais usado que voda.
Bode , ou cabrão.

Bod%a.
Bodo ou Vôdo , que traz a sua origem
de voto.

Bodum , e não bedum , máo cheiro do
bode.

Bofarinheiro , e não belforinheiro,
que traz a tenda ás costas.

Bofe, do animal.
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Bofe, na verdade, antiquado.

Bofefá, panno de algodão muito fino.

Bofête, com semitom no e, o mesmo em
boíêtes.

Bofetear. Esbofetear.
Boga, peixe de rio.

Bóia, de jogar, com ó agudo.

Bola, com meio tom no o : chamão em
algumas terras a um pedaço de mas-
sa estendida nas mãos e cozida no
borralho.

Bolantím, dizem uns, e Borlantím ou-
tros, é o que anda pela marôma, e

mais propriamente volaíínij pela li-

geireza, com que anda, que parece

voar.

Boldrié , em que se traz a espada na
cinta.

Boléa, é o páo, que se põe fora dos va-

raes, por onde puxa segunda besta

pela carruagem.
Bolear, e não boliar, fazer alguma
cousa redonda; e conduzir a sege de
bolêa.

Boléo, pancada, que se dá na pélla vin-

do no ar.

Boleta, ou Colêta, dos soldados : boleta
é mais usado.

Boletim , recado militar por escripto

,

ou o que o leva.

Bôllo e Bôllos.

Bolonha, cidade. Belonha.
Bolor. Balor.

Bolorento. Balorento.
Bolsa. Bolça.
Bombardear. Bombardiar.
Bona, cidade, e nome de uma nym-

pha.

Bonança. Bonansa.
Boneca , e não monéca ou bonecra

,

de meninos.

Bonifráte. Monlfràle.
Bonina, Hor pequena.

Bonita e Bonito.

Boquejar. Boguijar.
Boquimólle, na alveitaria o cavalio

brando da bocca.

Borboleta. Barbolêta.
Borbiiiha. Burbulha.
Borbulhar, sair a borbulha.

Borda e Bordo.

Bordalo, peixe de rio.

Bordar, fazer bordados.

Bordejar. Bordijar.
Bordeos, cidade de França.
Bóreas , vento. Borlas.

EMENDAS. ERROS.

Boríl. Burtl.

Borjaçote, figo. Berjaçote.
Borla. Bolra.
Borlaniim, xncVaot volatim.
Borncar, entre artilheiros , fazer pon-

taria.

Borra e Borras.

Borraceiro, chuva miúda.
Borracha. Borraxa.
Borragem , herva hortense.

Borrões. Borraens.
Borrifar. Burrífar.
Borrifo, de agoa.

Borscguím. Burseguim.
Bosina , melhor busina.

Bósphoro, pen. br. , o mesmo que es-

treito do mar.
Bosque, de arvores incultas.

Bosquejar, fazer o primeiro debuxo.

Bosquejo, o primeiro debuxo que se faz

com o lápis.

Bostéla. Bustéla.
Bota, calçado com joelheira.

Botalós, termo de navio, uns páos com
ferro na ponta, e três bicos.

Boiânico, / breve.

Botaréo, obra de pedraria, que se ac-
crescenta para firmar uma parede.

Bote, na náo, barco menor que lan-

cha.

Botica , Boticário, e não boticalro.

Botija, vaso de bocca estreita, e bojo

largo.

Botina , calçado como botas , mas sem
joelheira.

Boto, o mesmo que grosseiro, não agu-

do.

Botões. Botaens.
Boubas. Boibas.
Bouzélla, villa. Veja rouzélla.
Bóveda. Veja Abóbeda.
Bóya , melhor bola.

Boyão, melhor boião.

Brabante, cordel.

Braça.

Bracejar.

Bracelete.

Brachyologia , modo de
cli como q.

Braço.

Bradar, dar gritos.

Braga, cidade.

Bragança, cidade.

Barbante.
Brassa.

Esbracijar.
Barcelete.

fallar breve :

Brasso.

Bargança.
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Braguilha. Barguilha.
Bramido e Bramir, do leão.

Brandir, movera lança, cIc.

Branquear. Branquiar.
Bratuiucjar. Branquijar.
Braví^za e Braviíra , o mesmo.
Bravio e Bravia, cousa não culti-

vada.

Bravio, substantivo, o premio do ven-
cedor.

Bráza, Brazão, Brazeiro.

Brazído.

Brazíl, região da America.
Brazonar.

Brear. Briar.
Brecha. Brexa.
Bréda , cidade.

Brédos. Beldros.
Brt^jo, planta silvestre , e terra baixa

,

sombria e agoacenta.
Brenha , mata brava.

Brêo ou Breu.

Bretanha, a maior ilha da Europa,
que também se diz Britania, e uma
provinda da França. O panno fino,

que vem de Bretanha ^ se chama
também Bretanha ^ e não Berta-
nha.

Bretiande ou Briliande, villa nossa.

Brévia, em algumas religiões, o tempo
da recreação no campo.

Breviário. Breviairo.
Brevidade. Bervidade.
Briára , cidade em França.

Briaréo ou Briareu, um gigante, que
fingirão de cem braços.

Bribante, dizem uns, Birbante outros :

é o mesmo que vadio, etc.

Bribigão, um marisco. Brebigam.
Brichóte. Birchote.
Brigadeiro. Birgadeiro.
Brim. Berim.
Brio, Brioso.

Britânico , cousa de Inglaterra.

Britónia, cidade antiga, episcopal.

Briza, de vento.

Broa ou Boroa , de milho.

Broca , instrumento de furar.

Brocado. Borcado.
Brocatél.

Brocha. Broxa.
Broche. Broxe.

EMENDAS. ERROS.

Bronco. Broco.
Broquel. Borquel.
Brotar. Bortar.
Bnínu), peçonha de chaga.

Brunduzio, o mesmo que triste, me-
lancólico.

Brunidor. Bumidor.
Brunir. Burnir.
Brusco, escuro.

Brutalidade. Buríalidade.
Brutósco. Burtesco.
Briito. Bruito.
Bruxa. Brucha.

Buarcos, villa. Boarcos.
Buçaco ou Bussáco, uma serra deserta

dos carmelitas, e seu convento.

Bucéphalo ou Bucéfalo , com a penúl-

tima breve, um cavallo de Alexan-
dre.

Bucho, estômago. Buxo.
Buço, da barba.

Bucólica , cousa pastoril.

Búfalo. Bufaro.
Bufar. Bofar.
Bugiar. Bogiar.
Bugio. Bogio,
Bujamé, nome que se dá ás preti-

nhas.

Buído e Buir, se diz de qualquer ferro,

que esta limpo, luzidio.

Bulcão. Veja Vulcão.
Bule, em que se faz o chá.

Bui ta. Bula.
Bulliçoso. Boliçoso.

Bullir, e anómalo na conjugação, como
o verbo {uglr.

Buíra, termo forense. Burla.

Buraco. Boraeo.
Buráto, certo panno de seda preta.

Borato.
Burel. Borel.

Burlesco. Brolesco.

Buxa.
*

Bucha.
Buxo, arbusto. Bucho.
Búzio, i breve, concha do mar.

B¥.

Byzâncio, cidade da Thracia.
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EMENDAS.

CA.

Cãs. Cans,
Cabaça e Cabaço.

Cabaia, vestido turquesco.

Caballíua, uma fonte.

Cab.íz e Cabazes.

Cabeça e Cabeças, com meio tom no e.

Cabecear. Cabeciar.

Cabedal. Cabedal.
Cabcdclla. Cabadella.
Caballeira. CabilUira.

Cabello. Cabelo.

Cabide. Cabilde.

Cabido, de cónegos.

Cabídola, letra. Cabildola.

Cabilda, magote de ladrões, salteadores,

malfcilorcs.

Cábrea , e não cobria j não que serve

para emmastrear as outras.

Cabrestante.

Cabrestilho , cabresto pequeno.

Caça, de aves, coelhos, ete. E Caça,

panno branco e fino da Índia.

Caçador.

Caçar e Cassar, são diversos.

Caçar, é andar á caça pelos montes. Cas-

sarj é quebrar em um sentido, é ga-

licismo do verbo casser; e em outro

é annullar uma lei . ou estatuto , ris-

car, apagar.

Cacarejar, de gallinha, enão cacari-

jar.

Cacear, o navio, é deixar-se levar da

maré, vento, eíc. , e não caciar.

Cacha, panno da índia. Caxa.
Cacheira, Caxeira.
Cachetico, prononcia-se caquetico, o

mesmo que mal habituado.

Cachimbar. Caximbar.
Cachimbo. Caximbo.
Cacho. Caxo.
Cachondé, e não cachundé^ uns grão-

sinhos, que se fazem de certa compo-
sição para trazer na bocca.

Cachopa e Cachopo.

Cachorra e Cachorro.
Cachía, a esponjeira.

Cacíz, o sacerdote dos Mouros.
Caço, frigideira. Casso.
Cacophonía, má coasonancia.

EnENDAS.

Cadafalso. Cadefalso.
Cadarço. Cadarso.
Cadáver, e não cadavere t o corpo
morto.

Cadavérico, cousa de cadáver.
Cadéa ou Cadeia.

Cadeado. Cadiddo.
Cadélla, Cadellinha.

Cadimo, o mesmo qne exercitado.

Cádiz, cidade e ilha.

Cadóz, donde não é fácil sair.

Caducéo com diphthongo, a vara de
Mercúrio, ou Caduceu.

Cáes ou Cais, da praia.

Café, uma btbida.

Cáfila, companhia de muitos.

Cafraria, terra de Cafres.

Cafre, o parparo sem lei.

Cagalúme. Veja Nocliluz.
Caia, rio.

Caiar, a parede com cal.

Caibros, com diphthongo de ai^o mes-
mo que barrotes.

Caida , Caído, Cair. Veja adiante na le-

tra ò o verlx) sair.

Caimba, melhor camba.
Caixa. Caicha.

Caixeiro. Caicheiro.

Cajií, planta do Brazil.

Cal, com que se fazem, e branquéão as

paredes. Não tem plural.

Calabouço, e não cnlaboiço, cárcere

subterrâneo c escuro.

Calabre e Calabres, corda grossa.

Calabrez, o natural de Calábria.

Calabriar, misturar vinhos, etc.

Calafiíte e Calafetar.

Calahôrra, cidade de Aragão.

Calamidade, desgraça. Clamidade.
Calamistrado , e não calimistradOj

crespo no ferro.

Calar, não fallar. São escusados dous//.

Calçar, Calçado, etc.

Calções. Calçães.

Ciilçodouro. Catçadoiro.

Calcular, computar. Cálculo^ o côm-
puto, pen. br.

Caldear. Caldiar.

Calefrios
,
padecer calor e frio.

Calafrios.

Calendário. Calendairo.
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EMENDAS. ERROS.

Calhamáro, panno. Cafamáço.
Calhélii , lilnlo de condado , e não éa-

Ififíía, óurna villa na ilha da Madeira.

Calidadc, Calllicar, e(c. Veja Qualida-

de, Qualt/icnr.

Caliginoso, mnilo oscnro.

Cális e Cálices, de consagrar.

Callo, ptMle inchada c dura.

Calmaria , Calmoso.

CaUimnia, accusação falsa.

Calumniar, accnsar com falsidade.

Calvário. Catvairo.

Camafc^o ou Camafeu, pedrinha, com
figuras abertas, que se põe em brin-

cos, etc.

Camáldulâs. Camandulas.
Camaleão. Carneliao.

Camará, casa de cama. Camará ou ca-

mera, que d'uma e outra forma se

escreve, significa lambem o corpo dos

Tcrcadores com o seu presidente, e a

mesma casa ou edifício onde se jun-

tão ; e o quarto do rei, donde vem di-

zer-se moço da carnera.

Camarço, e não camarso, no jogo dos

centos, fazer todas as vazas.

Camarim ou Camerim.
Camarista, d'el rei.

Camarões. Camarães.
Cambas. Caimbas.
Cambaia, cidade da Índia.

Cambaio, o torto das pernas.

Cambetear, e não cambetiar, não fir-

mar bem os pés.

Câmbio, um contrato.

Camlx), de peixes.

Cambra, e não caimbva , dôr que dá

nos nervos dos dedos, etc.

Cambraia, panno fino, que vem da ci-

dade de Cambral.
Camelo. Camellp.
Caminha, villa nossa.

Camisa e Camisóte.

Camoêz
,
pêro, ou Camoêza.

Campanário. Campanairo.
Campar, aquartelar o exercito no
campo.

Campear, estar o exercito em campo
com arraial , etc.

Campolide, um sitio junto a Lisboa.

Camponêz e Camponêzes.

Camurça, uma espécie de cabra brava,

e a pélle deste animal.

Canárias, umas ilhas.

Canário, e não canairo, ávesinha de
vario, e suave canto.

EMENDjVS. ERR08.

Canaveal. Canaviais
Canav^zeí, villa nossa.

Cançaço ou Cansa^'o.

Cançar ou Cans.'ir.

Cancélla, Canceliar.

Canceliário, e nãi) cancellairo.

Câncer, um .«^igno celeste; por outro

nome cancro.
Candòa ou Candeia.

Candelabro, castiçal grande, e de mui-
tas luzes.

Candelária , a festa das candéas, é uma
herva.

Cándi, açúcar.

Candidato, o mesmo que pretendente.

Cândido, pen. br., branco.
Candor, alvura.

Caneca, uma vasilha.

Canelo, pedaço de ferradura.

Canela , são escusados dous //.

Cánemo, linho, ou Canamo.
Canequím, pannos da Índia.

Cânfora , uma casta de gomma.
Canhões. Canhães.
Canhonaçt), é hespanhol. Canlioaço.
Canhonear, atirar com canhão.

Caniço. Canisso.

Canicula , uma constellação.

Caniculares, os dias da canicula.

Canistrel. CanastreL
Canivete e Canivetes.

Cânon, da missa, o que se diz sempre de-

pois do prefacio.

Cânones , o mesmo que leis ecclesiasti-

cas.

Cântabro, com ta breve, o natural de
Biscaia.

Cantáridas , e não queniaridas, uns
bichiqhos cora azas, etc.

Cântaro/ Cantero.
Cantíinplóra , e não catimplora, ins-

Irumento para esfriar vinho ou agoa.

Cão e Cães.

Capa, basta um/?.
Capacho. Capaxo.
Caparrosa, uma casta de sal mineral.

Capataz, o que é cabeça de um rancho.
Capaz e Capazes.

Capear. Capiar.
Capélla. Capela,
Ca pel 1ães

.

Capellões*
Cap^llo e Capellinho.

Capitaens ou Capitães. Capitões^
Capitanear, fazer officio de capitão.

Capitania, não do commandante, ni

breve. Erro capilaina.
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Capitania, de capitão, ni longo.

Capitel, da columna. Chapilet.

Capitolfno, monte de Roma.
Capitólio, antiga fortaleza em Roma.

Capítulo. Capiloto.

Capricho. Carapiclio.

Capricórnio, signo celeste.

Caprino, cousa de cabra.

Captar, o mesmo que conciliar.

Capiícho. Capuxo.
Capuz e Capilzes.

Caracol. Carocol.

Carácter ou Character, marca ou signal

impresso com ferro.

Carácter, letra , e Caracteres , e a con-

ducta publica e conhecida do homem.
Carambína, esta palavra anda introdu-

zida na provincia de Traz dos Montes,

e talvez deduzida da castelhana Ca-

rámbano, que significa o caramelo

da geada ; e os Transmontanos cha-

mão carambína á mesma geada con-

gelada, e que fica pendente dos pe-

nhascos , dos telhados , c outros

lugares eminentes com galantes e di-

versas figuras, e tão transparentes,

que parecem crystaes.

Caramelo, basta um l.

Caranguejo. Cranguejo.
Carauí^uejóla, é maior que caranguejo.

Carapáo, peixe pequeno, e nãogarapao.
Caravêlha, da viola. Escai^aveUia.

Caravína . Veja Clavina.

Carbúnculo, e não crabunculo, uma
pedra preciosa, e um tumor.

Carcassa, espécie de bomba, e o esque-

leto, a ossadura do animal , do na-

vio, etc.

Carceragem , Cárcere e Carcereiro, e

não carçareiro.

Carcoma ,
podridão da madeira.

Carcomido, roido da carcoma.

Cardamômo, planta da índia.

Cardeal. CnrdíaL
Cardealadoow Cardinalado, esteé mais
próprio do latim cardinalatus, e

d'ahi cardinalato.

Cardíaco, pen. br., remédio que con-

forta o coração.

Cardialgia , dôr na bocca do estômago.
Cardigos, villa nossa.

Cardona, cidade de Hespanha.
Carear, attrahir. hoje acarear.

Carêza e Carestia.

Carga, Cargo.

Caria, provincia da Ásia.

EMENDAS. ERROS.

Caridade ou Charidade.

Carmcar ou Carpear a lã.

Carmelita, c não caramelita, religioso

do Carmo.
Carmélo, e não Cramelo, monte na Pa-

lestina.

Carme.sim, lustrosa tinta, ou côr ver-

melha.

Carmim, tinta artificial côr de purpura
ou grã.

Carniceiro. Carncceiro.
Carniceria ou Carniçaria.
Carnificina, o mesmo que cortar carne.
Carnívoro, pen. br., devorador de car-

nes.

Carocêdo, villa.

Carocha, mitra dos feiticeiros.

Caroço € Caroços.

Caroucha, bicho.

Carpinteiro, e não carapinteiro, nem
crapinleiro.

Carpiatejar. Carpentijar.
Carpir, é o mesmo que chorar, lamen-

tar. Verbo defectivo e anómalo
, que

só se usa naquellas pessoas e tempos,
em que depois do p se segue i. Car-
pimos , carpis, carpia y car-
pias, qíc; carpi, carpiste, etc;
carpira, carpido, carpindo, etc;
carpidura e carpideiras.

Carquejéa ou Carqueija.

Carregar. Cargar.
Carrf^fa, Carreto e Carretos.

Carriça, a\esinha. Carriço, herva por
modo de junco, duro e agudo.

Carril , o caminho que faz a roda do
carro.

Carritél, a roldana por onde correm as

cordas.

Carroça , coche grande, ou carro com-
prido com grades.

Carrocim , coche pequeno.
Carruagem. Carroagem.
Carta e Cartas.

Cartaxo, villa : e uma avesinha.

Cartaz e Cartazes.

Cartear. Cartiar.

Carthagêna, cidade.

Carthaginez, o natural de Carthágo.

Cartório. Cartoiro.

Cartulárioow Carturario, o guarda do
cartório.

Cartiivo Cartucho.
Caruncho. Carunxo.
Carvalhal e Carvalho, e não cravaUio.

Carvão, Carvoeira, e não cravao, etc.
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Casa, Ciisáca, Casadoura , Casal , Casa-

mento, Casar.

Cascács, villa nossa.

Caso. Causo.

Casqucjar, dizem os alvcitarcs por cu-

rar as chaffas do casco.

Casquilho, remate de ferro na lança do

coche, e peralta, peralvilho.

Cassiopca, uma consteilação de treze cs-

trellas na \ia láctea.

Cassoula. Cassoila.

CassoulôtaoM Cassolôta, nas armas de

fogo, onde se lança a escorva.

Cassóvia, cidade de Ungria.

Castanheiro. Caminheiro.

Castel-branco , villa, ou Castello-

branco.

Castelhano. Castilliano.

CasttMIa e Castello.

Castiçal. Castissal.

Casliçar, Castiço.

Castigar, Castigo.

Castor, animal de pelle felpuda, de cujo

pcllo se fazem chapéos.

Castor e Pollux, estrellas : cm Castor

j

o tor pronuncia-se br.

Castro, appellido, e não Crasto.

Caslrodaire, villa nossa.

Castromarim, villa nossa.

Casual, o que succede acaso,

Casiila, de dizer missa.

CasiUo, o folhelho de alguns fructos, e

dos bichos da seda.

Catachrésis, abuso de palavras.

Calaléclico , verso , a que falta no fim

uma syllaba.

Catálogo, e nãocataligO;, papel, em que

se escrevem cousas por ordem.

Catalunha, e não Cataluna, província

de Hespanha.

Catarácta , na agoa é o mesmo que ca-

choeira : nos olhos é a perturbação da

vista causada de humores.

Catasta, em Roma era uma grade de

páo, sobre a qual estendião os marty-

res para os atormentar de vários

modos.
Calástrophe , o fim inopinado de cousas

tristes ou alegres.

Categoria, o mesmo que predicamento,

ou ordem, etc.

Catechési, e nãocathequesi, a instruc-

ção de palavra , ou de viva voz.

Catcchizar, instruir na doutrina.

Catechumeno. o adulto, que se anda
instruindo para ser baptizado.

EMRNDAS. ERROS.

Catecismo, instrucção ou explicação

dos j)rincipio6 da fá.

Cathártico, na medicina é o mesmo que
purgante.

Cathedral, a igreja que tem cadeirag

de cónegos e bispo
,
por outro nome

Sif.

Cathedrático, o que ensina alguma ca-

deira de sciencias.

Catholição, c não catilição, medica-

mento purgativo e principal.

Catliólico, o que professa a fede Christo.

Captíva. Caliva.

Captivar, Captívo, etc.

Caução, o mesmo que fiança com cau-

tela.

Cáucaso, monte, tem o ca breve.

Caudaloso, rio grande.

Caudatário, o que levanta e leva na mão
a cauda do habito do bispo ou car-

deal.

Causa , Causar.

Cáustico, medicamento que consome a

carne.

Cautério, botão de fogo.

Cauterizar, queimar com ferro quente.

Cauto, o mesmo que acautelado.

Cavacar, vulgarmente escavacar, fa-

zer cavacos.

Cavado, o que se cavou.

Cávado, rio, com o va breve.

Caválla, peixe.

Cavallaría e Cavallería , são diversos; o

primeiro é a gente de cavallo , o se-

gundo é a ordem dos cavalleiros.

Cavallariça, mais próprio qnccavalhe-
riça , por ser estribaria de cavallos.

Cavaliciro, significa o homem
,
que an-

da a cavallo. Antigamente cavalhei-

ro 3 de linhagem era o mesmo que
cavalleiro fidalgo. Cavalheiro ou
cavalhêro, hoje propriamente é o
varão nobre e fidalgo.

Cavallête.

ÇA.

Vejão-se na letra C as palavras, que
devem principiar por ça com plica

por baixo do Cj e as mais , em que
houver duvida, prinoipiaráô por s.

€E.

Céa, da noite.

Cêa, villa na Beira.
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EMENDAS. EKBOS.

Cear. Ciar.

Vejâo-se na letra C as palavras

que devem principiarpor cí?jenãoíé>.

Cerrar, o mesmo que fechar. Serrar
com serra. Veja-se na letra S.

CU.

Para os que duvidão quando hão de
escrever com eh ou com x, vão as

sefjuintes.

Chá , umas folinhas, que vem da China
e do Japão para bebida.

Chã, cousa rasa.

Chaça, sinal, que se põe no segundo
pullo, que dá a péla.

Chacím, \illa.

Chacina, carne salgada de conserva.
Cháço, o salto da péla.

Chacota , ajuntamento para cantar e

dançar, e uma dança.

Chafariz, o mesmo que fonte com bica.

Chaga, ferida aberta.

Chalupa , embarcação pequena de um
só mastro.

Chamalote.

Chamar.
Chamariz.
Chambão.
Chamiça.
Chaminé.
Chamma, do fogo.

Chammejar.
Chamusca , villa.

Chiimuscar.

Chança.
Chancélla.

Chancellaría.

Chancellér.

Chançoneta.

Chanfrar.

Chanfrctas.

Chanquéta.

Chantagem.
Chaiitrado.

Chantre.

Chão.

Chapa.

Chapíido.

Chapeado.
Chapelêla.

Chapéo.

Chapim.
Chapinhar

Chapúz.

Charamela.

EMENDAS. ERROS.

Charameleiro.

Charco.

Charneca.

Charneira.

Charóla.

Chárpa, o mesmo que banda.
Chárro.

Charrua.

Chásco.

Cha.sôna.

Chatím.

Chato.

Chavães, villa.

Chavão.

Chave.

Chavelha.

Chaves, villa.

Chaveta.

Chavinha.

Chéa ou Cheia.

Chefe, o que é cabeça de uma familia

por varonia.

Chegar. Chigar.
Cheirar, e os seus derivados.

Cherívia, uma herva.

Chérne, peixe.

Chiar.

Chibarro.

Chibo.

Chícharos, legume como ervilhas.

Chichárro, peixe.

Chichelos.

Chicória , hortaliça.

Chicote.

Chifra, ferro de livreiro.

Chifrar, raspar com chifra.

Chifre, corno.

Chilindrão, termo do jogo das cartas.

Chilrar.

Chimbéo.
China, império.

Chincar.

Chíncheiro.

Chinchorro.

Chinela

.

Chiqueiro.

Chispa.

Chispar.

Chiste.

Chila.

Chlâmyde, vestidura como capa.

Choca.

Choça.

Chocalhar.

Chocalho.

Chocar.
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Chocarrcar.

Chocarrícc.

Choco e Cliócos.

Chocolate.

Chofrado, convencido.

Chofre
,

pancada de uma bola na

ou Ira.

Chóidabóida, bulha, e confusão.

Choque.

Chorar.

Chorrilho.

Chôrro.

Choupa, peixe.

Choupa , ponta de ferro, ou Chópa.

ChoupAna,
Choupo ou Chôpo , arvore.

Chouriço.

Choutar.

Chover.

Chrisma.

Christandade.

ChristAo.

Chrislianismo.

Christianizar.

Christífero, ^^ breve, o que traz a

Chrislo.

Christo.

Christóvão.

Chromatico,na musica o som, que muda
os tonos e scmitonos.

Chrónica, historia dos successos pela

ordem dos tempos.

Chronísta.

Chronographía ou Chronolopfía, historia

breve
,
que observa a série dos tem-

pos, e successos de cada anno.

Chrysól.

Chrysólito, pedra preciosa.

Chrysólogo, Pedro Chrysólogo.
• Chrysópraso, pedra íina.

Chrysóstomo, S. João Chrysóstomo.
ChUca e Chusso, ou Chuço.
Chuchamél, melhor chupamel.
Chuchar, melhor chupar.
Chuchurrar, dos bêbedos.

Chuço, o mesmo que chuça.

Chufa, mofa, ou zombaria.

Chumaço.
Chumbar.
Chiímbo.

Chupar.

Churrião.

Churúme.
Chusma.
Chuva.

Chuveiro.

EMKNDAS. ERROS.

Chylific ção, a primeira cocção do ali-

mento.

Chylo, a sulistancin liquida
,
que fica do

cozimento depois do comer.
IWuitas das que tição a cima andão

hoje escriptas sem k.

Chypre, ilha.

Nenhuma das palavras referidas se

escreve com x. E o contrario é

erro da pronunciação.

As palavras, em que o eh se pro-

nuncia com som de <7; vejâo-se

na letra*C

€1.

Ci. Na duvida das palavras, que princi-

pião por ci com c, ou por si com s,

vejàose na orthographia, letra Cj

todas as que devem principiar por ci.

Cirzir, veja-se adiante SerziPj para

o acerta do que é.

Cli.

Clamar. Cramar.
Clamor. Cramor.
Clandestino, e não clandistinOj o mes-
mo que occulto.

Clara. Crara.

Claraval, o mosteiro cabeça da ordem
de são Bernardo em França.

Clarear. Clariar.

Clareza. Clareza.

Claridade. Craridade.
Clarificar. Crarificar.
Clarim , a trombeta de som agudo.

Claro. Craro.
Classe. Classia.

Clavellína. Cravelina.

Claustro, dos mosteiros.

Clausula, o mesmo qne condição ou ar-

tigo.

Clausdra , da religião.

Clavina ou Cravina.

Clemência. Climencia.
Clemente Climente.
Clericáto, estado de clérigo.

Clérigo, erro créign ou créligo.

Clero, todo o estado ecclesiastico.

Clima. Crima.
Climatérico, o anno de sette em sette,

ou de nove em nove , em que as do-
enças são mais perigosas.

Clío, uma das nove Musas.

Cloaca , cova de immundicias.
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Côa, rio nosso.

Coacção, o mesmo que violência.

Coacervar, amontoar.

Coadjutor, e não cajutor^ o que ajuda

a outro.

Coadunar, unir.

Coagular, o mesmo que coalhar, con-

densar.

Coar, passar cousa liquida por um panno.

Coarctada, mais próprio qaecoartádãj
quando o innocente mostra, que es-

tava em outra parte
,
quando se fez o

crime.

Coarctar, apertar.

Cobarde ou Covarde.

Cobardia, fraqueza de animo.
Cobertor ou Cubertor, do verbo eu cu-

bro.

Cobiçar. Coviçar.
Cobrar e Quebrar.

Cobrar, é o mesmo que receber dinheiro

ou cousa, que se deve fazer cobrança.

Quebrar, é partir, ou fazer alguma
cousa em pedaços.

Cobra , com ó agudo.

Cobre, um metal.

Cobrínha, pronuncia-se como meio tom
no o.

Cobrir ou Cubrir, pois ainda que no la-

tim é cooperire ; no presente se diz :

eu cubroj tu cobresj e conjuga- se

como o verbo fugirj que fica nos anó-

malos em ir.

Cobro, pôr alguma cousa em cobro

,

isto é guarda-la , ou escondê-la , tam-
bém se pronuncia com meio tom na
syllaba co.

Cobro, primeira pessoa do verbo co-
brar, eu cobro, pronuncia-se com o
primeiro ó agudo.

Coca, uma espécie de legume como er-

vilha.

Coçar. Cassar.

Cocaras. Cocras.
Cocção, o mesmo que cozimento.

Cócegas. Cocigas.
Coche, e não coxe, carruagem grande

de rodas.

Cocheiro. Coxeiró.

Cochicho. Coxixo.
Cochfm, cidade.

Cochinchína, reino.

Cochíno, porco.

Cocílo, rio do inferno, pen. longa.

EMENDAS. ERROS.

Cóclea , o mesmo que caracol.

Cocleado, por modo de caracol.

Coco e Cocos, pronuncião-se com meio
tom no primeiro o.

Codcar. Codiar.
Códego ou Código, por uso, pen. br., o

livro das leis constituições dos reis e

imperadores.

Códice,, pen. br., termo das universida-

des. E um papel, em que ao respon-
dente se dão as impugnações e res-

postas.

Codicíllo, e não codicilio, a disposição

da ultima vontade sem instituir her-
deiro.

Codílho, no jogo das cartas, ganhar ao
que se fez para ganhar.

Codorníz , ave.

Codôrno e Codòrnos, pêras.

Côeiro, de meninos.

Coetâneo, contemporâneo, do mesmo
tempo.

Coevo, da mesma idade.

Cofre e Cofrinho.

Cógnação, parentesco.

CognádoeAgnádo: antigamente ti nhão
a differença de que cognado era o
parente por linha íem\mnai,eagnado
por linha masculina.

Cognome, sobrenome.

Cognomento.
Cognominado.
Cognoscitivo.

Cogula , Cugiila , Cuciíla.

Destes três differentes modos acho

cscripta esta palavra, que significa

o habito dos monges, que cobre lodo

o corpo com mangas largas e com-
pridas.

A palavra latina, que lhe inventarão,

é cuculla, que santo Isodoro tira

por analogia da palavra cella , que

significa a cella do monge ou frade.

Dicitur cuculla quasi minor cella.

Cogiílo ou Cugúlo, ou Cuciilo, é a por-

ção excedente em qualquer medidade

sólidos, o que sobrebuja á rassoura.

Cogumelo, mais usado que cocumelo.
Cohabitação, assistência de uma pessoa

com outra na mesma casa.

Cohabitar, assistir, e viver juntos.

Coherdeiro, o que é herdeiro com
outro.

Cohcrencia, união ou concordância de

cousas.

Coherente, cousa que se segue a outra
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com proporção. Também fic diz de

pi'ss()as (ino .s;io cohercntcs.

Cohibir, reprimir, refrear.

(]ohonestar, desculpar com honra.

Cohrtrle, era entre os Romanos o (pie

entre nós é um terço de soldados.

Todas estas palavras se devem es-

crever com h.

Coifa. Coura.
Coima, pronuncia-se com díphthonffo de

oi, píiia pecuniária pelos fiados, que
damniíição.

Coimbra, cidade.

Coincidir, o mesmo que convir.

Coitado. Coutado.
Cola , massa pegajosa de couro de luva

cozida. Tanilxini se diz cola do ca-

vallo, a cauda.

Colares, villa.

Colcha. Colxa.
Colchão. Corchão.
Colchéa, e não corc/íea , uma figura

na musica.

Colchete. Corchete.
Cólchos, ilha, pronuncia-se o eh com
som de q^ ou só de c, como còlcos.

Cólera. Colara, Corla.

Colérico, o que tem muita cólera.

Colete. Culele.

Colhedor. Colhidor.

Colher, alguma cousa, como floreSjfruc-

ta, etc, com e breve.

Colher, com que se come, com accento

no é.

Cólica. Coleca.

Collação, ou seja a da consoada, ou a

do beneficio com dous U.

CoUações. Collaçães.

CoUáço, e não collasso , o que se cria

com outro ao mesmo peito.

Collar e Colláres , do pescoço.

Collateral, e não colatrâl.

Collecção, ajuntamento de varias cousas.

Collécta , a esmola ou tributo ,
que se

ajunta.

Collectivo, nome, que no singular si-

gnifica multidão , como gente , po-
vo, efe.

Collegiáda. Colligiada.

Collegial. Colligial.

Collígio. Coitejo
Colligar, ligar uma cousa com outra.

Colligir, inferir, e também ajuntar.

Collina, oiteiro.

Collisão, golpe, ou toque de uma cousa

na outra.

KMENUAS. ERROS.

CólIo, o regaço c o pescoço.

Collocar, pôr algtmia cousa em algum
lugar.

Collóquio, pratica de muitos.

Collusáo, engano da parte para o juiz.

Collyrio, medicamento para a visita.

ColuK^a ou Colmeia.

Colmíal. Colmial.

coimo, com scmitom na primeira syl-

laba.

Colónia, ferra novamente habitada, e

nome de uma cidade de Alemanha.

Colono, o que habita e cultiva no campo.
Cólophon, pcn. br., cidade da Ásia.

Colóphonia, uma casta de resina.

Colorado, alguns duvidão uzar deste ad-

jectivo em lugar de corado^ enten-

dendo que é palavra costelhana : mas
como no lafim é coloratus, não tem
dúvida, que também no portuguez po-

demo.s dizer colorado e colorar, do

lafim culorare, e não colorenr.

E quem diz corado, e corar é por-

que deriva estas palavras do por-

tugueza côr, e não das latinas.

Colorido e Colorir, dizem os pintores

das cores bem postas, e limpas ou vi-

vas na pintura.

Colosso, palavra grega, é a estatua de

extraordinária grandeza.

Colostro, e não còstro, o leite que vem
logo depois do parto.

Colubrína, espada, e não columbrina,
porque tem a sua etymologia de cd-

luber, a cobra, cuja figura tem.

Columbino, cousa de pomba, e não cO"

lombino.
Columnii. Coluna,

Coma, do cavallo, tem accento agudo

no ó, é a crina do pescoço. Na medi-

cina tem outras significações.

Coma, verbo, v. g. coma elle, não tem
accento agudo, mas circumflexo.

Comarca. Comarqua.
Comarca, cousa vizinha.

Cómaro e Cômoro, carrega-se em có,

terra levantada nas bordas do rio.

Combalido, o meio doente.

Combate, peleja de uma e outra parte.

Combinar, confrontar uma cousa com
outra.

Combinável. Combinavele.
Combói, e não comboyo, a conducção

dos mantimentos do exercito, no plu-

ral combóís.
Comboiar. Comboar.
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Combro, o não combnro, altosínho de
íerra: calçada do combro cm LislKja.

Combustível, cousa que se pódc queimar.

Começar. Cornpeçar.
Começo, nome. Compeço.
Comédia. Comedea.
Comedido, moderado, modesto.

Comedor. Comidor.
Comedoría. Comndória.
Comedouro. Comedoiro.
Comestível. Comeslivele.
Comctler. Cometer.
Comezana. Comezaina.
Comichão. Comixão.
Cómico, com accento agudo no primeiro

õj é cousa de comedia.
Comido. Comesto.
Comitiva, enãoe{>w^/í('«^ nem comii-

ttva,o mesmo que acompanhamento.
Cómitre, pronuncia-se com a pen, br. é

oofficial, que manda, e castiga os for-

çados nas galés.

As seguintes escrevem-se com dous
mm.

Commemoração.
Commenda.
Commendadôr.
Commendatário.
Commentário.
Commento.
Commercear.
Comminação.
Comminar.
Comminatório.
Commissário.

Commissiira.

Commoção.
Commodidáde.
Cómmodo. Commado.
Commover.
Commíla.
Comraum,
Commungar.
Communhão. Cominhão.
Communicação.
Communicar.
Communidáde.
Commutação.
Commutar.

Vojão-se as mais na primeira parte,

letra M.
Como

, primeira pessoa do verbo co-
merj eu como, cora meio tom no
primeiro o^ e o mesmo cm como,
adverbio, v. g. como está, como é

isso, etc.

EMENDAS. ERROS.

Como, com ó agudo, cidade de Itália.

Cômoro, pen. br., terra levantada entre

baixas.

Comp.-ícto, e não compato, o mesmo
que unido.

Companhia. Companha.
Comparações. Comparaçães.
Compatível. Compatívele.
Compellir, e não compillir, obrigar,

constranger.

Compendiar, abreviar.

Competente. Compitente.
Competidor. Compitidor.
Competir. Comnitir.
Compilação, o mesmo que collecção.

Compilar, ajuntar o que outros disse-

rão.

Complacência. Complacença.
Compleição, e não compreição', o
temperamento dos quatro humores.

Complemento, fim, e perfeição de al-

guma cousa.

Completo, inteiro, acabado.

Complexo, cousa, que contém outra,

ou abraça outras.

Complicar, atar, misturar.

Cômplice, i breve, e não cúmplice,

O

que tem parte no crime.

Compor, conjuga-se como o verbo pôr.
Composição. Cumposição.
Compositor, e não compoedor, nem
cumponedor.

Compos'él!a, cidade de Galliza.

Composto, um todo, que consta de par-

tes.

Comprehender. Comprender.
Comprehensão.
Coraprehensivel.

Comprimento, exten8ãod'alguma cousa.

Compromisso , e não compromiso,
aquillo, em que muitos convém, e se

compreme ttem.

Compulsório, cousa, que compelle e

obriga. Compulsoiro.
Compungir, mover interiormente.

Compongir.
Cômputo, pen. br., o mesmo que conta.

Conca, jogo de rapazes, e não cunca.
Côncavo , com a breve.

Cone ber. Conciber.
Concebitio. Concibido.

Concedido. Concidido.
Conceição, a que se faz no ventre da

mài : hoje está esta palavra consa-

grada á conceição da virgem mãi do

Verbo somente.
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Concepção, a qiic ?e faz de aljjuma

cousa no tMilciidiíiienlo. Vcja-se

abaixo. — O auctor cegou- se: tanio

importa conceição como concep-
ção ; ambafi cslâs palavras são deri-

vados do lalini conceplio, ambas
são a mesma cousa, c ambas signiíi-

ção já a concepção no ulcro da mu-
lher, já a percepção da idca, opera-

ção do enleudimi ulo. S6 usamos hoje

da primeira significação, c escreve-

mos conceição ; mudado o p cm i,

como em confeição, ctc.

Conceito, pensamento , ou idca do en-

tendimento.

Conceituar, formar conceito, melhor
conccpinar.

ConciMbo e ConscMho. Frequentemente

equivocão estas palavras os que igno-

rão a sua differente significação.

Concelho com c significa o ajunta-

Diento de pessoas em lugar determi-

nado. Em algumas províncias cha-

mão concelhos aos termos das vil-

Jas. Conselho com s significa o
parecer, que se toma ou dá; como
o conselho do letrado, do confes-

sor, etc. E daqui se diz conselheiro,

e conselho de estado, conselho de
guerra, conselho da fazenda, etc;

concelho toma o c do latim conci-

liam ; conselho toma o í de consi-

lium.
Concento, o mesmo que consonân-

cia.

Concêntrico, pen. br., o centro de mui-
tas cousas.

Concepção e Concessão. Não ha funda-

mento algum para nestas palavras se

escrever uma por outra, porque é

muito diversa a sua significação.

Concepção é o acto de conceber
alguma cousa mentalmente ou no
entendimento, e vale o mesmo que
percepção: v. g. Pedro tem boa
concepção ou precepção, isto é,

percebe, e entende bem' o que IA, o
que ouve, etc. Concessão é o mesmo
que permissão ou privilegio, etc,
V. g. por concessão d'el rei, etc.

Não se carrega na syllaba ce.

Concha. Conxa.
Conciliar. Consiliar.

Concilio , o mesmo que ajuntamento.
Conciso, o mesmo que breve.

Conclave
, pen. agudo. É o lugar onde

EMENDAS. ERROS.

SC ajuntão os cardcaes para a eleição

do pontifice.
*

Concluir. Concruir.
Concluío, o megmo que acabado.

Conclusões. Conclusães.

Concordância. Concorda/iça.
Cotí''or(lar, Concordiur

.

Concorrer. Concurrer.
Concubina. Concobina.
Concubinário. Concubinairo.
Conculcar, pizar com os pOs.

Concupiscí^ncia , appetite desordenado.

Concupiscível.

Concussão, violência, ou fraude do
juiz.

Condenar. Não sei por que razão o auc-
tor sendo tão apaixonado das etymo-
logias se esquccco que condemnar
vem do lalim condemnare, e que
assim o escreve o uso condemnar
ou condennar, mudado o mava n.

Condanar.
Condescender. Condecender.
Condessa, e não condeça, a mulher
do conde.

Condcslável , Condestábie. Condestá-
vel é mais do nosso portuguez

,
que

diz estái^el, e não estable.

Condéxa , villa. Condeixa.
Condigno. Condino.
Condir, nas boticas é cozer o medica-
mento dentro de um panno.

Condiscípulo. Condiscipalo:
Conducção , acção de conduzir.

Conducta , das universidades a cadeira

pequena dos que ainda não são lentes

de cadeira grande.

Conductôr, o que conduz ou guia.

Conduto, o que se come com pão.

Conduzir, guiar, acompanhar.
Cónego. Conigo.
Conesía, a dignidade de cónego.
Confederar-se. Coníedrar-se.
Confeição, medicamento composto de

varias cousas.

Confeitaria, onde se fazem, e vendem
doces.

Conferência. Conferença.
Conferir, e não confrir, conjuga-sc

como o verbo ferir. Veja-se adiante.

Confessar. Confeçar.
Confessionário. Confessionalro.
Confessor. Confessore.
Confiança. Confiansn.

Confidente, o que tem confiança com
outro para negócios e segredos.
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Confiscar, tirar todos os bens por justi-

ça em dlstijío.

Confissão e Confissões.

Conflicto. Conflito.

Conformar. Confromar,
Conforrnidáde. Confinnidade.
Conforto, Confortos.

Confrade , o que é da mesma confraria.

Confraria. Confradia.
Confrontação. Contratação.
Confundir. Confondir.
Confusão e Confuso.

Confutar, alguma cousa , mostrar que
é falsa.

Congelar se, endurecer com frio.

Conglutinar. Conglotinar.
Congratular, dar o parabém.
Congro, peixe. Congoro.
Côngrua, o que basta para a sustenção.

Congruência. Congroencia.
Conhecimento. Conliicitnento.

Conirmão ou Coirmão.

Conjeciura. Conjelura.
Conjecturar. Conjeturar.
Conjugal , o que é concernente a mari-
do e mulher.

Conjunctfvo, cousa que ajunta.

Conjuncto ou Conjunto, chegado.
Conjurar-se, unir-se com outros contra
alguém.

Connatural. Conatural.
Connéxão, proporção de uma cousa
com outra.

Consanguíneo , do mesmo sangue
pen. br.

Consciência , melhor que concien-
cia.

Conscripto, o senador. — Conscripto

nunca significou senador : no latim

senadores, erão patres conscri-
pti ; denominação que explica muito
bom Plutarco na vida de Rómulo. A
palavra conscripto significa escolhi-

do, e em particular dos que a sorte

designa para soldados.

Consecrante. Consagrante.
Consecutivo, o que se segue immedia-
tamente.

Conseguir, e não consiguir, conjuga-

se como o verbo seguir. Veja- se no
seu lugar.

Conselho, parecer.

Conselheiro , o que dá conselho.

Consélos, herva, ou Cousélos.

Consenso , e não concenso, o consen-
timento.

ERROS.

O mesmo que conve-

EMENDÀS.

Consentâneo
niente.

Consentido. Consintido."
Consentir, e não consintir, conjuga-

se como o verbo sentir. Veja-se.

Consequência , o que se segue ou infere

de outra cousa.

Consequente, o que se segue de alguma
cousa.

Conserva, de doces, é toda a casta de
doces, que se podem guardar ou con-
servar.

Conservador, o que tem a seu cargo a

conservação de alguma cousa como
conservador da universidade, o mi-
nistro, que faz conservar os seus es-

tatutos e privilégios, etc.

Conserveira , a que faz doces.

Conservo, o que serve juntamente com
outro.

Consideração. Considrnção.
Considerar. Considrar.
Considerável. Consideravele.
Consignação. Consinação.
Consignar, dar escripto para cobrar al-

gum juro ou renda : consignar em
juizo é depositar uma quantia contro-

versa.

Consiliário, o mesmo que conselheiro.

Consistir. Consestir.

Consistório, congresso ou ajuntamento.

Constantinopla, cidade , cabeça do im-
pério dos Turcos.

Constellação, ajuntamento de estrellas

fixas, que fazem varias figuras.

Consternação, um grande desalento c

medo.
Constiluente hoje Constituinte.

Constituir, na conjugação deste verbo

diremos: Eu consiilúo , tuconsli-

lúes, elte censlitúetj nós consti-

tuímos, vós constituis, elles con-
stituis, elles constituem. Imperf.

Eu constituía, tu constituías, elle

constituía , nós constituíamos,
vós constituíeis, etc.

Construcção, o mesmo que composição,

arranjamento das partesd'um edifício.

Construir, edificar, e grammaticalmen-
te arranjar as palavras segundo as

regras e ordem da syntaxe. Conjuga-

se como o verbo fugir: Eu con-

struo, tu constroes j elle con-
stróe, etc.

Consubstancial. Consubstancial.

Consumido. Consomido.
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Consumir, é irregular, conjuga-sccoino

o verbo fugir.
Coiisiimo. Conssumo.
Contado. Contato.
ContcniporAneo, do mesmo tempo.

Contemplível, termo latino, desprezível.

Contencioso.

Contender.

Conteiído. Contiudo.
Contíguo, o que está junto. Contigo.
Contin(^neia. Contenencia.
Continuar. Continear.
Contínuo. Contino.
Contoádas, jogo de lanças, que fazem

os cavalleiros, e não conlroadas.
Contorno, não se carrega com som agu-
do na syllaba lor.

Contra, Escontra.
Contracção, encolhimento dos nervos.

Contractívo, cousa, que tem virtude
para encolher.

Contradictôr, o que contradiz.

Confradictória , uma proposição
,
que

nega o que outra afíirma.

Contrahentes, os que se casão actual-

mente , e em geral os que fazem con-
tracto.

Contrahir.

Contrariar. Contrarear.
Contrariedade. Conlroriedade.
Contrário. Contrairo.
Contrastar, o mesmo que contender.
Contraste, contenda.
Contrato ou Contracto.
Contribuir. Controbuir.
Contrição. Conterição.
Contrito, arrependido.
Controvérsia, dúvida, contradicção.
Controverter, pôr alguma cousaem con-

troveversia , disputar, e não contra-
verler.

Contumaz. Contumas.
Coníumélia. Conlomelia.
Contundir, pizar, moer.
Convalescer. Convalecer.
Convencer. Convincer.
Conventículo, ajuntamento de poucos.
Conventual , cousa do convento.
Conversação, pratica de muitos.
Conversar. Converssar.
Convertida. Comirtida,
Convexo, o mesmo que redondo.
Convéz , da não.

Convicção, manifesta, e evidente prova,
que convence.

Convício, o mesmo que injuria.

EMENDAS. ERROS.

Convicto, convencido.

Convir, ser conveniente, é impessoal , e

conjuga-se assim : Convem-me a
mim, convem-te a li, convém lhe

a elle, etc. ; convinha-me a mim,
conçinlia-te a ti, convinha-lhe a
elle, etc; conveio me a mim, con-
veio-tea ti, convcio-lhe a elle, etc;

conviéra-me a mim, conuiéra-te

a li, etc ; convenlia-me a mim ,

convenha-te a ti, etc.

Convir, fazer convenção, ou concordar

com outro, é pessoal, e conjuga-se

assim : Eu convenho, tu convéns,
elle convém, nós convímos, vós
convindes, eíles convém, etc. ; eu
convinha, etc. ; eu convim, tu con-
viesle, elle conveio, nós convle-
mos, vós conviestes, elles convie-

rão; eu convirei, tu convirás, eic;
convém tu, convenha elle, con-
venhamos nós, convindevós,con-
venhào elles, efe.

Convite , banquete e aqui lio, com que se

convida a algum.
Convulsão e Convulsões, movimento e

inquietação dos nervos para o cérebro.

Convulsivo*, o movimento, que faz a con-

vulsão.

Cooperação

.

Cooperação

.

Cooperar. Coopdrar.
Obrar juntamente com outro.

Coordenar, pôr por ordem. Não ha dú-

vida que no latim se diz coordinare :

mas também no latim se diz ordi-

nare, e nós dizemos ordenar, e por

isso devemos também dizer coorde-
nar, coordeno, coordenas, ele.

Copa e Copo, com o primeiro o agudo.

Copeiro, o que tem cuidado da copa.

Cópia , de alguma cousa escripta , é o

mesmo que traslado.

Cópia, de outras cousas, é o mesmo que

abundância , assim como inópia, é a

pobreza.

Copiar, e não copear, trasladar, é pin-

tar imitando. Na conjugação deve di-

zer-se : Eu copio , copias , co-
pia, etc.

Copio, pen. br., uma rede muito miúda
de pescar em Sezimbra.

Copioso, abundante.

Cópia e Cópula. Cóplá, quando se falia

de versos, que se unem, e ajunião para

uma oração completa e independente

da que se segue.
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Cópula, a UQião, ou ajuatamcnto car-

nal.

Coque, pancada na cabeça.

Coquear, o gritar do bugio.

Coquílho, o pão do coqueiro.

Côr e Ciares.

Coração. Curação.
Corações. Coraçães.
Coragem , valor, animo.
Coral e Coráes.

Corar, tomar côr.

Côrçar e Corço.

Corcova. Alcorcova.
Corcovado. Alcorcovado.
Corda , com ó agudo.

Cordear, medir com corda.

Cordíaca, pen. br. , doença do cavallo.

Cordial e Cordíáes.

Cordoaria, onde se fazem e vendem as

cordas.

Córdova, cicade, pen. br.

Cordovão. Cordavão.
Cordiíra , o mesmo que prudência, sesu-

deza.

Corfa, carrega-se no m^ ilha no mar
Adriático.

Córi , cidade da Ásia.

Cória , cidade de Castella.

Coríça
,
pen. long., uma casta de papa-

gaio.

Coriféo ou Coripheu , o primeiro da ca-

beça de alguma escola ou seita.

Corínthico, pen. br., cousa de Corinlho.

Corínlhio, o natural da cidade de Co-

rintho.

Corisco, pedra de raio.

Córneo, cousa de corno.

Cornéla, instrumento musico.

Cornífero e tornígero, pen. br. , o que
traz cornos.

Cornija , o que nos edificios assenta so-

bre o friso das paredes.

Corno e Cornos.

Cornucõpia, abundância : é o corno, que

se pinta cheio de Hores e de fructos

na mão de Amalthéa.

Coro e Coros, ou Choro e Choros.

Coroa. Crôa.
Coroar. Croar.
Corographía, dcscripção de alguma

terra particular.

Corógrapho, oauclor da corographia.

Corollário, o mesmo que compendio.
Coronel , um cabo de guerra

,
que go-

verna um regimento, e termo de ar-

maria. Cornei.

EMENDAS.

Corpo e Cxírpos.

Corpóreo, cousa de corpo.

Corpulência e Corpulento.

Corrêa ou Correia.

Correcção e Correição , o primeiro é o
mesmo que emenda , ou admoestação
para ella; o segundo é a expedição do
corregedor pela comarca.

Correctivo, o que emenda.
Correcto, emendado.
Corrector e Corretor. Corrector é o que
emenda ou corrige alguma cousa,
como o que emenda os erros das im-
prensas á vista dos originães. Corre-
tor o que intervém nas seguranças
das compras e vendas mercantis pára

se convir no preço. E é preci.so a dif-

ferença com que se escrevem para se

evitar a e({uivocação.

Corrediça , na janella.

Corredor e Corredores.

Correeiro. Corrieiro.

Correénto, duro como couro.

Corregedor. Corrigidor.
Corregedoria.

Correlativo, cousa que diz respeito a ou-

tra , como pai a filho.

Corrente. Currente,
Correr. Currer.
Corresponder ou Conresponder, esta é
mais usada.

Corrigir, e não corregir, na conjuga-

ção diremos : eu corrijo, corriges,

corrige, etc.

Corrilho, o mesmo que ajuntamento de
gente. No jogo das cartas, quando
acodem muitas, dizem chorrilho.

Corrimáça, o mesmo quevaia, que se dá

a alguém.

Corrimão, da escada, onde se encosta a

mão.
Corrióia , um jogo de um páosinho com
um laço, em que se diz, quando está

dentro ou fora. E como os ciganos com
isto cnganão, cair em corrióia e dei-

xar-se enganar.

Corro, de touros ; outros dizem curro :

o primeiro é mais usado.

Corroborar, e não conroborar, forta-

lecer.

Corromper. Corrumper.
Corrosivo, cousa que gasta roendo.

Corrupção. Corrucção.
Corrupto. Corruto.

Corruptor. Corrutor.

Córsiga, ilha, com si breve.
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Corso, andar no mar alraz dos inimigos.

Corte, onde assiste o rei, com meiu lom
agudo no o.

Corte, lallio oucortadura, com accento

uoo.
Cortejar. Cortijar.

Cortéz e Corlôzes.

Cortczanía e Cortczia,

Corlezão e Cortezãos.

Cortiça e Cortiço,

Corlir. Veja Curtir.

Coriichéo, mais usado que curucheo,
o remate das obras sobre o ediíicio.

Coníja ou Curuja , ave nocturna.

Corihiha, villa de Galliza.

Corúto, o mais alto de alguma cousa.

Corvejar, andar sobrealguma cousa com
anciã.

Corvína, peixe.

Corvo e Corvos.

Cós, dos calções.

Coscorão, que se faz de farinha, ovos

e coscoréos.

Coscoro, pen. br., panno que se en-

crespa e endurece.

Coscorão, pancada, que se dá na ca-

t)eça.

Coser, de agulha. Cozer.
Cosido, com agulha.

Cosidúra, de agulha.

Cosmographía , com i longo , descrip-

ção do mundo.
Cosmógrapho, pen. breve.

Cospir. Vcja-se adiante Cuspir.
Cossário e Corsário. Com estes nomes

signifição osauctoreso pirata do mar,
que anda correndo de uma a outra
parle, buscando a preza. E deste cor-

rer é que tomarão o nome , e por isso

no latim se explícão pelo verbo cur-
ro, e pelo nome cursus. E por esta

razão me parece que mais próprio é

dizer corsário que cossário, e còi^-

so, do que còsso.

Costaleira e Costaueira. Não ha razão

para se equivocarem estas palavras

pelo que signiíicão ;
porque costalei-

ra chamão ás taboas da parte de fora

do tronco ou madeiro. Casqueira
lhes chamão nas províncias do norte,

e se entende derivado da casca, ta-

boas junto á casca do páo. Coslánei-
ras, chamão aos cadernos de papel

,

que vera da parte de fora das resma
mais grosso, desigual e roto.

•C6ctas e Cóstacs.

EMENDAS.

Costear.

Costela.

Costumar.
Costume.

Costureira.

ERROS.

Costiar.

Castela.

Custumar.
Custume.

Cosloreíra.
Cota, tem varias significações. Cota
de armas, uma vestidura antiga dos
cavaíleiros nas batalhas. Cota de li-

vro ou escriplura , a nota que se pÕe
na margem. Cota de clérigo, o mes-
mo que sobrepclliz de mangas. Cota
de faça, a parte grossa contra o fio.

Cota , reino e cidade em Ceilão.

Cotão, o pello do panno, ou pêssego

ou marmello.

Cotar, notar na margem do papel.

Cotejar, e não cotijar, comparar uma
cousa com outra.

Cotêto , com semitom na pen. o qué é

muito pequeno.

Cothiíruo, um calçado antigo, que
chegava ao meio da perna. Hoje cha-

mamos borzfíguins em portuguez

,

ao que no latim cothurnus.
Cotia

,
pen. longa , um animal por modo

de coelho no Brasil , e uma embarca-
ção na índia.

Cotica , pen. long. na armaria uma cas-

ta de banda lançada ao travéz do es-

cudo.

Cotio, se diz do legume, que é fácil de
se cozer ; e eu dissera coctiuel do la-

tim coctibilis.

Coto e Coto, o primeiro com semitom
na ssyllaba co, é o mesmo que pe-

queno, curto : o segundo com accen-

to agudo no to, é o espadim pe-

queno.

Cotovelo. Cutevelo.
Cotovia , ave. Cotobia.

Couce. Coice.

Coucear e Escoucear. Coiciar.

Couceira e Couçoeira, da porta.

Coudel e Caudel. O doutissimo Bluteaii

traz só caudel, e diz que se deriva

de caudilho, e este de caput. Por

esta razão digo eu, que se deve escre-

ver e pronunciar, caudel e caude-
laria. Caudel mór é o que manda
nas egoas, e cavallos de lançamento.

Couiia , lugar. Coina.
Coura. Coira.

Couraça. Coirassa.

Couréla, pedaço de terra.

Couro. Coiro.

Cousa. Coisa.



144 ORTIIOGRAPIIIA DA LIIVGOA PORTLGLEZA.

EME^DAS. ERROS.

Cousélloe, hcrva, que nasce nos telha-

dos.

Coutada e Coitada. Coutada, a terra

ou montes, em que se prohibe caçar,

como nas coutadas d'el rei. E daqui

se diz couteiro e couto. Coitada

se diz de uma miserável
,
que causa

compaixão, e o mesmo é coitado,
coitadinho. E conforme a sua ori-

gem da palavra castelhana cuita de-

ve ter i.

Couve. Coive.

Cova e Covinha.

Côvado, de medir. Covedo.
Covil , mais próprio é cubil, do latim

cubile.

Covilhete. Covelhete.

Covo e Covos, ou sejão de galinhas,

como rede de juncos; ou sejão de

pescar.

Coxa, da perna. Cocha.

Coxear. Coxiar.

Coxía, na galé a passagem da poppa á

proa.

Coxim, almofada de assentar.

Coxo , o que tem algum pé encolhido.

Cóz, villa.

Cozer, na panella.

Cozido, ao lume.

Cozimento, de hervas.

Cozinha, Cozinhar, Cozinheiro.

ço.

Nenhuma palavra portugueza ha,

que pincipie por ço, com c, e plica

por baixo , que faz o som de í ; e se

algumas se escrevem com elle, é por
erro. Por isso na dúvida , todas prin-

cipiarão por soj com s.

Cráça, ou seja a parte concava da co-

lumna encanada ; ou seja a matéria

,

que se cria debaixo dos navios. Erro
caráca.

Cracóvia , cidade de Polónia.

Crâneo , pen. br. , o casco da cabeça.

Crassidão, grossura.

Crasso, grosso.

Crástino, pen. br. , cousa de ámanhá.
Crato , villa no Alem-Tejo.
Cravar. Caravar.
Craváta, do pescoço, e não gravata,
nem gorbáta; porque só a primeira

£9IE>DÀS.

é mais própria , conforme a origem
que teve e .'e pôde ver no supple-
mento de Bluleau.

Craveiro. Caraveiro.
Cravejar. Cravijar.
Cravina, arma. Veja Clavina.

Cravina, flor, cravo pequeno de qua-
tro folhas, ou cravilina.

Creação, Creádo, Crear, Creatúra, etc.

Digo eu, que façamos differença; e
quando fallarmos de creação, crea-
túra, creador, crear, e creado
por Deos, escrevamos com e de crea-
tio, crealura, creatorj cretus,
creare. E quando fallarmos da cria-

ção da ama, criação dos filhos,

criadas e criados de sen ir, escre-

vamos com i, que esse é o uso ; e co-

mo não tem palavras latinas , donde
tragão a sua origem ou analogia, não
é imprópria a orthographia, como
nas sobredictas.

Credencia, a mesa onde se põe o missal

fora do aliar, etc.

Credibilidade e Credulidade. A primeira

significa a razão, o motivo ou funda-

mento, por que se deve crer alguma
cousa. A segunda significa a facilidade

em crer. E por isso não ha razão para

equivocar uma com outra.

Crédito. Credeto.
Crédôr e Acrédôr, usados.

Crédulo, pen. br., o que facilmente crê.

Cremôna, cidade de Itália.

Crcmôr, de cevada, um cozimento que
d'ella se faz.

Crença, a doutrina, que se crê-

Crepitante, cou?a que estalla.

Crepilsculo e Corpásculo, diversos.

Crepúsculo, é uma luz duvidosa entre a

noite e o dia , e ha dous , um pela

manhã, outro á tarde. Corpúsculo,

é um corpo pequeno.

Crescido, Crescer, Crescimento.

Crespo e Crespos.

Cresta , das colmêas. Crestar, tirar o

mel , e principio de queima pela in-

tensidade do sol.

Creta, ilha.

Cria e Crias, qualquer gado, que se

anda criando.

Criar.

Criminar. Creminar.

Crina, do cavallo, ou Clina.

Criníto, cabelludo.

Crioulo. Crioilo.
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O pretinho nascido cm casa do se-

nhor.

Crise, panno de lã branco c fino.

Crise , da doença. Veja Crize.

Crislal. Veja Crxstal,com os mai-s.

Crítica, pen. pr., arte de julgar do que
outros escreverão.

Criticar, censurar, julgar as obras,

que outros compõem.
Critico , o que julga das obras dos auc-

torcs.

Crivar e Acrivar, passar o trigo pelo

crivo.

Crize, na doença é uma repentina mu-
dança que faz a natureza no enfer-

mo, ou para melhor ou para peior.

Cró, a voz da gallinha choca, e um
jogo de ciirtas Erro coro ou curo.

Croácia , região da E.sclavonia.

Cróca, o pão da charriía.

Crocitar, o vozear do corvo.

Crocodilo, e não corcodilho , animal,

que vive na agoa e na terra.

Crônha, de espingarda, e não coronha.
Crónica , melhor chrónica, e não co-

rónica. Historia dos successos, con-

forme os tempos.

Chrónico, chamão os médicos á en-
fermidade e achaque, que repete em
certos tempos.

Cronista. Veja Chronisla, Chrono-
graphia , Chronògrapho.

Croque , vara de barqueiro com gan-
cho e ponta de ferro.

Crií, não cozido, etc, eduro, áspero,

como D. Pedro o Crú.

Crucifero, pen. breve, o que leva a
cruz.

Crucificar, Crucifixo.

Cruel. Croel.
Cruento, ensanguentado.
Crueza e Cruezas.

Cruz e Cruzes.

Cruzar, com os seus derivados.

Crystál e Crysláes.

Crystalcira, a que lança ajudas.

Crystaliino, pen. long. como crystal.

Crybtallizar, fazer como crystal.

Crystél, ajuda.

CU.

CiIíbica"eCiibico, pen. br. cousa quadra-
da por todas as bandas.

Cubículo, e não cobiculOj célla dos re-

ligiosos, etc.

EMENDAS.

Cubrir. Veja Cobrir^ Coberta, Caber"
tòr. Cobertura.

Cílcio, cordeirinho; erro cuciu.
Ciíco, ave.

Cuco, um bicho como coelho.

Cuciilla e Cogúila, de frade, já fica a
cima.

Cucúrbita, / br. abóbera cabaça.

Cuecas, calções pequenos.

Cuénca , cidade de Castella.

Cuidados e Cuidar.

Culatra , da espingarda.

Culminante, na astronomia, o meío do
ceo.

Culpável. Culpavele.
Cultivar. CoUivar.
Culto, a veneração.

Cfune , o alto, altura.

Cumprir, Cumprimento. Vide adiante

Coinpnrj Comprimento.
Clímulo, pen. br. o que sobrepuja.

CUnca , tijela de páo.

Cíínho. Crunho.
Cupido, e não Copido, o menino fabu-

loso deos do amor.
Cúpula, ao mesmo que zimbório.

(uradoria , ofíicio de curador.

Curável. ' Curavele,
Curial, cousa da cúria, é termo fo-

rense.

Curiosidade. Cursidade,
Curioso. Corioso.
Curlândia, i br., província.

Cursar, andar, frequentar.

Cursista, o que frequenta o curso da phi-

losophia, etc.

Cursiva, nas imprensas, a letra que
não é redonda.

Curso, movimento apressado, car-
reira.

Cursor e Cursores, em Roma, os quele-

vão as embaixadas do papa aos car-

deaes : officiaes da jurisdição dos bis-

pos, e cúria episcopal.

Curtir, pelles. Corlir,

Curveta, do cavallo. Corveta.
Curvelear. Corvetiar.

Cuscaz. Coscuz.
Cuspir, conjuga-se como o verbo fugir.
Eu cuspOf tu cospes, etc.

Ciíspo. Escupo.
Custódia. Custodia.
Cutelaria. Cutalaria.

Cutelo. Colelo.

Cutícula, pen. br. a flor da pélle.

Cutilada. Cotilada.

1
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çr.

As palavras , que prencipião por
cu, com ç plicado vcjão-sc ua ortho-

graphia lélra C.

As palavras, que principião por

cx com X vejão na leira Y. Aqui vão
algumas para a significação.

Cycladas, pen. br. umas ilhas,

Cyclo, o mesmo que revolução-

Cyclópas ou Cyclópes, erão uns gigan-

tes de um só olho na testa.

Cylíndro , é como uma pequena colum-
na de metal muito lisa, que cora i

admirável segredo representa varias
|

ENENDÁS. £RfiOS.

figuras como um espelho ; e j)or isso

.se chama lambem espelho cxUn-
drico.

Cynicos, pen. br. uns antigos philo-

sophos.

Cynlhia, nome da lua entre poetas.

Cynthio, nome do sol.

Cypréste, arvore.

Cyríllo, nome de homem.
Cyropédia, iuslrucção de Cyro, na sua
educação.

Cylhéra, pen. long. ilha.

Cylhérea, pen. long. nome de Vénus.
Cyzoco, pen. breve, cidade da Ásia.

€Z.

Czar, titulo que os Moscovitas dão ao
seu príncipe.

D.

D.%

Dáctilo, com i breve, um pé do verso.

Datilo.

Dádiva. Dadeva.
Dado e Dados, de jogar.

Dahi, dessa parte, carrega-se no ?, e não

se escreve dai : mas rectamente se

pode escrever d'ai.

Dalli, daquella parte; lambem se car-

rega no i : ou d'ali.

Dalmácia, província.

Dalmálica, e não dial/natica j\esii-

dura sagrada.

Damasceno , da cidade de Damasco.

Damasco, cidade e fruclo.

Damíce, desdém de damas.

Damnificar, com os seus derivados.

Damiio e Damnos. Outros escrevem

sem m, ou trocado este cm n, dànno.

Dança e Dançar.

D'anle8. Deantes.
Danúbio, rio.

D'aqui ou De aqui, mas pronuncia-se

camo se não tivera e.

Dar, eu dou, tu dás, elle da, nós da-

mos, vós dais, ellcs dao. Dá tu, dê
elle, ele.

Dataria, de Roma.
Datário. Datairo.

Dátiles, pen br. fruclo da palmeira,

ou tâmaras.

Deádo , dignidade. Daxado.
Deão. Daxão.
Dearticular. Diarticular.
Debalde. Devalde.
Debále, contenda.

Debellar, vencer cm guerra.

Débil e Débeis , fracos.

Debilidade. Dibilidade.
Debilitar. Dibiiilar.

Debréar. Dehriar.
Debruar. Dobruar.
Debrilm. Dobrum.
Debuxar. Debuchar.
Debuxo. Debucho.
Década, com ca br. o numero de déz.

Decálogo, é não decadgo, os déz pre-

ceitos.

Decanía, dignidade do decano superior

entre déz.

Deceinar, amansar.
Decidir, e não dicidir o mesmo que

resolver.

Decifrar. Dicifrar.

Décimo, o que se segue depois do nono.

Decisão. Decimo.
Decisivo. Decesivo.

Declamação. Decramação.
Declamações. Decramaçaens.
Declamar. Decramar.
Declarar. Decrarar.
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Declinação e Declinações.

Declinar. Decrimar.
Decliiialória, acto que declara que o

juiz não O conípctinte.

Declive, cousa que inclina com pendor.

Decócção, é o mesmo que cozimento.

Decorar, sem accculo no o , tomar de

memoria.
Decoro, com accento agudo na syl-

laba CO.

Decrépiti), e não Decrépeto , jà velho.

Decretáos , e não Dvcrelais, as cartas

pontifícias no direito.

Decreto, a determinação do principc.

Decrelório, entre módicos é o dia, em
que a natureza faz evacuações. Usa-

se por cousa determinada, decre-

tada, clc.

Deciíbito, i breve, o estar deitado na

cama.
Decumâna ^Decumâno, cousa de déz,

e de déz a maior, que é a décima.

Decúria, ajuntamento de déz.

Decurso e Discurso. Decurso jOráma-
riamente se toma pelo espaço do

tempo, da idadf, c da vida ; v. g. pelo

decurso de um mez , de um auno.

E assim se deve escrever, e pronun-

ciar. Discurso j no rigor de latini-

dade , é andar correndo por diversas

partes. Na commum intelligencia, e

accepção é o discurso do entendi-

mento, ou aquelle acto, com que o

entendimento infere, e lira umas
cousa de outras. E daqui se chama
também discurso aquelle, que o

pregador tira de um thèma , e o vai

sempre seguindo sem variar.

Querem alguns que discurso si-

gnifique também o espaço do tempo,

ou idade. Allcgão por si a Vieira,

quando diz, que pudesse mais com
clles o discurso do tempo, que o
discurso da razão. O que me parece

mais próprio é, que fallando do

espaço do tempo, escrevamos de-
curso; 6 fallando do acto do enten-

dimento, escrevamos discurso.

Dedal, querem alguns que seja mais
próprio que did<d , porque dedal se

diz de dedo. Mas, como o dedo em
latim é digitus, não me parece im-
próprio dizer-se didal c didáes.

Dedicação. Didicação.
Dedicar, consagrar, offerecer alguma
cousa a algucm.
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Dedicalõria. Dedicaloira.
Dedilhar, locar com o.^í dedos as corda».

Deducção, deduzir unia cousa de outra.

Deduzir, inferir, colligir.

Defectívo. Defetivo.
Defecluò.so ou Defeituoso.

Defeito, c não defeclo. Dizemos de-
ftilo, c não defeclo, as.sim como
dizemos affecto, porque no pri-

meiro prevalecco o uso universal da
pronunciação.

Defender. Diffender.
Defthisa e Defósa. Defensa se diz da-

quella acção, com que cada um se

defende, ou com arm.is ou com pa-

lavras. Delêsa do crime, é o que se

allega de justiça. No latim tudo é o
mesmo ; e por isso no portiiguez uns
dizem defensa, e outros defesa ; só

quando defesa, e defeso se toma
por cousa prohibida, como armas
defesas, ou isto é defeso, nunca
se diz defensa, nem defenso.

Deferente, é na astronomia o nome de
um circulo. Differente, é o mesmo
que diverso.

Deferir, se diz das respostas, que se

dão nos requerimentos : v. g. não ha
que deferir; o juiz não lhe dcferto,
eu deferirei a isso, etc. Differir,
é o mesmo que differençar-se, ou ser

differente : v. g. o homem différe
do bruto; c por isso veja cada um
do que falia, para saber de qual das

palavras ha de usar, e não pôr uma
por outra, que é erro.

Deficiência, o mesmo que falta.

Definição. Difinição.
Definidor e Definir.

Deflúvio, de cabellos, o cair do cabello.

Deformar. Disformar.
Deforme, malfeito e desproporcionado.

Camões, e o commum, diz disforme;
mas no latim é delornns.

DefoiMiiidade. Diformidade.
Defraudar, tirar com injustiça.

Defumar. Difumar.
Defuncto ou DefuntOv

Degeíierar.

.

Digenerar.
Degolado e Degolar.

Degradação, deposição perpetua da
ordem recebida.

Degradado, significa o desterrado, e o
deposto da dignidade.

Degradar e Degredo.

Degraduar, tirar do gráo, etc.
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Degráo e Dejíráos.

Deificar, fazer divino.

Deífico, pen. br., divino.

Deixar. JJeichar.

Delatar, o mesmo que accusar.

DelOcto, o mesmo que escolha.

Delegar, comeller o seu poder a outro.

Deleitar, dar gosto.

Deletério, na medicina, o mesmo que
nocivo.

Delgado e Deigadéza.

Delia ^ nome de Diana.

Deliberação. Delibaração.
Deliberado e Deliberar.

Delicadeza e Delicado.

Delícia e Deliciar.

Delicio, melhor que delito.

Delinear, e não deliniarj do latim

delineare.

Delíquio, e não ditiquiOj o mesmo
que desmaio.

Delírios, Diluios.

Délos, uma ilha no mar Egeo.

Délphico, i br., cousa da cidade de

Délphos.

Delphím ou Delfim, peixe do mar; c

o titulo do primogénito d'el rei de

França.

Delphinádo ou Delíinádo, provincia de

França.

Deliíbro, o mesmo que templo, termo
latino.

Demanda. Dimandn.
Demarcar. Dimarcar.
Demasia. Desmasia.
Demasiado. Desmasiado.
Demência, loucura.

Demérito, desmerecimento.

Demissão e Demisso.

Demittir, c não demelir , largar

de si.

Democracia, pen. br.
,
governo popular.

Democrático, i br.
,
governo do pavo.

Demolição, destruição de um ediíicio.

Deinoloição.

Demolir, destruir, e lançar por terra o

edificio.

Demolitório, o que pertence á demo-
lição.

Demoniãco, pen. br., cousa de de-

mónio.
Demónio. Domonio.
Demonstração ou Demostração.
Demora. Dimora.
Demorar. Dimorar.
demostrar e Demonstrar. Ainda que
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no latim é monstrare, nós dize-

mos mostrar, e não monstrar^ po-

rém dizemos demonstrar, demons-
tração c demonstrador.

Demover. Dimover.
Demudar e demudar-se.

Dénia, villa de Valença.

Denigrído ou Denegrido.

Denigrir, do latim denigrare.
Denodado, e não desnodddo,omQsav:i
que atrevido.

Denodo, atrevimento.

Denominar, tomar o nome.
Denotar, ser signal de alguma cousa.

Denso, o mesmo que espesso, com-
pacto.

Dentro. Drento.
Dentúça, dentes lançados para fora.

Denunciação. Dinunciaçtio.
Denunciar, delatar, accusar.

Deos ou Deus, um e outro se pronun-
ciào como diphthongos.

Deosa ou Deusa.

Deoses ou Deuses, falsas divindades

dos gentios.

Deparar. Diparar.
Dependência e Depender.

Dependura e Dependurar.
Depenicar. Depinicar.
Depennar, tirar a penna.
Depoimento. Depuimenlo.
Depois, melhor que despois.

Deposição. Diposicão.
Depositar. Depositar.
Depositário. Deposilairo.
Depósito e Deposto. Depósito, com i

breve, é o que se põe na mão de al-

guém para o guardar.

Deposto, é o mesmo que privado do

ofíicio ou dignidade.

Depravar. Deparvar.
Deprecar, pedir, rogar.

Depredar, o mesmo que roubar, sa-

quear.

Depressa. Dipressa.
Deprimir, abater.

Deputar, o mesmo que determinar al-

guém para alguma eou.^a.

Derelicto, o, mesmo que desamparado,

deixado. É palavra latina.

Derivar, com os mais.

Derogação. Derrogação.

Derogar, e não derrogar, desfazer a

lei, annullar.
Derramar. Esta palavra propriamente

significa verter, entornar ou espalhar
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cousa liquida, como derramar la-

grimas, derramar sangue, efe.

Na província de Traz dos Monles,

erradainrrite al)usão deste verbo,

porque o applicão a cousas que .se

corrompem ou pervertem. De um
preznnlo, que se corrompe, dizem

que se í/cwyíwom, ele, outros dizem
derrancnr.

Escrcve-se com dous rr, porque o
r cn(re duas vofíaes, (guando fere a

sefíuintc coíii tod.» a sua força, sem-

pre se dobra , como liça advertido

na lição da leira R.

Derreado. Derriado.
Derrear. Derriar.

Derredor. Ksta palavra assim cs-

cripla é erro, porque de (í prepo-

sição, e não faz composto com redor

j

que (5 o mesmo (jue ã roda ; e por isso

dizemos ao redor, de redor; como
á roda e de roda ; e não arróda e

derróda : o vulgo diz ledol.

Derreter. Dirreter, Dirritir.

Derretida e Derrelído.

Derriçar, puxar com os dentes.

Derrubar e Derribar, de um, e outro

modo a( hei escripto este verbo; mas
o primeiro é mais usado e tem mais
analogia com o latim deturbare.

Des e Dis são duas preposições, de que
se compõem muitas palavras, que
principiào por ellas, e por isso cau-

são a diívida de quando se ha de es-

crever uma ou oulra, e a cada passo

se abusa delias pronunciação e es-

cripta; porque uns dizem dispen-
sar, dispensa, dispeiider, dispen-
dido, disvélo, etc. : e outros dizem
despensar, despensa, despender,
etc. Para tirarmos toda a equivoca-

ção, 6 necessário advertir, que des
é só preposição porlugueza ; e ordi-

nariamente significa sem ou não :

V. g. desigualdade é o mesmo que
sem igualdade. Desigual é o mes-
mo que não igual. Descompostura
o mesmo que sem compostura.
Descomposto o mesmo que não
composto, etc. E por isso «isaremos

de des nas palavras, em que a sua
significação tiver lugar, e fizer bom
sentido.

Dis é preposição latina, que só
.«erve na composição das palavras,

c por analogia passa para o portu-
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guez. como discernir^ disputar,
distribuir, etc, do latim discer-
ncre,disputare , distribuere, etc,

por isso os que sabem, observem
esla analogia para não erraren».

DsalMiioar. Desabeluar.
Desacálo. Disacalo.
Desafiar. Disafiar.
Desaggravar. Desagravar.
Dc.«agoar. Dcsougar.
Desahnado. Desailmado.
Desanjparar. Desimparar.
Desamparo. Desimpalro.
D( sár, e não Dezár. Desaire.
Desarvorar. Desalvorar.
Desáso e Desasado , falta de destreza

,

negligencia.

Desastrado, não desestrado, o infeliz

sem astro ou fortuna.

Desastradamente , infelizmente.

Desastre, o mesmo que desgraça.

Desavergonhado. Desenvergonhado.
Desbaratar, é o mesmo que desperdiçar,

destruir, e estragar.

Desbarate, é desperdício : vender ao
desbarate é vender com rebate do
justo valor, arrastadamente.

Desça ídi, Descaído e Descair, e Decaído

e Decair.

Descalçar e Descalço.

Descansar ou Descancar.

Descanso ou Descanço.

Descante. Discante.
Descarga. Descarrega.
Descarregar. Descargar.
Descenção, o mesmo que descida.

Descendência ou Decendencia.

Descendente e Descender.

Descer. Decer.
Descida e Descido.

Descobrir ou Descubrir. Veja-se o
verbo cobrir.

Descoberto. Descobrido.
Descocar-se

,
perder a vergonha.

Descôco, pouca vergonha.

Descorçoar, perder o animo. Eu des-
corçôo , tu descorçôas , elle des-
corçôa, etc.

Descortez e Descortezía.

Descortinar. Descurtinar.
Descoser, a costura, descosido, etc.

Descrever, fazer descripçao de alguma
cousa.

Descripçao é uma definição perfeita de

alguma cousa, descrevendo-a com
palavras, c ampliando-a. E no latim
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Descudar.
I)escudo.
Disculpa.
Discutpar.

EMENDAS.

é descriptio

,

orthograpliia.

Descuidar.

Descuido.

Desculpa.

Desculpar.

Desde. N;ío acho fundamento algum
para o uso desta partícula tão uni-

versalmente introduzida. Dizem <íue

umas vezes significa espaço de tem-

po , como desde o anno passado até

este; desde hontem até tioje, etc.

E que outras, significa espaço de lu-

gar, como desde Santarém a Lisboa

,

desde Lisboa a Roma.
Mas como lhe não acho outra ori-

gem, nem no latim lhe corresponde

senão a pn posição a, ou r/è, ou ex,
não pôde ser, nem é no portuguez

senão de ; e o des foi introduzido

por abuso; porque é escusado, e

mal soante na pronunciação o des ,

quando com de ou do se significa o

mesmo espaço, ou seja de tempo ou

de lugar ; v. g. do anno passado até

este; de hontem até ho.je ; de San-

tarém a Lisboa ; de Lisboa a Roma

,

etc. Pois se com melhor consonân-

cia, e perfeito sentido significamos

com de ou do o mesmo espaço, para

que é o desde?
Deseccante, Deseccativo.

Deseccar.

Desejar e Desejo.

Desembainhar.
Desembaraçar.
Desembarcar.
Desembargador.
Desembargo.

Dossecar.

Desimhainhar.
Desambaraçar.
Desimborcav.

Desimbftigador.
Dfsimbargo.

Desembolçar ou Desembolsar.

Desenhar, o mesmo que idear no en-

tendimento. Desenhar mais ordina-

riamente significa retratar por meio
da pintura ; copiar, ou debuxar, com
pincéis e tintas, uma casa, um ponto

de vista, se diz desenhar.

Desenho.

Desentranhar. Desintranhar.
Desenxabído, cousa sem sabor.

Desertar e Deserto, nas demandas, é

o mesmo que cousa deixada , desam-
parada.

Deserto, solidão, lugar não habitado.

Desfavor. Disfavor.
Desfechar. Desfexnr.
Desferir, as velas do navio, é larga-las.

EMENDAS. ERROS.

Desfigurar. Desfegurar-
Desfilada, na guerra é quando os sol-

dados vão uns atraz dos outros

pouco a pouco : correr á desfilada

se diz do cavalleiro que lança o ca-
vallo a correr fortemente.

Desílorar e Dí florar. A ho uma e outra

palavra com ditferente applicação;

porque deflorar dizem que é de-

shonrar a donzella : e desflorar

^

que é tirar o mais puro, o mais
fino, e o mais perfeito de alguma
cousa

.

Eu digo, que ambos signifiçao o
mesmo, porque no latim dellorOy

não tem differeuça, e é o mesmo
que tirar a flor. Ordinariamente se

toma no primeiro sentido, e sempre

se diz deflorar.

Desgarro e Desgarre, o mesmo que

brio on fofice.

Desgostar e Desgosto , e não disgosto.

Desgraço e Desgraçado.

Deshonestar e Deshonésto.

Deshonrar, e os mais.

Designar e Designío.

Desigual. Desigoal.

Desigualdade , Desigualar.

Desimaginar. Desmaginar
Desinçar, extinguir.

Desinvernar. Desenvernar.
Desirmanar. Deserinanar.
Desistir, Desistência.

Desjejuar. Desenjejuar.
Desleal. Dcslial.

Desmaiar e Desmaio.

Desmanchar. Desmanxar.
Desmazelo, frouxidão do animo.

Desmentir. Desmintir.
Veja o verbo mentir.

Desnucar, é diverso de deslocar ; por-

que o primeiro é apartar a cabeça

da nuca, o segundo é apartar algum
membro do seu lugar.

I

Desobrigar. Desoubrigar.

j

Despear. Despiar.

j

Despedida. Despidida.

!
Despedir. Espedlr.

\ Despegar ou Desapegar.

Desp^fi;o ou Desapego.

Despejar. Despijar.

[

Despejo e Despejos.

I Despenar, tirar alguém de alguma

!
pena ou afMicção.

!
Despenhadeiro. Despinliadeiro.

j

Despensa e Dispensa , são diversas : o
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primeira é a casa, onde se guardão
niaiifimentos. A scpunda éaqiiella,

com <mc o papa dispensa nos práos

do parcnle.sco, c outros impedi-

nienlos.

Desperdiçar e Desperdício.

Despertar e Despertador.

Despir, na conjiif;a(;ão diremos : Eu
dispo, tu despes, elle despe etc.

;

despe tu, dispa elle, dispamos
nós, despi vós, dispão elles, etc.

Despojo e Despojos.

Desprezível, mais usado que despre-
zável.

Despropositar e Despropósito.

Desquitar e Desquite.

Dessiuiiiliança ou Dissimilíiança.

Destemido. Deslimido.
Destinar, Destino, ele.

Destingir e Distinguir, o primeiro si-

gnifica tirar a côr da tinta, ou tirar

a tinta ; o segundo fazer differenea

das cousas.

Destituir, o mesmo que desamparar e

tirar o emprego , o officio publico a
alguém.

Destoucar^ Destoicar.
Destreza e Destro.

Destroçar e Destroço.

Deslructívo. Destrutivo.
Destruir, e não destrnir, conjuga-se

como fugir : Eu destruo, tu des-
tróes, etc.

Desunião e Desunir.

Desusar e Desilso.

Desvariar e Desvario, e Desvairar.

Desvelar-se ou Disvelar-se.

Desvelo e Disvelo.

Desviar e Desvio.

Detença, o mesmo que demora.
Deterior, e não detrior. o mesmo.que

peior.

Deteriorar, fazer peior.

Determinar. Delriminar.
Detestar, o mesmo que abominar.
Detorar, cortar os ramos junto ao

tronco.

Detracção, murmuração.
Detractor, murmurador.
Dctrahir, dizer mal de alguém.
Detráz, preposição, o qne íica antes

de outra cousa.

Detrim<^nto e Deteri mento.
Deuteronómio, um livro da sagrada

Escriptura.

Devanéo, o mesmo que desvaneci-

mento; carrcga-8c no e com meio
toiiíi sem diphthonRO.

Devassa, Devassar e Devasso.

Dev(>dôr, DefedOres e Devidamente, e

não dividor.
Devíza, o mesmo que mata de arvores.

Devoção, mais próprio que devação.
Devocionário, Devólo.

Devolução, direito por succcssão.

Dí^z. Dés.
Dezanove.
Dezaseis.

Dezaséte.

Assim contão uns.

Dczeseis.

Dczeséte.

Dez.nóve.

Assim contâo outros, c estes tem
mais fundamento

;
porque dezeseis

são dez e seis. Desesete, dez c

sele. Dezen.ove , dez e nove , e
destas duas palavras, e da conjunção
e fazem uma só palavra. Os primei-

ros não sei donde tirão o «, excepto

se por nlíiis fácil pronunciação.

Dezoito, não tem e depois do z, por-

que se segue vogal , e faz synalépha.

Outros dizem dezoulo , porque pro-

nuncia© outo.

DB.

Diabo. Diabro.
Diacalholicão , e não dicalolicão, me-
dicamento purgante.

Diácono, o clérigo de evangelho.

Diadema , o mesmo que coroa, que cin-

ge a cabeça.

Diáfano, com fa breve, ou Diáphano,

o mesmo qne transparente.

Dialéctica, arte de argumentar.

Dialecto, o modo de fallar década lin-

goa.

Dialogía , o uso de uma palavra com
duas significações.

Diálogo, e não diáUgo , pratica de

dous.

Dialtéa, um unguento.

Diamante, e não deamante.
Diâmetro, com me breve, a linha rec-

ta que, passando pelo centro do cir-

culo, o divide igualmente.

Diana , deosa da caça.

Diante e Dianteira.

Diarrhéa , na medicina é um fluxo do
humor, cursos continuados.
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Dição, O dominio, com um só c^ por-

que no lalim é ditio.

Dicção, qualquer palavra, com dous

cc, porque no latim é dictio.

Diccionário. Dicionatro.

Díctádo e Dictadôr.

Dictar, ir dizendo por parles o que ou-

tro vai escrevendo.

Diclério, uui dicto picante por zomba-
ria.

Diffamar. Defamar.
Differênça. Difrença.
Differençar. Difrençar.
Diffícil, difficeis fWoxA. Deficele.

Difficultar. DeficuUar.
Diffundir, o mesmo que derramar, ele.

Diffusão, Diffusívo f? Diffúso.

Digerir, e não digirir, nem digestin
fazer cozimento, distribuir.

Dignamente, Dignar, Diguidáde e Di-

gna.

Digressão, o mesmo que apartamento,

saída.

Dilacerar, e não disíacerar, o mesmo
que despedaçar. *

Dilapidar, mal gastar, desparatar.

Dilatar, é demorar alguma cousa por

algum tempo. Delatar, é o mesmo
que accusar alguém diante do juiz.

Dilécção, o mesmo que amor.

Dilecto, amado.
Dilémma , argumento de dous bicos.

Diligência. Deligencia.
Diligenciar. Belegenciar.
Dilucidar, explicar.

Dilúvio, inundação de agoa.

Dimanar, e não demanarj correr, bro-

tar.

Dímediar, Dimidiar. Veja Mediar.
Diminuição. Deminuição-
Diminuir. Demenuir.
Diminutivo e Diminiíto.

Dimissória, a certidão, por onde cons-

ta que alguém é clérigo ; ou letras de

um bispo para outro dar ordens a al-

gum subdiclo seu.

Diocese, outros dizem diecèse: mas
conforme á origem do grego, o pri-

meiro é mais próprio: é o mesmo
que bispado , e destricto da jurisdic-

ção episcopal.

Dionisio , nome próprio de homem : é

o mesmo que Diniz.

Diópira, instrumento astronómico para

observar a altura das estrellas.

Ifióptrica, parte da óptica, que trata
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da rcfracção , c óculos de longa
mira.

Diphlhongo ou Dilhonf^o, o ajuntamen-
to de duas vogues em uma só syl-

laba, e uma só pronunciação.

Diploma , o mesmo que decreto , alvará

do rei , ou carta da mercê ,
graça

,

ele.

Dique, vallado, ou reparo contra as

chéas.

Direcção, o mesmo que governo.

Directivo, Director, Directório.

Direito, adjectivo, cousa, que não tem
tortura.

Direito, substantivo, a justiça, o jus,

a equidade, direito civil, canónico,

etc.

Direitos, só no plural, o mesmo que tri-

butos, os direitos rcaes.

Dirigido. Diregido.

Dirigir, encaminhar.

Dirimente. Diriminte.

Dirimir, desfazer, dissolver.

Dis. Para tirar a dúvida das palavras,

que principião por dis ou des ^as em
dis são as seguintes.

Discernir, e não decernir, distinguir,

e differençar uma cousa de outra.

Discingir, tirar o cingidouro.

Disciplina e Diciplina.

Disciplina. Esta palavra assim escripta

significa a doutrina, que o mestre en-

sina, ou a que o discipulo aprende

do mestre. Também se applica ã boa

criacção, e ao ensino de qualquer

arte, como disciplina militar, e

tem a sua origem de disco, apren-

der.

Com a mesma orlhographia a escre-

vem muitos para significar aquelle

instrumento, cora que se açouta o

corpo.

Os erios do vulgo nesta palavra são

diciprinay diciprinante ,q\.ç,.

Discípula. Discipola.

Discípulo. Discipolo.

Disco , uma pedra redonda , ou ferro

chato e furado, em que se metia uma
corda para atirarem com elle jogan-

do : também dizemos o disco do sol.

Díscolo. Esta palavra pronuncia-se com
a syllaba co breve. Outros escrevem

dyscolo da origem grega ; mas na

primeira epistola de S. Pedro se acha

com dis, e assim a li em ires aucto-

res. Significa o que é de áspera e dura
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condiçílo, que se não d;i com nin-

guém : ou o ((ue l^ diffcrciiles costu-

mes.

Discordar e Drscoiicordar. Assim se de-

vem escrever inna outra, ainda que
muitas vezes signifieão o mesmo. O
mesmo é discorde e desconcnrde

:

discordância c desconcordáncia.
Discordar na musica é o mesmo que

desentoar.

Discórdia, o mesmo que desavença.

Discorrer. Disciirrer.

Discrepar. Descrepar.
Discreto. Descreio.
Discrição, é o mesmo que juizo ou pru-

dência, c affudcza do eulendimcnto.

Ou é o conhecimento que distingue o
bem do mal ; e por isso se diz de um me-
nino, que chegou aos aunos da discri-

ção, que é o mesmo que á idade, em
que já distingue o bem do mal. Nasce

do verbo latino discerno.
Discursar, Discursivo, Disciírso.

Discutir. Desoutir.
Disfarçar. Disfraçar.
Disgregar, é desunir os raios vir^^uaes.

Disgregatívo, cousa, que desune como
a côr branca, que desune a vista.

Disjunclívo, o que aparta.

Disparar, da arma de fogo.

Disparatar é o mesmo que despropo-

silar, fallar sem modo, e sem razão.

Disparatado e disparate vem
do latim disparatas, cousa que se

oppôe uma a outra ; e o disparate
oppõcse á razão, e ao bom modo.

Disparidade, o mesmo que differença.

Dispender, mais u.sado que despender.
Dispêndio, o mesmo que gasto.

Dispén.sa, o mesmo que dispensação
do papa , ele.

Dispensar, conceder di pensa.

Disperso, espalhado.

Displicência, o mesmo que desagrado.

Dispor, pôr em ordem.
Disposição, o mesmo que boa ordem.
E também o estado da saiWe.

Disputar, Disputa, etc. , o mesmo que
contender, contenda.

Dissenção, o mesmo que discórdia.

Dissentir, não concordar.

Díssimílar, cousa diversa.

Dissimulação, o fingimento.

Dissimular e í)i8símulo, com a pen. br.

Dissipar, destruir, desfazer.

Dissolução, o mesmo que desfeita.
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Dissolver, desunir, desfazer, derreter.
Dís.^^ono, pen. br., dissonante.

Dissuadir, o mesmo que despersuadir.
Distar, estar longe.

Dístico, melhor disticho , pen. br.,
dous versos, »|ue fazem sentido.

Dislillação e Distillar.

Distinctívo, o que distingue.

Disiíncfo, propensão natural para al-

guma cousa, equc se avantaja a ou-
tra.

Distinguir, fazer differença.

Distracção, inquietação, ou diverti-

mento do pensamento.
Distractívo, cousa que diverte.

Distrahir, divertir da applicação, en-
caminhar mal.

Distratar, por uso, ou Distractar.

Distrato ou Dislracto.

Distribuir. Distirbuir.
Distributiva, a justiça, que dá a cada
um o que é seu.

Distributivo, nome de contar de tantos

em tantos.

Districto, o território, donde não passa

a jurisdicç.io do que nelle a tem.

Dita, a felicidade.

Ditoso P Dito os.

Diurético, medicamento, que provoca a
ourina.

Diiírno, uma parte do Breviário.

Diurno, adjectivo, cousa de um dia.

Diuturno, cousa de muito tempo.

Divagar, andar de uma parte para ou-
tra.

Divertido e Divertimento.

Divertir, conjuga-se como advertir.
Eu divirtoj tu divertes, etc.

Dívida, o que se deve, e não diveda.
Dividir, partir.

Divinatório, cousa que se adivinha.

Divindade, só Deos a tem.

Divinizar, fazar divino.

Divisa , o mesmo que signal.

Divisível, o que se pode dividir.

Diviso, o mesmo que dividido.

Divórcio, separação de casados.

Divulgar, publicar, espalhar.

Dixes, brincos de pouco valor.

Dizer. Dezer,
Na conjugação diremos : Eu digo, tu
dizes, elle diz, etc. ; aize tu, diga
elle, digamos nós, dizei vós digão
eftes, etc.

Dizima ou Décima
, que se paga a el rei

Dizimar ou Dezimar, tirar de dez um.

7.
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Dizim^iro. Dizmeiro.
Dízimo, a decima parte.

Doação e Doações.

Dondo e Doar.

Dobadoura. Dobadoira.
Dobradiça , cousa que se pode dobrar.

Dobrão e Dobrões , a moeda de ouro
^

que vale dobrado.

Dobréz e Doblcz.

Dobro, não se carrega no do, quando 6

nome : v. g. pagou era dôbrn. Mas,
quando é verbo, sim : v. g. eu dóbi^o.

Doce e Dôees.

Docél e Docéis.

Dócil , o que é capaz de ensino.

Docilidade , disposição natural para se

deixar ensinar e governar.

Documento. Decomento.
Doçiíra. Duçura,
Doentio, sujeito a doenças.

Doer, este verbo é neutro na signi-

ficação, e conjuga-se assim : Doê-
me a mim, dòe-te a li, dóe-lhe a
elle, ele; ou a mim me dóe, a ti

te dóe, etc. ; doia-me, doías-te,
doía-se, doia-nos, doía vos, etc.

;

doêo-me , doêo-te , on doeu-
me, etc. ; dóe-me a cabeça ; dóem-
me os oUior,, efe.

Dogma , máxima , doutrina ou opinião

pariicular.

Dogmático , o que segue ou ensina al-

gum dogma.
Dogmatizar, ensinar dogmas.
Dôio, engano, carrega-se no do.
Dorido e Dolorido.

Doloroso e Dolorosos , do latim dolo-
rosus.

Doloso, cousa enganosa
,
que engana.

Domesticar. Domislicar.
Domicílio. Domecillo,
Domínio , com a syllaba ni br., o erro

do vulgo é dominiocQvcx a pen. longa.

Dona , não se carrega no do, nem tem
nn, nem mn.

Donaire. Donairo.
Donatário, o que tem doação, ou marcê
de alguma cousa.

Donativo, o que se dá , ou offerece.

Donde, Aonde e Onde. Ajunto estas três

palavras para explicar as suas signifi-

cações, de que ouço abusar repelidas

vezes, trocando umas por outras. São
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trcs advérbios de perguntar, que si-

gnificáo aquella parte ou lugar, por
que perguntamos.

Donde , significa aquelie lugar
donde alguém vem ou veio ; c por
elle perguntamos donde vens ? don-
de vieste? donde veio?
ylonde, significa aquelie lugar,

aonde alguém esteve ou está, fez ou
faz alguma cousa : v. g. aonde esti-

veste hoje ? aonde está teu ir-

mão? aonde se fez isto? aonde se
faz está obra, etc. ?

Os que errão , dizem : adonde es-

tiveste? adonde está, etc. ? outros

deixando o a, dizem : onde esti-

veste? oi.de foste, ele? Estes tem
mais desculpa; e se fallão por brevi-

dade, signiíicão o mesmo, que aonde.
Masí>/?í/^mais propriamente seajunta
depois de para ou por : v. g. j>ara

onde foste ? por onde foste ? e não
para donde, nem por donde, que
é erro.

Doninha, animal, pronuncião doninha,
carregando no dó.

Donòso, oousa que tem garbo e bizar-

ria.

Donzélla. Donsela.
Dôr. Dore,
Dória, um rio e appellido.

Dórico e dorida, pronuncião-se com i

breve, é uma architectura inventada

pelos Dórios.

Dorido, com i longo, o que se doe •

outros dizem dolorido; masé mais
castelhano, que portuguez ; porque
diz doíôr, e nós disemos doloroso
e dolorosa, palavras mais alatina-

das de dolorosas.

Dormir, e não dromir, na conjugação

é como o verbo fugir. Eu durmo,
lu dormes , elle dorme , etc.

Dormitar, dormir levemente.

Dormitório, o corredor onde estão as

cellas dos religiosos.

Dorna, de vinho.

Dornéllas, villa nossa.

Dorsél, a parte da cadeira, que fica

para as costas : deriva-se de dor-
sum as costas.

Dotal , Dotães.

Dotar, dar dote.

Doudejar. Doidejar.

Doudíce. Doidice.

Doudo. Doido.
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Dour.ido.

Dourar.

Pouro, rio.

ERROS.

Doirado.
Doirar.
Doiro.

Dous, JiiiidJi que na pronunciação se

pcrc( 1)0 um som de i, c muitos di-

zem doiSj, no latim é duo.
Douto. Doito.
DoiitOr. Doitor.
Doutonído e Doutorar.

Doutrina e Doutrinar.

Dôzc, dt^z c dous.

Dráchma, antiga moeda dos Athe-

nienses. Nas boticas é a oitava parte

de uma onça.

Dracilnculos, uns bichinhos como lom-
brigas.

Dragão e Dr;>gões.

Drama, e não di^agma, um género
de poesia, em que fallão varias

pessoas.

Drésda, cidade de Alemanha.
Dríça , corda de roldana.

Droga e Drogas.

Droguêíe
, panno de linho e lã.

Dromedário, um animal, espécie de
camelo. Dormedário.

Driadas, sem carregar no primeiro a.
Nymphas dos bosques e arvores.

»V.

Diibio, o mesmo que duvidoso.

Ducado. Diiquado.
Dncat;"io, moeda de ouro de Castella.

Dúctil, sem carregar no i, aquiiloque
se leva para qualquer parte.

Diícto, via ou caminho por onde passa

o alimento, ele.

Duéllo, e não doello, desalio.

Duende, e não duengo, espirito, que
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apparccc com corpo fantástico, e
anda fazendo travessuras.

Dutcificar, e não docificar, fazer al-

guma cousa doce , adoçar.

Dulla, com i longo, adoração que se

dã aos sanetos.

Dunkerquc, cidade de França.

Diío e Wwtxo, na musica 6 o papel
cantado por dous.

Duodécimo, doze.

Duplicado. Doplicado.
Duplicar. Dupricar.
Diíplice OM Di'iplev, e não dobre : v. g.
um saneio duplex, em cuja reza

se dobrão as antiphonas.

Diíplo , dobrado , em dobro.

Duquôza. Duquesa*
Durar, continuar, perseverar.

Durázio, o mesmo que duro.

Durázo, cidade de Macedónia.

Dutró, com ó agudo, uma herva da
índia.

Duumviráto, o governo de dous va-
rões ou magistrados de Roma.

Diivida, nome, pén. br. Duvida verbo,

pen. longa.

Duvidar. Dovidar.
Duvidoso e Duvidosos.

Duzentos, Dúzia e Dúzias.

lY.

Dynásta, e não dygnasta, o mesmo
que senhor de terras ou principe.

Dyscrásia, na medicina é a deslempe-
rança, ou desigualdade dos quatro
humores.

Dysentéria, e não desenteria., curso

de humor maligno e sangue.

Dyspiséa, difíiculdade em fazer cozi-

mento.
Dyspnéa, difíiculdade em respirar.

Dysúria, ardor da ourina, ou ourinar

com difficuldade e ardor.

E.

Ea , carregando no e , partícula ou in-

terreição de excitar : melhor diremos
eia, porque assim se escreve no
latim.

Eas, um rio de Epiro.

EB.

Ébano, pen. br., ura páo, que vem da
índia. Também se pode escrever

ebeno, e não evano.
Ebionítas, hereges, que negavão a di-

vindade de Christo, etc.
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Ebriedade, bebedice.

Ebro, carregando no e, um rio nas As-

túrias.

Ebullição, o mesmo que fervura da

agoa, sangue, etc
Ebúrneo, cousa de marfim.

EC.

Eça, que se pronuncia éça com é

agudo, o tumulto honorifico, que

se levanta nas exéquias de um de-

functo.

Eça, villa de Caslella.

Ecbáfana, pcn. br., cidade, corte dos

Persas, e nome de outras cidades.

Eccêntrica e Eccêntrico
,
pcn. br.

,

cousa, que tem centro diverso de

outra : melhor exentrico.

Ecclesiaslés , carrega-se na ultima com
meio tom, é o titulo de um livro da

sagrada Escriptura composto por Sa-

lomão; e significa o mesmo que pre-

gador da igreja.

Eccicsiástico, nome. substantivo, é o
titulo de outro livro da sagrada Es-

criptura E quando é adjectivo, signi-

fica cousa da ingreja, etc.

Echo, carrega-se no e, écho, o som
da voz, que reflecte, e se torna a

ouvir depois da voz que grita. Ou-
tros escrevem eco, e outros ecco; o

primeiro é próprio do latim, e pro-

nuncia-se como os segundos. Também
é o nome de uma nympha.

Eclipsar-sc, perder a luz, ou dimi-

nuir-se , ou escurecer se no sol ou na

lua.

Ecllp.se, o mesmo que escuridade da luz.

Eclíptica, pen br. , a linha que corta a

latitude do zodiaco pelo meio.

Écloga, mais próprio que egloga, pen.

br., poesia pastoril.

Económica ou Economia , o mesmo
que governo particular de uma casa.

— Economia politica, sciencia mo-
derna, que ensina a fazer rica uma
nação.

Ecónomo, e não ecónimo, o que tem
a administração do governo particu-

lar de uma casa, ou o que serve um
beneficio em lugar do proprietário.

Ecúleo, pen. br., cavallete de páo, em
que atormentavão aos raartyres, e

condemnados.
Ecuménico, o mesmo que universal.
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geral. Concilio ecuménico, o con-
cilio geral de todos os bispos.

ED.

Edacidáde, o mesmo que voracidade.

Edáz, o comedor, gastador.

Edema, tumor aquoso ou ventoso, etc.

Edéssa, cidade de Mesopotâmia.
Edição, publicação de livro impresso,
ou a impressão do livro.

Edícto, pen. longa, e não édito, o
mesmo que ordem cscrípta, e publica

do rei, do magistrado, etc. ; daqui se

diz edictal, o papel , em que se es-

creve o edicto, e se fixa em lugar pu-

blico. Éditos, com o i br., termo
forense, c não se usa outro para si-

gnificar o chamamento de um reo

ausente a juízo, affixando edictal
para isso. Também se diz portuííuez-

mente edital, que é mais usado que
edicto latino , não só o papel mas
também a ordem, ou pregão nelle

escripto.

Edificar, fazer edificio; e no sentido

moral dar bom exemplo ; e por isso

edificação se diz o bom exemplo, e

edificativo o que o dá, e edificante.

Edifício, obra grande, como templo,

palácio, etc.

Edil, era em Roma um magistrado, a

que hoje corresponde o almotacel

;

mas era mais graduado, e de muito

maior auctoridade.

Edimburgo , cidade principal de Escó-

cia.

Educar, dar criação, criar com ensino

de doutrina , e bons costumes.

EF.

Efemérides, Efeso e Efímero. Veja

adiante em Eph.
Effectívo, o mesmo que efficaz, e o que

na realidade tem effeilo, e persevera.

Effeito, o que é produzido de alguma
causa. E não dizemos effecto, assim

como dizemos affecto, porque pre-

valeceo o uso universal da pronuncia-

ção.

Effeituar ou Effectuar, pôr em effeilo.

Effeminádo. Affeminado.
Effeminar, perder o animo varonil e as

forças.

Effervescéncia. Effervecencia.
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Efíicacia, o mesmo que actividade com
for(;a.

EfHcaz f Efficjízcs.

Efficiéntc, c não ifficiênte; o que dá

sor a aljíuma cousa, o que faz, ele.

Effísic, e não efflfçey o mesmo que

iniaffcm.

EffuRio , o meio para evitar alguma

cousa.

Effusão , o mesmo que derramamento.

EG.

Egéa , cidade de Sicilia , carrcga-se no

Egéo, com diphthongo de eo, ou Egeu,

o mar entre a Grécia e Cândia.

Egloga ou Écloga, pcn. br., dialogo de

pastores.

Egoa ou Égua.

Egoaríço e Eguarico , o que trata das

cgoas.

Egrtgio, o mesmo que excellente.

Egypcíaco, com a breve, um unguento.

Egypciàno, cousa do Egypto; hoje dize-

mos os Egypcios, e não Egypcia-
nos.

Egypcio, o natural do Egypto, ou Egy-
plàno.

Egyplo , e não Egyto , província de

Africa.

E]

Eiradêga, é uma medida de doze al-

queires , ou de vinte e quatro : certo

direito senhoreai.

Eira <? Eiras.

Eirado , lugar descoberto sobre as ca-

sas.

Eiró , um peixe como enguia.

Eis ou Ex. Dizem os nossos vocabulá-

rios, que é um adverbio demonstra-
tivo, que serve para mostrarmos al-

guma cousa, e nasce do latim en ou
ecce. Eu só reparo na cscripta da le-

tras eis ; porque se o devemos escre-

ver a«sim , porque assim soa na
pronunciação , v. g. eis-aqui: eis-

ahi y etc, porque não havemos de

escrever eisdme, eishausto, mas
exame e exhausto ? Se me respon-

derem que estes assim se escrevem

no latim, direi eu : logo no portuguez

do mesmo modo que pronunciamos
eis, pronunciamos também ex; que

não ha diUida. Logo ponjuc não ha-
vemos de escrever, e dizer exaqui ,

exdhi, e não eis ou eys ?

Hespondem, que no som da pro-

nunciação estão iguaes ; mas os que

escrevem eisaqui, eisahi, etc, tem
mais fundamento; porque quando
queremos mostrar a um homem ,

dizemos ei-lo aqui ; e a uma mulher
ei-la aqui, ele. O erro de eis ou ex,
6 veis. O V. Bento Pereira diz eys c

ey. Mas ou se escreva com i ou y,
sempre faz diphthongo de ei ou ey.

Eiva, falha, ou racha ou podridão.

Eixo e Eixos do carro, c não exOy
nem eicho. Eixo, villa.

Eli.

Elaborar, fazer com artificio.

Élche, o mesmo que transfuga, fugitivo,

ou o que de chrislão se fez mouro.

Electivo, o que se faz ou nouica por

eleição.

Eléctrídas, pcn. br., umas ilhas no mar
Adriático.

Electríz, e não eleutriz , a mulher do
ekitor.

Elcctuãrio, uma confeição medicinal.

Elegância , o mesmo que ornato de pa-

lavras, do estilo, etc.

Eleger. Enleger.
Ekgía , com gi longo, poesia de cousas

tristes ou amorosas.

Elegíaco, com a breve, cousa de elegia.

Elegível, e não elegivele, cousa que se

pódc eleger.

Eleição. líleiçãOj Enleiçao.
Eleitor, o que elege.

Elemenlãl , cousa dos elementos.

Elementar , o mesmo que primeiro

principio de alguma arle, etc. As le-

tras elementares são as do aljc.

Elemento e Alimênlo. ElementojChdi-
mào os philosophos ao fogo, ã agoa,
a (erra e ao ar, porque delles se

Compõem todos os mistos. Elemento
d o mesmo qiie cousa primeira, donde
outras procedem. Alimento é o
mesmo que sustento. Os erros nestas

duas palavras são elimentos e ela-
mentos.

Elt^na. Veja Helena.
Elephante ou Elefante, c não elifanle.

Elephãntino, pen. br., cousa de ele-

phante.
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Elevado, levantado.

Elevar e Enlevar. Veja Enlevar.
Elícilo e Illícilo. F.dcito, fcrrno phijo-

sophico e Ihcologico , applica-sc ao.s

actos da vontade e entendimento. 11-

licito , é o mesmo que não licito,

cousa que não convém , não é licita.

Eliminar, o mesmo que lançar fora.

Élla, pronuncia-se carregando no^.
Elle, pronuncia-se com o primeiro e

brando.

Elléboro, herva purgativa.

Élmo , carrcga-se no e, <t o ornato, ou
timbre nos escudos das armas.

Elo, da vide, proiiuncia-sc com e breve.

Elocução, a disposiçjío das palavras com
propriedade e elegância.

Eloêndro, planta. Aloendro.
Elogíaco, pronuncia-se com a breve,
cousa de elogio.

j

Elogio, cora gi longo, o que se diz em
louvor de alguém.

Eloquência , arte de fallar bem para per-

suadir.

Elvas, cidade.

Elvira, villa de Caslella.

Elysios, campos alegres e deliciosos,

que fingirão os poeías.

Em, umas vezes é adverbio, e outras

preposição portugueza. Guando é ad-

verbio, significa lugar, como em casa:
em Lisboa j ctc. , e significa tempo,
como em Ires dias : em três i

amiosj etc. Quando é preposição,
\

ajunta- se a verbos e nomes, como
'

emmagrecer, emmcmquecer, em-
\

mascarado, etc. E é tal o abuso
|

desta preposição
,
que a cada passo a

mudão em im, e esia em em , equi-

vocando uma com outra : a mesma
mudança succcde no en ou in. E por

isso é preciso escrever aqui as priu-

cipacs palavras, que priíicipião por

em e e/?, e na letra i poremos as que
se escrevem com im ou in.

Emancipado ou Mancipado.

Emancipar ou Mancipar.

Emanente e Immancnte. Emanenle,
cousa que sáe ou nasce , ou se ori-

gina de outra. Ivnmanente, cousa que
fica e não si'íe fora daquclla, donde fe

donde se origina. É erro pôr uma
i
or

outra.

EMENDAS. ERROS.

Embaçar.
Embaiiibar.

Embaixada.
Embaixador.
Embaixatriz.

Embalar.

Emb Isamar.

Embaraçar.
Embísráço.

Embarcação.
Embarcar.
Embargar.
Embargos.
Embarrancar.
Embate, termo de navio, é a pancada
de vento contrario na vela.

Enibebrclar.

Embeber.
Enibelccar, enganar.

Einbelêco, o engano da vista.

Embicar.
Embigo, melhor umhilíco, do latim

umbilicus ; e não umbigo, como diz

Morato.
Embiôcar-se.

Emblema , é um documento moral

aberto em estampa, ou piutado com
figura e letra.

Embocar.
Emboçar, entre pedreiros é lançar a

primeira cama de cal na parede.

Embolsar.

Embonicar-se ou Embonccar-se.

Embora, o mesmo que em boa hora.

Emborcar. Embeiçar.
Emboscada.
Embotar.
Embraçar.
Embrandecer.
Embravecer.
Embrécbádos. Embrexados.
Embrenhar-se, metter-sc nas brenhas.

Embrião, a substancia de qualquer cre-

atura no ventre da raãi antes de se

organizar.

Embridar, se diz do cavallo , que en-

freado traz a cabeça direita , e o pes-

coço encurvado com brio.

Embrocação, na medicina, é o mesmo
que banho com movimento.

Emborcocão

-

Embrulhar. Emburulhar.
Embrutecer, fazer-se bruto.

Embruxar.
Embuçar-se.
Embuço.
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EIMKNDAS. i;iiROS.

F.ml)>í8fc.

FinlMislciro.

KiiiíMula. Imendn.
Kinciidar. Imendar.
Emrrn;<^iilc, consa que rcsiilía outra;

como damnos enwrgenles, os dam-

1108, que 8(! scíjuírão de aln;urna consa.

Emérito, o mesmo que aposentado.

Emersão e; Immersão. Kniersãn , é

cousa que se nielte na a[í;oa, e se tira,

como a criança, qu;mdose l)apliza. E
rigorosamente significa a acção de

mergulhar ou meltcr na agoa. //n-

meròíto, significa cousa que se mel te

na .«goa para íicar. Equivocar uma
com ouíra é erro por terem signifi-

cação contraria.

Emético, pen. br., o medicamento que
faz vomitar.

Eminência e Imminência Eminência^
é altura ou lugar alto de algum sitio-

'J'ambcm significa excellcncia e su-

perioridade É o titulo dos cardacs.

ImmiriEncia, o que esta para vir, ou
para acontecer, ou para cair. Veja-sc
adiante na letra /.

Eminente , excellcnte, singular ; e dizer

iinminêiUe neste sentido é crro.Ve-

ja-se Iiwuinencia e ImminenLe
adiante na letra /.

Em madeira.

Emmagrccer.
Emmanquecer.
Emmarar ou Amarar, navegar no alio,

ou metter-se ao mar largo.

Emmaranhádo , o mesmo que embara-
çado.

Enimascarádo ou Mascarado.
Emmassar, fazer massos de papéis.

Emmaslear ou Emmaslrear. Vcja-se
Mastro.

Emmaús, carrega-se no us, uma ci-

dade.
Emmédar, fazer medas na eira de trigo

ou centeio.

Emmenta , o mesmo que memoria
, pa-

lavra antiga.

Emmouquecer. Emmoiquecer.
Emmudecer ou Immudecer, ambos usa-
dos ; o segundo é mais próprio do la-

tim.

Emoiliênte, cousa que abranda.
Emollir, na medicina, o mesmo que
abrandar.

Emolumento. Emmolumento

.

Emiiacliar.

Empái^ho.

Empada.
Empalamádo.
Empanada , o mesmo que empada.
Kmpannãda , da janella, dous un.
Empaniufádo.
límpanturrado.

Empapar.
Empar, a vinha.

Emparelhar.

Empatar.
Empavezar.
Empecer, carrega-se na syllaba pCj é

impedir, fazer damno.
Empedernir-se , fazer-se duro como

pedra.

Empedrar.
Empeiorar.

Empenar e Empennar. Empenar^ com
um só n , se diz das taboas, que in-

chão com a humidade, ou torcem

para alguma parte. Empennar, com
dous nn , significa criar pennas

,

guarnecer de pennas, e só tem diffe-

rença na sua orthographia.

Empenhar. Empinhar.
Empenho. Impenho.
Emperadôr. O uso tem prevalecido em

escrever emperadôr, emperatriz,
sendo no latim imperaíor, impera-
trix. Mas nenhum diz eniperio

,

nem emperanle, nem cmpereaes :

mas imperiaes, império, impe-
rante, etc. Eu tomara saber que in-

conveniente acharão para dizer im-
perador cimpei^atríz ? Vamos com
o uso.

Empestar.

Emphasi ou Emphase, pen. br., é si-

gnificar em uma palavra mais do
que eila diz.

Emphático. São palavras gregas devem
conservar a sua orthographia.

Emphytèosi, melhor emphyteusi, é o
mesmo que prazo, contrato que faz o
eniphyteuta com o senhorio.

Emphyteúta, é aquelle que toma uma
fazenda com obrigação de a benefi-

ciar e pagar certo foro.

Empilhar, pôr umas cousas sobre ou-
tras.

Empinar, o mesmo que levantar.

Empírico, pen. br., cousa de experiên-

cia.

Emplasto, Emprásto, Emplastro. Destes

três diíierenles modos acho nos nos-
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SOS auclorcs a soI)redicta palavra. No
lalim se diz : Eiuplaslrwn, c no
verbo emplastro, as, c por isso me
parece n;ais próprio dizer-se em-
plastro, emplastrar.

Emplumado, usão os que imitão o cas-

telhano, que á penna chama pluma.
Empoar.
Empobrecer.
Empôlla, outros dizem ampôlla e am-
poUar, por mctaphórica analogia do
latim ampulla, e é própria.

Empório, e não impòrio, é a praça
publica, aonde concorrem homens
de negocio. Toma-se por uma cidade

cabeça do reino.

Emprazar.
Empregar.
Emprego.
Empreitada.

Emprender.

Emprenhar.
Emprestar.

Empréstimo.
Emprêza.
Emproar.
Empurrar.
Empuxar, Empuchar.
Empyôma, uma congestão de matéria
no peito.

Empyematico, o doente de cmpiêma.
Empyreo, pen. br., sem díphthongo, o
ceo dos bemaveuturados.

Emulação, enão immulação, o mesmo
que competência.

Emulo, pen. br, o competidor.

Emunctórios , na cirurgia são umas
glândulas esponjosas para a descarga
dos humores.

EM.

Enállage , figura de grammatica
,
que

põe uma palavra por outra.

Encabeçar.

Encabrestar.

Encadeamento.
Encadear.

Encadernar.

Encaixar.

Encalhar.

Encalmar.

Encaminhar.
Encamistlda.

Encampar.
Encanar.

EMENDAS. ERROS.

Encandiiar-8C , se diz do açúcar de
calda , (fuc se faz duro.

Encanescer, começar a ter cãs.

Encaniçar.

Encantar.

Enclnto.

Encanfoar-se.

Encapellar.

Encarecer.

Encargo.

Encarnação, melhor incarnação.
Encarnar, melhor incarnar.

'

Encarregar.

Encartar.

Encastellar-se.

Encastoar.

Encavar.

Enceirar.

Encelleirar.

Encénias, o mesmo que renovação do
templo.

Encerar.

Encerrar.

Enccrtar.

Encharcada.

Enchente.

Encher.

Enchimento.

Enchiridion
,
pronuncia-se o eh como

q ou A". É o livro pequeno ou ma-
nual : palavra grega.

Enclítica, na grammatica, é a conjun-
ção, que se inclina ou encosta á pala-

vra antecedente
,
que são que^ nCj

ve.

Encodear.

Encolcrizar-se.

Encolher.

Encómio, o mesmo que louvor, elo-

gio, etc.

Encomménda.
Encommendar.
Encantradiço.

Encontrar.

Encontro.

Encordoar.

Encorporar.

Encorrêar.

Encorliçádo.

Encostar.

Encourar.

Encovar.

Encravar.

Encrespar.

Encruzar.

Encurvar.
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EMENDAS. ERROS.

Encyclopédia, vale o mosnio que «ciên-

cia universal on circulo
,
que com

pn hcnde varias scicncias.

Endecha . e não endexa , uma poesia

fúnebre.

Endemoninli.ido,

Endereçar, diri^jir ou dedicar a al^íucm

:

é de origem hespanhola, mas usa lo.

Endèz, ovo, que se põe á gallinha, para

que ponha outro no mesmo lugar.

Endo<ínças, dizem uns, que 6 o mesmo
que indulfíencias, peftis muitas, que
se ganhão em quinta feira sancta.

Endíva, o mesmo que chicória.

Endoudecer. Endoidecer.
Endurecer.

Enéada, tirada do nome Enéas, ou
Eneida, tirada do latim JEneis

,

idos. A historia de Enéas.

Energia , com gi longo : o mesmo que
efficacia no obrar, dizer, represen-

tar.

Energúmeno, e não ergumeno, o pos-

suido de algum espirito.

Enervar, enfraquecer, diminuir as for-

ças.

Enfadado , o mesmo que enfastiado.

Enfadar,

Enfardar.

Enfardelar.

Enfardar.

Enfarinhar.

Enfarruscar.

Enfastiar.

Enfaxar ou Enfaixar.

Enfeitar.

Enfeitiçar.

Enfeixar.

Enfermar.
Enfermaria.

Enfermeiro.

Enfermo.
Enfezar.

Enliar.

Enfivelar ou Afivelar.

Enforcar.

Enforuar.

Enfraquecer.

Enfrascar-se.

Enfrear.

Enfronhar.

Enfunado.
Enfuiiilar.

Enfurecer.

Engáeo.

Eogaioládo.

16i

ERROS.EMENDAS.

Kiigalíinliar.

Knganar.

Enganoso.

Engasgar.

Engastar.

Engatar.

Engatinhar.

Engelar-sc.

Engendrar.

Engenhar.
KngcnhíMro.

Engenho.
Engessar.

Engodar.

Engodo.
Engolfar.

Engomar.
Engonço.

Engordar.

Engorládo. Engrolado.
Engoriar.

Engorovinhádo, e não engorrovinha-
do, cheio de rugas ou dobras.

Engraçado.

Engrácia, nome de mulher.
Engradecer, fazer-sc em grão.

Engrandecer, fazer grande.

Engraxar. Engrachar.
Engrazar.

Engrimànço.
Engrossar.

Enguiçar.

Engiílhos.

Engulir, este verbo conjuga-se como o
verbo fugir. Veja-se a cima na con-

jugação dos irregulares.

Engurunhído , e não engrunhido, o

mesmo que encolhido com frio.

Enigma, figura, ou proposição, ou am-
bas juntas, que mostrão, e dizem uma
cousa e significação outra.

Enigmático, cousa escura, cdifficil de

entender.

Enjaezádo.

Enjaezar.

Enjeitado.

Enjeitar.

Enjoar.

Enjoo.

Enlaçar.

Enlamear.
Enlear, o mesmo que atar, embaraçar.

Enleio.

Enlevar e Elevar, signifição quasi o

mesmo; mas enlevar se usa mais

frequentemente por se entregar todo
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EMENDAS. ERROS.

á contemplação de alguma cousa : e

elevar por levanlar-se, exaltar-se.

Enloujuecer.

Enlourecer.

Enlufar-se.

Ennastrar.

Ennegrecer.

Ennevoar.

Ennobrecer.

Ennodar, dar nó.

Ennovclar.

Enojar-se, o mesmo que agastar-se, cn-
fadar-fe.

Enorme, e nílo inórme.
Enormidade.
Enótria, região de Ilalia.

Enquí redor, melhor inquiridor', c
veja-se na letra / com os mais.

Enraivecer-se.

Enramar.
Enredar.

Enrege!ar-se.

Enrijar.

Enriquecer.

Enriquecido.

Enristar, entre os cavalleiros é metter
a lança no riste, que é o ferro, onde
se encaixa.

Enrodilhar.

Enrolar.

Enroscar.

Enroupar.

Enrouquecer.
Enrouquecído.

Ensaboar.

Ensacar.

Ensaiar, fazer prova ou exame.
Ensaio, prova anticipada, exame.
Ensambenitádo.
Ensanchas.

Ensanguentar, e não ensangoentar,
manchar com sangue.

Enseada.

Ensebar, mais próprio que ensevar,
porque melhor se diz sebo, que sevo.

Ensinar.

Ensino.

Ensoberbecer.

Ensopar.

Ensô.sso ou Insulso, cousa sem sal,

sem gosto.

Ensurdecer.

Enlaboar.

Entabolar.

Entaipar.

Entalar.

EMENDAS. ERROS.

Entalhar.

Então, adverbio de tempo, e não an-
tào.

Ente e Ênles, tudo o que exibte.

Entender.

EntcndiniAnto.

Enternecer.

Enterrar.

Enterreirar.

Enlérro.

Eníísar.

Enthesourar.

Enlhronizádo.

Enthronizar.

Enthusiásmo, furor de espirito, quear-
rebala.

Eníhyniêma, argumento de antecedente
e consequência.

Entibiar-se, perder o fervor.

Entidade , o mesmo que o ser de qual-
quer cousa.

Entisicar.

Entoar.

Entornar.

Entorpecer.

Entorlar.

Enirâmbos ou Eníreambos.
Entrançar.

Enirància.

Entranhas.

Entrapar.

Entrar.

Entraves, embaraços, palavra franceza,
mas começa de usar-se.

Entrecasca.

Entrecosto.

Entre Douro e Minho.

Entrefórro.

Entnga.
Entregar.

Entregue.

Entremeio.

Enfreuietter.

Entremez.

Entrepórías.

Entresachar.

Entretalhar.

Entrttanto.

Entretecer.

Entretela.

Entretelar.

Entretenído.

Entretenimento.

Entristecer.

Entrouxar.

Entulhar.



EUROS COMMUNS. 163

EMENDAS. ERROS.

Knfiipir.

Kiivéjii, melhor inveja c invejar.
Envelhecer.

Kiiverijonhar.

Envernizar.

Envéz, o mesmo que do avesso.

Enviiido.

Enviar.

Envidar.

Envidrar.

Enviezádo.

Enviczar.

Envilecer, fazcr-se vil.

Envinagrar.

Enviscar, cobrir de visco.

Envíte c não envide^ do jogo, dobrar

a parada.

Enviuvar.

Envolta.

Envolto.

Envolver, melhor involver, imólla

,

ínvólto e invollório.

Enxubído, melhor insípido.

Enxacôco, o que confunde uma língua

com outra, quando falia.

Enxada.
Enxadão.

Enxagoar. Enxaigoar.
Enxálmos, da besta.

Enxame.
Enxamear.
Enxaqueca, dôr na ametade da ca-

beça.

Enxárcia, toda a corda de navio.

Enxaropar.

Enxarrôco, peixe.

Enxerga, espécie de enxergão.

Enxergar, ver o que basta para conhe-

cer.

Enxerir, é tirado do latim inserere , e

por isso melhor diremos inserir,

metter uma cousa entre outras : in-

siro, inseres, insere, etc.

Enxertur, Enxertia, Enxerto.

Enxído, uma fazendinha.

En\ô.
Enxofre.

Enxotar.

Enxovalhar.

Enxovia, cárcere baixo e escuro.

Enxugar.
Enxrtndia.

Enxuto, e não enxugado. De todas

as palavras
,
que ficão a cima , e

principião por em ou en, se dirivão

outras muitas com semelhante or-

EMENDAS. ERROS.

thographia , a qual se pódc conhecer
pelos verbos.

K'

Eólia, uma ilha de Lipari, e nome
adjectivo, cousa de t.olo.

Eólo, carrega-se no e, a pcu. br., o
rei dos venios.

E<')(), carrega-se no primeiro o, cousa
do oriente.

EP.

Epácta, o numero dos dias, em que
o anno solar excede o da lua, que
são onze.

Epanáphora, pen. br., o mesmo que
relação, repetição.

Epènthesis, não se carrega no the, o
mesmo que interposição.

Ephemérides, pen. br., o mesmo que
diários, ou onde se apontão os pro-

nosticos de cada dia.

Epheso , com phe br. , cidade.

Ephímera, me br., flor que dura um
só dia.

Ephímero, adjectivo , cousa de um dia

hoje dizem ephemero.
Epicédio, verso ou cantiga fúnebre,

que .se cantava aos defunctos.

Epichéia, que sôa epiquéa., a inter-

pretação suave de uma lei rigorosa.

Épico, com i breve, cousa de poesia

heróica.

Epictélo, nome de um philosopho an-

tigo, e este é o que tem a penúltima

longa por estar antes de duas con-

soantes.

Epicyclo, com cí br. , o mesmo que
circulo na astronomia.

Epidemia, com mi longo, doença como
peste, que inficiona a todos.

Epigrànnna, uma poesia breve com
agudeza.

Epigraphe, com gra br. , o mesmo que
in.scripção.

Epilepsia, com si longo, accidenie re-

pentino, que priva de todos os sen-

tidos.

Epílogo, com lo br., o íim c breve re-

copilação de um discurso.

Epinício, verso ou cantiga em applauso

de alguma victoria.

Epiphania, pen. longa, o mesmo que

apparição.
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EMENDAS. ERROS.

Epiphonêma, <'; uma breve, c senfcn-

ciosa exclamação no fim de uma
narração.

Epíro, com / longo, antigo reino da

Greciia.

Episódio, é o que se ajunta a uma
poesia por ornato, fora do intento.

Epístola, carta.

Epitáphio, a inscripção, que se põe

sobre uma sepultura.

Epithalâmio, verso ou canção nupcial.

Epíthcma, com the br., mcdicamcnio
confortativo, que se póe sobre a

parte enferma.

EpIthclooM Epíteto, pronuncia-se com
o the br., é o adjectivo, que se ajunta

a algum substantivo para ornato da

oração, ou para louvor, ou vitupé-

rio do significado do substantivo.

Epitome, o mesmo que compendio.
Época, pronuncia-se época carre-

gando no e, e po breve, é o mesmo
que era do tempo.

Epódo, pronuncia-se com a penúltima

longa, é uma poesia, que conlinila

cm dous géneros de versos , um mais
comprido que outro.

Epúlida, pen. br., é um tumor das

gingivas.

Eft.

Equador, o circulo do esfera artificial,

que divide o globo.

Equestre, cousa de cavalleiro.

Equidade, o mesmo que justiça, e

razão.

Equilátero, com te breve, cousa de

lados iguaes.

Equilíbrio, a igualdade do peso.

Equinóccio, o tempo, em que se igua-

lão os dias com as noites.

Equipolléncia, se diz de cousas, que
tanto vale uma , como outra.

Equipollênte, cousa que vale o mesmo.
Equivocação. Enquivccação,
Equivocar-.se. Enquivocnr-se.
Equivoco, com vo breve, palavra, que
tem duas significações.

Equôreo, cousa do mar, palavra latina.

EquiJleo, cavallete de pão, cm que

atormentavão aos santos martyres.

ER.

Era e Hera. Era, é um certo tempo

EMENDA.S. ERROS.

limitado, ou computo dos annos.

Hera, é uma planta.

Erário, Ihesouro real, ou thesouro
público.

Ercbo, com re breve, carrega-sc no
primeiro e; entre poetas o deos do
inferno.

Erecção. Ercção.
Eréctòr, o fundador de convento, ou

templo.

Eremita. Erimita.
Ergástulo, o mesmo que cárcere de

cadêas de ferro.

Ería, melhor iria, nome de mulher,
Erídano, rio, com da breve.

Erigir, e não eregir^ erijo, eriges,

erige, etc.

Erisipela , com a syllaba pe longa , ou
erysipela, e não erisipola, uma
inchação inflammada, etc.

Ermida. Erimida.
Ermitão. Erimilão.
Ermo, não se carrega no e.

Erogar, e não errogar, dar, distri-

buir.

Erótico, o mesmo que amoroso.
Erradicar, desarraigar.

Errático, cousa que não é certa, ou
não guarda ordem.

Erriçar ou Erriçar-se, o cabello, é o
mesmo que levantar-se.

Errónea e Erróneo, adjectivo, cousa,

que se desvia da verdade.

Errónia, substantivo, o mesmo que
erro e error.

Erudição. Eridição.
Erudito.

Erva , veja Herva com os seus deriva-

Ervedédo, vil la.

Everdósa , villa.

Ervilhas.

Erythia , ilha.

Erylhrco, mar.

Arvedosa.
Erivillias.

ES.

Esbaforido, e não esbaforádú, apres-

sado com fadiga.

Esbofádo , muito cançado.

Esbombardear. Esbombardiar.
Esburacar. Esijoracar.

E.sburgar. Esbrugar.
Escabêllo, é o mesmo que estrado dos

pés.

Escabroso, o mesmo que áspero.
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Escaccíir, na náutica, o mesmo que ir

faltando.

Escachar, partir ou abrir de alto abaixo.

Escada , a (jue tem dcgráos para subir e

descer.

Escádea, chamão a um raminho do ca-

cho da uva.

Escala , é a palavra latina scula, i\nc si-

gnilica a escada. Na milícia, levar uma
praça .1 escala ou escalar as nmra-
Ihas, e pôr escadas aos muros para

subir e entrar, ele. Na náutica, fazer

o navio escala por alguma parte, é

tomar porto de passagem. Escalar
peixe, é abri-lo pela barriga de alto

abaixo para o salgar.

Escalavr;tr, é fazer alguma ferida com
pancada , ou queda na cabeça ou cara.

Escaldar.

Escalfadôr.

Escalfar, ovos.

Escalo, peixe.

Escamar.

Escambar, trocar.

Escambo, troca.

Escamei, instrumento de espadeiro,

onde alimpa as espadas.

Escamígero
,
pen. br. , cousa que tem

escamas ou escamoso.
Escampar, parar a chuva.

Escâncaras, é o mesmo que abertamen-

te, á vista de todos.

Escandalizar. Escnjidelizar.

Escândalo. Escandola.
Escápola, e não escápula ^ prego com
gancho.

EscapiUa , o mesmo que desculpa sem
razão.

Escapulário, o que os frades vestem so-

bre a túnica.

Escapulir, escapar fugindo.

Escara , a côdea ,
que cria uma chaga.

Escaramuça e Escaramuçar.

Escarapéla ,
peleja leve de mãos , como

arranhar, puxar pelos cabellos.

Escaravelho.

Escárça, enfermidade na palma do

casco do cavallo.

Escarear, tirar o mel das colmêas.

Escarcélla, bolsa de couro com mola.

Escarcéo, no mar, o levantado das on-

das, E nas conversações o mesmo que

encarecimento.

Escarcha, um canhão de escarcha j é

ura dos canhões do freio á gineta.

Escarduçar, abrir a lã com carduça.

EMKNDAS. ERROS.

O mais é cardar, usado abrir a lã

com carda.
Escarlata, a côr subida do carmesim ,

ou côr de grã, ou escarlate.

Eícarnuntádo. Escranientado.
Escarmentar.

Escarmento, cautela por experiência.

Escarnecer, Escarnecido e Escárnco.

Escárnio.
Escarpeáda, o pão de rala comprido.
Escarpím , o que se faz de panno de li-

nho para calçar no pé por baixo da
meia.

Escarramão e Escarramões.
Escarva, chamão os carpinteiros ãquel-

la parte , onde encaixão os páos
, que

emendão; e também ás costuras da
náo. Escrava é a mulher captiva.

Escascar ou Descascar, tirar a casca.

Escassamente, Escassêza e Escasso.

Escavar, fazer có\a á roda da planta.

Escavéche ou Escabóche, molho para
conservar carne, ou peixe.

Esclarecer. Escarlecer.
Esclavína , e não escravina, é a que
trazem os romeiros sobre os hom-
bros.

Esclavónia
,
parte da Ungría.

Escoc^z, de Escócia.

Escóda , inslrumenlo de pedreiro.

Escodar, entre pedreiros, igualar com a
escôda Entre çurradores, é alizar a
pélle por fora,

Escodear, tirar a codca.

Escola . melhor eschóla.

Escolástico, melhor escholástico.

Escolha , o escolher, preferir uma cousa

á outra.

Escolho , o penhasco do mar, e palavra

ca.'^telhana.

Escólios, melhor eschólios.

Escolta , uma guarda de soldados.

Escondedôuro. Escondedoiro.
Esconder, Escondríjo.

Esconso. Esconço.
Escopeta , arma de fogo mais curta que

espingarda,

Escopetaría, gente armada de escope-

tas.

Escopetear, atirar com escopeta.

Escopro, e não escóporo, instrumenta

de ferro de que usão carpinteiros , c
pedreiros.

Escora, o arrimo de taboas para náa

cair a terra ; e a isto chamão escorar.

Escorchar, despejar.
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EMENDAS. ERKOS.

Escorcionóira, herva de raiz doce e me-
dicinal.

Escória, e não escórea, a parte gros-

seira que 08 metacs deixão no fogo.

Escorpião, insecto venenoso.

Escorra lhas. Escurralhas.
Escorregiidôuro. Escorre^adoiro.
Escorngar. Escarregar.
Escorrer. Escurrer.
Escota , corda , com que se aperta ou

alarga a vela.

Escote , éa parte, que entre muitos cabe

a cada ura para paga do que se tem
comido.

Escotilha , alçapão no convéz do navio.

Escova e Escovar.

Escrever e Escrevente.

Escriptório, contador de gavetas com
lampa por fora.

Escrito, melhor escripto. Tenho es-

cripio, e não escrevido.

Escritura , melhor escriptura.

Escriví^nínha. Escrivania.
Escrivão e Escrivães, por uso.

Escrófula, o mesmo que alporca.

Escriípulo. Escrapalo.
Escrupuloso. Escupuloso.
Escrutar, descobrir, entender algum se-

gredo, ou cousa escura.

Escrutínio. Escrutinho.
EfCLideirar. Escodeirar.
Escudélla, o mesmo que tijéla de pão.

Esciídoí' Esciklos.

Esculápio, um insigne medico chamado
deos da medicina.

Escultor, melhor esculptôr.
Escuma, melhor espuma j, do latim

spuma.
Escumar, melhor espumar^ do latim

spurtiare.

Escumilha , chumbo muito miúdo, e um
panno muito tino e ralo.

Esdrúxulo, dicções que tem as ultimas

duas syllabas breves.

Esfalfar, cansar muito.

Esfamiádo e Esfaimado o mesmo que fa-

minto, cobiçoso.

Esfatiar, fazer em fatias.

Esfera ou Esphéra. Espera.
Esfinge, melhor esphinge, um célebre

e fabuloso monstro com íigura de mu-
lher, que propunha enigmas no Egy-
pto.

Esfoladúra e Esfolar.

Esfolinhar. Esfulinhar.
Esforçar e Esforce.

EMENDAS. ERROS.

Esfregar.

Esfriar. Esfrear.
Esgalhar e Esgalho.

Esganar, apertar as fauces.

Esganiçar, levantar a voz fora do natu-

ral.

Esgaravatadôr. Esgravatador.
Esjíaravatar. Esgravalar.
Esgaravatil, instrumento de marce-

neiro.

Esgotar, tirar até a ultima gola.

Esgrima, a arte de esgrimir.

Esgrimir, e não esgreirurj jogar a es-

pada preta.

Esgueira, villa na Beira.

Esguelha, o mesmo que de ilharga.

E.sguelhado. Esguilliado.

Esguichar. Es^uixar.
Esguicho. Esguixo.
Eslabão, um tumor no cavallo dclraz da
junta do joelho.

Esmagar.
Esmaltar, cobrir de esmalte.

Esmcchar. Esmichar.
Esmeralda, pedra fina e verde.

Esmerar, fazer com perfeição.

Esmeril, com que oslapidarios alimpão

toda a pedraria.

Esmerilhão, uma ave.

Esmero, perfeição.

Esmiuçar. Esmiunçar.
Esmo, não se carrega no í? , é o que se

julga pela vista pouco mais ou me-
nos.

Esmoer, ajudar o cozimento.

Esmolar, dar e- molas. Esmolaria, o

officio de dar esmolas. Esmoler^ o
que as dá.

Esmorecer, perder o animo.

Esmorecido e Esmoreciménto.

Esmontar. Esmoiíar.
Esmirna , cidade , c porto de mar.
Espaçar, dar espaço.

Espaço, e não espado.
Espaçoso. Espacioso.
Espadachim, o que logo tira da espada.

Espadana, uma herva.

Espadar, o linho.

Espadélla, patheta de espadar o linho.

Espadilha, o az de espadas nas cartas

de jogar.

Espadim e Espadins.

Espádoas. Espáduas.
Espálatro, pen. br., cidade de Dal-
mácia.

Espalda, palavra castelhana, é a es-
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*;MENn\S. ERROS.

pádo.i, 011 cosias; c por isso çha-

Hianios cadeira do espaldas a que
lein ciicoslo para as cosias : poilo

espaldar o (|uc tem armadura de

ferro para as costas. Espatdeirada

a pancada, que se dá com a pran-
cha da espada.

EfpakUMa, no cavalleiro é trazer o
corpo torcido na sei la, não tra/xr

08 hombros com igualdade,

Espalhadôura, inslrumenlo de espalhar

a palha.

Espalhafato, o effeito que faz na gente
um tiro de peça, ou uma espada na
mão de um furioso , etc.

Espentadíço, o que facilmente se es-

panta.

Espaniádio, cousa, que põe medo.
Esparavão, c não espravao, tumor
nas curvas do cavallo.

Esparavíl, armação de panno, ou ta-

boas sobre tendas.

Esparccer. Espairecer.
Espargir, melhor que esparsir, pala

derivação do latim spargere.
Esparregádo.

E.sparrélla.

Esparta, cidade de Grécia.

Espartilho, colete de mulher muito
apertado, fcilo com barbas de balêa

por dentro.

Esparto, uma espécie de junca.

Esparzido OM Fspargído, disperso.

Esp.iimo, uma involuntária retracção

de nervos, que tolhe ou todo, ou parte

do corpo.

Espátula
,
pen. br. , entre boticários,

instrumento de páo para mesclar
xaropes. Entre cirurgiões, instru-

mento de ferro para estender un-
guentos.

Espavorido, cheio d^ pavor.

Espécia, hoje se escreve geralmente
espécie, especiaria e espécias
chamão ao cravo , canella, pi-

mentUj açafrão, e outras seme-
lhantes drogas para adubos. Espé-
cie para com os philosophos, é a

que immediatamente participa do
género, de que se compõe, v. g. o
homem é espécie a nspeito do ani-

mal , que é o género ; e do animal

,

e do racional se compõe o homem.
Pelo animal convém o homem gene-

ricamente com todo o vivente sen-

sitivo; e pelo racional differe do todo

EMENDAS. ERROS.

O que não é racional, c constituo a
espécie humana.

Especial e Especiáes, o mesmo que
coíisa particular.

Espécie , se toma também por diver-

sidade de cousas. Espécies visuacs

são as que os objectos njandão á

vista. Espécies sacramentaes são os

accidentes de pão e vinho na eucha-
ristia, etc.

Especiíicar, declarar com distincçào,

Especílico , cousa particular e própria.

Espcciosidáde, o mesmo que formo-
sura.

Espectáculo, o que expõe á vista para
mover os ânimos.

Espectador, o que assiste para ver al-

guma representação.

Espectro, o mesmo que phanta.sma.

Especulação, o mesmo que exame, e
contenjplação de alguma cousa.

Especular, e não espicular, examinar,
contemplar.

Especulativo, cous<r, que consiste na
especulação, ou contemplação do
entendimento.

Especulo, na cirurgia é um instrumento

da alargar feridas.

Espelho e Espelhos.

Espelunca, palavra latina, é a caverna
ou cova no monte.

Espenífre , um jugo de cartas.

Espeque , pAo que se arrima a alguma
cousa para a sustentar.

Espera, Esperança, Esperar.

Esperma, a substancia semiuária.

Esperteza, Esperto, Espertar.

Espessar, Espesso, Espessura.

Espetar, Espeto.

Espia , o que anda vigiando para dar
aviso.

Espichar e Espicha.

Espiga, Espigar, Espiguílha.

Espinafre. Espinafar.
Espineta, um instrumento musico,

crai'0 pequeno.

Espinhaço Espinhasso,
Espinhar, Espinho, Espinhéla.

Espínula, pen. br., éo nome que no
ceremonial dos bispos se dá ao al-

finete.

Espíque, a espiga do nardo.

Espira , na astronomia é o circulo im-
perfeito, como as roscas da cobra,

ou voltas da corda. Também é o nome
de uma cidade de Alemanha.
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EMENDAS. ERROS.

Espirar, morrer, acabar. Melhor se diz

expirarj do latim expirare.
Espírito ou Spírito. Esprito.

Espiritual. Espiritoaly Espirilunl.

Espiritualizar, converter cm espirito.

Espirar, Espirro.

Espivitar. Espevitar.

Esplêndido, pcn. br.

Esplendor, c não esplnndor. Aqui se

conhece o erro quasi universal dos

que dizem e escrevem resplandor

;

porque no lalim (í splendor^ res-

plendeo, etc.

Esplénico, cousa do baço.

Espojar-se, não se carrega no o.

Espoleto, cidade de Itália.

Espólio , o despojo.

Espondêu ou Spondêu , na poesia o pe-

de duas syllabas longas.

Esponja e Espongiôso.

Esponsães, as promessas do futuro ma-
trimonio.

Espontâneo, cousa voluntária.

Espontão, na infantaria, pique curto.

Espora, de picar o cavallo.

Esporão, da não, o que sác pela proa

fora.

Esporear, picar com a espora.

Esportular, arbitrar salário a ministro.

Espórtula, salário do ministro.

Esposa e Esposo, os que estão compro-
metidos, e ajustados para casar e os

já casados : mas não se diz esposa-

dos, mas desposados3 nem esposò-

rios, mas desposórios.

Esposende, villa, carrega-se no o.

Espraiar, entender pela praia.

Espreguiçadòr e Espreguiçar-se , é abu-

so da palavra preguiçãj como diz o

uso.

Espreitar. Espereitar.

Espremer e Espremido.

Espuma , mais próprio que escuma.
Espumante, Espúmeo, Espumar.

Espúrio , lilho illegitimo , cujo pai se

ignora.

Espiito, é palavra latina de sputum, de

que alguma vez usão os médicos , e si-

gnifíca o cuspo.

Esquadra, Esquadrão, Esquadria. Es-
quadra de navios , um pequeno nú-
mero de nãos de guerra.

Esquadra, desoldados, também não tem
número certo.

Esquadrão , um corpo de gente de
guerra.

EiMENDAS. ERROS.

Esquadria , instrumento de carpinteiros

e pedreiros
,
que tem fornia de angulo

recto.

Esquadrinhar, buscar, investigar com
diligencia alguma cousa para a sa-

ber.

EsquáilidooM Squállido, palavra latina

;

cousa cuja e desalinhada.

Esquaquelládo, na armaria, o campo por

modo de taboleiro do xadrez.

Esquáques, são os quadros ou casas do
xadrez , com alternativa das cores.

E8((uartejar, e não esquarlijar, fazer

cm quartos.

Esquarlelar, na armaria , dividir o es-

cudo das armas com differentes co-

res ou figuras.

Esquécèr-se, E.squécído, Esquecimento.

Esqueleto, um composto dos ossos de

um corpo , unidos cada um no seu lu-

Efíir.

Esquentado e Esqueníar-se.

Esquentador e Esquentadores.

Esquerda e Esquerdo.

Esqucrdear, não obrar rectamente.

Esíiuífe, barco pequeno, que vai na não
;

e o mesmo quíi tumba de enterrar

defunctos.

Esquinéncia, por mo, enfermidade no
interior da garganta.

Esquipar, em uma embarcação é metter

nella a gente necessária para a gover-

nar e servir.

Esquírola , na cirurgia é o mesmo que
lasca de páo , ou pedra, ou de osso.

Esquiva e Esquivo.

Esquivar, apartar de si , não dando lu-

gar a familiaridade e confiança.

Essa c Esse, nomes relativos.

Essência , e Essencial , o constitutivo , e

ser de cada cousa.

Essènosow Essenics, errão entre os ju-

deos uns ,
que seguião varias seitas.

Ésia, pronome demonstrativo de algu-

ma pessoa ou couea. Esláj terceira

pessoa do verbo estar.

Estabelecer, e não estabalecer, fazer

íirmee estável.

Estabelecimento.

Estabilidade, firmeza.

Estaca e Estacada.

Estação, espaço do tempo.

Estacionário, cousa que se detém por

algum espaço de tempo.

Estada , o tempo, em que se está de mo-
rada em algum lugar.
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Estádio, era o espaço das carreiras nos

jojjos de correr, e medida de loiígi-

lud''.

Estadista , o que O versado em matérias

de estado.

Estaddlho, é nome qiic al{i;im8 lavrado-

res dão aos fueiros do carro.

Estafar, tirar tudo a alguém por enga-

no, etc.

Estafermo, a figura do um homem feita

de madeira, e posta sobre um torno,

cm que anda á roda, dando-lhe a

lança do cavalleiro. Tem na mão es-

querda uma rodella, e na direita um
açoute, etc,

Estaf(}ta, é um correio de pé.

Estafórdia , cidade de Inglaterra.

Estalagem e Eslaiágens.

Estalar e Estaleiro.

Estalido, o som do estalo.

Estalo, c não 6í//-rt/0j estrondo doazor-
rague e da cousa , que estala ou re-

benta.

Estamago e Estômago. O uso universal

de homens doutíssimos atégora tem
sido de eslãmago, e é certo que bem
sabião elles, que no latim se diz sto-

machiis. Hoje se vai geralmente in-

troduzindo estômago, por ser mais
conforme com a palavra latma.

Estamenha.
Estampa e Estampar.

Estampido, um grande estrondo, como
o do trovão, e peça d'artilharía.

Estancar. Estanquar.
Estância. Estanca.
Estanco í?EstâQque. Uns reprovão a pri-

meira palavra, e outros a segunda. Eu
julgo que mais propriamente se deve

chamar estanque, porque todos di-

zem estanqueiro e estanquêiraj e

não estancoeiro, nem estancoeira.
Além de que, assim como o tanque
é um receptáculo , onde se ajunta a

agoa para se repartir para varias par-

tes ; também estanque é o lugar de-

terminado, onde só se vende o taba-

co , ou outras mercancias ao povo.

Estandarte, bandeira imperial ou real.

Estanhar, Estanho.

Estar, eu estou, tu estás, elle está,
nós estamos, etc.

Eslardióta, enão esturdióla, um certo
modo de andar a cavallo, ao contrario
da gineta.

Estátua. Estatela.

EMENDAS. EKROS.

Kslatuário. Estatuairo.
Estatrira , a altura do tiomem.

Estatrito, o mesmo que decreto c ordc
nação.

Estável, firme. Esabil.

Estazar, cansar muito.

Este e Estes, pronome demonstrativo;

não se carrega na primeira syllaba.

Estear e Estiar, são diversos. Estear,
é o mesmo que p.^r esteios , ou espe-

ques a uma casa para não cair. Estiar
é parar a chuva. Estêo, melhor es-

teio, o pão que se arrima a alguma
cousa para a sustentar.

Esteira , a que é tecida de junco, da la-

biía ou palma.

Estoiro, pequeno braço de rio ou mar.
Estellífero, ornato de estreitas.

Estentedôuro. Estendedoiro.
Estender. Estinder.
Esteuderête, e não estindercle, um
jogo de cartas.

Esterco e Estéreos.

Estéril. Esterile.

Esterilidade. Estrdidade.
Esterilizar. Estirilízar.

Esterquilínió, o lugar do esterco.

Estertor, palavra de medico, o mesmo
que sibilo ou roncadouro.

Estetín , cidade de Alemanha.
Esteva

,
planta.

Estevão, enão EstevOj nome de ho-
mem.

Estiar, parar a chuva, e não estear^

nem estinhar.
Estiljórdo, commummcníe se diz es-

tribordo, e Bombordo, termos de
navio : o estibordo é o lado da parte

do vento, que vai mais levantado;

bombordo é o outro lado.

Estilar- se, é o mesmo que usar-se, ou
tornar-se regra e preceito forense ; e

ao uso, e costume chamão também
estilo.

Estillação, Estilladôr e Estillar: melhor
destinação , deslillador c destil-

lar, que é tirar o sueco ãs flores e
hervas no lambique.

Estillicídio, o mesmo que defluxo, hu-
mor que cáe da cabeça.

Estilo , umas vezes se toma pelo uso e
costume, e outras pelo modo e forma
de escrever, fallar e compor, e ou-
tras por um ponteiro de relógio.

Estima, o mesmo que estimação.
Estimar, Estimativa, etc.

8
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EMENDAS. ERROS.

Estimular, e não estimolar, irritar,

excitar.

Estimulo, peu. br., o que irrita.

Estinhar, as colmeias, tirar-lhes segun-

da vez o mel.

Estio, estação do tempo entre a prima-
vera e o outono.

Estipendiar, pagar o soldo aos solda-

dos.

Estipendiário, o que recebe o estipên-

dio.

Estipêndio, salário ou soldo.

Estipulação, a convenção com que al-

guém se obriga a outro.

Estipular, prometter, e obrigar-se a al-

guma cousa.

Estirar, estender, puxar.

Estirpe, descendência do tronco de uma
famiilia.

Estitico, pen. br., ou Stilico, cousa as-

tringente.

Estiva, Estivo e Estival, cousa do
estio.

Estocada, a que se dá com a ponta da
espada.

Estôffa, o mesmo que qualidade, laia

ou condição. Homem de baixa eslo/-

fa, o mesmo que vil e de baixa es-

fera.

Estoffar, encher de lã , algodão , etc.

Estôffo, panno cheio de algodão, lã, etc.

Na pintura 6 cobrir a imagem de ou-
tro brunido, e sobre o ouro variedade

decores, abertas em flores, folha-

gens, etc.

Estóicos, uns philosophos antigos.

Estojo e Estojos, de tesoura, canive-

te, etc.

Estola, do sacerdote.

Estólido, o mesmo que parvo ou tolo.

Estômago. Veja a cima Estâmago.
Estomãtico, cousa do estômago ou boa

para o estômago.

Estopa e Estopada.

Estoque e Estoques.

Estoráque, um licor cheiroso da arvore

do mesmo nome.
Estortegar. Estortogar.

Estorvar. Eslrovar.
Estorvo. Estrovo.

> Estouro. Estoiro.

Estrada, o caminho publico.

Estrado, o que se põe debaixo dos pés,

e em que se assenlão as mulheres.

Estragar, Estrago.

Estrangeiro. Estringeiro.

EMENDAS. tRROS.

Estrangulo, o canudo, onde se melte o
tudel no baixão.

Estranheza , Estranho.

Estratagema ou Stratagêma.

Estrea, Estrear. Estriar.
Estrebaria ou Estrevaría.

Estrebílhas, as taboas, entre as quaes
o livreiro cose o livro.

Estreitar, Estreiteza.

Estrêlla. Estrela.

Estrelládo. Esterlado.
Lstremadiíra, e não Extremadura

,

província nossa.

Estremar, o mesmo que dividir.

Estremecer. Estermecer.
Estremecido. Estermecido.
Estremoz, villa. Estremor.
Estrepe, o pá o ou ferro agudo mettido

no chão.

Estrépito, estrondo.

Estribar. Estrivar.

Estribêiro. Estriveiro.

Estribilho, o remate diverso da can-

tiga.

Estribo. Estrivo.

Estribuxar-se. Estrabuxar-se.
Enfadar-se com inquietação.

Estridónia, cidade.

Estridor, um zunido áspero.

Estriga, do linho.

Estrigónia, cidade.

Estripar, e não estirpar^ tirar as tri-

pas fora.

Eslropear, e não estropiar, decepar,

maltratar.

Estructúra ou Structúra , fabrica de

edifícios.

Estrugir. Esturgir.

Estrume , de que se faz esterco.

Estufa, de tomar suores; e Estiifa, co-

che de duas cadeiras iguaes; e casa

aquecida para conservar plantas dos

climas quentes.

Estultícia. Estulticie.

Estupefactívo , cousa que faz adorme-
cer, pasmar.

Estupendo, cousa que espanta.

Estúpido, o mesmo que pasmado e

sem juizo.

Estupor, omesmo que suspensão e ador-

mecimento de alguma parte do corpo,

que fica sem sensibilidade.

Estupro, a copula com virgem.

Estuque, um composto decai, e pós

de mármore branco.

Estúrdia, mesmo que extravagante.
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Esturrar, scccar muilo até qiiasi (juei-

mar.
Estiírro , o cheiro de cousa (|ua8i (juei-

mada na paivella.

Esuríiio, cousa que excita a fome.

Esvaecer-se, redu2ir-se uma cousa a

nada : do latim evanescere.
Esvaecido ou Esvaído.

Esvair, evaporar, ir-se o lume dos

olhos, sentir vertigem na cabeça.

KT.

Eternidííde , o mesmo que sem princi-

pio, nem meio nem fim.

Eternizar, fazer eterno.

Ethéreo , e não ethéiio, cousa do ar

^ ou do ceo.

Élhica e Héctica, pen. br., são diver-

sas; porque éthicãi é a philosophia

moral, que trata da composição dos

costumes e moderação das paixões.

Héctica , o mesmo que febre conti-

nua, e héctico j o que a tem. Veja-
se no H.

Éthico, cousa da ethica.
Ethíope, não se carrega no o, o natu-

ral de Elhiopia, cousa de Ethio-
pia.

Ethiópia, região de Africa.

Élhnico, o mesmo que gentio, pen. br.

Ethología, representação de costu-

mes.
Ethopéia, figura de rhetorica, o mesmo
que ethologia.

Etna, monte de Sicilia.

Étolo , não se carrega no to, o natural
de Etolia.

Etyniología , carrega-se no giy a ori-

gem de alguma palavra e da sua si-

gnificação.

Etymológico, cousa concernente de ety-

mologia.

Eli.

Eubéa, é uma ilha do Archipélago.

Eucharistia. Os que pronunciáo como
Latinos dizem eucharistia , com o

íi breve; os que pronuncião como
Gregos dizem eucharistia, com ac-

cento agudo no ti. Significa o mesmo
que boa graça ou acção de graças;

é nome do sanctissimo sacramento
Eucharístico , cousa concernente a eu-

charistia.

EMENDAS. EUROS.

Eucharísticon, cousa feita em acção de
graças.

Euchología ou Euchologio, o mesmo
que diurno de preces, ou varias ora-
ções.

Eufrásia, Euphrásia ou Eufrágia, nome
deumaherva.

Eugribio, cidade de Ilalia.

Eulália, nome de mulher. Olaia.
Eulogfa, o mesmo que benção. Na igre-

ja se toma pelo pão bento
, que no

domingo se repartia em bocadinhos
pelos fiéis. Em algumas províncias

de Portugal , ainda a este costume.
Eulogio, o mesmo que bento.

Euménides, pen. br., fúrias infernaes.

Euniícho, pronuncia-se ^««ttcoj éo
varão capado.

Euphonía, o mesmo que boa voz, sua
pronunciação.

Euphrásia, nome próprio de mulher.
Euphrátcs, rio, ou Eufrates.
Eurípo, um estreito do mar em Eubéa.
Euro, vento. Eiró.
Europa, uma dos quatro partes do
mundo.

Européo, o que é da Europa.

Eutrapélià, a virtude da moderação no
gosto, na recreação, e galantarias.

Euxíno, e não Euchino, o Ponto-Eu-
xíno ou mar Negro.

EV.

Evacuar, e não evacoar, despejar.

Evangelho , ainda que esta palavra tem
a sua origem de eu, que no grego si-

gnifica bervt, e de angelOjq^e signi-

fica nw/icío^e quer dizer í»í>/« «/?««/«-

cio, deve escrever-se com v con-
soante more latino.

Evangélico, cousa do evangelho.

Evangelista. Evangilista.
Evangelizar, annunciar.

Evaporar, transpirar, exalar o vapor.

Evaporatório
,
por onde sáe o vapor.

Evasão, saída ou fugida, etc.

Evento, o mesmo que successo.

Evicção entre advogados, é a recupera-

ção jurídica do que outro comprou,
ou adquirio.

Evidência , clara e certa manifesteção

de alguma cousa.

Evitar, fugir acautelar de alguma cousa.

Toma-se por lançãar fora da igreja,

apartar da comnmuícação.
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EMENDAS. ERROS.

Évo , O mesmo que idade , ou duração

^ de tempo.

Évora
,
por uso , e não Ebora, cidade.

EX.

Exacção, e não exaçãOj o cuidado

especial.

Exacerbar, o mesmo que irritar.

Exáctamèrite, com muito cuidado, e

diligencia.

Exacto, cuidadoso, diligente.

Exáctôr, o que arrecada.

Exaggeração, encarecimento.

Exaggcrar, e não exegerar, encare-

cer muito.

Exaltar, e não exalçar^ levantar, su-

blimar.

Exame. Enzame.
Examinar. Enzeminar.
Enxângue ou Exsangue, sem sangue.

Exasperação. Exesperação.
Exasperar, e não exesperar^ irritar.

Excandescôncia , o mesmo que ira ar-

dente, inflammação.
Excaadesccr, esquentar, fazer verme-
lho , c ardente como fogo.

Excedente, o que excede.

Exceder, passar além dos limites , efe.

Excelléncia. Encellencia.
Excelso, alto, sublime.

Excepção, erro exceiçãOy clausula,

que limita alguma cousa geral.

Excepto e Exccpluádo.

Exceptuar, tirar do número geral e

da regra ordinária.

Excessivo, o mesmo que demasiado.

Excéssq^ a demasia.

Excídio, ruina e destruição.

Excitação, o mesmo que incitação

,

a provocação.

Excitar, provocar, mover, estimular.

Exclamar. Excramar.
Excluir. Excloir.
Excluso e excluído.

Excogitar, inventar, considerar.

Excommungar. Escomiinf;aj\

Excommunhão. Escomunlião.
Excremento. Escremenlo.
Excrescência , o que cresce , ou se cria

sobre outra cousa.

Excreto, o mesmo que separado.

Execração, e não exacraçào, o mesmo
que abominação.

Execrar, c não exacrarj detestar,

abominar.

EMENDAS. . ERROS.

Execução. Enzecução.
Executar. Enzecuíar.
Executor, o que executa.

Exedra, com a penúltima breve, queé
o e antes do d. É palavra grega , si-

gnifica assento. Escrever exhedra
é erro.

Exempção , melhor isenção, o mesmo
que privilegio.

Exemplar. Enzenplar.
Exemplo. Enzeniplo.
Exêmpto, o mesmo que livre.

Exéquias, e não obsequias y honras
funeraes.

Exercer, o mesmo que exercitar.

Exercício. Ensercicio.
Exercitar. Exarciiar.

Exército, um grande número de sol-

dados postos em campo com seu

general.

Exhalação. Exalação.
Exhalar, lançar de si vapor, fumo,

cheiro, etc.

Exháurír, esgotar.

Exháusto, esgotado.

Exhibição , e não exibição, o mesmo
que apresentar feitos, títulos, e ou-

tros papeis,

Exhibir, mostrar, pôr alli, etc.

Exhortação. Exortação-
Exhortar, persuadir, animar.

Exhumação, a acção de desenterrar

um corpo morto.

Exigência, o que uma cousa pede de

sua natureza.

Exímio, insigne, excellente.

Eximir, livrar.

Exinanir, e não exananirj reduzir a

nada.

Exinanir-se, abater-se muito.

Existir, ter existência.

Êxito, pen. br., a saída, o fim.

Exo. V. Eixo.

Êxodo, com a segunda breve, um livro

da sagrada cscriptura.

Exonerar, o mesmo que descarregar.

Exorável , o mesmo que ttexivel , e o

que se move com rogos.

Exorbitância, o que é fora da razão.

Exorcismar, conjurar ou fazer exor-

cismos.

Exorcismo, a oração da Igreja contra

os demónios.

Exórdio, o principio de qualquer dis-

curso.

Exornar, ornar bem.
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Expectarão, o esperar por alguma

cousa.

Expectativa, a espera de cousa pro-

mcltida.

EvpéctorAiitc, o que purga o peito.

Expedição, c não espiíUção, o desem-

baraço, brevidade, etc.

Expediente, o conselho real, em que

se expedem os negócios.

Expcdit^nte, também é o mesmo, que

meio fácil, que se toma para alguma
cousa.

Expedito, desembaraçado.

Expeliído, diga expulsoj lançado fora.

Expellir, lançar fora.

Expender. Expinder.
Experiência. Expriencia.

Experimentar. Exphmeníar.
Experto e Espírto. Experto é o mesmo
que experimentado. Esperto e o

mesmo que vivo, ágil.

Expiar e Espiar. Expiar é satisfazer

.1 culpa ou crime com acções condu-

centes. Espiar é observar o que se

passa.

Expiar, a roca , é acabar de fiar o linho

que está nella.

Expirar, morrer.

Explanar, e não explainar, o mesmo
que explicar com mais palavras o

que está dicto em menos.
Explicação. Expricação.
Explicações. Explicaçães.
Explicar, declarar, fazer entender.

Explícito, pen. br., o mesmo qtie ex-
presso e declarado, e é o contrario

de impticílo. Veja-se no /.

Explorar, observar, reconhecer.

Expor, o mesmo que pôr á vista.

Exposição, o mesmo que declaração.

Expositor, o que expõe ou explica.

Expressar, declarar.

Expressivo, o mesmo que significativo.

Exprimir, e não expremir, mani-
festar.

Exprobrar, lançar em rosto.

Expugnar, tomar por força de armas.
Expulsivo, que tem virtude para ex-

pellir.

Expaiso. Expellido.
Expultríz, a faculdade que lança fora

do corpo as superfluidades do co-

mer.
Expurgar, alimpar a ferida ou emendar

erros.

Exquisíto, o mesmo que excellente,

EMENDAS. ERROS.

escolhido, ou cousa buscada com
cuidado c estudo.

Extasis. com a breve, a elevação do
espirito, que deixa o homem sem
sentidos : serve para o singular e
plural.

Extático, elevado em extasis.

Extemporâneo, cousa dieta ou feita de

repente.

Extensão, espaço, comprimento.
Extenuar, diminuir as forças.

Exterior, e não extrior^ o que se vô

por fora.

Exterminar, e não extirminar, des-

terrar.

Extermínio, desterro.

Extinção, ruina total, destruição.

Extíncto, e não extinto, apagado,
acabado, morto.

Extinguir, apagar, eíc.

Extirpação, o desarraigar.

Extirpar e Extripar. Extirpar, ar-
rancar até as raizes ou lançar fora.

Extorsão , o mesmo que violência , com
que se tira alguma cousa.

Extra, é uma preposição latina, que
significa fora ou de fora : e a cada

passo se usa delia em muitas pala-

vras portuguezas alatinadas, como
nas seguintes.

Extracção, o tirar uma cousa de oulra.

Extracto , o que se tira.

Extrahir, tirar para fora.

Extra-rauros, fora dos muros, fora da
cidade.

Exlrâneo, cousa de fora.

Extranumerál , fora do mímcro.
Extraordinário, fora do ordinário.

Extranrdinairo.
Extra-têmpora , fora dos tempo.

Extravagância , c não eslravasãncia,
fora do ordinário.

Extravagante, e não estravagante, o
que obra fora do commum , ou fora

do nUmero.
Extravasado. Eslravasado.
Extremado, melhor que estremado,
muito perfeito.

Extremidade, a ultima parle de al-

guma cousa.

Extremo, o mesmo que ultimo. Extre-
mos da união, são a matéria e for-

ma em qualquer composto. Obrar ex-
tremos é fazer excessos.

Extrínseco, cousa de fora.

Exuberância, grande abundância.
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Exuberar, grande abundância.

Exiilceraç5o, chaga que se vai fazendo.

ORTHOGRAPHIA DA LÍNGUA PORTUGUEZA

J

EMENDAS. ERROS.

Exulcerar, fazer chagas no corpo.

I

Exullação, demonstração de gosto.

FA.

Fabélla, uma pequena e fingida his-

toria.

Fabião, nome de homem.
Fábordão, o canto misto de canto de

órgão, e canto-chão.

Fábrica. Favrica.
Fabricar. Favricar.
Fabril , cousa de official mecânico.

Fabriquêiro , o que cobra a renda da
fabrica de alguma igreja.

Fábula, narração ou historia fingida.

Fabulizar, contar fabulas. Também se

diz fabular.

Faca, de cortar. Faqua.
Façanha, acção heróica.

Facção, o mesmo que parcialidade.

Face, do rosto, etc. , e não fácia.
Facécia, o mesmo que galantaria.

Faceira, o que se traia com fantasia.

Faceta, com semitom no e, chamão
os lapidarios a cada face, que fazem
os ângulos na pedra.

Faceta e Faceto, com e agudo, o que
diz ridicularias e faz rir.

Facha, a que arde, e serve para pôr
fogo.

Fachada, a frontaria de qualquer edi-

fício.

Facho, o que se accende de noite em
lugar alto para sinal de alguma
cousa.

Fácil. Facel.
Facilidade, Facilitar, Facilmente, e não

facilimente

.

Facinoroso, cheio de crimes.

Factível, o que se pôde fazer.

Facto e Fato, diversos. Facto é o

mesmo que a realidade de algum
successo ; fato é a roupa, os vestidos,

os móveiê, etc.

Façi!ido, o que tem a cara larga.

Faculdade, tem muitas significações, é

o mesmo que poder e direito para

alguma cousa , o mesmo que sciencia,

e o mesmo que licença, facilidade, li-

berdade.

Faculdades, nas universidades são as

sciencias, e em direito os bens.

Facúndia, o mesmo que eloquência.

Facilndo e Fecundo, são diversos. O
primeiro é o mesmo que eloquente

;

o segundo, fértil, abundante, etc.

Fadário, o mesmo que lida e inclina-

ção demasiada para algumas cousas.

Fadas, se usa por bons ou máos suc-

cessos, trabalhos e felicidades.

Fadeira, vil la nossa.

Fadiga, o mesmo que cançaço, traba-

lho do corpo. Também se diz fatiga,
assim como se diz fatigar e não fa-
digar.

Fado, o mesmo que destino.

Fagote, instrumento musico.

Faím, o mesmo que espadim.

Faísca, do fogo.

Fajão, villa nossa.

Falácha, bolo que se faz de massa de
castanhas.

Falcão e Falcões, ave e appellido.

Falcáto, cousa armada com fouces.

Falcoêiro, e não falconêirOj o cpie

trata dos falcões.

Falda. Veja adiante Fralda.
Faldistório, o assento do bispo.

Falérno, nome de um vinho forte e

generoso.

Falézia, cidade.

Falha, o mesmo que racha.

Falhar, o mesmo que faltar.

Falido, o que ficou sem credito e ca-
bedaes.

Fálla e Fallar.

Fallaz, o mesmo que enganoso.

Fallecer, morrer, faltar.

Fallência, o mesmo que falta ou en-

gano.

Falpj^rra, nome de uma serra no
Minho.

Falsar, o mesmo que dar em falso.

Falsário, o que falsifica signaes e pa-

peis, ou mais propriamente o que usa

de falsidades.

Falsear, na musica , fazer um som
falso.
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falsete, a voz que contrafaz ao tiple

natural.

Falsidade e Fálso.

Faltar.

Faliía, embaração pequena de remos.

Famáco, o niesmo que pobre e mise-

rável.

Famelicão, villa nossa.

Família, todas as pessoas de uma casa.

familiar, o mesmo que domestico ou

da familia.

Familiaridade, o mesmo que amizade
com confiança.

Famoso, o mesmo que homem de

fama.

Fâmulo, o mesmo que criado.

Fanar, usa-se por cortar á roda, cir-

cumcidar.
Fanático e fanado, são diversos. O pri-

meiro siffnifica o mesmo que furioso

ou arrabatado ; o segundo é o mesmo
que mal tratado, miserável ou cir-

cumcidado.
Faneca, peixe.

Faneco, nome que se dá aos judeos, e

é o mesmo que fanado ou circun-

cidado.

Fanéga, medida castelhana de quatro

alqueires , a que outros chamão
fanga.

Fanfarrão, o que se gaba ou jacta com
palavras.

Fanfarríce, e não fanforrice, a jac-

tância.

Fano, mesmo que templo dos gentios.

fanquería, que vulgarmente se diz

fancaria, onde se vendem roupas

da índia e de outras partes.

Fantasia ou Phantasía, o mesmo que

imaginação.

fantasiar ou Phantasiar, imaginar,

fingir.

Fantasma ou Phanlásma, o mesmo
que representação de alguma figura.

Fantástica ou Phantástica, vã osten-

tação.

Fão, um lugar no Minho.

Faqueiro, estojo jie facas.

Farândula ou Farandulágem , cousa de

pouca estimação ou valia.

Farçânte ou Farcísta, o que repre-

senta farcas.

Farçóla, o mesmo que farcante, ou o

que quer parecer mais do que é.

Farda, o mesmo que libré.

Fardel , o fato que se leva na jornada.

EMENDAS. ERROS.

Fardo, o mesmo que sacco grande cheio
de alguma cousa.

Farelo e Farelos.

Farfànle, o vanglorioso.

Farinha.

Faro, nos cães é o cheiro, por onde
seguem a caça. Também é nome de
cidade, e appellido.

Farol, o mesmo que lampião, ou lan-

terna grande no alto da poppa nos
navios, melhor se escreve pharól.

Farpar, recortar em farpas, ou liras

pendentes.

Farrejeal. Veja abaixo na palavras

lerrã.

Fárro, o que se faz de sevada pilada.

Farrôma ou Farromba, palavras do
vulgo para significar fantasia , e jac-

tâncias de alguém.

Farladélla e Fartar.

Fárle ou Fartem, uma espécie de

doces.

Farto e Fartura.

Fascál, e não fraseai 3 o monte da
pão em palha junto da eira.

Fásces e Faces, são diversos. Fasces
era uma insignia da justiça entre os

Romanos
,
que constava de um feixe

de varas com um machado no meio.

Faces são as do rosto , ou as de um
templo.

Fascinar, é o mesmo que enfeitiçar,

ou dar quebranto.

Fasquia, pedaço de taboa comprida,
e estreita.

Fastidioso, e não fasliênto , cousa

que causa fastio.

Fastígio, o mesmo que altura.

Fasto e Fausto, são diversos. O pri-

meiro significa ostentação, pompa
da grandeza; o segundo significa

cousa feliz, e dictosa; e por isso é

erro equivocar estas palavras, pondo
uma por outra.

Fastos , era um calendário , ou livro

,

em que os Romanos escrevião os

nomes dos seus magistrados, os dias

em que havia tribunaes , e os que es-

tavão determinados para os seus jo-

gos e festas.

Fatáça, peixe, por outro nome tai-

nha.
Fatacaz, palavra do vulgo, pedaço de
pão ou de queijo.

Fatalidade, o mesmo que desgraça,

ou penalidade não imaginada.
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Fatcusím , o mesmo que emphyleusi.
Veja-se no seu lugar a cima.

Faléxa, a ancora dos barcos, ou ferro

com ganchos, para lirar alguma
cousa dos poços.

Fatia, de pão.

Fatídico , o que adivinha , ou prognos-

tica cousas futuras, penúltima breve.

Fatigar, trabalhar cançar.

Fatuidade , o mesmo que loucura , ou
tolice.

Fátuo, o mesmo que néscio, ou tolo.

Fauces, a entrada da garganta.

Faula, melhor favilla, o mesmo que
faisca apagada.

FAuno, um sátyro, ou semi-deos dos

campos entre os gentios; lambem foi

nome de um rei.

Fausto. Veja-se a cima na palavra

fasto.

Fautor, o que favorece e defende.

Fautorizar, apadrinhar, favorecer.

Fava, legume.

Favais, villa nossa.

Favo, do mel.

Favor e Favores.

Favorecer e Favorecido.

Fáxa, mais usado faixa, tira de pan-
no comprida.

Faxina, 6 a ramada era feixes, que se

lança nos fossos para os entulhar.

Fáya, arvore.

Fayál, lugar de muitas faias, e uma
das ilhas dos Açores.

Fazenda e Fazendeiro.

Fazer, é verbo anómalo na conjugação.

Faço, fazes, fáz, fazemos, Iazeis

,

fazem. Fazia, fazias, etc. Fiz,
fizeste, féz, etc. Faze tu, e não
faz tu, faça elle , façamos nós,

fáção elles, etc. Eu tenho feito, e

não fazido.

FE.

Fé, e não fee.

Fealdade. Fialdade.
Fébo , melhor Phébo, nome do sol , e

de Apollo entre poetas.

Febre. Fevre.
Febrífugo, remédio, que affugenta a

febre.

Febricitante. Febrecitante.
Febril, cousa de febre.

Febrinha, não se carrega em fé.
Fechaddra. Fixadura.

EMENDAS. ERROS.

Fechar. Fichar.
Fecho. Fexo.
Feciãl, o que entre os antigos concer-
tava as pazes.

Fecundar, fertilizar, fazer fecundo.

Fecundidade, o mesmo que fertilidade.

Fedelho, o que elieira mal a outros.

Feder, este verbo é anómalo, porque
não tem primeira pcs.oa nos pre-
sentes de todos os modos; não di-

zemos : Eu fedo, nem eu fesso,

mas em seu lugar si' diz : Eu lanço
mão cheiro.

Fedorento. Federenlo.
Feição e Feições.

Feijão e Feijões.

Feijó ou Feyjõ, com acccnto agudo, ap-

pcliido.

Feio, feia.

Feira e Feirar.

Feitiçaria, mais usado, que fciliceria.

Feiticeira. Feiteceira.

Feitiço. Feilisso.

Feitio e Feitios.

»

Feitor e Feitoria.

Fél e Féis.

Felice ou Feliz. Não acho fundamento
para o uso da palavra felice, tradu-

zida da latina felix; porque se é

tirada do genitivo falieis, também
perdix faz no genitivo perdiciSy

e ninguém diz perdice, nem per-
dices; mas perdiz, perdizes. De
crux, crucis, dizemos cruz, e não
cruce ; cruzes, e não cruces : o
mesmo é de lux, lucis, luz e tuzes.

Pois porque não havemos de dizer

também feliz, felizes? E se os

mesmos que escrevem e pronun-

cião felice, dizem felizmente, e

não felicemente, que inconve-

niente achão em dizer feliz e feli-

zes ?

Felicidade, Felicitar, Feliz.

Feliz , nome de homem , cscrevc-se

com acccnto agudo no <?^ e é a dif-

ferenea que tem de feliz, cousa dic-

tosa, que se carrega no iz, e não no

e. Outros escrevem Félis sem fun-

damento; porque as palavras que
no latim acabão em x, no portuguez

acabão em z. E outros escrevem

Felix ; e escrevem bem, que é o no-

me próprio.

Felpa, panno de seda com pontas de

fios para fora.
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Fômca. Femia.
Fcniciitído, o qtic falta á fé c fideli-

dade.

Feminil, o que pertence a fêmea.

Femindio, o mesmo qiic feminil.

Fender, partir ou abrir de alto abaixo.

Fenecer, acabar.

Féniz, melhor Phéniz, a ave Phéniz.
Feno, hcrva.

Fenómeno. Veja Phenómeno.
Fera e Feras, qualquer animal feroz.

FerdizLMlo, ave. Fardizello.
Ferentíno, cidade de Itália,

Féretro, é a tumba.
Fereza. Feresa.

Féria, qualquer dia da semana, e a

paga ou jornal dos que trabalhão

pela semana.
Ferir, e não firir. Mas na conjugação
das pessoas 6 irregular , porque di-

remos : eu firoj tu feres, elle

fere, etc. No imperativo : fere tu,

fira elle, firamos nos, feri vós,

firão elles. No conjunctivo : como
eu (ira, como tu firas, etc. No in-

finito : ferir, que firo, que feres.

Fermentar. Formentar.
Fermento. Formento.
Fero, o mesmo que cruel; e cousa
muito grande, desmarcada.

Ferocidade, crueldade.

F^erónia, fingida deidade dos bosques

e pomares.

Feros, o mesmo que ameaços.

Feroz, o mesmo que cruel.

Ferra, Ferregial, Ferrejeal, Ferrejar.

Assim acho escriptas estas palavras :

e diz o doutissimo Bluteau que se

derivão do italiano ferrana, que é

uma mistura de cevada, avêa, cen-

teio, que se semeia para as bestas,

ou a cevada verde antes de ter es-

piga.

Ferragem. Ferrage.
Ferragôulo, e não ferragoiío, uma

casta de gabão.

Ferral, Ferrão, Ferrar.

Ferrara, cidade, com penúltima longa.

Ferraria, as officinas, onde se obrão

ferros.

Férrea e Férreo, pen. br., cousa de
ferro.

Ferreira, e não Firreira, villa e ap-

pellido.

Ferreiro, e não firreíro, o official,

que trabalha em ferro.

EMENDAS. ERROS.

Ferrete, e não forrete, a marca que
SC faz com ferro quente.

Fcrrctoáda. Forrelada.
Ferrolhar, fechar com ferrolho, e não
forrolho.

Ferropía , e não farropêa , grilhão

dos pés.

Ferriígem. Forruge.
Ferrugento. Forrugento.
Fertilidade. Firlilidade.

Fertilizar, fazer fértil.

Fervedouro. Forvedoiro.
Ferver. Frever.
Fervido, com i longo, cousa que

ferveo.

Férvido, com i breve, o mesmo que

cousa muito quente, abrazada.

Fervor, o mesmo que ardor.

Fervura. Forvura.
Fescénia, cidade de Itália.

Fcssónia , fingida deosa dos trabalhos.

Festejar, e não festijar, fazer festas.

Festt^jo e Festim.

Festo , não se carrega no é?^ é o di-

reito do panno.

Fétido , o mesmo que fedorento.

Feto, herva ou planta; e Feto, crea-

tura no ventre da mãi, pronuncião-

se carregando no e.

Feudatário, e não feudatairo, o que

está sujeito á jurisdicção do feudo.

Feudo , o contracto feudal , e a mesma
cousa ou propriedade que fez a ma-
téria do contracto.

Févera. Fevra.
Fevereiro. Fevreiro.
Féz, nome de uma cidade cm Africa,

também se pronuncia com accento

agudo.

Fezes, com accento agudo no e, é

nome dual ; não tem número singu-

lar, a borra de algum licor.

FI.

Fiadeira , a que fia linho. Fiandeira.
Fiador, o que promette pagar por

outro.

Fiambre, carne cozida, que se come
fria.

Fiança, a promessa que faz o fiador.

Fiar, linho , e fiar de alguém alguma
cousa.

Fibra, é o que vulgarmente se chama
fevera.

Ficálho , villa no Alem-Tejo.

8.
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Ficar, c não fiquar.

Ficção, o mesmo que fingimento.

Fictício, o mesmo que cousa fingida.

Fidalgo e Fidalguia.

Fidedigno o que é digno de credito.

Fideicomniísso, o que o testador deixa

a alguom cora obrigação de o entre-

gar a outro.

Fidelidade. Fidilidade.

Fidôos, pedacinhos de fios de massa
coada por alguidares com buraqui-

nhos; pronuncia-se com diphthongo

de eo.

Fidúcia , e não feducia, o mesmo que
confiança.

Fieira, instrumento de ferro com fu-

ros
,
por onde o ourives tira o fio de

ouro e preta.

Fiel, o que obra com fidelidade, o fiel

da balança , etc.

Fiésuli, cidade de Itália, carrcga-se no
63 e não no u.

Figa , a que se faz com o dedo polle-

gar entre os dous dedos seguintes.

Fígado e Fígados.

Figo, frucla da figueira.

Figueiredo , e não Figueredo, appel-

lido.

Figi"ira e não fogura, a superficie ex-

terior de qualquer corpo; e a que
representa alguma pessoa ou cousa.

Figurar, ser figura, representar como
figura.

Fila, na milícia, os soldados postos

por ordem , um adiante do outro.

Cães de fila es que se lancão aos bois.

Filar, pegar o cão com os dentes.

Fileira, a ordem dos soldados postos

ao contrario da fila ; e outras cousas

postas em carreira.

Filéle, um certo panno de lã c delgado.

Filete, tudo aquillo que serve ornato
na extremidade de alguma obra.

Filha e Filho,

lllhó, de massa, com accento agudo
no o.

Filiação, melhor que filhaçãOy o modo
com que alguém é filho, ou natural

ou adoptivo.

Filigrana, melhor que filagrana, obra
fina de fio torcido de prata ou ouro.

Filosofar. Veja Plúlosophar, e outros

no pli.

Filtrar, e não fililrar, entre chimicog,

é um modo de coar licores gota a

gota, para se clarificar.

Fim e Fins, etc.

Fímbria, o mesmo que franja.

Fimbriádo, franjado.

Finado, o que já morrco, o que pôz
fim á vida.

Finalizar, acabar.

Finar-se, attenuar-se, consumir-se.

Fincapé, o mesmo que firmeza.

Fincar, melter alguma cousa aguda no
chão.

Findar, pôr fim , acabar alguma cousa.

Fineza, no panno é o mesmo que dal-

gadeza, nas acções, é amor sin-

gular.

Fingir, inventar, enganar.

Finítimo, o que está vizinho, o que
confina.

Finito, o mesmo que acabado, e cousa

que tem fim.

Finta,tiributo que se lança a cada um.
Fintar, lançar finta.

Fio e Fios, carrega-se no i^ sem diph-

thongo.

Firma , o nome com que cada um se

assigna.

Firmamento , o oitavQ céo.

Firmar, e não frimar3 fazer-se firme,

segurar.

Firmeza , o mesmo que segurança.

Fiscal, o que pertence ao fisco.

Fiscário, o que tem cuidado do fisco.

Fisco, é o dinheiro que procede das

multas, das confiscações, e outras

penas.

Fisga, instrumento de pescador.

Fisgar, pescar com fisga.

Fístula, uma casta de frauta, e uma
chaga funda.

Fitla. Fila.

Fito, adjectivo, cousa fixa ou fincada.

Fito, de jogar, pão ou pedra fincada

no chão, e a que se atira com
bola, etc.

Fiiísa, palavra antiga, hoje fiducia,

confiança.

Fivela. Fevella.

Fivelão ou Fivelhão, por uso.

Fixar, e não fichar3 pregar ou pegar

algum papel em lugar piiblico.

Fixo, o mesmo que firme e estável.

Termo fixo3 o mesmo que certo c

determinado.

Flagellar, açoutar.

Flagéllo, açoute.

Flagício, maldade infame.
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FlaiTK^njjo, é mais próprio qiic Fra-
mengo^ o naliiral de Flandes.

FIAnima, é a chama.
Flammâiile, e não framante, lus-

troso c ardente,

FlAmmula, a bandeirinha comprida,

e por modo de uma chama.
Fl.iuco, na fortificação, é a parte entre

o l)aluarte c a cortina.

Flaquoar, guarnecer os lados.

Flandes, melhor que Frandes.
Flêinia, Fleimático, por uso. Outros

di7X'm fleuma, fleumático, e outros

Jlegma, flegmático.
Fleima, é um dos quatro humores.

Fleimão, um tumor ou inchaço.

Flexível, o que facilmente se dobra.

FlexUra, o mesmo que dobradura.

Flor. Frol.

Flora, a fingida deosa das flores; os

Gregos lhe chamão Chlóris.

Florear, e não floriar, ornar com
graça , e galanteio alguma cousa.

Floreccr, lançar flor.

Floreio, melhor que florêOj\iOv não
fazer diphthongo de eo.

Floresta , o mesmo que mata de varias

plantas.

Flórida, com / breve, região da Ame-
rica.

Flórido, com i breve, se diz do estylo

elegante, ou do engenho, e do que

é pulchro.

Florido, com i longo, é o mesmo que
florecido, ou o que está em flor.

Florim , uma certa moeda de prata ou
ouro.

Fluctuar, andar sobre as ondas.

Fliíido , o que não é sólido, qualquer
licor.

Fluxão ou Defluxão.

Fliíxo , de sangue. Froxo.

FO.

Foão ou Fulíino, homem, que se não
nomeia.

Foçar, do focinho, com que o porco

foça na terra, ou fossar^ da cova
que faz, porque no latim é fossa.

Focinho. Fucinho.
Foco ou Focus, chamão os médicos ã
parte do corpo, onde reside o humor,
que causa a febre.

Fofíce, a inchação.

Fofo , o que tem mais ar, que substan-

EMENDAS. ERROS.

cia, e o desvanecido, o homem que
fie dá importância.

Fogaça, e não fugáça, um bolo de
muita massa, ou pão grande.

Fogágem, a que sáe ao rosto com Iwr-

Imlhas, e inttammaç.1o.

Fogão, Fogareiro, Fogaréo.
Fogo e Fogos, Fogueira, Foguete.

Fojo, cova funda e redonda.

Folar, o que se dá pela Paschoa.

Fôlego , o respiração , não se carrega
no le^ e por isso, ou por abreviatura,

vulgarmente se diz fôígo.
Folga, o mesmo que ócio, descanso
com recreação.

Folgar, cessar do trabalho, e fer gosto
de alguma cousa.

Folhagem, muita folha.

Folhear, ir correndo as folhas do livro.

Folhelho, dos bichos da seda, etc.

Folheto, papel impresso, que ordinaria-

mente consta de uma só folha , e dá
noticias ou conta algum successo.

Folia, com i longo, o mesmo que festa,

ou dança de varias pessoas com tam-
bor, e pandeiro, etc.

Fólle e Folies. Foi.
Follículo, folie pequeno.
Folósa , ave pequenina.
Fome, e não fdme, vontade de comer.
Fomentar, applicar muitas vezes o re-

médio á parte que doe, para que nella

se conserve a virtude do remédio.
Fona, o mesmo que faisca apagada.
Fonte Arcada, villa na Beira.

Fontêlo, villa, não se carrega no e^

agudamente.
Fontenebló, carrega-se no Oj uma villa

em França.

Fonte-rabía, com i longo, villa de Cas-
tella.

Fontevró, carrega-se no o, cidade de
França.

Fora, adverbio, v. g. fora de casa,

fora da igreja, etc, com accento

agudo, para differença do verbo fo-
ra, V. g. /ora eu comtigo, etc.

Foragido, com i longo, o que anda fu-
gitivo.

Foráõ, de coelhos, sempre com accento
no a.

Forasteiro , o que é de fora do reino,
desconhecido no lugar.

Forca c Forcado.

Força e Forçado.

Forçar, violentar, obrigar com força.
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Forêiro, o que paga foro.

Forense, cousa concernente a tribunal

de justiça, ou á jurisprudência.

Forestôiro, titulo antigo em Flandes.

Forja, officina de ferreiro.

Forma, para com os philosophos (5

aquella, que unida com a matéria,

faz os compostos, que são todos os

corpos naluracs. Pronunciasse carre-

gando no o. Do mesmo modo se pro-

nuncia, quando se diz fórmay o
mesmo que íigura de alguma cousa

;

forma , modo de obrar, e forma,
disposição, etc.

Forma, de capato, com semi tom no o.

Formar, dar forma ou figura a alguma
cousa. Na universidade é tomar o
grão.

Formatura, o acto, em que o bacharel

tomar o grão.

Formidável, cousa que se deve temer.
Formiga e Formigueiro.

Formoso e Formosura, homens doutis-

simos escreverão fermoso , fermo-
sura , etc. Porém não se descobre

analogia, nem etymología para tal

orthographía, porque os Latinos dizem
forma e formosus ; e fatiando phi-

losophicamente formosura, não é

outra cousa mais, que uma forma ac-

cidental, que resulta com excellencia

da bem ordenada proporção das par-

tes que constituem a pessoa ou cousa
formosa. Pois se a formosura é for-
ma; e forma no latim signiíica a

formosura; e se os Latinos dizem
formosus, e formosa, formosum,
porque não havemos nós de pronun-
ciar e escrever formosa e formo-
sura ?

Fórmula , o mesmo que regra
,
que se

costuma observar para fazer alguma
cousa.

Formulário, ó livro que contém as for-

mulas, ou modos de obrar.

Fornalha, da cozinha.

Fornear, e não forniar, fazer ofíicio

de forneiro.

Fornecer, o mesmo que prover.

Fornecido. Fornicido.
Fornêira e Forneiro.

Fornido, o mesmo que bem tratado,
bem provido.

Forno e Fornos.
Foro e Foros, tributo que se paga de
cousa foreira ao senhorio.

EMENDAS. ERROS.

Foro, de cidadão e de fidalgo, o mesmo
que privilegio.

Foro interno, o que se julga na con-
sciência. Foro externo, o que se jul-

ga nos tribuiiaes.

Forquilha, um instrumento de páo com
duas ou trcs pontas.

Forragcar, na milicia, é buscar o pasto

necessário para as bestas do exerci-

to; e a esse pasto chamão forra-
gem.

Forrar e Forreta.

Forriél ou Furriel , segundo diversas

ctymologias,é certo official de guerra.
Forro e Forros, de casas ou vestidos;

porque se faltarmos de prelos /ó/voí^
não se carrega no o agudamente.

Fortalece, dar forças.

Fortaleza, virtude e castello, etc.

Fortificar, fazer forte.

Fortim, forte pequeno.

Fortuito, i breve, o que suceede a caso.

Fortiím, o mesmo que cheiro desagra-
dável. Fariutn.

Fortuna. Ferluna.
Fosca , carrega-se no o j o mesmo que
representação enganosa.

Fóssil, cousa que se acha na terra, ca-
vando-se.

Fosso e Fossos, é a profundidade aberta
ao redor da praça.

Fossête, fosso pequeno.

Fouce, e não foice, ha uma de segar,

e outra de roçar silvados , e chama-
se roçadoura.

Foucínho, fouce pequena.

Fovênte, cousa que fomenta, palavra de

médicos.

Fóz , o mesmo que entrada , boca de

rio, etc.

FR.

Fraca e Fraco, o que é débil e falto de

forças,

Fracáoo, ou conforme a melhor ety-

mologia fracasso, usa-se na signifi-

cação de desgraça repentina.

Fracção, é a porção, a parte menor se-

parada de alguma cousa : os cirur-

giões dizem fractura , por quebra-

dura, estaladura, do osso.

Frade, nome commum dos religiosos

de capello que se tratão por irmãos,

que no latim é frater e fralres,

daqui se diz frade e frades.
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Fr.iga, penedia rasa com a terra, e que
em parte levanta e em parte abaixa,

c se mcttc pela terra.

FrapAnte ou Flagrante, o mesmo que

neste instante. Em fragante delic-

to , quer dizer no mesmo tempo que
8C commctteo ou estando nellc.

Fragária, pen. br., a herva dos moran-
gos.

Fragata, vaso de guerra, c barco de re-

mo, que se diz fragatinha.

Frágil , cousa de pouca dura e que fa-

cilmeiífe quebra.

Fragilidade, fraqueza, pouca dura-

ção.

Fragmento, pedaço de cousa quebra-
da, etc.

Frágoa, e não fragua, a fornalha do
ferreiro.

Fragoso, monte ou caminho áspero e

cheio de pedras, e appellido.

Fragrância, e não flagrância j cheiro

suave.

Fragrante , o mesmo que cheiroso.

Fralda e Fálda. Fralda é geralmente
tudo o que dos vestidos desce do joe-

lho até o chão ; e mais propriamente
é o restante das camisas da cintura

para baixo. Metaphoricamentc se ac-

commoda ás extremidades das desci-

das dos montes.

Fráldclím, de mulher.
Francôlho, ave de rapina.

Francôz e Francôzcs, os naturaes de
França.

Franchádo, na armaria, é o escudo di-

vidido em aspa, isto é, em duas par-

tes iguaes da mão direita para a es-

querda.

Francisco, nome de homem.
Francónia, província de Alemanha.
Franga e Frango, ou Frangão.
Franja e Franjar.

Franquear, facilitar a entrada para al-

guma parte , deixar o passo livre.

Franqueza e Franquia , o mesmo que
immunidade, licença e liberdade que
o rei dá para se ftizer alguma cousa
livremente.

Franzir, fazer pregas.

Fraquear, e não fraquiar, perder o
animo.

Fraqueza, falta de forças.

Frascário, antigamente era homem que
se entrega a mulheres.

Frascáli, cidade de Itália.
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Frasco, de vidro, ele.

Frase ou Phrásc, um modo de fallar

elegante e ornado.

Frasquóira, onde se mettem os frascos.

Fraterna, o mesmo qne rcprchensão.

Fraternal e Fraterno, cousa de irmão.
Fraternidade, o mesmo (jue irmandade.
Fraticída, o matador do irmão.

Fralercida.
Fratricídio , a morte que um dá ao ir-

mão.
Fraude <? Fráudulôncia, engano occulto,

Fráufa , um instrumento musico. Ou-
tros dizem flauta , que não reprovo,
porque pôde ter a sua etymologia de
flalus , participio de fio , fias , que
significa soprar; e soprando se toca

a flauta.

Frautar, um órgão, é tapar-lhe alguns
canos com os registos, para lhe mo-
derar as vozes.

Frecha, dizemos nós, c flecha dizem
os Castelhanos, e tem mais funda-
mento nas etymologias. Os France-
zes também dizem flèche. É o mes-
mo que setta.

Frechai, chamão os carpinteiros aquelle

páo, que põem sobre as paredes, e em
que pregão os barrotes.

Frechar, atirar settas.

Frechas, villa nossa.

Frcgut^z, e não freiguez.
Fréguezía , a igreja parochial e a

povoação inteira pertencente á tal

igreja.

Frei ou Frey, vocábulo diminutivo de
frater, que se dá aos religiosos.

Freio, do cavallo. Freo.
Freira, religiosa professa.

Freirático, c não freirátigo, o que
communica com freiras.

Freire, nome que se dá aos das ordens
militares que vivem em communida-
de. Também é appellido.

Freíxiél, villa no Minho.
Freixo, arvore.

Freixo de Espadacínta, e não de Espa-
da d cinta, villa nossa.

Frenesi, carrega-se no i : ou phrenesi.
Farnesim.

É um continuo delirio.

Frenético. Frenetigo.
Frente, chamão na milicia ao compri-
mento da primeira fileira do exercito.

Frequência, o mesmo que concurso de
gente para alguma parte.
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Frequentar, continuar em ir a alguma
parte.

Frescal , cousa de pouco tempo.

Fresco, o frio moderado, ou a viração

que modera o calor e cousa nova, ou
feita ha pouco.

FrescUra e Fresquidão, é o mesmo.
Fresquèla , na imprensa é uma grade
guarnecida de pergaminho, para não
çujar a folha que se tira.

Fressúra. Frossura.
Fresta, janella pequena emuito estreita.

Friesta.

Fretar, um navio, é o mesmo que aluga-

lo.

Frete, o que se paga por ir cm um na-
vio.

Frialdade, qualidade fria.

FricasFé, manjar, que se frige com
manteiga : carrega-se no e.

Frieira, tumor causado do frio, e nome
de uma villa nossa.

Frieza, pouco fervor.

Frigideira. Fregideira.
Frígido, pen. br., o que é frio.

Frigir, cozer brevemente na frigideira

com azeite ou manteiga. A este verbo
fazem alguns irregular, como ferir,
porque dizem : eu frijo, tu freges ,

elle írége, etc, frege tu, frija el-

le, etc. Mas, como no latim se diz

frigere, dizem outros regularmen-
te: frijo, frijes, {rije, frigimos,
frigis, frigem; frigia, frigias, etc.

;

frigi, frigiste, etc.
; frije tu, frija

elle, etc; e esta conjugação é mais
própria.

Frio, pronuncia-se separando o i do o,
porque não é diphthongo.

Friolêira, usa-se por cousa sem funda-
mento.

Friorento. Friolento.
Frisa, o pêlo que no panno ou baeta co-

bre o fio; e nome de uma proviocia,

que melhor se diz Frisia.

Frisar, o mesmo que ter semelhança
ou proporção. Também se diz frisar

o cabêllo.

Frislândia, pen. br., ilha.

Friso, na archilcctura, é como remate,
que divide a obra da cornija.

Frita e Frito, melhor fricla e fricto,

do latim frictus , cousa que se fri-

gio.

Frívolo, cousa que nãotem fundamento.

Froco e Floco. De um e outro modo

EMENDVS. EBROS.

acho escripta esta palavra, que signi-

fica (diz Bluteau ) um curdãosinho te-

cido de seda ou lã , com umas pon-
tinhas muito curtas e soltas todas em
redondo, com que se ornão os vesti-

dos, etc. Outros dtzem qua significa

aquelles bocadinhos de seda crua, ou
de lã fina por fiar, que se fazem re-

dondos e fofos. Para se chamar froco
não lhe acho fundamento

; para se
chamar floco sim , porque a palavra

com que a significão no latim é floc-

cus ; e por isso se deve escrever e pro-
nunciar, não froco, nem floco, mas
flócco com dous cc. O francez diz

flocon, e o castelhano diz floco.
Frondênte , cousa que tem folhas.

Frondífero, pen. br., o mesmo que fo-

Ihudo.

Fronha, a que se melte no travesseiro.

Frontal, do altar, e Frontáes.

Frontaría, o mesmo que frontispício,

ou fachada de um templo ou palácio.

Fronte, o mesmo que á vista ; ou que
fica á vista de alguém. Um homem
defronte de outro. Também é o
mesmo que frente ou face.

Fronteira, não é o mesmo que fronta-
ria, porque esta se diz dos fronti-

spícios das casas e templos; e fron-
teira se diz dos confins, ou limites

dos reinos, que ficão uns defronte dos
outros; e por isso fronteiro é cousa
que fica defronte.

Frontispício , a face ou fachada princi-

pal de um edifício.

Frota, o ajuntamento de navios mer-
cantis , que vão e vem do Brasil , e

outras partes.

Frôxamcnte , Froxidão.

Frôxo, cousa de pouca força ou branda,

e não se deve dizer flôxo, para o que
não ha fundamento ; e muito menos-

para se chamar froxo, um fluxo de
sagnue; porque fluxo nasce do latim

fluxus, e este de fluo, correr cousa

liquida ; e froxo no latim é laxus
ou remissus.

Fruclífcro, pen. br. , cousa, que dá fru-^

cto.

Fructííicar, Fructuósamênte , Fructuô-

so, atéqui dizem todos com c autes^

do t ; mas em chegando a fruto, já
tem escrúpulo de lhe pôr c ; e outros

dizem fruito. Mas, como não pôde

haver razão para se dizer trucluoso
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c fructuosa , c não fructo, ou vão
cohercntcs ou digão que erro, ou que
escrúpulo ha para não dizer ínictOj

frncta e fructeiro ?

Fruição, o mesmo que posse, c gozo de
alguma cousa. Froição.

FnUicho, chanião alguns a uma espécie

de Meimão, ou tubérculo com iriHam-

mação e dor. A sua palavra latina é

fuiunculus ; e por isso alguns di-

zem frúncido em portuguez ; e eu

dissera furúnculo, que fica palavra

alatinatla como outras muitas.

FrustrAncii, cousa
,
que não tem effcito.

Frustrar, privar de cousa devida.

Frustrar -se , o mesmo que malograr-

se, não se conseguir o intento.

FU.

Fuêiros , do carro, a que outros chamão
estaduUios.

Fiíga, o mesmo que fugida, etc.

Fugacidade, a brevidade da duração
das cousas

,
que vão passando.

Fugaz e Fugitivo, cousa que facilmente

foge.

Fiigénte, na armaria, cousa que foge.

Fugir, este verbo fica conjugado nos

irregulares em ir.

Fuinha , uma espécie de marta ou ra-

posa pequena.
Fuinho, chamão a um passarinho que

trepa pelas arvores.

Fuligem, e não fulúgem. Não tem ra-

zão quem equivoca a palavra fuligem
com ferrugem; porque esta propria-
mente é só a do ferro e outros me-
taes, em que se gera por causa da hu-
midade. E a fuligem é a que se cria

nas chaminés e na bocca dos fornos,

causada pelo calor e fumo.
Fuliginoso, o mesmo que denigrido.

Fulminar, lançar raios.

FiUvo, cousa de côr loura.

Fumaça, muito fumo.
Fumar e Fumegar, lançar fumo, fazer

fumo.
Fumaráda, muito fumo, muita pre-

sumpção.
Fumaria, uma herva, pen. br.

Fumeiro ou Fumário, o interior das
chaminés, para onde sobe o fumo.
Fumeiro toma- se pelas cousas que
se secção ao fumo , como presuntos

,

chouriços , etc.

EMRNDAS. KKROS.

Função , exercício de algum cargo ou
oflicio.

Funchal , campo que dá muito funcho,

e uma cidade na ilha da Madeira.

Filnda, de atirar com pedras, c fundar
de apertar.

Fundãgom , o licor <iue fica no fundo da
vasilha.

Fundão, um lugar na beira.

Fundar, edifícios ou religião, é dar-lhc

principio. Fundar ou fundar-se em
alguma cousa, é fazer delia funda-

mento.
Fundear, ir buscando o fundo, chegar

ao fundo.

Fundêiro, o que eslã no fundo.

Fundi, não se carrega no õ uma cidade

da Itália.

Fundibulário , era o soldado que pele-

java com funda.

Fundição e Fundação, são muito diver-

sos. Fundição é derreter metaes c a

officina onde se derretem ; funda-
ção é o principio que se dá a uma ci-

dade, templo, etc. , e daqui se conhe-

cerá a differença de fundidor c

fundador, fundir e fundar.
Fúnebre ,

pen. br., cousa triste , cousa

de exéquias.

Funeral e Funeráes, o enterro, as exé-

quias, e funeral j cousa de en-

terro.

Funéreo, pen. br., o mesmo que fúne-

bre.

Funestar, causar tristeza.

Funesto, o mesmo que triste.

Fungão, de tingir linhas , a que outros

chamão fungo, e daqui se dizem li-

nhas fungadas.
Funil. Fonil.

Furacão, vento repentino e furioso.

Furador e Furar.

Fúcula
,
pen. br. , na anatomia , o osso

que vai do peito , e encaixa no hora-

bro.

Furfuráceo, cousa de farelos, ou seme-

lhante a elles.

Fúria , o mesmo que ira precipitada.

Furibundo, o mesmo que furioso.

Furnas, lugar escuro e subterrâneo.

Furor, excesso da ira e de qualquer,

paixão.

Furtar, tomar o alheio contra a von-

tade de seu dono.

Furtivo, o que se faz a furto, e ás es-

condidas.
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Fiírto, O que se loma coutra a von-

tade do dono.

Furúnculo, veja Friincho, a cima.

Fiísco, o que tira para negro.

FiSso, de fiar, e fuso, de lagar.

Fiisla, embarcarão comprida, e chafa,

tem velas, c remos.

Fustão, panno de algodão.

Fiíste, chama o ourives ao páo, em que

EMENDAS. ERROS.

betuma a peça para nelleseaperfeiçoar.

Fustigar, castigar com vara.

Fiítil, cousa sem fundnmento, e ridí-

cula ; o mesmo futilidade.
Fuliiro, o que ha de ser, ou succeder.

Fuzéla, na Armaria, uma espécie de
fuso, com que se ornão os escudos.

Fuzil , da cad<5a , e de ferir fogo.

Fuzilar, lançar relâmpago.

G.

GA.

Gabão, o capote com capelo e mangas,
de que usão os rústicos ; e quem o de-

riva do MaMano gabbano, deve es-

crevelo com dous bb. Gabbão.
Gabar, e náo gavar; e quem o deriva

do italiano gabbare, escreva gab-
baV) o mesmo que louvar.

Gabélla e Gavéla , são diversas.

Gabélla, nas provindas estrangeiras, é

o mesmo que imposto , ou tributo

,

que se paga ao príncipe. Gavéla é o
molho de trigo, ou centeio, que o se-

gador ajunta na mão.
Gabinete e Gabinetes , não se carrega

na syllaba ne, o aposento particular

do príncipe.

Gaditano, mar, é o estreito de Gibral-

tar.

Gado, e não guado, nem gaudo.
Gaêta, cidade de Itália.

Gafanhoto , um insecto volátil , e sal-

tante ; e por isso também lhe chamão
saltão.

Gafar, no jogo da péla, é retê-la na mão,
quando se lança.

Gafar-se , de sarna , é cobrir-se delia.

Gafaria , hospital de leprosos.

Gafêíra , espécie de lepra.

Gagão ou Gagau , jogo de dados,

Gagáta
,
pen. long., uma pedra betumi-

nosa.

Gagêiro, o marinheiro que vigia na
gávea.

Gãges, diz o uso, e não gajas, os lu-

cros, que se ajuntão aos salários, ou
que se ganhão alem do salário.

Gaguejar, pronunciar com difficuldade,

e repetição das primeiras syllabas.

Gaia , termo de alveitar, rodopio, que
Tem ao cavai lo.

Gaifônas, palavra vulgar, o mesmo que
carinhas ou caretas.

Gaio, ave.

Gaiola, de pássaros, etc.

Gaiteiro, o que toca gaita.

Gaivão, ave pequena como andorinha.
Gaivota, ave branca, que anda na agoa.

Gala, melhor galla.

Galácía, província da Asía.

Galantaria. Galanliria.
Galantear. Gatantiar.
Galanteio.

j^
Gálanteo.

Galão, do vestido.

Galardoar, o mesmo que remunerar,
galardão, remuneração.

Galarim, é a conta, em que sempre se

vai dobrando o número antecedente.

Galerim.
Gaiata, pen. br., cidade.

Gálatas, pen. br., povos de Galácía.

Gálbano, espécie de gomma
, pen. br.

Galdrópe, em navios, 6 um cabo na
cana do leme.

Galé, um género de embarcação, a que
08 Italianos chamão galem.

Galeão, navio de alto bordo.

Galeóta, galé pequena.

Galeria, é o mesmo que varanda co-

berta e espaçosa, e um lanço de ja-

nellas no ediíicio.

Galerno, vento fresco.

Galéro, o mesmo que chapéo.

Galga e Galgo, de apanhar lebres.

Gáígala, pen. br., lugar da Palestina.

Galha , de que se faz tinta.

Galhardete, bandeirinha comprida no
alto do mastro.

Galhardia , o mesmo que bizarria.

Galhardo, bizarro.

Galhêta e Galhetinha.

Galho, de arvores.

Galhofa, festa, alegria, etc.
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Galhofar e Galhofcar. (Udhofiar.

GalhiUlo, prive do mar.

Galiii^ooí/ (íalilíu, o natural de C.aU-

léa.

Gália e G.íll;i8 , vcdidos novos. E Gál-

las, uns pcWosdc Ethiopia.

Gallar, do palio.

Gall^OO, o que é de Galliza.

GíWIos, principão da Inglaterra.

Gállia , usa-sc hoje por França.
Gallicar, pof^ar {jallico.

Gallínha, ave caseira.

Gallinhóia , espécie de çallínha brava.

Gailípoli, pcn. br., cidade da Romania.

Gallíza, província de llespanha.

Galope, do cavallo, 6 quasi como Falto.

Galopear e Galopar. Galopiar.

Galvêas, villa.

Gama , a fêmea do gamo c appellido

,

com um só m; porque gamina com
dous. é a lettra g dos Gragcs.

Gamboa , marmello moUar.

Gamélla, vaso de páo concavo e com-
prido para varias serventias.

Gamo, uma espécie de veado.

Gamóie, vaso de páo nos navios para
lançar a agoa fora.

Ganância. Ganança.
Gancho. Ganxo.
Gandaia, andar buscando no cisco, etc.

Gândara, pen. br., é o mesmo que praia

do rio.

Gandla , com é longo, cidade e ducado
de Hespanha.

Ganfei, um lugar no Minho.
Gângara, pen. br., cidade e reino.

Ganges, rio. Gdnge.
Gangrena , a falta de espíritos vitaes e

de calor na carne da ferida.

Ganhar. Gainhar.
Ganho, o mesmo que lucro.

Ganido e Ganir, do cão.

Ganso, ave domestica, e brava.
Garabúlha , e não gmbiUha, o mefmo
que confusão de cousas, etc.

Garajáo ou Garajau, ave do mar.
Garanhão, o cavallo de lancamenlo.

Garatúza , um jogo de cartas.

Garaváta ou Gravata ou Gorváta. Estas

palavras andão erradamente intro-

duzidas no g, porque a própria é

cravála : fica na letra c.

Garaváto. Gravato.
Garbo. Garvo.
Garça, ave de rapina c aquática.

Garço la, garça pequena.

EMFNDVS. ERROS.

G.irfo, com que se come , e garfo de
arvoro.

(iargalliáda, de riso.

(i.irg.ild, o estrailo de jarro , frasco,

(piaria , etc.

Gargantcar. Gargantiar.
(;argan(ílha. Gragantilha.

(íargarejar f? Gargarejo, por uso.

(íariópa, Instrumenfo de alimpar ma-
deiras.

Garnácha, dos desembargadores, c não
granaclia.

GAroupa, peixe. Garopa.
Gr.rráfa

,
por uso, porque pela sua de-

rivação, ou do italiano cnráffa,o\x

do arábico caraba , havia de ser

carraffa.
Garraio, o boi pequeno, e esperto.

Garras, unhas do leão e outras feras.

Garrida, sino pequeno.

Garrido , o mesmo que muito ornado,

enfeitado ; e appellido.

Garrócha , e não garroxa, a que os

toureiros de pé atirão ao touro.

Garrochão, o dos toureiros de cavallo.

Garrote , o que se dá com baraço na
garganta.

Garrotilho, enfermidade que vem á gar-

ganta.

Ganíppa, da sella sobre as ancas do ca-

vallo.

Gasnar, o vozear de certas aves, pare-

ce-me mais próprio que grasnar.
Gasnáte, e não gasnête, o mesmo que

pescoço.

Gáspas, o rosto que se lança nos çapa-

tos velhos.

Gastão, o remate que se põe no ba-

stão.

Gastar, empregar dinheiro, consumir,

diminuir.

Gata e Gato.

Gatear ou Engatinhar.

Gávea, pen. br., é onde se recolhem as

velas no alto do mastro, quando se

ferrão.

Gavéla , o molho de espigas ,
que se

ajuntão na mão.
Gaveta, do bofete.

Gavião, ave de rapina, etc.

Gazear, e não gaziar, deixar de ir ao

estudo no dia cm que o ha.

Gazeta ou Gazétta , relação impressa

das noticias de varias partes.

Gazophylácio, era no templo a arca ou

mealheiro das esmolas.
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Gazúa, um ferro de abrir fechaduras,

chave falsa.

GE.

Giada.Geada.

Gear, no impessoal faz gia.
Gehénna, o inferno.

Gehon, rio do paraíso.

Gêira, espaço de terra.

Gêito, o modo de obrar.

Geléa, com le longo, jaléa é erro ;
por-

que o doce e o mais a que chamáo
geléa 3 tem a sua etymologia de gelu.
E jalêa sem accento agudo no le, é

uma certa embarcação na índia.

Gelo, o frio que condensa.
Gelosia , da janella. Jaluzia.
Gémea e Gémeo , irmãos do mesmo

parto.

Gemer. Gimer.
Gemido. Gimido.
Géminis, um signo celeste.

Gémma, do ovo.

Genciana , herva. Janciana.
Genealogia, a descripção da geração de
alguém.

Genealógico, e não genialogico, o que
escreve genealogias.

Genebra
,
pen. longa, cidade.

General. Gerenal.
Generalado ou Gcneraláto.

Generativo, cousa que gera.

Genérico, o mesmo que universal.

Género. Genaro.
Generoso e Generosidade.

Génesis, carrega-se no sis ; é o primei-

ro livro do Testamento velho
,
que

descreve a creação do mundo.
Genethlíaco, pronuncia-se como gene-
líaco, oração ou poema no nasci-

mento de alguém.

GengívreoM Gengibre, este segundo é

mais próprio, se o derivarmos do
grego zingibere ^ que significa o
mesmo.

Génio, o mesmo qne natural.

Genitívo, e não ginitivo , o segundo
caso na declinação dos nomes.

Génito, o mesmo que gerado.

Genízero, Genízaro, Janiçaro, Janíza-

ro, não menos que de todos estes mo-
dos acho escripto este nome em
auctores porluguezes , para maior
exemplo do que tantas vezes tenho

repetido, que em faltando ou não ob-

EMENDAS. ERROS.

servando a etymologia , ou analogia
das palavras , logo succede esta va-
riedade, pronunciando cadaum como
quer , e escrevendo como pronuncia.
Significa este nome o soldado da in-
fantaria da guarda do turco , e foi

derivado da palavra turqueza geni-
seri , e por isso se deve só dizer ge-
nisero. Veja -se adiante no /, Jani-
çaro.

Génova, cidade de Itália.

Genro. Genrro.
Gentil, QUÃO gintiljáe boa presença.
Gentileza, e não gintileza, a boa pre-

sença, formosura.

Gentilhómem e Gentishómens, o que é
nobre por nascimento, fidalgo, etc.

Gentilidade, cousa de gentios.

Gentio , o que não é baptizado , e não
tem conhecimento do verdadeiro
Deos.

Genuflexão, acção de ajoelhar.

Genuflexório , um encosto com estradi-

nho, em que se põe os joelhos.

Genuino. e não genoino, próprio e

natural.

Geographía, descripção de terras.

Geográphico , o que pertence á geogra-
phía.

Geógrapho, pen. br., o que trata da geo-

graphía.

Gcómetra, pen. br., o professor de geo-
metria.

Geometria, pen. longa, a que ensina a
medição das terras, etc.

Geórgicas, livro que trata da cultura dos
campos.

Geração e Gerações.

Gêrál e Géráes.

Gêrár, produzir.

Gerêz, monte. Jarez.
Gergelim, e não Jarzelim, uma planta,

e a semente delia.

Gerigônça, um modo de fallar inven-

tado.

Geripígaou Jeropíga , bebida adocicada

.

Geris, cidade do Egypto.

Germanar, o mesmo que irmanar.

Germânia, o mesmo que Alemanha.
Germânico, cousa de Alemanha.
Gerúndio, termo da grammática.

Gesso. Geço.
Gesto, movimento do corpo, etc.

Gethsemaní ,
pronuncia-se como gese-

mani, um valle junto ao monte Oli-

vete.
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Gético, o que pertence aos Getas.

(Jetúlia , região de Africa.
*

GI.

Gibbôso, o mesmo que corcovado.

Gibóia, cobra do Brasil.

Gilmes. Gibaens.

Gibraltar ou Gibaltár, este segundo ú

mais usado, cidade.

Giesta, arbusto. Gesta.

Giga , é casta de cesto baixo , e largo.

Gigantomachía, o combate dos gigantes.

Gigóte, carne affogada.

Gilvaz, sinal da ferida.

Gineta , um modo de andar a cavallo

com os estribos muito curtos : a insi-

gnia do capitão, e uma espécie de dó-

dinha.

Ginete, cavallo ligeiro.

Gingíbre, melhor que gengivre.
Gingíva, mais próprio que gengiva.
Ginja e Gingêira.

Gira, vulgarmente gíria : a linguagem
dos marotos.

Girafa, um animal.

Girândula ou Girândola , é a modo de
roda, que despede foguetes.

Girar, andar de roda.

Girasól, que segue o sol.

Giro, o mesmo que rodeio, volta.

Girôna, cidade da Catalunha.
Giz, dos alfaiates.

Gizar, riscar com giz.

Gladiatôr ou Gladiador, o mesmo que
esgrimidor.

Gladiatório, o que pertence á esgrima.
Glândula , espécie de caroço.
Gleba, o torrão.

Globo ou Globos, corpo solido e esphe-
pherico.

Glória. Grolia.
Gloriar e Gloriar-se, e não glorear^
ainda que alguns dizem : eu me glo-
rêOi tu iQglorêas, etc, sendo o mais
próprio, eu me glorio^ tu te glo-
rias, etc. , (í como altumio ou aílu-
mêo, depende do uso.

Glorificar, dar gloria.

Glorioso. Grolioso.
Glóssa e Glosa , o primeiro é mais pró-

prio, omesmoque explicação de texto,

ou seja em prosa ou em verso.

EIWEND.VS. ERROS.

Glossar, é interpretar, explicar c ampli-
ficar o texto de algum auctor. Golo-
sar é comer os melhores bocados com
golosina. É vcrlx) pouco usado e mal
introduzido.

Glossário , o diccionario que declara as

significações das palavras.

Glotâo, o que come muito : e não golo-
tão.

Glotonaria e Glolonía , cousa de gula.

Glutinôso, cousa de grude.

«M.

Gnído, uma cidade na Ásia.

Gnómon, palavra de que usão os matbe-
maticos para significarem o ponteiro

ou estilo que nos relógios do sol apon-
tão as horas com a sombra.

GO.

Gôa, cidade da índia.

Goarina, roupeta que só chega aos joe-

lhos.

Godos , uns povos.

Godrim , cobertor estofado de algodão
ou lã, e não goderim.

Góes, villa, e appellido. Gois.
Gogo, o achaque da gallinha.

Goiva, instrumento de carpinteiro, etc.

Goivo, flor.

Golfo , mais usado que golfão^ mar
profundo.

Gólgotha
, pen. br. , monte de Jerusa-

lém.

Golílha e Golélha. Acho estas duas pa-
lavras com differente significação,

porque golílha é o cabeço com a vol-

ta, e é a prisão dos soldados com ar-
gola de ferro no pescoço. Golêlha é
aquella parte por onde passa o comer
da boca para o estômago.

Gólla, toma-se pela garganta, góllo de
agoa , o que se leva de uma vez.

Golodice, Golosar, Golosina, Golôso,

por uso, que pela origem de gula,
devião principiar por gu.

Golpear, e não golpiar, dar golpes.

Gomil ou Gumil, usados, espécie de
jarro.

Gômma, humor viscoso de algumas
arvores.

Gomo, o olho ou botão da vide, etc.

Gomôrra , cidade infame.

Gonête, ferro de carpinteiro.
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EMEKDAS. ERROS.

GoHorrhéa, termo de médicos, fluxão

deourina, e(c.

'Gorar-se, não se lograr.

Goráz, peixe.

Gorgear, e não gorgiar, o cantar das
aves.

Gorgêio, o passo da garganta.

Gorgoléta, quartinha de barro.
Gorgomilo, o estreito da garganta.
Górgonas, pen. br., as três irmãs, que

transformavão em pedras aos que
olhavão para ellas.

Gorgoráõ e Gorgorôcs, certo panno.
Górja, e não govgea, a garganta.

Gorjál, cousa do pescoço.

Goro, ovo não gallado.
'

Gorra e Gorro, de cobrir a cabeça.
Gosmar, deitar gosma, humor que sáe

pelos narizes do cavallo.

Gosto
, primeira pessoa do verbo gos-

tar.

Gosto , nome, e Gostos.

Gota, de agoa, etc, e Gota achaque.
Goteira, do telhado.

Gotejar, e não gotijar, cair gota a
gota.

Gótha, cidade de Alemanha.
Góthico, cousa dos Godos.
Goto, órgão da garganta para a respi-

ração.

Gouvéa, villa, e appeliido.

Governar e Governo.
Gozar, Gozo , Gozoso. Quando se diz eu
gozo, carrega-se em go ; quando se

diz gozo , nome , que significa gosto
inteira, não se carrega na syllaba go
agudamente.

CR.

Grã, de que se faz a escarlata.

Graça. Grada.
Gracejar. Gracijar.
Grácia , nome de mulher, com i br.

Garciaj nome de homem, com i lon-

go , erro Gracia ; Garcez, e não
GracêZf ainda que alguns os escre-

vem trocados.

Gradar, a terra, e não agradar.
Grade, instrumento de gradar, e outra

qualquer grade.

Gradear, termo de ferrador, fazer ris-

cos cruzados no peito do cavallo.

Grado e Gradar, ua espiga do trigo, que
já tem grão.

Grado, o mesmo que galardão.

EMENDAS. ERROS.

Graduar, tomar o grão em alguma
ficiencia.

^'^áixa. GracM.
Grama , herva.

Gramíneo, cousa de grama.
Gramínho, instrumento de carpinteiro.
Grammática. Gramática.
Grammático. Gramatigo.
Granada, e não Gamada, cidade e rei-

no, e a de que usão os soldados gra-
nadeiros.

Grandíloco, pen. br., de grande elo-

quência.

Grandíssimo. Grandississimo.
Granel, o mesmo que em grão; nas

ilhas é o mesmo que ceifeiro de trigo.

Grangeadôr. Grangiador.
Grangear e Grangearía.

Granito, grãosinho.

Granizo, pedra de chuva.
Granja, casal, e uma villa.

Grão, com diphthongo de ao, o que se

toma em alguma sciencia.

Grão e Grãos. Grães.
Grasnar oa Gasnar, de algumas aves.

Grassa, cidade de França.
Grála e Grato, cousa jucunda, agradá-

vel, etc.

Gratidão, agradecimento.

Gratificar, recompensar com agrade-
cimento.

Grátis, de graça.

Gratuito, de graça, sem paga.

Gratulatório, o que se faz em acção de
graças.

Graúdo, espigado, cheio de grão e cou-
sa que avulta.

Gravame, o mesmo que vexação.

Gravar, abrir com boril.

Gravata. Veja-se Cravála.
Gravato

,
qualquer páosinho secco e

delgado.

Grave, Gravêza, Gravidade.

Grécia, região.

Greda, uma casta de barro.

Gregário, soldado simples.

Gregório. Grigorio.
Grei, o rebanho.

Grelar, Grelo.

Grelhas, da cozinha.

Grémio, o seio, regaço.

Gretar, ir fazendo gretas, ir abrindo.

Grijó, um lugar, o agudo.

Grilhão, ferro que prende os pés.

Gríllo, ura insecto.

Grimpa. Garimpa.
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Grinalda, e não guirnálda, capella de
flores.

Grípho ou Grypho, um animal fabulo-

so. Na armaria é uma meia a{!;uia
,

ou meio leão com fjarras e cauda. \.v-

tra griplia, a menos redonda e mais
peijuena.

Gristí , carrcga-se no e , panno branco
de lã.

Gritar, Grilaria, Grilo.

Grizêla, da alampada.

Grosa , doze dúzias de alguma cousa;

uma espécie de lima.

Grosar, alizar com a grosa.

Grossaría, Grosseiro , Gro.ssidão, Grosso

e Grossos.

Grou, ave.

Griia, roldana de guindaste.

Grudar, e não gurdar , pegar com
grude.

Grúliia , palavra do vulgo , o inquie-

to, ele.

Grumete , de navio, o rapaz, que nellc

serve , subindo e descendo pelos ma-
stros.

Griimo, de cera ou de sangue, ou de

leile coalhado.

Grunhir, do porco. Gornhir.
Griila, cova.

Grutêsco, lernio de pintor, e ti uma pin-

tura que imita o tosco das grutas.

GU.

Guadalupe, rio de Caslella, e célebre

villa pelo mosteiro e milagres de N.

Senhora de Guadalupe.
Aguadalupe.

Guadamecíns, uma tapeçaria antiga.

Guadàuha, fouce.

Guadiana, rio. Gudiana.
Gualdrápa. Galdrapa.
Guallê ira, carapuça de uma lua.

Guapíce, bizarria.

Guapo, bizarro.

Guarda. Goarda.
Guardanapo. Gardanapo.
Guardapé. Goardapé.
Guardar. Gardar.
Guárda-rôupa. Gardaroipa.
Guardião, o superior nos conventos de

S. Francisco.

Guarecer, o mesmo que convalccer.

Guarida, o mesmo que amparo.

KMENDAS. ERROS.

Guarita, onde o soldado vigia.

Guarnecer, ornar.

íJuanucído, (iiiarnição.

Guílilhão, de lã, ou outra cousa amas-
sada.

Gu('d(Mha, mais próprio que gadelha.
Guéla, proimncia-se separando o « do
e^a garganta.

ííuéJras, d(; peixe.

Guerrear , e não guerriar j fazer

guerra.

Guião, o estandarte que vai diante do
principe, ele.

Guiar, conduzir, ir diante, encaminhar,
ser guia.

Guilhôiro, villa na Beira.

Guilherme, nome de homem.
Guimarães, villa. Guimarães.
Guinchar, gritar sem dizer palavra.

Guincho, o grito da voz sem palavra :

são palavras do vulgo.

Guindar, levantar em alto.

Guindaste, maquina de levantar cousas
de grande pczo.

Guiné, região de Africa.

Guipilscoa, provincia de Caslella.

Guisa , palavra antiga
, graça , manei-

ra, ele.

Guisar, do comer.
Guitarra, o mesmo que viola.

Gula, o vicio de comer e beber.

Giíme, da faça ou espada, ele.

Giímena
,

pen. br. , qualquer corda
grossa do navio.

Gumíl ou Gomil.

Gurgniho, bicho que se gera no trigo.

Gurupés, o mastro que assenta sobre a
roda de proa.

Gusano, qualquer bicho que se cria na
carne, ele.

Gutural, o que procede da garganta.

GY.

Gymnásio, o mesmo que classe , onde se

ensina a luclar.

Gynmãslico, cousa do exercicio da
lucta.

Gymnopódia, um género de folia que se

fazia aos que morião na guerra.

Gymnosophístas , uns philosophos sec-

tários na índia.

Gyrão, na armaria pedaço de panno em
triangulo.
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H.

EMENDAS. ERROS.

As palavras que se devem escrever cora

h, vejão-se na letra H. Aqui só po-

remos as que tem mais diWida ou no

uso da escripta, ou da pronunciação e

significação.

HA.

Habilidade. Havilidade.

Habilitar. Havilitor.

Habito, com i longo, é a primeira pes-

soa do verbo habitar no presente do
indicativo : v. g. eu habito em Lis-

l3oa.

Hábito, com i breve, é a vestidura, ou
qualquer hábito religioso. E também
o mesmo que costume. fíabeto.

Habituar-se. Hahitoar-se.
Hálito, pen. br., o mesmo que exhala-

ção e respiração.

Hamadryadas, pen. br., nymphas das

arvores.

Hambiírgo, cidade.

Hannóver, cidade, carrega-se no o.

Harmonia, pen. longa, concerto de vo-

zes.

Harmoníaco e Harmónico, que tem boa

consonância.

Harpia, monstro fabuloso.

Hasta e Hástea, o pão da lança. Vem do
latim hastile.

Haver. Este verbo anda torpemente vi-

ciado na declinação das pessoas em
todos 08 tempos

;
porque muitos ac-

crescentão no fim de cada linguagem
um de^ que não tem ; e por isso di-

zem : heidc, hasde, hade, have-
mosde , haveisde , hande y etc,

devendo dizer : hei, has, ha, have-
mos, haveisy hão. Porque o de, que
ordinariamente se segue depois des-

tas linguagens , é do verbo que vai

adiante : v. g. eu hei de ir para a
quinta, elle ha de vir aqui, elles

hão de ter os tivros, etc.

DE.

Hebdômada, o espaço de sete annos e

de sete dias : toma-se por semana.
Hebdomadário , o que serve uma se-

mana no coro.
•

Hebráo ou Hebreu.
Uecatombe, e não hecalomba, e o sa-

crifício de cem aiiimaes, em cem alta-

res, por cem .sacrificadores.

Héclica, c não hétigUj a que tem febre
habitual.

Héctico. Hettgo.
Hediondo, o mesmo que horroroso.

Idiondo.
Helena, nome próprio de mulher, com
accento circumtlexo no le. Itena.

Helena, com le breve se chama só jwr
uso, e introducção aquella decantada
rainha da Grécia , roubada por Pa-
ris, que foi a causa da ruina de Tróia.
Uma e outra no latim é Helena cora
le breve.

Uelenópoli, cidade, pen. br., o mesmo
em HéUopoli.

Helíaco, pen. br., na astronomia, o nas-
cimento helíaco, é o descobrimento
de estrella, ou planeta.

Heliolrópio, o girasol.

Hellespônto, o estreito entre Ásia e Eu-
ropa.

Hemícyclo, pen. br., o mesmo que meio
circulo.

Hemisphério, o mesmo que meia es-

phera. Emispherio.
Hemorróida, o mesmo que almorreiraa.

Hepático, cousa do fígado.

Hera, arbusto que trepa pelas paredes,

e troncos das arvores.

Heracléa, cidade.

llerbolário, o que vende hervas.

Heraclito, nome próprio de um philo-

sopho gentio
, que sempre chorava

;

pronuucia-se com li longo.

Herege. Hirege.
Heresia , e não Heregia, porque não se

deriva de herege, mas é a significa-

ção de heresis. E por isso dizemos
heresiarca.

Hermaphrodíto, o que ou a que tem
ambos os sexos. Hemafrodito.

Heróe , o que é varão illustre em al-

guma cousa. Herói.
Heroicidade. Herocidade.
Heroína, pen. long., mulher illustre.

Hérva. Erva.
Hervágem. Ervage.
Hespâaha. Espanha.
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llespéria, pcn. br., norac antigo de Itá-

lia, (> llcspanha.

llc?p;'ridas, Hllias de Iléspero.

Heterodoxo, o que è de diversa seita.

Heteroííénco, o que 6 de differente es-

pécie.

Ilelnlria, região da antiga Itália.

HevAinetro, pen, br., verso de seis pOs

dactylos e spondeos, etc.

Hl.

Hiemal, cousa do inverno.

Hierónymo, assim escrevem alguns , o

nome Jerónimo; tem // no latim, e

o / se pronuncia como vogal ; o mes-
mo de Jerusalém, Hiérusalem.

Hippocenláuro, monstro meio homem,
meio cavallo.

Hippocrónc, fonte de Beócia.

Hippódromo, era em Constantinopla um
circo, ou picadeiro.

Hir. Assim escrevem alguns e significa-

ção do verbo latino eo, is ; mas é es-

cusado aspirar o / com h.

llirsiíto e Hirto. Hirsuto é o mesmo
que arriçado nos cabellos, áspero e in-

culto. Hirto é o mesmo que arripiado

com frio, teso e não flexível.

História, Historiar, Histórico, Uislorió-

grapho, o chronista.

Hollànda, Ilollandéz.

Holocausto, sacrifício de fogo.

Hombridade , altivez nobre e varonil.

Homenagem, o mesmo que prisão livre,

privilegio da nobreza.

Homens. Homes.
Homilia, pen long., é o mesmo que pra-

tica , ou sermão. Humilia.
Homiziar-se, fugir da justiça.

Homogéneo, pen. br. , o que é da mes-
ma natureza. Homogenio.

Honestar, condecorar.

Honor, usa-se no paço entre as donas

,

a que chamão donas de honor.
Honorífico, que dá honra.

Honoròso e Oneroso, são diversos, por-

que honoroso é cousa que honra

,

oneroso cousa que péza.

Honra, Honrado, Honrar.
Hordéolo, chamão na cirurgia a um
apostema, que nasce na extremidade
das pestanas.

EMENDAS. ERROS.

Horizonte, não se carrega em ho, a ul-

tima parte da terra, donde não passa

a vista.

Horóscopo, pen. br., o pronostico do
que ha de succeder a alguém.

Hórrido , pen. br. , o mesmo que hor-
rendo.

Horrífico, pen. br., o que causa horror.

Horrísouo, pen. br., cousa de som hor-

rivel.

Horta e Hortaliça.

Horto e Hortos.

Hortoláo e Hortelão.

Hóspede, Hospedagem, Hospedar.

Hospício, pequeno convento.

Hospital, Hospitalidade.

Hóstia , nos sacrifícios antigos era a
victima.

Hostilidade, acção cruel e violenta.

HV.

Hiíi, interjeição de queixa , ou admi-
ração.

Iluivar, do lobo.

Húivo, voz do lobo.

Humanar-se , fazer-se menos severo.

Humanidade , a natureza humana, e be-

nignidade.

Humanidades, letras humanas.
Humanista, oque se dá;a letras humanas,
Humectár, o mesmo que humeceder.
Humildemente, ou mais breve humil-
mente.

Humilhar, e não humildar.
Humillimo, muito humilde.

Hyadas, pen. br., sette estrellas, cons-
teilaçào a que o vulgo chama sette
estreito.

Hybla , cidade e monte.
Hydra e Hydria , são diversas

, porque
hydra é uma espécie de cobra, ou
serpente. Os poetas fingirão a hydra
Lernéa, monstro de muitas cabeças.

Hydria , é vaso , ou quarta , que serve

para agoa. E uma ilha da Grécia.

Hydrographía, pen. long., a descripção

do elemento da agoa.

Ilydromância, pen. br., o supersticioso

modo de advinhar por observações da
agoa.

Hydropesía , inchação causada da agoa
intercutanea.
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EMENDAS. KI5R0S.

llydrópico, o que tem hydropesía , o se-

quioso.

Hyrnciiôo ou Ilymcueu, o mesmo que
casamento.

Ilymno, i.m louvor cm verso.

Hypállagc, pen. br., figura da rhe-

lorica, quando se diz uma cousa
ás avessas, v. g. o cheiro leva o
ar.

Ilypérbole, pcn.br., cousa incrível, en-
carecimento com excesso.

Ilyperbólico, pen. br., cousa muito en-
carecida.

llypercrílico, o que censura com dema-
siado rigor.

Hyperdulia , com li longo, é o mesmo
que superior culto, ou adoração.

Hypocondríaco, pen. br., o mesmo que
melancólico.

Hypocrisía, o mesmo que fingimento.

E91ENDAS. ERROS.

Hypócrila , o que com capa de virtude
cobre os seus vicios.

Ilypóslasis, |K'n. br., o supposto, ou
pessoa , na tbeología.

Ilypostática , as.sim se chama a união
com que a pessoa do divino verbo se

unio á natureza humana.
Uypothéca, bens de raiz obrigados á

divida.

Ilypolhecar , empenhar , ou obrigar

bens de raiz.

Ilypóthesis, pen.br., supposiçáo, que se

faz de uma cou.sa para tirar outra.

Hypolhélico, cousa que se suppõe.

Ilypotypósis, carrcga-se era /?o ; figura

de rhelorica , com que se representa

ou descreve alguma cousa, como se a
mostrara aos olhos.

Ilysópe, da agoa benta.

Hyslérico, um achaque.

I.

IB.

Ibéria , o mesmo que Ilespanha.

IC.

Içar, na náutica levantar as velas.

Ichneúmon, um animal tamanho como
- gato, etc.

Ichnograpbía
,
palavra de geometria , é

a planta de uma fortaleza , ou outro

edifício.

Ichó ou Ichóz, e não ixò, uma arma-
dilha no chão para apanhar perdizes.

Icónico, é cousa pintada, ou esculpida

ao vivo.

Iconologia , é o mesmo que representa-

ção de virtudes , ou vicios com figu-

ras vivas.

Icterícia, a que vulgarmente chamão
tericia.

Ictérico, o doente de icLerícia.

ID.

Ida, acção de ir ; e Ida monte.
Idade, o espaço da vida.

Idálio, cidade e monte.
Idânba, villa. Eidanlut.

Idéa, o mesmo que exemplar, que se

forma no entendimento.
Idear. Idear.

Identificar, fazer de duas ou mais cou-

sas uma só.

Idioma, a lingua vulgar de cada nação.

Idiota, o que só sabe o seu idioma.

Idólatra, pen. br., o que adora Ídolos.

Idolatrar, adorar ídolos.

Idolatria, adoração de Ídolos.

ídolo, com do breve, estatua de falsa

divindade.

Idólo, com do longo, objecto represen-

tado no entendimento.

Idóneo, pen. br., apto, capaz, sem di-

thongo.

Idos ou Idus. Veja-se no Appendiz.

Iduméa, pen. long., região da Palestina.

Idylío, pen. br., pequeno poema festi-

val.

IG.

Ignaro, palavra latina já introduzida,

ifíiiorante, não sabedor.

Ignãvia, negligencia, falta de industria.

Ignavo, sem industria, sem valor.

ígneo, ne breve, sem dithongo, cou-

sa de fogo.

Iguífero, pen. br. , cousa que traz fogo.

Ignito, nl longo no portuguez, e no la-

tim, abrasado em fogo.

Ignóbil, baixo e vil.

Ignobilidacle, baixeza.

Ignominia, afrrouta.
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Ignorância. Inorancia.
Ignorar, não saber.

Ignoto, não conhecido.

Todas as palavras referidas são lati-

nas aporluRuezadas.

Igr<*ja e Ign^jas.

Igual e Igualar, etc, e não igoal, igoa-

lar.

Iguaria , cousa de comer já preparada.

lli.

Ilhó e Ilhós.

Ilíaca e Ilíaco, cousa de dor, ou doen-

ça das ilhargas, e vazios.

Ilíada ou Uíade, pen. br., obra de Ho-
mero, em que descreve a guerra de

Tróia, a que os Gregos chamão Ilion.

Illação, e não il/eição, o que se infere

de alguma cousa.

Illaquear, o mesmo que cahir no laço,

ou rede ; enredar.

Illatívo, o de que se infere.

lUegítimo, e não illigitimOj o que não
é legitimo.

Illéso, o que não recebe damno.
Illiçar e lUicadôr, são palavras de que

usa a Ordenação do reino, e signiíicão

illiçar, hypothecar, ou vender, ou

pedir emprestado com fraude e en-

gano : illiçador o que usa d'isto. A
sua origem é o verbo latino illicio.

Illicito, pen. br., o que se não permit-

te. Veja-se a differença que tem elí-

cito a cima na letra E.

Illudir, e não enludir, zombar, enga-

nar.

Illuminação, e não enliiminaçao, a

que fazem os raios da luz e do sol.

Ou pintura illustrada com cores.

Uluminar, dar luz, illustrar.

Illusão, engano da vista.

lUaso, o mesmo que illudído, enga-

nado.

Illustração e Illustrar.

lUírio, pen. br., região.

IIH.

Imagem. Omagem.
Imaginação. Inmaginação.
Imaginar. Esmaginar.
Imaginário, o que faz imagens de vulto.

Imán, a pedra de cevar, e o mesmo que

attractivo.

Imbccillidade , e não imbicilidade, o

mesmo que fraqueza.

EMENDA.S.

Imitação e Imitar, seguir o exemplo de

alguém.
Imitável, o que se pôde imitar.

Inmi. Aíjui principia a equivocação da-

qucllos, que mudão o im em em,
como no e o em em im ; c ainda que

bastava o escólio das palavras, que no

e ajuntámos para a differença das que

se escrevem com im, para tirar toda

a diWida nas que mais frequente-

mente se trocão, vão as seguintes.

Immaculádo, Immanênte, Immarcescl-
vel, Immateriál, Immatiiro, Imme-
diáto, Immemorável, Immensidáde,
Immônso, Immensurável, Immersão.

Imminència. Já, na letra ej dissemos a
differença que ha entre imminèn-
cia e eminência , palavras que não

só no vulgo , mas nos mesmos voca-

bulários se achão equivocadas, e con-

fundidas na significação, tomando
uma por outra.

Immoderação.
Ininiodéstia.

Immodésto.
Immódico, excessivo.

Immolação, sacrifício de sangue.

Immortál.

Immortalizar.

Immóvel.
Immundícia.
Immúne, izento, livre.

Immunidáde, privilegio.

Immutabilidáde.

Immutável.
Impaciência.

Impaciente.

Impacto, cousa fixa em outra.

Impalpável.

Impassibilidade.

Impassível.

Impávido, sem pavor.

Impeccabilidáde.

Impeccável.

Impedido.

Impediente.

Impedimento.
Impedir.

Impellír.

Impenetrabilidade.

i

Impenetrável.

Inipenitência.

Impenitente.

Impensado.
Imperar, mandar, governar.

Imperceptível.

9
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Imperfeição.

Imperiàes.

Imperial.

Imperícia, falta de sciencia.

Império.

Imperito.

Impertinência, etc.

Imperturbável.

Impessoal.

ímpeto, com pe breve.

Impetrar, supplicar.

Impetuoso.

Impiamente.
Impiedade.

Impígem.
Implacável.

Implicância.

Implicar.

Implícito, não expresso.

Implorar.

Impliíme, sem pennas.

Imponderável.

Impor.
Importar.

Importunar.

Imposição.

Impossibilitar.

Impossível.

Imposto.

Impostura.

Impotência.

Impraticável.

Imprecação.

Imprecar.

Imprender.
Imprensa , e não imprenta, que esta é

palavra castelhana sem fundamento.
Imprensar.

Impressão.

Impresso.

Impressor.

Imprevisto, o que se não vio antes.

Imprimadiíra e Imprimar, termos de
pintor.

Imprimir.
Improbabilidáde.

Improperar , reprehender injuriosa-

mente.
Impropérios , reprehensões injuriosas:

Impropriedade.

Improvável.

Impróvido, desacautelado.

Improviso.

Imprudência.

Impudicicia, lascívia.

Impudico, com di longo, deshoaesto.

EMENDAS. ERBOS.

Impugnação.
Impugnar.
Impulsivo.

Impulso.

Impunhar.

Impunidade, falta de castigo.

Impunído, não castigado.

Impuro.

Imputar.

IM.

Inacção, é palavra introduzida jiara si-

gnificar a cessação de alguma acção.
Ináccessível, aonde se não pode chegar.
Inadvertência.

Inadvertido.

Inalienável
, que se não pode alienar.

Inalterável.

Inanimado, o que não tem alma.
Inappetência, falta de appetite.

Inaudito, não ouvido.
Incansável.

Incapacidade.

Incapacitar.

Incapaz.

Incapilláto, calvo.

Inçar, propagar.

Incarnação.

Incarnar.

Incauto, sem cautela.

Incendiário, o que põe fogo.

Incêndio.

Incensar.

Incensário ou Incensório, que é o thu-
ribulo.

Incenso.

Incerteza.

Incerto e Inserto , são diversos. Incer-
to3 cousa que não tem certeza ; in-
sertoy cousa mettida em outra.

Incessante.

Incesto, copula com parenta.

Incestuoso.

Inchar-se.

Inchoádo, pronuncia-se como incoa-
dOj principiado.

Inchoar, principiar.

Incidente, o que sobrevem.
Incisão, o mesmo que corte.

Incisivo, cousa que corta.

Inciso, cortado.

Incitar.

Inclemência, falta de piedade.

Inclinação.

Inclinar.
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Incluir.

Incliíso.

Incógnito, desconhecido.

Incohcrôncia.

Incólume, são e salvo.

Incolumid.ide, segurança do perigo.

Incombustível
,
que se não pódc quei-

mar.
Incommodar, descommodar.
Incommodidáde.
Incomraunicável.

Incommutável.
Incomparável.

Incompatível.

Incompetente.

Incomportável , cousa que se não pôde

levar.

Incomprehensível

.

Inconcésso, não concedido.

Inconciísso.

Inconfidente.

Incongruente.

Inconquistável.

Inconsiderado.

Inconsolável.

Inconstante.

Inconsumptível , que não se pôde con-

sumir.

Inconsútil, não se carrega no til; não

cosido com agulha.

Incontinência.

Incontraslável.

Inconveniente.

Incorpóreo, sem corpo.

Incorrcgível.

Incorrer.

Incorrupção.

Incorruptível , que se não corrompe.

Incorrupto.

Increádo, o que não teve principio, que
é só Deos.

Incredulidade, difficuldade em crer.

Incrédulo, o que não crê.

Incremento, augmento.
Increpar, reprehender.

Incrível.

Incruar.

Incruento, sem sangue.

Incubo, com u breve.

Inculcar.

Inculpável.

Inculto.

Incumbir, é palavra introduzida , e la-

tina, significa o mesmo que correr

por obrigação de alguém.

Incurável
,
que se não pôde curdr.

19í
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Incilria , descuido.

Inciírso, o que incorre, v. g. em oxcom-
munhão.

Incnrvar, dobrar cm arco.

Indagar, buscar com cuidado.

Indébito, não devido.

Indecência e Indecente, o que é contra
a modéstia e decoro.

Indeciso, não decidido, irresoluto.

Indeclinável, que se não declina.

Indccóro, indecência.

Indefênso, sem defensa.

Indefésso, incansável.

Indefiníto, não determinado.
Indelével

,
que se não pôde tirar.

Indeliberação, falia de resolução.

Independente
, que não depende.

Indesculpável, sem desculpa.
Indeterminado, não determinado.
Indevidamente , sem devoção.
Index ou Indez, dizem muitos como pa-

lavra latina, para significarem o dedo
mostrador, ou indez dos livros. Ou-
tros Índice com di breve , e no plu-
ral Índices.

índia, pcn. br., região.

Indicação, o mesmo que indicio, ou si-

gnal exterior de alguma doença.
Indicativo, o que mostra.

Indicção, o mesmo que publicação.

Indiciar, mostrar.

Indico, di breve, cousa da índia.

Indifferênte, não pender para uma ou
outra parte, estar indifferênte.

Indígena
,
pen. br., o que é natural da

mesma terra.

Indigência, necessidade.

Indigestão, falta de cozimenfo.

Indigesto, que não faz cozimento, e o
mesmo que sem ordem.

Indígete, pen. br., o heroe no numero
dos deoses.

Indignar-se , agastar-se.

Indignidade e. Indigno, o que é contra

o respeito.

Indigno, o que não é merecedor.
Indirectamente, não direitamente.

Indirecto, no direito e no moral, é o que
se faz com fraudulenta destreza.

Indisciplinável.

Indiscretos Indiscrição, o que se olM*a

sem consideração.

Indisível ou Indizível
,
que se não pôde

dizer.

1

Indispensável , o que se não pôde dis-

pensar.
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Indisposição, falta de disposição, e falta

de saiíde.

Indisposto, falto de saúde, não prepa-
rado.

Indisputável, fora de Ioda a controvér-

sia.

Indissolúvel , que se não pôde desatar,

desfazer.

Indistíncto, sem distincção.

IndívidaroM Endividar, conlrahir divi-

das.

Individuar, o mesmo que particularizar.

Indivíduo, é cada um em particular.

Indivisível , que se não pôde dividir.

Indiviso, não dividido.

Indócil , o que não admitte ensino,

Indocilidáde, repugnância para ser en-
sinado.

índole, do breve, o natural , ou incli-

nação de cada um.
Indomável

, qne se não pôde amansar.
Indómito, não amansado.
Indôuto, por uso.

Indubitável , de que se não pôde duvi-
dar.

Inducção, um argumento pela enume-
ração de cousas particulares.

Indúcias, tregoasou suspensão, dila-

ções,

Indúcto, induzido e introduzido.

Indulgência , o mesmo que perdão.

Indulto, concessão, ou graça conce-
dida.

Indurecer, fazer-se duro.

Indústria , destreza para alguma cousa.

Industriar, adestrar, ensinar.

Induzir, incitar, aconselhar.

Inédia , abstinência de todo o comer.
Ineffável , o que se não pôde dizei-.

Ineptidão, o mesmo que defeito, ou falta

de capacidade.

Inepto, sem capacidade.

Inércia , falta de arte.

Inerme, desarmado.

Inerte, falto de arte.

Inesperadamente.

Inestimável
,
que não tem preço.

Inevitável , que se não pôde evitar.

Inexcusável
, que se não pôde excusar.

Inexháusto, não esgotado.

Inexorável , o que se não abranda com
rogos.

Inexperto, falto de experiência.

Inexplicável
, que se não pôde explicar.

Inexpugnável, que se não pôde conquis-

tar ou vencer.

EMENDAS. ERROS.

Inextinguível
,
que se não pôde apagar.

Infallivel, que não pôde errar.

Infamar, tirar a reputação.

Infamatórío, que desacredita.

Infame, desacreditado.

Infâmia, má fama.

Infância, a puerícia, principio da idade.

Infantado, terras do infante.

Infante , esta palavra é indifferente para

macho ou fêmea; porque significa o
infantej ou a infante mas o uso tem
prevalecido de se chamar ao filho in-

fante e á filha infanta. De infante
querem alguns que se diga infante-
via ; mas se dizemos infantado,
porque não diremos infantaria?

Infatigável, incansável.

Infausto, infeliz.

Infecção, qualidade de cousa inficio-

nada.

Infecto, inficionado.

Infecundo, estéril.

Infeliz, desgraçado.

Infenso, contrario.

Inferência , o que se infere.

Inferior, o que é menos.
Inferir, e não infirir; mas na conjuga-

ção é irregular, como o verbo ferir.

Veja-se no seu lugar.

Inferno.

Infestar, fazer hostilidades.

Infesto, pernicioso.

Inficionar, pegar cousa má.
Infidelidade.

ínfimo, pen. br., o mais baixo.

Infinidade.

Infinitivo, o que não determina.

Infinito, sem fim.

Infirmar, é desfazer, ou diminuir a

força de algum dicto ou argumento :

enfermar é adoecer.

Inflação, inchação.

Inflammar, accender, causar inflam-

mação.
Inflexível

,
que se não deixa dobrar.

Influência, qualidade que os astros in-

fluem nos sublunares.

Influir, mandar influencias.

Influxo, o mesmo que influencia.

Informar, dar noticia e informação.

Informe, que não tem forma.

Infortúnio, desgraça.

Infracção, a quebra das leis.

Infringir, quebrantar.

Infructífero, que não dá fructo.

Infructuôso, o mesmo que inútil.
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Iiifiindir, lançar dcnlro de al(íiiin vaso

algum licor.

Inftísa, quartinha de barro como bilha.

Infiísa, adjectivo, cousa que se infunde.

Infusão, o lançar o licor dentro de al-

gum vaso.

Ingénito, natural, ou nascido com a
pessoa.

Ingénuo, sincero, sem malícia.

Inglaterra , reino.

Ingléz e Ingl(*'zes.

Ingrediente, o que entra na composição
dos medicamentos.

íngreme
,
pen. br., o que é difficultuoso

de se subir.

Ingresso, a entrada.

Advirta-se que nas palavras seguin-

tes o n pertence ao i^ e não fere com
o ha vogal seguinte, porque é a pre-

posição irij que se pronuncia separada

do hj como se disséramos: in-ha., in-

he, in-hi, in-ho, in-hu.

Inhábil , o que não tem os requisitos ne-

cessários para alguma cousa.

Inhabilidáde, indisposição.

Inheréncia, o mesmo que união de cou-

sa, que está como pegada.

Inherênte, cousa como pegada.

Inhibição, prohibição.

Inhibir, prohibir,

Inhibitória , carta ou ordem que inhibe.

Inhonésto, deshonesto.

Inhospitalidáde, falta de caridade para

os estranhos.

lahumâno, deshumano.
Inimigo, alguma vez se acha esta pala-

vra por figura iinigo.

Inimitável ,
que se não pôde imitar.

Inimizade , ódio.

Inintelligível , que se não pôde enten-

der.

Iniquidade, maldade.

Iníquo, máo.
Injuriar, dizer palavras injuriosas.

Injustíç-a , o que é contra as leis e razão.

Innascível , que não pôde nascer.

Innáto, o que nasce com a pessoa, o
mesmo que natural.

Innavegável . que se não pôde navegar.

Innocéncia e Innocênte, o que não é
nocivo e não tem culpa.

Innominádo, não nomeado.
Innovaçào, mudança de novo.

Innovar, inventar de novo, mudar.
Innumerável , sem numero.
lanúpto, não casado.

EMKNDAS. ERROS.

Inofficiôso, o que se faz contra a obri-
gação da piedade, o inútil, e pouco
cortez.

Inópia, pobreza.

Iiiopinadaniênle, sem o imaginar.

Inopinado, não esperado.

Inquietar, pertubar, não deixar deg-

cançar.

Inquilino, o que vive na casa, ou na fa-

zenda alheia.

Inquinar, manchar.
Inquirição, a que se faz perguntando
testemunhas.

Inquiridor, cummummente enqnere-
dor : a primeira é mais própria.

Inquirir, perguntar.

Inquisição, tribunal supremo, em que
se inquire sobre os erros contra a
fé, ctc.

Inquisidor, ministro do santo officio

que tem auctoridadc para inquirir as

matérias de fé , etc.

Insaciável
,
que se não pôde fartar.

Insalutífero, pen. br., o que não é bom
para a saúde.

Insânia, loucura.

Insano, louco.

Insaturável
,
que se não pôde fartar.

Insciência , falta de saber.

luscripção, o mesmo que letreiro.

Insculpir, gravar.

Insecto, qualquer bichinho.

Insensato, o que perdeo o juizo.

Insensível
,
que não sente.

Inseparável, que se não pôde apartar.
Inserto e Incerto, diversos. Inserto é

o mesmo que misturado , ou mettido
dentro de outra cousa ; incerto, o
mesmo que duvidoso, sem certeza.

Insídia , traição e silada.

Insidiar, armar siladas.

Insigne, notável, illustre.

Insígnia, signal, que differença, divi-

sa , etc.

Insinuar, dar a entender, indicar.

Insípido, pen. br., sem sabor.

Insistir, continuar no mesmo.
Insociável, o que não admitte compa-

nhia.

Insoffrível
, que não se pôde soffrer.

Insolência, arrogância.

Insolente, soberbo, arrogante.

Insólito, não costumado.

Insomnolência, falta de somno.
Insoportável

,
que se não pôde soffrer.

Inspecção, estar vendo, vista curiosa.
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Inspéclôr, o que está vendo e vigiando.

Inspiração, impulso divino.

Inspirar, dar luz , e movimento sobre-

natural.

Instabilidade, inconstância,

Instância , o racsmo que aperto. No foro

judicial , é exercitar a acção depois da

contestação, ctc.

Instantaneamente, cm um instante.

Instantemente, com muita instancia.

Instar, apertar com razões.

Instaurar, renovar.

Inst;ivel, mudável.
Instigar, incitar, animar.
Insfillar, deixar ir o licor, gota a gota.

Instíncto, astúcia natural.

Instituição, estabelecimento de alguma
cousa.

Instituir, estabelecer, fundar.

InstitiUa, livro que contêm os princi-

píos de direito.

InstitiUo, forma de vida.

Instrucção, documento, doutrina, etc.

Instruclívo, o que serve para in-

struir.

Instriícto, instruido.

Inslructôr, o que instrue.

Instructiíra , disposição.

Instruir, ensinar, dar doutrina.

Instrumento, com que se faz alguma
cousa, etc.

Insua, M breve, é diminutivo de insu-

la, e significa qualquer ilhota de rio,

que é a terra que os rios separão da

outra.

Insuáve.

Insuavidáde

.

Insufficiência, falta de capacidade, etc.

Insufficiênte , incapaz , etc.

Insufflar, inspirar.

Insulano, o natural de alguma ilha.

Insultar, acomenter violentamente com
obras ou palavras,

Insiílto, violência, injuria.

Insuperável , que se não pôde vencer.

Intacto, não tocado.

Integral e Integrante , a parte de que se

inteira um todo.

Integridade , inteireza.

Inteirar, fazer uma cousa inteira.

Inteiriço, o que não tem partes.

Intellecção, intelligencia.

Intellectívo, o que tem potencia capaz

para entender.

Intelléctuál , cousa do entendimento.

Intelligível ,
que se pôde entender.

EMENDAS. ERROS.

Intemperamênto, na medicina o exccs-
.so ou vicio de alguma das quatro qua-
lidades.

Intemperança , demasia do comer e be-
ber.

Intempérie , desigualdade dos humores,
qualidades, das estações, etc.

Intempestivo, cousa fora do tempo.
Intenção e Intensão, diversas, porque
intenção é aquella tenção ou fim,

que a vontade põe na execusão do que
faz. Intensão é a maior ou menor
perfeição dos grãos, ou qualidades

naturaes dos corpos elementares, v.g.

a intensão da febre, a intensão do
calor, é o mesmo que o augmento
ou crescimento da febre e do calor

;

e assim dizemos febre intensa^ calor

intenso.

Intencionado , o que é bem ou mal af-

fecto.

Intencional , o que se percebe com as

potencias, e não com os sentidos.

Intender e Entender, são diversos, por-

que intender è o mesmo que crescer

e augmentar, ou fazer mais intenso.

Entender é perceber, ou ter intelli-

gencia.

Intentar, ter algum intento, que é pen-

samento, ou tenção de fazer alguma
cousa.

Interamnênse, o natural de entre Douro

e Minho.
Intcrcadência , movimento do que ora

pára , ora não. O mesmo é interca-

dénte.
Intercalação, é o mesmo que espaço de

tempo entremeio : v. g. o dia que

em fevereiro se melte depois do 24

quando é bissexto , e chama-se dia
intercalar.

Interceder, pedir por outro.

Interct^pção e Intercessão, são diversas;

porque intercepção, chamão os mé-
dicos ao impedirnento das vêas , ou

dos espiritos pela abundância do san-

gue.

Intercessão , são os rogos com que al-

guém pede por outro : não se carrega

em ce.

Intercepto, metido de permeio.

Intercessor, o que pede por outro.

Interdlcto, censura da Igreja, e o mes-

mo que prohibido.

Interessar, ter utilidade , e interesse.

Intericado, com frio, e Interiçar-se ,^
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mais u.sado que inteiriçado , intei-

riçar-se.

ínterim , com te breve : é um advcrl)io

latino, qi;e a cada passo se usa nas
conversações, significa entretanto.

Interior, e não intrior, o que está por
dentro.

Interjeição, por uso, ou Inter, j<5cção

,

termo da grammafica , serve para
mostrar alguma paixão do animo.

Intcrlínea , o que se escreve no meio de
duas regras, pen. br.

Interlocução, prática alternada entre
varias pessoas.

Interlocutor, o que falia por todos era

um congresso.

Interlocutória , o mesmo que sentença
interposta, e não decisiva.

Interliínio, o espaço do tempo entre a
lua velha e nova.

Intermédio, o que está no meio.
Interminável, que não tem termo ou

limite.

Intermissão, o mesmo que descontinua-
ção.

Intermitténcia , a descontinuação da
febre.

Intermitténte , febre que não é conti-
nuada.

Intermittir, não conlinuar.

'

InterniSncio, o que em, lugar do nún-
cio, tracta os negócios do pontifice.

Interpolação, intervallo de tempo.
Interpolar, pôr de permeio.
Interpor, pôr entre dous.

Interposição , a posição de uma cousa
entre outra.

Interprender , dizem os militares de
uma cidade

,
que se toma de impro-

viso. E a isso mesmo chamão inter-
prêsa.

Interpretação, explicação.

Interpretar, e não interpetrar, expli-

car, declarar.

Intérprete, pen. br., o que explica.

Intrepete.
Interregno, o tempo entre rei e rei.

Interrogação, o que se pergunta.
Interrogatório, modo de perguntar tes-

temunhas.
Interromper, estorvar.

Interrupção, não continuar.

Interriipto, descontinuado.

Intersecção , chamão os geométricos ao
ponto, em que duas linhas ou dous
circulos se cruzão. Vcja-se a diffe-

EMENDAS. ERROS.

rença com que se escrevem c pronun-
çião : Intercepção, Intercessão c
Intersecção.

Interstício, b intervallo do tempo deter-
minado pelas leis.

Intervallo, espaço de tempo, ou de um
lugar a outro.

Intervenção, o intervir, mediar.
Intervir, pôr-sc de permeio.
Intestinos, tripas, ctc.

Inlibiar, diminuir o fervor.

Intimamente , cntranhavelmente.
Intimar, fazer saber, significar.

Intimidar, causar temor. .£"« intimido,
pen. longa.

Intimo, do coração, pen. breve.

Intitular, dar por titulo.

Intolerável, insoffrivcl.

Inlorpecído, tolhido.

Intransilívo, o que não passa adiante.
Intratável, melhor intractáí^eljqae se

não deixa tractar.

Intrépido, pen. br., o que não tem
medo.

Intricado , o mesmo que embaraçado :

é erro dizer intrincado, porque no
latim intricatus não tem n antes
do c.

Intrincheirar, armar com trincheiras.

Intrínseco , não se pronuncia o s como
z, porque tem consoante antece-
dente ; o mesmo que interior.

Introducção, o introduzir.

Introductôr, o que introduz.
Introduzir, conduzir, para dentro.
Intróito, nem se carrega no i , nem se

faz diphthongo de oi. O principio , a
entrada.

Intrometer, fazer entrar alguém.
Inthronizar, pôr no throno.

Intriído, é o mesmo que intróito da
quaresma.

Intruso, o que se mctte de posse violen-

tamente.

Intuitivo , conhecimento immediato do
objecto.

Intumecer , inchar.

Inundação, cheia de agoa.

Inusitado, não usado, o que não serve.

Inutilizar, fazer que fique inútil.

Invadeável
,
que se não pôde vadear.

Invadir, entrar por força.

Invalidade, o mesmo que nullidade.

Invalidar, annular.

Inválido, nullo, ou cousa fraca.

Invariável, que se não pôde variar.
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Invasão, acomntimento com violência

,

entrada de praça.

Invectiva. Diz o doutíssimo Bluteau que
esta palavra invectiva significa re-

prehensão com palavras ásperas, com
fervor e indignação; e assim é, se

esta palavra se usar como latina deri-

vada de inveclivus ,a, um , nome
adjectivo , que significa tudo aquillo

com que nos agastamos contra oulro,

dizendo-lhe palavras injuriosas.

Inveja e Invejar.

Invenção e Invento , o que se inventa

com arte , e cousa achada ou desco-

berta.

Invencionêiro, o que usa de modos af-

fectados.

Invencível , o que se não pôde vencer.

Inventar, achar de novo e fingir.

Inventariar, assentar no inventario.

Inventário, o papel em que se regista o
que se acha em uma casa.

Inventiva , talento para inventar.

Inventor, o primeiro que inventou al-

guma cousa.

Invernar, passar o inverno.

Inveroslmel , o que não é certo e pro-

vável.

Investida, arremettida.

Investidura , a concessão , ou posse de

algum senhorio, que o príncipe dá a

vassallo.

Investigar, andar buscando e exami-
nando notícias.

Investir, arrcmetter.

Inveterar-se, arraigar-se, fazer- se in-

delével.

Inviádo e Inviar, achão-se em alguns

auctores;ma8 outros dizem envia-
do e enviar com mais uso.

ínvio, pen. br., cousa sem caminho.
Inviolável , que se não deve offender.

Invisível
,
que se não vê-

Invitar, convidar.

Invitatório , no Breviário o verso por

onde principia a reza.

invíto, com vi longo, constrangido , ou
contra vontade.

Invicto, não vencido.

Invocação, o invocar, nomear.
Invocar, implorar, chamar.
Involtório ou Involutório , é aquillo em
que se embrulha alguma cousa.

Involuntário, contra vontade.

Involver, embrulhar.

Por este eschólio poderáõ tirar a

EMENDAS.

dúvida, 08 que a tiverem, nas pala-

vras que devem principiar por em e
en, ou por im e in.

Iónia , cidade , pronunçia-se com i vo-

gal, e não consoante, porque não
fere no o, como cm João. Do mesmo
modo se pronuncia lònio.

lóta, também se pronuncia o / vogal

,

sem ferir no o, porque significa o t

pequeno dos Gregos, que sempre é vo-

gal ; e toma-se pela mínima parte de
qualquer cousa ; e esta significação

tem no evangelho de S. Malh., c. 5.

IB.

Ir. Hir.

Iraciíndia , o mesmo que ira com ex-

cesso.

Irar- se , levar-se da ira.

Irascível , a paixão da alma , donde na-

sce a ira, etc.

íris , o arco celeste.

Irlanda, ilha.

Irmã e Irmãs.

Irmanar, unir como irmãos.

Irmãos, e não irmões.
Ironia, pen. longa, é quando se diz uma
cousa, e se dá a entender o contrario

delia.

Irónico, cousa de ironia, simulada, etc.

Irracional , o que não tem , ou não usa

da razão.

Irracionável , contra a razão.

Irradiação, do sol
,
quando lança raios.

Irrecuperável , não recuperavel.

Irreduzível, que se não pôde reduzir.

Irrefragável, cousa que se não pôde ne-

gar.

Irregular, o que não segue a regra dos

mais.

Irregularidade, falta de regularidade,

e inhabilidade canónica para receber

e exercitar as ordens.

Irremediável, que se não pôde reme-

diar.

Irremissível
,
que se não pôde remir e

perdoar.

Irreparável
,
que se não pôde restaurar.

Irreprehcnsível , o que não é digno de

reprehensão.

Irresolução, falta de resolução.

Irresoltíto, que se não resolve.
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Irreverência, falia de respeito.

Irrevogável, que se não pódc revo-

gar.

Irrigação, banho leve.

Irrisão, zombaria.

Irritação, na Iheologia moral, é lirar a

obrigação de algum voto ; na medi-
cina é o mesmo que exasperação.

Irritar, annullar um volo, e estimular,

provocar.

Irrito, pen. br., o mesmo que frustrado

ou nullo.

Irrogar, impor.

Irrupção, entrada com violência de
gente armada.

IS.

je , pen. longa , é o mesmo que
introducção, ou principio de alguma
arte ou sciencia.

Isáuria, região da Lucania.

Iscar, pôr isca no anzol.

Ischia, ilha de Itália, pronuncia-se o
eh como q. Do mesmo modo se pro-

mmcião ischiático, ischiorij ischú-
ria.

Isenção, independência, privilegio.

Isentar, privilegiar, eximir.

Isento, livre, privilegiado.

Isérnia, cidade de Itália.

Isidoro, nome de homem.

EMENDAS. ERROS.

IslAnda , ou Islândia , c Irlanda , são
duas ilhas diversas.

Ismara, pen. br., cidade de Thracia.
Ismaro, pcn.br., monte.
Isméno, rio de Beócia.

Isóceles, na geometria o triangulo,
que tem dous lados iguaes, e um
desigual.

Israel , nome que um anjo deo a Jacob

,

e depois .se deo ao povo.
Isso , o mesmo que essa cousa.
Istria, pen. br., provincia de Veneza.

IT.

ítaca, pen.br., ilha.

Itália, parte da Europa.
Item, adverbio latino, significa tam-
bém, e não se carrega em tem. Usa-
se frequentemente nas clausulas, ou
artigos das escripturas.

Itinerário, o roteiro ou guia dos que ca-

minhão.
Ituréa, pen. longa, provincia da Sy-

ria.

IZ.

Izóphago, erro em lugar de esophago,
pen. br., assim chamão os anatómicos
áquella parte ou cano, por onde passa

a comida e bebida para o estômago.

J.

Já, adverbio de tempo.
Jabés, cidade de Judéa.

Jacarandá , um páo do Brasil.

Jacíntho, ainda que no latim se escreve

com H no principio, no portuguez é

escusado, porque o J é consoante.

Nome de homem e de uma Hor.

Jacobftas, hereges, que seguem os er-

ros de Jacob Zanzalo.

Jactância , vaidade , vãgloria de pala-

vras.

Jáctar-se, gabar-se.

Jacto, tiro, arremesso.

,Táctara , o mesmo que perda.

Jaculatória , cousa de oração a Deos.
Jaezar, pôr os jaêses no cavai lo.

Jalápa , e não gelapa, planta.

Jálde, amarello accezo.

Jaléa , embarcação da índia. Geléa ,

certo doce. Veja-se na letra G, gelêa.

Jalôfo, rude, boçal.

Jambo, o pé de uma syllaba br. e outra
longa.

Janélla. Ginella.
Jangada

, páos ligados, que andão sobre
a agoa.

Janíçaros, uns correctores de bulias

em Roma.
Jantar. Gentar.
Japonêz , o natural do Japão.
Japónico, cousa do Japão.

Jardim, de flores, murtas, etc.

Jarméllo, e não Geroméllo, nem Jer-
méíío, uma villa da Beira.

Járo, herva. Jarro.
Jarretar ou Jarretear, cortar, decepar.

9.
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Jarrêle, a parte da perna, onde está a

noz.

Jarro, de agoa ás mãos.

Jasmim, flor.

Jáspc, pedra fina

Jaspear, dar côr de jaspe.

Javali, porco montez.

Jazêda, palavra pouco usada, a estancia

dos navios.

Jazer, o mesmo que estar deitado, estar

sepultado, eic. Jazo, Jazes^jáz, etc,

Jazente ou Jacente , termo forense,

diz-se da herança antes das partilhas,

e daquella de que não apparece her-
deiro.

Jazigo, o mesmo que estancia ; ordina-
riamente se usa por jazigo dos mor-
tos.

Jehová , nome de Deos.

Jejuar. Jejum-ar.
Jejum. Gejum.
Jeriipoli, cidade, pen. br.

Jerarchía
, pronuncia-se Jerarquia 3

principado sagrado.

Jerárchico, pen. br., cousa de jerar-

chia.

Jericó, carrega- se no o, assim no por-
tuguez, como no latim, cidade da
Palestina.

Jeroglyphico , outros escrevem hiero-
glyphico, e é erro contra a nossa

pronunciação ,
porque o i aspirado

com h não fere a vogal seguinte , e

nós sempre pronunciamos ferindo :

pen. br., é o emblema das cousas sa-

gradas.

Jeropfga ou Geripíga, são usados.

Jerusalém, cidade.

JO.

Joânna, Joannéte.

João eJoane.
Jocoso, gracioso.

JocUndo, áiga Jucundo.
Joeira. Jueira.
Joeirar, escolher, separar o bom do
mão

Joelhêira , a parte da bota que cobre o
joelho.

Joelho. Giolo.
Joel, um profeta.

Jagar, ouiros dizem Jugar, mas sem
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fundamento algum
,
porque este ver-

bo, em todas as pessoas de todos os

tempos, se escreve e pronuncia com
Jo, como eu Jógo^ tu jogas, elle

jogai nós Jogámos, vós Jogais

,

ettes Jogão , etc. , e por isso não
pôde ter u no infinito.

Jogo, nome , não se pronuncia carre-

gando em Jo ; mas no plural sim Jó-
ges. Quando disser eu Jogo, então

tem accento agudo em Jo.
Joguete ou Joguínho.

Jóia. Joa.

Joio, herva. Joo.

JV.

Juba, as crinas do leão.

Jubilação, e não Jobitação, conseguir

os privilégios de doutor jubilado.

Jubilar, conseguir as immunidades de

doutor e mestre.

JubilêooM Jubileu, indulgência plená-

ria , com solemnidade e certas cere-

monias.

Jilbilo, pen. br., alegria, prazer.

Jucúndidáde, e não Jocundidade

,

prazer, agrado.

Jucundo , e não Jocundo, aprazível

,

agradável.

Judá, Iribu donde descendera os Judeos.

Judaico, com diphthongo de ai, cousa

de judaísmo.

Judéa, pen. longa, região da Ásia.

Judêo ou Judeu, o que professa a lei

dos Judeos, que é a de Moysés.

Judiar, fazer as ceremonias dos Judeos.

Judiaria, o que é concernente a Judeos.

Judicatura, o officio de juiz.

Judiciária, pen. br., entende-sea as-

trologia Judiciária ; e Judiciário,

o astrólogo que usa delia
,
que é que-

rer adivinhar futuros pelos movimen-
tos, e aspecto dos astros.

Jugáda , direito real
,
que se pagava de

cada jugo de bois.

Jiigo, o dos bois, toma-se pela sujeição.

Jugular, o mesmo que degollar.

Juiz , Juízo.

Juliana, nome de mulher.

Julião, e não Jolião, nome de homem.
Julgar, formar juizo de algimia cousa,

e exercitar o officio de juiz, de jul-

gador.

Jiílho, o septimo mez.

Júlio, moeda de Itália.
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Julióbriça , aníigo nome da cidade de
Bragança.

Junca e Junca, espécies de junco.

Jungir, os bois, e não jwiguir.
Junquílho, uma flor.

Juntar, e Junto ou Juncfo.

Juntêira , instrumento de carpinteiro.

Juntôura , a pedra
,
que atravessa os pi-

lares.

Jdpiter, e não Jupitre, fingido deos do
ceo, que fulminava raios.

Jilra e Juramento.

Jurídico, o que é conforme as regras da
justiça.

Jurisconsillto, o doutor em leis, letra-

do, etc.

Jurisdicção, o mesmo que poder con-

cedido.

Jurisperíto, pen. longa, o versado em
leis, e o mesmo é Jurista.

Jurisprudência , scicncia de direito.

EMENDAS.

Jiíro e Jiíros, o lucro do dinheiro que
se empresta.

Juromênha, villa nossa.

Jiís, é palavra latina, de que muitos
usãovulgarmente : significa o direito
ou justiça.

Justar, exercitar nasjustas, exercícios

de cavallciros.

Justiça. Justissa.

Justificar, mostrar que não tem culpa.

Justificativo, o que serve para justificar.

Justílho, uma casta de gibão muito
apertado.

Justinópoli
,
pen. br., cidade.

Juvenil , cousa da mocidade.
Juventude, o mesmo que mocidade.
Juxtaposição , é palavra de que usão os

philosophos para significarem o como
crescem , e se augmentão as pedras e

os mineraes, e dizem que é por Jux-
taposição, uniudo-se uns aos outros.

Lá , adverbio de lugar, e a sexta voz da

musica.

Lã e Lãs.

Labáça, herva.

Labareda ou Lavaréda, a chamado fo-

go, que sobe para cima. Quanto a

mim, antes diria tevaréda e leva-

rédas, por serem as chamas que se

levantão ou elevão do fogo em figura

pyramidal, como mais sulphureas,

accesas e sutis.

Lábaro, pen. br., o estandarte do impe-
rador Constantino Magno.

Labefactádo, o mesmo que viciado.

Labéo, o desdouro, mancha.
Lábia, uma certa meiguice no fatiar.

Lábios, e não laibos, os beiços.

Laborar, Laboratório , na chimica é o

lugar aonde se trabalha.

Laborioso, amigo de trabalho , e cousa
que causa trabalho.

Labregas Labrego, com accento cir-

cumflexo na pronuuciação do e.

Labriísca , vide brava.

Labrêsto, herva.

Labutar, lidar, trabalhar.

Labyríntho, confusão de cousas , a que
se não acha saída.

Laçada , nó de laço.

Lacaio, moço de pé.

Lacão, o mesmo que presunto.

Laçaria ; cousa de enlaçados.

Lacedemónos, povos de Lacedemónia
ou Lacedemònios.

Láchesis
,
pen. br. , uma das três Par-

cas.

Lacro, uma região de Itália.

Laço, Lasso e Laxo. Todas estas pala-

vras tem orthographia e significação

diversa; porque laço é o que se faz

de uma fitta ou corda, e o fiue se arma
ás aves; lasso é o mesmo que can-
sado ; laxo o mesmo que froxo.

Lacónia , terra da Grécia.

Lacónico, estilo lacónico, é o mesmo
que breve e sentencioso.

Lacrar, pegar com lacre.

Lactar, é palavra alatinada
,
que no sen-

tido moral se usa por dar o leite da
doutrina, ou alimentar espiritual-

mente.
Lácteo, com te breve, e sem fazer
diphthongo : cousa de leite, ou como
leite.

Lacticínios , e não laticínios , cousas
de leite.

Ladainha
, preces invocando a Nossa

Senhora por muitos títulos, e os sane-
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tos pelos seus nomes postos por or-

dem.
Ládano, pcn. br. , licor das estevas.

Ladear, ir ao 'ado. Ladiar.
Ladeira , costa a cima.

Ladino, destro, esperto.

Ladra , mulher que furta.

Ladrão e Ladrões.

Ladrar e Latir, do cão.

Ladrilhar, assentar ladrilhos.

Ladroeira e Ladroíce.

Lafões, Lafoens e Alafões, ducado na
Beira.

Lagar, aonde se expremem as uvas para
fazer vinho , e azeitona para fazer

azeite.

Lagaríça, por onde se escorre o vinho.

Lagarto e Lagartixa, insectos.

Láge ou Lágem, e não lagia, pedra
delgada, larga e comprida.

Lageádo. Lagiado.
Lagear. Lagiar.
Lago, de agoa, e appellido.

Lagoa, melhor que aliagôãj de agoa
sem saída.

Lagosta, marisco conhecido.
Lágrima. Lagrema.
Lagrimai ou Lacrimál, palavra alati-

nada ; o canto interior do olho.

Lagrimejar. Lagrimijar.
Lagrimoso, melhor lacrimoso.
Laia, a lã mais fina. Desta laia o mes-
mo que desta casta.

Laical, cousa de leigos.

Laivos, manchas, regos de çujidade.

Lalândia , ilha de Dinamarca.
Lalím, villa na Beira.

Lamaçal, muita lama junta.

Lambada, o mesmo que fartadella.

Lombadaf a pancada.

Lambáz, o comilão.

Lambedor. Lembedor.
Lamber. Lember.
Lambíque ou Alambique, em que se fa-

zem distillaoões.

Lambuçáda, o mesmo que lambada,
palavra do vulgo.

Lambugem, pouco comer.
Lamêda, veja no A. Alameda.
Lamego, cidade.

Lameguêiro, arvore.

Lameiro, de lama, e prado em algu-

mas terras.

Lamentação. Lamintação.
Lamentar, chorar com gritos.

Lamentos, choros, gemidos.

EMENDAS.

Lâmia, pen. br., feiticeira, e outras si-

gnificações.
Lâmina. Ijirnena.
Lâmpada ou Alâmpada.
Lampéiro, o que se adianta.

Lamprêa, peixe do mar.
Lamprear, no jogo dos páos, pegar no
dez com a mão esquerda, e a Ixjla na
direita para o lançar fora.

Lança. Lansa.
Lançada

,
golpe de lança.

Lançar (com os seus derivados}, e não
lansar.

Lancástre ou Lancástro , cidade e con-

dado de Inglaterra.

Lance e Lanço. Estas palavras ambas
significão o mesmo, e querem uns

que a primeira seja mais politica, e a

segunda mais portugueza; c outros

parece que fazem distincçâo ;
porque

faltando de uma acção ou occasião,

dizem lance: lance forçoso, lance
difficil. E fallando de tiro, ou jacto,

ou arremesso dizem lanço : lanço
de dados, lanço de rede. E por ex-

tensão, ou coníprimento também di-

zem, lanço de muro, lanço de pa-

rede. Mas' não são poucos, nem de

menos nota os auctores ,
que por ac-

ção ou modo de obrar, dizem lanço :

V. g. lanço de primor, lanço de ur-

banidade; lanço da divina Providen-

cia, disse Vieira. E por isso digo que

ambas tem a mesma significação, e

lanço é mais ucado.

Lancêta, instrumento de sangrar.

Lançól, da cama. Lençol.

Lande
,
palavra derivada ou corrupta

de glans, glandis, a boleta do car-

valho; outros dizem glande, e é mais

própria : os lavradores lãndea.
Landroál e Alandroal, villa nossa.

Langroiva, villa na Beira.

Lanífero, pen. br., o que prepara a lã.

Lanifício, e não lanefido , aonde se

prepara a lã.

Lanígero, pen. br., o que tem lá.

Lanterna , e abuso diz altnlérna ou

alentérna.
Lanternêiro, o que faz lanternas.

LanOgem, o buço.

Laodicéa, cidade da Phrygia.

Lapa, concavidade, e um marisco.

Láparo, pen. br., coelhinho.

Lapidário, o que lavra pedras preciosas.

Erro lapidairo.
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L;'»pi8, e não lápes, a pedra còr de

chumbo, com que se debuxa ou risca.

Lápithas, pcn. br., nus povos.

LapOz, o grosseiro, e sem aceio.

Lár, o pavimenlo da chaminé, aonde

SC faz o lume.

Lárcs , loma-8c pelas casas.

Lara, vil la de Castella.

Laranja e Laranjeira.

Lardcar, cravar de lalhadinhas de tou-

cinho a vacca ou perdiz, etc.

Lárcs, fingidos deoses das casas.

Largar, não se carrega em lar.

Largueza e Largiíra.

Laróz, chama o carpinteiro ao barrote

que sustenta a madeira do telhado.

Lasca, pedaço de pedra ou páo.

Lascar, fazer-sc em lascas.

Lascívia, o mesmo que luxuria.

Lascivo, o deshoncsto.

Lasso, cansado ; veja Laço e Laxo.
Lástima, e não lastema, compaixão.
Lastimar, offender a alguém.
Laslimar-.se, compadecer- se.

Lastrar, fazer lastro.

Lastro, o que se lança no fundo do na-
vio.

Lata, folha de latão batida, ou folha de
Flandes. Também se diz lala e lata-
da, de parreiras.

Látego , o açoute de corrêas.

Latejar, e não latijar, estar o humor
bullindo com movimento accele-

rado.

Lateral, e não latai-al , cousa dos la-

dos.

Látere, te breve , esta palavra é um
ablativo latino, significa lado, e só se

usa delia, quando dizemos legado à
latere , e não d latre, o cardeal

embaixador do pontífice em alguma
corte.

Latíbulo, escondrijo.

Latido, do cão, e não ladrido.

Latim, Latinidáde.

Latitude , é mais portugueza que lati-

tud, distancia, largueza.

Latría, adoração devida só a Deos.

Latrina, o mesmo que secreta.

Latrocinio, c não lalrocino,o roubo,

a ladroice.

Láudano, pen. br., é um extracto do
ópio.

Laudaticio, cousa que dá louvor.

Laudémio, o que da venda de algum
prazo se paga ao senhorio.

EMENDAS. ERROS.

Laudes, no officio divino a parle que se

segue depois das matinas.

Laureado, o mesmo (|ue coroado de lou-

ro : hoje se diz do doutor.

Lauréola, a coroa de gloria especial dos
martyres, virgens e doutores.

Lauriaco, pen. br., uma cidade de Ale-

manha.
Laurígero, pen. br., ornado de louro.

Láusperônne , e não lausplene, ura

continuo louvor.

Lautamente, com luzida grandeza.

Lavácro, o mesmo que lavatório.

Lávadênte, chama o vulgo á reprehen-

são áspera.

Lavadouro. Lavadoiro.
Lavandeira. lavadeira.
Lavanderia, ou Lavandaria e Lavadou-

ro, o lugar aonde se lavão pannos , a

roupa.

Laválico, cousa que lava, alimpa.

Lavérca ou Lavérco, pássaro.

Lavor , o modo com que alguma cousa

está obrada.

Lavoura ou Lavra.

Lavradio, o que se pódc lavrar, e nome
de villa.

Lavrador, Lavrar.

Lavre, villa.

Laxante e Laxativo, remédio que relaxa

o ventre.

Laxar, o mesmo que alargar.

Laxidão, o mesmo que froxidão.

Laxo, froxo.

Lazarem, viila.

Lázaro, nome de homem ; toma-se por

pobre, mendigo, etc.

Lazer, diz o vulgo por vagar, e tempo
por alguma cousa.

Lazerar, melhor lazarar, e lazaren-

to, de Lázaro; ter fome, mendigar.

Leal. Liai.

Lealdade. Lialdade.
Leão, o animal principal entre as feras.

E quando escrevermos o verbo léam
ou leão, terá ãccenlo circumHexo no
le, porque não tem outra diffcrença.

Lebre.

Lebreiro, homem que acha as lebres, e

as mostra aos galgos. Também se

chama amalhadôr.
Lebréo, o cão de caçar lebres. Palavra

antiga.
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Léclfvo, chamão nas universidades ao

tempo em que se dá estudo.

LecWra e Lecíôr, são palavras alatina-

das, que o uso verteo em leitura e

leitor.

Ledésma, ^illa de Castella.

Ledíce, alegria. Zêd^o^ alegre, pouco
usadas.

Legação , e não alegração , herva sil-

vestre, que dá flores brancas e chei-

rosas.

Legada, a dignidade do legadodo Papa

,

e o tribunal ecclesiastico do legado.

Legado, o que se deixa em testamento.

Legal , o que é conforme ás leis.

Legião , era em Roma um esquadrão,

ou terço de mais de quatro mil solda-

dos ; algumas legiões tinhão seis mil.

Legislador, o que dá leis.

Legislar, fazer leis.

Legista, o professor de leis.

Legítima , herança que toca aos filhos.

Legitimamente, conforme as leis.

Legitimar, dar jus ao bastardo para

herdar, como se fora legitimo.

Légoa. Légua.
Legumes. Ligumes.
Lêi ou Ley.

Leigo, o que não é ecclesiastico.

Leilão, venda pública de móveis.

Leira, um pedaço de terra ao comprido.
Leiria, cidade nossa.

Leiriôas, maças de Leiria. Erro la-

rioas.

Leitão e Leitões.

Leite e Leiteira.

Leito, em que se põe a cama.
Lembrar, Lembrança.
Lembrete, advertência.

Leme, de navio.

Lemíste, panno fino.

Lémures, entre os antigos erão as

almas , que apparecião de noite

,

pen. br.

Lêna, rio nosso.

Lenço. Lenso.
Lêndea. Lendia.
Lenha, a que se tira das arvores.

Lenho, pedaço de arvore.

Lenitivo e Linitívo. Lenitivo significa

cousa que abranda e mollifica, e as-

sim usão delia os médicos ; nasce do
verbo latino lenio , abrandar, etc.

Ordinariamente usamos de lenitivo

por allivio , e consolação de pena ou
dôr. Linitivo significa cousa que

EBIENDÁS. ERROS.

unta
;
porque nasce de Unia, Unis,

da quarta conjugação , ou de Uno,
Unis, da terceira, e ambos signifi-

cão untar. Dos mesmos nasce lini-

mento.
Lenocínio , é officio de alcoviteiro ; mas

tamljiem se usa por palavras affecta-

das e lisongeiras. Erro lenocíno.
Lentejar, fazer lento. Lentijar.
Lentilhas. Liníilhos.
Lentisco, planta.

Leoa, a fêmea do leão.

Lcomil, villa.

Lconádo, de cõr quasi russa.

Leônculo, leão pequeno.
Leonêira, a caverna do leão,

Leónica, vêa debaixo da lingua.

Leonardo, nome de homem.
Leonor, nome de mulher. Erro Leanor.
Leopardo, fera.

Leópoli, cidade de Polónia.

Lepànto, cidade e golfo.

Lepra e Leproso.

Leque, e não lecre, o abanico.

Lêr, na conjugação diremos : eu leio,

lês, lê, lemos, têdes, lêm, li, leste,

lêo ou lêa , lemos , lestes , lerão.

Lê tu, lêa elle, leãmos nós, lede
vós, leão elles , etc.

Lerdo, sem arte, grosseiro.

Lérida , cidade de Hespanha.
Lernéa , e Lernêo ou Lerneu , cousa de
Lérna, lago aonde Hercules matou a
hydra das sette cabeças.

Lesão, qualquer ferida ou damno.
Lesíria ou Lezíra.

Leso, offenclido.

Li ssa , rio e lugar no districto do Porto.

Leste, vento oriental.

Lestes e Prestes, modo de fallar, que
se diz do que está prompto e prepa-
rado.

Lesto, o mesmo que preparado.

Lethál, o mesmo que mortal.

Lelhárgico, pen. br., cousa dolethargo.

Lethárgo
,
profundo somuo, que parece

o da morte.

Léthe, ou vulgarmente Lèthes, rio, que
os antigos fingirão fazia esquecer do
passado aos que ou o passavão , ou
bebião nelle.

Letra, Letreiro.

Leiria, por uso, ou Aletria.

Leva, na náutica, é levantar ancora.

Leva, de gente, escolha de soldados.

Levada, de agoa.



ERROS COMMU^S. 207

EMENDAS. ERROS.

Levadlço, o qnc so prtdc levantar, ou le-

var de uma para ou(ra parle.

Levantar e Lcvantar-se.

Levante, da parte do nascente.

Levar, de uma para outra parte.

Leve, o que tem pouco pezo.

Levedar, fazer-se levado, ou crescer

como a massa com a levadura ou fer-

mento.
Leviandade, levidão do juizo.

Leviano, de pouco juizo.

Leviandade. Liviandade.
Leviano. Liviano.

Nascem de Levis.

Leví, o tribu de Levi, com / longo.

Levf la , a mesmo que sacerdote.

Levítico, um livro da Escriptura.

Léxicon, palavra grega, é o mesmo que
diccionario.

Ley ou Lei.

Lezírias , uns campos, que o Tejo cobre

com as suasagoas, quando trasborda.

Lhano, singelo.

liH.

lil.

Liame, madeira para ligar.

Liânça, união.

Liar, ligar, atar.

Lia, bolor, que cria o vinho.

Liáça , móiho de vimes , etc
Libação , ceremonia de derramar o vi-

nho e outro licor nos antigos sacri-

ficios.

Líbano, monte da Palestina.

Libar, tocar ou provar.

Libéllo, e não libelo, o papel com ra-

zões, em que um pede a outro o que
lhe deve.

Liberal. Libaral.
Liberalizar, dar com liberalidade.

Liberdade. Libardade.
Libertar, pôr em liberdade.

Liberto, o escravo forro.

Líbico, pen. br. , cousa de Libia.

Libidinoso, deshonesto.

Libitína, deosa dos mortuórios.

Libra, na astronomia, um signo celes-

te. Moeda. Medida de poso.

Librar e Livrar, são diversos. Librar
é o mesmo que suspender com um
certo movimento, como a balança,

inclinando para uma e outra parte

;

EMENDAS. ERROS.

Iwrar 6 o mesmo q»e pôr a alguém
livre.

Libré, vestido particular dos criados

de pé. Erro lihréa.

Lição, se deriva de lectio, que tem c
antes do /^ assim como diclio, afflic-

tio, etc. Mas o uso, que lhe mudou o

e em i, lhe tirou também o c.

Lições. Liçães.
Licença. Licensa.
Licenciado, nas universidades o appro-
vado para poder ensinar.

Licenciar, dar licença.

Licencioso, o que usa mal da liberdade.

Lichíno , na cirurgia fio torcido que se

metle nas chagas.

Lícito , o que é permittido.

Licópoli, cidade.

Líços,fiosdatêa.

Licrànço. Licranso.

Lictor e Lictôres , erão em Roma uns

ministros executores da justiça.

Lida, é indifferente para significar cou-

sa de lição; v. g. esta comédia ou his-

toria foi lida por mim. Ou para si-

gnificar cousa de trabalho, que anda
entre mãos, de que também se diz li-

dar. Julgo que foi tirada da palavra

latina litis, que significa a demanda;
porque a demanda é o negocio de

mais trabalho ou lida, ou em que
mais se lida. E do mesmo modo di-

zem lide por demanda.
Liga, com que se ata a meia. Liga
união entre príncipes. Liga mistura

de metaes.

Ligâmen, palavra latina, e delia se usa
para significar o impedimento que
tem o que está casado com uma, ainda

que não tenha consummado o matri -

monio, para não casar com outra.

Ligar, atar.

Ligeiro, ágil, veloz.

LilybôooM Lilybeu, promontório.

Lima, instrumento de aço, fructo de
arvore como limão, um promontório,

nomo de cidade e rio.

Limão e Limões.

Limar, polir, aperfeiçoar.

Limbo, na astronomia, é a extremi-

dade do globo do sol ou lua. E é o lu-

gar aonde estão os meninos que
morrem sem baptismo.

Liminar e Lumiar, significão a entrada

da porta : o primeiro é mais próprio,

porque se deriya do latim limen.



208 ORTHOGRAPHIA D.\ LINGOA PORTUGIJEZ*.

EMENDAS. ERROS.

Limitação, Limitado e Limitar, e não
limilação, etc.

Limites.
'

Lemiles.

Limos, espicie de musgo, que se cria

nos tanques.

Limoáda ou Limonada , esta anda mais

no uso ; é uma bebida
,
que se faz de

agoa, çumo de limão e açúcar.

Limoníades, pen. br., nymphas dos

prados e flores.

Limpar e Alimpar.

Linária, herva.

Lince ou Lynce, animal de vista a
mais aguda.

Lindeza. Lindesa.
Lineamento , e não liniamento, rasgo

do pincel , feições do rosto.

Língua, querem outros que se diga

lingoa. O Italiano, que diz língua

^

o Castelhano /^«^wa^e oFrancez/a/j-

gue, não duvidarão no u, porque o
vem na palavra latina língua. E da-

qui diremos linguado^ linguagem,
Unguaráz, linguêtay linguiça, e

não linguariça.
Linhaça. Linhassa.
Linhagem, Linhar, Linho, etc.

Linhól, o fio dos çapateiros.

Linimento, o mesmo que untura. Veja

Lenitivo.
Lipara, pen. br. , uma ilha.

Lipiria ou Lipyria , uma espécie de fe-

bre maligna.

Lípis, pedra.

Lipothymia , na medicina , a falta de

espíritos, pen. br.

Lipsia , cidade de Alemanha.
Líquida, a letra consoante, que junta

com outra, perde o som claro que
tem , como o u depois do g, ele.

Liquidação, o mesmo que averiguação.

Liquidar, derreter. Liquidar con-

tas, etc, é reduzir a somma, averi-

guar a verdade , etc.

Liquido, claro, sem dúvida.

Lira, uma espuma congelada, que se

cria na borra do vinho.

Lira, nome de cidade, e Lyra a viola.

Lírio, flor.

Lisboa, corte de Portugal.

Lisbonense. Lisboense.
Liso ou Lizo, igual , sem altos . e ó mes-
mo que sincero.

Lisonja. Lijonja.
Lisonjear. Lisongiar.
Lista e Listra. Lista é o papel aonde
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estão escripfos os nomes das pessoas

que hão de fazer alguma cousa ; lis-

ira se chama a risca de diversa côr
no panno, ou seda, de alto abaixo,
com l.irgura bastante. Do primeiro se

diz alistar, pôr ua lista ; do segundo
listrar, queè fazer listras no panno.

Listão, é a íitla larga : melhor listrão.

Lite, a demanda, e usa-se da tal pala-

vra, quando se diz : lite pendente,

//incontestada.

Litíiro, panno grosso de .«accos.

Literal. Literal, literalmente, ao pé
da letra, sem explicação.

Literário, cousa que pertence a letras.

Lithárgyrio, pedra com semelhança de
prata

, pen. br.

Lithontríptico, medicamentoque desfaz

a pedra.

Litigar, contender, andar cm demanda.
Litigio, demanda, pleito.

Liturgia, palavra grega, qualquer mi-
nistério público nas ceremonias do sa-

crifício, e mais officios divinos.

Lituo, um género de trombeta.

Livél e Nivél, ambas significão um
instrumento de que os architcctos e

pedreiros usão , para ver se as pare-
des vão direitas.

Lívido, o que tem côr de chumbo, des-

maiada.

Livónia, província.

Livôr, d pisadura na carne, e o sangue,

que corre da pisadura.

Livrar, Livre.

Livraria, a casa onde estão os livros.

Livreiro, o que vende livros.

Livrócio, no jogo da garatuza
,
ganhar

dous jogos.

Lixa , um peixe de pelle muito áspera.

Lixívia
,
palavra de medico , e o mesmo

que barrella.

Lixo, a immundicia da casa, quando se

varre.

Líz e Lízes, chamão em França á flor

açucena.

Ló , panno, e pão de ló, carrega-se no
o.

Lôa, de comedia ou tragedia, é um
principio, em que se louva a obra ou
a alguém.

Loba, a fêmea do lobo, e vestidura cle-

rical.
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Lobão, villa , c appcllido,

Lôbrojyo, pcn. br., lugar escuro c Irisíe.

Lobrigar e Lobrcgar, são palavras an-

tigas, que significão ver de longe

alguma cousa, que se não distingue

o que é pela distancia. A primeira é

mais usada. LuOricor só anda enire

médicos , como termo da medicina
,

que signilica abrandar com remédios

o venlre para purgar. K lúbrico, com
i breve, é o mesmo que brando, ou
fácil para purgar. Também se diz lú-

brico escorregadiço.

Lobisomem, palavra cctmposta de loho
e homem : não tem cxislencia senão

na preoccupação popular. E significa

homem doudo, melancólico e furioso,

que anda de noite correndo, e hui-

vando como lobo, e maltrata aos que
topa.

Locação, o mesmo que aluguer na juris-

prudência.

Local, na philosophia, é o que se faz

em algum lugar.

Locução, o modo de fallar.

Locutório, o lugar ou grade , aonde se

falia ás religiosas.

Lodo e Lodaçal.

Lógica, arte scientifica, que ensina a
definir, dividir e argumentar.

Logo, sem demora.
Lograr : quando se diz eu logro, car-

rega-se no ló com accento agudo

;

quando se diz logro ; nome, v. g. o
logro, não tem accento.

Lóios , os cónegos de são João evange-
lista.

Loja de mercador, e outra qualquer, e

não logea.
Lombada

,
pancada. E também outeiro,

encosta : lombada do monte.
Lombardia

, parte de Itália.

Lombrigas. Lumbrigas.
Lona, teccdurade linho e estopa.

Londres, cidade de Inglaterra.

Longanimidade, constância de animo.
Longevo, de muita idade.

Longínquo, cousa que está longe.

Longitdde, o mesmo que distancia.

Longôr, diga comprimênlo.
Loquacidade, vicio de fallar muito. Ain-

da que dizemos locução com c em
higar de loquuçào, não devemos di-

zer locacidade.
Loquaz, fallador.

Loquéla , o fallar.
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Loquéte, é dialecto do Minho e outra»

províncias, que significa Gideado pe-

queno, a que o Francez chama lo-

quei.
Lórdóllo, villa.

Lorena , ducado.
Lor<^to, cidade de Itália.

Loríca , saia de malha , e não loriga.

Lóro, corréa do estribo.

Lorvão, o lugar aonde está o real con-
vento de religiosas de S. Bernardo,
duas legoas de Coimbra.

Lotar, lançar a conta , e umas cousas

por outras. Lular.
Lote, a estimação do número e valor de

cousas. Ou qualidade, género e espé-

cie de alguma cousa.

Loto, herva , ou Lódão.

Lolóphagos, pen. br., uns povos.

Louça. Loiça.
Louçanía, a bizarria da galla.

Loução, bem trajado.

Louco. Loico.
Loucara , falta de juizo.

Loura e Louro, de côr entre alvo e

ruivo.

Loureiro, e não loíreiro, arvore , a que
commummente chamamos louro.

Lousa , o mesmo que lagem.

Lousã, villa.

Louvar e Louvor. Erro loivar.

Lovânia, cidade dos Paizes Baixos.

Lóxa, uma bebida e rio.

Lúa, e nãolum-a.
Luar, a luz da lua.

Lubricar e Lúbrico, ficão a cima em
lobrigar.

Lucània, provincia da Itália.

Lucérna , o mesmo que candeia , e nome
de uma cidade e de um peixe.

Lúcido, resplendecente.

Lúcifer, os que melhor pronuncião di-

zem Lúcifer carregando em fér,

para differença do latim Lúcifer, o
demónio.

Lucína, deosa dos partos.

LUcio, um peixe de rio.

Lucrar, ganhar.

Lucro. Lucaro.
LUcta ou Liíta, quando um pega a bra-

ços com outro para o lançar no chão.

No latim tem c antes do t ; do verbo

lucto e luctor, que significão luc-
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tar, ou contender com os braços para

lançar no cl);io.

Ltícto, Lucluósa e Luctuôso, também se

escrevem mais propriamente com c
antes do tj para sijíniíicar o choro,

o sentimento, ea demonstração delia

na morte da alguém.

Luctuósa , em rigor se usa na significa-

ção daquella peça , que por morte de

algum pároco, ou beneficiado fica

para o bispo, aonde é costume.

Ludíbrio, desprezo.

Lúdo, jogo.

Lufada , onda de vento.

Lugar e Lugarejo.

Lúgubre, pen. br., triste , fúnebre.

Liíme, fogoe luz.

Lumiar ou Luminar, a entrada da

porta , e um lugar junto a Lisboa.

Lumiáres, villa na Beira.

Luminar, cousa que dá luz. Lumina-
res o mesmo que astros.

Luminárias. Luminairas.

Lunar, cousa pertencente á lua.

Lunário, e não lunairOi o calendário

,

que conta por luas.

Lunático, o mesmo que aluado.

Luneta, em que se põe a hóstia consa-

grada dentro da custodia : hoje se diz

também o vidro graduado, ou pe-

queno óculo para ajudar a vista.

Lupanar, casa pUblica da deshonesti-

dade.

Liíparo OM Lúpulo, pen. br., uma plan-

ta e herva.

Liípia, na cirurgia, inchação redon-

da, etc.

Lusácia, província de Alemanha.
Lusbél , o mesmo que Lúcifer.

LUsco fusco, é o termo com que o vulgo

explica o espaço entre o dia e a noite,

entre as trevas e a luz.

EMENDAS. EBROS.

Lusíada , o tilulo que Camões deo ao seu

poema , em que canta as heróicas ac-

çõe« dos Porluguezes, que também se

chamão Lusos.
Lusitânia, é hoje Portugal.

Lusitanos, os Porluguezes.

Lustrar, luzir, dar lustre.

Lúslre e Lustro. Lustre, se diz daquil-

lo, que como luz retlecte de alguma
cousa muito liza e polida : v. g. o lus-

tre da prata, o lustre do már-
more, etc. LMStro era entre os Ro-
manos o espaço de cinco annos. Dizer

um por outro é erro.

Lutulênto, cheio de lodo.

Liívas frangipânas. Flanehipanas.
Luvêiro, o que faz luvas.

Luxo, demasiado gasto, e ostentação.

Luxúria, tudo o que é impudicicia.

Lúz, Luzes, Luzir.

Luzidio, o que luz muito.

liir.

Lycêo ou Lyceu, um monte de Arcá-
dia ; e a aula aonde Aristóteles ensi-

nou philosophia em Athenas..

Lycia, pen br., região da Ásia.

Lycio, pen. br., nome do sol.

Lycópoli , cidade.

Lyêo, um dos nomes de Bacho.

Lympha, é a agoa.

Lyra, instrumento musico, toma-se pela

viola.

Lys ou Lyz, Lis ou Liz : sendo a pala-

vra franceza, como é lys, não ha
fundamento para , não escreveremos

do mesmo modo porque tem a mes-
ma pronunciação. E se não quizer-

mos usar do Xj por «er escusado nas

palavras, em que o nosso i pôde ser-

I

vir, digamos lis e lises.

M.

Má e Más, cousa que não é bôa.

Maça e Massa. O P. Bento Pereira , no
Thesouro da lingua portugueza, es-

creve mace , por maça de ferro , de
chumbo, de pão, de figos, de farinha,

«te. ; o P. D. Raphael Bluteau no seu

Tocabulario, diz maca ou massa, lúo

não obstante, quando fallarmos de

jnassa de farinha, e qualquer outra,

escreveremos massa , amassado

,

amassar, etc. , porque assim o di-

zem as palavras latinas; quando fal-

larmos de maça de ferro ou pão, ou
da maça do bedel ou maço de ferro,

escreveremos maça , maçado, ma-
çar, maço, etc. ,

porque assim te-
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mos uma f^iandc differcnça para não

equivocarmos umas coui outras.

Maçã e Maçãs.

Macabêo ou Macabeu, com diphthongo

dc<?o.

MacácOj espécie de bugio.

MaçaníHas , remates das grades de

leito, etc.

Maçarico, o macho da lebre, euma ave.

Maçaroca, a do fiado no fuso, e a es-

piga do milho.

Macarrónico, a composição burlesca

de palavras portuguezas alatina-

das, ele.

Macedónia, antigo reino.

Macêira e Masseira. O primeiro se diz

de toda a arvore, que dá maçãs ; o se-

gundo é o nome com que, em algu-

mas províncias, chamão a umas como
gamelas de páo, em que amassão o

pão, etc. Outros á primeira chamão
macieira ; e tem mais fundamento,

porque foi planta de um ceeu macio;
e os Latinos lhe chamarão malum
inatianum, planta de macio; e de

macio melhor se deriva macieira

j

que maceira,
Macélla, herva cheirosa.

Macerar, a carne, o mesmo que morti-
ficar com penitencias.

Maceta, maça pequena.

Macete, maço pequeno de páo ou ferro.

Machado. Maxado.
Máchafêmea. Machefemia.
Machiar. Maxiar.
Macio, brando, suave.

Machucar, pizar, desfazer cora as mãos*
Machílcho, homem maduro.
Maço, de ferro ou páo, etc.

Macrocósmo e Microcosmo. O primeiro

significa o mundo todo , ou o mundo
grande

;
porque macros no grego si-

gnifica grande, e cosmos mundo. O
segundo significa mundo pequeno,
que é o homem, por ser uma recopi-

lação do universo. Micros pequeno.
Mácula, mancha.
Macular, manchar,
Madàma , em França

, quer dizer minha
senhora ;e assim chamão ás rainhas,

princezas, e senhoras titulares.

Madeira, toda a casta de páo, e um ap-
pellido.

Madeiro, tronco de arvore cortado.

Madeixa, do cabello.

Madraço , o que se não applíca.
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Madrasta, a mulher casada com marido,

(|ue tem filhos ^a primeira mulher.

Madrepérola, a concha, em que segerão
as pérolas.

Madurar e Madun'eer.

Madur^^ira, appcilido.

Mafaméde, mais usado que Mafeméde

,

meio caixão de angilim. E Mafa-
médej o mesmo que Mafoma.

Maganear. Maganiar.
Maganíce, Magano.
Magarefe, o que mata e esfola as rezes.

M igestáde, por uso, porque no latim é

majestas.
Magia, arte de obrar cousas prodigiosas.

É diabólica, a que não se faz por vir-

tude natural ou industria. Também
se diz mágica. Mágico ordinaria-

mente se toma por feiticeiro.

Magistério, o poder, exercicio, e ins-

trucção de mestre.

Magistrado, os que tem officio público

de judicatura civil.

Magistral, cousa de mestre.

Magnanimidade, grandeza de animo.
Magnânimo, de grande animo.
Magnates, os principaes.

Magnéte, o mesmo que imãn, pedra de

cevar.

Magnético, o que tem virtude attrac-

tiva.

Magnificar, engrandecer.

Magnificência, grandeza.

Mago, sábio e feiticeiro.

Mágoa, o mesmo que dor da alma.
Magoar, Magoo, Magoas, Magoa, etc.

Magiísto, de castanhas assadas. Erro
magosto.

Mahometáno, o que segue a Mafoma.
Mãi, Mais, ou Mãe, Mães.
Maias e Maio.

Maior. Maôr.
Maioria. Maoria.
Maiúsculo, maiorsinho,
Mainel, o mesmo que corrimão da es-

cada.

Maiórga, villa nossa.

Mais, com diphthongo de ai.

Maíz, o milho grosso.

Mál e Males.

Mala, em que se leva o vestido.

Malabar, costa da Ásia.

Malaca , cidade.

Malãcia, calmaria.

Málaga, pen. br., cidade de Gra-
nada.
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Malagueta , cosia de Guiné , c um aroma
que de lá vem.

Malaguês. moeda da índia.

Maláto, queixoso de faiidc.

Maldições. Maldiçães.
Maldícta e Maldícto, amaldiçoado.

Maledicência, o dizer mal.

Malédico, pen. br., o que diz mal de

alguém.

Malefício , e não malificío, feitiçaria.

Maléfico, pen. br., o que faz mal.

Maleitas, sesões.

Malevolência, má vontade, querer mal.

Malévolo, pen. br,, o que quer mal.

Málga, o mesmo que tigela de louca

fina.

Malha, de rede, e mancha natural.

Malhar, o centeio, e o milho com man-
goaes, que outros chamão malhos.

Malícia, maldade com industria.

Maligna, febre.

Malignar , viciar.

Malignidade, maldade.
Maligno, cousa que faz mal. Estas pa-

lavras sem ^ são impróprias.

Malograr-se, nâo-se conseguir.

Malsím, o que denuncia, e accusa o que
se furta aos direitos.

Malsinar, accusar.

Maltêz, de Malta.

Malvaísco, herva.

Malvasia, cidade do Peloponeso, e uma
espécie de uva.

Mâmma, porque no latim tem dous
mm.

Mammar, dos meninos.
Maraillár, cousa de mamma ou peitos.

Mampostéiro, e não memposteiroj ho-

mem posto por mão de outro para

algum negocio.

Maná, melhor /wa/?/ia, o orvalho, que
choveo do ceo para sustento dos He-
breos no deserto.

Manar, estar correndo , vir nascendo,

como a agoa da fonte.

Mancar, aleijar.

Manceba, Mancebia, Mancebo.
Manchar, e não manxar, por nódoa.

Manco, aleijado.

Mandatário, e não mandatairo, o que
executa qualquer mandado.

Mandato, o mesmo que mandado.
Mandíga e Mandinga, são dous reinos

de Africa ; e deste segundo é que os

negros são grandes feiticeiros, e usão

de umas bolsas, a que chamão Man-
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dingasy para os não passar á es-

pada.

Mandíl
,
panno grosso de lã para alim-

par 08 cavallos.

Mandioca, uma raiz, de que comem os

do Brazil como pão.

Mandrágora , herva.

Manear e Manejar. Manear é o mesmo
que andar tratando algum negocio,

mover-se; e daqui se diz maneio,
que e o que um ganha com o traba-

lho das suas mãos ou da sua agen-
cia. Manejaria o mesmo que ensi-

nar, ou seja a um cavallo a mudar as

mãos, e andar a passo, trotar, galo-
pear, etc. , ou seja aos soldados a pe-

gar nas armas, etc. E a este ensino é

que sechama manejo. Veja-se adian-

te Menear e Meneio.
Maneio, de lã, ou estopa, que se ala na
roca para fiar.

Manes, entre os antigos, falsas divinda-

des.

Manfredónia, cidade de Nápoles.

Mangericão, herva cheirosa.

Mangerôna , herva.

Mangoál, com que se malha.

Mangóte, o couro furado por onde pas-

são os tirantes.

Manguito , em que se meltem as mãos
para aquecerem.

Manha, o mesmo que industria.

Manhã, e não menhã, nem minha.
Mania , é o mesmo que delirio com fu-

ror e ira.

Maníaco, o que tem manias.

Manjadôura. Mangedoira.
Manjar, cousa de comer.
Maniatado, e não manealádo, porque

no latim é manibus ligalus, que
tem as mãos atadas.

Maniatar, atar as mãos.

Mânica, pen. br., reino de Africa.

Manichêo ou Manicheu , o herege da
seita de Manes. Pronuncia -se mani-
quêo.

Manicórdio, é abuso de monocórdio,
um instrumento musico de cordas

iguacs.

Manifestar. Manefestar.
Manifesto, declaração impressa.

Manilha, uma casta de bracelete, etc.

Manióta, prizão para as mãos das bes-

tas.

Manipulo , o que o sacerdote põe no
braço.
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Maníta ou Manôta, o aleijado da mão.
Manõa, cidade.

Maní^pla, uma como luva de ferro.

Manquejar. Manquijar.
Manrésa, cidade de Catalunha.

Mansidão e MAnso.
Manta, cobertor de lã.

Mantáz uma sorte de panno.
Mantear, é atirar alguém ao ar com
uma manta, e recebc-Io nella.

Manteiga. Manlegn.
Manteládo, é na armaria o escudo com
duas linhas curvas, que com as pon-
tas formão dous meios escudos; e a
figura das linhas chama-se mante-
lér.

Maateléte, do bispo.

Mantenedor, o principal nas justas, etc.

Manténs, toalha de mesa.

Mantéo e Mantéos.

Manter, sustentar, ter mão.
Mantfcora, fera da índia.

Mantieiría, diz Bluleau, pela casa em
que se guarda tudo o que pertence á

mesa real ; e manliêirOy o que a tem
a seu cargo. Eu dissera manteeria e

manteeiro, porque o mesmo auctor

diz que são palavras derivadas de

manléns ou manter.
Mantilha, de mulher.

Manto e Manto. O primeiro pronuncia-
se sem carregar no o^ e tí o manto
das mulheres : o segundo pronuncia-
se ferindo no o com som agudo, e é
enfeite de senhoras sobre o vestido

de ceremonia.

Mântua, cidade de Itália.

Manuducção, o levar alguém pela mão.
Manuescrípto , diga manuscripLo 3 o
que está em letra de mão.

Manufactura, obra de mãos.
Manumísso, preto forro.

Manuziar ou Manusear, derivado de
maniis c agere , apalpar alguma
cousa muitas vezes com a mão.

Mão e Mãos.
Mão e Mãos.
Máppa e Máppas, em que se representa
o mundo, etc.

Maquia a que tirão os moleiros, etc.

Máquina ou Máchina, e não má-
fiica.

Maquinar ou Machinar.
Marachão, que se faz de pedra ou de

terra na borda ou de terra na borda
dos rios.
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Maracotão , c não malacotão, um po-
mo com semelhanças de marmelo.

Maracujá, herva do Brazíl.

Maracutá, dinheiro de angula.

Maranha, embaraço de linhas.

Maranhão, ilha da America.
Marão, o maganão, o malicioso, o ma-

treiro.

Marasmo, o ultimo estado da hcciica.

Marathõna, cidade.

Marathóneo, o natural de Marathõna.
Maraválha, fíttinha estreita.

Maravedim ou Maravedí, e não mara-
vidil, o mesmo que um real.

Maravilhar-se , e não esmaravilhar-
se, admirar-se.

Marca e Marcar, pôr signal.

Marcenaria e Marceneiro , e não mar-
cinaria c marceneiro , o ofíicio , e
ofíicial de lavrar madeira com arle.

Marchetar, embutir em alguma matéria
pedacinhos de outra

,
que facão algu-

ma figura.

Marcháte, debuxo aberto em uma ma-
téria e cheio de outra, que parece
pintado.

Marcial , cousa de Marte ou de guerra

,

e nome de um poeta.

Março, mez.
Marco, de prata

, que são oito onças , e
marco de pedra para divisa dos*cam-
pos.

Maré e Marés, as enchentes do mar;
com e agudo para differenca de ma-
res.

Mareante. Marianle,
Marear, enjoar do mar fazer, tudo o

que, pertence á não e navegar.

Marejar, Marujar, ventar do mar com
humidade.

Maresia, pen. longa, cheiro do mar,
outros dizem marsia.

Marêta , onda levantada.

Marfim , e não marfil, o que se faz dos
dentes do elephante.

Margarida , nome de mulher.
Margarita, pérola.

Margem e Margens.

Marginar, escrever, notar na margem
do livro.

Maria, no de mulher.

Marialva, villa na Beira.

Maridar, fazer vida conjugal.

Marimbas, e não barimbas, instru-

mento musico de pretos.

Marinheiro, Marinho, Mariola.
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Mariposa , a borboleta.

Mariscai, diçnidade militar.

Marital, e não maridál, o que é con-

cernente a marido.

Marlóta , vestido mourisco.

Marloto.r, eusovalhar.

Marmanjo, mal feito, mal vestido, ato-

lado.

Maràrica, região.

Marmelada , Marmeleiro, Marmelo.

Mármore, pedra durissima.

Marôma, corda grossa de navio, ou para

guindar pezos.

Maroníta, o natural de Marónias.
Maroto e Marotos.

Marquez , Marquêza.

Marquez ou Marques, appellido; não

se carrega na ultima.

Marra e Marras.

Marrada e Marroáda, a primeira é pan-

cada com a cabeça ; a segunda é pan-

cada de marrão, que é um maço de

ferro, e nome de porco pequeno.

Marrar, dar com a cabeça.

Marreca, ave como adem, mais pe-

quena.

Marrocos, cidade de Africa.

Marrôio, herva.

Marroquim, pelle encíirnada, que vem
de Marrocos.

Marsál, cidade de Lorena; e Marçal,

nome de um sancto.

Marselha , cidade de França.

Mársico, cidade de Itália.

Marta, animal como doninha, um rio,

e villa de Itália.

Mártha , nome de mulher.

Marte , fabuloso deos da guerra.

Martellár, bater com martello.

Martimênga , carapuça sem luas.

Mártir ou Mártyr, e não martele, nem
martire, nem marte.

Martirizar e Martirio.

Martirológio , o livro dos nomes dos

sane tos e mártires.

Marulho, inquietação das ondas.

Mas e Más. Mas sem accento é uma
conjunção entre outras palavras, e

distinctiva delias: v. g. mas antes :

todos sim, mas eu não, ele. Más
com accento agudo é o plural de má,
cousa má, cousas más.

Mascabádo ou Ma6cavádo,*diz Bluteau,

do açúcar ínfimo , menos puro, e de
côr escura.

Neste, e outros auctores nossos,
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acho também mascabádo na signifi-

cação de desacreditado : nmscabar,
desacreditar ; mascaho , descrédito,

desdouro. Com as mesmas significa-

ções se usão menoscabar e menos-
cabo.

Mascar, mastigar sem enguUr.

Máscara. Mascra.
Mascárra , nódoa posta no rosto.

Mascate, povoação da Arábia.

Mascotar, quebrar.

Mascôto, maço de pizar.

Masculino, e não mascolino, um gé-

nero na grammatica,e o que per-

tence a homem.
Masmorra, prizão subterrânea.

Massóvia ,
provincia.

Massa, de farinha, e nome de cidade.

Massagetcs, povos da Scylhia.

Massapão, espécie de doce. Erro ma-
çapão.

Mastaréo, mastro pequeno.

Masticatório, cousa que se mastiga.

Másto ou Mastro, diz Bluteau; e este

ou nos faz não assentar em cousa

certa. A nossa prosódia diz mastro,
e este é o mais usado. Nem da origem
que Bluteau lhe dá, se infere que ha

de ser masio, como elle segue ; por-

que diz que nasce do alemão rnast,

e este é indifferente para delle se de-

rivar ou um ou outro. Diremos mas-
tro, porque o mesmo auctor diz

mastreação e mastrear, levantar

os mastros no navio. Erro mástaro.
Mala e Mato, bosque de arvores silves-

tres.

Matadéiro, Matadouro mais usado, é o
lugar aonde se matão as rezes.

Matalotágem , o provimento dos manti-
mentos do navio.

Matalóte, o mesmo que marinheiro.
Matar, tirai' a vida.

Mate, termo do xadrez, o vencimento.

Matéria , tudo aquillo, de que se faz al-

guma cousa , etc.

Materiáes, das obras.

Maternidade, e não matrimdáde

,

qualidade de mãi.

Materno, de mãi.

Mathemática, e não matamatiga, uma
sciencia.

Matilha , de cães , muitos cães juntos.

Matinar, madrugar : alguns o usão por
fazer estrondo, e outros por tei-

mar.
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Matinas, e não mailinasj a primeira

parte do officio divino.

Malíz e Malí7.es, mistura de cores.

Matizar, differençar cum cores.

Matraquear, e uão ítialvaquiar, zom-
bar de alguém, amofinando com pa-
lavras.

Malricídio, o crime de matar a mãi.
Matrícula, livro ou catologo, cm que se

e8crev(!m os nomes dos estudantes

,

dos soldados , etc.

Matricular, escrever o nome no catalogo

dos mais matriculados.

Matrimónio, casamento.

Matriz , a igreja cabeça das mais.

Matrona , mulher nobre, respeitável.

Maturar, madurar, termo de cirurgia.

Matutino, cousa da manhã.
Maiínça, molho de alhos atados, ou mão
cheia de espigas, e o gostão do

fuso.

Mauritânia, a Mourama.'
Mausoléo, com e predominante, famoso
sepulchro do rei MausôLo.

Mavioso, compassivo.

Mavórcio, cousa de Marte ou de guerra.

Mavórte, o mesmo que Marte.

Máxima e Máximo, adjectivo, cousa
muito grande.

Mãy,cora est;i orthographia achei es-

cripta esta palavra nos mais graves

auctores. Alguns modernos escrevem

mãe, de mater no latim; outros

mãi. Os que escrevem mai sem til

erráo a pronunciação de mãi^ que é

nasal.

Mazagão, praça nossa em Africa. Erro
marzagão.

Mazela, qualquer moléstia da sailde.

Mazombo, o que é filho do Brazii.

ME.

Meã, cousa mediana.

Meáco, cidade do Japão.

Meada, de linho. Miada.
Mear, do galo. Este verbo é imitativo

da voz do animal : á dicta^voz cha-

mào mio; o verbo deve ser miar.
Mejrar,

Mear, partir pelo meio, mediar, e na
conjugação diremos : medêo, me-
dêaSf medêa, mediámos, medi-
ais, medêão, etc. Em rigor devia

ser médio, medias, medias, etc.

,

mas prevaleceo o uso.
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Mealh<^iro, aonde se lança o dinheiro das
esmolas, e se guarda outro.

Meáto, no corpo é o mesmo que via ou
poros.

Mecânica ou Mcchânica. Se o derivar-

mas do grego machine, como diz

Bluleau , melhor escreveremos ma-
chdnica ; mas como no latim temos
mechdnicus substantivo, que signi-

fica o ofHcial,que trabalha de mãos,e
mecliánicas adjectivo, que significa

cousa de artificio de mãos; e machi-
ne no grego significa máquina, me-
lhor diremos mechànica e meclid-
nico, etc.

Mec(^nas , um Romano insigne, fautor

dos homens doutos.

Mecha, de accender o fogo, e Mecha,
de fios.

Mecía, nome de mulher.

Meda, é um monte de trigo ou centeio

em palha, e atado em feixes, que se

levanta em figura redonda e pyrami-
dal nas eiras.

Medéa, uma mulher feiticeira e cruel,

que matou os filhos.

Mediania, Mediar.

Medicar, applicar remédios.

Medicina. Medecina.
Médico. Medeco.
Medida Midida.
Medir, este verbo é anómalo nas pri-

meiras pessoas do singular nos pre-

sentes de todos os modos, porque não
dizemos eu medo ou mido , mas
eu meço , lu medes, elle mede

,

etc ; no conjunctivo, como eu meço ;

no infinito, que meço; e no impera-

tivo: mede tu, meça elle, meça-
mos nós , medi vós, méção elíes.

Medição, o medir.

Medina, cidade.

Medíocre, pen. br., mediano.

Mediocridade, mediania entre grande e
pequeno.

Meditar, considerar.

Mediterrâneo, pen. br., mar.
Medo e Medos, perturbação do animo,

etc.

Medos, os naturaes de Média.

Medrar, ir de mal para bem, ou de bem
para melhor.

Medronheiro, arvore. Madronheiro.
Medroso, melhor medorôso , o que
tem medo.

Medusa, mulher, de quem fingirão os
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poetas, que os cabcllos erão de ouros

e se converterão em serpenles.

Mégara, pen. br. , cidade de Acbaia.

Megera, uma fúria.

Meíar ou Mèas, das pernas.

Meio, Méo.
Meigo e Meiguice.

Meirinho, ofíicial de justiça para pren-
der, etc.

MéI, este nome não é usado nó plural;

e quando o fosse, diríamos méis aca-

bando em diphtbongo de eis, como
todos os mais acabados cm el.

Melaço. Melasso.

Melancia. Balancia.
Melancolia , e não malancolia , nem
malanconiaj porque Cie. e Plin. di-

zem no latim melancholicus, o me-
lancólico, triste.

Melão. Malão.
Melões. Melães.
Melena, do cabello. Milena.
Melgaço, villa.

Melhor. Milhor.
Melhorar, Melhoras e Melhorias.

Meliapôr, por uso commum, cidade,

ou Malipúr.

Melícias, melhor mellicias, uma espé-

cie de murcellas.

Melindre , e não milindre , affectada

delicadeza, etc.

Mélles, uma aldeia em Traz dos Mon-
tes.

MellíHuo, suave.

MélIo, villa, e appellido.

Meloál. Maloal.

Melodia , canto suave.

Méires, villa nossa.

Melro, diga mérlo, ave.

Membrana,o mesmo que pellodo corpo.

Membro, Membrudo.
Memínho, diga mínimo, o dedo pe-

queno.

Mémnon, não Ménon, um rei da índia,

ou fingido filho da Aurora.

Memorável. Memoravele.
Memória. Mimoria.
Mémphis, uma cidade.

Ménades, pen. br., umas sacerdotisas de
Baccho.

Menção. Mensão.
Mencionar, fazer menção.
Mendicante, o que pede esmola.

Mendigar, e não mendingar.
Mendigo, pedinte.

Menear, Menear, Menêo, Maneio. O R.
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P. Bento Pereira, no seu Thesouro da
lingoa portugueza, traz este verbo me-
nearnã significarão de mover, versar
ou tratar; porque lhe dá por verbos
latinos verso e moveo. Diz mais que
menear-se é o mesmo que fdzcrges-
tos oxxmenêos. E explicando a pala-

vra menéo, diz menêo, id est trato;

menêo, id est governo; menêo, id

est gesto. E não falia do verbo ma-
near, nem do nome manêo ou ma-
neio.

D. Raphael Bluteau, no seu Vocabu-
lário da mesma lingoa portugueza,
traz manear G menear, como verbos
de significação diversa

,
porque diz :

manear, ir tocando com as mãos,
manuzear. E em menear diz : me-
near, bulir, causar mudança de
lugar. Menear a cabeça, os bra-

ços , o corpo. Diz mais : menear as
mãos, menear as armas, etc.

Ãmaneio dá por significarão o ma-
near ou manuzear. E mais abaixo

,

maneio, o que ganha uma pessoa
com o trabalho das suas mãos.
Vive do seu maneio. E em menêo
diz : movimento do corpo, ou al-

guma paria delle, e allega a Quei-
rós. Menêo gesto, e allega a Bar-
ros. Menêof agencia, industria,
que serve para a vida. E finalmente

acaba : menêo, manejo, adminis-
tração, governo.
De ludo quanto diz este grande au-

ctor, e da reticencia que o P. Bento
Pereira fez do verbo manear e do
nome maneio, venho a inferir, que
os verbos menear e manear ambos
tem a mesma significação, e o mesmo
são os nomes menéo e maneio. Pa-

gar maneio se diz nas leis da fazenda

do tributo que corresponde á decima
parte dos lucros da industria, da
agencia de cada um.

Mendôso, cousa com defeito.

Mendrúgo, pedaço de pão.

Menigrépo, ermitão do Pegd.
Menina, Menino, Meninice, por uso uni-

versal, e não minina.
Menológio, é o livro dos sanctos de cada

raez.

Menor e Menores, e não minores.
Menoridade, a idade do menor.
Menoscabar, desluzir, deslustrar o cre-

dito, a reputação d'alguem.
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Mensageiro é palavra mais portugucza,

messageiro mais fraiiccza; O o que

leva rccailos.

Mensal, cousa de cada mez.

Menstruo. Menstro.

Monte, do homem, t5 o seu entendi-

mento.
Mentecapto, c não mentecaiito, o que

perdco juizo.

Mentira. Mintira.

Mentir, e não mintir, porque no latim

é mentire : este verbo fica conjugado

na p. 74.

Meótis, uma alagôa.

Mcquinéz, cidade de Africa.

Mercadejar, fazer mercancias.

Mercancia, o que se compra.

Mercar, comprar.

Mercatiíra, arte mercantil.

Mercê. mercéa.
Mercearia, aonde se vendem fitlas, bo-

tões, facas, pentes, tisouras, etc.

Merceeiro, o que tem loja de mercearia.

Mereceria, a capella ou igreja , aonde o

merceeiro resa pela alma do que

deixou a esmola certa para este ef-

feito, e o que assim roga é o mer-
ceeiro.

Mercenário , o que trabalha por paga.

Erro mercenniro.
Mercenários, uns religiosos.

Mercimónia, a mercancia.

Mercúrio, fingido deos da eloquência.

Merecer, Merecimento.

Merenda. Mirenda.
Merendar. Mirendar.
Meretriz, a mulher pública.

Mergulhar , e não margulharj meter

na agoa.

Mérida, pen. br. , cidade de Castella, na

Estremadura.

Meridiano, e não míridianOj o meio
dia, ou do meio dia.

Meritissímo, muito digno.

Mérito, i breve, o merecimento.

Meritório, o que é digno de premio.

Mérlo, ave a que vulgarmente chamão
melroj mas contra a sua origem do

latim merula.
Mértola, villa nossa.

Môs e Meses, de mensis, o uso também
escreve mez e mezes.

Mesa e Mesas, palavra derivada do la-

tim mensa; e por isso é erro pro-

nunciar menza.
Mesada, o que se paga cada mez.
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Mesentério, espécie de pelle aonde se

rccolticm os intestinos.

Mescráicas, veias que descem do fígado

ao mesenterio.

Mesó|)oli, pen. br., cidade.

Mesopotâmia, região da Ásia.

Mesquinho, miserável.

Mesquita, templo dos Turcos, e appel-

lido.

Mosquitélla, villa nossa.

Messápia, provincia de Itália.

Messe e Mtísscs , os pães ou searas, que
estão para se colher.

Messénia, provincia da Moréa.
Messias, é Ohristo.

Mester, carrega se em ter, um officio,

que no senado occupão homens me-
cânicos.

Mestiço OU Mistíço, este é mais próprio,

porque é o mesmo que de mista ge-
ração.

Mestra e Mestre.

Méstre-Schóla ou Méstre-Escôla, digni-
dade na sé.

Mesura , Mesuras, e não misura, por-
que vem de mensura.

Mesureiro, homem que faz muitas me-
suras.

Meta, a balisa.

Metal e Metáes-

Metalépsis, figura da grammatica, é o
mesmo que transposição de um signi-

ficado.

Metállico, cousa de metal.

Metamorphósc, transformação.

Metáphora, transposição da significa-

ção de umas palavras para outras

com semelhança.

Metaphrástes , o que traduz algum au-
ctor literalmente.

Metaphysica , sciencia além das cousas

naturaes.

Metástase, pen. br. : entre os oradores,

é uma figura da rhetorica : entre mé-
dicos é a mudança da doença.

Meteorizar, dizem os médicos por su-
blimar.

Meteoro , e não metiôro, é qualquer

corpo misto gerado na região do ar
de exhalações e vapores da terra.

Meter, são escusados dous It, porque o
seu verbo latino é milto; mas mui-
tos o escrevem com dous // de im~
mittere.

Methõdico , o que se faz por methodo.

Méthodo, é o mesmo que modo espe-

10
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ciai, ordem, ou arte de fazer, ou en-

sinar alguma cousa.

Metonymia
,
pen. br., é o mesmo que

transnomcação, figura da rhetorica.

Metonymico, o nome, que se põe por

outro,

Metopóscopo, o que das feições do ros-

to forma conjecturas.

Métrico, pen. br., cousa de versos.

Metrificar, cu antes diria metricary
fazer versos.

Metro, a medida do verso, toma-se pe-

lo mesmo verso, e espécie delle.

Metrópoli, a cidade principal e cabeça
de outras.

Metropolitano , o arcebispo da metró-
poli.

Meu, é mais próprio que/wé?aj ainda

que no som dos diphlhongos parecem
o mesmo.

Mexer. Mecher.
Mexericar. Mixiricar.
Mexericos , dictos que se levão de uns
para outras.

México, região e cidade da America.
Mexilhão e Mexilhões.

Mezinha e Mézinhar.

MI.

Miar, vide Mear.
Michaéla, nome de mulher, que se pro-

nuncia Micaéla.
Michela, a mulher deshonesta sem es-

timação.

Micho, pão pequeno de mistura de mi-
lho.

Microscópio , óculo que descobre os

mais pequenos objectos , e os repre-

senta maiores do que são.

Midões, villa na Beira.

Migar e Migas.

Mijar. Meijar.
Mil, não tem plural.

Milagre, e não mila^ri , prodígio da
omnipotência divina.

Milanéza, panno de Milão.

Milêvo, cidade de Africa.

Milhâno e Milhafre, ave de rapina.

Milhão, dez vezes mil.

Milharás, de peixe, jien. br.

Milícia, o mesmo que guerra, arte mi-
litar ; e não melicia.

Milicianos, em particular se chamão os

soldados da segunda linha do exer-

cito.
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Militar, pelejar na guerra. Militar e

militares , os que militão e se exer-

citão na arlc militar.

Millenário, cousa de mil.

Millesimo, o numero de mil ou o ulti-

mo de mil.

Mimo, presente, dadiva.

Mina, aonde se cavão os metaes.

Minar, cavar por baixo da terra.

Mineral e Minar.íl : o primeiro 6 mais

usado; o segundo parece-me mais

próprio, porque dizemos mina, mi-
nar. Minerar particularmente se

diz de tirar mineraes.

Minerva, deosa da sabedoria.

Mingácho, cabaço dos pescadores.

Míngoa, falta, e não mengoa.
Mingoar, e não mingar, faltar, dimi-

nuir-se,

Minho, rio. Erro Menho.
Minhoto, da província do Minho.

Milhâno, ave de rapina.

Mínimo, e não minomo, o mais peque-

no de todos.

Ministério, occupação, cargo.

Ministrar, servir.

Ministro, o que serve, o que administra

a justiça, o que governa, e o que
executa as ordens do rei.

Minorar, diminuir.

Minoratívo, na medicina, remédio que

diminue os humores.

Minotauro, monstro meio homem e

meio touro.

Minúscula, pen. br., cousa menos que

pequena.

Mmúta, o original de alguma cousa,

que se faz para depois se trasladar.

Minuto, tempo brevíssimo, em que se

dividem as horas , meias horas e

quartos, a hora tem sessenta, a meia

trinta , o quarto quinze.

Miolo e Miolos.

Mira, da espingarda, por onde se diri-

ge a vista para o ponto ; e nome de

villa.

Miraculoso, milagroso.

Miradouro. Miradoiro.
Miranda do Douro, cidade.

Miranda do Corvo, villa.

Mirandélla, villa nossa.

Miraôlho, pêcego grande.

Mfrra ou Myrra, gomma resinosa.

Mirrar, seccar muito.

Mirto, murta.

Míscaros, uma casta de cogumelos.
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jWiscclIAnca , c não miscellania, mis-
tura, ou confusão de muitas cousas.

Miserável. Misenwele.
MisOria. Mizeria.
Misericórdia. Misiricordia.
Mísero, e não misaroj o miserável.

Mísia, região de Ásia.

Missa, Missal.

Misságra , uma dobradiça de ferro, a
que chamão mácha fêmea.

Missão e Missionário.

Missivo, cousa que vai longe.

Mister, necessidade, necessário.

Misto, o mesmo que mistura, que ou-
tros escrevem mixlOj e é escusado o

Xi porque no latim e não tem. E
também dizemos mistura e mistu-
rar.

Mitigar, abrandar.

Mitra, dos bispos.

Mithridátes, rei do Ponto.

Miiíça, a ponta do fuso, aonde prende o
fio.

Miudeza, MiUdo e Miuças.

lio.

Mó, pedra de moinho.
Mobilidade, a facilidade em se mover,
inconstância.

?3ôça, o mesmo que donzella , e a cri-

ada de servir, não se carrega no o.

Mossa, veja no seu lugar.

Moçambique, e não Moçambique, uma
ilha.

Moção, o mesmo que impulso, com que
a graça divina nos move para as boas

obras.

Mochila, rapaz de servir.

Mocho , ave, e o mesmo que mutilado.

Mocíço , melhor maciço, cousa solida.

Mocidade , Moço.
Modelar, fazer modelos.

Modelo, são escusados dous 11 , porque

não tem donde lhe venhão, é o exem-
plar de alguma figura, etc.

Módena, pen. br., cidade de Itália.

Moderar, refrear a paixão.

Moderno, de pouco tempo.

Modéstia, sisuda compostura.

Modesto , comedido , sisudo.

Módico, pen. br., pequeno ou pouco.

Modificar, moderar, abrandar.

Módio, uma medida, como alqueire.

Modo e Modos.

Modorra, outros dizem madorra e ma-
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dorna. O primeiro «5 mais usado, o
somno pczado.

Modular, cantar com harmonia.
Módulo, pen. br., uma medida na ar-

chitectura.

Moôda , com meio tora no ^^ moedas ,
com tom agudo.

Moela , e não niuela, porque é aonde
as aves moem, ou cozera o que co-

mem.
Moer, eumôo, tu mócs, elle móe, etc.

Mofa, o mesmo que escarneo.

Mofina, e não mufina, miséria, des-

graça. Mofina de mim I expressões

de queixume, exclamação d'uma mu-
lher que se chama desgraçada.

Mogadouro, villa.

Mogigânga, dança ridicula-

Moganguíce, tregeitos das mãos e rosto.

Mogól e Mogôr, este anda mais em uso,

um império da Ásia. Toma -se pelo

seu imperador.

Moimenta, villa nossa ; com diphthongo
de oi.

Moimento , do corpo.

Moinha, da palha.

Moinho, de moer pão.

Moio, Moios.

Mola, de ferro.

Moldar , coar os metaes liquidos no
molde ; ou imprimir a peça na
arêa, etc.

Moldávia
,
principado.

Molde
,
por onde se tirão outras obras.

Moleira e MoUéira ; a primeira a mu-
lher do moleiro, a segunda é mal-
teira da cabeça.

Moleque, escravo pequeno.

Molestar, Moléstia.

Molho e Molho. O primeiro, com accen-

to circumflexo no mo, é o molho,
que se faz á carne e peixe ; o segundo,

com accento agudo, é molho de va-

ras ou feixe.

Mólle, o mesmo que brando. Erro mol.
Mollête, pão mais molle.

Molléza e MoUidão.
Mollície, peccado torpe.

Mollificar, fazer molle.

Mollinhar, chover miúdo e brando.

Molósso, espécie de cão de fila. E para

com 08 poetas pé de três syllabas

longas.

Mombaça, e não Bombaça, reino e ci-

dade.

Momentâneo, de um momento.
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Momento , um brevíssimo espaço de

tempo Também se usa por pezo, e

importância de um negocio.

Momo, um ridiculo c celebre censor

das obras de Neptuno, Minerva e Vul-

cano : usa-se por invenção affectada,

tregeitos.

Momónia, provincia de Irlanda.

Mompelhér, cidade de França.

Mona, a fêmea do mono.
Monachál, pronuncia-se monacál.
Mónaco, pen. br., principado de Itália.

Monárcha, Monarchía e Manárchico.

Estas palavras pronuncião-se monar-
ca, monarquia e monárquico; e

assim andão hoje extrahidas da sua

própria orthographia, porque muitos

assim as escrevem. Monarchía, com
accento agudo no i por uso, tem a

sua etymologia de monos , que si-

gnifica só, e de arefios, que significa

príncipe; e vale o mesmo que gover-

no de um só principe. E da mesma
origem grega, se diz monarciíes, o
monarclia; e monarchicon, o seu

governo.

Monção e Monsão. Monção se diz

commummenle da boa occasião do
tempo e ventos para a navegação.
Monsão é o nome de uma villa, na
comarca de Viana no Minho. Mon-
sanho é ou(ra villa na Beira.

Monçarás, villa nossa.

Monchique, lugar.

Monda, o mondar,
Mondar, arrancar a herva do trigo.

Mondego, rio nosso.

Mondim , villa.

Mondoví , carrega-se no /, cidade de
Itália.

Monforte, villa nossa.

Monge, o que no monte faz vida solitá-

ria , ou o que vive fora do commercio
humano.

Mongibéllo, monte de Sicilia, que é o
Etna.

Monir e Munir, são diver.eos, porque
monir é o mesmo que admoestar, do
verbo latino monére; e nesta signi-

ficarão se usa na practica forense

monitorio, monitoria. Munir é o
mesmo que fortificar, do verbo latino

munire.
Monitoria ou Monitorio, é uma admo-

estação do juiz ecclesiastico
,
que o

parocho publica na igreja para obri-
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gar as pessoas a irem delatar do que
se contém no monitorio.

Mono, bugio grande.

Monicórdio, e não manicórdio, ins-

trumento musico, cujas cordas fazem
uma só consonância , e deriva-sc de

monos, que no grego significa um

,

e chorde a corda.

Monópoli, po breve, cidade em Nápo-
les.

Monopólio, 6 o contracto de quem com-
pra para elle só vender.

Monosyllabo, de uma só syllaba.

Monreal , uma povoação junto a Leiria.

Monserráte, e não Monsarrate, monte
em Catalunha.

Monstruosidade. Monstrosidade.
Montanhêz, Montanhêzes.

Montante, espada grande para ambas
as mãos.

Montaria, alguns duvidão se dizemos

bem montaria , ou mon teria , de

monte. Nós dizemos montanhêz,
Virgílio diz monlanus ; porque não
havemos de dizer montaria?

Montar, se diz de pôr a cavallo, ir su-

bindo ou medrando ; c montar, im-
portar.

Montarãz , o guarda dos matos.

Montéa, na architectura a forma levan-

tada de toda a obra , com o coriw do

edificio.

Montc-Alégre , villa , ou Montalegre.

Monte Olivéle , ve longo
,
porque assim

o tem no latim Oliuetum.

Monumento, e não munumento, qual-

quer obra pilblica
,
que fica cm lem-

brança para a posteridade.

Mora , a dilação, que melhor se diz De-

mora. Mora, villa.

Morada, a habitação.

Moradia , o ordenado dos que se assen-

tão por fidalgos nos livros dei rei.

Moral e Moraes, cousa concernente a

costumes. Moraes, appellido.

Morango e Morangos, uma herva e o

seu fructo.

Morávia, provincia de Alemanha.

Mórbo, palavra latina ; é qualquer do-

ença , e daqui se diz morbòso, o que

é doentio, achacado.

Morcego, um volátil que não vê de dia.

Mordaça, a que se atravessa na boca.

Mordacidade, na medicina, é a quali-

dade corrosiva.

Mordaz, o que morde.
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Mord<»iile, um óleo artificioso enlre pin-

tores.

Morder, pecar com os dentes.

Mordicar, entre os médicos se diz do
humor mordaz , que offende com a

sua acrimónia.

Mordomo, cm uma casa o que tem o go-

verno : em uma irmandade, o que

serve e contribuo com a sua es-

mola.

Moréa ,
península grande em Grécia.

Moreira, villa , e appellido.

Moreno, de côr escura,

Morfório, uma estatua em Roma.
Moribundo, e não murihundOiO que

está expirando.

Morigerar, cortejar, obsequiar.

Mormente , abreviatura de maior-
mente, principalmente.

Môrmo, achaque das bestas.

Morna e Morno, agoa , ou outro licor

entre quente e frio.

Morosidade, detença.

Morphéa, uma enfermidade.

Morphéo ou Morpheu, fabuloso deos do
somno.

Morrer, Morro, Morres.

Morro , e não morrio, se diz da terra

dura , e levantada como piçarra.

Mortágoa, villa, e não Mortaugua.
Mortal e Mortáes.

Mórle, a separação entre a alma e o
corpo, e uma fingida deosa.

Mórtecôr, as primeiras tintas na deli-

neação da pintura.

Mortífero
,
pen. br. , cousa que causa

morte.
Mortificar. Morteficar.
Morto e Mortos.

Mortuório. Morlorio.
Mós, villa; e Mós, pedras de moinho.
Mosaica ou Musãica, uma pintura, e

não moisalco.
Mos<iico ou Musáico, cousa de certa pin-

tura , e embréchado de pedras de di-

versas cores.

Mosca e Moscar, palavra do vulgo, por

ir embora.
Moscatel e Moscatéis, uma casta de

uvas.

Moscóvia , reino.

Mosqut^Ca , flor. Musqueta.
Mosqueteiro e Mosquiteiro. O primeiro

é um soldado armado de mosqueie

;

o segundo é uma rede, por onde não
cabe um mosquito, de que usão em
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I lai ia e na America
,
para cobrirem o

leito.

Mossa , a impressão que se faz em páo
ou metal.

Mostarda , a semente da mostardelra.
MostcMro, convento de freiras ou de

monges.
Mosto, e não mostro, o vinho antes de

ferver.

Mostra e Mostrínha.

Mostrar. Monstrar.
Mote , uma breve sentença , e engenhoso

dicto para se glossar.

Motôte e Motétes , com meio tom no te,

breve composição na musica.

Motim. Mutim-
Moto, movimento.
Motor, o que move.
Môtu, usa-se quando dizemos, que fez

o pontifice, ou passou uma bulia , ou
decreto por seu motu próprio, e é o

mesmo que de sua própria vontade

;

e neste sentido se applica a outros.

Mouco, e não moico, surdo.

Mouquíce, não ouvir bem.
Moura e Mouro, e não moira.
Mourão, villa nossa.

Môuta, e não moita, mata pequena.

Mourôço, montão de pedras (diz Blu-

teau), e o uso diz morôuço.
Movediço, o que se move.
Móvel , e não mói'ele, o que se muda.
Mover e Mover-se.

Movível , o que se pôde mover.
Moxinifáda ou Mexorofada, diz o vulgo

por mistura de cousas.

Moysés , o legislador da lei cscripta.

Moysáico, cousa pertencente a Moysés.

U.

Mii e Mi58, o mesmo que mulo e mulos f

daquellas se diz besta muar, e não
mular; mas dizemos mula e mulas.

Muchachíne, e não mackatim rapaz

emmascarado , e vestido de pannos

pintados.

Mucilágem, nas boticas, matéria es-

pessa e muscosa.

Mudar e Mudar-se.

Mudável e Mudáveis.

Miido e MvWa
,
que não podem fallar.

Miígem, peixe.

Mugir, é o berrar do boi, que propria-

mente é mugir, e o seu berro mu-
gitOy que no latim se diz mugitus.
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com i longo ; e o verbo é mugio, giSj

mugire.
Muito ou Muyto, e Mui ou Muy, que é

o mesmo que muitoem breve. O erro

de muito e de muitos é munto e

muntos.
Muleta e Muletas, e não moleta dos

aleijados.

Mulher 6 Mulheres, de muliert enão
molher e molheres.

Miílta, pena pecuniária.

Multar pôr pena pecuniária.

Multiplicar. Mullipricar.
Multíplice, pcn. br., de muitas ma-

neiras.

Mundícia, limpeza.

Mundifiicar, alimpar.

Mundo e Mundos.
Munições, e não muniçàes.
Municip:il, na pratica forense, o que

pertence a cidadão.

Munícipe, pen. br., o que lograva os

privilégios dos municípios em Roma.
Munido, i longo, é o mesmo que forti-

ficado, e munir, fortificar.

Monído e Monir. Veja-se no seu lu-

gar.

Muradál , o mesmo que monturo.
Murar, cercar de muro, e murar do

gato.

Murcéla , uma espécie de chouriços do-

ces.

Murchar. Murxar.
Miírcia reino de Ilespanha.

Murganho, rato pequeno.
Murmurar. Marmurar.
Murmúrio, o som confuso de vozes, ou
das agoas e vento. O vulgo diz mur-
murinho.

Murrão , Milrro.

Mursa , villa nossa.

Mursélo, cavallo castanho escuro.

Murta, arbusto.
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Mii.«a, canto, a poesia, c qualquer
das nove musas.

Musárabe, pen. br., o chrislão entre os
Árabes.

Musaranho, espécie de serpente mui
vistosa na diversidade das cores. Ou-
tros dão este nome a um bicho de
feitio de rato, e venenoso como ara-

nha.

Músculos, termo da anatomia, são no
corpouma parte orgânica, com carne,

fevera , e ligamento.

Muséo ou Museu, lugar dedicado ás Mu-
.sas.

Mií.sgo, das arvores. Mas no adjectivo

diremos muscosOj e não musgoso,
do latim muscosus.

Miísica e Musico.

Mutabilidade , inconstância.

Mutação, o mesmo que mudança.
Mdtala, pen. br. , cidade.

Mutança , na musica , é mudança.
Mutilar, cortar parte do corpo.

Mutuação, o mesmo que correspondên-

cia de uma , e outra parte.

Mutuamente , reciprocamente.

MUtualário ou Mutuário, o que toma
emprestado.

Mútuo, na jurisprudência; o que se em-
presta, e se não torna o mesmo, taes

são as cousas fungíveis.

Myrto, amurla.
Mystério, o segredo incomprehensivel

das verdades divinas
,
que nos são re-

veladas.

Mylhología, narração das fabulas, e

falsa religião, ou culto dosdeoses,e

heroes da gentilidade.

Mythòlógico , o que trata , e escreve de

mythologia.

N.

IVA.

Nabal e Nabães.

Nabância , antiga cidade situada perto

do rio Nabão, que corre junto a Tho-

mar.

Nabathêo ou Nabatheus, povos da Ará-

bia.

Nabiças. Nabissas.

Nabo, hortaliça.

Nação e Nações.

Nácar, encarnado desmaiado.
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N.ici(>nal , de alíjunia nação.

Naco, palavra rústica, pedaço de al-

guma cous;».

Nada, o que não tem ser.

Nadar, andar sobre a agoa forcejando

com braços , c pernas.

Nádega. Na/gã.
Nadir, o ponto imaginário sobre a ca-
beça dos antipodas.

Náfego, o cavallo, que tem um quadril

mais baixo.

Naijósa, villa na Beira.

Náiade.s, pen. br., nymphas das fontes.

Naím, cidade da Palestina.

Naipe, das cartas de jogar.

Namorar e Namorado.
Nangazáchi ou Nangazáqui, cidade do

Japão.

Nanquín, cidade da China.

Não ou Nãu, embarcação grande : hoje

de guerra.

Não (cabo de), melhor que Nam.
Napéas, deidades dos bosques.

Nápoles, reino.

Narbóna, cidade de França.

Narcisso, ainda que o uso diz Narciso^
no latim é JSarcissus; uma flor, e

nome de um mancebo.
Nardíno, cousa de Nafdo.
Narêa, reino de Ethiopia.

Nariz e Narizes.

Narrar, contar.

Narseja, ave.

Nascer, Nascido, Nascimento.

Nassa, rede.

Nassau, cidade e condado.

Nástro, íitinha de linho.

Nata, de leite.

Natal e Natáes.

Natalício, cousa do nascimento.

Natividade , o nascimento.

Natólia, Ásia menor.
Natural e Naturáes.

Naturalisar, fazer ao estrangeiro como
natural, concedendo-lhe os privilé-

gios dos naturáes.

Natureza , a essência, o ser de todas

,

e cada uma das cousas.

Naufragar, perigar no mar.
Naufrágio, perda e destruição da náo

,

etc.

Náufrago, pen. br., o que naufraga.

Naumachí cl, pronuncia-se naumaquía,
peleja naval, e o local onde se fazião.

Náusea, nome, o ledio de comer, enjoo,

pcD. br.
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Náusea , verlx), elle náuseajúo verbo

nausear.
Nauta, o marinheiro.

Náutica, pen. br., a arte da navegação.

Naval, cousa de navios, ou do mar.
Nave, do templo.

Navegação, Navegar,

Navêta, navio pequeiK).

Navícula, náo pequena.

Navio, pronuncia-se o i separado do O.

Nazareno, de Nazareth.

Nazaréo ou Nazareu.

Nazareth, cidade da Palestina.

ME.

Neblí, o falcão que sobe ás nuvens.

Neblina ou Nebrina, névoa espessa.

Nebrissa, cidade de liespanha.

Nebuloso ou Nublado.

Necedade, ignorância, fatuidade.

Necessárias. ISecessairas.

Necessário. Necessairo.
Necessidade. Necissidade.
Necessitar. JVecissitar.

Necrológio, gi breve, o mesmo que ca-
talogo de defuntos.

Néctar, fabulosa bebida dos deoses.

Nédio, esta palavra anda introduzida

por abuxo, para significar liso, e lu-

zidio ; e deve ser nidio ou nítido,
pen. br. , do latim niteo ou nitidus.

Nefando, cousa indigna de se dizer.

Negaça. Negada.
Negação, Negar.
Ncgalho, molho de linhas, etc.

Negligencia. Negrigencia.
Negligente, o descuidado.

Negociar, e não negocear, porque no
latim é negotiare; e por isso devia

dizer-se : eu negocio, tu negocias

^

elle negocia, negociamos, nego-
ciais, negocião. Mas ouço dizer

commummente. Negocêo , negO"
cêasy negocêa, etc. A primeira con-
jugação é mais própria.

Negociante, Negócio.

Negrejar. Negrijar.
Negro e Negros.

Neiva, rio nosso

Néldo, uma casta de maçãs
Nélla e Néllas, carrega-se em ne; é o
mesmo que em ella, in illa. Nélas,

villa da Beira.

Nêile e Nílles , não se carrega em ne;
são relativos.



224 ORTIIOGRAPHIA DA LINGOA POUTUGUEZA.

EMENDAS. ERROS.

Neméa, cidade.

Neméos ou Ncineus, jogos na mesma
cidade.

KcnhiSm, o mesmo que nem um.
Nenhuma, o mesmo que nem uma.
Ncnhiíres, em nenhuma parte.

Nénia, cantiga triste , ou lamentação.

Também era nma deosa, que presidia

nos funeraes ás carpideiras.

Neocesaréa, uma cidade de Cappadocia.

Neomenia , ni br. , o mesmo que lua

nova, dia célebre para os Judeos.

Néophyto, o gentio novamente conver-

tido.

Neolérico, o moderno.
Nephrífico, cousa pertencente aos rins.

Nephrítis, cólica, que pende dos rins.

Nephtali, t<i breve, um Tribu,

Nepóte, chamão nepótes aos sobrinhos

do papa.

Nepotismo, o demasiado zelo cmpromo-
ver a fortuna dos parentes.

Neptuno, deos da mar.
Nequícia, a maldade.
Nereidas, deidades das ondas.

Neréo ou Nereu, deos do mar.
Nervo e Nervos.

Néscia e Néscio.

Nêspera, um fructo.

Neta e Neto.

Neuma, a modulação, jubilo.

Neutral, o indiffereute.

Neutro. Neitro.
Nevar, Neve.
Néveda, pen. br., uma herva.

Névoa , vapor grosso, que o sol faz su-

bir.

Nexo, o mesmo que vinculo, e união.

MI.

Nicéa, cidade.

Nicho, de santo. ISixo.

Nicoláo ou Nicolau.

Nicomédia, cidade.

Nicópoli, cidade.

Nicósia, cidade.

Nicromância, Necrománcia e Nigro-

mancia. Assim «icho variamente es-

crita esla palavra, para significar

aquella arte embaidora de invocar o

demónio e fazer pacto com elle. Pô-
de ter a sua origem de necros , que
em grego significa morto, e de man-
tia, o mesmo que magia ; e então

deve dizer-se necrománcia , e não

EMENDAS. EUROS.

nicromância, nem nigroméncia.
Ou pode ler a sua derivação do latim

niger, e então deve dizer-se nigro-
mancia, e não nicromância.

NidiRcar, fazer ninho.

Nigélla, herva.

Nilo, rio de Africa.

Nilópoli, cidade.

Nímiedade, demasia.

Nímio, demasiado.

Ninguém, nenhuma pessoa.

Ninharia, cousa de meninos.
Nínive, cidade, pen. br.

Níobe, pen. br., mulher, que os poetas

fingirão, que de sentimento se con-

verteo em jícnha, e fonte.

Nítida, limpo, claro.

Nitria, um monte.
Nitro, um mineral.

Nivél, o mesmo que livél.

Nivelar, pôr ao nivel.

Níveo
,

penúltima breve , cousa de
neve.

Niza, villa nossa,

NO.

Nó, cousa atada, e no plural nós, c não
noses.

Nós
,
primeira pessoa do plural , v. g.

Nós éramos. Outras vezes não tem
accetito, que é quando dizemos, v. g.

isso não nos pertence. IS'ão nos
convém, etc. O mesmo se usa em
vós.

Nôa, hora da reza no Breviavio.

Nobiliarcbía, pronuncia-se o eh com
som de ^. É derivado de nobilis, e

de arche , que significa principio ;

e nobiliarchia quer dizer, principio

da nobreza.

Nobiliário. Aobiliairo.
Nobre e Nobreza.

Nóbrega, pen. br., appellido, e uma
terra.

Noção, conhecimento.

Nocéra, cidade de Itália.

Nocivo, que faz mal.

Nócliliiz, o bichinho, a que atégora se

chamava cagalume: é o mcstno

que luz de noile.

Noctívago , cousa que anda de noite.

Nocturl;ibio, instrumento astronómico

para achar as horas da noite.

Nocturno, cousa de noite.

Nódoa. Nodea.
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Noé, com e ;igu<lo cm pordipucz , e o
no lafim; o qiic recuperou o mundo
no diluvio.

Nógado ou Nóçada, pon. br., as sim

ouvi chamar a uma espécie de doce,

que SC faz de uul, e nozes; o P. Ben-

to Pereira diz que é a Hor da no-

gueira.

Nogueira , e não nugueira, arvore, c

appcllido.

Noite. Noule.
NoifiM, ave nocUirna.

Noiva e Noivo.

Nojento, Nojo.

Nóia, cidade de Nápoles.

Noli me tangcre, .são palavras latinas,

que querem dizer : Não me loques ; e

dão os médicos este nome a uma
casta de chaga, que quanto mais se

apalpa mais se aggrava.

Nomeação. Normação.
Nomear. ISondar.
Nomenclaliíra , o mesmo que nomeação

de pessoas.

Nómina, pen. br., uma bolsinha, em
que se trazem relíquias dos sanclos

;

e dos .seus nomes se chama nómina,
e o vulgo diz domena.
Também é o prego dourado, ou

cousa sinulhante na rédea, e peitoral

do cavai lo.

Nominães, e não nominais, uns phi-

losophos.

Nominativo, e não nomenaíivo, o pri-

meiro caso dos nomes, termo do
grammatico.

Nona , nome de uma cidade , e uma
cla.sse de grammatica.

Nonáda, melhor nonnada.
Nonagenário, de noventa annos.

Nonagésimo, noventa, ou o ultimo de

noventa.

Nonas. Veja no Appendiz.

Nônes , o número desigual , no jogo dos

pares e nones.
Nono, o número nove.

Nora , da agua , e a mulher do filho.

N<'>rça, herva.

Nordeste, um vento quarta do norte.

Nordestear, na náutica, é declinar a

agulha do norte para o este.

Nórico, a maior parte da Áustria.

Norma, o mesmo que regra.

Normandia, provincia de França.
Koroéga , um reino.

Noroeste, um vento quarta do este.
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NÓS, o plural de nó, e a primeira pes-

soa do plural.

NóKfio, Nossos.

Nolar, observar, ctc.

Notário. ISotairo.

Notável. Notavele.

Nótho, com h, não legitimo ; «ó/Oj sem
h, conhecido.

Noticiar, dar noticia.

Notificar. ISoteficar.

Notório. Notoiro.

Notoriedade, noticia geral.

Noudar, villa. Noidar.
Nova e Novas.

Novel la , conto fabuloso.

Novéllas, também são umas constitui-

ções do imperador Justiniano.

Novéllo, de linhas.

Novena , nove dias.

Noviciado, Noviço.

Novilho, bezerro novo.

Novilúnio, entre a lua velha, e nova.

Novíssimo, o ultimo.

Novo e Novos.

Nóxio, o mesmo que nocivo.

Nóz e Nozes , fructo da nogueira.

MT.

Nú e Niís.

Nubécula, nuvem pequena.

Nubífero, pen. br., cousa que traz nu-
vens.

Nubígeno, pen. br., cousa gerada das

nuvens.

Nubilar ou Nubilãrio, a casa junto da
eira para recolher o pão em tempo
nublado.

Nubilôso e Ncboloso, cheio de nuvens.

Nubívago, pen br., o que anda nas nu-
vens, ou pelos ares.

Nublar e Nublado, cobrir-se de nu-
vens.

Nuca , o alto do cachaço.

Nudamente. Nuamente.
Nudeza. Nueza.
Nullidade e Núllo, o que não e válido.

Numância, cidade.

Numeral, Numerar, Numero, e não
numarat, nem numarar, nem nu-
maro.

Numérico, cousa de números.
Númidas, pen. br., uns p<')vos.

Nunca, pela pronunciação
; porque a

palavra latina é nunquam.
Nuncupatlvo, cousa de nomeação.

10.
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Ntino e NiSoe».

Niípcial , cousa de desposorios.

Nupérrimo, pen. br., cousa de muito
pouco tempiv.

Nutar, não estar firme.

Nutrição, converter em substancia do
corpo o alimento.

Nutrir, fazer nutrição.

Niívem e IVúvens.

Nuzellos, Tilla.

EBIENDAS.

liY.

Nyctalópia , é uma doença do$ olhos

,

que de dia vêm bem, de larde pouco,

e de noite nada.

Nympba e Nymphas, melhor que nin-

fa e ninfas.
Nymphéo ou Nympheu. Era um editi-

cio pitblico, aonde havia muitas fon-

tes, e estatuas de nymphas.

O.

A vogal o, quando se escreve antes de

nomes appellativos , e lhes serve de
articulo demonstrativo, não tem ac-

cento agudo ; mas pronuncia-se bran-

damente : v, g. O livro de PedrOi
o estado de João3 o ceOj o mun-
do^ etc, e por isso dizemos, todo o
mundo j c não todo ó mundo , car-

regando no o, que é erro. Do mesmo
modo se pronuncia

, quando é relati-

vo, ou se refere a algum nome, que
fica antes, v. g. Dei um livro a Pe-
dro, para que o lesse. Este o re-

fere-se ao livro, etc.

Antes de nomes próprios não se põe Oj
porque elles mesmos são demonstra-
tivos do que significáo : v. g. Pedro
estuda : João lê. E não dizemos
o Pedro, o João, etc. Quando é in-

terjeição, e .se pronuncia com admi-
ração, ou exclamação, ou sentimento,

sempre sôa com todo o .som de o, e

deve ter accento agudo : v. g. O'
J)eos immoUal! O' ceo .' etc. Do
mesmo modo se pronuncia, quando
chamamos por alguém : O' Antó-
nio, ó João, ò moço, etc.

Obedecer e Obediência.

Obedencial, cousa que tem capacidade

para obedecer.

Obelisco, pedra levantada para alguma
memoria de forma piramidal, muito
alta e estreita.

Obeso, é palavra do latim obesus

,

gordo.

Óbice, pen. br., o obstáculo, ou impe-
dimento.

Objecção, o mesmo que difficuldade.

Objecto, tudo o que se offcrece ã vista

,

e se representa ao entendimento.
Óbidos, pen. br., villa.

Óbito, bi br., morte.

Oblação, aquillo de que se faz offería.

Oblata, na missa é o vinho, e a agoa,
que se offerece no caliz.

Oblíquo , e não oblico, cousa esgue-

Ihada.

Obliterar, apagar, riscar o que está es-

crito.

Obra. Veja Obrinha.
Obréa , de fechar cartas.

Obrepção, pronuncia-se o b separado

do ;., como ob-repção, é a subtileza,

com que se alcança alguma graça,

calando alguma circumstancia qtic a
pudia impedir.

Obreptício, pronuncia-se do mesmo
modo , é o que se consegue por ob-
repção.

Obrinha, não se carrega no o, nem
ohrador, obreiro, obrar; mas cm
obra, obras, sim.

Obrigação e Obrigações.

Obrigar. Oubrigar.
Obrigatório, deve dizer-se obligalorio,

porque i piilavra alatinada.

Obscenidade, deshonestidade.

Obsceno, e não obsceno, o mesmo que
impuro.

Obscurecer e Obscuro, é escusado usar

destas palavras, quando significão o
mesmo, que escurecer, escuro,
com mais suave pronunciação.

Obsecrar, e não osecrar^ pedir encare-

cidamente.

Obsequio, o que se faz cm attcnção a ou-
tro, como favor, cortczia, etc.
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Observação. Oservoção.
Observância. Osefvancia.
Observante, o que observa, e guarda as

leis, ctc.

Observar, guardar leis, olhar com at-

tenção.

Obsesso , aquelle de que se apoderou o
demónio. Obcesso,

Obstáculo, e não ostaculo, impedi-
mento.

Obstar, impedir

Obstinação. jiustinação.
Obstinado. Auslinado.
Obstrucção. Ostrucao.
Obstruir, dizem os médicos das vias do
corpo impedida» com humores.

Obtundir, rebater.

Obtiíso, grosseiro, estúpido.

Obunibrar, fazer sombra, escurecer.

Obviar, prevenir, evitar.

Oca , o jogo da 0'ca, carrega-se no o,

com acceolo agudo. Ocuj cousa vã

por dentro : com meio tom no o : o
mesmo em Oco.

Occa, rio de Moscovia.

Occasião, não se carrega no o.

Occasiões. Occasiães.
Occasionar, dar occasião.

Occáso, do sol, o sol posto.

Occidental, cousa do occidente.

Occíduo, o mesmo que occidental.

Occisão, morte violenta.

Occorrer, não se carrega no primeiro o.

Occultar, também se não carrega no o.

Occupaçáo. Aucupação.
Occupar, com dous cCj e os seus deri-

vados, semitora, no o.

Occurrencia e Occurente, conjuação de
negócios.

Oceano, o mar.
Ócio, carrega-se no primeiro o; ma«
não em ociosidade, em ocioso, nic.

Oco, vão, vazio, semitom no o.

Ocre, barro amarcllo de minas.
Octogenário, de oitenta annos, Nãe ha
razão para dizer octagenerio; por-

que é a palavra latina octogenárias
aportuguezada.

Octogésimo, oitenta por ordem, ou o ul-

timo de oitenta.

OctógoQo, pen. br. , é na geometria

cousa , que tem oito lados, é oito ân-

gulos.
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Ocular, cousa de vista.

Óculo e Óculos.

O».

Oda e Ode, ambos significão o cântico,

c são usados ; porque no latim tam-
bém se diz oda, oe, ou ode, es.

Odemira, viila nossa.

Odío ou Odeu, casa da musica.

Odiar, ser causa de ódios.

Odivellas, e não olivellas, lugar junto

a Lisbo.i.

Odor, o cheiro.

Odorífero, pen. br., cheiroso.

Odre e Odreiro.

Odysséa, pen. longa, a obra de Homero
das acções de Ulysses.

Oésnoroéste, Oeste, Oéssudoéste, ventos.

Oéta, chamão alguns ás vestes, e o vulgo

diz goéta.

or.

Offinder.Offender.

Offensa e offensor.

Offerecer. Offrecer.
Offerecido. Oftricido.
OFferecimento. Offrecimento,
Offérta e Offertar.

Offertório. Offertoiro.
Official, Officiar, Officina, Officio, ctc.

Offuscar, escurecer. é

Oitava, por uso.

Oito, por uso, e não outo.

O li.

Olaia, arvore. O vulgo perverte neste

nome o de santa Eulália.

Olanda, panno, etc.

Olandilha, panno de linho engommado^
etc.

Olear, untar com oléo.

Óleo, e não o/í o.

Olfacto € Olfato, o sentido de cheirar.

Olfego, pen. br., é como a asma no fal-

cão.

Olha, com meio tom no o, a carne, C
hortaliça cozida na panella.
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Olha , com o agudo, é do verbo olhar :

óllia tu, elle olha.

Olhado, com meio tom no o, o mesmo
em olhai e olhar. Mas no presente

diremos : eu olho, lu olhas, elle

olha, nós olhamos, vós olhais, el-

les ólhão, etc.

Olho, Olhinho, Olhinhos, 0'lhos.

Olíbano, nas boticas, o incenso macho.

Oligarchía, governo em que entnlo pou-

cos.

Olivas, um mal que dá nos cavallos.

Olival e Olivêdo, o mesmo.
Oliveira, arvore, e appellido, Olivél,

veja Nivél.

Olivença, villa.

Olivéte, monte.

Ollaría, aonde se faz a louça.

Olleiro, o que a faz.

Olmo e Olmos, árvore.

Olympia, cidade, pen. br.

Olympíada, pen. br., o espaço de cinco

annos.

Olympico e Olympicos, pi br., uns jo-

gos.

Olympo, um monte.

OM.

Ômega, me breve ; e quando se põe o

o separado do mega, pronuncia-se

o me agudo; mas sempre é breve : é

o o grande dos Gregos.

Ómicron, mi breve. Também se separa

;

é o pequeno dos Gregos.

Omissão, a falta.

Omitlir, deixar.

Ómnia , ni breve : é palavra introdu-

zida do latim omnia, para significar

aquillo, aonde se acha tudo. Erro

onia.

Omnímodo, mo breve : por todos, e de

todos os modos.

Omnipotência e Omnipotente.

'M.

onagro, na breve : jumento montez.

Onça, pezo e animal.

Onda e Ondas, do mar. Ondeas.
Ondeado e Ondear, fazer por modo de
ondas, melhor ondado e ondar.

Onerar, carregar.

Oneroso, pezado, trabalhoso.

Ónix, pedra fina.

Onoccntauro, monstro fabuloso.
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Onocrotalo, ta br., uma ave.

Onomância , falsa arte de adivinhar.

Onomástico, o mesmo que diccionario

de nomes pelo alfabeto.

Onomatopéia, figura que imita os sons.

Ooónimo, nome que significa muitas

cousas.

Onôr, um reino, e cidade da Ásia.

Onze, Onzena, Onzeneiro. Vejão-se na

primeira parle na letra ^as palavras,

que principião por ho, hom e hon,

que outros escrevem sem h, e por isso

as trazem aqui. E veja-se a cima as

emendas do h.

OP.

ópa, o agudo, vestidura solta , e com-
prida.

Opaco, sombrio.

Opala, pen. br., uma pedra preciosa.

Também se pôde chamar opcilia.

Opção, escolha , ou liberdade para es-

colher.

Ópera, pen. br., chamãohoje ás repre-

sentações de comedias célebres com
musica , e apparencias notáveis.

Quando é linguagem do verbo o/?c-

rãi', V. g. elle opera, carrega-se no

e.

Operação, Operações.

Operar, obrar.

Operário, obreiro.

Operativo, cousa que obra.

Ophír, carrega-se no i, região da índia,

ou oriente.

Ophtalmía, doença dos olhos.

Opffice, o mesmo que artífice.

Opímo, fértil, abundante.

Opinião, Opiniante, Opinar, etc, não

se carrega no o.

Ópio, pen. br., cousa de grande appa-

rato.

Óppia , uma lei de C. Oppio.

Oppilação, Oppilado, Oppilar.

Oppôr, fazer opposição.

Opportunidade, Opportúno.

Opposições, Oppositor.

Oppôsto e Oppóstos.

Oppressão, Opprésso, Opprimir, etc.

Oppróbrio, affronta , etc.

Oppugnação, Oppugnar, combatter.

Optativo, termo de grammatica.

Óptica , // br. , uma parte da physica

mathematica
,
que trata dos objectos

e da vista.
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óptico, ti br., o douto na oplica.

óptirrwUes, os principaes.

Óptimo, pen. br , o melhor.

Opiilt^ncia, abundância de riqueza.

Opult^nto, rico.

Opiísculo, obra pt-qucna.

OR.

Oração e Orações.

Oráculo, o não oracolo, a resposta que
davão os f;tlsos deoscs ; c entre nós o

que Deos disse por si, e pelos seus

profetas, etc.

Orador, o que faz discursos e pr^{ya.

Orão, cidade de llespanha cirl Africa.

Orar, pedir, préfjar, etc.

Oráte e Orãtes, se diz dos doudos c lu-

náticos; e entendo que se lhes dá este

nome por falladores e gritadorcs, de-

rivando orates de os, oris, a boca
;

ou de oro, oras, que também signi-

fica fallar.

Oratório. Oratoiro.
Orbe, o globo da terra,

Orbicular, cousa de figura redonda.
Orca , peixe monstruoso.
Orça , termo da navegação

;
quando o

navio toma o vento de lado.

Orçadas, pen. br., umas ilhas.

Orçar, jogar por maior o valor, ou quan-
tidade das cousas.

Orchéstra
, pronuncia-se orquestra.

Entre os Romanos o lugar dos sena-

dores no theatro.

Ordenação. Ordinação.
Ordenado e Ordenar. Mas dizemos or-
dinando, o que se ha de ordenar,
porque é palavra alalinada de ordi-
no.

Ordenança, a disposição do exerci-
to, etc.

Ordenhar, mungir.
Ordinariamente. Ordinairamente.
Ordinário. Ordinairo.
Ordir, veja Urdir, e os mais.

Oréades, pen. br., nymphas dos mon-
tes,

Orébo, monte.
Orelha e Orelhas.

Orense, e não Ourense, cidade de Gal-
liza.

Órfã e Órfãs. Orfãa.
Órfão, órfãos ou Órpháo.'.

Orgânico, cousa do corpo, que serve
para alguma função, como vêas, etc.

Organista , no o com meio tom.

Organizar, o forniar do cor|)o no ven-

tre da mãi.

órgáo e órgãos, e não orgos.
Orgcvão, diz Bluteau; e Bento IVrcira,

orjavào e urgrbào. K o que succcdc

nas palavras, (jiie não tem etymolo-

gia ; cada um diz como quer. No latim

é verlicna, e assim se deve chamar
no porlngucz.

Orgólho, demasiada esperteza para a

soberba ou brio, etc.

Oriental e Oriente, com meio tom no O,
e não agudo, que é erro.

Orifício, pequena abertura, etc.

Origem, Orige.
Original, obra da primeira mão.
Originário, o que tem origem de alguma

terra.

Originar-se, nascer, principiar, etc.

Oriólas, villa nossa.

Orion, pen. longa, uma constellação.

Oriundo, o mesmo que originário.

Orla , é borda , extremidade da vesti-

dura. Erro olra.

Orlar, guarnecer com orla.

Orleàns, cidade de França.
Ormiís, cidade e ilha.

Ornar, enfeitar, etc.

Ornear, o zurrar do jumento.
Oropêza, villa deCastella.

Ortelã , hei va cheirosa.

Orthodóxo, o catholico.

Orthographía, cora i longo na pronun-
ciação.

Oithopnéa , difficuldade na respiração.

Ortiga ou Urtiga.

Ortona, cidade de Nápoles.
Orvalho, Orvalhar.

Osculo, o beijo.

Osga, carrega-se no o, bicho vene-

noso.

Óssa , um monte, carrega-se no o.

Ossada, Ossífiho, Ossícos, Osso, Ossiido,

Ósseo, cousa de osso.

Ostaría , o mesmo que estalagem.

Ostentação. Austenlação.
Ostentar, mostrar, ele.

Ostia, pen. br., cidade.

Ostra , meio tom no o, peixe de concha

;

oslraria, muita ostra junta.

Ostro , com o tom agudo no o^ é a pur-
pura ou tinta , com que ella se faz.
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OT.

Otalgia y dor de ouvidos.

Othomjino, cousa do império dos Tur-
cos.

OtbÕD, um imperador.

ÒiU , um lugar aosso.

• r.

Owjão, bichinho que se cria eatre a
pelle.

Oulá, é o mesmo que ó láj modo de
chamar.

Ourégão. Oiregão.
Ourela, do panno.

Ourém, villa nossa. Girem.
Ouriço, de caslaohas. Oiriço.
Ourína , Ourinar, Ourinol , estas pala-
vras ou forão introduzidas pelo uso

,

ou tiradas da elymologia grega; por-

que pela derivação do latim , havião

de ser : urinai urinar, urinol.

Ourique, villa nossa.

Ourives, carrega-se no /; o plural deste

nome é ourivezes, como trazem al-

guns auctores nossos. Mas não ouço
que se use delle, porque todos dizení

:

a rua dos Ourives.
Ouro. Oiro.
Ouropel, folha de ouro falso.

Ouropimenta, e não ouropêies, um
mineral.

Ousadia , atrevimento. Oisadia

.

Ousar, airever-se.

Ouleiro, diz Bluleau : o commum diz
oiteirOj é um alio de terra, que se

levanta de alguma planície, e uma
villa de Traz os Montes, que se cha-
ma outeiro.

Outiva, e não oitiva; porque é palavra

corrupta de ouvida.
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Outonar e Outono. Erro oilono, por-

que se deriva de autumnus.
Outorgar , melhor otorgar, palavra

que passa de mil annos de uso; e
usava- se como verbo latino oiorga-
re. Uns dizem, que é o mesmo, que
consentir, e outros entregar.

Outrem, é abuso da palavra outro, e

significa o mesmo.
Outro sim, também.
Outubro, mez. Oitubro.
Ouvido e Ouvidos.

Ouvir, e não oivir, tenho ouvido, e

não ouvisto. Eu ouço, tu ouves ,

elLe ouve, nós ouvimos, ctc; ou-
ve tu , ouça etle , ouçamos nós

,

ouvi vós, oução elles, etc.

• T.

0\ádo, com figura de ôvo, meio tom no
primeiro o.

Ovante, triunfante.

Ovar, villa.

Ovas, de peixe.

Ovídio, poeta, com meio tom no o.

Oviedo, cidade de Hespanha.

Ovo e Ovos.

O.valá , dizem que é palavra arábica

,

anda muito no nosso uso ; significa

o mesmo que queira Deos , prove-
ra a Deos, praza a Deos. O vulgo

diz oixala e ouxaíá.

oz.

Ozáca, cidade do Japão.

Ozágre, doença de meninos.

P.

Pa e Pás, do forno, etc.

Pàbulo, o pasto.

Pacáo ou Pacau, jogo de cartas.

Paceiro e Passeiro, o pi"imeiro era an-

tigamente um officio no paço de pa-
ceiro mor: tiuha a superiuleudeu-

cia das fabricas dos paços; cm cada

um residia seu. E do iwlço se diz pa-
ceiro com c. Passeiro ê o mesmo
que vagitroíO.

Pachorra e Pachuchada, palavras do

vulgo.

Paciência, Pacencia.

Pacificar ; e quando dizemos : eu paci-

I
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fico, tem no fi acccnio agudo. Quan-

do é nome , Pacifico, uão se carre-

ga no //.

Paço e Passo. Paço é o palácio. Pas-
so é q movimento dos pés andan-

do, etc.

Pacto e Pato. Pacto é concerto de

uma pessoa com outra. Pato é ave.

Pactólo, pen. longa, um rio.

Pactuar, e outros dizem pactear, c ou-

tros pactar, fazer concerto. A pri-

meira é mais própria , porque nella

aportuguezamos a palavra latina

pactiun ; e não o seu vcrlx) pacis-

cor. Pactar não tem fundamento.

Padaria ou Padería.

Padejar. Padijar.

Padrão, por uso; porque no rigor da

origem devia ser pedrào. É qual-

quer pedra , ou colunma com ins-

eripeão para memoria. Tem outras

significações.

Padre, Padrinho.

Padroado, Padroeiro.

Pádua, cidade.

Paganismo, o estado dos que não tem a

fé.

Pagão, gentio.

Pagar, Pagador.

Pagélla, o mesmo que pagina pequena.

Pagar por pagellas, é pagar por par-

tes.

Pagem e Pagens.

Página, o que está e«cripto de alto

abaixo.

Pagode, templo, e idolo entre gentios.

Pai, Pais, e Pae, Paes.

Paio, uma espécie de chouriços.

Paiol, da pólvora.

Pairar, palavra náutica : andar o navio

em voltas sem fazer viagem ; e a isso

chamão também pairo.
Paixão. Paichão.
Paiz e Paizes.

Pala, com um só /^ que não tem mais
no latim, a pala do anncl.

Palaciano, o que frequenta o palácio.

Paladar e Padár , o primeiro confor-

ma -se melhor com a derivação de

palatum, e outros dizem palato em
portugucz.

Palatina , sendo palavra nova em Por-

tugal, já anda viciada; porque umas
lhe chamão pelalina, e outras pla-

tina. É um ornato, de pelle de mar-
ta, ou de plumas, que as mulheres
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trazem pendente do pescoço no in-

verno para rep.iro do frio. Foi inven-

tado na corte do príncipe palatino,
c por isso se chama palatina.

Palangana, vaso de barro largo, e gran-

de com figura de tigela.

Palanque, o que se faz de madeira, para

ver correr touros.

Palanquéta , ferro comprido com duas

cabeças.

Palavra, Palavrinha.

Palavrorio. Palanfrorio.
Palestra, o lugar, ou aula aonde se

exercita alguma arte liberal.

Paléstrico, cousa de palestra.

Pálha, Palhada.

Palheta, Palhetão.

Palhete, vinho entrevermelho c branco.

Palhiço, Palhiçada.

Palinódia , cantiga , em que o cantor

retracta o que tem dicto.

Palinílro, o piloto de Enéas.

Palitar, e não paulitar, esgravatar os

dentes.

Paliteiro, e não paulitério, estojo dos

palitos para os dentes.

Palia, do cálix, dous //.

Palládio, com dous 11, a estatua de Pal-

ias, que do ceo, diz a fabula, caio no
templo.

Palliádo e Palliar, o mesmo que enco-

brir. Na conjugação devíamos dizer

:

eu pallio, pallias, etc. ; mas o uso

diz : pallèo, pallêas, etc.

Pallidêz e Pállido, descorado.

Pállío, de senhor, quando sai fora.

Palma e Palmeira.

Palmatoada. Palma troada.

Palmatória. Palinatoira.

Palmela, villa nossa.

Palmilha, Palmilhar.

Palmito, palma pequena.

Pálpebra, pe breve, a capella do olho.

Palpitar, o mover do coração.

Pairar. Palrrar.

Pâmpano, pen. br., folha da vide, e um
peixe.

Pamplòna, cidade de Hespanha.

Panacéa, hervas de muitas espécies, que
cura tudo.

Panarício, que nasce na raiz das unhas.

Pauathénios, jogos na Grécia.

Pança, a barriga.

Pancada. Panquada.
Pancárpia, toda a casta de fructos ou

tlores.



232 ORTIIOÍIRAPIIIA DA LINGOA PORTUGUESA.

KMENDÀS. ERROS.

Panchaia, pronuncia-sc Pancaia, parte

da Arábia.

Pancr.icic, o exercício dos lutadores Da

Grécia.

Pâncreas, palavra de médicos, uma parte

do corpo na parte íM)stcrior do ven-

trículo.

Paudectas, livro de direito, que encerra

todas as opiniões dos jurisconsultos

romanos.
Pandora, pen. lonjja, a primeira mu-

lher fabricada por Vulcano, e dotada

pelos deoses, como finge a fabula.

Pandórga, consonância ruidosa de ins-

trumentos.

Panegyrico, elogio, louvor.

Panegyrista, o orador.

Panélla e Panellínha.

Pangaio, uma pequena embarcação.

Pânico e Panníco. Pânico^ com um só

TiGi breve, junto com a palavra me-
do, significa o medo, ou terror vão e

sem fundamento; porque o capitão

Pan, com um fingido terror de vozes

fez fugir um exercito, ctc. Panníco^
com dous nn e / longo, é uma casta

de panno branco, que vem de fora,

hoje dizemos paninho.
Paniguado ou Paniaguado, Apaniguado,

era o mesmo que domestico da casa,

que recebia delia o seu sustento; e

como este sustento era uma ração de

pão e agoa , daqui se diz panigua-
doj por abreviatura.

Pannoias, villa nossii.

Panno, do latim pannus.
Panoura, embarcação da índia.

Eàntheon, tlie breve : um famoso tem-

plo, que Agrippa mandou fabricar em
Roma, e consagrou a todos os deoses.

Hoje é templo de N. Senhor, e de todos

os marlyres. Pronuncia-se sem ac-

cento na penúltima e ultima.

Pantomimo, pen. longa, o que imitacom
as acções, tudo o que se podia dizer

com a voz.

Pantorrilha , da |X!rna, ou panturrilha.
Pantufo, um calçado mais alto, que chi-

nela, e com sola de cortiça.

Páo e Páos.

Pão e Pães.

Papa, summo pontífice : é o mesmo que
duas vezes pai , oupater patrum.

Papagaio, ave.

Papel e Papéis.

Papelloo. Papetisso.
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Paphlagõnia, região da Ásia.

Papoula. Papnila.
Pappa , de meninos , dous pp, que os
tem no latim.

Pappinha, Pappar.

Poquebõte, uma embarcação, que serve

de correio, c por outra nome pa-
quete, correio do mar.

Paquelxjlc, e não pacabóte, uma car-

ruagem por modo de sege com qua-
tro rodas.

Par e Pares.

Para, preposição que se applica a vários

sentidos, v. g. para que? Para
sempre. Para fíoma jctc. Outros di-

zem pêra. A primeira é mais usada.

Para , com acconto agudo no a, uma
província na America, e uma certa

medida.
Parábola , narração de cousa fingida,

para delia tirar alguma moralidade.

Parabólico, cousa de parábola.

Paracléto
, pen. longa, é o Espirito

Santo, e o que está suggerindo a ou-

tro o que ha de dizer. Também se diz

Paráclito, i breve.

Paradigma, o mesmo que exemplar.

Paradoxo, um encarecimento, que ex-

cede a opinião dos homens.

Paráfrase, melhor paraphrase, \icn.

br. , a explanação , ou explicação do

sentido de algum texto.

Parafrástes, o que explica o sentido.

Parágrafo ou Parágrapho, pen. br. Ou-

tros, abreviando, dizem parrafo, o

.signal da divisão no que se vai escre-

vendo.

Paraíso. Paraizo.

Paralipómenon, um livro da Escrip-

tura.

Parallâxe, o mesmo que variação da»

vista.

Parallélo, e não paralello, é o mesmo
que uma cousa posta junto a outra

com igualdade, ou o mesmo que com-

paração.

Paralogismo, argumento falso.

Paralysía, pen. longa, c por corrupção

partysia, um accidente.

Paralytíco, pen. br. , o doente de ar.

Paramentar e Apparamentar , ornar,

preparar com os ornamentos necessá-

rios.

Páramo, campo descuberlo.

Paranympho, melhor que paraninfo,

o mesmo que pradinho de noivos, etc.
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Parapfilo, uma obra exterior, ou iule-

rior na forliHcação.

ParascOvi', o mesmo que preparação.

Parca, cousa moderada : parcas, as

três irmãs, que os poetas fingirão pre-

sidir á durarão da vida luuiiaíKi.

Parceiro, o que lem parte com outro

cm alguma cousa. Erro praceiro.

Parc?ría ou Parcearía.

Parcíla, parte pequena.

Parche, veja Parque.
Parcial, Parcialidade.

Parcimóiiia, moderação nos gastos.

Pardal, Pardães.

Pardáo, moeda da índia.

Páreas. Parias.

Parecer, Parecido.

Parede e Paredes.

Parelha e Parelhas.

Parénesís, pen. br., palavra grega, o

mesmo que admoestação. E parené-

tico, o que admoesta.

Parentela, os parentes.

Parênthesis , the breve
,
palavra inter-

posta na oração. Erro do vulgo eii-

treparentes.
Parérgon, o mesmo que additamento.

Párga, monte de palha e trigo.

Pargâna, das espigas.

Paridade, igualdade, etc.

Parietária, uma herva.

Parir, verbo anómalo : pairoj pares

,

pare, parimos y paris , parem;
pare tu, paira ella, pairamos

,

pariy patrão.
parívS, corte de Prança. Pariz.

Parlamento, de França e Inglaterra, o

supremo tribunal dos juizes, etc.

Parnaso, pelo uso da pronunciação;

porque no latim é ParnassuSj um
monte.

Parola, fallar muito. Paroleiro j o que

falia muito.

Paroli , com a ultima aguda , e não pa-
rotim, no jogo da banca dobrar três

vezes a primeira parada.

Parótida, e não paroliga, um tumor
de glândulas esponjosas , etc.

Paroxismo, pela origem grega
;
por uso

da nossa versão, parocismo,QrA\xáQ
afflicção na enfermidade.

Parque e Parche. Parque é o mesmo
que mato, ou bosque cercado de mu-
ro, e dentro varia caça. Parche sem
som de q, mas como se disséramos

parxCj é um bucadinho de pauno
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sobre o gibão ou vestidura para or-

nato. Toma-se por um pe(]ueno em-
plastro de panno, ou tafetá molhado
em óleo.

Parreira, Parreiral.

Parricida, o matador do pai.

Parricldio, o crime do que mala a seu

pai.

Parróchia, Parrochial e Párrocho, di-

zem uns. Parroco, parroquial e

parróquia, dizem outros E outros

parodio y parochialy paròchia. Es-

tes últimos imilão a palavra latina

párochusy tirada do grego páro-
chos. Os segundos querem imitar na
orlhographia a pronunciação.

Partasâna , e não partezanay uma es-

pécie de alabarda.

Parthénope, pen, br., uma ser<^a, e uma
ilha.

Parthenópoli
,
pen. br., cidade da Ásia.

Parthos e Partos. Parthos, uns povos

da Ásia. Partos os das mulheres, etc.

Participante. Parlecipante.
Participar. Partecipar.
Partícipe, ci breve, o que participa.

Partícula, uma parte pequena.

Particularizar, dizer cada cousa por si.

Partida, de quem se vai. E partida

f

certo número.
Partidário, e não parlidairo, o cabo

que manda a uma partida de solda-

dos.

Partidouras, e MhopartidoiraSy na vo-

luntária se chamão as pennas, que
nascem nas juntas das azas do falcão.

Partir, dividir em partes, etc.

Parúlida, inflammação da gingíva.

Parvidade e Pravidade, a primeira si-

nifica cousa muito pouca : a segunda
cousa muito má.

Parvo, o pequeno, o que sabe pouco, o
tonto.

Parvoíce. Parvoisse.
Pascer, é o mesmo que pastar no cam-

po.

Paschásio, nome de homem.
Páscoa ou Páschoa. Mas paschal sem-

pre com c/í^queesta é alatinada, e as

outras derivadas ; e assim como ac-

crescenlamos um Oy podemos dimi-

nuir o h.

Páscoa , nome de mulher.

Pascoal, nome de homem.
Pa.scoéla, o domingo depois da Páscoa.

Pasmar, e não espasmar.
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Pasmo, e não espasmo.
Pasquim, o mesmo que satyra exposta

ao publico, tomou o nome da estatua

de Pasquino cm Roma, aonde se

punhão semelhantes papeis. O vulgo

diz pesquim.
Passa e Passas, uvas seccas ao sol ou no

forno.

Passadéz , jogo de trcs dacios.

Passadiço. Jassadisso.

Passado, applica-se ao tempo, que já

foi,v. g. no dínno passado. Applica-

se a cousa secca, v. g, figo passado.
E applica-se a cousa penetrada, v. g.

passado de parle a parte com uma
espada.

Passadouro. Passadoiro.
Passageiro, Passagem.
Passar, umasvezes o mesmo que seccar,

outras o mesmo que ir por alguma
parte; e outras o mesmo que ven-

der, etc, significa conforme o que-
rem applicar.

Pássara e Pássaro.

Passatempo ou Pássa-tempo.

Passávia, cidade de Alemanha.
Passear. Passiar.
Passeio. Passeo.
Passento, e não pacenlOj se diz do pa-

pel, em que repassa a tinta.

Passo e Paço, já ficão cora a sua diver-

sa significação na palavra paço.
Passo, com accento agudo no o^ 6 o no-
me de duas villas nossas.

Pastel, Pastéis.

Pasteleiro. Paslileiro.
Pastilhas , Pasto.

Pastor, Pastorear.

Pata do pé , e pala ave.

Pataca. Palaqua.
Patamar, da escada, on pntaréo.
Pálara, ia breve, cidade da Ásia.

Patáxo, navio pequeno.
Paleada e Palear. Paliar.
Páteo, melhor que ^«/ío; porque se diz

assim do verbo páteo^ es, estar pa-

tente ou descuberto. Páteo, quia
patet.

Paternidade, e uãopatirnidade, titulo

honorifico que se dá aos religiosos , e

antigamente se dava só aos mais gra-
ves e anciãos.

Pahtético, cousa própria para mover os

ânimos, e excitar os affectos.

Pathmos, pronuncia se Palmos, ilha,
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para onde foi desterrado S. João evan-
gelista.

Pathología, i longo, scieucia que ensina

a conhecer os achaques do corpo e do
espirito.

Patíbulo, pen. br., força ou cruz.

Patim, o plano no alto de uma escada

descuberto.

Patola, o de pouco juizo.

Patranha, conto fabuloso.

Patrão e Patrões.

Pátria, a terra, a villa, cidade ou al-

deia, aonde cada um nasce, não ca-

sualmente, mas por ter ahi seus pais

o seu domicilio
;
porque de pater se

diz pátria.

Patriarcha e Patriarchado
,
pronuncia-

se patriarca e patriarcado.
Patrício, nome próprio de homem, e o
que é da mesma pátria.

Património. Patremonio.
Patrocínio. Patricinió.
Patronímico, mi breve, nome derivado

do pai , etc.

Patrono e Patronos, os que defendem e

protegem a causa alhêa.

Paiil e Paiies, campo encharcado.

Paulatinamente, pouco a pouco.

Paulina, nome próprio de mulher, euma
excomunhão especial do papa Pau-
lo III.

Paupérrimo, muito pobre.

Pausar, fazer pausa.

Pautar, o papel, riscar para escrever

direito; e pautar, pôr na pau-

ta, etc.

Pavão e Pavões , aves singulares na plu-

magem.
Pavêa , feixe de espigas segadas.

Pavêz e Pavézes, um género de escudo,

largos
,
que cobrião todo o corpos

Applica-se a outras coberturas.

Pavia , i longo, cidade de Itália.

Pavilhão, mais usado que pavelhão, o

panno que cobre as tendas milita-

res, etc.

Pavôa, a fêmea do pavão.

Pavônear-se, o mesmo que gloriar-sc.

Pavor, temor com sobresalto.

Pavoroso, cousa, que causa pavor.

Páz e Pazes.

PE.

Pé e Pés. Pee e Peis.

Pêa , Peado, Pear, as bestas.
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Peão. Vcja-8C acUaulc na palavra pia-
nha.

Peça. Pessa.

PeccíWo. Piccado.
Pcccadôr e Pcccadôres.

Pcccar, Pcccanlc.

Pêcego, pen. br., outros escrevem pês-
sego, e tem o fuiidanicnto de que iio

latim se diz persicwn com s, e t^

mais próprio, c por isso diremos tam-
bém pessegueiro.

Pecha , o mesmo qne defeito.

Peco e Pécco, o primeiro é nome, e cos-

tuma-se dizer das plantas que não
crescem , ou não dão frncto : deo-lhe

o peco. O segundo 6 o y^xho peccur,
na primeira pessoa , eu pécco.

Peçonha. Poçônha.
Pecuínha, palavra vulgar, 6 miííto usa-

da para significar umdicto por modo
de remoque. E lambem se diz dos pás-

saros, que começão a cantar : já dão
suas pecuinhas.

Peculiar, o mesmo que particular.

Pecúlio , toma-se pelo dinheiro, e fa-

zenda, que se tira do negocio, agen-
cia, e industria. Pecúlio de lettrado,

são os seus apontamentos , efe.

Peciinia, palavra latina, o dinheiro.

Pecuniário, e não pecuniairOj cousa de
dinheiro.

Pedaço. Pedasso.
Pedagogo, o aio, o mestre deummenino.
Pedâneo, cousa de pé : correio pedâ-
neo, o que anda a pé. Juiz pedâneo

,

o juiz das aklêas; e não espadano.
Pedante, o presumido de letras, pouco
douto.

Pederneira. Pedirneira.
Pedestal , e não pedrestal^ o mesmo
que pé de columna quadrado.

Pedido, Pedintaría, Pedinte.

Pedilih io, o lavapés.

Pedir, verbo irregular : Eu peço, pe-
des, pede, pedimos, pedis, pe-
dem. Pedia, pedias, etc. Pedi, pe-
diste , etc. Pede lu , péçi elle

,

pecámos nós, pedi vós, péção el-

les. E nm pido, nem pida, ate.

Pedra e Pedras, com acccnto agudo no
€ ; mas não em Pedro, nome de ho-
mem , nem em Pedrinlut, Pedru-
Iha.

Pedregal, Pedregoso, Pedregi51ho, ou-
tros dizem pedragál, pedragôso,
pedragu(/to,ad'ieciiyíindo o substan-

EMEINDAS. ERROS.

(ivo pedra, porque tambenj se diz

,

pedraria, c não pedreria, mas di-

zemos pedreira e pedreiro.
Pedrôz, côr pieta, e castanha entre

branco.

Pedr<')gão, villa.

Pedrouí-o, montão de pedras.

Pôga e Féga , o primeiro com meio tom
no í?/o nome de uma ave. O segundo
com e agudo, é o verbo />í?/5'a/' no im-
perativo ; Pega tu. A mesma diffe-

rença tem pegas aves, ou appellido,

e pegas verbo, tu pegas.
Pégáda e Pegada, a primeira é a im-
pressão da planta do pé na terra. A
segunda é cousa pegada.

Pégaso, pen. br., o cavallo, que os poe-
tas fingirão com asas.

Pego
,
palavra corrupta de pélago , é

um lugar profundo nos rios, e toma-
se pelo mar. Também é a primeira
pessoa do verbo pegar, eu pego,
com e aguio.

Pegií, uma cidade, e reino na índia.

Pegureiro, o^pastorinho.

Peior e Peiorar. Outros dizem pêor e
pêorar; mas não dizem mdor, di-

zem maior ; e não reparão, que um
e outro tem i no lati m; maior,
peior; mas pelo som pronunciaeão
melhor se diz peor, peorar.

Peitar, subornar com dadivas.

Peito, por uso universal , e não pecto.
Peitoral , do cavallo.

Peitoril, do muro.
Peixe. Peiche.
Peixinhos, e não pixinhos ; porque é
diminutivo de peixe

;
pisciculos mais

usado.

Peixoto ePeixôtos, appellido.

Pejado, o mesmo que embaraçado. Pe-
jada, a mulher prenhe. Erro pija-
da.

Pejar, occupar. ou embaraçar. Também
significa envergonhar-se ; e por isso

também dizemos jo^yo, embaraço, ou
vergonha.

Péla e Pélas, do jogo, com accento agu-
do no e, e não dous 11, porque no la-

tim os não tem pila.

Pela, Pelas e Pelo, quando são preposi-

ções
,
que valem o mesmo que per e

por, não tem accento no e : v. g.
pela vida, pelas almas, pelo ca-
minho, etc. Outros escrevem com
dous 11.
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Pelâme, Peliío e Pelar, tirar pêlo.

Peleja, Pelejar, e não peleija, pelei-

jar.
Pelicano, ave. Plicnno.

Pélla , rapariga
,
que baila nos hombros

de odtra, ou dança de peitas, tem
accenio agudo, c dous 11, porque se

diz pélla, de puella no latim.

PéUe € Pélles, e não pél.

Pellóte e Pellolão , vestidura rústica ,

todos escrevem com dous It, mas ne-

nhum assenta se tem a sua origem de

pélle ou de pelo.

Pêlo e Pêlos , o mesmo que cabellos

,

lambem não tem accento, nem dous

11, porque pilus os não tem.

Pelota e Pelotão , bala , ou bola de
chumbo e ferro, do ítaugcz pelote.

Pelourinho. Pilonrinko.
Pelouro. Pilouro.
Pena, e Penna , a primeira é o castigo

que se dá, e sentimento que se padece.

A segunda é a pcnaa de escrever, e a

das aves.

Penacova, Penagarcía, Penafiel, Pena-
guião, Penalva, Penamacor, Pena-
verde, villas nossas. Penaguião é

concelho.

Penalizar e Penar.

Penates, fabulosos deoses das casas.

Penca, e não penqua.
Pendão e Pendões.

Pender, estar pendurado, inclinar.

Pendor, inclinação , ou declividade a

uma parle.

Pêndula, do relógio.

Pêndulo, pen. br., suspenso no ar.

Pendurar. Pindurar.
Penedia. Penidia.
Penedo e Penedos.

Penédóno, villa.

Peneirar, Peneira.

Penélla, villa, e uma aldêa.

Penélope, mulher de Ulysses.

Penetrar. Paneirar.
Penha, Penhasco, enão pinhdsco.
Penhor. Pinfior.

Penhorar. Pinhorar.
Peniche, villa. Pinirhe.

Penitência. Peneiem itt

Penitenciar. Eu penitencéo, peniten-
céas, penitencêa, etc, por uso.

Penitenciaria, o tribunal das absolvi-

ções, e dispensações em Roma, Pe-
nitenciário, o cardeal que lhe pre-

side.

EMENDAS. ERROS.

Penna, de aves.

Pcnnas, Pennácho.

Pennúgem , o buço.

Pénos, povos da Syria , donde proccdiáo

08 Carthaginezes.

Pensamento, Pensar.

Pênsil, não se carrega no i, suspenso

no ar. O plural deste nome é o lati-

no, porque não tem outro mais i)ro-

prio, pênsiles com i breve : hortos
pensiles.

Pcnsionário , e não pensionairo, o que
paga pensão.

Penlágono, termo da geometria, que
assim chama a uma figura com cin-

co lados e cinco ângulos.

Pentâmelro, pen. br., verso de cinco

pés.

Pentápoli, uma região.

Pentathêuco , o nome dos primeiros

cinco livros do Teslamenjo velho.

Pentear. Penliar.

Pentecostes, a Páscoa do Espirito santo,

deriva-se do grego penlecostos, que
é o mesmo que cincoenta ou cincoen-

tesimo; porque é no dia cincoenta

depois da Rcsurreição. Outros dizem

Pentecóste.
Pêntem, Pêntens, ou Pente e Pentes,

mais usados.

Pénula
,

pen. br., uma vestidura ro-

mana.
Penúltimo, o que está antes do ultimo.

Penaria. Pinuria.
Pepinál, Pepino.

Pequenhêz, Pequeno.

Pequim, corte da China.

Pêra, preposição, dizem uns, para di-

zem outros , como fica advertido em
para; esta é mais usada, e com dif-

ferença de pêra, fructo da pereira.

Perante, esta palavra anda no uso dos

juizes, quando dizem perante mim ;

é o mesmo que diante de mim , ou

na minha presença.

Percalço. Veja Precalco.

Perceber.
" Perciber.

Percepção, o acto de perceljcr.

Percu.ssão, o mesmo que pancada ou

golpe, ou impressão que uma cousa

faz na outra com violência.

Pcrcussor, o que fere ou dá, etc.

Perdão e Perdões.

Perder, verbo irregular. Eu perco

,

perdes, perde, etc; perde tu,

perca elle, percamos nós, per-
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dei vóSfpércão elles. Praza a Deos,

que perca eu, que percas lu, etc.

;

como eu perco y como lu per-
des, etc; que perco, que per-
des, etc.

Perdigão e Perdigões.

Perdigueiro, cão de perdizes.

Perdiz e Perdizes, e não perdices,
porque os (|ue no singular acabão em
iz agudo, fazem no plural em izes :

feliz, felizes, codroniz, codroni-
zes, etc.

Perdoar, Perdoo, Perdoas, ele.

Perdulário, e não perdulairo, estra-

gador.

Perdurável, que dura muito..

Perecer, acabar.

Peregrinar. Pelingrinar.

Peregrino. Pelingrino.

Pereira. Pireira.

Peremptório , termo forense , o mesmo
que sem dilação.

Perenne, e não perene, continuo.

Perennemente. Pererialmente.
Perfazer e Prefazcr, são dous verbos

com diversa significação. Perfazer
é aperfeiçoar, ou acabar a obra com
perfeição ; e só uma obra acabada é

que se chama perfeita. Prefazer,
não anda em uso , mas significa fa-

zer antes ou primeiro ; e daqui nasce

prefacção e prefácio. Veja -se

adiante cm Pre.

Perfeição e Perfeições.

Pcrfeiçoar, Perfeito.

Perfídia, falta de fé, traição.

Pérfido, i breve, desleal.

Perfil e Perfis, carregando no i é o ul-

timo remate de qualquer cousa em
roda, etc.

Perfilar, delinear a figura com o pin-

cel.

Perfilhar, e não prefUhar, adoptar por

filho.

Perfumar, Perfume, etc.

Pergaminho. Porf;aminho.
Pérgamo, pcn. br., uma cidade.

PergiUita. Pregunta.
Perguntar. Preguntar.
Pericárdio, a cobertura do coração.

Perícia, sciencia, destreza.

Pericràneo, a cobertura do craneo.

Perigar. Prigar.
Perigêu, o ponto, cm que o planeta es-

tá mais chegado á terra.

Perigo. Prigo.

EMENDAS. ERROS.

Perímetro, pcn. br., medida por cir-

cumferencia.

Período, pen. br., é na rethorica cada
uma das oraçcxs com sentido [ler-

fcito, e que não excede ao que se

pôde dizer sem dcscançar para a res-

piração. Accommoda sea outras cou-
sas.

Peripaíéticos , chamárão-se assim os

discípulos de Aristóteles , porque
aprendiáo passeando, e peripatein,
no grego significa passear.

Períphrasis, pen. breve, rodeio de pa-
lavras ; dizer cm mais o que se pôde
dizer em menos.

Peripséma, palavra grega, cousa vil,

desprezível.

Periquito, papagaio pequeno.
Perislylio, hoje se diz peristilo, edifí-

cio rodeado de columnas.
Perito, douto, versado.

Perjurar, e não prejurar, quebrar o
juramento, ou jurar falso.

Perliteiro, arbusto. Pilriteiro.

Permanecer. Pormanecer.
Permeio ou Intermédio.

Permissão, faculdade, licença.

Perniista, misturada.

Permittir, não impedir.

Permutar, trocar mudando.
Perna e Perninha.

Pernambuco. Fernambuco.
Pernear. Perniar,
Pernes, um lugar.

Pernoitar. Pronoitar.
Pêro e Pêros.

Pérola.

Perorar, fechar o discurso.

Perpassar, ir passando adiante.

Perpendicular, cousa que está a prumo,
e vem caindo sobre outra.

Perpétua, e não perpetoa, flor, e no-

me de mulher.

Perpetuar, e não perpetuizar.
Perplexidade, irresolução.

Perplexo, duvidoso.

Perra, Perraria, Perro.

Perrexíl, e não perrixil, herva.

Perseguição. Persiguição.
Perseguir, verbo irregular. Persigo»
persegues , como firo , feres , etc.

Perselláda, villa na Beira.

Persépolis, cidade da Pérsia.

Perseu , filho de Júpiter, que obrou il-

lustres façanhas com o escudo de Mi-

nerva.
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Perseverança, Perseverar.

Pérsico, peo. br., cousa da Pérsia.

Persignar-se. Persinar-se.

Persistente. Persisíinle.

Persistir, perseverar.

Persovêjo. Persevejo.
Perspectiva, apparencia.

Perspicácia, agudeza da vista.

Persuadir. Porsuadir.
Persuasivo , cousa que persuada.

Pertencer, etc.

Pertender, etc.

Pertinaz e Pertinazes.

Férto. Prelo.
Perturbar, causar desordem.
Perií e PerUs.

Peruca, cabellcira pequena.
Perverter, Perverso, etc.

Pesadelo, o peso, que dormindo se sente

sobre o coração.

Pêsame e Pêsames.

Pesar, alguma cousa, e ter pesar.
Pésaro, pen. br. , cidade de Itália.

Pesca e Pescar.

Pescoço e Pescoços.

Pesébre, o repartimento na manja-
doura.

Peso e Pesos.

Pespontar. Póspontar.
Pesquíza e Pesquizar, inquirir, buscar.

Péssimo, muito máo
Pessoa, Pessoal.

Pestana e Pestanas.

Pestífero, pen. br., cousa que traz peste.

Pestilência, peste.

Peta , do podão.

Petição. Pitição.
Peticégo, o que não abre bem os olhos.

Petipé, uma pequena medida de longi-

tude.

Petiscar, tocar, provar.

Petrechos, de guerra. Petrechar.
Petrificar, fazer-se pedra.

Petulância, desaforo.

Pevide e Pevides, e não pivide.

Péz, uma espécie de rezina.

As palavras, que a cada passo se achão
escriptas com Py aspirado com ^no
principio, que tem a pronunciação do
nosso F, vejão-se na primeira parte

da orthographia letra F. Aqui so po-

remos algumas para a significação,

ou emenda.

EMENDAS. EKROS.

Phaetonte, filho do Sol , etc.

Phalãnge, um corpo , ou terço de infan-

taria.

Pharaó , rei do Egypto.
Phantasía, o mesmo que imaginação.
Phariseu , quer dizer homem separado
do commum dos mais.

Pharmacêulica ou Pharmacia, medi-
cina, que ensina a preparação dos
remédios.

PharóI, o lampião, que vai de noite na
poppa da capitânia.

Pháros , uma ilha.

Pharsália, região daThcssalia.
Phasel, cidade da Ásia.

Phatiíosim. Veja Emphyteusi.
Phébe , nome da lua.

Phebéo, cousa do sol.

Phébo, nome do sol.

Phenícia , região da Syria.

Phénix, ave.

Phenómeno , o que apparece de novo na
região celeste.

Philadêlphia, uma cidade.

Philáucia
, pen. br. , o mesmo que amor

próprio.

Philippe, nome de homem.
Philippenses , os naturaes de Philippos,

cidade.

Philíppicas, umas orações, que contra

o rei Philippe fez Demosthenes ; e ou-
tras Cicero contra António.

Philippínas, ilhas da Ásia.

Philippo , moeda
,
que Philippe rei de

Macedónia mandou bater.

Philippos, cidade de Thessalia.

Philisburgo, cidade no Palatinado.

Philisíeu, um gigante, e Philisteus po-

vos da Palestina.

Phillis, princeza da Grécia.

Philologia , estudo de letras humanas.
Philoméla, nome do rouxinol.

Philónio, um medicamento, que in-

ventou Philon.

Philosophar, discorrer como philoso-

pho,

Philosophía , sciencia , que conhece as

cousas pelas suas causas.

Philtro, o que pôde conciliar amor, etc.

Phlegetônte, rio fabulso do inferno,

Phlégon, um cavallo do Sol.

Phlégra, cidade de Macedónia.

Phlegreu, cousa do campo, ou cidade

de Phlegra.

Phicima , um dos quatro humores.
Phlogósis, um tumor com dor.
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Phóca, animal marhiho,

Phoccnses, os naliiraes de Phocis, re-

gião.

Phósphoro , nome da cslrella d'alva , ou
cousa que traz luz.

Práse, um especial modo de fallar,

construindo muitas palavras cm pou-

cas.

Phrygia, província da Ásia.

Phylactérias, tem varias significações :

entre os Ilebreos, erão umas tiras co-

mo fittas, que punhão na cabeça, e
nella a memoria do decálogo.

Physica, a sciencia dos princípios, cau-

sas , e effeitos naturaes.

Physiología , o mesmo que physica , e

mais particularmente a parte da me-
dicina

, que observa a natureza e for-

mação , ele. , do homem.
rhysionomía , a arte de conjecturar pe-

las feições do rosto, etc, e toma-se
pelo mesmo rosto.

Phytão, serjiente fabulosa.

Na orthographia , letra Fj fica ad-
vertido o uso do ph.

PI.

Pia e Pias, de agoa.

Piado e Piar, dos pintos.

Piânha
,
pelo rigor da origem deve es-

crever-se pednha, porqne nella se

sustentão os pés de uma estatua, ou
fiigura. Do mesmo modo se devem es-

cre\er peão, homem de pé peão,
homem do povo , e peão com que jo-

gão 08 rapazes.

Picadôr, e Peccadôr, o primeiro é o que
ensina aos cavallos no picadeiro o
manejo ; o segundo é o que pecca , e

offende a Deos.

Picar. Piquar.
Picardia, provincia de França; e pi-

cardia acção vil , e baixa.

Picarête, um instrumento a modo de

martéllo, masíigudo.

Pícaro , o vil , e baixo. Termo hespa-
nhol.

Pichelería , a rua dos picheleiros.
Pico , o mais alto , e agudo de um mon -

te , etc.

Pícola , pen. br. , é uma meza mais
baixa que as outras.

Piedade. Piadade.
Pientíssimo, muito pio.

Piérides, pen. br., musas.

EMENDAS. ERROS.

Pífaro, hoje se diz Pifano, pen. br.»

instrumento musico da guerra.

Pífio, o baixo, c vil.

l»ig;íça , pêra : outros chamão-Ihc pi-
{parcas.

Pigmeu , homem muito pequeno na es-

tatura do corpo.

Pilar, nome , \xm pilar, de pedra.

Pilar, verbo, pisar, desfazer com o pi-
Ião. E daqui se diz castanha pilada,
e castanha secca sem casca

;
porque

depois de scccas as pilão para lhes

tirarem a casca. Erro castanha
piada.

Pilástra , e não pilasíre, chamão os ar.

chitcctos a uma columna , ou pilar de
três faces, meia embebida na parede.

Pílora, pen. br., dizem m\&, pi?'ola di-

zem outros, e outros pilola^pillola,

pillula c pílula. Mas não haveria esta

variedade , se reparando na sua ety-

mologia da palavra latina pilula,
com u breve , vissem que não tem
dous 11, nem o, nem r. E como lhe

não derão palavra portugueza diversa,

devia ficar alatinada pilula, ou apor-
tugueza da pirula, mudando o / em
/•, como fazemos em muitas palavras,

que vertemos do latim. O certo é, que
em jugindo das etymologias, logo
succede esta incrivel variedade e con-
fusão.

Piloto e Pilotos.

Pimentão e Pimentões.
Pimentel, appellido.

Pimpinela, herva.

Pimpléidas, pronuncia-se o e separado
do i, nome das Musas.

Pimpleu, diz Bluteau, que é a garro-
chinha enfeitada do cavallciro que
tourea.

Pinça, instrumento de cirurgia.

Pincel, Pincelada.

Pinéda, com meio tom no e, appellido.

Pinga, Pingar.

Pingue, gordo.

Pinha, Pinhão, Pinhões.

Pinhal ou Pinheiral.

Pinheiro ou Pinho.

Pinhel, villa nossa.

Pinhoela, uma casta de seda lavrada.

Pinjentes ou Pingentes
, pedrinhas

preciosas, que pendem das arrecadas.

Erro pungentes.
Pino, o mais alto, c agudo de alguma

cousa.
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Pinos, dos çapatos.

Pintasirgo ou Piíifasilgo, o primeiro

me parece mais próprio.

Pintalegrète. Pinta alegrete.

Pintarroxo. Pintaroxo.
Pinto, da gallinha, e não pito.

Pintor, Pintura.

Pinula, pen. br., na mathemalica, é

uma chapinha no astrolábio com um
buraquinho por onde entra a luz do

astro.

Pio e Pios.

Piogáda, entre caçadores o rasto da

caça. Outro ãizcm piugadãj deriva-

se de pegada.
Piolho e Piolhos.

Pipa. Pippa.
Piparote, o golpe, que se dá com as

costas do dedo, dedo, que melhor

diríamos talitro j do latim tati-

trum.
Pipia, é a gaita, que os rapazes fazem

do cano da cevada verde.

Pipitar, é a voz das aves ainda peque-

ninas. Também se diz pipilar.

Pipóte, pipa pequenina.

Pique e Piques, instrumento raiilitar, e

não picttj nem picas.

Piquete, termo militar, os soldados com
seu official

,
que sempre estão de vi-

gia, etc.

Pira, e pela origem px^d, a fogueira.

Pirâmide ou Pyrámide, e não pira-

mede.
Pirausta, e mais próprio pyrausta, é

% como a borboleta, e dizem que nasce,

e morre no fogo.

Piréne, fonte das musas.

Pirinêos, com diphthongo, ou Pyre-
néus montes.

Pires, pralinho. Pirez, sobrenome.
Pirliteiro, planta a que o vulgo chama

pilriteiro.

Piróbolo, uma pedra preciosa.

Pírola, melhor pirula. Veja-se a cima
em Pilora.

Pirópo e Piropos, pedra preciosa.

Pírrhica, pen. br., uma dança na Gré-
cia.

Pisada, Pisar.

Piscar e Pescar, o primeiro se diz dos

olhos, quando se fecha um e abre
outra. Pescary é apanhar peixes,

Pisciculos, pen. I)r., é palavra latina, e

signiíica peixes pequeninos, a que o
Tulgo chama pixinhos.

EMENDAS. ERROS.

Piscina, o meímo que tanque de agoa.

Pislolôtas, um jogo de nove cartas Pis-

tolête, pislola pequena.

Pilhágoras, um antigo philosopho: Pi-

Ihagóiicos os seus discípulos.

PilCiita, pen. br., um dos quatro hu-
mores.

Piíigas, meias rústicas até o meio da
perna.

Pivele e Pivetes, um perfume.
Pivíde. Veja se Pevide.
Pizoeiro, o official do pizão.

Placa e Placas, candieiro de velas, que

se prega nas parede.*, etc.

Plácido, o mesmo que soccgado.

Plaina, de carpinteiro. Praina.
Planeta. Praneta.
Planície ou Planícia.

Planimetría , medição de cousas pia-

das, etc.

Plaiiisphério, a represenlação do globo

da terra no meio de um mappa.
Plano. Praino.
Planta. Pranta.
Plantar. Prantar.
Plátano, arvore.

Platéa, uma cidade.

Platónicos, os sequazes de Platão.

Plausivel. Plausive.
Plébe, a gente do povo
Plebeu. Pohleo.
Plebiscito, a lei, ou determinação do

povo.

Pléctro, o arco da rebeca, e outro qual-

quer pequeno instrumento com que
se ferem as cordas de outro.

Plêiadas, pen. br., certas estrellas, ou
sette estrello.

Pleiteante. Pleitianle.

Pleitear. Pleitear.
Pleito. Preito.
Plenamente e Planamente , a primeira

significa inteiramente: segunda

c/iãmente.
Plenária, e não prenaria, o mesmo
que inteira.

Pleniliínio, lua cheia.

Plenipotenciário, o que tem todo o po-

der.

Plenitude, enchimento, etc.

Pleonasmo, superfluidade de palavras.

Pleura, o mesmo que membrana, ou

túnica , etc.
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PJcuríz , inflainmação da pleura com
pontada afunda.

Pluma e Pluiiiajícm, do chapco, etc.

;

por usocommum.
Plúmbeo, pen. br., c sem diphtliongo,

cousa de chuuibo, ou côr de chumbo.
Plural e Plurács, e não plurar, nem
plwares.

Pluralidade, c não pluralidadej mul-
tidão.

Pluriscriplo, muitas vezes escripto.

PIus ultra e Non plus ultra, são pala-

vras latinas introduzidas no portu-

gucz pela elegância com que signiíi-

Cão : as primeiras querem dizer :

mais adiante ; as segundas : daqui
não se passa. Non plus ullra,

mandou gravar Hercules cm umas
columnas, quando chegou ao estreito

de Gibraltar. O plus ultra foi em-
preza de Carlos V.

Pluvial, cousa de chuva.

PM.

Pncuma , o mesmo que espirito.

PO.

Po, rio de Itália.

Pó e Pós, e não poses.

Pobre. Povre.
Pobreza. Proveza.
Poça, de agoa, e poças.

Poço, Poços.

Poda, Podar.

Podentcs, villa. Pudentes.
Poder, verbo. Este verbo poder é anó-

malo na sua conjugação ;
porque no

presente se diz : eu posso , tu po-
des, elle pôde, nós podemos, vós

podeis, elles podem. No imperfei-

to: eu podia, tu podias, ele. No
perfeito: eu pude, tu pudeste,
elle pôde, nós pudemos, vós pu-
destes , elles pudêrào, etc. E da-

qui diremos: eu pudera, tu pude-
ras , elle pudera , etc. Pôde tu ,

possa elle, possamos nós, podeis
vós, póssão elles; poderás tu,

poderá elle, etc. No conjunctivo e

no infinito, como no presente. O
contrario é erro.

Poderoso. Podroso.
Poedouros e Poídoura , o primeiro são

os fios
,
que se lancão no tinteiro , a
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que o vulgo chama pódouros ; o se-

gundo é um bocadinho de panno, por
onde corre o fio entre os dedos, quan-
do se dol>a.

Poema, Poesia, Poeta, poetiza, Poeti-

zar.

Pôia
, pão grande e chato.

Poial , da porta.

Poldra, egoa nova.

Polé, madeiro levantado por modo de
forca.

Polemica, pen. br., o mesmo que ar-

chitectura militar.

Polícia, a boa ordem, governo, poli-

tica, etc.

Polir, alizar. Este verbo é irregular :

eu pulo, tu póles , elle póle , etc.

;

pote tu, pula elle, etc. Veja-se
adiante Puir.

Política. Polttiga,
Pollegada, do dedo.

Pol legar, dedo; ou polgada e polgar,
por abreviatura.

Póllez ou Póllice, é o mesmo áeúopol-
legar, palavra derivada do \i\{\mpol-

lex; e os que acabão no latim ex,
fazem no portuguez ice breve, como
índice, pódice, etc.

Pollução e Polluções.

PolliUo, manchado.
Pôlmão e Pôlmões.

Pólme, uma quasi massa.

Pólo, a extremidade do eixo, em que se

revolve o que é esphcrico.

Polónia, reino.

Polvo e Polvos, peixe.

Pólvora. Polvra.
Polvorinho. Polvarinho.
Polvorizar. Veja-se adiante pulveri-

zar.

Polyanthéa, em grego, é o mesmo que
multidão de flores.

Polyarchía, governo de muitos.

Polygamía , é o casamento de um ho-
mem com muitas mulheres, ou de

uma mulher com muitos homens.

Polyfjraphía, arte de escrever por mui-
tos modos, que occultáo o que se diz

ou escreve.

Polymita, com mi breve, cousa tecida

de muitos fios diversos na côr.

Polyonymo, a multidão de nomes, que
significão uma só cousa.

Polypódio, herva de muitos pés.

Polysyllabo, de muitas syllabas.

Pomada, uma composição de essências

11
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oleosas com cheiro agradável. Erro

promada.
Pomar, Pomares, Pomareiro. Erro pu-
mar.

Pomeridiaao, tempo que começa logo

depois do meio dia.

Pómez, uma pedra esponjosa, etc.

Pomífero, pen. br. , o que traz pomos.

Pomo e Pomos.
Pompear, andar, luzir com pompa.
Pompcópoli, uma cidade.

Ponçó, fitla muito vermelha, e não
punço.

Ponderar. Pondorar.
Pontagiído, agudo na ponta.

Pontalête , o páo que se arrima para

sustentar alguma parede.

Pontaria. Pontoaria.

Pôntico, ti breve, o mar Pôntico.

Pontícula, pequena ponte.

Pontificado, Pontífice.

Pontifício, cousa de pontifice.

Pontual. Pontoai.

Poppa, de navio.

Popular, cousa do povo.

Pôr, é preposição , e é verbo : quando
verbo, conjuga- se : eu ponho, tu

pões, elle põe, nós pomos, vós
pondes, elle põem. No imperfeito

:

eu punha, tu punhas, etc. No pre-

térito : eu pús, tu puseste, elle

pôs, nós, pusemos, vós pusestes,

elles puserão, etc. Os que escrevem

no pretérito com z não seguem a ori-

gem do latim posui.

Porca e Porco.

Porção. Porsão.

Porcelana, é mais usado , que porço-
lana. etc.

Porcionista, o estudante, que tem por-

ção em algum collegio. Erroprecio-
nista.

porciíincula, porção pequena. É lam-
bem o nome de um pequeno campo
junto á cidade de Assias, aonde estava

a pequena igreja , em que S. Fran-

cisco alcançou o jubileu chamado da

porciuncula, e não áaiprecincula,

como erradamente diz o vulgo.

Porco e Porcos.

Porém, conjunção.

Porfia, Porfiar. Profia.

Pórfido, pen. br., ou porphydo, um
mármore de varias cores.

Poro e Poros
,
por onde sai o suor do

corpo.

EMENDAS. ERROS.

Porpóem e Porpões , o mesmo que gi-

bão.

Porquinha e Porquinho, não se carre-

ga no o.

Porta, Portagem.
Portalegre, cidade nossa.

Portaló , é o lugar da escada no meio
do navio

,
por onde sobem e descem

as cousas , que se embarcào e des-

embarcão.
Portaria, Portátil. Porte, Portélla.

Pórtico, pen. br., alpendre da en-

trada, etc.

Portinhola
,
porta pequena.

Pôrlo e Portos, do mar.
Portugal, Portuguêz, Portuguêzes.

Porvir , o futuro , o tempo que ainda

está para chegar.

Posição, Positivo, o que é cerlo e con-

stante.

Pospor, pôr depois.

Posse, Possessão , Possessivo, Possesso,

Possuir, etc.

Posta, pedaço de carne. Tem mais si-

gnificações.

Poste, o mesmo que hombreira da

ix)rta.

Postêma, por uso, ou apostema.
Posteridade. Postíridade.

Posterior, e não post?'ior, o que vem
depois.

Póstbumo, com u br., o filho que nasce

depois da morte do pai, etc.

Postilhão , o correio de cavallo.

Postíila, o que os mestres dictáo aos

discípulos pai^a estudarem.

Posto e Postos.

Postres, é palavra com má derivação

introduzida para significar as ultimas

cousas ,
que se põem na mesa , que se

devem chamar sobre mesa.
Potágem, bebida.

Potável
,
que se pode beber.

Pote e Potes.

Potência
,
poder, capacidade.

Potentêa, na armaria, a cruz que tem
a hasta de alto abaixo mais comprida.

PotosI, e não Polosim, cidade no PerQ.

Potro e Potros , cavallos novos.

Pouca. Poica.
Pouco, Pouquidade, etc

Poupa, ave. Popa.
Poupar. Poipar.

Pousar, Pouso. Poisar.

Povo e Pó\06.

Póvoa, pen. br. , villa nossa.



ERROS COMMUNS. ^^
EMENDAS. ERROS.

Povoar. Eu povoo, povoas, po-
voa, etc.

PU.

Praça , da cidade, etc.

PragAna , da espiga.

Pragmática, e não permática, lei so-

bre o estado e casa do rei, etc.

Praguejar. Praguijar.
Praia, domar.
Prancha. Plancha.
Prantear. Prantiar.
Pranto. Planto.
Prateado, Pratear.

Prateleira, tirando a sua origem de

prato, por ser o lugar, aonde se põem
os pratos.

Prática. Pratega.
Praticar. Eu pratico, praticas, pra-

tica, etc.

Pravidade e Parvidáde, a primeira é o

mesmo que maldade ; a segunda o

o mesmo o^xqpouquidade

.

Praxe, o exercicio, a prática, o uso.

Prazer, gosto, alegria.

Prazo, fazenda, e^ prazo, do tempo.

Preamar, o ponto mais alto a que chega

o mar nas crescentes da maré. Al-

guns querem que seescreyapleamar,
de plenum maré : mas a versão do

/ em r no principio das dicções é

muito ordinária na nossa lingua, e

mais suave para a pronuaciacão.

Os erros mais frequentes nas pala-

vras, que principiáo com pre, pri,

pro, pru, são a transposição do r

em per, pir, por,pur; e por não
estar repetindo em cada palavra este

erro, poremos só as emendas das que

não mudarem outra letra.

Preâmbulo, o principio , ou exórdio de

algum discurso.

Prebenda, Prebendado.

Precálço, palavra antiga, o contrario

de prões, que são lucro ou ganho.

Precário, o que se alcança com rogos.

Precatado, Precatar.

Precatória , carta rogativa de uma jus-

tiça a outra.

Precaução, antecipada cautela.

Precedência, Preceder.

Preceito, o que se manda cumprir.

Preces, rogativas.

Precincto, cingido.

Preciosidade, Precioso.

EMENDAS. ERROt.-

Precipício, Precipitar.

Precisado, Precisar.

Preclaro, muito illustrc.

Próço, o valor das cousas.

Preconizar, designar, propor, destinar,

é usado na cúria romana, e vale o
mesmo que propor o cardeal protec*

tor em consistório algum sujeito no»
meado pelo rei para bispo, etc.

Precursor, o que vai adiante.

Predecessor, o que fica antes.

Predeíinir, determinar antes.

Predicado , o que se afíirma de algum
sujeito.

Predicamentos, são umas classes ou or-

dens, a que todas as cousas se redu"
zem , etc.

Predicção e Perdição, a primeira é di-

zer antes alguma cousa futura : a se-

gunda 6 o que se perde.

Predícto, o que fica dicto, ou o que se

disse antes.

Prédio, herdade ou campo.
Predizer, dizer antes.

Predominar, ter maior poder.

Preexistir, existir primeiro.

Prefação, o mesmo que preambulo.

Prefácio, é na missa o que immediata-
mente precedeao cânon, e como pre-

paração para o sacrifício.

Prefecto, era o mesmo que governador
entre os Romanos. O seu cargo era

prefectura. Hoje dizemos prefeito,
prefeíioria.

Preferência, Preferido, Preferir.

Prefigurar, representar a figura de al-

guma cousa antecipadamente.

Pregador, o mesmo que orador.

Pregadúra, Pregação.

Pregar e Pregar, o primeiro com e agu-

do, significa annunciar a palavra de
Deos ; o segundo, sem accento no e,

é pregar pregos.

Pregmática, conforme a sua derivação,

ha de ser pragmática.
Prego, Pregos.

Pregoeiro, o que apregoa.

Preguiça , Preguiçoso, melhor pirgui"
ca, etc.

Prejudicar, Prejudicial , Prejuízo.

Prelado, Prelazia.

Prelibação, o que se gosta antes.

Prelibar, tocar, gostar primeiro.

Preliminar, cousa que precede a outra**

Prelo, a imprensa.

Preludio, o mesmo que ensaio.
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PremíUica
, já disse que deve ser prag-

mática, peia oriííem de progma no
grego, ou de pragmaticum.

PremaWro, cousa que se antecipa.

Premedíiras, termo de tecelão.

Pretncdilar, considerar antes.

Premiar, Preminência, Prémio.
Premisses, proposições, que antecedem
a conclusão.

Premoção, o mover para obrar.

Premonstratênse, a ordem de são No-
berto.

Prender. Prinder.
Prenoção, o conhecimento antecipado a

outro mais claro.

Prenôme e Pronome. Prenônie, o no-
me ou titulo que se põe antes do no-
me : Pronome, o que se põe em lu-

gar do nome.
Prenúncio, signal de cousa futura.

Preoccupação, idea antecipada, admit-
tida sem fundamento.

Preoccupar, antecipar.

Preparação, Preparar.

Prepassar, ir por diante de alguém.

Prepôr e Propor, o primeiro significa

pôr antes, preferir ; o segundo signi-

fica representar alguma cousa a al-

guém.
Preposição, a que se põe primeiro que

outra.

Preposição , a que se põe primeiro que
outra. Proposiçãoj a que propõe al-

guma cousa.

Prepósito e Propósito. O primeiro si-

gnifica o mesmo que ministro ou pre-

lado : V. g. o prepósito geral da
companhia , o prepósito da casa de

S. Roque. Propósito o mesmo que
intento , e deliberação de fazer algu-

ma cousa : v. g. propósito de não
peccar.

Prcpóstero, pen. br. , cousa ás avessas.

Prepôsto, o que prefere.

Prepúcio.

Perrogalíva. Prerrogativa.
Presa e Proso, os que estão na cadeia.

Presagiar, conjecturar.

Preságio, conjectura.

Preságo, o que conjectura.

Presbytério, lugar próprio dos sacerdo-

tes do altar mór até ás grades do mes-
mo altar.

Presbytcro, pen. br., o sacerdote.

Presciência, antecipado conhecimento

de tudo : é própria, é só de Deos.

EMENDAS. ERROS.

Prescindir, separar mentalmente uma
cousa de outra.

Prescíto, o mesmo que réprobo, ou con-
demnado na presciência divina.

Prescrever, termo forense, adquirir o
domínio de alguma cousa por lapso
do tempo. Determinar, ele.

Prcscriptível , cousa que admitte pre»-
cripção.

Prescrípto e Proscripto, o primeiro si-

gnifica cousa determinada ; o segundo
o desterrado e confiscado.

Presença, Presenciar.

Presentádo. Hoje todos dizem appre-
sentado, appresentar.

Presentàneo, cousa efficaz, e que obra
promptamente.

Presenlir, conhecer o futuro.

Presépio, aonde Chrislo nasceo.

Preservar, Preservativo.

Presidência, Presidir.

Presidiar uma praça, pôr nella soldados.

Presilha , Preso.

Pressa. Preça.
Prestadio, o que tem muito préstimo.

Prestar, ter préstimo. Prestes, prom-
pto.

Prestígio, illusão, engano artificial ou
diabólico da vista.

Préstimo. Prestemo.
Prestimônio, porção tirada de um be-

neficio, ele.

Préstito , ti br. , é nas universidades o
ajuntamento geral dos estudantes,

lentes e ministros delias em certos

dias doanno, etc.

Presto, adverbio, depressa.

Presumido, Presumir.

Presumpção, Presúmpto , cousa que se

presume.

Presunto, de porco.

Presuppôr, aqui o s não se pronuncia

como z.

Preta e Preto.

Pretendente, Pretender, etc. D. Rafael

Bluteau usa de pre nestas palavras

;

mas o P. Bento Pereira diz : perten-

dente, perlender, perlenção,e
este é o uso universal

;
porque o ver-

bo latino prcctendo não significa

pertender; e usar delle nesta signi-

ficação, é abusar.

Preterido, Preterir, deixar uma cousa,

e passar a outra.

Pretérito, o que já passou.

Prcternatural, além do natural.
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Pretexta, era em Roma uma ccria oppa.

Prctèsto, o mesmo que motivo, ou capa

para al(i;uma cousa.

Prct<»lím, um olco.

retôr, cargo dos an(ig08 Rouianos.

Prevalecer, poder mais.

Prevaricar, não obrar rccfameiíte.

Prevenção, Prevenido, Prevenir.

Prever e Prover, o primeiro «5 ver an-
tes : o segundo faz-cr provisão de
alguma cousa : e da<iui se diz presi-
dência e i)VOi>idéncia. Previdên-
cia, a acção de ver antes. Provi-
dencia , o conhecimcnlo que Deos

tem dos meios para os fins, a que di-

rige as creaturas, etc.

Prêz.i. que se faz de alguma cousa.

Prezado, Prezar.

Príapo, a breve, fabuloso deos dos jar-

dins.

Primacía e Primazia. Alguns querem
fazer diffcrença entre estas duas pa-
lavras, escrevendo a primeira com c,

e a segunda com 5; e dizem que
primada significa o mesmo que
prioridade, ou vantagem em ser pri-

meiro : e primazia a dignidade do
primaz. Mas olhando para a origem
do latim primalus, tanto pôde si-

gnificar uma como outra, e ser a or-

thographia a mesma , e a differença

na applicação.

Primário, principal.

Primavera, do anno ou uma seda.

Primeira, Primeiro, e não promeiro.
Primevo, cousa da primeira idade.

Primicério , o mesmo que mais antigo.

Primícias, as primeiras cousas.

Primitivo, no .seu primeiro ser.

Primogénito, o que nasce primeiro.

Primor e Primores.
Princéza. Princesa.
Príncipe, c niio princepe.
Principio. Prencipio.
Prior, Priores.

Prióste, o que cobra a renda da igreja.

Prisão e Prisioneiro.

Prístino, // breve, cousa antiga.

Privar, Privativo.

Privilegiar, Privilégio.

Pró, no portugucz 6 o mesmo que pro-

veito e em favor : v. g. pròes, pre-
cálços : pró e contra, etc.

Proa, do navio. Prôra.
Problema, questão que se defende por
uma e outra parte.

KMENDAS. ERROS.

Proceder, Procedimento.

Procellòso, tempestuoso.

Procerid.íde, altura.

Proci'r(i, e longo, alto.

Processão, tcrnu) de Ihcologia.

Processar, Processo.

rroci.s8ã(), erro percissão ou porcis-
são.

Proclamar, publicar a vozes.

Procrastinar, dilatar de dia em dia.

Procrear, o mesmo que gerar.

Procuração. Precuração.
Procurador. Percurador.
Procurar. P ercurar.
Prodígio, cousa extraordinária.

Pródigo, o que desperdiça.

Pródromo, pen. br., o que vai diante,

Producção, Prodiicto, Produzir.

Proémio, o mesmo que exórdio.

Proença, villa, e appeilido.

Próes, lucro, ganho. Termo forense,

usa-se quasi sempre contraposto a
precalços. Parece derivado de /?/*o

ou de prol.

Proezas, acções de valor.

Profanar, não respeitar o sagrado.

Proféclicio , termo forense, o pecúlio

que provem do pai.

Proferir, pronunciar, dizer.

Professar, Profissão.

Proficiente, o que fez progresso.

Profícuo, proveitoso.

Profitênte, fallando de judeu, é o que
professa a lei de Moysés.

Prófugo, pen. br., o fugitivo.

Profundo. Porfundo.
Profundar. Profundear.
Profusão, superfluidade.

Progénie, o mesmo que geração, etc.

Progenitor, o ascendente.

Prógne, mulher de Teréo, que finge a

fabula, se transformou em andori-

nha.

Progràmma, primeira inscripção ou
letreiro.

Progressão, continuação por diante.

Progressivo, o que anda.

Progresso, augmcnto.
Progymnásma , no grego , é o mesmo
que ensaio de exercício, e toma-se

pelo mesmo exercício de alguma
cousa.

Prohibição, Prohibído, Prohibir.

Projectar, idear, formar projecto.

Projecto, o que está ideado no enten-

dimento para se executar.
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Prolação, o mesmo que pronuncia-

ção.

Prole, o mesmo que filho, descendên-

cia.

Prolegómeno, pen. br., vale o mesmo
que ad . erteticias , que preparão o
leitor para alguma obra.

Proliíiear, gerar.

Prolixidade. Proluxidade.
Prolixo, dilatado, Proluxo.
Prólogo, o mesmo que principio da

oração, sermão ou livro.

Prolongar. Poriongar.
Prolóquio, o que se diz em primeiro

lugar, ou proposição, sentença, ete.

Promessa. Pormessa.
Promethéu, célebre na fabula.

Prometter, Promettído, etc.

Promíscuo, e não promixcuo, mistu-

rado.

Promissão e Permissão, a primeira si-

gnifica o mesmo que promet timento.

Terra da promissão , a que Deos

prometteo ao seu povo. A segunda

significa o mesmo que faculdade ou
licença.

Promissório, o que se promette.

Promoção, a acção de promover alguém
a algum cargo. Promonção.

Promontório, a ponta da tora, que sai

sobre o mar.
Promotor, da justiça. Prometor.
Promover, adiantar.

Promptidão, Prómpte.

Promptuário, o mesmo que resumo de

alguma cousa.

PromiVgar, publicar.

Pronome, o que põe em lugar do nome.
Prenôme, o que se põe antes do
nome.

Pronosticar , annunciar o futuro.

Pronóstico, nome; o que se conjectura,

e diz de cousas futuras.

Pronunciação ou Pronúncia.

Pronunciar. Pornunciar.
Propagador, Propagar, multiplicar, etc.

Propender, inclinar para alguma parte.

Prophecía, prophéta, Prophetizar, ou

fxmf.
Propiciação, o mesmo que sacrifício

para aplacar a Deos.

Propiciatório , era uma lamina de ouro
sobre a arca do Testamento, aonde

«e ouvia a voz de Deos, quando pro-

picio ouvia as orações do povo.

Propiciar, fazer propicio, favorável.

EMENDAS. ERROS.

Propina, o que se dá a alguém além da
paga.

Propínquo, chegado. Propinco.
Propor e Prepôr : Propor é represen-

tar alguma cousa com razões, expor,

declarar ; e daqui se diz proposição

,

proposta, proposto. Prepôr é an-
tepor, preferir ; e daqui se diz pre-
posição, prepòsto, preposito.

Proporção, Proporcionar.

Propósito, o intento, deliberação; jí
fica a cima na palavra preposito.

Propriamente, Propriedade.

Proprietário. Propiatairo.
Próprio. Propio.
Propugnáculo, o mesmo que fortaleza

de praça.

Propulsar, rebater.

Prorogação, dilatação de tempo.
Prorogar. Prorrogar.
Proromper, pronuncia-se como se dis-

séramos prorromper, mas não se

escreve assim, porque se compõe de
pro, e romper.

Prosa, o mesmo que oração corrente.

Proscénio, era o lugar mais alto no
theatro das comedias em Roma ; ou o
mesmo que púlpito, aonde fallavão os

das fiibulas, etc.

Proscripção , o mesmo desterro , confis-

cação dos bens.

Prosecução, acção de proseguir.

Proseguir, o mesmo que continuar por

diante.

Prosélyto, estrangeiro, ou peregrino.

Prosérpina, filha de Júpiter, etc.

Prosopopéia , figura de rhetorica, que
finge pessoas, e cousas faltando.

Prosperar, dar, ou fazes fortuna, ter

felicidade. Eu prospero, prospe-
ras, etc.

Próspero, pen. br., feliz.

Prosternatívo , cousa que lança por

terra.

Prostíbulo, casa de deshonestidade , ou

mulheres pilblicas.

Prostituir, expor á deshonestidade.

Prostrar. Prostar.

Protecção, Protector.

Proteger, amparar defender.

Protérvo, insolenfe, mão.
Protestação, Protestar.

Protêu, que se convertia em muitas fi-

guras.

Protomártyr, primeiro martyr.

Protonotário, primeiro notário.
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Prolótypo, original.

Provarão, Provar, por uso, que mudou
o b do latim cm v.

Provéclo, adiantado.

Provedor, um certo ministro.

Provedoria, não se carrega no ve.

Proveito. Porveito.

Prover. Porver.
Provérbio, o mesmo qnc adagio.

Provezí^nde, villa nossa.

Próvidami^nle, vi breve, com cautela.

Providencia, de Deos; já fica na pala-

vra Previdência.
Província, Provincial.

Próvido, com accenlo agudo no pro e

vi breve, cuidadoso, acautelado, etc.

Provido , com semitom no o , e vi lon-

go, o que tem provimento.

Provir e Prover. Provir, é o mesmo
que descender, ou trazer origem de

alguma cousa , ou parte. Prever, é

attentar por alguma cousa; e lam-

bem fazer provimentos : do primeiro

se diz no presente : eu provenho j

tu provéns, elle provêm, nós pro-

vimos, vós provindes, elles pro-
vêm, etc. Do segundo se diz: eu
provejo , tu provês , elle provê,
nós provemos, vós proveis^ elles

provêm, etc.

Provisão, de mantimentos, o mesmo
que provimento. Provisão do rei,

o mesmo que decreto.

Provisôr, do bispado, o que faz as ve-

zes do bispo.

Provocar, excitar.

Proximidade, Próximo.

Prudência. Purdencia.
Prudenciar, usar de prudência.

Pruído ou Prurido, i longo, o segundo

é mais próprio pela derivação do la-

tim prurilus, a comichão.

Priíma ou Pldma , a primeira é mais

portugueza, e a segunda castelhana,

entretanto é mais usada.

Prumo, de pedreiros.

Prunélle, certo sal.

Prússia, reino. Perussia.

PS.

Psalmísta, Psalmear, Psálmo.

Psaltério, o livro dos psalmos, e um
instrumento musico.

Pseudo, no grego, é o mesmo que falso,

e serve na composição de muitos uo-

EMENDAS. ERROS.

mes : v. g. pteudo-proféla, profeta

falso, etc.

Pterygio, um achaque dos olhos.

Pti.sãna, uma bebida de cevada, etc,
por uso tisana.

Ptolemôu, nome de um auctor mathc-
matico.

Ptyalísmo, defluxo de cuspo, e l>aba.

'IJ.

Piia, ponta aguda, garfo de enxertia;

instrumento de marceneiro.
Puberdade, a mocidade de quatorze

annos.

Piíblica e Pdblico.

Publicâno , o mesmo que assentista, ou
cobrador de rendas.

Publicar, e não pubricar. Eu puMi-
co, publicas, publica.

Piícara e Pdcaro.

Puçoli, cidade de Itália.

Pudicícia , a honestidade.

Pudico, i longo, casto.

Pudor, pejo, modéstia.

Puerícia , a idade de quatro até nove
annos.

Puerilidade, o mesmo.
Puerpério, parto.

Pugílo, punhado.
Pugnar, pelejar, defender.

Puir, Poir, Pulir e Polir. De todas es-

tas palavras , a que prevalece no uso
dos doutos é polir, do latim polire.

Mas a difíiculdade é , como se ha de
conjugar por pessoas o verbo polir?
Havemos dizer: eu púo, tu púes

,

elle púe, etc, ou eu pulo, tu pu-
les , elle pule , etc? Se dizemos eu
púo , porque não ha de ser no infi-

nito puir? E se dizemos eu pulo,
porque não ha de ser no infinito /»<-

Ur?
Respondo

,
que para dizermos po-

lir, polido, polimento, etc. , temos
a origem latina no \erho polio, e as-

sim devemos escrever e pronunciar.

E para a sua conjugação portugueza,

diremos que é anómalo, ou irregu-

lar e defectivo. E aonde se não pôde
pronunciar com po, como é em todo

o presente, usaremos de rodeio, e do
verbo auxiliar: v. g. em lugar de



248 ORTHOGRAPHIA DA LIIVGOA PORTUGLEZA.

EMENDAS. ERROS.

puo OU pulo , diremos: estou po-
lindo, íu estás polindo, e assim

nos mais. No imperfeito diremos

:

eu polia j íu poliasj ele. No prele-

terilo : eu poli, tu poliste, elle pa-
lio, etc , ou diremos como fica a ci-

ma na palavra polir.

Pular, dar pulos.

Pullular, brotar das plantas.

Pulmónico , o doente do bofe.

Púlpito. Pulpeto.
Pulsar, o bater das vêas.

Pulverizar ou Polverizar, o primeiro é

mais próprio pela derivação do verbo

latino pulvero; o segundo é deriva-

ção de pó.
Puncliíra, a picada de cousa aguda.

Pundonor, por uso, ponto de honra.

Pungente e Pingente, o primeiro é cou-

sa que pica , o segundo uma pedrinha

fina, que pende das arrecadas : mais

se usa no plural pingentes.
Pungir, picar.

Punhôte , villa nossa.

Punição , castigo.

Puníceo , sem diphthongo , de côr ver-

melha.
Púnico , i breve : cousa de Carthago.

Punido, castigado.

Punir, castigar.

EMENDAS.

Pupílla, a menina orfa , e a menina do
olho.

Pupíllo, o menino órfão.

Purc^za, innoc«ncia, limf)eza.

í*urgâtíte, remédio, que faz purgar.

Purgatório. Purgatoiro.

Purificar, Purificatório.

Purpura. Purpora.
Purpúreo, sem diphthongo, de côr en-

carnada.

Pusillànime, sem valor.

Pusillanimidáde, fraqueza de animo.
Pústula

,
palavra latina , a hustéla.

Putativo , o mesmo que reputade ou tido

por tal.

Putear. Putiar.
Pntrefacção, o mesmo que corrupção.

Putrefactório, cousa que corrompe.

Puxar, Puxo. Erro pucho.

Pylades, pen. br., e Oréstes, deus fieis,

e celebrados amigos.

Pylóro, chamão os anatómicos ao ori-

ficio do estômago.

Pyrámo, pen. br., o amante deThisbe.

Veja-se na Orlhographia, primeira

parte, letra F^as palavras que prin-

cipião por px.

Q.

Os erros mais frequente nesta letra sãos

a troca do q em c, pc»r terem alguma
semelhança no som da pronunciacão:

mas quem advertir que em ca, co, o

c fere immediatamente a vogal; e

que em qua, quOy quasi sempre ha
algum som intermédio, ou entre o q
e a vogal , que se segue depois do u;
logo perceberá a differença da pro-

nunciacão em uma e outra letra, co-

mo advertimos no seu lugar

«VA.

Quadernas, e não cadérnas, dous qua-
tros no jogo dos dados.

Quadérno, de papel. Caderno. Os que
escrevem com c errão a origem das

palavras, queé de quatuor.
Quadra, Quadrado, Quadrar.
Quadragenário, de quarenta annos.

Quadragésima, quarenta dias, qua-
resma.

Ouadrângulo, de quatro cantos.

Õuadríga , carruagem de quatro cavai-

los.

Quadril. CoadriL
Quadrilátero, de quatro lados.

Quadrilha, districfo do quadrilheiro,

parelha de quatro.

Ouadripartito, repartida em quatro.

Ouadrupeádo, quatro vezes outro tanto,

e quadrupeav; é abuso de quadru-
plicado c quadruplicar, porque no
latim é quadruplum e quadrupli-
cares.

Quadrupedãnte e Quadrúpede, o cavai-

lo, ou outro animal de quatro pés.

Quádrupla , na musica uma das propor-

ções, em que o nilmero maior con-
tém o menor quatro vezes.

Qual. Coat.
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Qualidade, do latim qualUas.
Qualificador. Calificador.

Qualificar. Califlcar.

QuAndo. Coando.
Quandidádc, do latim quatUitas.

Ouanlilalívo, cousa de quanlidadc.

Quanto, QuAutos, que significa nfinicro

c tcniiio. E não cantoj c cantos da

ca 6^1.

Quarenta, Quarentena, Quaresma.

Quária e Quarfíhna, de barro, otc. E
não carta, e qarlinha de jogar.

Quarta e Quartas.

Quarlanário. Quartanairo.
Quarleádo e Quartcar.

Quarteirão, c quarla parte de cem.

Quartel, do soldado.

QuarfcUa, a que sustenta um vão.

Quartilho. Cortilho.

Quarto e Quartóla,

Quási. Coasi.

Quaternário, de quatro.

Quatorzádo e Ouatôrze.

Quatorzéno. Catorzena.
Qualrálvo, cavallo.

Quatrapído , certo jogo de tabolas.

Quatríduo, quatro dias.

Quatrinca , termo do jogo da garatuza»

é o mesmo que quatorze.

Quatro. Catro.

Quebra, Quebradiço.

Quebrar e Cobrar, são muito diversos

;

porque quebrar^ é fazer em pedaços,

etc. Cobrar é arrecadar.

Quebrado , feito em pedaços.

Cobrado, arrecadado.

Quebrantar. Cobranlar.
Quebranto. Cobranto.

Queda e Quedas , o mesmo que cabidas.

Quedas e Quedo, palavras vulgares , é o

mesmo que estar quieto, não bulir.

Queijada, que se faz de massa.

Queijar, fazer queijos.

Queimar. Queima-rôupa.

Queixa. Queicha.
Queixada , Queixo.

Queixar. Queichar.
Quelha , do moinho.

Quentura. Quintura.
Querela, o mesmo que queixa perante

o juiz , a que o vulgo chama creia.

Querelar, dar querela, fazer queixa.

Erro crelar.

EMKNDVS. ERROS.

Ouerína c Querenar, dos navios; a que
outros chamão crénUjC crenar por

abuso.

Querer e Crer, são diversos na ortho-

graphia , e na significação. Querer tí

da vontade, que quer, ou deseja al-

guma cousa Crer è Ao enteridiuíento,

(|ue dá credito , ou crô o que se diz

,

efe. A mesma differença tem que-
rériça c crença, querido e crido.

Questão, o mesmo que dúvida.

Õuestur, em Roma o ((uc tinha cuidado

do thesouro público.

9IJI.

Quilate, do ouro, diamantes , o pezo da
sua fineza.

Quilha, de navio.

Ouilôa , reino de Africa.

Quimera, mais próprio chimêra com
som de q. Peixe dos mares do norte

,

chamado também bugio marinho.
Quimérico, melhor chimérico, cousa

de chimcra, ou fingida, impossí-

vel.

Quina, é o angulo, ou canto agudo de

uma pedra, ou parede, etc, a que o

vulgo sem fundamento chama es-

quina.
Ouinaquína, uma casca medicinal : ho-

je dizemos quina.
Ouinãrio, número cinco.

Quinas, armas de Portugal.

Quinau, termo escholástico, a emenda
do erro que outro diz.

Quincálogo, os cinco mandamentos da
igreja.

Ouindénnio, quinze annos.

Ouinquagésima , a dominga antes da

quaresma
;
porque delia até á Páscoa

• vão cincoenta dias.

Quinquagésimo, cincoenta.

Quinquénnio, cinco annos.

Quinquenóve, jogo de dados.

Quinta, casa, e fazenda no campo. Os

que arrendavão isto, pagavão a quin-

ta parte dos fructos ao dono, c por

isso se chamarão quintas.

Quintal , das casas, como pequena quin-

ta; e quintal, pezo de quatro arro-

bas.

Quintar, tirar de cada cinco um.
Quintílio, um medicamento em pós.

Quíntuplo, pen. br., cinco vezes outro

tanto.

11.
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Quirinál, um monte de Roma.
Quiríno, sobrenome de Rómulo.
Quirltes , antigos Romanos.
Ouíla, Quitação, Quitar.

Ouitasól , o chapeo de sol.

EMENDAS. ERROS.
QIJO.

Quodlibétos, um acto de theologia.

Quotidiano, de cada dia.

Algumas mais já tição na ortbogra<

phia, letra q.

R.

RA.

Rã e Rãs.

Rabáça, Rabacaría.

Rabão, não se carrega no hão : é hor-

taliça conhecida , a que o vulgo chama
rabo ou rábano. No plural diremos
rábãos.

Rabear. Rabia?'.

Rabeca , por uso commum , instrumento

musico de quatro cordas. Conforme
as origens, que desta palavra traz

Blutcau , deve-se escrever, e pronun-
ciar rebeca ; do mesmo modo rebe-
cão.

Rabéda, costa de Portugal.

Rabicho. Rabixo.
Rabiscar e Rabisco, entendo que são

palavras corruptas de rebuscar e

rebusco ; signiíicão tornar a buscar.

Rábula, advogado de menos nota.

Rabularia e Rabulíce, cousa de rábula.

Rabilgem. Rebugem.
Racá, no Evangelho, é o mesmo que di-

zer por injuria, ou desprezo a um ho-

mem que é vão e ignorante.

Raça. Rassa.
Ração ou Reção, se diz da porção ou

parte de comer, que em uma commu-
nidade ou familia se dá a cada um.
Mais me inclino o que se diga ração

j

por ser parte j^acionavel, ou qne se

julga para o sustento racionavel de

uma pessoa. Mas assim como uns di-

zem razão de ratio, e outros rezãOj
assim dizem ração e reção.

Racha.
'

* Raxa.
Rachar, abrir violentamente.

Racímo, i longo, é o mesmo que cacho
de uvas.

Raciocinar, é discursar, usar da razão.

Racional e Racionáes,

Radiar, lançar raios. Radear.
Radicar, arraigar.

Rádio, um instrumento na geometria.

Rafael ou RaphaéI.

Rafeiro, cão de cado. Rifeiro.

Raia , termo e limite.

Raiar, lançar raios.

Raigótas , raizes. Reigolas.
Raimundo. Reimundo.
Rainha, senhora de um reino.

Raio. Rayo.
Raiz e Raízes.

Rá!a,é palavra introduzida para signi-

ficar o pão, que só se faz de rolão ; e

não tem mais fundamento, que o
abuso do vulgo, que chama á peneira

por onde passa rala, em lugar de ra-

ra : e do mesmo modo diz rdlo, em
lugar de raro, e ralar, ou ratear,

em lugar de rarefazer, fazer raro

;

porque o contrario de espessa, e es-

pesso é rara e raro, assim no la-

tim , como na philosophia ; e não ra-

ta, nem ralo. A nossa prosódia traz

raílus, a, um, adjectivo, como dimi-

nutivo de rarus, mas sem auctor la-

tino, e conforme a esta derivação de-

vemos escrever ralla e ralto com
dous U.

Ralo, diz Blutcau que é substantivo , e

significa o instrumento de folha de

Flandes cheio de buraquinhos
,
para

esmiuçar pão , e queijo , etc. , outros

lhe chámão ralador. Também diz

,

que ralo é a janellinha tapada com fo-

lha de metal com buraquinhos , por

onde fallão as freiras nas portarias ;

e outros lhe chamão raro.

Ramalhete ou Ramilhete.

Ramalhetêira ou Ramilheteíra.

Ramificar, lançar ramos.

Rancho. Ranxo.
Ranço, do toucinho.

Ranger. Ringer.

Rânula, pen. br., um tumor que nasce

debaixo da lingua,

Ranilnculo, planta, e flor, a que o vulgo

chama rainunculo, e é abuso, por-

que no latim não tem ij ranuncu-
ius.
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Rapacidade , costume de roubar.

Rapadòura

.

Rapadoira.
Rapaz e Rapazes.

Rápido, pen. br., cousa que tem veloci-

dade, ou movimento ligeiro.

Rapina , roubo.

Raposa , Raposo e Raposos.

Rapto, o mesmo que arrebatamento

para com os astrenamicos; e para

com os moralistas e juristas é o roubo

que se faz de uma mulher para ca-

sar com ella ; e o que faz o roubo se

chama ráptôr.

Raquêla, instrumento por modo de pala

para jogar a pela e o volante.

Rarefacção, a acção de dilatar, e esten-

der alguma cousa crassa e incorpo-

rada; V. g. o calor, que rarefaz a

cera, etc. E neste sentido é que se diz

rarefaciênte, rarefactiva, rare-

fazer.
Rareza e Raridade, este é mais próprio

do latim ratitas.

Rasa, Rasôura, Rasourar.

Rascôa, o mesmo que aia de senhoras.

Rascunhar, delinear. Rescunhar.
Rascunho. Rescunho.
Rasgadura, Resgadura.
Rasgar, e não Resgar.
Rasquêta e Raqueta , o primeiro é ajun-

ta da mão com o cotovelo ; o segundo

já fica a cima.

Rastear e Rastejar, usados.

Rasteiro. Rastreiro.

Rastêllo e Restêllo, são nomes diver-

sos : o primeiro era um lugar junto

a Lisboa , hoje Belém ; o segundo é

um instrumento de passar o linho

para lhe tirar a estopa.

Rastilho, na fortificação.

Rasto, pizada. Rastro.

Rastôlho. Rostholo.
Rasiíra, raspa.

Ratear, o mesmo que distribuir pi'o

rata.

Ratêo , a distribuição pro rata : outros

escrevem rateio^ e é mais conforme

á pronunciação.

Ratificar e Rectificar, são muito diver-

sos; o primeiro é confirmar o que
está dicto ; o segundo reduzir alguma
cousa á perfeição e regras da arte.

Ratihabiçào, o mesmo que confirmação

do que está dicto.

Ratisbôna , cidade de Âlemanlia.

Ráz , pauao de raz.

EMENDAS. EBBOSU

Razão , de ratio, outros dizem rezão,
por uso seu.

Razoável , diga racionável.

Razonável, melhor racionável, por-

que é mais conforme ao latim.

Razões. Rezães.

RE.

Ré , no jogo do aro ou truque de pé, é

a ultima risca e limiledo espaço da
área, onde jogão. Tem outras signi-

ficações.

Reacção , uma acção reciproca.

Real , Reáes. Rial.

Realçar, Realce,

Realejo, órgão pequeno, e não rega-
lejo.

Realeza ,
grandeza real.

Reata , das bestas. Riata.

Reato, da culpa, obrigação á pena por
causa do peccado.

Rebanho. Rabanho.
Rebate. Ribate.
Rebelde, Rebeldia.

Rebellar-se Rebellião.

Rebêllo, appellido.

Rebíque e Arrebique, palavras corrup-

tas de rubíque.
Rébo, o cascalho, etc.

Rebocar, uma parede. Revocar.
Rebolar, Robolar.

Reboliço, bulha. RobuUço.
Rebolo

,
pedra redonda.

Reboque , de navio.

Rebuçado, Rebuçar.

Recahída.
'

Recaída.
Recahir. Recair.

Recamara. Recamera.
Recamo, bordado, lavor.

Recapitular, dizer em breve o que fica

dicto.

Receber, Recebido.

Recender, lançar bom cheiro.

Recente, de pouco tempo.

Recêo ou Receio, este é mais conforme

a nossa pronunciação.

Receoso. Recioso.

Recepção, recebimento.

Receptáculo, lugar em que alguma cou-

sa se recebe.

Receptível, de receber.

Recesso, lugar remoto.

Rechaçar, o mesmo que rebater, etc-

Recheado, Rechear.

Recheio. Recheo.
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Recife, penedia do mar junto á costa

Recipiente , cousa que recebe.

Reciprocar, communicar mutuamente.

Reciproco, mutuo de um para outro.

Recitar, dizer alto.

Reclamar. Recramar.
Reclamo, do caçador.

Reclinar. Recrinar.

Reclinatório. Recrinatoiro.

Reclução, encerramento.

Reclúta e Reclutar, nestas palavras ver-

terão alguns nossos Portuguezes mi-

litares a palavra franceza recrue,

que significa a leva, que se faz dos

soldados, para preencher as compa-
nhias. Outros derivarão recruta e

recrutarj que são mais próprias pela

origem : mas como no derivar não é

erro mudar uma letra, não condemno
dizer-se recluta e reclutar, mudan-
do o /• em /.

Recobrar e Requebrar, são diversos, co-

mo já dissemos em cobrar e que-
brar.

Recobrar, é o mesmo que recuperar.

Requebrar, fazer requebros, di-

zer, etc.

Recócto recozido.

Recolêfa e Recolétos.

Reconimendar, etc, com dous mm.
Recôncavo.

Reconcentrar, recolher para o centro.

Reconciliar, repor na graça.

Recôndito, escondido.

Reconvenção acção, em que se pede á

mesma pessoa que pedia.

Reconvir, pedir aquém pedio, termo
jurídico.

Recopilação. RecupUação,
Recopilar, fazer compendio.
Recordar, trazer á memoria.
Recosto, da terra, é a parte que cor-

responde á costa de um monte, ou
serra.

Recovágem, Recoveiro.

Recozer, Rocozído.

Recreação. Recriação.
Recrear. Recriar.
Recreio. Recreo.
Recrudescer, dizem o médicos da urina,

que não traz cozimento.

Rectamente, Rectidão, Recto.

Rectângulo, na geometria, figura de ân-
gulos rectos.

Recua, de bestas. Recoa-
Recuar, ir para traz.
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Reçumar, se diz da humidade, e cousas

liquidas, que repassão.

Recuperar, tornar a cobrar.

Rcciirso, refugio. Ressursa.

Recusar, rejeitar.

Redarguir, o mesmo que accusar, con-

demnar.
Rédea e Rédeas. Redias.
Redcmpção, Redemplôr.
Redhibição, o que se torna a entregar,

etc.

Redhibir, encampar.
Redintcgrar, tornar a inteirar.

Rédito, i br., rendimento.

Redivivo, o mesmo que resuscitado.

Redoma. Rodoma.
Redemoinho. Remoinlio.
Redondeza, forma redonda de cousa

circular.

Rcdopío, Redor, á roda de alguma cousa.

Redôuça, corda de balancear.

Redrar, cavar segunda vez a vinha.

Arrendar.
Reducção, Redúcto, Reduzir.

Reedificar, edificar de novo.

Reeleger, Reeleição.

Refega, de vento, veja-se adiante Re-

fraga.
Refego, da saia.

Refeitório , casa , aonde os religiosos

comem.
Reféns, o que fica em poder do inimigo

para segurança das condições do paz,

efe.

Referendários, e não refrendairos

,

sãodns certos prelados, que tem por

officio referir ao papa o que pedem
os suplicantes.

Referir, e não refirir, conjuga-se como
ferir.

Reflectir. Refletir.

Reflexão. Reflechão.

Reflexo, do sol.

RefldxOjdomar.
Refocilhar, fomentar, agasalhar.

Refolho e IMôlhos, rebuço, fingimento.

Reforço, na guerra, soccorro.

Refrácção, o mesmo que quebra.

Refrácto, o mesmo que quebrado. São

termos philosophicos e astronómicos.

Refrear, reprimir. Refriar.

Refrega e Refega , acho estas duas pa-

lavras não só com differente ortho-

graphia, mas com diversa significa-

ção; porque refrega, dizem o P.

Bento Pereira na sua prosódia, e Blu-



ERROS COMIWUNS. 253

EMKNDAS. EI5K0S.

tcau no 8CU vocabulário, qi\o. ó hri\y.\,

baralha c coníliclo. E refoga, Av/vm

que 6 pancada clc vento rijo, c com
ímpeto, (luc dura pouco.

Hefrif^erar, refrescar.

Ilefripério, allivio.

Uefuniar se, buscar refunio.

líefular, desfazer as razões do contra-

rio.

Regaço. Regasso.

KcRat^ar. fíegcUiar.

Regedor, da justiça.

Regeilar. Vcja-sc Rejeitar.

Rcgôlo, com semilom noge.
Rcgííncia, o governo.

Rcgeneriir, tornar a gerar.

Regimento. Rigimento.
Hégio, cousa real ou de rei.

Registado, Registar, Registo, são hoje

mais usadas que registrar e j-egis-

tro, que tomarão o r das palavras

barbaras, porque não são latinas:

registrOy aSj e registram , i.

Regnante, o mesmo que reinante.

Régoa, instrumento de pedreiros, e

carpinteiros para tirarem linhas

direitas, e lugar na provincia de Traz

os Montes.
Regozijar- se, Regozijo, pouco usadas.

Regresso, o tornar, voltar.

Regueira. Rigueira.
Regular , verbo , é obrar com ordem

,

com regra.

Regular, nome , o uso que está confor-

me as regras da arte.

Régulo, o senhor de um pequeno estado.

Rehabilitar, termo forense, restituir

alguém no seu antigo estado.

Reincidência , e não redelncenden-
cia, recahida.

Reincidir, recahir. Redincidir.
Réis e Reis; o primeiro se diz do di-

nheiro que se conta a reaes : v. g.

dez réis, cem réis, ctc, como
se disséssemos dez reaes , cem
reaes, ctc.

Peiteração e Retiração, são muito di-

versas
;
porque reiteração é o mes-

mo que repetição de alguma cousa
;

retiração é nas imprensas a parte

da folha opposta a outra parte
,
que

«e acaba de tirar.

Reiterar, repetir.

Reivindicação, veja Reivindicação.

Reitor, que o uso universal verteo do
latim rector, v. g. o reitor da uni-
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versidadc; 08 reitores dos collegios;

<» reitor de nma igreja.

Rejeitar, de rejicio, e não regeitar.

Relação e Rclaçõe*.

Relâmpago. Relâmpado.
Relampaguear , diz a nossa prosódia

por fazer relâmpagos. Mas parece-

me violenta , e imprópria a (composi-

ção deste verbo relampaguear ;

seria mais suave, se disséssemos re-

lampejar ou relampéar.
Relatar, referir, contar.

Relatório, o que se relata.

Relaxar. Relachar.

Relê , o mesmo que casta de gente

baixa.

Relego, com scmitom woe : o celleiro

aonde se recolhem os fructos dos se-

nhorios.

Relevância e Relevante, o mesmo que
importância e importante.

Relevo, com semitom em /e, é a obra

que se levanta em alguma matéria , e

nella íica lavrada; v. g. uma meia

ÍTÍgura lavrada em madeira ou pra-

ta, etc.

Relicário. Relicairo.

Religião. Regilião.

Religioso e Religiosos, e não regilioso.

Relíquia. Arreliquia.

Relogeiro , o que faz relógios , é mais

breve, e de melhor pronunciaçáo que
relojoeiro.

Relógio, e não reloijo.

Reluctância , o mesmo que repugnân-

cia.

Reluctar, repugnar.

Remanso , das agoas. Outros dizem
remance e remanço, sem funda-

mento; porque remanso traz a sua

origem de remamus, e este de re-

maneOy porque são agoas remanen-
tes.

Remediar, e não remidiar. Eu reme-
deio; remedêasj remedêa, etc.

Remela. Ramela.
Remelôso e Remelósos.

Remendar. Romendar.
Remendo. Romendo.
Remessão. Remeção,
Remessar ou Arremessar.

Remesso ou Arremesso, com meio tom
na penúltima, e remessão ou arre-

messão tem a sua analogia com
missite.

Remetter. Remeter,
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Remexer. fíemetxer.

Remido. Redimido.
Reminiscência , uma renovada memo-

ria.

Remir, e não redimir, por uso : eu
rimOy tu rimes 3 elle rime, etc.

Ninguém hoje se atreveria a escre-

ver e pronunciar este verbo remir
no presente como traz o auctor, que
significaria cousa mui diversa, como
é, rimar, fazer rimas. Deve-se pois

variar a phrase, v. g. estou remin-
do, estás remindo, ou substituir

resgatar.
Remissão , Remissivel.

Remissória, carta do juiz, etc.

Remiitir, o mesmo que perdoar.

Remoçar, fazer- se mais moço.
Remoéla, com accento agudo na penúl-

tima ; palavra antiga
,
que é o mesmo

que fazer uma pirraça ou acinte; e

chama-se assim de lemoer, que
lambem se usa na significação de
raivar.

Remoque e Remôquear.
Rémora e Rêmoras, /wo breve, nome
de um peixe, que dizião, ou imagina-
va©, que fazia parar as nãos, e por
isso lhe chamarão remara.

Remorso, inquietação da consciência.

Remoto, distante.

Removível , que se pôde remover e ti-

rar.

Remuneração, Remunerar.
Renascido, Renascer.

Rendeiro. Rindeiro.
Render, Rendimento.
Renegar e Arrenegar, por uso.

Renitência, repugnância.

Renitir, o mesmo que repugnar.

Renovo, nome, com semilom em no.

Renovo, verbo, v. g. eu renovo com
accento agudo.

Reni\ncia , i breve, ou renunciaçao,
ambas usadas ; e a primeira é abre-

viatura da segunda.

Renuncia, com i longo, é o verbo re-

nunciar, na terceira pessoa : elie

renuncia.
Réo, o que é chamado a juizo ou accu-

sado : carrega-se no e sem diph-

thongo.
Reparar. Repairar.
Reparo. Repairo.
Repentino. Repinlino.
Repercussão, o mesmo que tornar a
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ferir, ou reflectir de uma cousa em
outra, V. g. o raio do sol.

Repercutir, tornar a ferir.

Repertório. Reportório.
Repetenado, villão inchado.

Repetição. Repitição.
Repetir. Repetir.

É irregular : eu repito, repetes,
repete , repetimos , etc. ; repe-
tia, repetias, etc; repeti, repe-
tiste , etc. ; repete tu , repita
elle , etc.

Repicar, Repique , dos sinos.

Repíza, Repizar.

Repleção, Repleto, cheio.

Replicar. Repricar.
Repôlegar, Repôlcgo. Outros dizem re-

pôlgar, repôlgo, por mais breve.

Reposteiro, o que tem a seu cargo al-

gum fato de senhores.

Repousar. Repoisar.
Repouso, descanço.

Reprehender. Reprender.
Reprehensão. Reprensão.
Represália , o direito na guerra para to-

mar aos inimigos alguma cousa em
compensação do que estes tomarão
ou praticarão.

Represar, deter.

Representação, Representar.

Reprimir, conter.

Réprobo, pen. br., o que não é predes-

tinado.

Reprovação, Reprovar.

Reptante, o animal terrestre, como ser-

pente , etc. , que anda arrastando. O
mesmo é reptil.

República. Repubrica.
Repudiar, rejeitar, deixar, etc.

Repúdio, o mesmo que divorcio.

Repugnância, Repugnar.

Repuxo. Repucho.
Requebrar, Requebros.

Requerente. Recrente.
Requerer, regueiro, requeres, re-

quer, requeremos, etc.

Requestar, pertender.

Requisito , cousa que se requer, como
necessária para outra.

Requisitória , de ura juizo para outro.

Rerís , villa nossa.

Resabio. Resaibo.

Resáca, a volta, que a onda faz na praia.

Rescrípto, ordem ou mandado do prín-

cipe pelo requerimento que se lhe fez

por escripto.
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Resenha , a conla que se faz numcraudo
08 soldados, etc.

Rescrvação, Reservar.

Resfolegar, ou mais breve, resfolgar.

Resfriar, diminuir o calor.

Resgatar, e níío rescatar.

Resgate. Rescate.

Resiccação, dizem os médicos da sec-

cura demasiada.

Residência , Residir.

Resíduo, o restante.

Resignação, Resignar.

Resina. Hisina.

Resolução.

Resolver, resòlvOj resolves, resol-

ve, etc.

Resolutório, termo forense, cousa que

se pôde desfazer ou dissolver.

Respaldo, a parte da carruagem ou ca-

deira, aonde se encostão.

Respectivo, Respectuôso, Respeitar.

Respiração, Respirar, Respiradouro.

Resplandecente, Resplandecer, Resplan-

dôr, assim acho estas palavras uni-

versalmente cscriptas; mas não acho

fundamento algum para se não dizer

respiendecente , resplendecer

,

resplendor, que assim chama o la-

tim splendens, splendeo, splen-
dor. Nem me darão razão alguma ,

porque dizem esplendor, e não res-

plendor? Nem aqui pode prevalecer

o uso
,
porque é abuso manifesto.

Responso e Responsório, o primeiro é o

que se diz pelos defunctos; o segundo
o que se diz nas matinas depois de

cada lição.

Resposta. Por abuso se tem introduzido

reposta, que significa propriamente

cousa tornada a pôr, do verbo latino

repono.
Resquício, qualquer abertura pequena
em porta ou janella , etc.

Restauração. Restairação.
Restaurar, renovar alguma cousa.

'

RestcUar, o linho. Rastellar.

Restéllo, do linho. Rastello.

Restituição. Restetuição.
Restituir. Restetuir.
Restricção , Reslricto , o mesmo que

aperto.

Restringir, apertar.

ResiJdação, Resiidar, transpirar.

Resumir, Resumo, recopilação.

Resumptívo, assim chamão os médicos

o um unguento, que cura e alimenta.
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Resurgir, o s com o seu som.

Resurreição, o mesmo que resuscilar.

Sorreição.

Resvalar, escorregar. Resvelar.

Retãbolo, melhor retábulo, porque se

deriva de tabula.

Retaguarda ,
por uso, e abreviatura de

retroguarda ; porque a retaguar-

da é o esquadrão, que vai atraz; que

isso significa retro, c é erro dizer

rectaguarda, e carregar no e.

Retenção, Reter.

Relentíva. Retíntlva.

Retentriz, na medicina, é cousa que

retém.

Reteúdo, é má derivação de relentas,

diga- se retido.

Reticência , o mesmo que calar o que

se queria dizer.

Reticular, se chama uma túnica dos

olhos por moda de rede.

Retinir, soar. Retenir.

Retorcer. Retrocer.

Retórico. Veja-se adiante rhetorica

.

Retorno, paga de beneficio.

Retouçar. Retoiçar.

Retraço. Retoco.

Retractar e Retratar, o primeiro é o

mesmo que desdizer : o segundo co-

piar, ou pintar um retrato.

Retrahir, trazer para traz.

Retranca. Retranqua.
Retribuir, recompensar, etc.

Retro, é um adverbio latino, que signi-

fica para traz, ou atraz, ou ahtes.

Anda introduzido no portuguez.

Vender a retro aberto, é vender

uma cousa com condição, que se po-

derá resgatar, tornando a dar o pre-

ço, por que se vendeo. O vulgo diz er-

radamente : a reto aberto, a réteto

aberto.

Retroceder. Retorceder.

Retrocesso, o voltar para traz.

Retróz e Retrózes.

Retumbar, fazer grande éco.

Retundir, na medicina , é reprimir.

Reuma , e não reima, é o mesmo que o

fluxo do humor de uma parte para ou-

tra ; e daqui se diz reumatismo.
Revalidar, tornar a validar o que era

inválido.

Revél, palavra antiga da pratica forense,

que melhor diria rebél; porque vale

o mesmo que rebelde, contumaz.

Revelão, fallando-se de cavalio, que não
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obedece á rédea, deve dizer-se re-

belião.

Revelia, termo de que usa a pratica fo-

rense, e a ordenação, quando o réo
não apparece por omissão ou contu-

mácia ; e vale o mesmo que rebel-

dia, assim como revél, o mesmo que
rebelde ; e por isso se não deve dizer

reveria, como alguns querem emen-
dar, mas rebelia.

Revelím , é termo da fortificação, e si-

gnifica uma obra menor, e exterior a

modo de baluarte.

Kevellente, termo da medicina, cou-

sa que arranca, e revellir^ arran-

car.

Reverá, palavras latinas, na realidade

ou na verdade; e neste sentido se

usão em portuguez.

Reverberação, dos raios do sol, o mes-
mo que reflexão, repercussão.

Reverberar, reflectir.

Reverência. Revrencia.
Reverenciar, respeitar.

Revestir, e não revlslirt conjuga-se

como vestir.

RevOz e Revezes.

Revezar, alternar, ora um , ora outro.

Revindicação, e não revendicação.
Revindicar, c não revendicar. São ter-

mos da prática forense, e significão

pedir em juizo, ou apoderar-sc algucm
do que lhe roubarão, c(c.

Revindicta, e não rebendila, é propria-

mente a vingança da vingança.

Revoada , da perdiz , e não reboada,
porque é o mesmo que tornar voan-
do ou revoar.

Revocar e Rebocar, são diversos; por-

que revocar é tornar a chamar, ou
tornar a fazer vir alguém de alguma
parte. Rebocar é cobrir uma parede

de cal.

Revogar, Retractar o que se tem dicto.

Revolta e Revolto,

Revolução, Revoluções, o mesmo que
perturljação ; e não o mesmo que re-

vulsão, porque desta palavra usão os

médicos para significarem uma at-

tracção, e apartamento do humor, le-

vando-o para outra parte. E ao medi-

camento que faz revellir o humor
chamão revulsório.

Rêxa e Réxas, de ferro ; é o mesmo que
uma grade de ferro por modo de rede

nas janellas. O vulgo diz reixa.

Rôz e Rêzcs, fallando do gado.
Riza, Rezar.

RU.

Rhadamantho, um juiz severo.

Rhamniisia , deosa da vingança.

Rhécia, uma provincia.

Rheciária, cidade.

Rhêno, rio.

Rhélórica, arte de fallar bem e com
elegância.

Rhcubarbo, uma raiz.

Rhinoccróte, animal quadrúpede. Fal-

tão á origem desta palavra os que di-

zem rhinoceronte.
Rhódano, pen. br., rio célebre na gran-

deza.

Rhódes, ilha e cidade.

Rhódope, pen. br., monte.
Rhômbo e Rhombóide, uma figura qua-
drangular na geometria, que tem dous
ângulos obtusos, e dous agudos.

Rhythmica, pronuncia-se como rxini-

ca, pen. br., palavra grega , que si-

gnifica a harmonia
,
que nasce do

numero dos pc^s, e quantidade das

.syllabas no verso ; e rhyLhmo é o
mesmo que trovas.

Itl<

Riba-Côa, uma comarca.
Ribaldaría, falta de fidelidade.

Ribanceira, borda do rio.

Ribeira e Ribeiro.

Ricaço, muito rico.

Rico, certa seda.

Ridículo. Rediculo.
Rifa, no jogo das cartas, são nmitas do
mesmo naipe.

Rifão, o mesmo que adagio.

Rígido, pen. br., áspero austero.

Regorôso. Riguroso.
Rijo, forte.

Rim e Rins, e não ril, ?is.

Rinchar, do cavallo, e não relÍJicliar,

nem relinclio.

Rio e Rios.

Rípanço, do linho.

Ripheu, monte.
Riqueza e Rico.

Rir, rio, ris, ri, limos, rides,

riem, etc.

Risca, Riscar.

Risível, propriedade do homem.
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Riso, c não ?isa.

Ríspido, «ispcro.

Riste, da lança, o forro, cm que se en-
caixa a lança do cavallciro.

Rito, o mesmo qnecerenionia da ifíroja.

Ritual, o livro das cercinonias.

Rixa, brlfíii, termo forense. Krro reixK.
Rixoso, o mesmo que inquieto; turbu-

lento,

RO.

Robalo, peixe.

Róbie, uma espécie de carvalho; parece-

me mais palavra castelhana que por-

tugueza, c mal derivada da latina

robur ou robor; melhor diríamos

ròbore com bo breve.

Roborar, fortificar, confirmar.

Robusto. Rebusto.
Roca de fiar.

Roça, Roçadoura, fouce de roçar.

Rocc;i, villa na republica de Génova.

Rocha, penha, e appellido.

Rochedo, penhasco.

Rochête, Roxêfe,Roquête, a cquivoca-

ção na pronuncia desta palavra a mul-
tiplicou em três. É rochêle, pronun-
ciando o eh como q; ç. por isso os

que não querem esta pronunciação do
Ch no portuguez, dizem, e escrevem
roquête. Os que pronuncião o ch
com som de x, vendo escripto /'o-

chête, escreverão como pronuncia-
vão, roxéte, que não pôde ser

; por-

que só pôde ter a sua origem do
alemão roch^ ou de rochetLus ; e

por isso o ceremonial dos bispos lhe

chama em latim rochettum.
Rociada, é o mesmo que orvalhada.

Rociar, orvalhar ou molhar.
Rocím, cavallo pequeno ou maltratado.

Rocio, o mesmo que orvalho, do latim

ros. Con» o mesmo nome se chama
um terreiro, ou praça dentro das ci-

dades e vi lias, por estar parente, e

descuberto ao orvalho, e mais in-

fluencias do ceo. E não ha fundamento
para estas praças se chamarem com
differença, reclo ou ressio, porque
são palavras sem origem, nem ana-
logia.

Rodar e Rodear, fíodar 6 mover-.se
alguma cousa circularmente como
roda. Rodear é andar ao redor de
alguma cousa, ele.
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Rodeado. Rodtado.
Rodeio e Rodeios.

Rodela. Riidcla.

Rodilha, trapo de cozinha, e rodilha
ou roda de joelho.

Rodízio , de moinho.
Rítdo e Rodos, de ajuntar o pão.

15odofólle, uma rede.

Rodopí^llo, Rodopio, volta ao redor.

Rodovalho, peixe.

Roer, fu vòo, tu róes, elle róCj cíc.

;

róe lu, róa elle, «te.

Rogar, ró{;o^ fàfÇKS, roga, etc.

Rogativas, Rogo.

Roído e Ruído são diversos, o primeiro

significa cousa roída, v. g. o vestido

roído dos ralos; o segundo significa

estrondo de cou.sa que cae, ou se ar-

ruina; e toma-se por qualquer estron-

do. A ruendo.
Roím , o mesmo que mão, diz o uso

commum : segundo a etymologia he-

braica, deve dizer-se ruí/n,de ruahh^
cousa má.

Rojo, se diz vulgarmente de cousa, que
se arasta pelo chão : anda a rojo, vai

a rojo, ou anda de rojo, vai de rojo.

Rol e Róes.

Rola, ave.

Rolão, se chama commummente aquel-

la farinha grossa , que se tira entre a

farinha boa e o farelo ; outros dizem
ralão, e pão de rdla.

Rolar, no mar se diz das ondas, que se

fiizem como rolos. E rolar, da pom-
ba e da rola.

Roldar. Veja-se adiante rondar.
Rólim, appellido.

Rolo e Rolos.

Romã e Romãs.
Romance, e não Jomãnço, nem ro-
nidnse, significa o mesmo que a lin-

gua própria, e vulgar de cada nação;
e tem a sua origem do adverbio lati-

no roínanè ; porque os Romanos pro-

hibião aos estrangeiros fallarem com
elles em outra lingua mais que a Ro-
mana ; é dahi ficou romance a lingua

própria da terra. Também a prosa se

chama romance por ser mais vul-

gar, que o verso. E também ha uma
casta de versos, que se chama ro-
mance, porque parecem prosa, e só

tem toantes, e por isso mais vulga-

res. Também hoja se dizem roman-
ces os contos , as novelas em que or-



258 ORTHOGRAPHIA DA LllVGOA PORTUGUEZA.

EMENDAS. ERROS.

sas e açucenas. O primeiro, rosiclér.

EMEIÍBAS.

dinariamenfc ha enredo amatorio.

Ler romances é ler contos, novelas.

Romancear, traduzir alguma cousa na

língua i'.a terra.

Romancista, o que faz romances.
Romanía, i longo, uma província.

Romaria. Veja abaixo romeira.
Rombo, na geometria, veja-se rhomho

a cima. Rombo, o que é obtuso, e

não agudo; e rombo o mesmo que
redondo.

Romeira , arvore que dá romãs, e mu-
lher que faz romarias; e chamão-se
assim de Roma, para onde erão as

príncipaes, e antigas peregrinações

aos sanctos apóstolos, e dahi ficou o
nome de romaria, romagem, ro-
meiro, e romeira, universalmente.

fiompônte, na armaria se chama a ca-

beça do leão, ou de outro animal,
que no alio do escudo vem saindo.

Também se diz das garras, e unhas
dos animaes, que vem saindo, ou
rompendo, ou do leão posto cm pé.

Romper, Rompimento.
Roncaria, movimento vagaroso.

Ronceiro, vagaroso.

Roncar, Ronco.

Rondar, Roldar.

flônha, das ovelhas.

IU>pa, de chambre, e ropas de mulher,
são palavras, que principiarão com o
som da pronunciação franceza

, que
diz robe; mas hoje se chamão uni-

versalmente roupa, roupas, roupi-
nhas.

Roque, nome próprio de homem, e a

ultima peça do canto no jogo do xa-
drez.

Roqueló, palavra derivada do francez

Roquetaure, capole curto , e abo-
toado, sem mangas, e sem roda.

Eósa e Rosário, e não resairo.

Rosalgar, uma espécie de veneno.

Roseira, Rosélla, plantas.

Ró8:i sólis , e não rosa soles, é uma
bebida doce de agoa ardente queima-
da , açúcar, etc. Tomou o nome de

uma herva, em cujas folhas se con-

servava um certo orvalho, estando o

sol intenso , e era bebida medicinal

;

a esta chamarão ros solis , orvalho

do sol, que na bebida artificial se mu-
dou em rosa solis.

Roseta, da espora.

Rosiclér, Rosicré e Roxicré, côr de ro-

tem prevalecido aos mais no uso.

Também é uma das jóias da cabeça
das mulheres, levantada como pyra-
mide com seus pingentes.

Rosquilha e Rosquilho, chamão a uos
bolinhos feitos cm rosca , ou circulo.

Rossa, uma provi ncia.

Rolo e Rôslro, muitos duvidão se da

cara da cara do homem se ha de dizer

rosto ou rôslro; porque no latim ha
a palavra ros/rum, donde parece que
se deriva rôslro. Respondo, que a pa-

lavra latina j'ostrum propriamente

significa o bico agudo, e o focinho,

que é só dos brutos , e principalmente

das aves. Proprie besliarum esi,

ac imprimis avium, diz o Lexicon.

Por metaphora se accommoda ao

esporão das nãos. E assim como esta

significação não tem propriedade pa-

ra se accommodar á cara do homem,
mas só alguma analogia, também
rosto basta, que tem sua analogia

com rostrum para dizer rosto do

homem , e rosto tudo aquillo que é

face, como rosto de bolas, rosto de

çapato, etc. E quando fallarmos das

aves, dos peixes, etc. , podemos dizer

rostro, e então deve pronunciar-se

como no latim rostro, com accento

agudo em ros, porque não é palavra

portugueza, mas latina.

Rota e Rota, são diversas na pronuncia-

ção, e não no significação. Rota
com tom agudo no o é palavra latina,

e significa roda; e usamos delia no
portuguez, quando se diz a sagrada

Rota, a congregação da Rola,(\\xe.

é um tribunal era Roma. Rota, com
semitom no o, significa, cousa, que

se rompco , e se diz rota e jôlo, e

não rompida e rompido.
Rotéa, chamão os agricultores ao ro-

tear, que é arrancar com enxada o
mato, e plantas infructiferas da terra

inculta, baldia.

Rótolo. Rotulo.

Rótula, chamão os anatómicos a um
osso do joelho. E assim chama o vul-

go a uma grade de pão tecida de cana

por modo de rede, que põem por fo-

ra das portas da rua. E também ás

gelosias, chamão rotulas.

Rotundidade, redondeza.

Roubadôr. Roibanor.



ERROS COMIWUIVS. 250

EMENDAS.



260 ORTIIOGRAPIUA DA LINGOA POUTUGUEZA.

EMENDAS. ERROS.

porque dizemos : ea sei, lu sa-
j

bes, ctc. ; c no pretérito : eu soube,
j

c não suhe, lu soubeste, ellesou-
\

be, ctc. No imperíitivo : sabe lu,
\

saiba elle^ saibamos nós, sabei

vós, saibão elles, clc.

Sal)cus ou áabíos, povos da Arábia Fe-

liz.

Saboaria , a fabrica do sabão.

Sabóia, ducado.

Sabonete e Sabonetes.

Sabor, do que se gosta.

Sabor, rio em Traz dos montes.

Saborear. Saboriar.

Saboroso. Sabrosa.

Sabújo, cão de caça grossa.

Sacada, a parte do edifício, que sae para

fora.

Sacar, tirar.

Sacavém. Secacem.
Sácca , sacco grande.

Sácco, de saccus.

Saccóla , de frade.

Sacerdote. Saçardote.
Sachar, Sacho. Saxar.
Saciar, fartar. Sacear.
Saciedade, fartura. Saciadade.
Sacramento, signal visível da graça in-

visível.

Sacrário. Sacrairo.
Sacratíssimo, e não sacritissimo, cou-

sa muito sancta ou sagrada : de sa-

cratus.
Sacrificar. Sacraficar.

Sacrifício. Sacraficio.

Sacrilégio, injuria feita a pessoa, ou
cousa sagrada.

Sacrílego, pcn. br., o que faz sacrilé-

gio.

Sacrosancto, cousa sagrada e saneia.

Sacudir, e não sacodir. Eu sacudo,
tu sacodes, elle sacode, nós sa-
cudimos, sacudis, sacodem, etc.

;

como o verbo fugir.
Sadio, cousa boa para a saiíde.

.Saducéos ou Saduceus, os judcos de uma
seita , que se presavão de justos.

Safar ou Çafar, gastar, e ir embora :

palavra baixa.

S;ífara, vil!a, e Sáfaro, falcão bravo;
devem escrever-se com ç plicado :

Çafara, çafaro.
Safío, peixe , ou Çafío.

SáRo , com / breve , significa cousa
baixa e vil : pouco usado.

Safira OM Saphíra, pedra preciosa.
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•Safo, termo náutico, o mesmo que de-

sembaraçado, prompto, ctc.

Safra ou Çáfra, instrumento de ferreiro

e colheita.

Sagas í? Sagaz , o primeiro é nome de

uma mosca de quatro azas ; o segundo

é adjectivo, e significa cousi manhosa
e astuta, etc, do latim sagax.

Sagittário, e não sagiLlairo, nome de

um signo celeste , e significa o que se

arma de scttas.

Sagiftífero, pen. br., o que traz settas»

Ságo, vestidura militar dos Romanos.

Saguão, é o mais usado : si^^nifica o

lugar coberto na entrada de uma
casa.

Sahída , Sabido, Sahir. E outros escre-

vem sem aspiração saída, saido,

saimento, sair, porque também di-

zemos ida, ido, ir, sem h. Havemos
de dizer : eu saio, tu sais, elle sai,

nós saimosy vós saís, elles saiem?
Ou : eu saho, tu sahes, elle sahe,

nós saiamos, vós saliis, elles sa-

bem ? O certo é que , ou havemos de

accrescentar letras a muitas palavras,

para as escrevermos como as pronun-

ciamos , ou havemos de confessar que

em algumas não podemos pronunciar

como escrevemos ; como são as lin-

guagens do verbo sahir e cahir, por-

que vulgarmente se escrevem assim :

eu saio, tu sahes, elle sahe, nós

sahimos, vós sahis, elles sahem ;

sahe tu, saia elle, saiamos nós,

sahi vós, saião elles, etc. Do mes-

mo modo : eu caio, cahes, cahe,
cahimos, cahis, cahem ; cahe tu,

caia elle, caiamos nós, cahi vós,

caiào elles, etc. Hoje está assentado,

como fica ponderado á letra h, não o

empregar contra a derivação latina.

E por isso conjugaremos o verbo

sair: eu saio, lu sais, elle sáe,

nós saímos, vós sais, elles saem;
eu saia, tu saias, etc. ; sac tu,

saia elle, saiamos nós, sai vós,

saião elles ; saido, saída. O mes-
mo no verbe cair.

Saia, Saial, Saio, vestiduras.

Saião, herva dos telhados.

Saibro, com diphthongo de ai, arca

grossa.

Sainéte, boccado gostoso e delicado.

Sal, e Saes no plural.

Sala, casa espaçosa.
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Salamandra , c não satarnantega, um
bicho reptil.

Salamão, o uso introduzio a pronun-

ciarão deste nome
,
que pelo rigor da

derivação ou versão deve ser Salo-

mãoj de Salomon.
Salário, c não salairo, a paga do tra-

balho.

Salchícha, uma espécie de chouriço, e

uma pequena arma de fogo.

Sa!é , cidade de Mouros.

Saleiro, do sal.

Salêm, cidade.

Salema, a gritaria dos marinheiros,

melhor celeuma. Salema também t^

um appellido, e nome de peixe-

Salérno , cidade de Nápoles.

Salgar, Salgado.

Sálica, a lei sálica é a que exclueas fê-

meas da succcssão da coroa.

Salina, a marinha do sal. Salinas, uma
cidade de França. SalioSj uns sacer-

dotes de Marte.

Salir do porto e Salir do mato, nome
de duas villas nossas, a que vulgar-

mente chamão Saliz do porlo e Sa-

liz do maio.
Salitre, sal mineral.

Saliva , o mesmo que cuspo.

Salivar, cuspir.

Salmão , é nome de peixe.

Salmonête, peixe.

Salmoura, sal desfeito em licor.

Salmoira,
Salmourar, pôr de salmoura.

Salobra , Salobre , com meio tom no lo^

cousa que tem sabor da agoa do mar.

Saloia e Saloio, os rústicos do território

de Lisboa.

Salòna, uma cidade.

Saipicão, espécie de chouriços.

Salpicar, se diz vulgarmente de cousa

liquida ,
quando salta , ou se espalha

cm gotas ; e a cada gota chamão um
salpico e salpicos.

Salpimentar, lançar sal, e pimenta em
alguma cousa.

Salsa, é o que acho mais usado, e não

salçãf nem çalsa.

Salsúgem, e não salugem humor sal-

gado.

Saltatrice,a dançadeira.

Saltear. Saltiar.

Saltibanco ou Saltimbanco, palavra ti-

rada do francez saltimbanque, char-

latão que sobre um banco ou tablado
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nas praças vende, ou engana com ha-
bilidades, drogas, etc.

Saitin)bãrca, vestidura rústica.

Saltimvão, jogo de rapazes.

SaliUjre, u longo, cousa sadia.

Saludar a Saudar. Saludaré dar saiíde,

ou curar por dom gratuito de Deos

;

saudar 6 perguntar a alguém pela

saiWe.

Saluiífero, pen. br., cousa boa para a
saildc.

Salvágem é Selvagem , derivação nossa
de seira, mato ou bosque; j)orquc

chamamos salvágem c salvagens a
uma espécie de brutos, que ha nos
maios de Angola com feitio de saty-
ros. E por mctaphora se applica este
nome ao rude , ignorante e rústico.

Salvantes, é termo contrahido destas;

duas palavras salvo «/?/<?j^ e qucrenj
dizer excepto ou senão.

Salvático ou Selvático, dizem alguns
por cousa do mato ; e devem dizer sil-

valico, porque é palavra alatinada
de silva, o mato.

Salve rainha , e não Salva rainha.
Salvo conducto, o diploma, licença, ou

carta do príncipe para algutMU ir

seguro pelas suas terras.

Samaria, cidade da Palestina.

Sambeníto, e não sambanilo, antiga-
mente era um habito de penitencia

,

com que o peccador estava em pu-
blico á porta da igreja , a que cha-
mavão saccus benedicíus, porque
o benziáo. Hoje é cousa desusada.

Samora , cidade de Castella.

Sampaio, villa, e appellido.

Sancadilha , e não sincadilha, é armar
ou fazer cousa , em que outro caia.

Propriamente é a armação, em que
08 pássaros caem pelas pernas , a que
08 Castelhanos chamão cancãs, e os
Portuguezes sancos.

Sancrislão eSancristia, por uso.

Sancta e Sancto, por analogia do latim

saneias.

Sanctum Sanctórum, era no templo de
Salomão , o que hoje nos templos é al-

tar mór.
Sandálias , { br., antigo calçado de mu-

lheres.

Sândalo ,
pen. br. , um páo da índia.

Sandeu, e não sindeu, o tolo, iner-

te, etc.

Sandice, loucura, etc.
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Sanear, verbo , antigo hoje sanar, e

mais usado sarar.

Sanefa e Çanífa , a que atravessa sobre

as cortinas.

Sanfonínha e Sanfona , se chama vul-

garmente a que tocáo os cegos , que
pela sua derivação deve ser sinfoni-

nha ou symphonina.
Sangradouro. Sangradóiro.
Sangrar, Sangria.

Sangue, Sangre.
Sanguificar, converter em sangue.

Sanguíneo , de sangue.

Sanguinolento, cruel, etc.

Sanguisilga ou Sanguesuga, é o mais
próprio , que assim lhe chama Horá-
cio no latim; e não sanguixuga,
nem sanguechuga.

Santelmo , é uma abreviatura de Sant'

Hermo, a quem invocão os mari-
nheiros nas tempestades. A uma ex-

halação luminosa
,
que nas tempesta-

des apparece nos mastros, chamão
os Portuguezes corpo saneio; e por

este entendem S. Pedro Gonçalves;
e os estrangeiros mareantes lhe cha-

mão Santelmo.
Sanctificar, e não sanctOjficar.

Sancluário. Sanluairo.
São e Sãos.

Sapála, Sapato e Sapateiro, devem es-

creverésecom ç plicado : çapata, etc.

Sáphico , i breve', uma espécie de verso

inventado por Sápho^ poetiza.

Saphíra ,
pedra preciosa.

Sápia, uma casta de pinho.

Sapiência, sabedoria.

Sapo, Sapinho.

Saquear, roubar. Saquiar.
Sarabanda, o andar em redondo, como

nos bailes; e não serahanda.
Saracotear. Seracotiar.
Saragoça

,
panno e cidade.

Saraiva, granizo, eappellido.

Saramago, herva.

Sarambéque, baile.

Sarampêlo e Sarampo, ambos usados.

Saráo ou Sarau , baile nocturno.

Sarão. Veja Serão.
Sarapatél. Sarrapatel.
Sarássa , na Beira é um ferro com isca^

que armão aos lobos.

Sarça , melhor çarça : é planta agreste
como espinheiro.

Sarcoma , excrescência de carne.

Sarcóphago, pen. br., sepultura dosan-
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tigos, de pedra, que consumia os

corpos.

Sarcótico, medicamento : o que tem
virtude para crear carne.

Sárdio, pedra preciosa.

Sardónica, pedra preciosa. Riso sar-

dónico, riso que mata; porque em
Sardenha havia uma herva venenosa

,

que comida fazia rir até morrer.
Sarépta, cidade.

Sargentear. Sdrgentiar.
Sarilhar e Sarilho, diz o uso, e não se-

rilhar, ierillio.

Sarjáda, é a ventosa, que se applica á

parte, que foi sarjada, e por isso se

devem chamar ventosas sarjadas, e

não sarjas.

Sarrabulho, vulgarmente , e não sara-

bulho.

Sarracenos, Mouros.
Sarro, e não sairro, as fezes do vinho.

Sartã ou Sertã , o mesmo que frigideira

de ferro.

Sarzêdas, villa. Serzedas^
Sa8safráz,um pão cheiroso.

Sátalo, pen. br., uma cidade dos Turcos.

Satanáz, o demónio.
Satéllites, os guardas.

Satisfação, pelo rigor da derivação do
latim satisfactio, devia escrever-se

com dous cc; mas pelo som da me-
lhor e universal pronunciacão, não se

carrega em fa.

Satisfaclório, que satisfaz.

Satisfazer, e não saslfiazer.

Satívo, cousa que se semeia.

Sátrapa, o mesmo que sábio.

Saturnino, cousa de Saturno, o pai dos

deoses.

Sátyra
, x br., poesia cheia de dictos pi-

cantes contra alguém.
Satyiizar, dizer mal, etc.

Sátyro, animal fingido com figura de

homem, pontas, e pés de cabra.

SaiJdades. Os antigos e&cre\\iiosoidade,

e muito bem, porque se deriva de só,

estar só. Saodades.
Saiídar, Sadde, etc.

Savandíja
,
qualquer bicho.

Sável, peixe. Savele.

Savôna, cidade.

Saxifrágia , uma herva.

Saxónia, região da Germânia.

Sazão e Sezão. Sazão é o mesmo que
tempo opportuno. Sezão febre que
repete.
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Sazoiido ou Sazoíiíklo, este é mais usa-

do; c sazonar, chegar ao tempo do

fructo madurccer.

Sc. Como na iiossa lingoa não ha
palavras propriamente porlugnezas,

que principiem por s, e consoante

,

porque algumas que andão em uso,

ou são latinas ou aportuguezadas, no
fim desta letra faremos um escholio

delias.

SE.

Sé , igreja cathedral , não se escreve

See ; porque para se differencar de

se adverbio, basta escrever sé com
accento agudo, e o adverbio sem elle.

E quando sê é verbo, v. g. sê tu, ac-

cento circumtlexo.

Sêa , vilia nossa
, que outros escrevem

Cêa.
Seara, de pão. Siara.

Sebe ou Séve. No latim é sepes : e uns
vertem opemb^e outros em i;; o que
ouço mais usado na pronunciaeão é

séve.
Sécca, Seccar, Sêcco, semitom no e.

Secção, carregando no e .• é o mesmo
que corte ou divisão.

Secretaria, Secreta e Secreto, o que se

diz em segredo.

Secretário, e não secretairo, nem sa-

crata7io.
Secular, o que não é ecclesiastico ou re-

ligioso.

Século, e não secolo, o espaço de cem
annos. Também se toma pelo mun-
do.

Seda e Sedas.

Sede , vontade de beber.

Sedição, o mesmo que motim.
Sédíço, cousa de muitos dias , sendo de
comer ou beber, como ovos sédi-
çosj etc. Seidiço.

Sédula, o mesmo que bilhete, ou pe-
queno escrípto.

Sega e Segar, se diz do pão, que se cor-

ta na seara. Cega e cegar se diz da
falta de vista.

Sege e Seges : a sege, as seges, uma
sege, etc.

Nem obsta o nome latino cisium
ou vehiculum, etc. , porque 08 arti-
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culoe no portiiçuez não tomão o gé-
nero do nouie ; como se vé em cam-
pes, i\y\c é feminino, e nó» dizemog
o grilhão. Telum é noulro , e nós

dizemos a lança. Paries é masco-
lino, e dizemos a parede, ele.

Segmento , o retalho , ou pedaço de al-

gunia cousa.

Segórvia e Segóvia , duas cidades diver-

sas em Ilespana.

Seguir, e não siguir, do latim sequi.

Mas é irregular, como mentir e sen-
tir : eu sigo, tu segues, elle se^
gue.

Segundar, Sigundar.
Segurar. Sigurar.
Segilrc e Segiíres, em Roma. os cutel-

los ou machadinhas , com que degol*-

lavãoos malfeitores. Melhor diriamog

secúre e secares, do latim securis.

Segurelha , herva hortense.

Seiar, verbo que .só tem uso na náuti-

ca; é o mesmo que dar volta á em-
barcação com os remos : e se é toma-
do do castelhano ciar, devemos dizer

ceiar.

Seio, melhor que sêo, o regaço, etc.

Selamím , medida , uma oitava.

Selecta e Selecto, escolhido.

Stíleucía , i longo, uma cidade.

Selha e Selhas. Cclha,
Sélla , de cavallo. Sellar e seíleiro, que

faz séllas.

Selva , mato, bosque : e por isso selvdr

gem tem melhor derivação que sah^

vagem. Fica a cima.

Semana. Somana.
Semblante, o rosto. Sembrante.
Semear. Semiar.
Semelhança, se diz vulgarmente, e si-

milhança do latim similitude.
Seméslre,'o espaço de seis mezes.
Semi, na composição significa meio ;

semicírculo, meio circulo.

Semiciípio, banho de meio corpo.

Semideus, meio deus , etc.

Seminário. Seminairo.
Semprenoiva, herva e fruto.

Semsaboría. Sinsaboria.

Sena, cidade. Veja-se Scena adiante.

Senado, Senador.

Senário, numero de seis.

Senátusconsúlto, o mesmo que acórdão
do senado.

Sendál, o mesmoque véo ou baada, ele:,

é mais usado que ce/u/a/.
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Sendeiro, cavallo velho ou maltratado :

outros dizem sindeiro. O primeiro é

mais usado , e tem sua analogia de

senex.
Séne, planta medicinal.

Séneca, c não senica. E o nome de dous

varões doutíssimos, um philosopho, c

outro poeta.

Senescál , e náo senascaly nome de uma
antiga dignidade e preminencia.

Senhor, Senhora, Senhoria, Senhoril.

Senhorear. Senhoriar.

Senil , cousa de velho.

Seno, na cirurgia, o mesmo que seio

ou bolsinho, que se forma na borda

da chaga.

Senreira , aversão.

Sensação, a acção dos sentidos.

Sensitivo, que sente.

Sensível , Sensibilidade.

Sensual ,
próprio dos sentidos.

Sentenciar, com i, e Sentcucear. O uso

diz : eu seníencéo ou sentenceio,

sentencêasj sentencêa , senten-

cêam, etc.

Sentido , e não sintido.

Sentir, e não sintir; porque no latim

é sentire. Conjuga-se como o verbo

mentir : eu sinto, tu sentes , elle

sentef etc.

Senlína, e não sinlinn, o lugar iníimo

da náo, onde se ajuntão as immundi-
cias.

Sentinélla. Sintinela.

Seo, dizem muitos em lugar de seu^
fazendo diphthongo de eo.

Separar, apartar.

Seplembro ou Settembro, por uso.

Septenário, porque éalalinado, o nu-

mero de sete.

Septentrião , a parte opposta ao meio

dia.

Séptico , na cirurgia , é o mesmo que

cousa, que faz apodrecer.

Septo, na anatomia, uma membrana,
que separa do ventre a cavidade do

peito. E também significa cousa cer-

cxida ou tapada.

Septuagenário, de setenta.

Septuagésima , a terceira dominga an-

tes da quaresma, da qual até a oitava

da Páscoa, vão setenta dias, que
em latim são septuagnUa; e por
isso se diz septuagésima.

JSepulchral, cousa de sepulchro.

Sepultar. SipuUar.

EMENDAS. ERROS.

SepuKura. Sipullura.
Sepúlveda, pcn. br., uma villa de Cas-

tclla, e appellido.

Sequaz, o que segue.

Sequeira, appellido. Siqueira.
Sequeiro, lugar sccco.

Sequela, o mesmo que seguimento.

Sequer, usa-se nas conversações, em
lugar de tUzer ao menos.

Sequestrar, e não socrestrar.

Sequestro. Sacrestro.
Sequioso. Siquioso.
Séquito, o mesmo que acompanha-
mento.

Sêr. é substantivo, quando queremos
dizer a essência, a natureza, ou o
sêr de alguma cousa. E é o infinito

do verbo anómalo ou irregular sou,
es, é , somos, sois, suo, etc. .

Serão, da noite. Sarão.
Seráphico , cousa de seraphim ou se-

ráft?n.

Serápis, fingido deos dos Epypcios.

Serêa, Serêas, do mar.
Serenar. Sarenar.
Serguilha, uma casta de panno.

Sérico, i br., cousa de seda.

Série, continuação de cousas.

Serilhar eSerilho, traz Bluteau; mas
como não diz porque, havemos de

estar pela pronunciação commum de

sariihar e sarilho.

Seringa OM Siringa , e não xiringa,
porque no latim se diz syringa, c

dcriva-se do grego syrigx.
Sermão. Sarmáo.
Sermonário, livro de sermões.

Serôdio e Serôdios, com scmitom no o.

O fructo tardio, como trigo serô-

dio, etc.

Serpa, villa, e serpe, serpente.

Serpentina, uma herva.

Serpen tino, cousa de serpente.

Serra, de carpinteiro, e serra, de

monte.

Serrar, madeira. Cerrar a janella, o

mesmo que fechar.

Serro, monte, ou outeiro.

Sertã, o mesmo que frigideira de ferro,

ou sartago , sartã ; e assim se deve

dizer por derivação do latira.

Sertã, é o nome de uma villa na Estre-

madura.
Serva e Servo, a escrava e o escravo.

Cerva c cervo com c a corça e o

veado.
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Scrvcnre. Servinte.

Serventia, Serventuário, e não serviíi-

tia, servintuario.

Serviço. Servisso.

Servir, e não sirvity declina -se como
08 verlios mentir e sentirj sirvo

,

serves, ele.

Servo. Veja a cima Serva.

Serzir, escrevem uns, e cerzir outros:

deve ser cirzir ; porque no presente

não se diz eu cerzo, tu cerzes , ele.

,

mas eu cirzo , tu cirzes , e assim

cm todas as mais pessoas de todos os

tempos.

Sêsma, a sexta parte de alíjuma cousa.

Sesmarias, e não sosmarias, as dadas

de terras, etc, ijue forão de senho-

res.

Sesmêiro, o que tem cargo das sesma-

rias.

Sesta , carregando no e, ê o meio dia

;

e cliama-se assim, quasi hora sexta.
Seslear, dormir a sésla.

Sestro e Estro. Blutcau dã a entender

que estas duas palavras signilicáo o

mesmo ,
quando se tomão por im-

pulso repentino. O que me parece

é, que sestro se usa só na significa-

ção de uma inclinação sinistra, vi-

cio, ou manha. Estro é só o furor

repentino ;
porque cestrus no grego

significa o tavão, mosca, que pica,

inquieta , e faz correr os brutos , e

diz a fabula , que fez a Io douda e

furiosa; e daqui chamão os poetas

estro ao furor poético : carrega-se

no e.

Sesúdo. Veja-se adiante Sisudo.
Sete, Sétte, Settêmbro, Settêno, Setlén-

ta , Séttimo. Assim acho estas pala-

vras vulgarmente escriptas sem dis-

tincção alguma. Não reprovo o uso

dos dous It 3 mudando o /^ do latim

septem em /; mas a nossa prosódia

diz septembro por melhor deriva-

ção de septemher: septêno e sep-
timo devem escrever -se com pt

,

porque são palavras latinas; e assim
como de seis não dizemos seislo,

mas sexto de sextus; também de-

vemos dizer séptimo de septimus

,

septéno de septenus, e não selte-

no e settimo de sette, que não é

latino.

Setím, uma seda. Sitim.
Selôura, fouce de segar o pão ou herva.

EMENDAS. ERROS.

Selrina, palavra do vulgo, teima.

Sétta. Seta.
.Seliival, villa. Setuveie.

Seu e Seus. Veja-8e Meu.
.Severidade, rigor. Seviridade.
Sevicia, crueldade. Sivicie.

Sevo, cruel.

Sexagenário, de sessenta annos.

Sexagésimo, .sessenta por ordem.
Sexo , o ser distinctivo do homem e da
mulher.

Sexta e Sôxto. Seista.

.Scxtavádo , que tem seis lados.

Sextil, de seis.

Sezão, Sezões. Sezãe».

SI.

Síba , peixe, e não ciba, porque no la-

tim é sépia.

Sibilar, fazer zunido agudo, ou assobiar

como cobra.

Sibilos, bi br., da cobra.

Sibylla, o nome de certas mulheres, que
vaticinavão.

Sicânia , o mesmo que Sicília , ilha do
mar Mediterrâneo.

Síclo, primeira casta de moeda, que
correo no mundo. Não se assenta com
certeza no seu valor.

Sigèu, um promontório de Tróia.

Sigillo , é o sello, e é o segredo da con-

íissáo ; e só fallando desta , se usa da
palavra sigillo.

Signáculo, o mesmo que sello.

Signalar ou Assignalar.

Signatúra ou Assignatúra.

Signifero, pen. br., é o nome do alfe-

res, que leva a bandeira, etc.

Significar, e os seu derivados, e não si-

nificar.

Signo celeste, e não sino.

Silêncio. Selencio.
Silha,do cavallo, deve escrever-se, o

pronunciar-se cilha, de cingula no
latim.

Silhão,uma casta de sella grande, em
que as mulheres andão assentadas.

Sillógrapho
,
pen. br. , e criptor satyrico

e mordaz.

Silva, arbusto silvestre, e appellido. INao

se deve escrever com x» porque no
latim o não tem.

Silvestre, cousa do campo, e nome pró-

prio de homem.
Silvo, é corrupção ou abrcviatiura de

12
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sibilo , O assobiar, ou sibilar da co-

bra, e couKa semelhante.

^Similar, termo da mcdieina, fallando

das partes de um corpo, chamão si-

milares ás que tem eutre si perfeita

semelhança.

Símile, Híiura de rhelorica, que ensina

a usar de comparações e semelhanças.

Similhança, é melhor derivação do la-

tim siinililudOj que semelhança.
Simo e Sima , o cume e altura dos món-
. tcs, deve escrever- se cimo e cima,
porque não ha analogia para o contra-

rio.

Simonía, é a compra do bem espiritual

por preço temporal.

Simoníaco, a br. , o que commette si-

monia.

.Simples, cousa que nãoé composta, etc.

Assim escrevem todos universalmente

esta palavra
,
que é muito usada , e

applica-sc a muitas cousas. Mas com
esta terminação não tem plural di-

verso, e o doutíssimo Bluteau assim

-a usa, ajuntando-a reptidas vezes a

nomes plural. Os elementos são
corpos simples. As quatro simples
qualidades elementaes. Os tem-
peramentos simples são qua-
tro, etc.

Alguns dizem slmplices no plural,

e então devião dizer siinphce no
singular; mas não tem uso, senão

nas boticas.

Simpléza , é derivação portugueza de
simples, melhor se diz simplicida-
de de simplicilas.

Simuláchro, estatua, imagem.
Simular, fingir. Simoíar.
Simultâneo, o que se diz ou faz junta-

mente.

Sinai , com diphthongo de ai : o monte
Sinai : owáe Deos fallou, e dco a lei

nas taboas a Moysés. O vulgo errada-

mente diz monte Sinal, por monte
Sinai.

Sioál e Sináes, por uso.

Sinceirál, mata de sinceiros.

Sinceridade. Sinciridade.
Sincero, com e longo.

Sindím, villa na Beira.

Singelo, lhano.

Singradúra , é a jornada
,
que um navio

vence no espaço de um dia natural

:

castelhano diz singladura, e o fran-

cez singler. E daqui infiro eu que al-

guns auctores nossos, que dizem san-
giTidura escreverão mais pela toada

da pnjnunciação, que pela analogia

ou etymologia da palavra singra-
dura, A singler dão a origem de
segeln, que em aikmào significa na-
vegar.

Singularizar. Singolorizar.
Sino e Sinos, asim chamados, porque
dão signal á gente. Sino, palavra la-

tina de sinus, é um golfo ou estreito

do mar.
Sinópela ou Sinópla , uma tinta.

Sintra, villa nossa : o uso do s preva-

leceo tanto
,
que até no latim lho dão,

Sintra, ce. E eu dissera Cinlhra de

Cinlhia, porque á sua célebre serra

chamarão os antigos monte Cinthio^

que é o mesmo que monte da Lua.

Sinzél ou Cinzel, instrumento de ou-

rives.

Sinzélar, e não sinzilar, levantar de
meio relevo no ouro.

Sirga c Sirgo. Sirga chamão a uma
corda, por onde puxão pelos barcos,

para os levar pelo rio a cima.

Sirigaita, e não serigaita, um passa-

rinho trepador das arvores; e por
metaphora cousa inquieta

,
que anda

de uma para outra parte.

Sírio e Círio, o primeiro é a estrella,

a que outros chamão canicula, o se-

gundo é o cirio de cera.

Sisa e Sisar.

Sísaro, uma herva.

Siso, o mesmo que juizo, do castelhano

seso, e por isso com s, e não ::.

Sisiído, de siso, ou Scsiído, de sensus,

e este é o mais próprio
,
porque no

exterior se v6 a sesuzeda.

Sitiai, das pessoas reaes, onde ajoc-

Ihão.

Sitiar e Situar. 5í7mr é cercar ; situar,

fazer assento a algum edifício, etc.

Sítio, espaço de terra ou chão; e na
guerra assédio cerco.

Sito, fallando do editicío,e sitas fal-

lando de casas , é o mesmo que si-

tuado, situadas.

SO.

Só, singular, e Só, no plural, e não

soses : eu só, nós, só ; porque é ad-

verbio, e vale o mesmo que somente.
Soã, Soas, de porco.

1
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Soão, vcnlo.

Soar, fazer som. Sòo soas j sôa

,

soámos, soais f soão, ctc. ; sôe,

sôcm, otc.

Sòb, é preposição portufíucza da latina

sub , que 8i{ím'íica debaixo; e umas
vezes «e põe juu(a, e outras aparl;i(la

das palavras, v. g. soh meu si/^nal,

sobpenn. E como umas vezes dize-

mos sobj e outras sub na composi-

ção das palavras, daqui nasce a equi-

vocarão e diívida , de quando se lia

de escrever uma ou outra ; e por isso

porei as seguintes.

Sobáco, do braço, quasi subarcu.
Sobcolòr, comcôr ou pretexto; melhor

subcolôr.
Sobejar. Subijar.

Muitas vezes cala-se o />>por melhor
pronunciação , como somellet\ so-

negarj sopêna, socrapa, sochân-
tre, etc.

Sòbola e Sôbolo, são modos de fallar

vulgares, que significão o mesmo que
sobre, que uo latim é super; e por

isso dizem : sóbola tarde em lugar

de sobre a tarde; sôbola mesa,
em lugar de sobre a mesa sôbolo
Jantar, em lugar de sobre o jan-
tar, etc. Não use de taes modos de

fallar, que são antigos.

Sobrancelhas , dos olhos

Sobrar, o mesmo que sobejar.

Sòbrecel lente, é abreviatura de íoère-
eoccellente.

Sobreiro , de suber no latim , e não so-

vreiro.

•Sôbrepellíz , do clérigo.

Sobrepujar. Sobrepojar.

Sôbrescrevér, e alguns ainda abrevião

mais, porque dizem sobscrever e

subscrever, do latim subscribere,

que é assignar algum papel ou caria

;

e por isso não podemos dizer sob-
scripto, fatiando do sobrescripto,

que as cartas levão por fora depois

de fechadas; porque então sobre é

de super.

.Sobriedade. Sobriadade.
Sobro, Jirvore.

.Sobrogar, Sobstar, Sobverter, melhor
se escrevem, e pronunciào, subro-
gar, substar, subverter, porque
são alatinados.

Sobrôsgo; abreviatura de sóbreosso, c

c estas abreviaturas são elegantes.

EMENDAS. ERROS.

para evitar o ajuntamenio das vogaes
no meio das palavras.

S<'>cco e Sóccos , certo calçado.

ScK*correr, por versão do latim succur-
rere.

Sdcegar, mais usado que sossegar.

Sochânire, o que entoa em lugar do

chantre.

Sociedade. Sociadade.
Soçobrar, é o raesmo que vencerem as

ondas a não, ctc.

Sodôma , cidade , com meio tom na pe-

núltima, e no latim breve Sodoma.
Sodomia, pcccado nefando; causa da

ruina de Sodôma.
Sofála , um reino.

Sofolié ou Folie, um panníco de algo-

dão com variedade de cores.

Sofrear, o cavallo. Sofriar.
Sôfrego, e não sofrogo, o que come de-

pressa.

Sofrer, melhor soffrer com dous ff de

sufterre.

Sogeição, Sogeilar, Sogcito, ctc. Estas

palavras audão abusadas na deriva-

ção
;
porque no latim são subjectio,

subjicio, subjectus. E não ha razão

alguma para não conservarem as le-

tras iniciaes no portuguez : sujei-

ção, sujeitar, sujeito.

Sogro e Sogra.

Sói e Soes, e não soles.

Sola , do pé , e do çapato.

Solapar, cavar a terra por baixo.

Solar, cousa do sol; e solar, chão, ou
assento do edifício ou casa, donde teve

principio alguma família nobre e il-

lustre : de solum, o chão.

Solário, palavra mais própria e critica,

que soalheiro, o lugar, onde no in-

verno se toma o sol dentro de casa

,

como varanda , etc.

Solcrís, reprovão alguns esta palavra
,

fatiando do sol eclipsado ; c não tem
razão, porque solcrís é o mesmo
que sol mudado, ou mudança do
sol; porque crise chamão os médi-
cos á mudança repentina da doença.
E quem dúvida que o eclipse é mu-
dança do sol, que de luminoso se

torna escuro?

Soldo e Soldos , paga de soldados.

Solecismo, melhor solocismo, porque
se deriva de Solos ou Solis, cidade

,

cujos moradores davão muitos erros

na língua grega , e dellcs dizião os
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Gregos, que sotccisavão, e daqui

veio chainar-se aos erros da lingua

latina solorismos,
.Soledade, por uso universal, enão so-
lidade ; mas dizemos solidão, e não

soledão,
Solémne e Solemnidáde , do latim so-

lemnis e solamnitasj quer dizer

cousa
,
que se faz com toda a pompa

e grandeza , e escrevem sollemne
com deus U : e assim escrcrevêrão

Tacite e Cícero. Mas o mais usado,

assim no latim como no portuguez,

é solemne com mn, e assim escreve

o castelhano solemne.
.Soleirar, e não solelrear, é nomear as

letras uma a uma , e ajuntar as sylla-

bas, que se fazem das leiras; como se

disséramos só letra a letra.

Solfar e Solfear, ou Solfejar. Do pri-

meiro usão os livreiros, e é grudar
uma folha singela a outra. O segundo
significa cantar por solfa.

Solho, peixe ; e Solho, da casa
,
que é o

pavimento.

Solicitar, Solicitador, Solícito escrevem-

se commummente com um só L
Solidar e Soldar são diversos em tudo.

Solidar é fortalecer, ou fazer que

uma cousa fique solida e firme. Sol-

dar é unir uma cousa com outra de-

pois de quebrada , ou seja com solda

j

. ou outra cousa.

Solidez, Solidéza.

Sólido, duro, firme.

Solilóquio, o que diz cada um comsigo

só.

Solimão, uma composição venenosa , e

nome próprio turco , derivado de Sa-

lomão.

Solitário. Solitairo.

Solo, Solos, na musica, o papel
,
que

canta um só.

Solo, na jurisprudência é o chão, do la-

tim solum.
Solòr, um reino.

Sólos , nomes de cidade.

Solta, Soltas, o mesmo que pêa ou ma-
nieta.

Solto e Soltos , desatado, livre da prizão.

Soluçar, dar soluços, e não saluçar.

Sôm e Sôus.

Somâna , dizem muitos , mas sem fun-

damento. Semana j do latim septi-

mann.
Sómôate. Sòmenles.

EMENDAS. ERROS.

Sometler. Sunieter.
Somítego.

Sõmma , na arithmetica, é reduzir mui-
tas partidas de conta a uma só. Outros
dizem summa, e todos dizem bem

,

os primeiros mais á portugueza , e o.s

segundos mais á latina
;
porque som-

ma no latim é summa.
Sommar, é o que se deve usar, ainda

que Bluteau diz suminar, porque
ninguém diz eu summo, tu sum-
mas j etc. ; mas sôrnino , sômmasy
sõmma , sommámos , sommáis,
sômmão, etc.

Sômno, o dormir, e não sono, do la-

tim somnus.
Somnolôncia. Sonolência.
Somos , sôiSj são, e não samos, son-

des, som.
Sonegar. Sunegar.
Sopear. Sopiar.
Sopetear. Sopetiar.
Sophía, í longo, palavra grega, o mes-
mo que sabedoria, e nome de mulher.

Sophísma , argumento equivoco e enga-

noso.

Sophísia e Sophístico, o que usa de fal-

lacias, e subtilezas apparentcs.

Soporífero, pen. br. , cousa que faz dor-

mir.
Sopporlar, soffrer, ter mão.
Soprar ou Assoprar.

Soprezar, fazer preza.

Sopro e Assopro.

Sordícia , a immundicia.

Sordidèza ou Sordidez , o mesmo.
Sórdido, i breve, cujo.

Sordir. Voja-se adiante Surdir.

Sória, cidade.

Sórna, vagar.

Soro e Soros, deleite.

Soromênho, uma casta de pêra», e ap-

pellido. Snromenhos.
Sormenlios.

Soror, é palavra latina , que significa

irmã, e é o prenome das religiosas,

ou sór por abreviatura : v. g. soror

Marianna ou sór Marianna.
Sorrateiro. Veja surrateiro, adiante.

Sorrir, mais usado que surrir, rir

brandamente , ou quasi rir.

Sortear. Sortiar.

Sortida. Surtida.

Sortilégio , supersticioso uso de sortes

com recurso ao demónio para saber

alguma cousa.
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Sorfir, ter cffcito, provcr-sc. Este verbo

é do lalim sorliri ; mas fom na con-

jiiRação uma irregularidade , (|uc

nem todos accrtão, poniu(í em mui-

tas pessoas muda a syllaba snr em
sur. A regra para o acerto pôde

ser esta. Em todas as pessoas, e lin-

guagens, cm que depois do t se se-

guir /, diremos sor, v. g. sortimos

,

sortisf sortia, sortias, ele. E quan-

do depois do / se seguir e ou a, dire-

mos sur,\. g. surte, surtem, surta
elte, ctc.

Son^mbatico, o que anda triste, e car-

rancudo.

Sorva e Sorvas , ou Sôrba e Sôrbas, do

latim sor/mm.
Sorver, por uso, e não solver, que é

pagar.

Sorvete, bebida.

Sorvo, sorvos, sorve, sorvemos, sor-

veis, sójveni, etc.

Sorvo e Sorvos.

Sosípolis, pcn. br., um nume genlilico.

Soslaio, ao Iravez, ou de esguelha.

Sosobrar..Veja Soçobrar.
Sospeita, etc. Ve']i{ Suspeita.
Soster, melhor suster de sustinere.
Sota, é nome de carta de jogar. E assim
chamão commummente ao segundo
cocheiro com propriedade na signi-

cação, mas abuso da palavra sota

,

que se deriva do italiano soto, e si-

gnifica debaixo.
Sotâna , de clérigo. Sotaina.
Sótão , com accento agudo no o, o
quarto, ou casa térrea, aposento

baixo, etc.

Sotaque, dicto picante.

Sotavento, o contrario de barlavento.
Soterrar, metter debaixo da terra ; não
diremos porém soterrãneo , mais
subterrâneo.

Sotopôr, pôr alguma cousa debaixo.

Sotiírno, palavra do vulgo, o melancó-
lico, e sombrio, ou lugar escuro. Ou-
tros dizem satúrno, e outros selur-
no. O próprio deve ser satúrnio,
palavra derivada de Satúrno, plane-

ta, que infunde melancolia, tristeza,

e taciturnidade.

.Soure, villa. Soire.
Sousa, rio, e appellido por corrupção

de Sosa.
Sousel , villa. Soizel.

Soutêllo, villa. Soitéllo.
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Souto, mata de castanheiros.

Sova, de pancadas.

Sovar, o pão.

Sovíla
,
por uso, e versão de snbula, e

melhor seria suvéla.

Sovíral, .Sovereira e Sovereiro, melhor

soljeral , sobereira e sobereiro

,

porque no latim é suljer; c nestes

não achei uso certo; porque uns di-

zem com V, e outros com b ; e na

diívida devemos estar pela analogia.

Soverter. Veja Subverter.
Sovina e Sovinar, tem pouco uso.

Sozópolis, cidade.

Suadouro. Suadoiro.
Suar, Suave, Suavidade.

Suavisar. Soavisar.
Subalterno , abaixo de outro.

Subcinericio, cousa debaixo da cinza.

Subdiácono , clérigo de epistola ; abai-

xo do diácono , que é o de evan-
gelho.

Siíbdito, e não súdito.

Subida, e não sobida.

Subir, e não sobir, conjuga-SQ como o
verbo fugir.

Subitâneo e Súbito, e não sapito, re-

pentino, improviso.

Subláco, cidade.

Sublimar. Soblimar.
Sublunar, abaixo da lua.

Subministrar , acudir com alguma
cousa.

Submissão, e não sumissão, o mesmo
que sujeição, humildade. Veja adian-
te Sumição e Sumiço.

Submisso, humilde.

Subnegar ou Sonegar, mais usado.

Subordinar, umas cousas a outras.

Subornar, induzir secretamente com
peitas, etc.

Subrépção, conseguir por falsidade, e
engano, etc.

Subreptício, cousa conseguida por fal-

sidade, e engano, etc.

Subrogar, pôr alguém em seu lugar, etc.

Subscrever ou Sobscrever, diz Bluteau,

escrever uma cousa abaixo de outra.

Subscrição, o que se escreve abaixo.

Subsequente, cousa que se segue a ou-
tra.

Subsidiário, cousa que soccorre.

Subsídio, soccorre, etc.
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Subsistência, no uso cominam, o mes-
mo que persistência. N.i philosophia,

o ultimo complemento da substancia.

Subsistir, esta.' no mesmo.
Sut»slância, o ser, a essência, que sub-

siste por si ; e pelo contrario acci-

dente, o que não pôde estar sem
substancia.

Substanciar , contar summariamente
algum successo. Entre médicos, é dar

substancia , etc.

Substantivo, na grammatica o nome,
que denota substancia, ou está só na

oração.

Substituir, pôr-se uma pessoa em lugar

de outra.

Subterfúgio
,
pretexto.

Subterrâneo, cousa debaixo da terra.

Subtil ou Sulil : o primeiro mais pró-

prio.

Subtileza ou Sutiléza,

Subtracção, tirar um numero de outro

mai(H- ou igual , etc. É termo arith-

metico, e vulgarmente o que se lira

• a outro.

Subtractivo, o mesmo.
Subtrahir, tirar.

Suburbano, cousa Trzinha á cidade.

Subversão, ruina.

Subverter, mais próprio de subverte-
ra destruir, arruinar,

Succeder, Successão, Succôsso, Succes-

sívo.

Successôr, e não soccessor.
Súcco , o sumo , ou licor que se espre-

me. Do latim succus.
Siíccubo, pen. br., nome que se dá ao
demónio, que toma figura de mulher.

De succumbo.
Sudário. Sudairo.
Sudorífico, o que faz suar.

Suduéste, dizem uns, sudoeste outros

;

e este me parece mais próprio por
ser o vento entre sul e oeste,

Suécia, reino.

Suecos , os naluraes de Suécia.
Sueste, vento entre sut e este.

Suéto, dos estudantes. Soeto.
Suevos , povos.

Sufficiência e Sufficiênte, capaz.

Suffocar, tirar a respiração : suffóco,
suffocasj etc.

Suffragàneo , o bispo sujeito ao metro-
politano.

Suffragar, ftiTorecer com o voto.

Suffrágio, o mesmo que voto. Suffrá-
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gio, da igreja, o que se faz pelas al-

mas.

Suffumígio, termo de médicos.
Suffusão, o qoe se derrama ou espa-

Iba.

Sugeito. Teja Sujeito.
Suggerir, inspirar. Sogerir.
Sugillar, reprehender, vituperar, etc.

í^igo, é abuso de súcco.
Suídade, termo forense: o direito de
suidade.

Sujar, melhor rw/ar; çujidade, çujõ.
Sujeitar, Sujeito, de suhjicere t sub-
jectusy e não sogeitar, sogei-

lOy etc.

Súl, vento. Sule.

Sulcar, melhor que surcar, fazer rego,

navegar. Veja Surcar.
Siilco, é o rego que faz o arado, do la-

tim sulcus: abusivamente dizem
súco.

Sulfures, pen. br., entre médicos e bo-

ticários o mesmo que enxofres, me-
lhor escreverião súlphmes , de sul-

pfiur.

Sulmôna , cidade de Napotes.

Sulphúreo, cousa de enxofre.

Sultão, titulo do emperador do Oriente.

Sumágre, melhor çumágre.
Sumergir, melhor submergir^ do la-

tim submergerei metter debaixo da

agoa.

Sumersão, o metter debaixo da a°roa.

Sumição, Sumiço, diz o vulgo daquillo

que desapparece á vista.

Sumidíço, o que desapparece.

Sumidouro, e não sumtdoiro, o lugar,

em que se some alguma cousa.

Sumilhér, de cortina, o fidiílgo que
corre a cortina a ai rei.

Sumir ; conjuga-se como o vertx) fu-
gir : sumo, somesj some.

Sumissão. Veja Submissão.
Súmma, o niosnio que quantia, sum-
ma de dinheiro, o mesmo que íóm-
ma ; e o mesmo que compendio.

Summário, conjpendio.

Summidáde , a extremidade da parle

mais alta.

Summo, é o maior, o mais alto, etc.

Summo pontífice, o papa.

Súmmula, pen. br., o compendio de

uma .summa.

Summulísta , o lógico ou dialéctico, que

é versado nos principios da philoso-

phia, ou nos compêndios delia.
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Súino, o mesmo que súccú, melhor

euino.

Suniptuário, e não siimptuairo, cousa

concernente aos gaslos.

Sumptuoso , o <iue se faz com grande

{^IStO.

Suor e Suores , com o a(?udo.

Sn|H>rabund;lncia, mais do necessário.

Superal)nnd;ir. Suparabundar.
Superáddiío, accrcsccntado.

Superar, vencer. Suparar.
Superficial, cousa sem subslaiicia.

Superfície , é a extensão de qualquer

cousa corpórea
,
que tem longitude e

latitude.

Supertluidáde , Supérfluo.

Superintendência , suprema adminis-

tração.

Superior e Supriôr, são diversos. Su-

perior, é o prelado maior. Supt iôr,

o mesmo que subprior, o que gover-

na abaixo do prior.

Superlativo, o mais alio e excellente.

Suprelalivo.

Superno, o mesmo que excelso.

Supernumerário, além do numero.
Superrogação , o que se faz aléna da

obrigação.

Superstição, culto com ceremonias e

. circumstancias vãs , e não devidas a
Deos.

Superveniente , o que sobrevem.

Supina , a^unta-sc esta palavra á igno-

rância ,
para significar a ignorância

daquelle que podendo e devendo sa-

ber alguma cousa, não a quiz saber.

Supplcnunto, o que serve para supprir.

Siipplica , peu. br., o memorial , em que

se i>cde.

Supplicação, o mesmo que deprecação-

Supplicante, Supplicar.

Supplício, o castigo.

Siippôr, Supposieào, Suppôsto.

Suppositício, coufa fingida, ou posta

falsamente em lugar da verdadeira.

Suppressão, Suppressório, que retém.

Siipprimir, impedir, etc.

Siippurar, lançar a matéria.

Supremo, o njais alto.

Supprir, remediar o que falta.

Surcar, por navegar os mares dizem
uns; e outros sulcar. No latim é sul-

care, fazer rego na terra, e por me-
taphora se diz da náo , qiie sulca o»

mares. Salcar é mais próprio.

Surdez ou Surdéza.
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Surdina, uma trombeta, etc.

Surdir, o mesmo que surgir. Não se diz

na primeira [«'ssoa do indicativo eu
surdoj c\uc soaria ridículo, mas sim
eu surjo. V. palavra náutica.

.Surdo, o (lue não ouve. Sordo^
Surgidouro, o lugar, onde surgem os

navios.

Surgir, usão os navegantes por lomar
porto : subir.

Siírra ou Çurra.

Surrao, do pastor, melhor çurrão.
Surrápa , melhor çurrápa, máo vinho.

Surrar ou Turrar, pélles.

Siirto, o mesmo que ancorado.

Suriiím e Surtúns. Sertum.
Susana , nome de mulher.
Suscitar, excitar.

Suspécto, o que é suspeito.

Suspeição, Suspeita, Suspeitar, etc. Al-

guns tem muito escrúpulo de escrever

c pronunciar estas palavras com a,
ao mesmo tempo que dizem, sus-
pendery suspensão j suspenso ,

sustentarj sustento, etc. ; como st

não fora o mesmo.
Suspender. Sospender.
Suspirar. Sospirar.
Sustentar. Sostenlar.

Siisto, perturbação de animo.

Susurrar, fazer zunido; e fallar aos ou-

vidos, mexericar.

Susúrro, o zunido.

Sutíl , Subtileza , Sutilidáde , SutUizar

ou Subtil, efe.

Sutura, a costura.

Suxar, entre os marinheiros, lacrar ou
soltar a corda.

Sycomoro, uma planta.

Syllaba, é cada vogal junta com outra
letra na composição das dicções.

Syllogísmo, argumento, que consta de
duas proposições e consequência.

Syllogizar, concluir por forma syllogis-

tica.

Symbolizar, declarar uma cousa com
outra

,
que se parece com ella.

Symbolo, pen. br., tem muitas signifi-

cações. Era antigamente um signal

ou divisa , que dava a conhecer algtt-

ma cousa. Hoje é quíilquer figura 011

imagem applicada para algum sen-

tido moral : v. g. o leão, symbolo dok
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valor ; O gálio, da vigilância, ctc.

Também é o summario dos artigos da

fé, por outro nome o Credo, c cha-

ma-sc symbolo, porque é a divisa

dos christãos.

Symmctría, a proporção das medidas.

.Sympathía , conformidade de qualida-

des naturaes, de que resulta uma pro-

liensão reciproca ainda entre cousas

separadas,

Symptôma , os signaes prctcrnaturaes

,

que sobrevem nas doenças.

Synagóga , era o ajuntamento dos ju-

dcos em eschóla pública
,
para os sa-

cerdotes lhes ensinarem a lei.

Synalépha, figura da grammalica, que
cala uma vogal

,
quando se segue ou-

tra, por causa da pronunciação : v. g.

de Évora, pronunciamos d'Évora,
calando o e depois do d, porque se

segue outro e. Veja-se o que dissemos

na explicação do viraccento.

Syncopa, peu. br., figura da gramma-
tica, que tira uma leira do meio da

dicção; principalmente no verso.

Syndéresis, pen. br., é o conhecimento

natural da razão, que inclina a alma
a seguir o bem , e fugir do mal , etc-

Syndicar, o mesmo que censurar.

Syndico, é como procurador de alguma
communidade para a defender.

Synodo, pen. br., o mesmo que ajunta-

mento de pessoas eccicsiasticas para

alguma conferencia, etc.

Synonymía , figura da rhetorica , que
ajunta muitas palavras de semelhante

significação.

Synónymo, o nome ou verbo, que signi-

fica o mesmo que outro, com pouca
differença.

Syntágma, a collocação de cousas por
sua ordem.

.Syntáxe, a disposição das palavras na
oração.

Syrtes, uns baixios ou bancos de arêa

no Mediterrâneo.

Systêma, coordinação de principios,

em que se assenta como fundamento
para explicar outras cousas.

Systole, pen. br., na medicina, o mes-
mo que compressão.

DAS PALAVRAS QDE PRINCIPIAO POR S E

CONSOANTE.

Ainda que na nossa lingoa quasi todas

EMENDAS. ERROS.

as palavras, que no latim principiào

por s e consoante, podem principiar

por e accrescentado antes do s, com
tudo, ha umas tão alatinadas, que
seria impropriedade não se escreve-

rem com a mesma orthographia. Po-

remos aqui quasi todas as ([ue andão

nos livros, e de cada uma o uso.

8€.

Scála , um monte e uma cidade.

Scãlabis, pen. br., antigo nome de San-

tarém.

Scaiíno, no geometria, triangulo que

tem os três lados designaes.

Scína, tem muitas significações. A mais

commum é a representação cm um
acto, ou jornada de comedia, em que
ha mudança de figuras.

Scenopégia , era a fcsla dos tabernácu-

los entre os Hebreos.

Scépficos, unsphilosophos antigos, que

tudo cxaminavão, e nada decidião.

Schêma , ornato exterior, figura de al-

guma cousa.

Scholástico, cousa das cschólas.

Schólio ou Escólio, aimotação breve de

alguma cousa.

Sciática ou Ciática , uma dór.

Sciência , usado.

Scientifico, usado, o que sabe.

Scínco, um animalejo, que vive já na

terra e já na agoa.

Scintillhar, lançar faíscas, ou cinlillar.

Scirro ou (Urro, um tmnor.

Scócia, reino, ou Escócia.

Scolopôndra, reptil.

Scópo, alvo ou fito.

Scylla, célebre penhasco no mar deMes-
sina, defronte de uma caverna cha-

mada Charybdix.
Scythas, os naturaes de Scyíhias.

Smalãndia, provincia de Suécia.

Smyrna, cidade.

SP.

Spáço
,
por uso espaço.

Spárta, cidade.

Spasmo, doença, por uso espasmo.

Spéctros , figuras que apparccem de

noite.
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Spcculária , uma das parles da perspec-

tiva.

Sphéra ou Ksftra.

Spliínçc ou Esfíiifife, espécie de Ixjrbo-

Icla.

Splra , o mesmo que rosca ou volla tor-

cida,

Spiração, termo theolofiico.

Spirál , termo de geometria.

Spírito, mAAoespirilo.
Splônico , cousa do baço.

Spondáico, verso.

Sporidcn, pé de verso.

SponlAneo ou EspoatAneo, voluntário-

Spòrtufa, o mesmo que salário dos jui-

zes, ctc.

Spurcícia, immundicia.

Squelêto ou EsqueltHo. Veja-se.

ST.

Stacionário, usado estacionário.
Stádio ou Estádio. Voja-sc.

.Slátua, usado estátua.
Stellária, herva.

Sféllio ou Estellião, uma casta de la-

garto.

Slerlínga, uma província.
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SKIo, usado rf/íVo.

Sfip/^udio, usado estipêndio, p^ga.
.SKrpe, descendência , ele.

Slóicos, usado estóicos.

Slomálico , cousa para o estômago.
Slrangiíria, achaque de oiirina.

Slrasburgo, cidade de França.
SlralagiMna, usado estratagema.
Slría, termo de archit(;c!o8, a parte

convexa na columna encanada.

Stríc(o, apertado.

Slrige,ave nocturna.

Strigónia, cidade.

Slroíuónia, rio.

Slróphadcs, umas ilhas no mar Jónio.

Slróphe, o mesmo que volta. E na poe-

sia è um regresso ao mesmo género
do verso antecedente.

Strucliíra, a ordem ou disposição do
edificio , etc.

SluUilóquio , fallar de louco.

Sliílto, louco.

Styge, rio do inferno.

Stypiico , pen. br. , na medicina , remé-
dio adstringente.

Ainda ha mais outros vocábulos pró-

prios de algumas cidades e terras,

que não ajunto, porque não tem dú-

vida, que se devem escrever como os

auctores trazem, por serem nomes
próprios e estrangeiros.

T.

Tá, interjeição de prohibir.

i abáco, e não tobaquo, nem tahacco;
tomou o nome de uma ilha da Ame-
rica chamada Tabaco, donde veio.

Tabaco de Simôate, não lhe achei a
.sua analogio; e por uns dizem So-
nionte, e outros Sumonfe, que é o

que se segue de falta das etymologias

e analogias. O mais usado c Siinonte.
Tabalião, querem uns, que se derive de
tabula i que significa a taboa ; e em
taboas é (jue os antigos escrevião com
um ponteiro de ferro. Outros com o
1*. Bento Pereira

,
querem que se de-

rive de tabeliã^ que é o diminutivo
de tabula, e por isso escrevem ta-
bellião, c no latim tabellio; este é

mais próprio. No plural tabelliães.

Tabardilho, doença. Tavardilho.
Tabaréo, pen. aguda, o que nem sabe

fallar, nem exercitar o seu officio.

Tábaros, pen br., uns povos

Tabefe, uma bebida de leite cozido c

açúcar.

Taberna, e não taverna, do latim ta-

berna; e é escusada a mudança do b
em V.

Tabernáculo. Tabernáculo.
Taberneira e Taberneiro.

Tabí, panno de seda.

Tábido, i Jireve entre médicos cousa
podre e corrupta.

Tabíque, parade de tijolos díreiíos uns
sobre outros.

Tábla e Tábola, são diversos, porque
tábla é uma casta de diamante, a

que também chamão chapa. E emCas-
tclla é uma casa, aonde se tem di-

12.
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nhciro em deposito para segurarira.

Tahola é de jogar.

Tablado, theatro. Tabotado.
Tablílha, no jogo do bilhar, é dar com
uma bola na ouíra jíôr reflexão, dan-

do primeiro em algumas das macas
entre as cantinas. E quando dizemos,

que se tonseguio um negocio por tn-

blithaj é o mesmo (|ue por algum ro-

deio, ou interposição de outro.

Táboa e Táboas. ' Tábua.
Tabolciro. Tabuleiro.
Tabúa , u agudos planta.

Tabulista, c uão tabolista , porque é

palavra alatinada, oauctor de taboas

geométricas, ctc.

Tabdrno, estradinho.

Taça , de beber. Tassn.
Taçamaca, uma gomma.
Tacanho, o mesquinho.

Tacha e Taxa, são diversas na ortho-

graphia e na significação; porque ta-

cha é a nota, que se põe em alguém,

ou em alguma cousa. E daqui dize-

mos tácharj por notar, vituperar.

Também tacha é uma casta de pre-

guinhos. Taxa é o preço, que o juiz

manda pôr aos mantimentos, e a que

se põe nos livros. E daqui se diz la-

xarj pôr taxa ou preço.

Tacho, de cozinha. Taxo.
Tácito, não expresso, ou não declarado.

Taco, o jogo, a que chamáo truque de

tácOj com bolas de marfim , e uns

malhos de pão torneados, a que cha-

máo tacos. E taco a buxa da peça

ou espingarda.

Tacto, o sentido de tocar.

Tacfi^ra, toque, tocamento.

Tafetá, de seda.

Tafúl, o jogador; mais usado que ta-

furj parque no plural é ta/ÚFS , e

náo tafures.

Tagastc, uma cidade.

Tágides, i breve, nymphas do Tejo.

Tágui da, uma herva.

Tainha, peixe.

Taipa, com diphthongo de ai; tápia,
dizem outros.

Tãl e Táes.

Talabarte, da espada.

Talagrépo, nome dos sacerdotes na ín-

dia.

Talar, verbo, assoalhar, lançar por ter-

ra : de lala , a cortadura do monte

,

cm castelhano.
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Talar, nome adjectivo, couaa de calca-

nhar. Vestido talar, o que chega no.s

calcanhares. De talus , que significa

o calcanhar.

Talas, as fasquias rachadas.

Ta leiga e Ta leigo, sacco pequeno.

Talento, capacidade, pre-stimo.

Talhe e Talho, .são diversos; poríjue

tálhc y .se diz da forma ou figura de

alguma cousa talhada : v. g. bom ta-

Uie de vestido, etc, ou lálhe, do

corpo. Talho é o golpe da espada. E
no açougue é o cepo , aonde se corta

a carne.

Talher, da mesa, etc.

Talião, (í palavra derivada do latim la-

tis , que significa tal; e pena de ta-

lião3 quer dizer, que tal foi o crime

do réo, tal seja o castigo.

Talím e Talins, e não lalx, e talys,

que ninguém pronuncia hoje assim.

Talítro, o piparote, que se dá com o

dedo.

Talmúd, palavra hebraica, que significa

disciplina, é o nome de um livro,

que contém as tradições, as ceremo-

nias, e a jurisprudência dos Hebreos

;

e a nossa pro,sodia lhe chama pan-
dectas e doutrina judaica.

Tálio, da cebolla, do latim talla.

Tâmaga, pen. br , rio nosso.

Tâmara, ofruclo da palmeira.

Tamaréz , huma casta de uvas.

Tamarguêira, arbusto.

Tamarindos ou Tamarínhos , fructo de

huma planta.

Tambáca, huma espécie de cobre fino,

a que outros chamão tambuque 3 o

primeiro é mais usado.

Também, assim .se deve escrever, e não

tãobenii que é erro.

Tambor ou Atambor.
Tamborete, assento raso.

Tamboril, tambor pequeno.

TamoMro, do carro. Tomoeiro.
Tamorlão , e não Tamborlão , famoso

imperador dos Tártaros.

Tampa e Tampos. Taimpa.
Tanchágem, herva. Chantagem.
Tanchão, o pão da vinha.

Tanchar, fincar os páos da vinha.

Tanchoéira, estaca de oliveira.

Tancos, villa no.ssa.

Tangara , ave do Brasil.

Tangedôr. Tangidor.

Tàugerc, cidade de Africa.
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Taiifíu, reint) da ladia.

Taiiôa, o concerto das pipas, v niiiis va-

silhas do vinho, a qiie outros chaniao

toriôa ; mas o priniciro tciii inai»

uso, porque «Icllc se deriva tanoa-
riUjC tanoeiro. Veja-se adiante To-
nel.

Tiinque, de agoa.

Tanquía, um medicamento.
Taniito, diminutivo de tanlOj e outros

dizcuí tantico. O primeiro é mais
próprio; assim como de pouco se

diz pouquito.
Tapadoura. Tapadniro.
Ta

I
)eçaria

,

Tupiçaria

.

TaptMe e TaptMcs.

Taprobana, ilha de Ceilão.

Tapuias, gentio do Brasil.

Tarabélho, c não tarambélhOj o páo-

sinho, que aperta a serra.

Taracònas, que por uso universal se es-

creve, e pronuncia tercênas, as ca-

sas, que são celleiros juntos, etc.

riralhão. Tralhão.
Tarambóla, ave. Trambola.
Tarambóte, musica de vozes, e instru-

mentos de corda.

Taramela. Trumeln.
Taranta, bicho com azas. E taránlola^

uni insecto como aranha.

Tardio <9 Tardo, o mesmo que vaga-

roso. E não tardêiro.

Tarefa, qualquer obra, que se loma
com obrigação de se fazer em tempo
determinado.

Tarja, o escudo, ou por modo de escu-

do com letreiro e pintura. E não tar-

gia.

Tarínia e Tarimba , são diversos, por-

que tarima se chama um estrado

pequeno debaixo do doeel com alca-

tifa e cadeira. Tarimba é o estrado,

aonde se deitão os soldados no corpo

da guarda, etc.

Tarouca, villa. Taroca.
Tarranléz, uvas, a que o vulgo chama
torronêz.

Tarráxa. Tarraixa.
Tart.igo, herva.

Tartamudear, gaguejar.

Tartàna, barca do alto no Mediterrâ-

neo.

Tartaraiiélos e Tataranétos. Assim se

usão vulgarmente, porem neí« uma,
nem outra palavra tem propriedade

ou analogia para siguiHearem o que

KIMKNUAS. EBR(Mk

queremos dizer; porque o que quere-
mos expressar, são os nélos dos ne-
tos, (|ue é o mesmo que filhos do»
bisnetos, que jã contão três avós

;

esles chamão-se no latim trilavas,

e aquelles trinepos no singular, e

ambos com a pcuullima breve. E por
isso seguindo a analogia latina, diga-

se ternélo ou tri^nélo , e trisavô.

Veja-se adiante.

TartarAnha, ave de rapina ; e daqui se

diz metaphoricamente tartaranlião

,

o que tudo apanha.
Tarláreo, cousa infernal.

Tártaro, o inferno, ou o mais fundo
delle. São palavras latinas e poé-
ticas.

Tártaros, os povos da Tarlária, re-

gião da Ásia.

Tártaro, lambem se ehamão as bor-
ras do vinho, etc. Veja-se Talara
adiante.

Tartaruga. Tarteruga.
Tascar, o linho. Tasquar.
Tasco, do linho. Tasquo.
Tasquuihar, o mesmo que tascar, ti-

rar ou sacudir ao linho as arestas,

e estopa mais grossa com uma pa-
lheta de pão , a que ehamão espa-
déla.

Tassãlho
, pedaço de carne.

Tátaro, assim se chama o que tem im-
pedimento na lingoa para fallar e

trocar as letras na pronunciacão , a
que o vulgo en-adamente chama tár-
taro; porque ainda que dizemos tar^
tamúdo , o que gaguejando como-
mudo, tarda em dizer as palavras, o
tataro não é o que gagueja e tarda,

mas troca as letras, e ordinariamen-
te c er em t.

Tãuro, um signo celeste, com figura

de touro.

Tauxia , e não taixia, a obra que se

faz de metaes imbutidos em ferro ou
aço.

Tavão e Travão, o primeiro é uma mos-
ca de seis pés , comprida e parda. O
segundo é uma cadeia de ferro presa

a uma argola.

Taverna, Veja-se a cima Tabernay
com 08 mais.

Tavira , cidatle no Algarve.

Távora, rio, e appellido. «

Taxa e Távar, e não taixar.

Veja a cima Tacha e Taxa.
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TE.

Têa , de linho.

Tear, de tecer. Tlar.

Tecedôr. Tecer, Teço, Teces, T<^ce.

Tecla, Teclas, e não técolas, aonde se

põem os dedos, para tocar órgão ou
cravo.

Tecto , da casa , ele.

Tédio, fastio.

Teimar, por uso universal.

Teima e Teimoso.

Teiró, do arado.

Teixo, arvore, mais usado que têxo.
Teixúgo , mais usado que texúgo, ani-

mal semelhante á raposa.

Tejadilho, diz Bluteau, que é o tecto

do coche : no uso communi tojadi-

Iho. O primeiro parece mais aproxi-

mado á derivação de telha tejolo.

Tejo, rio.

Tejôila, e não tejoula. chamão os al-

veitares a ura osso no casco do ca-

vai Io.

Tela , são escusados dous 11.

Telescópio , óculo de vèr ao longe.

T^lha, Telhado e Telhar.

Telónio, e não tolònio, a mesa, em
que assistião os que cobravão os tri-

butos.

Temão, do arado e a que chamão lança

dos coches, etc. O mais próprio é ti-

màOj do latim timone assim dizem
os lavradores.

Temer, Temente, por uso.

Temerário. Temerairo.
Temeridade. Temiridade.
Temorôso. Timoroso.
Têmpera, pen. br. ,nome do licor, com
que se tempéi-a o ferro ou aço , etc.

E quando é verbo, v. g. elle tem-
pera, tem a penúltima longa..

Temperar. Temprar.
Tempero e Tempero. Tempero, com

accento circumílexo, ou semitom no

pe, d nome
,
que dão ao sal , e mais

adubos, que se lanção no comer.

Tempero, com accento agudo, ou

tom predominante na syllaba pe, é

a primeira pessoa do verbo tempe-
rar. Eu tempero.

Tempestade. Tampestade.
Templários, e não templários , uma
ordem militar de cavalleiros, etc.

Templo. Templo.
Tempo. Tenpo.

EMENDAS. ERROS.

Temporão, enão temprão,tYucto qu
vem mais brevemente.

Temporário, cousa de tempo limitado.

Témjioras, sao trcs dias de jejum, que
vem nos quatro diversos temjios do
anno , e por isso se chamão (Juatro
Têmporas.

Temulento, o mesmo que bêbedo, e não
twnulento. De temelum, o vinho.

Tenacidade e Tenacíssimo.

Tenarífe, melhor Tenerifej a maior
das ilhas Canárias.

Tenaz instrumento de ferro ; e não la-

naz, nem tanaza; lenazinlia das

mulheres, enão tanaziniLa.

Tenaz , nome adjectivo , cousa que
prende ou pega com força, retém e

conserva.

Tença, Tenção, Tenções.

Tencionar, se diz do letrado ou juiz

,

que põe o .seu parecer em um feilo.

Tenda e Tendêiro, e não lindeiro.

Tendôira e Tendedí^ira. Tendeira, a

mulher que vende em tenda. Ten-
dedeira , taboa raza, aonde se for-

ma ou compõe a massa em pães , a

que chamão tender o pão.

Tendilhão, o mesmo qnc pai^il/tão de

menos porte.

Tenebricôso, Tenebrosidade e Tenebro-
so , cheio de trevas e escuridade.

Tt'nedos , ilha no mar Egeu.

Tenente. Tinente.

Tenêsmo , um achaque.

Tenor e Tenores, musico que canta

entre o contralto e contrabaixo.

Tenra e Tenro. Tenrra.
Tenriíra. Timura.
Tentação e Tentações.

Tentador e Tentar.

Tentativa , um acto de theologia.

Tentear, Tentiar.

Tonto, do jogo, e Tento , o mesmo
que sentido ou consideração.

Tentõrio, barraca de guerra.

Tentúgal , villa. Tintugal.

Ténue e Tenuidáde, delgadeza, etc.

Têpe, com semitom no te, torrão de

prado.

Tépida e Tépido, pouco quente.

Tepôr, entre quente e frio.

Ter, verbo irregular na sua conjuga-

ção : eu tenho, tens, tem, temos,
tendes, tem; eu tinlia, etc.

Térama
,
pen. br. , cidade de Nápoles.

Terça e Tersa , muito diversas ;
porque
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terça, sem c.irrcg.ir no e, c com ç,
é a' terceira parle de alfjuma cousa.

Tersa, carrcfjando no e, e com í, é

palavra lalina, c significa cousa limpa.

Terçã, Terçãs, febres.

Terçiido , espada larga c curta , c não
traçado; porque chama-sc terça-

do', por lhe faltar a terça parte' da

marca.

Terçar, ou seja cal, ou capa , ou lança,

e não lercear, nem traçar.

TerciMra e Terceiro.

Terc<*na e Tercênas, armazéns, ou ccl-

leiros.

Terceto, uma espécie de versos.

Terciopèlo, uma casta de veludo.

Terço e Terso. Terso, a terceira parte;

terço, do rosário ; terço, dos solda-

dos' Terso, limpo : é palavra latina.

Terçol, dos olhos. Veja-se Torção,
adiante

Terebíntho, arvore.

Tergiversar, usar de subterfúgios, fu-

gir á razão.

Terícia , se diz vulgarmente
,
por abre-

viatura de icterícia, uma doença.
Termenlína, e não tormentlna, me-

lhor terebentiúna , por ser rezina

do terebinlho.
Terminação, na grammatica, a ultima

syllaba ou letra, em que acabão as

dicções.

Terminar, é ser o termo ou limite de

alguma cousa. Terminar-se, é aca-

bar uma cousa o seu termo, limilar-

se.

Término, i br., o fabuloso dcos, que
presidia aos limites das terras.

Termo, o fim ou limite. E termo, e

termosf modo, politica, ete.

Ternário, cousa de três.

Terni'ira, affecto, brandura.

Terradégo, palavra antiga, é certo di-

reito senhorial , que se paga ao senho-
rio, etc.

Terrão, usa Bluteau desta palavra por
emenda de torrão de terra ; e de
terra lhe tira a derivação ; mas o uso
universal , diz torrão, torrões, des-
torroar, etc.

Terraplenar, encher de terra.

Terrapleno, cheio de terra.

Terrá(|uco, e não terrdquio, todo o
corpo , ou globo sublunar composto
de terra e agoa.

Terreal, na terra. Terrial.

EMENDAS. ERROS.

Terreiro. Tirreiro.
Terremoto, tremor da terra, e não ter-

ramoto ; porque é o mesmo que tcr~
rcv, molus.

Terrenho, Tern^no, Terral e Terrado,

são differcnles, porque /í?r/'aí se diz

do vento (jue sopra da terra; terré
no, cousa ca da terra ou terrestre ;

terrênito, o chão do campo qu(! se

cultiva ou casta de terra; e terrado,
o espaço do chão, que occupa a feira,

ou as tendas e lojas.

Térreo e Térrea , í:ousa de terra <ju de
mistura de terra.

Terrestre. Terreste.
Terribilidáde, por derivação do latim.

Terrível , por uso universal. Camões es-

creveo terribit.

Terso, o mesmo que limpo.

Tesa , Tesão. 'Jéso.

Tesoura. Veja Tisoiira.

Testador, o que faz testamento.

Testamentário. cousa de testamento.
Testemiínha, Testcmiinha e Testemu-
nhar, são universalmente usadas :

melhor diremos tesliinunha, tes-

timunhar, etc.

Testículo, Testificação, Testificar, por
derivação latina.

Testo e Testo. O primeiro com tom
circumtlexo no e, é a cobertura da
l)anclla, cântaro e quarta. O segundo
com tom agudo no e, é adjectivo, e

vulgarmente significa o resoluto, fir-

me e teso. E a primeira pessoa do in-

dicativo do verbo testar.

Tetragrâmaton , e não tetagrâmaton,
nome de quatro letras

,
qual era o sa-

grado e venerando nome de Deos ,

Jehová no hebraico, ou Jor« no
grego.

Teirãrcha , o senhor da quarta parte

de um reino E letrarchia, o prin-

cipado de quatro senhores na mesma
provincia. Pronuncia-se o eh com
som de 5^.

Tetrásticho, poesia de quatro ver.^jos ou
quarteto.

Tétrico, o carrancudo, triste.

Teu e Teus , pelo rigor da derivação ;

mas teos no plural se usa frequente-

mente, como meos, seos.

Teutónico , o mcsmj que Prussiana
actualmente.

Texto e Textos, são os dictos e senten-

ças da Sagrada Escriptura , e de
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qualquer auctor, que escreveo, quan-
do se referem pelas suas próprias pa-

lavras.

Téz e Tezes j a superfície que cobre

qualquer cousa : v. g. íéz da cebola,

tez da maça , téz do rosto, elc-

Thabôr, monte deGaliléa , aoodeChrís-
to se transfifjurou.

Thálamo, o leito conjugal.

Thalia , i longo, uma das nove Musas.
Tharsís, uma terra, de que falia a Es-

criptura, carrega -se no i.

Thaumatiírgo, o mesmo que obrador de
milagres.

Theândrico, / breve, termo da thealo-

gia, que chama ás acções de Christo.

Theândiicas, que é o mesmo que
acções de Deos homem , porque
Theos no grego significa Deos ; e

androsj homem.
Theatínos , nome dos religiosos de

S. Caetano.

Theátro. Tiatro.
Théma , o mesmo que proposição.

Theocrácia, império de Deos.

Theodóra , nome próprio de mulher,
Theodósio, nome de homem.
Theogoiiía, i longo, origem dos deoses.

Theología, sciencia de cousas divinas,

a que a ignorância chama tologia.

Theólogo. Tlieoligo.

Thópoli , cidade do oriente.

Theôr e Teor, o que se contém nas pró-
prias palavras de algum papel.

Theorêma, especulação ou proposição

especulativa.

Theórica, especulação ou contempla-
ção.

Thosébia, culto devido a Deos.

Therêna, lugar no Alemtéjo.

Thése
, proposição geral , que alguém

defende ou sustenta , e por isso ás

conclusões publicas chamão também
theses.

Thesourêiro. Tisoureiro.
Thesôuro. Tisoiro.
Tt)éti8 , deosa do mar.
Thomár, villa nossa.

Thrácia
,
provincia da Turquia.

Thrôiio e Thrônos.
Thuribnlo, com que se incensa.

Thuriferário , o que leva o thuríbfilo.

Thurificar, incensar.

ESIEXUAS. ERBOS.

Thymbréu, sobrenome de ApoUo, por
ter um templo juulo ao rio T/ij-m-

brio.

Thymiâma , o perfume de vários chei-

ros.

Thyrao ou Tomilho.

Thyrso, a imiguiade Baccho.

Tl.

Thia.Tia e Tio.

Tiara , do summo pontífice.

Tibáes, o mosteiro de S.Bento junto a

Braga.

Tíbia , frauta.

Tibieza, froxidão de espirito , pouco
fervor.

Tíbio, o mesmo que remisso.

Tibnlo ou Tivoli, u breve, cidade de
Itália.

Tição e Tições.

Tigela. Tajéla.
Tigre, fera velocíssima. Tigre, com
tom a,°;udo no fí, reino da Abyssinia.

Tigres, rio de rápida corrente.

Tijolo e Tijolos.

Timão, de carro, mais próprio que le-

mão.
Timbre, a insígnia que se põe sobre o
elmo no escudo das armas. Meta-
phoricamente capricho , pundo-
nor, etc.

Timêu , titulo de uma obra de Platão.

Tímido, o mesmo que temeroso.

Tincto, cousa que se tingio,

Tinéllo, refeitório ou casa, aonde os

bispos comem com a sua família.

Tingir. Tengir.
Tinido, o som dos metaes.

Tinir, soar claramente.

Tintdra.

Tintureiro. Tintoreiro.
Tiórba, espécie de alaúde.

Tiple, voz aguda. Tipre.

Tiracóllo, dos militares.

Tirapé, do capateiro.

Tirar, usa-se este verbo por tirar a al-

guém alguma cousa , e tirar alguma

cousa do seu lugar, etc, mas não por

tirar com espingarda, porque então

é atirar.

Tiritar , de frio. Trítar.

Tiro, nome, é o jacto da pedra, setta

ou bala , etc.

Tirocínio, noviciado.

Tisana, por uso, bebida mcdscioal.
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Tísica e Tísico.

Tisnar, tin^jir, fazer ncpro como li-

ção, etc.

Tisonr;», Tisoiirínlia, Tesoura e Tesou-

rinha. Depende do uso, por(|iie não
tcin analofjia. O caslelliano diz tixe-
rn ; e o nosso uso tisoura.

Tilão, nome que os poetas dão ao Sol.

Tiltla, de gallinha, etc.

TiíhAnia, a Aurora.

Tílillação, do appctite.

Tilillar, fazer cócegas.

Tílire, o mesmo que bonifrate, figuri-

Iha, etc.

TitiibAntc, palavra alatinada, o que não
íirma bem os pés, e o que não acer-

t.i com o que diz.

Titubar, diz Bluteau, e assim havia de

ser pela derivação do latim tiluba-

re ; mas não tem uso na conjuga-

rão, porque ninguém diz litúbo, ti-

túbas, titúbciy etc, mas tilubio,

titubias, iilubiaj etc. E por isso no
infinito se diz também tilubiar, que
é o mesmo que vacillnr, duvidar,
não fallar, nem pôr o p(5 firme.

Titular, o que tem titulo,

Tmésis, figura que divide uma palavra

composta em duas, mettendo outra

no meio.

TO.

Tó, Tó, chamar pelos cães.

T(')a, palavra introduzida para signifi-

car cousa que se governa ou deixa le-

var sem sciencia , nem industria :

v. g. ir o navio á tôa, é ir para onde
o leva a agoa. Ir á lôa, ir sem saber
para onde. Parece-me palavra dimi-
nutiva de toada, ou derivada de
tom, tomada a metaphora do musi-
co, que não sabe, mas segue o tom
que ouve.

Toante, é a correspondência que na
poesia faz uma palavra com outra só

na ultima vogal : v. g. affecto, as-
sumpto , etc. E tem differença do
consoante, que este corresponde
na terminação semelhante nas ulti-

mas syllabas : v. g. amante, flam-
manle , etc. Tonante , é um nome
que os poetas derão a Júpiter, porque
fazia trovões e lançava raios.

EMKNDAS. ERROS.

Toar, fazer som ou tom. Veja -se

adiante Troar.
Toca e Tocas, de coelhos, etc.

Tocar, com a mão, tocar instrumen-

tos, tocar sinos.

T(')cha, Tocheiro. Tora.
Todo, quando adiante desta palaxra se

segue a particula ou articulo o, não

.se carrega nelle ; mas pronuncia-se

brandamente, e como se fora um só

o •• V. g. ío^fo o mundo, todo ho-
mem, etc, e não todo mundo, io-

do homem.
Toga , uma vestidura ou capa , de (jue

usavão os Humanos.
Tojo e Tojos.

Tolda e Toldo. Tófda chamão uns ã

mudança que faz o vinho, quando se

engrossa ou cobre de mofo. E túldti

chamão nos navios a uma coberta

de taboas na proa. Toldo, é de pan-

nos, que cobre o navio, ou barco, ou

rua, ele
Toldar, do vinho, e cobrir com toldo.

Eu toldo, toldas , tolda, etc.

Toledo, cidade de Caslella.

Tolerar, soffrer. Tolorar.

Tolête, o pão, aonde se ata, e joga o
remo.

Tolher, eu tolho, tu tolhes, etc, im-

pedir.

Tolice, Tolo e TOlos.

TóUc, é uma palavra latina, ou para

melhor dizer, o imperativo do verbo

tollo , que significa levantar, e de

um, que se levanta, e vai embora, di-

zemos que tomou o tólle, etc Intro-

duzio-se esta palavra, de Chrisío dizer

a um enfermo: Toííe grabntum
tuwn, et ambula; levanta a cama,
é anda.

Tòm e Tons, e não toes.

Tomadía, presa de alguma cousa.

Tomar, verbo, e Thomar, villa. Eu to-

mo, tomas, toma.
Tomas e Thomás, o primeiro é lingua-

gem do verbo tomar tu tomas; o

segundo Thomás, carregando agu-

damente no rt é nome próprio de ho-

mem.
Tomate e Tóma-te ; o primeiro, com

accento agudo noa^é fructo da term.

Tóma-te, com a breve, é o verbo

tomar wo imperativo toma, e» par-

ticula te , quando dizemos tóma-te
lá com fulano, tóma-te tu, etc.
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lombar, cair para uma parle.

Tombar ícrras, é medir, demarcar, etc.

Tômho, queda p;ira um lado; c o cala-

lo^jo das terras, que se medirão c de-

marcarão,

Toménto, o que sae do linho.

Tomilho, arbusto. Livrinho pequeno,

toininho ou tômosinho.
Tomo e Tomo. Tomo j com accenfo

agudo no tó, é a primeira pessoa do
verbo tomary eu (ómo, etc. Tomo,
com acccnto circumílexo ou meio
lom no tôj é nome , e significa qual-

quer livro, c propriamente, quando
os livros são do mesmo auctor, e so-

bre uma obra, chamão-se tomos, e

cada um lômo; porque lômos no
grego significa o pedaço, ou parte se-

parada de outra. O vulgo erradamen-
te diz tombo em lugar de tomo.
Veja-sc a cima Tombo.

Tona , a pcllc ou casca de fora.

Tonante e Tunante : o primeiro ó nome
ou cpifheto, que os poetas derão a Jú-

piter, porque lançava raios e fazia

trovões. O segundo se diz de utn va-

dio, que anda maganeando, a que o
vulgo chama andar á tuna; vem do
hespanhol tdno.

Tone, barco da índia.

Tonel c Tonéis, deste nome derivou o

auctor do livro Grandezas de Lis-

boa a palavra Tonelaria, nome que
dá á rua dos Tanoeiros , a que a ci-

ma chamamos Tanoaria. O uso diz

tanòa, tanoaria, tanoeiro, tonel,

tonelada.
Tono, na musica, tom.

Tonsurar, tosquear ; dar tonsura, que
é o primeiro grão das ordens meno-
res.

Tontear. Tonliar.
Topar, encontrar, etc. Topo, topas,
topa, etc.

Topázio, pedra preciosa.

Tope , se diz de topar uma cou.sa com
outra, tocando-se. E tope de fittas.

Topetar, acho pouco uso deste verbo

,

sendo qne já Vieira usava delle na si-

gnificação de topar, ou ir dar com a

cabeça em alguma cousa alta.

Topete e Topetes , o cabello que se le-

vanta sobre a testa.

Tópica, pen. br., a arte de achar argu-
mentos.

Tópicos na philosophia são uns princi-

EMEXnAS. ERROS.

pios geraes, aos quaes se podem re-

duzir todas as provas, etc. Medica-
mentos tópicos, são os que se appli-

cão á parte lesa ; porque topos no
grego é o lugar, em que se põe algu-

ma cou.«a.

Topo, nome, o remate superior de al-

guma cousa.

Topographfa, a descripção de um lugar

da terra, sem confrontação com o
eco.

Toque, o tocamento de uma cousa cm
outra, e o som que faz.

Torção, Torço, Terço e Troçol, as.sim

achei escriptos estes quatro nomes ,

que tanto se multiplicarão para signi-

ficar uma só cousa , e nenhum acalia

de explicar, que é um tumorsinho do
feitio de um grão de cevada, qne

nasce na pestana, ou canto dos olhos.

Torçál. Troçai.

Torcedor. Trocedor.
Torcer, de torqueo.
Torcicóllo, o que não vai direito.

Tórculo, aonde se lavra o cristal.

Torcida. Trocida.
Tordilho, o cavallo côr de tordo.

Tordo e T^irdos, ave conhecida.

Torga e Tórgas. raízes das urzes.

Toríbios, contas de cristal da índia.

Tormenta, tempesdade.
Tormenfílla, hcrva sete em rama.
Tormento. Tromento.
Tornadoura, instrumento de torcer vi-

mes.

Tornar, voltar.

Tornear, ao torno.

Torneio, festa de cavallaria.

Torno e Tornos.

Tornozelo, do pC*.

Toro, de arvore, tronco.

Torpedo, um peixe.

Torpeza, fealdade, etc.

Torquéz, e não iroqucz.

Torrão, de terra ou açúcar.

Torrão, villa nossa.

Torrar 6 Turrar, são diversos. Torrar
ao lume, é menos que queimar; tiir-

rar se diz vulgarmente por marrar
com a cabeça , e por teimar.

Torre de Moncorvo , villa em Traz dos

montes.

Torreão, torre grande.

Torrear, cercar de torres.

Torres Vedras, villa nossa, que se cha-

mou assim de Turres yéteres.
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Torres Novas, onlra villa, que de nove

Torres (lucrcin que rc cliame Tor-
res Nove. Mas Torres Nóirts ó no-

me mais próprio, para difforcnra do

Torres /fieiras.

Torr^^sino, pedaço de presunto assado.

Tórido, pcri. br., torrado, ctc.

Torrozéllo, villa.

Torta, Torto e Tortos.

Tortôna , cidade de Itália.

Tortillho, e não turtiilho.

Torvarão e Torvar, estar perturbado,

contViso. Veja Turbação e Turbar.
'1'oscanejar, raellior dormitar.
Tosco, grosseiro, e rude.

Tosquia, Tosquiado e Tosquiar, dizem
uns. TosqueadOj tosquear, dizem
outros.

Tosse. Toce.

Tossir, diga -se tussir, do latim tussi-

re: e conjuga -se como o verbo fugir.

Eu íússo, tossesf tosse, etc.

Tostão e Tostões. Toslaens.

Tostar, assar muito.

Touca, de mato. Toiça.
Touca, de mulher. Toica.
Toucador, Toucar.

Toucinho. Toicinho.
Tourál , vulgo, toural do coelho.

Toureador. Toireador.
Tourear. Tourejar.
Touro, boi bravo.

Toutiço, da cabeça. Toitiço.

Tóxico, i br., o mesmo que veneno.*

TK.

Trabalhar, Trabalho. Travalhar.
Trabucar, fazer estrondo.

Trabuco, máquina bellica.

Trabuzâna, o mesmo que tormenta.
Traça , bichinho roedor. O invento, e

industria.

Traçar, inventar, etc.

Tractádo, Tractar, Tracto. Vejão-sc
adiante Tratado, etc.

Tradição , a noticia , que passa de pais

para filhos.

Traducção, vensão.

Traductôr, o que traduz.

Traduzir, verter de uma língua em ou-
tra.

Tráfego, commercio, e lida com bulha.

Tragar, o mesmo que engulir.

Tragédia, representação de cousas tris-

tes, mortes, ctc.

Trágico, cousa triste.

Tragicomédia , representação de cousas

tristes e alegres.

Trago, nome, o mesmo que um gole.

Traição e Traições, com diphthongo
,

de ait e não trei(;ão.

Traidor, com o mesmo diphthongo , v.

não tredor.
Trajar, vestir bem. Traje, o modo de

vestir.

Trálos Montes , assim acho ordinaria-

mente esetipfo o nome desta provin-

cia ; e não sei que inconveniente haja

para se não chamar Traz dos Afon-

írí, quando este é só o seu nome,
por ficar de traz dos Montes da .serra

de Marão, que a divide do Minho. Ve-

ja-se abaixo Traz os Montes.
Tramar, traçar.

Tramôço e framóços.
Tramóia, trapaça, ardil; c uma renda.

Trança e Trancar.
Trança, mais usado que trença.
Trançar, fazer tranças.

Trance, angustia', aperto. É mais usado
que transe.

Trancelím , um cintilho de apertar a

copa do chapeo, etc.

Trancoso, villa.

Tranqueira e Trincheira; a primeira é

o cerco, que se faz de madeira para
correr touros. Trincheira, é cava

,

ou vallo aberto com terra levantada

,

que serve de parapeito aos soldados.

Tranquílha, termo do jogo dos páos.

Tranquillidáde , .socego.

Tran.sácção, a aceão, que pas.sa a ou-
tro.

Tran.sacíôr, oque faz a transacção.
Transcendente. Tranceridente.
Tran.scender, passar alím, etc.

Transcollar, na medicina, é sair o hu-
mor pelos poros do corpo.

Transeunte, a acção que .sae do agente

e obra em matéria exterior, como o
calor, que sae do fogo , e passa para

agoa.

Transferir, conjuga-se como ferir.

Transfigurar, mudar de figura.

Trànsfuga, pen. br., desertor, fugilivo.

Transfundir, passar alguma cousa de

um para outra.

Transgredir, passar além , não observar

uma lei, ele. Este verbo pouco mais
uso tem, que no infinito.

Transgressão, Transgressor.
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Transição, o passar de um discurso pa-

ra outra.

Transido, debilitado, fraco, trespassado

de frio.

Transitivo, na grammatica, o nomeou
verbo , que passa a ti r caso para

exercicio da sua significarão.

Trânsito, pen. br., passagem.
Transitório, o que passa.

Translação e Trasladação, parecem o
mesmo, mas usão-se em diverso sen-

tido; poi-que tixinslaçãíMé o mesmo
que traducção, ou versão de um
idioma eiu outro. Trasladação é o
mesmo que a mudança , tjue se faz de
alguma cousa de uma para outra

parte : v. g. a trasladação de umas
reliquias, ou corpo de um sancto da
sepultura para o aliar, ele.

Translatício, traslado.

Transmigrar, mudar d(! t* rra.

Transmittir, deixar passar além, como
o vidro a luz.

Transmontanos, os de Traz dos Montes.

Transmutar, fazer mudança.
Transparência, e não Iresparencia.
Transparente, que deixa passar por si

a luz.

Transpirar, lançar insensivelmente os

humores pelos poros.

Transplantar, Transportar.

Transsubstanciação , é a transmutação
de uma substancia em outra como no
sacramento da eucharistia a conver-
são do pão e vinho em corpo e sangue
de Christo.

Transtagànos, os de Alem-Tejo.
Tran.slornar , mellior que trastor-
nar.

Transudação, o suar do humor, ou do
licor penetrando para fora.

Transudar, são termos de médicos.
Transdmpto o mesmo que traslado, etc.

Transversal , Transverso, de travcz.

Trápa, villa na Beira.

Trapaça, todo o engano.
Trapacear. Trapnciar.
Trápano, pen. br., cidade de Sicilia.

Trapeira , fresta no tecto.

Trapeiro, mercador de pannos.

Trápezápe, ruido, ou som que fazem as

espadas na pendência.

Trapézio, uma figura geométrica.

Trapiche, engenho de moinho de açú-
car, etc.

Tráppola, pen. br. , palavra italiana.

EXEIfDÁS. ERBOS.

uma armadilha de pássaros, e fera.<(

eu» uaw corva.

Trapúz, o estrondo que faz uma coasa,

que do alto cae no chão, e não cha-
púz.

Traque , som , traquejar.
Traqu^te, nos tKivios, veia pequena.
Traquinado, estrondo, etc.

Traquinas, o inquieto.

ADVERTÊNCIA.

Tras em muitas palavras compos-
tas é uma abreviatura de tra/is^ pre-

posição latina. E como só se abrevia

por melhor pronunciação, da(|ui nas-

ce dizerem uns tranSj onde outros

tf as; e outros t?'es, que em muitas

é erro. Veja-se Três, adiante.

Trasfegar, passar de uma vasilha para

outra.

TrasHôr, chama o ourives ao lavor de
ouro em campo de esmalte.

Trasfolear, e não trasfoliar^ usão os

pintores deste verbo, quando tirão

uma pintura com um papel oleado,

pondo-o sobre a pintura, e só tirão

08 perfis.

Trasfuguêiro, diz Bluteau que é o ma-
deiro, em que se encosta a lenha na

chaminé. E eu dissera trasjorguei-

re, assim como dizemos fogueira-

Trásgos, o mesmo, a que os Castelhanos

chomão duendes; demónios, que de

noite andão pelas casas fazendo tra-

vessuras.

Trasladar e Traslado. Tresladar.

Trasluzir, melhor transluzir.

Trasmálho, rede que serve no rio de

uma banda a outra, e por isso se deve

chamar trasmálho de trans, e não

tresmalho.
Trasmonlar, dcsapparecer.

Trasnoitar, passar a noite sem dormir.

Traspassado, Traspasso, o passar de uin

para outro, etc.

Traspassar, passar de parte a parte não

trespassar.

Trasposição, melhor transposição.

Traspôr/melhor transpor, e não tres-

pòr.
Trastes, de casa alfaias de menos porte.

TríVsles, da viola.

Trastornar, melhor transtornar.

Tratado,. Tratamento, Tralar, Trato,

dizem , e escrevem muitos vulgar-
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mento, sem distin<;;lo aííyMni.! ; deven-

do .'idvertir, <|ne f;iH;indo-se nn certa

parte d i missa, qtie no latim se diz

trnctus, no porlufyuez , us.indo da

mesma palavra, se ha de dizer tracto
<la missa

,
que é palavra alafinada.

Faltando se etn alçunia região, ou
paiz, ou espaeo de terra (que também
no latim se chama tractns) devemos
diz» r tracto de leira ; c também
trado de tempo ; e não trato. As-
sin» escrevem Vasconc. Noticias do
Brasil, a Chorofjr. de Barreiros, e o P-

Manoel Fernandes no 2*" tom. da Al-

ma Instruída. O mesmo Barreiros na

sifjnificação de cousa manuseada

,

apertada das mãos, etc. diz tractado.
Quando se laneãoem um livro al-

guma^s dissertações sobre alguma ma-
téria, que no latim se intilulão trac-

tntus , por derivação no portuguez
devemos dizer tractado e tractá-

dos. E finalmente pelas regras da me-
lhor orthographia, em toda siguiíi-

cação se deve escrever tractavetj

tractar, tracto, etc.

Trava, mais propriamente se chama a
prizão, ou pêa dos pés das bestas.

Travadortro, aonde se prende a trava.

Travar, prender uma cousa com outra.

Trave e Traves, as vigas da casa, que
atravessão de uma parede a outra.

Travessa, Travessia, Travesso.

Travéz, mais usado que través.

Traz , adverbio, quando se diz , pai^a

tmz, atraz. E preposição, quando
so diz, por de traz das casas, etc.

E traz, linguagem do verbo trazer.
Trazer, verbo anómalo ou irregular na
conjugação ; porque dizemos : eu
trago , trazes , traz , trazemos ,

trazeis, trázetn; eu trazia , tra-
zias , etc. Pretérito : eu trouxe,
trouxeste , trouxe, trouxemos,
trouxestes , trouxêrão. O vulgo

erradamente diz truxe. Eu trou-
xera , trouxeras , etc. Eu trarei,
trnras , etc. Imperativo : traz tu,

traga elle, tragamos nós trazei
vós, íragão elfes.

Traz os Montes, os que assim escrevem
e pronuncião querem que depois da
preposição traz, se não siga a partí-

cula das, nem dos, nem de, mas o

caso, V. g. traz o templo, traz as
casas : mas contra este escrúpulo

EWKKRAS. ERROS.

cslã o uso de dizermos a traz de
nós, a truz do hahá, de traz das
casas, etc. E por isso devemos dizer:

a provinci.i <le Traz dos Montes.
TrebiMho, peça do xadn^z.

Treçó, na caça o falcão macho.
Trédí^r, «liga traidor.

Tn^fo, o (lis.simulado com malícia.

Tregéilos, subtilezas de mãos.

Trégoas , 8usi)en8ão de armas , e nãO'

trégolas.
Treição. Veja-sea cima Traição, ZGm(>

os mais.

Tréita , de coelho , o mesmo que abala-

da , e não traita.

Trêito, palavra rústica; outros dizem
atreito : o mesmo que acostumado

,

avezado.

Trélla , do galgo.

Trem, do príncipe, tudo o que o segtic.

E trem, do exercito , a bagagem , etc

.

Tremedal, e não termedal, ordinaria-

mente se diz de terra lamarenta
,
que

pondo-lhe o pé treme.

Trementína. Veja Termentina.
Tremer, Trt^mo, Tremes , Treme,
Tremêz , cousa de três mezes.

Tremôço. Veja a cima Tramôço.
Tremolar, a bandeira. Trambelear.
Tremor, Tremores.
Trempe, da caldeira. Tempre.
Trémulo, que treme. Tremolo.
Trépano

, pen. br. , instrumento da ci-

rurgia.

Trepar, snbir. Trepo, trepas, tre-

pa, etc.

Trépido, que treme.

Tréplica , termo forense, o que se res~

ponde á replica do réo.

ADVERTÊNCIA.

Três, é o número que excede a
dous. E é no portuguez uma parle que

serve na composição d-e muitas paía-

vras, a que corresiwnde o adverbio

latino ter, que significa três vezes.

E muitos, não reparando na signifi-

cação, a equivoção com trás, como
advertimos no seu lugar; e por isso

erradamente escrevem uma por ou-

tra.

j

Tresandar, é abuso, porque este verbo

ou se toma na significação de trans-

I formar ou transfigurar, como o
I

tomou Francisco de Sá , satyr. 4, es-
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fane. 47, c então ha de ser írnsan-
dar por abrevialcra de transandar.

Ou se toma na significação de lançar

muito máo cheiro, quando passa além

do ordinário, e então lambem deve

.ser transudar de trans além , e não

tresandar de três, três vezes.

Tresavô. Veja Trisavô.
Tresbordar, pela mesma explicação a

cima deve ser trasbordar, que é o

me-smo que passar além das bordas.

Trcsdobrar. Este sim, que é dobrar trcs

vezes , ou em três dobras.

Tresfegar, Tresladar, Tresler, Tresma-
Ihar, todos andão abusados em lugar

de trasfegar, trasladar, trasler,

trasinalhar, traspassar, porque
são compostos de trans, e não de
três, como dizem as suas significa-

ções. Trasfegar, passar o vinho de

uma vasilha para oulra. Trasladar,
passar o que está cscripto em um
papel para outro. Trasler, passar

além do que sabe ou do que lé. Tras-
malhar, passar além da malha, como
o peixe que pela malha sae da rede

Traspassar, passar de uma banda á

outra. E daqui se diz traspassação
e traspasso, o que passa de um para
outro.

Trcsnéta e Tresnéto. Veja-se adiante
Trisneta.

Trespasso, porém, quando se falia do
jejum , então se dirá trespasso, que
é passar três dias sem comer.

Trespor, Tresvariar, Tresverter, tam-
bém é abuso em lugar de transpor,
transvariar e transverler , ou
trás, ctc.

,
pelas mesmas razões a

cima.

Tresvaliar, se diz vulgarmente por de-

lirar.

Tresvalío, diga trasvario, a variedade

110 juiz, ctc.

Trasvaríar, é mais próprio, por<iue é

passar de umas cousas a outras dispa-

ratadas, variando sempre no que diz

o enfermo.
Treta, industria, subtileza occul ta, etc.

Trevas, escuridades. O vulgo diz officio

das trégoas ou trélmlas, em lugar
de ofHcio das trevas : erro.

Tréveris, pcn. br., cidade.

Trevo, uma herva.

Tréz , carregando no e ; um panao de
três fios.

ORTIIOGRAPHIA DA LINGOA PORTLGUEZA.
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Treze é Trezentos, tem prevalecido o
uso do z; porque de três se havia de
dizer trese.

Triaga, pôde ser por abreviatura de
theriaga, antídoto, contrapcçonha.

Triângulo, de Ires cantos. Triangolo.
Trianno, erro, porque tri é partícula

latina
, que quer dizer três. Triénnio

do latim triennium. E daqui trlen-
mil, e não triannal.

Tribu, família , ou descendência na E«-
criptura sagrada , é não tribo.

Tribulação. Tírhulação.
Tríbulo, uma herva , é erro do vulgo

,

que assim chama ao thuribulo ou
incensário.

Tribiina, da Igreja. Trabuna.
Tribunal, da jusiiça.

Tribuno, um magistrado em Roma.
Tributar, pagar tributo.

Tributário, o que paga tributo.

Triclínio, chamavão a casa, aonde se

punha a mesa para comer, e três ca-
mas para se encostarem ou dormi-
rem.

Tridente, o sceptro de Neptuno, com
três pontas, ou três dentes.

Tríduo, o espaço de três dias.

Triennál , Triénnio, de três annos.
Trifííuce, de três gargantas.

Trigésimo, o número de trinta.

Trigo. Terigo.
Trígono, figura triangular.

Trilha, diz Bluteau, que é o signal, que
fica no chão, da gente, que passa ou
gado, etc. Em Traz dos Montes se cha-

ma trilha á debulha do trigo, a que
em outras partes chamão calcadou-
ro ; e lá chamão-lhe trilha, porque
a debulha se faz com trilhos, instru-

mentos que só para isso servem.
Trilhar, pizar, etc. Terilhar.
Trinar, nos instrumentos , é tocar com

os dedos nas cordas a miúdo, c por

um modo ([uasi tremulo.

Trincafío, fio branco delgado do oaivi-

teiro, toma-se por delgadeza.

Trincar, cortar com o dente.

Trinchar, cortar o comer.
Trincheirar, fortalecer com trincheira.

Trinchête , do çapateiro.

Trincho, aonde, é por onde se trincha.

Trinco, que se faz com os dedos.

Trinitários, os religiosos da Sanctissi-

ma Trindade.

Trino, cousa da Trindade, ou de fres.

:
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SÓ Deos é trino nas pessoas, c uno ua

natureza.

Trintário, cousa de trinta.

Tripéoa, do rapaleiro. Trepeçn.
Triphtliôngo,* três vogacs em uma''s(3

syllaba.

Triplicar, tresdobrar. Trespíicnr.

Tripú, assento de couro dobradiço com
três pés.

Trípode, pen. br., mesa de três pés.

Tripoli, pen. br., cidade.

Tripudiar, dançar.

Tripudio, o mesmo que dança.

Triságio, o hymno ou canto, que se dá

a Deos de três vezes saneio.

Trisavô, o terceiro avô, outros dizem

tresavô. O mais próprio é trisavô

ou teravôy do latim tritavus.

Trisuéta e Trisnéto , o mais próprio é

trineta e trineto, do latim trinép-

tis e trinepos, quer dizer o neto do
neto y outres vezes neto.

Tristão, nome de homem.
Tristeza, Tristonho.

Trisúlco, cousa de três pontas, ou que
na ponta se divide cm ires partes. As-

sim chamão os poetas ao raio.

Trísyllabo, palavra que tem três sylla-

bas.

Triturar, debulhar, trilhar.

Triamphar e Triunfar.

Triumviráto, e não triumviradOy era

em Roma um magistrado de três, que
governavào com subrema auclori-

dade.

Trivial, cousa commum.
Trívio , de três caminhos.

Triz, o som que fazem as cousas delga-

das, que quebrão, como vidro, etc.

Tróade, província da Ásia.

Troar, fazer trovões.
Tióca, permutação.

Trocar, Troco, Trocas, Troca.

Trocháda
,
pancada com pão grosso , a

que o vulgo chama trócho.
Trochéu, pronuncia-se o eh com som

de q. É na poesia latina um pé de
duas syllabas.

Trocíscos, medicamentos. Torciscos.
Troco e Trocos, outros dizem trocos.

Troço, de gente, etc. Torço.
Trofa, villa nossa.

Tróia, antiga cidade.

Trôm e Tròns, palavras inventadas do
som que faz o tiro da peça da arti-

lharia.

EMKNDAS. ERROS.

Tromba, o nariz do clcphantc. etc.

Trombeta, auctor ha que diz trom-
pa.

Troncar, cortar até que fique o tronco.

Mais usado, c mais próprio é trun-
car, do latim truncare.

Troncho, chama o vulgo ao talo grosso

da hortaliça. Cavallo troncho, i\^\\w

não tem cauda ou orelhas.

Tron(|U('iro, guarda do tronco.

Tropa , conipanbia de cavallos. Hoje
toma se pela soldadesca de qualquer
arma.

Tropéa, cidade de Nápoles.

Tropeçar. Torpeçar.
Tropeço. Torpeço.
Trôpego, que não pôde andar.

Tropigo.
Tropel , de gente ou de cavallos.

Tropelia, o mesmo que mudança, volta,

etc. Erro estropelia.
Trophéo ou Troféo.

Trópicos, na astronomia , são dous cír-

culos, um para o pólo árctico, e ou-
tro para o pólo antárctico, dos quaes
começa a retroceder o sol.

Tropo , na rhctorica, é a mudança da
significação de uma palavra para ou-
tra com propriedade.

Tropología discurso allegorico.

Tropológico , um dos sentidos da L.s-

criptura sagrada, para cousas moraes
ou de costumes.

Trotar, assim se diz dos cavallos, que
andao com desenvoltura entre a an-
dadura e o galope ; e a este passo

chamão trote.

Trouxa. Troixa.
Trovão e Trovões. Torvão
Trovar, fazer trovas, que são uma

espécie de versos, que mais consiste

na sonancia das palavras regulada
pelos ouvidos, que em regras da
poesia.

Trovejar, é o mesmo que troar, fazer

trovões.

Trovisco, arbusto. Trivisco.
Truão e Truães, chocarreiro, embus-

teiro, bufão, etc.

Trrico ou Troque, jogo de cartas.

Truculento, o cruel.

Truncar, descabeçar. Troncar.
TriUifa, espécie de turbante, que se

traz na cabeça.

Trunfo, carta, e trunfo, jogo.

Truta, peixe de rio.
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TU.

Túa, rio que vem de Galliza.

'lYiba, a trombeta.

Tiibara, Tubarão e Tubarósa, diz Blu-

teau.

Túbera , Tuberão e Tubcrósa, diz o

mesmo auctor, e dizem outros , e é

mais próprio do latim tuber. Tú-
bera, um fructo da terra.

Tuberão, peixe. Tuberósa, a Hor an-

gélica.

Tubérculo, tumor.

Tubo óptico, óculo de ver ao longe.

Tudesco e Tudescos, e não Todescos,

nome dos antigos Allemães.

Tuélla, rio que depois que entra no rio

Túa perde o nome.

Tufão, terrível tormenta de vento.

Tufo, um género de pedra porosa; lam-

bem túío do turbante , tufo da ca-

misa.

Tuitíva e Tuitívo, cousa que defende e

ampara.
Túlha , aonde se recolhem os fructo*.

Túlipa, flor. Tolipa.

TUmba, em que leváo os defunctos.

Túmido, o mesmo que inchado.

Tumor, inchação, tumecencia.

Túmulo, sepultura.

Tumulto, motim, perturbação.

Tumultuar, fazer motim, ele.

Tunes, um reino de Barbaria.

Túnica, vestidura interior.

Tunicélla, a que veste o bispo entre a

alva e vestimenta.

Turba, multidão de gente.

Turbar, escurecer, tirar a claridade.

Turbante, da cabeça, palavra turquesca.

Tiírbido, cousa confusa, conturbada,
que perturba.

Turbulência, perturbaçiio.

Turbulento, inquieto, amotinador.
Turco. Turquo.
Túrdulos, pen. br., om Turdetânos, uns

povos amigos da Lusitaniíi.

Turgência, inchação, etc.

EMENDAS. ERROS.

Turíbulo , Turífero , etc. ficão a cinià

no III.

Turma , é differente de turba, fwrque
esta é a multidão confusa de gente ; e
turma è o mesmo que companhia,
ou tropa sem confusão.

Turno, ordem de alguma cousa, que se

segue entre muitas.

Turquel, villa nossa. Torquel.
Turquia. Torquia.
Turrígero, pen. br., que tem torres.

Turvar e Turvo, melhor turbar e túr-
bido.

Tussir, e não tossir, do latim tussire,

coiijuga-se como fugir, tússt tosses,

tosse, etc.

Tutano, medulla dos ossos.

Tutela, protecção, amparo.
Tutelar, o que defende, e ampara.
Tutía, ingrediente nas boticas.

Tutor e Tutora defensores do pupillo.

Tutoria ou Tutela, a protecçik) do me-
nor.

Tuy, com dithongo de tiy, uma cidade

de Galliza.

Tuzão, ordem militar em Castella. Ou-
tros escrevem tosão, do francez toi-

son.

TY.

Tybre, rio de Itália.

Tympanítis, uma espécie de hydrope-

sia.

Tympano, pen. br., è uma pellicula no

fim da orelha, aonde se recclje o ar,

para fazer o sentido de ouvir.

Tyndaro, pen br., uma villa de Sicília,

e um rei.

Tyndáridas, Castor, e Pollux.

Typico , pen. br. , o mesmo que figura-

tivo, ou allegorico.

Typo, o molde , exemplar, ele.

Tyrannía , Tyrannizar, Tyrânno.

Tyro e Tiro, o primeiro é nome de ci-

dade : o segundo tiro de pedra , ou

espingarda.

U.

Ubi , é palavra latina
, que significa

aonde ; e é termo da philosophia, e

significa o lugar, que occupa qual-

quer corpo. E ubicacão, que é a ra-

zão formal de estar em qualquer lu-

gar. Já andão nas conversações.
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1ihi(|ni(l;ido, na ThcoloRÍa, a prcfictiça

aoliial de Dcos cm toda a parle.

Vlivrv, da vaeca, etc. pcn. hr., do latim

/(/jer. Commuinmenle dizem ubre.

UC.

; cliarfa, casa de despeuRa, ou manti-

mentos.

CF.

Ufania , o mesmo que jactância.

ÍJfàno, vãglorioso, etc

BI.

ivar e Uivo, do lobo.

VI..

(Ilccrar, fazer chaga.

IH letior, cousa adiante de outra; e ci-

leriôr, cousa
,
que fica mais áqueni

de outra.

Cltimar, acabar,

tiltrajar, desprezar,

ntramár, além do mar.
Ultramarino, cousa de além do mar.
Erro ulêntinarinho.

Ulysséa, Lisboa, tomando o nome de
Ulysses, na opinião dos que affir-

raão, que Ulysses a fundou.

VM.

Tuibígo, em lugar de emhigo diserão

já alguns, e assim o acho escripto,

fundados na derivação do latim um-
biculus.

Umbroso, sombrio.

Unânime, conforme.

Unanimidade, união das vontades.

Unção e Unções.

Unctádo, unctar, uncto e unctuôso,
ou untado , untar, unto ; mas
unctuôso sempre deve ter c antes

do t , porque é palavra alatioada; as

outras por analogia.

Undécimo, onze.

Undoso, que faz ondas, de undosus.
Úngaro, pcn. br,, o natural de Ungria.
Ungir, unclar. Ongír.

EMENDAS.

Ungu<^nto.

ERROS.

Engoento.
Ungnia

,
pen. br., O o nome, que os ci-

rurgiões dão a certa excrescência no
canto dos olhos

;
pala\ra latina, que

significa a unha.

União hypostãtica, é a união com qne
a pessoa do divino Verbo se nnio á

natureza humana no ineffavel com-
posto de Chrislo Senhor nosso : hy-
poslálica é palavra grega derivada

de hypostasis, que vale o mesmo
que pessoa.

Único, I breve, o que não tem seme-
lhante.

Unicórnio , e não álicórne, animal de
um só corno na testa. Outros dizem
unicórne, do adjectivo latino uni-
cornis.

Uniforme, de uma só fómia, etc.

Unigénito, filho único.

Unir. Onir.
Unisóno, pen. br., cousa que tem o mes-
mo som que outra.

Unisõnus, termo da musica, com ac-
cento agudo no so, como se disséra-

mos separadamente unisónus, é a
concurrencia de duas, ou mais vezes
enfre si concordes.

Universidade, de cousas. E universi-
dade das letras , aonele se ensinão to-

das a todos universalmente.

Unívoco, pen. br., é o mesmo que no-
me de uma só voz ou significação.

Pelo «íontrario equivocoj é nome f

que pôde ter duas significações, e por
isso causa diWida.

Untadúra, melhor unctúra.
Unctar, com os mais, veja-se a cima

Vnclar.

UR.

Urânia, uma das nove musas.
Uranóscopo, pcn. br., um peixe, que
tem os olhos direitos para o ceo.

Urbanidáde , cortezania , etc.

Urbano, cortezão.

Urdir e Ordir, dizem os nossos vocabu-
lários

,
porque em uns auctores lerão

urdirj e em outros ordir. No latim
não ha dúvida que é ordiri, que não
só significa principiar alguma cousa

,

mas ordir a iêat etc. Os que dizem
urdir mudão o o em m, e fazem o
verbo lodo regular por força da pro-

nunciaVão : eu urdo, urdes, urde.
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urdimos3 urdis, urdem ; e assim

em todos os mais tempos sempre cora

w. Os que dizem ordir seguem a ori-

íjem latina, mas necessariamente hão

de conjugar o verbo com irregulari-

dade , e principiar por ur em todas as

pessoas, em que depois do í/ se seguir

a ou (9 ou o ; como urdo, urdes,

urdamos, urdào, etc. E por or,

quando depois do d seguir i ; como
ordimos , ardis , ordia , ar-
dias, etc; tenho ordido, etc, or-

direi, ardiras, etc.

Urgência , necessidade, aperto.

Urina, Urinar, Urinol, são mais pró-

prias da origem latina , que ourina e

ourinar. Vejão-se no seu lugar.

Urinárias Urinário, cousa de urina

,

ou concernente a urina.

Urna, vaso, ou talha de qualquer ma-
téria, em que se lançavão as cinzas

dos defuuctos. li também chamavão
urna ao vaso , em que lançavão os

votos ou suffragios na eleição dos ma-
gistrados.

Urrar, do elephante e do urso.

Urro e Urros , bramidos.

Ursa e Urso, animaes quadrúpedes,

mais usados , e próprios
, que ussa e

usso. E no latim ursus.

Ursa » nome de uma constellação.

Ursíno, cousa de urso, c ursinos, ap-

pellido em Itália e França.

U^rsula, peu. br., nome próprio de mu-
lher.

Urtiga , Urtigar, etc. Ortiga.

EiMENDAS. ERROS.

Urze, e não urz, certa casta de mato.

No plural urzes.

CS.

Usado, Usar, Uso, s em lugar de z.

Ustêda, certo panno de lã.

Usufructuário, o que tem o uso e fru-
cto, ou o direito para gozar %ó os

fructos de uma fazenda alheia, e a

isto se chama usufrúclo.
Usura , e não osura, umas vezes é o

mesmo que uso; e outras um juro in-

justo, um lucro illicito, a que cha-

mão onzena, é ao que faz isso usu-
rário e onzeneiro.

Usurpar, e não ursurpar, apoderar

dos bens alheios, tomar um o que

não é seu.

UT.

Uterino, cousa do útero.

Útero, e br., o ventre.

Utica, i br., cidade de Africa.

Útil o Úteis.

Utilizar, ter utilidade.

Utrécht, cidade dos Paizcs Baixos.

cv.

Uvea ,
pen. br., uma túnica dos olhos

,

porque tem uma apparencia do bago

da úva.

Uzés, cidade de França.

VA.

Vacância , Vacânte e Vacatura , por de-

rivação do verbo latino vacare.
Vacaríça, villa. Facarissa.
Vácca , tem dous cc no latim.

Vaccaría, gado vaccum.
Vascillar, duvidar, não estar em si.

Vacuidade, vazio. Facoidade.
Vácuo, falta de enchimento, espaço não
occupado.

Vadear, passar o rio.

Vádío, o mesmo que Vagabundo.
Vagabundo , o que não tem domicilio

certo.

Vagado, o mesmo que vertigem.

Vagar , nome , e Fagar verbo. Em
quanto nome significa a falta de oc-

cupação, o tempo desoccupado. Lm
quanto verbo, significa estar vago, ou

seja o iKíneficio, ou a dignidade, ou

officio, etc.

Vagar e Vagares também são o mesni >

que demoras.

Vagem e Vagens, a bainha, ou casca

dos legumes ; do latim vagina, e não

hágem.
Vagido, choro de meninos.

Vagos, villa na Beira. Bagos.
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Vaguearão, do pensamento.
Faguiaçao.

Vaguear, do pensamento, cuLiiar já cm
uma outra cousa.

Vaia e Vaias, clamor por zombaria.

Vaidade, vã ostencão. Vaedade.
Valáquia, principado de Hungria.

Valazím, villa na Beira.

Váldásnes, villa, a que o vulgo chama
Valdasnos.

Vál de Coéllia , villa na Beira.

Valença , villa em Portugal , e reino em
Castêlla.

Valer, este verbo também é irregular

:

eu valho, tu vales, elle vale nós
valemos, ele. No imperativo, vale,

valha , valhamos , valei, valiião
^

ctc. Os que dizem elle vai em logar

de vale não tem fundamento algum-
Valéria, / br. , provincia de Fannónia.

Valhadolíd , cidade de Castêlla.

Valia , o mesmo que preço. E Falia, o
mesmo que intercessão de alguém.

Válida e Válido, i br. cousa valiosa, e

legítima, etc.

Validar, fazer que seja válido.

Valido, com i 1. aquelle, que tem mais
valimento, e poder para alguém.

VálIa, cava, ou fos.so.

Valladáres, villa no Minho.
Vallar, fazer valias , ou cercar com val-

lados.

Válle, planície entre montes.

Vállo, o mesmo que trincheira.

Vallôngo, villa.

Valois, ducado em França.

Valor, Valorosamente e Valoroso, e não
valerôsa, e valerôso ; porque nós

dizemos amoroso de amor, e não
amarôao de amar : e por isso de-

vemos dizer valoroso de valor; e

não valerôso de valer.

Válvulas, pen. br., na anatomia, umas
túnicas nas entradas das vêas.

Vanglória ou Váglória, que assim se

conformão mais com a pronunciação.

Vanguarda , a frente do exercito. E não
venguarda, nem bemguarda.

Vanilóquio, prática vã,

Váo ou Vau , a passagem do rio.

Vão, adjectivo, cousa vã, e inútil. E vão
substantivo, um espaço de lugar des-

occupado.

Vaporar, lançar vapores.

Vaqueiro, pastor de bois , e um género
de vestido.

EMENDAS. ERROS.

Varadouro, aonde varão os navios em
terra.

Varal, Varáes.

Varanda, dizem uns, e Baranda ou-
tros , como não tem analogia com pa-
lavra latina , se ha de ser v, ou ò,
dejwnde do uso. O mais usado é va-
randa.

Varão, homem, do latim vu\ E varão
de páo, ou ferro, do portuguez vara;
e também varapáo.

Varar, se diz , dos navios , que dão em
terra. E !;«;•«/• atravessar, traspassar.

Vardascáda. Verdascada.
Vart^ja , lêndea de mosca.
Varejar, sacudir com vara. Farijar.
Varélla, appellido.

Variar, e não varear. E diremos com
regularidade : eu vario, tu varias,
elle varia, etc.

Variável. Fariavele.
Variedade , do latim varietas,
V.iriegádo, vario na côr.

Varonía , descendência de varão ; e não
baronia.

Varrão, o porco não capado.
Varredôura. Barredoira.
Varrer. Barrer.
Várzea, mais usado que várzia, ou
vargem, terra cultivada em baixos.

Várzea , um lugar, e uma villa.

Varsóvia, cidade de Polónia.

Vasar, despejar algum vaso.

Vascolcjar, e não vascolijar, sacudir
um vaso , para que se resolva o que
tem dentro.

Vasconcéllos, appellido.

Vasío e Vaso ou Vazio, etc.

Vassallágem , Vassállo.

Vassoura. Bassoira.
Vasto e Basto. Fasto cousa grande na

extensão. Bdsto cousa espessa , e
muito junta , e bdsto carta de jogar.

Vale, palavra latina, o poeta, ou o que
advinha, e vaticina.

Vaticano, monte de Roma.
Vaticinar, profetizar.

Vaticinio, o que se profetiza.

VE.

Vêa e Vêas.

Veado, e não viádo.
Veadôr, tem o uso introduzido esta pa-

lavra para significar o cargo do que

assiste, c vô as contas; e o que fisca-

13
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lisa O despenseiro, ou comprador das
casas de Senhores, ou da casa real. E

' como a sua obrigação é ver, c rever

^

o que se compra, e o que se gasta,

outros lhe chamaõ védór, tirando a
sua orifjom do verbo latino video,
que sijjtiifica ver. O mais próprio é

védór, védòr da fazenda, védôr
do exercito, védór, de obras, etc. E
a sua occupação chama-se védoria,
e não veadoria, nem veedoria. O
uso pronuncia vedor com e agudo.

Vegetação, Vegelànte e Vegetar, pro-

priamente se diz das plantas, que
pela raiz tomão da terra o sueco, e

nutrimendo, com que se vão augnnen-

tando, e crescendo ; e isto se chama
vida vegeíatwãt ou alma das plan-

tas.

Vegeto, se diz do robusto, etc.

Vehemência, Ímpeto, violência.

Vehículo, palavra latina, o mesmo que

conduclôr.

Veiga, planicie de campo, e appeltido.

Veio, linguagem do verbo vir na ter-

ceira pessoa de pretérito : elle veio.

Feio, nome, um ferro no rodízio do
moinho.

Veios, póvoa.

Vela, de cera, ou sebo, e vela de navios.

Velar, estar em vigia.
' Velejar, e não Velijar, andar o navio á

vela.

Velez, cidade de Africa.

Vélba, Véiho.

Velhacaria e Velhaco , e não vilháco.

Velhaquear, usar de Velhacaria.

Velhice, Velho, Velhinho.

Velínha, véla pequena.

Velívolo, pen. br., navio, que anda

muito á véla, ligeiro.

Vcllaríça, uma ribeira junto á torre de

Moncorvo.
Velleidáde, um leve querer.

Véllo de lã, vèllo de ouro, etc.

" Vellôso, quando é o mesmo, que fel-

pudo, ou que tem muito pello, deve

cscrever-se, e pronunciar villoso do

latim villosus ; e não vellôso de

véllo.

Vellôso, appellido. E Fellôso, villa.

Veloz, ligeiro. rolas.

Veludo, por uso

Venáblo, por abreviatura, ou víí^ííãm-

lo, do latim venahulurn, uma casta

de dardo na montaria, ele.

EMENDAS. ERROS.

Venal, que se vende.
Veuatória, arte de caçar.

Vencedor, Vincedor.
Vencêlho ou Vcncíiho, atilho.

Bencelho.
Vencer. Fincer.
Venda, tira de panno de cobrir os olhos.
V( nd.«, tal)erna.

Vend;ir, cobrir com venda.
Vendedor, V'ender. Finder.
Vcnefícío e Benefício. Este é o bem que

se faz, ou beneficio da Igrija; aquelle

é composição, ou preparo do veneno.
Venéfico, i br., cousa que tem veneno,
Venéfico. o que dá veneno; e benéfico

y

o que faz bem.
Venerar, Venerável.

Venéreo. Fenerio.
Veneta, véa pequena.

Veneza, cidade de Itália.

Venial, de fácil perdão.

Venialidáde, culpa leve.

Ventájado e Ventájcm, assim .se dizem,
e assim .?e escrevem commummente
estas palavras, não sei se por uso, ou
por abuso, como já adverti na pala-

vra avanlcjado : vardugein, avan-
tajado, avantajar, que é o mesmo
que ir adiante, e exceder.

Ventania o// Ventanéira, grande vento.

Ventar, fazer vento.

Ventilar, arejar, mover para fazer

vento, mover questão.

Ventrículo, o estômago, etc.

Vénus, deosa da formosura.

Véo e Véos, cem e agudo.

Ver, este verbo também tem sua irre-

gularidade no conjugação : eu vêjo^
tu vez, elle vê, nós vemos , vós
vedes, eíles vêm; eu via, etc. ; eu
vi, tu viste, elle via, nós vimos,
etc; vê tu, veja elle , vejamos
nós, vede vós , vêjão elles, etc.

Vera Cruz e Bélla Cruz, um e outro ad-

jectivo são muito próprios da cruz,
cm que fomos remidos; mas quando
se solemiiisa a festa da sua invenção,
chama-se, dia da Fera Cruz, que é

o mesmo que da cruz verdadeira.

Veracidade, verdade singela.

Verão, é indifferenie para ser a lingoa-

gem do verbo ver, elles veráõ, e
para significar o tempo do veraó

;

mas esta indifferença se tira pelo sen-

tido do que se falia.

Verás, Verás e Veraz. Férás, com ac-
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cento ;i{íudo no e, vale o mcRino que

de verdade, de propósito c seriamen-

te. Verás, com accenlo agudo no a,

tó a linffuaRcm do verbo ver na se-

gunda pessoa do futuro tu verás. E

vf-ráz, outros escrevem verace, é

adjectivo , e significa cousa verda-

deira ; mas neste sentido melhor se

diz verídico, di breve.

VOrba, é palavra lalina, e anda na prá-

tica forense. A verba do testamento,

que quer dizer, as mesmas, e formaes

palavras, que o testamento tem. Ver-

ba nas contas, etc.

Verbal, c usa de palavras.

Verbasco, herva.

Verbena, herva.

Verbí ração, os signaes dos açoutes.

Vérbi grã lia, são palavras latinas, que

querem dizer : por exemplo.
Verbosidade, abundância de pala-

vras.

Verboso, fallador.

Verdeál, pêro. Verdial.

Verdejar, fazer .se verde. Verdijar.

Verdclhão, um pássaro. Verdilhão.

Verdête, tinta.

Verdor e Verdiira, o mesmo.
Vereador e Vereadores, e não varea-

dor, vareadores, nem vreadores.

Parecc-mc que tomão o nome da sua

obrigação, que é ver, e andar, ou

andar vendo o que pertence ao bem
da republica.

Verecnndia, pejo, vergonha.

Vereda, caminho estreito.

Verga, Vergar, etc.

Vergel, o mesmo que jardim.

Vergonha. Vergonha.
Vergônla , varinha nova.

Verídico, / br., e não viridico, o que

diz e falia verdade.

Verificar. Virificar.

Vcrisimil ou Verosímil, são o mesmo,
e tão bem falia, e escreve o <|ue diz

verisimil j porque esta palavra se

compõe de duas latinas, verum, que

significa a verdade, e faz no genitivo

verij e no dativo vero : e de similis,

que significa semelhante, e ajunta-«e

a genitivo ou dativo; os que dizem
verisimil , compõem a palavrado

genitivo veri e similis : os que dizem

verosimil, ajuntão similis ao dativo

vero. Ambas significão cousa seme-
lhante á verdade, ou (jue parece ver-

FMENDAS. ERROS.

dadeira : verosímil é mais usado.

No plural verisimeis.

VC-rme e Vermes, palavras latinas, bi-

cho e bichos, que se gerão na carne,

fructa, etc.

Vermelhão , Vermelho.
Vermículár, cousa com semelhança de

bichinhos.

Vernáculo, cousa domestica ou da pá-

tria.

Verniz e Vernizes.

Verona, cidade de Ilalia.

VerótJica. Varonica.
Verníga. Berruga.
Vcrnima, de carpinteiro. Berruma.
Versado, exercitado.

Versão, a traducção de uma em outra
lingua.

Versículo, melhor, c mais usado que
versêlo ; no officio divino, etc.

Verso, oração ligada.

Versíícia , astúcia.

VersiUo, astuto com malícia.

Vértebras, te breve, lermo da anato-

mia , os ossos que compõem o espi-

nhaço.

Vertediíra , e não vertálha.

Vertente, Verter.

Vertical , a parte superior de qualquer
cousa.

Vertigem
,
perturbação da cabeça.

Vertiimno, fingido deos dos jardins.

Vérulo, pen. br., cidade de Itália.

Vesgo, o que mette um olho por outro.

Vespa e Vespas. Bespa.
Véspera e Vésperas. Vespora.
Vésta , deosa da terra,

Vestáes , umas virgens em Roma.
Veste. Vestia.
Vestimenta. Vistlmenta.
Vestido, Vestir. Vislir.

Vestígio, pizada. Vistigio.

Vesiigo, peixe , ou Bcstígo. O castelha-

no diz besôgo.
Vesúvio , monte de Itália , donde saem
muitos incêndios.

Veterano, o antigo, e experimentado.
Vexação e Vexações.
Vexar, opprimir, Vechar.
Vcxíga, dizem uns; outros vesiga^ e
outros bexiga. No latim é vesica. O
uso diz bexiga.

Vêz e Vezes.

Vezeira e Vizêira, são muito diversas,

porque vezeira e vezeiro significa

cousa de costume, ou que se costuma
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fazer muitas vezes useira e vesei-

ra ; ainda que são palavras baixas e

de pouco uso. Viseira, é o nome de

abertura, e grade pe(|uena do capa-

cete ,
por onde respira e se vê.

Vezo, o mesmo que costume.

VI.

Via láctea, um candor, ou brancura no
espaço do eco, que parece leite , c por

isso lhe chamão láctea.

Viador e Veadôr. Viador chamão os

theologos a todo o homem em quanto

vive em corpo mortal
;
porque é um

perpetuo caminhante, para a eterni-

dade ; tem a derivação de via, o ca-

minho. Veadôr é o mesmo que ve-

dor, já fica a cima.

Viagem e Viagens

Viana, villa nossa.

Viandante e Viajante, do latim viam
agens. E dizemos viagem e viajar.

Viático, o provimento para o caminho.
Víbora. Bibora.
Vibrar, o mesmo que brandir.

Vibrar raios, lançar raios.

Vice-Rei, mais próprio, e usado que
viso-rei ; porque vice é palavra la-

tina, que significa véz; e o vice-rei

é o que faz as vezes de rei. Por abre-

viatura se dix também vi-rei.

Vicência, nome de mulher.

Vicente, nome de homem.
Viciar. Vicear.
Vício, habito contrario á virtude.

Viço, é o das plantas, que laneão mui-
ta folhagem, ctc.

Victima , era a rez
,
que se sacrificava

aos deoses depois de alguma victoria,

e de victoria se chamou victima.

Victor e Victor. Victor, com accento

agudo no o, é termo de que se usa

nas acciamações de algum bom suc-

cesso ou vencimento. Victor, carre-

gando no o com accento circumílexo,

é nome próprio de homem , e de

S. Victor, que alguns erradamente
pronuncião e escrevem S. Vítor,

com accento agudo no i, e grave

no o. S. Vitouro.
Victoria, o vencimento : é palavra la-

tina sem mudança* e por isso é con-
tra a recta orthographia tirar-lhe o c
para pronunciar vitória.

Victoriar, applaudir a victoria.
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Vide e Videira.

Vidigueira, villa.

Vidônho, e não bidonho, porque se de-

riva de vítis, é por onde os podado-
res conhecem a casta da vide ou cepa.

Vidro. Vrido.
Viduál, de viuva.

Viénna, de Áustria, corte dos impera-
dores de Alemanha : e uina cidade
em França.

Viéz, csguelhadamentc.
Viga, o mesmo que trave.

Vigaria e Vigário. Vigalro.
Vigé.simo, Vinte. Vigessimo.
Vigia e Vigília, algumas vezes .se tomão
na mesma significação ; mas vigia
propriamente é a pessoa , que está

vigiando alguma coasa, ou stja de
dia, ou de noite, como as sentinellas.

Vigília é não dormir de noite , ou
por achaque , ou voluntariamente. Os
dias antes das festas chamão-se vi-
gílias, porque os christãos antiga-

mente vigiavão nclles em oração, pre-

parando-se para o dia da fcsía.

Vigiar. Vigear.
Vigorar, dar vigor e forcas.

Vil e Vis.

Vi lôza, baixeza.

Viliíicar, fazcr-se vil.

Vilipêndio, desprezo.

Villa, Villão, Villãos, Villár.

Villálva, villa no Alem-Téjo.
Villá, Villãs.Villòas.

Vimieiro, villa no Alem-Téjo.

Vimioso, villa em Traz dos Montes.

Vinagre. Vinaigre.
Vincular, unir. Vincolar.
Vínculo, nexo, união, etc.

Vindicar, vingar. Vendicar.
Vindicatívo, o que toma vingança.

Vindima. Vendima.
Vindimar. Vendimar.
Vindouro. Vindoiro.
Vingar. Vengar.
Vingativo, o que se vinga.

Vi nháes, villa nossa.

Vinh(He, Vinho.

Vinolênto, amigo de vinho.

Vinte e oito, por abreviatura se diz

vintoito.

Viola, o instrumento de cordas. E vio-

las, flores roxas, ou tirantes a roxo,

de suavissimo cheiro. Mas ainda que

vulgarmente se chamão violas, com
accento agudo no o, sendo no latim
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viola com o breve, o seu próprio

nome ú violélac violetas; o frari-

cezdiz vloletíe ; o castelhano vio-

leta.

Violar, oflVndcr.

Violciilíir, fazer violência.

Viperino, cousa de vibora.

Vir, é írre{íuiar, na conjujíação. Eu
venho, tu véus, cUe véin, nós vi-

mos, vós vindes, elles vêm, etc. O
vulgo diz venhacs embora, em lu-

gar de vinde embora.
Virgem e Virgens.

Virgindade, Virgjnál.

Virgíneo, de virgem.

Virgínia, região da America.
Vírgula, já lica explicada na segunda

parte, da poncluação. Outros dizem
virgola, nias o primeiro é mais pró-

prio, porque no latim 6 o mesmo.
Viridânte, cousa que verdeja.

Viril, de homen.
Virilhas. brilhas. Brilhas.

Virote , da espada. Birote.

Virliíde. Vertude.
Virulência, na cirurgia, matéria del-

gada , e peçonhenta , de humores
quentes.

Visão, o ver.

Vísceròso, cousa das entranhas.

Visco, mais próprio qne visgo, do la-

tim viscum.
Visconde, o que faz as vezes de Conde.

Viscosidade, humor pegadico.

Viseira, veja-se a cima vezeira.

Viseu, cidade nossa.

Visiuhânça, Visinhar, Visínho, e não
vesinhança ; melhor escrerímos

com z peia origem latina vicinia.

Visitação. Vigitação.

Visitar. f^igitar.

Visível, que se vô.

Viso, e Visos, vista.

Vistoria, e não vestoria, como vul-

garmente se diz por abuso; porque
vistoria é a que se faz com a vista.

Vitando, faltando do excommungado , é

o que foi excommungado nomeada-
mente, e com o qual os fieis não po-
dem fallar : o que não tem o tolera-
do, que permitte a igreja aos íieis

que fallem com elle.

Vitélla e Viteilínha , sem necessidade
se escrevem com dous 11, porque no
latim vitula os não tem.

Vilreo, cousa de vidro.
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Vilrídlo, pcn. br., um sal mineral.

Vílulo, o novilho, ou bezerro.

Vituperar, condemnar, reprehendcr.

Vitupério, ordinariametite se toma por
deshonra, e infâmia.

Vivacidade, vigor.

Viv(^nte, Viver.

Viveres, pen. br., mantimentos.
Viveza, esperteza.

Vividouro. P^ivedoiro.
Viviíicar. Fivelicar.
Vivifico e Vivificante, pen. br., cousa
que dá vida. E vivifico com // longo
(• a primeira pessoa do verbo vivifi-

car, dar vida.

Viúva e ViiHo. Veuva.
Viuvar, Viuvez,

Vizélla, rio no Minho.
Vizír, o ministro supremo da justiça na

Turíjuia.

vo.

Voar, erro avoar e aboar, porque no
latim é volare; e ainda que também
no latim ha avolare, é por compo-
sição do verbo , e significa voar junta-
mente.

Voaria, termo da caça de aves , e cha-

mão voaria a tudo o que voa.

Vocabulário , e não vocabulário , o
mesmo que diccionário, titulo de
livros, que contém todos os vocábu-

los, ou palavras, ou dicções de uma
lingoa.

Vocação e Vocações , o mesmo que cha-
mamento.

Vocal e Boccál, são diversos; porque
vocal é cousa que tem voz , e boccal
chamão commummente ao que se

põe na bocca.

Vociferar, vozear, gritar.

Vocifero, pen. br. , o que grita.

Vôdoe Vôdos, certas medidas de pão,

de que em algumas terras fizerão

promessa, ou voto a Santiago de Gal-

liza, etc. Elde vólo ou vólos se cha-

marão vôdo e vôdos, mudando o t

em d; e outros mudando o v em b,

dizem ijòdo e bodos.

Voga e Boga, diversos. Fóga chamão
na náutica ao movimento da embar-
cação a poder dos remos. Boga e

bogas uma casta de peixes de rio.

Vogal € Vogáes.

Vogar, o mesmo que navegar com re-
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mos ; c também se toma por valer :

V. g. já não voga; já não vale.

Volataría ou Volatería, é a caça de aves.

Outros dizem altaneria.

Volátil, cousa que \ oa, ou que tem azas.

No plural voláteis. Wein-sc aguaíil.

Volatim e Volanlim, homem de pé, que
caminha com muita ligeireza.

Volcão ou Vulcão de fogo. fruição é

mais próprio; porque se dizemos

Fulcdno fingido dcos do fogo, e

Futcânias sette ilhas, que lanção

fogo ; diremos vulcão por derivação

de Fulcnno, do latim Fulcanus.
Volição e Volições, actos da vontade.

Volta, Voltas e Voltar.

Voltear, parece que tem significação

diversa de voltar; porque voltar

propriamente é tornar a ir, ou vir

de alguma parte, ou mover-se a pes-

soa, voltando as costas, cara, ou
olhos para alguma parte. E voltear

é fazer das voltas a alguma cousa á

roda.

Voltívola e VoKívolo, pen. br., cousa

variável, e inconstante.

Volto e Vôltos, são impróprios em lu-

gar de voltado e voltados , parti-

cipio do verbo voltar.

Volubilidade, facilidade em se mover.

Mas ainda que dizemos volubilida-

de yúo latim volubilitas, não dire-

mos volúbelj mas volúvelj como
amável, af[dvel, etc.

Volilme e Volumes , de livros.

Voluntário, e não voluntaíro.

Volúpia, pen. br., fingida deosa dos re-

galos em Roma.
Voluptuoso, o que se entrega a deli-

cias, etc, que também se diz volup-
tário.

Volver e Revolver.

Vólvulo, pen. br., a volva , e nó peri-

goso nas tripas por inversão da na-

tureza.

Vómica, i br., assim chamão os médi-

cos ao ajuntamento da matéria sa-

niosa em algunia parte do corpo.

Vomitar, e não goinitar. Fonúlo

,

vomita^y etc.

Vómito, pen. br. Gomito.
Vomitório. Fomitoiro.
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VÔO fí VÔ08.
Voragem, profunda abertura na agoa.

Voraz, tragador, devorador.

Vós, o plural de lu, com accento agu-
do no Oy e s, para differença de voz,
o som dearticulado na garganta, c

bocca.

Vossé, deriva-se de vós, Iralo de gente
inferior, que nem é vós, nem vossa
mercê ; por isso se não dirá você.

Volante , Votar e Voto.

Vouga, rio nosso. Bouga.
Vouzela, villa nossa, que tomou o nome
do rio Fouga, e do rio Zela, por-

que este passa por ella, e aquelle lhe

fica á vista. E por isso nem se diz

Bouzéla , nem Fozéla , mas Fou-
zéla.

Vóz e Vozes.

Vóz activa e passiva, usa-se destes ter-

mos nas eleições de algum superior,

e ter vóz activa, é ter direilo, ou
juSf para votar cm outro ; e ter vóz
passiva, é ter jus, para que os ou-

tros votem nelle. O privado de voz
activa e passiva nem pôde votar,

nem ser votado.

Vozoar , dar vozes. Bouzear.
Vozeria, gritaria.

vu.

Vulcano, e não Folcano, fingido deos

do fogo.

Vulcão e Vulcõef!, de fogo , incêndios

,

que saem de baixo da terra.

Vulgarizar, fazer alguma cousa cora-

mum a todos.

Vulgata, uma traducção, ou interpre-

tação latina da sagrada Escriptura.

Vulgo, o commum de homens, o povo.

Vulnerar, ferir, offender.

Vulto, o rosto ou semblante; mas or-

dinariamente se toma por cousa, que

tem corpo, e figura de gente, ou ani-

mal, e que se não distingue bem ao

longe.

VuUiirno, o fingido deos Tiberino, que

lambera se diz FoUurno. Fultur-

no, cidade de Campania.

Vulturno, um vento.

Viírmo, a maleria das chagas.
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EKROS.

XA.

X.icc;i, o primeiro idolo da índia.

Vadríz, ccrin joRO de tabolciro, ele.

Xaniátc e Xá(|iie, termos do jogo do
xadriz.

Xaíilho, rio.

Xáquema , a cabeçada do cabresto.

Xára, o mesmo que setia, cte.

Xarafím, moeda da índia, que vale tre-

zentos reis.

XE.

Xergão, a que vulgarmente chama-

KltlKNDAS. ERROS.

mos enxergão; i>utros xaragão
c enxaragão : mas dizem, que
se deriva de xêrga , paiino gros-

seiro; e então os primeiros dizcnt

melhor.

xo.

Xófre ,
palavra da caça , vale o mesmo

que logo, e de repente.

Vejão-se na primeira parte, e letra

X, as mais palavras que se escrevem
com esta letra.

Y.

Não temos palavras portuguezas
,

que principiem por x-

Veja-se o que dissemos desta letra

na primeira parle.

Z.

Como na primeira parte , e letra z

fica um escholio das palavras , que se

escrevem com z intermédio, aqui só

poremos as que tiverem dúvida na

pronunciarão, e principião por z.

XA.

Zabulôn, umtribu de Israel.

Zabiímba, o som, que faz uma grande

pancada, e instrumento de musica
militar.

Zagaia , uma espécie de dardo.

Zagal, o mesmo que pastor.

Zãino, o cavallo castanho escuro, signal

de traidor.

Zambôa , uma casta de cidreira , e o
frueto delia.

ZAmbro, o dos pés tortos para fora.

Zangão, uma espécie de abelhas, que
comem o mel.

Zangarrear, se diz também do som , que
faz na viola , o que loca sem arte.

Zápete, um jogo de cartas.

Zarabatana , um instrumento de pão
furado, por onde se atirão balas.

Zaragalôa , herva , e termo de alveita-

ria.

Zarcão, tinta.

Zarco, o mesmo que znnôlhoj gazeo,
que tudo significa o que atravessa um
olho por outro.

Ziirgiíncho, arma de arremesso.

Záz, o som de uma pancada ou queda-

ZE.

Zelar, Z(»lo.

Zcníth , o ponto, que no alio do ceo cor-

responde perpendicularmente á nossa-

cabeça, cm qualquer parte aonde es-

tivermos.

ZenópoHs, pen. br., cidade.

Zéphyro, pen. br. , fingida divindade,

que presidia ãs Hores e fructos d(í

campo. Toma-se pelo vento brando.

Zéugma , figura da grammatica , e no-
me de cidade.
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Zôvra, animal como mula.

Zêzere, rio nosso.

Zl.

ZiguerzíguG , dos rapazes.

ZImWrio, do templo.

xo.

Zodíaco, pen. br., um dos maiores cir-

cules, que contém os doze signos.

Zoilo, um sophista antigo ,
que compoz

um livro contra as obras de Homero

;

e delle se deo o nome cTe Zoilos aos

iimrmuradores , notadores, e crilicos

das obríis alheias, que ordinariamen-

te são ignorantes com presumpções

de sabiso.

Zona, no grego, o mesmo que cinto.

EMENDAS. ERROS.

ou cinta, faixa, etc. Também se cha-
mão zonas uns circulos, que cingem
o ceo, e a terra cm certas distancias.

Zowaí frigidas, zonas temperadas,
e zona tórrida.

Zóte, ignorante, idiota.

Zoupí&ira , velha decrepita.

KU.

Zumbáia, reverencia profunda na ín-

dia.

Zumbido, o zunido da abelha. E não
zomhido.

Zumbrir-se, dobrar-se.

Zunido, e não zonido, o som do vento,

e do mosquito nos ouvidos.

Zunir. Zonir.

Zurrar, do jumento.

Zurzir, maltratar, dar com pão.

FIM.
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